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H í S T O R I A 
P A R T I C V L A R 
De la perfecucion de Inglaterra, y 
de los martirios mas iníígncs que 

en ella ha auido5defdeel año 
del Señor.1570, 

E N L A Q J / J L S E frESCVE^EK 
los efeBos iaflimofos de la heregia , y las mudartcas 

quefuele caufar en las (¡{epublicAs:Con muchas co* 
fas curiofas, y no publicadas hafia aora, 

facadas de Autoresgraues, 

R E C O G I D A P O R E L P A D R E 
Fray Diego de Yepes., de l i iC):dcn de S.Gero-

nimo^ ConfeíTor del Rey d vn Felipe 11. de 
gloriofa memor ia , Obifpo de 

Tara^onaj 

D I R I G I D A ^ L R E T D O N F E L I P E . 1 1 
Nuejlro Jeíior. 

B l íumario de lo que fe trata en efta hiftoria, fe verá en 
la pagina íiguiente. 

C O N P R I V I L E G I O . 

En Madrid ? Por Luis Sánchez. 
Año M . D. X C IX. 



E N M A D R I D , 

orLuis Sánchez. 

ño í ^ l . . XCT^ 



t o r i a e n feis l i b r o s . 

EN E l P r imero fe ha^c v n a breuc relacOjO fumarlo, 
dé las mudabas que ha auido en el cílado de lng la te -

rra ,defpucsqueel R c y H é r i q u c O f t a u o fe aparto dcia 
obediencia de la Yg le í i a Cacohca Roroa i a . 

E l fecundo l ib ro contiene los mfdio? con que D i o s 
n u e í l r o ^ S c á o r ha defendido fu caufa ccadmirable p ro 
u i de c i a,co nfe ruando y acrecentando la Fe con la raif-
ma pcrfecucion. 

£1 tercero es vn proceíTo de los már t i res , q cot ienc 
las verdideras caufas p o r q D i o s pernnte eíta y femé j a -
tes psrfecucidnes, y mue í í r a c ó rabones eu idé tes en lú 
bre nAcural,y autoridad de la Efer i turaf grada,y d é l o s 
fontos,losineftimablcs bienes q deltas fe l igué a l a Y g l c ^ 
í i a ,para q los hereges y perfeguidores abran los ojos ,y 
vea fu error y d e í d i c h a : y los fieles C a t ó l i c o s fe esfuer 
cen,y reciban cófue io , e n t e n d i é d o la honra y merced 
q el S e ñ o r haze^a ios que por fu fanto nombre padece, 
y t r iunfan de la maliciofa y engañó la heregia. 

E l quarto y q u i n t o l i b r o contiene los part iculares 
exammeSjCon aenaciones , y muertes de los martyres, 
de donde e í l a h i í l o r i a tomo fu nombre y oca í i on . 

E l l ex to l i b r o trata de la có í lanc ia y fidelidad de o-
tros C a t ó l i c o s perfeguidos/y déla in f t i tuc ió y p r o g r e f 
fo d é l o s Seminarios,y Colcgios ,q el fumo Pó i i f i cc , y el 
R e y C a t ó l i c o de Efpaña, como verdaderos defenfores 
de la Péjhá fundado y fu i té tado, para el focor ro efpi r i -
tual del R c y n o de Inglaterra, y del fruto q aquel R e y -
no ha í a c a i o j y otros dcuen Lear defla p e r í e c u c i c n . 
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E R R A T A S . 

PA.gina .To. l í n ^ o . v i c í T e n . d i f en . i i . p e n , v f u s . d í y fus. 54. 
5 .medios fe. med ios que fe. 4 4 . 8 . l i b r e l i b r e s . 5 1 . 5 . nuef-. 

t r o ( e n n u e í l r o figlo^en- 7 4 7 . t iene , t i e n e n . P 7 . 7 . fa c ie r to , 
í a de c i e r t o . 5 9 . 1 7 . te luce , te de luce . 1 r ^ . 2 ? . o y d í a . o y a . 
15 7 .16 . v i t o rías, v i t o r i o f o s . 1 5 1.4. y que, ya que. 160,21, 
q n o delas .no Us% 1 ( í j . < í . c ó í i d e r a c i o n ay r a b i e n , q u e j c o n f i d e r a 
c i o n t a m b i e t i y d e q u e . i é ^ . i . f u e r a , fuere, i p í . i 5. in te r tn i f tas , 
I n t e r í n i í l a s . z j 1.2.0.lo d á . la da . z i^. i^.* va p o r el agua^ fobre 
m u c h o , v a f o b r e el a g u a d o r m u c h o . 114.vIt1.con paz . capaz , 
a 1 8 . í . con t ra r ios , con t r a r i a s > a i p , 1.fe la , fe l o . 2 4 0 . « . 2 . e n -
f e ñ a d o . c n f e ñ a n d o , í c j o . i z . q u e efto? que es efto? 2 c ? 4 . i . t r i f 
teza Ueuanan le . t r i f l eza l l euan le . 3 o i . i 3 < de l o s . d é l a s . 310.. 
1 4 - p a í r a d o p o r a el, p a í T a d o á e l . ^58.15), t o d o s , t o d a s . 5<jo,í 
i S d e p o r . de que p o r . 3 7 8 . ^ . d i g o . d i s o . 4 0 0 . 2 3 . m i t r a s , 
m i e n t r a s . 437.3 i . e l f i n . a l fin.4576$>, fino. finó. 4 6 4 . 9 . h i -
z i e r edes . h i z i e r e s . 4 6 9 . 6 . p e n a d o , p e n a n d o . 4 7 5 . 1 3 . repaf-
f e n . r e p a r a í T e n . 4 9 / ^ 1 0 . y d o s . y l o s . 54S . a 1. h ix ie íTe . h i -
ziefTen, f ^ ^ . d e l l a s ^ d e l l o s . 62.0.30. e s t á n , e í l a t an . ^54» ' 
i i d . m e s de tal. , mes fue de t a l . 6<?i.2 J . a u i a n , au ia . ¿ r ^ . z o . 
ame-* a m e n a - . 2 . ^ . t e n í a n , , t e n i a . 7 2 9 . 9 . a fu fupe r io r . a m i f u -
p e r i o r . 7 4 0 . 5 . q u e i n d u f t r í a . que de í n d u f t r i a . 7 6 9 . 1 . D i o s 
ra y m e r c e d que D i o s . 8 1 4 . 1 j . d e f t e . d e í l o . . 8 2 1 . a .quado v n . 
quando v i n o v t l . i p . C a l f c . C a l é s . 8 $ o . x . e l l a . a e l l a . S g 5• 2.1.. 
o y r l o s . oyr las . 885.5-6. l a con f i an9a . í a d e f e o n f í a n ^ a . 862.10' 
p o r l o s . para l o s . gy j . t 1. facerdotes n o . juezes n o . 8 7 z9* 
d a r t e f t i m o n i o . d a t c f t i m o n i o . l i n ^ j o . h a z i a n . . h a r í a n . 
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r A S S A 
O G o n c a í o de h Vega , efcriuano ¿ c C a 
m a r á del Rey n u e í l r o fe ñ o r , y vno de 
los que rcíiden en Tu Ccnrejo3doy fce,q 

auicndofc vií lo por los Señores de l , vn l ibro íjay> 
t i tulado, L ' i h i j i ^ i a particular de ia perfecuciodeln 
gla te rn i a copuefto por fray Diego de Yepes de 
la orden de fan Geron imo^ta í í a ron cada pliego 
del d icho íibrojCjue tiene cieto y treze pliegosjá 
cinco blácas ,c6 q antes y primero que fe i m p r i ­
m a el dicho l i b r o , fe ponga al principio de cada 
vnodel los ella fe de raíla, y na fe pueda vender 
de otra manera, fo las p e n a s contenidas en la 
prematica v 1 t i m a m e n t é fecha fobre lo fufodi-
cho. Y para que delío conflCidc mandamiento 
de los dichos Señores del Ccnfejo , y de pedi-
miento del d icho fray Diego de Yepes , di efb, 
fecha en la villa deMadrid,a quinze dias del mes 
de í un io de m i ! y quinientos y nouenta y nue-
ue años". 

Goncalo de l a 
V e g a . 

Por Chr i í loua l N u ñ e z de L e ó n . 

€3 Suma 



Suma del priuilegio. 
L Padre F . D i r g o de Yepes,de la orden defanGe 
ronimojt iene pr iu i l eg io por d í c t a n o s para p ¿ o -

' der i m p r i m i r y vender v n l i b r o in t i tu l ado .Hj?^ 
rUpxrticuUr de Uper/ecxcion de InrUterrd , & C . con p r o h i b i ­
c i ó n que ot ra pcr for ia í in p o ü e r y l icencia fuya no le 
p u e d a i m p r i m i r n i vender /o las penas en el p r iu i l eg io 
o r i g i n a l contenidas, defpachado por Chr i f toua l N u -
ñ e z de L e o n , e í c i ! u a n o de C á m a r a : fu fecha en V a l e n -
c ü , á 23. días deiraesde M a r ^ o de 1599. a ñ o s , t rmado 
del R e y nueftro S e ñ o r , y refrendado de d o n L u i s de 
Saiazar,fu Secretario. 

Aprouacion. 

PO R mandudo délos Señores Prefidente y Conje]o Real} he 
Vflo ynlibroinimlado, Libro de la p e r í e c u c i o n de 
I nglaterra , cokgidoy c o w p u e í l o por el Reuerendi fómo 

'Padrefray Diego de Tepes, Confifjhr del Rey don Felipe 11. que efla 
en el cielo :y no filo no hallo en el cofa contra U Fé Catól ica,antes mu, 
chas í i f i n i e n p a r a en/a'^amento dclla.y co tan elegante y agradable 
eJ}ilo,y tama e r u d i á o n y piedxd.que no puede dexar de fer de mu­
cho prouechopara los que le leyeron ?y ajíl deae f e r imprejjo. E n f á n 
Fihpe.a fute de Marga de lS9$.anos. 

Fray H e n r i q u c 
Hw-nriqueZ. 



A L A R E A L C A T O 
H C A M A G E S T A D D E L 

.Rey don Peiipe Ilunue-
ftro Señor. 

^ S ^ g ^ a f O N muy part icular p r o u i d é d a y tra 
p p V ^ V 9a ordeno D i o s n u e í t r o Seño r , que el 
^ ^ f i ^ R e y n o delnglaterra,auiendo de í u í r i r 

po r fus pecados tan larga pf r f e c u c i ó , 
en medio de fus a ñ o s t r aba jó los tuuief 

fe algunos de qu ie tud , y que entre el 
R e y n a d o d e H e n r i q u e O c l a u o , y de fu hija lfabel5quc 
agora r c y n a , fe ieüanta íTe(por a l g ú n t iempo ) el e í i a n -
darte de nuc í l r a f in ta Fe en aquel R e y n o , debaxo de la 
p r o t e c c i ó n y gouierno del R e y n u e í l r o Señor ,padre 
de V . M . y d é l a C a t ó l i c a R c y n a d o ñ a Maf ia fu muger 
que e í lan en gIoria,para que los fieles delno la perdief-
fen de vifta entre las tinieblas q defpues ha auido;y co -
braíTe fuerzas la Iglefia C a t ó l i c a ( m a d r e d e todos los fie 
les)para cont inuar la fucefsion df los hijos yaler&fos, 
que defpues han re í i í l ido a lahcregia ,y que fuellen c o ­
noc idos j y conocie íTen la r e l i g i ó n , y piedad que D i o s 
auia puefto en el C a t ó l i c o pecho de.'Rey nucAro Se­
ñ o r e a r a que tuuieíTen confianza dcacudir afu ampa­
r o , y al de V . M . a quien el m e í m o S e ñ o r , en fu eterna 
p r o u i d e n c i a a u i a f e ñ a l a d o y efeogido por defenfor de 
fu I g l e f i a . T a m b i é n co efpecial pronidencia hape; m i t i 
do el S e ñ o r , q u e losheregcs,que han leuantado eíla per 
f ecuc ion en lnglaterra,concra todas leyes de pruden­
c ia y buen gouierno,fe atreuieíTen á executar fuf, malos 
in ten tos con t ra efia C o r o n a , parr.que aquel R c v n o 
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ayudado y fauorccido por la pcclerofa m a r o d c V . M . 1 
no fe acabaífe de perder : y tuineUc r u e f í r a E í p a í x a cíla 

i i o n r a , y p n u i i c g i o ^ n o í o i o de aucrfe c o r i í c r u a d o ( p o r 
l a a u í e n c o r d i a del S e ñ o r ) l ibre d é l a c o m a g oí";5 here-
gia}que en e í los mifcrables t iempos ha i n ñ c i o n s á o ca í i 
todos ios R e y nos c omarcanos , fino de auer í i do ]a de­
f i n í a y refugio de ios M a r t y res p-ru-gtridos por e l fan 
ro nombre de i t fu Chr i f t o . C u y a g l o r i a , q u i n t o mas 
los hereges p rocuran efeurecer ( c e m o h í z i e i on an t i ­
guamente lu l iano A p o í l a t a , H o n o n c o y otros t i r a -
n o s ) i m p u c á d o l e s delitos g r a u i í s i m o s de l e í ^ M a g e í l a d , 
tanto mas jiuícrc hazen íu memoria5y ellos fon mas g lo 
riofos;pucs futren lo que fu cabera en fu perfona, y h o ­
ra p a d e c i ó en la cru?.. Y por el mcfmo cafo deuen íer ta 
to m a s e í l i m a d o s del pueblo C h r i f t i a n o , q u á t o mas fon 
aborrecidos,y pcrfeguidos de los hereges; como fe h a -
'^e en los Reynos de V . M . porque en ellos fon mas c o -
nocidos,afsi los malos i n t é t o s d é l o s perfeguidores, c o 
m o l a inocencia y fanto ze lo d é l o s que padecen. L o s 
quales eí lan tan lexos de b u í c a r venganza de fus agra-
u ios , que cada día ofrecen fus vidas por el bien de los 
m e í m o s que les procuran la muertejpara imi tar en ci to 
t a m b i é n el excraplo de fu S e ñ o r . 

para a l iuiodefus lirgas enfermedades ,ie fui c o m u n i ­
ca io(entre otras cofas dignas de fu picdad)ias deí la per 
f e cuc ion ,po re lp rouecho , y confuelo que en m i alma 
fenti conlalecciondel las5y Ja part icuiar afición que v i 
en fu M a g c f b d a los C a t ó l i c o s deíi a n a c i ó n í y con la 
m e í m a o c a í i o n recogi ella h i í l o r i a dé los M a r t y r i o s q 



en Inglaterra ha anido e í los a ñ o s pa íTados , j u a g a d o q 
feria de grande edi f icación para ellos R e y nos , y de to-
dos los d e m á s C a t ó l i c o s , faber la merced que D i o s les 
haze con el exemplodc fus vecinos. 

P o r q u e fí las vidas de los fancos ant iguos , y los v a -
lerofos c ó b a t e s de los í a g r a d o s M a r t y r c s^ue en o t ros 
l i g io s hani luf t radola ígÍcí ia , fon de tato. prouechojCO 
m o l a exper iencia enfeña a los que ios leen con a ten-
c i o n r m u c h o mas feran eí los exemplos, quc(corr iendo 
fangre)nofolo en n u e í o os dias^Ono d e l á t e d e nueftros 
ojos r e n u e u í n la fidelidad y c o n í t a n c i a de los prime-: 
ros Chr i f t i anos .Y íe rá c í b h i f t o r u p a r a V . M . d e pa r t i ­
cular gu í lo5y enrretemmicnto,por la mucha parte que 
tiene en los merecimientos y oraciones de í lo s fantos 
Ivíar ty res , y en fu fangre derramada por el E u a r g c l i o : 
la qual criada y íu í tencada con la Rea l m i n i f iccc ia , y l i 
beraiidad de} R e y n u e í l r o Señor5fu padre, y con la pie­
dad de los fieles,y deuotos vaí ia l los de V . M . l e viene c o 
m o herenc ia , y l eg i t imo pa t r imonio : y de íde ia t ier ra 
da vozes ( c o m o la de A b e l ) q u e fe oyen en el cielo ; y 
n o puede dexar de alcancar ( como íin duda alcanza) 
la c o n t i n u a c i ó n de las ineft imábíes mercedes que el Se­
ñ o r ha hecho , y haze a V . M . y a fus Reynos ,med ian -
te la Fe C a t ó l i c a . Las quales para que fean tanto mas 
cí l imadas}y reconocidas de los que las reciben , y g o -
ízian 5 quan to fon mas notadas , y alabadas po r los de 
otras naciones 9 quiero(antes de comencar la h i í l o r i a ) 
p o n e r a q u i l o q u e e fcnu io dellas v n C a t ó l i c o Ingles, 
refpondiendo a v n ed íó lo infolente , y ment i rofo , que 
í o s h e r e g e s de lamefma n a c i ó n publ icaron en el a ñ o 
de i ^ i . e n nombre de fu R e y a a ^ c a l u m m á d o los faptos 
in tentos del V i c a r i o de C h n í l o , y de laMagef tad del 
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R e y nueAro S c ñ o r , c n lo qual fe trata del gouiernodef-
tos í l e y n o s ? y de Inglaccrra j y de ios bienes que fe l i ­
guen a los Pr incipes por la verdadera , y r e l i g ión | y 
males que nacen de la heregia ,dignos de fer entendi­
dos,y ponderados de todos ios que tienen cargos pu-
b l i cos .y aísi la Mageftad del R e y nueftro Sei ior ,que ef-
taene!cie io(auiendo lo ieydojme mando q lo h i t ie íTe 
i m p r i m i r , po r la v t i l i dad q u e d e í l a l i c i ón p o d r í a n to­
dos facar para íi mcímos^y para el bié p u b l i c o . Guarde 
N . S . a V . M . l a r g o s y p r o í p e r o s a ñ o s , c o m o l a lg l e f i a 
C a t ó l i c a h a m e n e í l e r . 

C L A V -



C A R T A M V Y D I S C R E -
ta5embiadaen el ano 1592.á Gui l i c l 
mo G ¿ c i l i o c f ó r e r o ^ y gran pnua 
do delaReyna de Inglaterra: en el 
qual tratade los daños que ella reci 
bepor ]ahcregia,ydelos muchos 
bienes que tiene el Rey nueftro Se 

ñ o r en el gou ie rnode íus Rey-
nos^por mátener en ellos 

la Fe Católica. 

Traduxofe d e La t ín . 

felfí¥$hl E V E Sin duda mucho a nueflro Señor Dios, ctutev de 
i M ^ m todoS los hler2es>tl Rey Católico don Felipe.y de/pues de 
U ^ ^ ^ j ) Dios a fus antepajfados^oumo por los muchos hrdndes 

y opuLsmifsimos Rey nos ̂ fde deltos ha heredcdo.cjnctnto perche fe.los 
dexaron de tai manera yr.idos con la jufhcray piedad, y arrimados 
a la Fe Catolica^ue el losf¿ fiflentan con la F é , y la Fe con ellas:y de 
tal manera e í í a trauado el efiado temporal con la religión 3 aul: los 
cjueha^en guerra a fus Rcynosla h a K e n a l a F é Catol iéTy ¡osaue U 
defienden,^ dmtfmo cafo/on defenfvres de f u c í l a d o ¡empcral . 

. 2 Efte no es negocio cjue ha pcdido/alir de preuencíó humana, 
fino que es mumfiefta prouldeváa del Señor ¡con la qual ha^undo e f 
taUectry perpetuar el imperio defuj o caduco,y ¿rp, r mucÍ:0S aa¿er i 

tes 



tes puede, y fefmíe ¿efuanzesv y para que no peredejjefm ofieffe e ¿ • 
L i b . -x» cíe aHmcnt0^ mientras ejlumere ymdog Arrimado a U ¡glcfia Católica: 
acl Cate* c0}7'tra ̂  $ugt^como di^Sfdn ̂ o[ufi\ri)no cvyjpierga en la tierra (¿ve 
c h u m e n , pueda prefí . i lecer,maun las tnefmas puertas "del infierno, como lo ha, 

^Yometid? nueftro Seíior. 
3 D e donde procede^ejue multiplicados y aumentados al Rey don Fe 
Upe tañtos]y tan grandes E.ey>> os y (n regiones tan apartadas.que nm 
chos Reyes nobaflarian para /hge tarygouermr los^ l fo ío . t en y n r m -
cony en y na camaleón tantaJv.ahdad los fu jeta, y los gomernascon 
tanta/muidadyy es de tal manera obedecido y reuerenciado , aun en 
las tierras mas remotas hajta al otro Polo,que a todos ha^e cuiden-
cío , qm ejla no es obra de humana prudencia ,fino efeto de la obe~ 
diencia Chnjliana, que la Rel ig ión Católica planta en los c- rdgones^ 
y con ella ía piedad,) a f í i c i a y otras Virtudes q c o l m a n los Rey nos» 

4 Porque elgomemo que en ejlas Virtudes fefund.a&o Violenta los 
cuerpos,fino atrahe y concilla co fxauidad los án imos: no dexa re f i ­

f i encía m contradicior/. en los fuhditos,fino con amor capúua las yolu 
tades,y engendra fidelidad en fus corazones,para que de buena vand 
obedezcan a fu Rey.que no les manda cofas contrarias a las leyes di* 
uinaóyni les pide fino lo ]uJlo,honej}o}y necejfano.y e n f n en fugo-
memo no mira por fus comodidades fino la proceridad de fusReynos. 
m tiene cuenta de con autoridad, fino en quanto es necefjario para U 
quietud y prouecho de fus yafjallos. 

5 Todo ejio procede de la rel igión Católica yy es mucho de eflimdr, 
que los que de cora fon la prGfef¡kn,no folamente ofrecenfu trabajo, 
haciendas y y idas por el bien ptíblico.el Rey por ta reltglon,y losfuh -
ditos.por fu Reyfmo que üeuados por obligación de conciencia¡ lo ha 
^enprontamente^ congufloy alegria'.lo quaíquanto importa,fu3~ 
lefeprobar en ocafiones. 

6 D e m á s deflo 3 la Fe Católica no folo ata con beneuolencta y 
amoral Rey don Felipefus propios yajjaílos ,y les obliga ajerie fie­
les $ fino umhisna muchos otros Principes y cauaüeros^y en fin 

a to~ 



é todos los que tienen Verdadero ^elo de nueflrd fagvddd religión. T 
m n én tre la s naciones,quefieUn tener competencias y enemiftades 
con los Efjyañoles}Je hallan muchos, que ruegan a Dios de teda cordy 
fon}portei pro/peridaddel Rey de E/paña , j , con todas y eras defjean 
la felicidad de fus ReynoSyy procuranfu aumento} n o f i o ayudando 
confk i n d u ü r i a j r a h á ) o,y con fe) os f ino con fus haciendas también , 
quando es ?nenej}er : momdos defte amor que he dicho ,y ^elo déla 
re l i g ión común:lo qual todos los Chriftianos eftan obligados a defen 
der confus ha-hiendas y yidas,y con todasfsfuer gas. J es todo tito 

fundado en y n principio necefario ¡ y natural, de que la feme]anga 
caufa amorty que tas cofas quedan tercero conmenen^furgofmen -
te conuienen entre fi . 

7 Bien es yerdad, que muchos de otras naciones lefiguen al 
Rey don Felipe por ínteres ̂ como ha%en los alemanes y los EJgur^a 
ros heregesy otros que le firuen en fus guerras \ pero fuera dejios es: 
cierto,que ay muchos que le amany j lmen fo lo porque dejiende la re 
Ugton Católica yp.n que el lo fepa, openfar ellos que lo aya de faber) 
trahajan jide'jfsimamente en fu f r u i d o fin e/per ar} ni pretender del 
yn f i lo cabelloyni aun lo tomarla ft fe lo die fje, porque no lo han me-
^•eJler^niqHieren otrx recompen/a}que la que efperan de la mano del 
Señor,por cuyo amor le ftrusntyyo conozco algunos, que dexan U 
quietud que pudieran go^ar y ejliman mas que todos los Reynosfef 
mrle con el trabd)o y cuy dado, que por n i n g ú n premio temporal to -
mdranft^lesforcajjeaha^rlo^tdmoryferuiclode Dios >y bien 
de la rchvion. 

8 Todos eftos yy otros inumerables provechos, yienen al Rey 
Felipe por defender Id Fe Católica ¡ y a la Rey na T f bel otros tantos 
males y dcfuenturds,por fíguir Idfctidde Caluino'.de cuya defajlrd-
da y mferablefterte mefuclo compadecer, confiderando las buenas 
partes que ta naturaleza le ha dadoy como le firue para f u mal , por-
culpa defts padres , y los cosfj os peruerfos de ynos hombres perdí -
dosyjus ¿a han enredado en mil errores .y la Üsuan arrebatada a fu. 

p e r d í -



perdíao .Tq' ixdo 'vnapdrtemiro los bienesq pierde^por otr* Ws 
dzjalchcis tu (fyiuc.y mayores q U d g m r d í í , y cojtdero los principios 
de fu Ecynoy Vtda.y el camino q ha í l emdoyy elefludo prefente en q 

f e halla y lt/ coteje con los contrariosfkctfjosy cdjdás de otros Prin 
cipes, no fe qfm le puedo pronojlicdr, aunque auemos de defjeav, que 
.conuertida a U Fe y Imelt* dgremio de U Yglefid Cátolicdy con "ver 
d-tdera penitencia acdhe , como otrA M¿a.tdtna ¿yjed dechado de la 
dmmd mi/?ricordid,y no yafi deird¿ como fue Faraón. 

9 Bien es yerdad, que entre los Principes que fe han apartado 
de Id Fe Católica, ninguno dy como ejla muger^en que cbcurren tan 
tas ra es,par a que nos compadezcamos de fu m-Jl-na^y q í o s fier 
uos de Dios la ayuden con oraciones afdir di lia : porque quanto a lo 
pnrnero}no deprendió el error et que yiuejino que de golpe lo trago: 
ni f¿4c tanta ind^^ida,comojvr^ddx d feguirU): en el 'principio tauo 
muchas y grandes ocajloms que U atraxeron, la poca edad, la fld t 
que^d mu<reni>U enanca con libertadlas r l q u e ^ a s ^ í apetito de Rey 
nar.el m'agifler'to de Cdlumo ,y finalmente Us males confesos de a/1 
tutos Con/7 jeras* Pero ejlas ocafiones le fueron comunes con otros 
Principes que han preuancado¡mas U q¡;e en ella concurrióJlncrular, 

fue U calidad de f u nacimiento ,y el cafimiento.de fu padre con . A * 
na B ole na, ymiendo aunfu legitima muger , la Meyna dona Catali­
na de f inta memond'.porque no aprouando el Romano Tonufce efe 
mitnmont o,como cotrano a Us leyes de D i os, y de la TÜ lefia, el Key 
Henque o S í a u o f u padre,que quena licuar adt l i í te jo ¿/tan defuevgo 
y adámete ama comengado^ co efto tomo ocafi6{como chaxofe d irá) 
de ropercon el Papa}y negarle la obediencia, que todos los Reyes ¡y 
otros Chnftknos deuen a U famafede ^ipofolica. 

I o De f e matrimonio nació Tfahel.yfue efe el orige de todos 
los mJes en que dio:y que a ella,y a todo el Rey no de Inglaterra tie­
ne en el ejlado iijvimofo que yernos .y finalmente , el anzuelo agts-
difrmoy f ó r t f i m o conque lo* hercres la prendieron en el princi" 
p <.y dejpues de pre/k la hairaydo c»mo cauma^y efcUua de fus erro 

v re Sy 



res.firmen do eüd por donde fus wdlosCofe jeras U ha qmnd* üeudrt 
f o n p í e f i feprcfifidjje Cató l ica^/UjeUjJeu U obedíecu dtlf imo Po 
tificc.ama de covfefjar por reprobado el mammomo ¿ s fus padres ,y 
quedar eüd por b a j í a r d a y f n derecho a U corma cfpofjcey le di^en 
eflos ^ t m f l d s , c f é r a mconum'iente.y cafo de menos ^alor}fk)ctatfi a 
nadie, o V m r por mano avena y poseer el Rcyne por gracia y difpen 
fucion de otro,que podía defender con Us armas. 

í i E ñ a es la hafía y fundamento, €n que eflriud la C'hriíl'um* 
dad de Id Tglcftx.cuyd cdbefd ha^en los vrcteflames dfu Rey na T~ 

f a h í Lp.treciendoíes, que f i es miembro de la Yglefia Católica , quedd 
Ju]eta a Chnjlo \Ju c&be$d ¡ y por configmente al Pontipce Romano 
f u Vicario. 

12 Efta pues fus U primera y principal oca f o n del clpna de Ingld-
terra.y La caufa porq hajld oy perjluerdiy qme efio entendiere, tivfk 
mirdmüara del odio de los heredes Protejlantes contra el Papd,m de 
las leyes crueles d; mmrte^quc ha^en contra los que le obedecen, 

I ^ Sabido ejlo.yera el ¿ e B o r de d*nde nacen Us tormentos,y 
rntrúnos^que focolor de lefa.rna*efiad,e%eciita en los C¿toíicos> que-
reconoce al Pdpdpor cabera : y era lo que pretenden en los edicivs cf 
publican contra l&s lefuy tas.y otros Sacerdotes que procura reftitítm 
aquel Rey no a f u anngud obedieñcia: y como porfujientar efie di re 
cha de Tfibet , todo lo perturban^ trajlornan f in perdonar a nadie* 
Quebrantanfits propUs leyes :dan la muerte a fus naturales: agrauia 
a otros Principes .y finalmente (como enemigos p yhlicos dé la Chn*-
ftiandad) ha^en liga con todos los enemigos deíla. 

14 Camparad luego Us rabones d e l g o u h r n a ¡ los momos.y e l 
modo de proceder del Rey do Felipe con las de Tfabeblds de Felipe co 

formes a U ley de Dios.y U Tglefta CutUica: las de Ifabel ¿e l todo co 
traruts.Felipe congrd tjtguriddd: Tfibcl en perpetuó peligro y teman. 
E l e/coge por amigos d los me) ores hombres que puede t ¡ lar. Eftar 
a los me] ores y mas fiemos de D i s tiene por mas ffpechcfts. Felipe 
no es cngxñado f i i o de hobres malos :efia % f ias c ü e s / c f a ¡ y mas: 

de ios; 



¿e hs peores,y no teme fer engcLñdicLi3ftno de los que conoce por bue­
nos.El Rey don Felipe hufcd pAYáfus Coy}Jc \eYosy gomerno^ los hom~ 
hres mas eminentesj aproados en yirmdy religión. Efld esjvrfddd 
el bu/car los mas perckdvs ,y defdmddos ^étheiftds que fe pueden hd -
Üdryydeílcs fictfus negocios yjecretos : y d^flos fon fus embdxado* 
ves.quefoiicitdn cadd ano ¿l Ture o .y otros infieles,que drmenexercl 
tos,p¿rd dcjlruyr las tttrrds de los Catolicos'.y fi algunos tiene enfu 

Jiruicio,no entododipcirtddos del temor de Dios , enque dnjrujiidsy 
apreturas deuenhdücirfe bs tales? por ynd pdrte arrebatados de Id co 
dicidy ambición de mandar,y por otrd^djrrduados de los pecddosy ef-
cxndalos q no pueden efeu/ar. Por ciert o esjvrgcfa^ue pajfen ejlos 
tales ynd 'vida mtferabley Idjlimoja^fligidos con mil temores , ya . -
tormentados c o n ú n u a m e n t e del aguí) on defu mdld concienád. Efto 
es lo que d i z j el autor de aquella carta ¿y Viene muy a propofno s n 
efte lugdr.como enfaye de la figuiente hiftoria» 
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^ Temdo la Iglefta 
Católica en todos tiem­
pos y per fecuciones que 
hafíifrído>muy particu 
lar cuenta dehaz^er cf-

I crimr y co?numcaY con 
los fieles Jo que padecían fus hijos en tefltmo* 
nio de nueftrafenta Fe. Ta [SÍ leemos, que los 
Papas S.Clemente ¡y S.Fablano,j otros Pon-
tifices, ftnalaro en Romaperfonasfidedígnasr 
que notaffen los ex amenes y tormentos de los 
Adartyes,y todo lo que det^tan y padecían. 
Tío mefmo fe ordeno en las Iglejias de Smir-
naVtena^Leon, Alexandrta ¡Cartago, y en 
otras partes, de donde fefacaron defpues los 

A M a r -

C o f l u b r e 
de la I g l c 
fía , de c f -
c r i u i i ferr « 
jantes h i f -

Daron f . 
Hb . d e R o 
m a . P o n t i . 

E u f e b . f . 4 ; 
c .14. í d e m 
I .J.C.Z.f . 
I d e l i . 6 c , 
5 3 - C y p r i . 
Ep i f t . 3 7 . 



2 P R E F A C I O N 
Adart^rolcotos e h$or¡as,¿*fú generales, co­
mo Particulares , de Lu uidas y martyrtos de 
los Santos,que han venido a nuestra noticia. 
2 Lo mífmoy can f articular protudencía de 
T)ÍOS nuefiro S.eBorp ha hecho.j qja continua 
do en e (la per fe cueto n de Inglaterra, ytfxien, 
do vna htftoria Ecleftafltca.gara fahr defpues 
a ¡MZj^quando nueflro Señor pea feruido^que fe 
puedan manifí¡lar muchas cofaŝ que agora¡e 
callan por jufías eaufasentre ctras-.por tocar 
apetf& tas que btue^á q^ienpuede nuejlro Se 
ñor dar gracia par a conuerttrfe a lafanta Fe 
CatoliCa{como ha hecho a otros muchos perfe~ 
gmdoresy y perdonarles ¿fia par te de fu cafii-
go \ de fer regf firadas fus faltas en las hi^ortasy, 
y publicadas a todos los ̂ venideros,. 
J Pera en efte medio jujlo es , qt¿ e las cofas q 
ya fepibempor eflar imprejfas en Latin, y en 
otras Íengiias,y q han pajjado en publico juy* 
Zjia contra ¡0s Católico?, y puede fer de proue 
cho a todos^nodexen de comunkarfe cd los fie 
les defios: Re ynoŝ  a quien por la. njez^indad 
por otros buenos refpetoŝ es deMido% y entiendo 
.fcragujlojo el trabajo qfepujiere en publicar 



U . d o l 

A L L E T O R . j 
en niícfira lenmaefla biflor ta délos mattyrios 
particulares,que eflos ams paffados ha autm 
en Inglaterra. Tporq los faceffosparticH¡ares 
fe lee con masguflo^yíe entienden mejor,quan^ tí^s||á|e 
do fe fahenfts cateas, y la traua%¿on que tiene 6tv^é-
con otras mas <vnmerfales>he querido,porprin ro libí0-
apto defta hiftoria.notar brenementeycom.o ^ y 
co q oca¡iones ¿el Rey no de Inglaterra (ta cele 
irado en biflor tas paffadas por [pt particular 
obedtecta j deuocw ala Sede Apofíolica , j a 
todas las cofas de nueflra S. Fe) fe aya bu cita 
entabreue tiepo a otro ta grade e r̂emo^como 
dar materia a efta htfioria,de per fe cu ció y cruel 
dades¡executadastn[lis mifmos naturales.por 
fer Católicos, y deuotos a la Iglefia Romana. E( ff 
CofÁ de eJpato,y llena de grades y prouechofos ^ h^'dc u 
documetos para toda fuerte de bobresy de no aifí" 
tabíes tefltmonios delapaternalpromd'ecia de ^ i f t o r i a . 

Dios, y del amor q Je fu Chrifio nuefro Señor 
ttene a fu Iglefia,y a los hijos fieles y wrdade-
ros deüa^yjúntamete defu]ufiicta, yjuyz^tos 
ocultos .con q dexay defampara , nofoloa per 
fonasparticulares ,fmo también apueblos}na 
aones.y Keynos ? quando afsi lo merecen fis 



^ P R E F A C I O N AL L E T O R 
•pecados-^quea todos deue poner cuy dado de fer 

Mirle con la fidelidad y rendtmicto q a t angra 
Señor fe deue.y fegmr el cofejo de los fintas A " 

i ' . p e t n \ f i ó l e s [an Pedro y [an Pablo, que con pala* 
i . P c t r . ^ hrasde tanta ponderación varias v̂eẑ es amo 
a . c o r 0 f 3 nefian a los Chrtflianos.giíarden ftempre pme 

z¿a de conciencia \ y mmm con aquel fanto re* 
« . P a r a l . 19 'y . 1 1 * 1 

T o b . 1 5 . cato y temor,que nos tnttman las diutnasle-
' *ras' Porc!'4e m nos faczda aquel defañrado 

naufragio en la Fe,de que ha id meció el mef 
T i m o . t . moApojlol f m Pablo a fu día pulo ^Timoteo^ 

fino que ( trabajando para faluamos ) tome-* 
mos puerto feguro en la eterna l/ienauentui a 
%a}que es fin y remate de lafanta Fe Catolkax 

-por cuya confefsíon han padecido y ppujlo fk 
uidatantosAdartyres y roarones Ke l i -

giofos, como en el difcmfo de fia 
hdona <verc7nos* 

O ) 

l o b 
P fa l 

J U B E L O 



I A P I S T 

L I 
D E X A H 
ticular de la perfecucion de Inglaterra-que co-
tiene vn fumado d é l o s varios fuccííos y m u -
dancas que ha auido en aquel Reyno , defpucs 
que el Rey Henrique VIII.fe aparto de la Igle-
íia Romana: Sacado dé los Hi í lo r iadores mas 
graucs de nueftros tiempos, y de otros or ig i -
nalcsj para introducion a éfta hiíloria^y ma­

yor luz y claridad alas cofas particu­
lares que en ella fe re-

£ e r e n . 

COMO Y Q T J N p O l U G L A T E ^ ^ A 
recibió UFe Católica. Cap.L 

I . R e y n o deTng la t e r r a , como fue á i c h o t o de ge 
en r e c e b i r l a Fe de Icfu C h r i f t o nuef t ro fe - Atiglo, 
ñ o r l u e g o en los p r i n c i p i o s de la p r i m i t i u a 1. c.4* 
I g ! e f í a , f e ñ a l a n d o f e en la p u b l i c a p ro fe f s ion 
d e l l a ^ i i e n t r a s los E m p e r a d o r e s R o m a n o s l"gt<*terr4 
la t e n í a n o p r i m i d a en otras partesry n o m e fr'tmerrty-

^ nos en auerla c o n t i n u a d o tantos fí¿Ios,con n0 4 V ^ H ' 
notable exempio de R e l i g i ó n y p i e d a d en fus bueno's R e y e s c^ete re-

A 3 (muchos c i b h U T L 



ó L i h J . D e la hflonaparticular 
Cmuchos ele los q u a l t s , p o r fus i n í i g n c s obras y m i l a g r o s j á Tgle 
íia lia puef to en el catalogo de los Santos) afxi dcfpues que c o -
incn9aron a lgunos del los en e í l o s nueftros t i empos a b o í u e r á 
tras 3 y faltar á Tu o f i c i o , ha fido d i c h o f i f i í m o en la fo r t a l eza y 
va lor d é l o s fatuos M a r t y r e s , y en la c o n í l a n c i a del p u e b l o f i e l , 
que en tan grauc y tan larga p e r f e c u c i o n han f u í k n t a d o (á co 
í ia de fu fangre ) fti ant igua polTefsion de la Fe C a t ó l i c a , y f u 
o b e d i e n c i a a la íg lef ia R o m a n a , a l a qual fefujetaron fus an tc -
paf fados^efde el t i e m p o de l R .ey S. L u c i o , q u e r e c i b i ó el b a t í 
t i fmo de los legados A p o f t o l i c o s del Papa E l e u t e r i o , cerca d e l 
a ñ o de i S o , d e nueftra R e d e m p c í o n : y defpues d e c o n q u i f l a -
do aque l R e v n o p o r los Saxones ,p r inc ipa les pueb lo s de A l e ­
man ia ,o t r a vez en t i e m p o de fu R e y E the lber to , en el a ñ o de 
6 0 4 . e n la qua l perfeueraron defpues,baila que el R e y H e n r i -
que V I I L p a r a fatisfazer a vna afició defordcnada(nD p u d i e d a 
acabar c o n el Papa C l e m e n t e V 1 1 . que a p r o u a í í e fud iuorc io -
tan in jaf tamentc hecho) r o m p i ó c o n la obedienc ia d é l a Sede 
A p o f t o l i c a , que los otros R e y e s fantos fus an tece íTores a u i a » 
guardado c o n grande d e u o e i o n , y prouecho f u y o , y de fus vaf-
fallos, p o r e í p a c i o cafi de m i l a á o s * 

E l cjlado de Inglaterra en el ano de 1 ^ 5 4 . quando fe 
aparto de la obediencia de la Iglefia. Cap,! Im 

. . R r ^ O H d o r o V i r g i l i o j A u t o r graue,^ quien fe puede d a r c r e d í -
a v * ' <L t o - p o r v n a parte c o m o á e í t r a g e r o , y p o r otra coeno á M i 

Beda vhl 
f ú p a \ & li 
bro de fest 
éttat. 
AdrO.in Có­
modo. 
Greg. tu re 
g'íftr.líb.j* 
Eptft> JJ. 

Beda de ge 
ft 'ts Ang.li-

Jtor ftoriador v e r l a d o en las cofas de aquel R.ey n o , y tefeigo de v i -
f ia del eflado del ( adGde eí^aua p o r C o l c ¿ l o r de la Sede A p o -
fíolica,al t i e m p o que el R.ey H e n r i q u e c o m e n t o a vac i la r j d i -
ze eftas palabras en el p r i n c i p i o de fu h i f to r i a . 
2. IngUterra defde el pincipio del Euangelio ( como efcrlue Gil— 
das):abr4eo Lt piedad Chriítiana , la qual fiempre deanes canfeiiior 
Aun eyitre las terribles perfecuc'tones de los Romanosiporque snion-
ces los naturales de aquella tfla , aunque no frofejjauan a Cínifio 
fnblit anzente , porque las Romanos y Anglofaxones •> que les auían 
conqu'iflado,les haz îaa facríficar a fus Diofes- con todo eJTo muchos 
ftrfeueuiron conjiamss en la verdadera Ve y Religión CbríJUatur^ 



de la perfecuchn de IngLrerra. 7 
que ftempre fe perpetuo en la Isla .rima fe vera ev ctrafartc áejla 
¡üjlortayhafia que finalmente boluio a flotecer^ott los fneáics que fu 

Jo el Fapa Jan Gregorio Magno, y fue di (pues creciendo cen tanto 
aumento^que ojdia creo no ay nación en el mundo , que guarde con 
mayor cvydadoy puntualidad todas las cofas tocantes al culto diui-
tioyydefio ha^en fe tantos templos magn 'tfuos.aun en fas aldeasy ta 
grande freqísencia en ellos,afsifiiendo continuamente a los dmuios 
cficios,y tan ricos fagrarios de fantts , que merecen los de fia nación 
loda alabanza,por fu mucha religión y chriftiandad.r efto me bapa 
recido poner aqui,antes de tratar de las guerras, pata que el lector 
defde el principio entienda quien es el pueblo, cuyos hechos y cvjt l i ­
bres fe le reprefentan en efta obra. 

3 H a f t a a q u í f o n palabras d t f ie autor ; Jas qus lc s cotejadas 
c o n los l a f t imoros í u c e í í o s , que defpues fe han v i f to en aquel 
R c y n o . y fe v e r á n a lgunos de l los en e ñ a h i í l o r i a , m u e f í r a n a 
t o d o s los R e y e s , y R e p ú b l i c a s , q u a n t o deuen guardarfe de n o 
a b r i r puerta a. femejantes nouedades . 

L a mudanza del%ey Henricjue Oflauo^y f u mijera-
l i e f in . Cap. I IL 

^ p V e el R e y H e n r i q u c d i cho f i f s imo P n n c i p e , y ( c o m o o t ro %ftltM0C° 
X N e r 6 ) d € m u y grade expedae jo en el p r i n c i p i o defu R e y - traLutero* 

n o , p o r fus buenas par tcs ,y p o r fu crianza en v i r t u d y buenas le 
t r a s t o r n o m u e í h - a el l i b r o p i ó y e r u d i t o , que eferiuio c o n t r a 4T7 . 
las hcrcgias de M a r t i n L u t e r o , p o r l o q u e l d Papa L c o n D e c i - AHenucín* 
m o l e d i o t i t u lo de defenfor de la Fe. R e y n ó v e i n t e anos gto:- l e i l : o e l u ' 
r í o f o en paz y en gue r r a ,y m u y que r ido de fus VaíÍaíIos,y t&i* ^ V ^ / T 
fnado de t o d o e! m ü d o . m i c n t r a s b i u i e n d o c ó tctr .cr de D i o s JenJor 
guardaua fu fanta l e y , y fidelidad conjugal , cr c r n r ñ ñ i a de fu' Fe ' 
l e g í t i m a m u g e r j a efdai ccida R e y na d o ñ a C a t a l i n a 'h i ja d é l o s 
R e y e s C a t ó l i c o s de E f p a ñ a . P e r o defpues que defuarec ido con La ccafdde 
U mucha p ro fpe r idad (que fue l e f e r el d t í p c ñ a d c i c de los P r i n - b w á * de 
c í p e s . y h o m b r e s p o d e r o f o s ) r c l t ó la r ienda a H s guflcs y ?pe- Heirique, 
t i t o s , ) d i o luga r a torpes sn ores J e pe tun t i e rc t i de tal m a n e ­
ra en p o c o s s ñ o s ^ n c de C h r i f l k n i r v i n . o y v i n u o f i f s i i r o P r i n ­

c ipe , le h i z i e r o n fiero y crue l p c r f t g i i i S o i de la Fe cue p e c o 

A 4 antes 



S Lih. 1. De la hiñoria particular 
antes con tanta g l o r i a í u y a auia de fend ida^ y auiendo í í do de 
m u y buen ta l le ,y m u y g e n t i l h o m b r e en fu m o c e d a d , dcfpues 
que c a y o en c íUs torpezas, c o m o - e n e l a lma f e y u a defeoncer 
tando,y con la variedad de íus defenfrenados apet i tos p e r d i e n 
d o fu h e r m a f i í r ^ a f s i en el cue rpo fue afeandofe^ ha fe a l l ega r 
a t a n monf t ruofo e í lado (can fado d é l a def tem p lanea de fu v i -
d ^ q u e y a fe au ía b s c h o molef to á (i m i f m o , y á todos tan p e -
f a d o , q u e f e o m o he e n t e n d i d o de pe r fona fidedigna,que lo p u 
do faber)folo el C ó d e de P e m b r o q u e , e n t r e , todos fus c r i a d o s , 
le pudo fafi-irjdefamparandole los demas;y ('ío que fne fu m a ­
y o r defuentUTa5porauerfe ent regado a la m e n t i r a , y adulac io) 
q u a n d o efearmentado c o n los d a ñ o s que vía de fus yer ros pa f 

Jlenr'iq qu't f a d M i y t emor de la eterna c o n d e n a c i ó n , quifo reconei l iar fe c ó 
fo reducir e l P a p a , n o h a l l ó quien, le d i s e í l e com entereza y ve rdad , l o que 
fe fent ia , n i qu ien fe a t reuie íTe á aconfejarle los medios que auia 

de t o m a r para l o que queriahazer.-y afsi a c a b ó m i f e r a b l e m e n -
te: y au iendo í í d o R e y p o d e r o f o , y de lo s mas profperos que 

La muerte en ê  mU:n^0 auia 'mient ras t e m í a a D i o s , y f e g u i a e l c a m i n o de 
T í le Ia v i r t u d , m u r i ó la mas defuenturada criatura;en; cuerpo y ea 

de He r a a^na>4ue m u c ^ o s ^g^os auian v ^ 0 » ca^%adb euidentemente 
p o r l a d i u i n a j u ñ i c i a ^ a u n en ert^ v ida ) en las mifmas cofas , ea? 
que aula peccado ;porque los guftos fenfuales fe le b o í t i í e r o a ; 
en a m a r g u r a y pena(como feha d í c h o j e o n las muchas , y m o ­
l e ñ a s enfermedades ,que le auiancaufado 5 y p a g ó la muer te y 
m a l t r a t amien to de fus fieles Confe je ros , con falta de confejo 
en fu m a y o r necefsidadjy l o que facddelo&dfefpojps de todosV 
los templbSjy raonafteríos ^qu.e. fue i n c r e í b l e t e fo ro )desh i zo - -
fe en ios auoSjComo fal en el a g u a ^ o n las guerras d e F r a n c i a , y 
o t ros e x c e í r o s i f i n a í m e n t e r o s mi fmos mini í l ros<,que l e au iá fear 
u i d o en el diuorcio de fu l e g i t i m a muge r , y en otras cofas i n j u f 
tas para darle c o n t e n t o , y de quienes e l mas gu{laua,y mas fe 
fiaua/altaronle en la fidelidad,y fueron muer tos los p r i n c i p a ­
les dsl los p o r fu o r d e n , hafta fu m i f m a que r ida , y caufa de fu*, 

m a l e s 3 Á n a B o l e n a , a quien t a m b i é n h izo degollar , , 
p o r a u e r l e deshonrado3y hecho 

t r a y e i o r u 

Otre$ 



de la perfecttclon de Inglaterra. p 
Otros efetos de la diurna l i i f i ic ia 3y cajligos de F i e n -

r ique.Cap.niL. 
1 | — S r o s y otros m u c h o s d^faflres acon tec ie ron a H e n r i » V r t ü o D m 4 

t L q u e ^ n t e s de acabar fus mifcrables dias , Fuera d é l o s q Henriquedc 
l e q u e d a r o n de pagar en la e re rn idad .Pc ro c o m o el caftigo del U fucefsto 
pecador ( aun en las cofas d e ñ e m u n d o ) r i o (iempre fe acaba co que i l í c i t a -
l u v i d a , d e m á s de auer quedado fu cuerpo fin h honra de í e p u l Wí« í^ el ta 
tura R e a l , c o m o hafta el día de oy queda ,y fu m e m o r i a ta def- to procurar 
h o n r a d a c o m o fe fabe , p r iuo le D i o s de la fucefs i o n , que p o r ua. 
fuerza,y c o n t r a las leyes d iu inas ,qu i fo perpetuar , m u d a n d o ta 
tas mugeres en tan pocos a ñ o s para tener hijos: y aunque def-. 
pues de fu pecado t uno a E d u a r d o , y a I f a b e l , n i n g u n o dellos 
ha t en ido g e n e r a c i ó n t y desbizofe fu t e í l a í n e m o , y v l t i m a vo l í l 
t a d ^ para fu m a y o r defdicha, fue l uego en t rando p o r la p u e r ­
ta, d é l a c i fma , y defobediencia (que el auia a b i e r t o , y no p u d o Admitida 
mas cerrar j la heregia de los Sacramentados ,que el en fu v i d a ta cifma 
furnamenre a b o r r e c i o , y auia p r o h i b i d o con feueras l e y e s r d i g - Vor Henri * 
no j u y z i o . y c a í l i g o de quie auia deshecho las m e m o r i a s , v p r o que, entra-
f a ñ a d o las rel iquias de tantos Santos , y anu lado los teftametos rondas here 
de inumerab les perfonas , que auian dexado fus bienes en b e - gtts (¡^e el 
nef ic io de fus a lmas, y finalmente vfurpado el t í t u l o de cabera jeueramen 
de l a l g l e í i a , q u e no le t ocaua ,n i p u d o gouernar , . te pohibia. 

Cono f u hijo Eduardo entró a ^ j n a r y y elprogrefio 
de la lieregta.Cap J S 

M V e r t o que fue H e n n q t i e d'efta manera ,}'os tu tores de v ¿ ' 
' a h i j o Edua rdo . en t r ando luego en d i f e o r d í a entre f i , ' f ¿ ¿ ™ 

or " tect 
y preua lec iendo Ja parte de los hereges , e l i g i e r o n p o r F ro t e - Eí, nmo*, 
fi;or,y g o u c r n a d o r del K e y n o al C o n d e de H e r f o r d i a , t i o d e l 
R e y n i ñ o , h e r m a n o de fu m a d r e ; q luego le entregd a M a e í l r o s 
he reges ,y deshizo las leyes del R e y fu padre , hechas e n f a u o r 
dé l a Fe C a t ó l i c a ; ) ' , ap rouechandofe de la o c a í i 6 , p r o c u r c ) de i n -
t r o d u z i r la heregia Z u i n g l i a n a de. t odo p u n t o en Ing la t e r r a , co 
los mefnros ó femejantes i n t e n t o s , ^ tuuo F r e d e r i c o D u q u e de 
S a x o n i a , p a r a f á u o r e c e r a ios d e í a t i n o s de M a r t i n L u t e r o ea A - . 
l eman ia .- el D u q u e p a r & q m s a r í e l l m p e r i o . d e . l a cafa de A u í i r í a , 

y e l 



/o L i k L De lahijloriaparttcular 
ElmQttno y e l C o d c p a n vfurpar para fila C o r o n a de Inglaterra . Y t a l c s 

J P{tJte' c é c u r r e n c i a s de a m b i c i ó n y de e r ro r fui lc p e r m i t i r D i o s n u e f -
ctorfarain t ro S e ñ o r , de cnganad ío r e s y perfonas que guften d e f e r e n g a -
troduz^ír j iados,quanc!o fu d í u í n a Magef tad quiere caftigar. 
las hete' % p rod ig io fas cofas h i z o e í íe heregc P r o t e ¿ l o r para platareft 
giai . aque l R e y n o la heregia,y libertad.-y para e l l o i l a m o de A l e r n a 

n í a los Apofta tas M a r t i n B u c e r o T u d e f c o , de carta de l u d i o s . 
Lo que h i ' y a Pedro M a r t y r I t a l i ano ,y otros hereges,y noue le ros , d a n d o 
ẑ o ei Frote les las pr imeras Catredas de T e o l o g í a , y pr incipales p u l p i t o s 
ttorp.ira cf en 2̂-5 vninerf idades ,para derramar fu p o n z o ñ a con mas a u t o r l 
tablecerUs d i d entre la gen te y j u u c n t u d ef tudiofa . F i n a l m e n t e , hechas 
herej ías* todas las d e m á s p r c u e n c i o n c s , q n e le pa rec i e ron n e c e í í a r i a s p a 

ra d i fponer fu ncgocio^en vnas Cor t e s feglares en el a ñ o 1547. 
def te r ro el i m p í o Pro tc6 í :o r el cu l to d i u i n o de aquel R e y n o , y 
el Tanto facr i í ic io de la M i í T a , y q i i i t ó al p u e b l o todos lo> d e m á s 
m e d i o s de fu fa luacson. 

jlpjrtados 5 Ef to , aunque fe í í n t i o ^ iucho} c o m o era r a z ó n , y los P e r l a s 
de ¡a I'Tle- dos y E c i e í i a ü i c o s h iz ie ro la refiftécia que p u d i e r o n para q u e -

Jia $or í i f - dar c o n el vfo de la Fe C a t ó l i c a , a l ó m e n o s c o m o H e n r i q u e l o 
m £ ) no tü~ auia dexaclo,y que en algunas partes del R e y n o t o m a r é l a s a r -
meronfuev mas en defenfa de la R e l t g i ó , c o n t o d o eíTo , c o m o las caberas 
cas de rsfif ali'í:xvi c o n f c n t í d o en la cifma d e H e n r i q u e , y p e r efta flaqueza 
ti? U bere- o fend ido al S e ñ o r } y los ordenados fin au to r idad de la í a n t a S e 

• t de A p o í l o l i c a j n o tuu ie ron las fuerzas que D i o s fuele c o m u n i -
* ' car a los m i é b r o s v í u o s de fu c u e r p o m y í H c o para r e f i ü i r , m c * 

d^ante la c o m u n i c a c i ó n c o n fucabeca en f e m e j á t c s encuetros^1 
n i entonces auian guftado los Inglefes d é l o s amargos fr i ' tos de 

Torqne per la heregia,para faberla abor recer .Y í i u a l m é t e , p o r q i i e D i o s auia 
mtto Dios o rdenado ,que ios exceíTos y defordenes de los h e r e g e s , í i t uief-
introduz.if u ic í fen para la e x a l t a c i ó n de fu fí§rua la PrinceíTa M a r í a , p e r -
feenelRej m í t i o ^ u c ei P r o t e í i o r faüeífe p o r e n t o n c e s c o n fus intentos,,' 
floemas he' aunque p o r m u y p o c o t i c a v p o l o s auia de gozar , 
tegiau 

Como Dios casillo a los que vnroáuxeron la heregid) 
a ios J?tm por ma rm de ¡os otros. Ccp . f^L 

I tp» S t o r j a ^ o n n m cho a los d c í l g n l o s del P r o t e ñ o r , y p r o 
XL »rcffo U hercg ia jbs i c f t J y a i lU i - f iones ^ue n a c í a n 

cada 



de ¡a-perpcf4ckjn de Inglaterra, n 
cada día entre los m c f m o s bercgcs.,y los a lborotos ,defafrofs ie-
g o , y defeocier to,que huno en todo el gou ie rno ,y negoc ios p u 
b l í c o s de aquel F v e y n o 5 i í e n o d e t in ieb las ,y c o n f u f i o n . 
X Leuantarofe enemiftades,y difeordias entre las caberas q u e 
goue rnauan . E l P r o t e a o r b i z o d e g o í U r p o r t r aydor a T o m a s E l Prote. 
S e m e y r o fu h e r m a n o . A l m i r a n t e y C a p i t á n G e n e r a l déla mar , cior pre/b, 
c n e l mes de M a r ^ o del arlo de i 54!] .YenOtubre del a ñ o í i g u i é depueña , j 
te fue prefo el m i í m o prote(5tor,y depnefto de fu cargo , c o n mmna* 
deshonra y afrenta.-y pocos mefes defpues c o d e n a d o , y m u e r 
t o p o r j u ñ í e í a , c o m o m a l h e c h o r , p o r induf t r i a , y n e g o c i a c i ó n ^ Rey E -
d e í u a n D u d l s y o . D u q u c de N o r t h ü b r i a ^ l q u a l p e n f a n d o vfur duardo 
par la C o r o n a para fu c a f a , m a t ó c o n v e n e n o al R e y E d u a r d o , muerto c-oa 
y qu i fo hazer lo m i f m o c o n los d e m á s hijos de H e n r i q u e O c l a veneno. 
l i o j p e r o p o r el va lo r de la P r i n c e l i a d o n a M a r i a , y j u f i o i u y z i o 
de D i o s nuef t ro Señor3fue deshecha fu c o n j u r a c i ó n , y d e s h a r á D¡ id^jo de 
t a d o fu exe rc i t o ,y el p r e f o , y d e g o l l a d o p o r t r a y d o r a a a . d e ^ ^ d o , 
A g o f t o j d e 155a . 

Como los%eyes don Felipe y dona M a r í a tornaron la. 
Fe Católica afu antiguo nfplainlor. C a p , V i l , 

i | x \ r l l legar pues al R e y n a d o d e l f j b e l , y ÍI nueftra partí*-
X c u l á r h j f t o r i a , p á f l o p o r los mi lagrofos íucef fos con que 

f auorec io encielo a la j u f t i c i a , e inocenc ia de la Princeffa d o ñ a Sandcr? 
M a r í a , p o n i e d o l a en po íTe f s tode la C o r o n a , y C e t r o de fu R e v Scbifra. An 
no5para re f t i tuyr otra vez en el la Fe C a t ó l i c a , p o r el t i e m p o g lMb.* , 
que fu d iu ina Magef tad fue f e r u í d o j y fu cafamiento c b ñ e Í R e y ElP.Rihadje 
d o n Fe l ipe l í . n a e ñ r o f e ñ o r j y la r e c o n c i l i a c i ó n de Inglaterra neyra /¿¿,r, 
c o n la Sede A p o í í o i i c a , y otras obras def íos R e y e s C a t ó l i c o s , , de la cifm 1 
y p i adofos , en benef ic io de aquel R e y n o , dignas de eterna me de I n g t w 
raoria-,y el fa l lec imiento de la fanta R c y n a , d e quien el m u n d o fta, 
n o era d i g n o , p o r fer y a refsr idos p o r otros autores. 

Como Tfaheí entro a gonernar el%eynoy y mudó la 
QielfXmu C a p . V l I L 

I T J N c r a d a q u e fue iCabefcn la po íFefs ion de la C o r o n a , 
X _ v c o m o M a r í a R e y n a de E f c o c i a j i i e t a de Marcyarira^ber 

m a n a m a y o r de l K e y H e n r i q . . e ñ a u a e n t ó c e s . c a f a d a c 5 F r a n c i f -
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m Lth.L De la hijloriaparticular 
c o , h i jo m a y o r a z g o ^ heredero dei R e y de F r a c í n ; a l g u n o s p r l -
uados y Confe j e ros de la R e y n a irabel,que pretedian f u b i r p o r 
m e d i o de ía heregia , y aflegtirar fu pr iuanga , v i í l o que el R e y 
H e n r i c o , p a d r e de F r a n c i f c o , au ía m a n d a d o pub l i ca r en F r a n ­
c ia á fu nieta p o r R e y n a de Ing la te r ra ,y dado m n e f í r a s de q u e ­
re r profeguir fu derecho c o n t r a l f abe l , la pe r fuad ie ron que n o 
auía o t r o m e d i o para a í l e g u r a r f e en l a po íTefs ion de la C o r o n a , 
en que ya auia en t rado , f ino decl inar la j u r i d i c i o n del Papajque 
í in duda auia de dar fentencia en fauor del R e y de F ranc ia ,y de 
fu n ie ta ,cont ra los hijos de H e n r i q u e V I H . y m a y o r m e n t e c o n ­
t ra ella5que en n i n g u n a manera , c o m o e í l o s d c 2 Í a n , f e pud ie ra 
l e g i t i m a r , fegun las leyes de la Ig l e í i a C a t ó l i c a , y que p o r efíb 
le c o n u e n í a refucitar la c i fma de fu padre , y ía heregia c o m e n ­
tada en t i e m p o de fu h e r m a n o , c o m o fe hf ' /o :porque ella ('ó que 
y a i n t e r i o r m e n t e fueíTe herege, aunque en t i e m p o de fu he rma 
n a fe profeflaua p o r CatolicajcJ que p o r flaqueza m u g e n l , y a m 
b i c i o n de reynar c o n l i b e r t a d , e 6 í i n t i e l T e en e ñ o s peruerfos c ó -
fejos)refoluiofe de dexar a D i o s p o r e l m u n d o , y el R e y n o é t e r 
n o , y defu bienauenturan^a^por o t ro mi fe rab le y t e m p o r a l : y 
afsi fe e n t r e g ó í ín freno a los deleytcs y rega los , ) ' el gou ie rno á 
los h o m b r e s defaImados,que fu defuetura^y los pecados de fus 
padres le auian dado p o r C o n f e j e r o s . 
x E l l o s auiendo v i í l o e l ma l fuceíTo que t ü u o e l P r o r e ñ o r ,y 
la cay da y caftigo de los d e m á s , qu e p o c o antes en los d ías d e l 
R e y E d u a r d o auian defterrado la Fe C a t o l i c a , y el p o c o t i e m p o 
que d u r ó la heregia, i n t r o d u z i d a ( c o m o fe ha d i c h o ) y f u í í e n t a 
da p o r v i o l e n c i a ; y c o m o con la p r i m e r a o c a í i o n / v i n i e n d o l a 
R e y n a d o ñ a M a r i a a la C o r o n a , l u e g o fe b o l u i o el R e y n o a fu 
F e ant igua ,y fe r e c o n c i l i d c o n l a Iglef ia R o m a n a , t omaro o t r o 
c a m i n o para funda r m e j o r fus cofas , f o c o l o r de ju í l i c i a y v e r -
dad.-y afsi para que nad ie p u d i e í f e m o u e r e fc rupulo en la entra 
da de Ifabel 3 la C o r o n a , y paVa que el p r i n c i p i o de fu R e y n a d o 
fueíTe c o m o lo d e m á s , h i z i e r o n la comen ta r c o n p u b l i c o per ju 
r i o , y C a ú q u e fe auia y a refuelto de fegnir la heregia) queh iz i e f* 
fe e l j u r a m e n t o , q u e fuele los R e y e s de Inglaterra , de defender 

líivo ífahel la Fe C a t ó l i c a , y p r iu i l eg ios cc le f ia f t i cos ,como lo h!ZO ,c6 ja fo 
de de fender l en idad y cc r imonias vfadas en la c o r o n a c i ó n de los R e y e s ve r 
la le Cato- daderos y C a t ó l i c o s de aquel R e y n Q . 

lica. 3 H e c h o 



de lapcrfectíchn ¿íe Inglaterra. i j 
5 H e c h o e f to .mandaron conuoca r eI Par 1 a m c t o , q « e l larua 
ellos fus Cor t e s p u b l i c a s e i s I'JS quales ,.c5 au to r idad y l ib re c ó 
f e n r i m í e o t o de los tres feftadós c i d R c y n o ( es a faber . d é l o s 
P e r l a d a s , O ^ i a l l e r o s de T i t u l o , y D i p u t a d o s d é l a s P r o n i n c u s ) 
fo l i an los R e y e s antiguos h a z c r l o s decretos y í a n r a s leyes3coa 
epe gouernauan' fus í í c y n o s . P e r o e í ro s para- c o r r o m p e r la ¡uf« 
t i c i a en fu fuente ,con fobornos y n e g o c i a c i ó n , y n o m b r t y y au 
t o r i d a d R e a l . p r o c u r a r o n , que los D i p u t a d o s fe etnbiafien de 
las Proutnc ias y C iudades efeogidos y nobrados a fu g u A o . 
4 N o p u d r e r ó n p r e u a l c c e r c o t r a l o s Preiados.-popqucla R e y - fodos U t 
na d o ü a M a r í a los ama c í c o g i d o tales,que t o d o s , fuera de v n o Q U ¿ r ^ 0 S en 

f o l o , m u r i e r o n c o n ü a n t e s en }a l:d C a t ó l i c a , en d e ñ i f n o , o en ¡ n n i . , t e r y ¿ 

p r i í i o n : p e r o g a n a r o n a rouchos d é l o s Cauai le ros p o r a r t i í i c i c , . fe f¡j'ff¿rvn£ 
para que v i n i e í í e n en fu peruerfa v o l u n t a d . ; , . 
$ A l C o n d e de A r u n d e l ( q u e p o d í a tnucho c o n los demas^ 
e n g a ñ a r o n c o n faifas e í p eran fas,/que la R e y n a fe cafar ía co e l * 
fi quiíieíTe dar fu v o t o en l i s C o r t e s , c o m o el los le p i d i e r o n . A 
e ñ e í l g u i e r o n el D u q u e d e N o r f o l q u c fu y e r n o p o t r o s fus ann{ 
gos .quc p e n d í a n de fu priuan<;a ( A o t ros ganaron con dadiuas 
y p r o r n e í r a s , y a otros c o n v e n c i e r o n c o n axnenazas.Y fínalmé- Mudan ts 
te tanto I i i z i e ron ,que a pefar d é l o s O b i f p o s , y de los d e m á s q Religiü por 
d e f e n d í a n la verdad. fa l iepon c o n f a m t c n t o , a u n q u e c o n fulos ParlftmZpa' 
tres vo tos mas po r la parte de la R . e y n a . q u c p o r la de los que 
c o n t r a d e c í a n a la mudanca d é l a R e l i g i ó n , 

Con que artificios proftjruieron los hereges a i n t r aáu 
ZjrftiifeEtas. C a p J J Í . . 

A.nada eRa v i t o r j a / u e r o n p r o í i g u í e n d © las d e m á s d i l i ­
g e n c i a s , c o n l a m i f r a a d i f s i m u k e í o n , y a r t i f i c io . P u l i e ­

r o n p r i m e r o fileado a lo s Predicadores C a t ó l i c o s , y e m -
b i a r o n l u e g o C o r n i í T a r i o s , y Vi í i radores hereges , que m o l e f -
tafien a los Per lados , y Cabecas del C l e r o : los quales v i í i o en Zo^ EcleZ 
que ama de parar el negoc io ,dexaron fus P rebendas , ; -muchos M i c o s de 
de l los y l a s p e r f o n a s R e M g i o f a s y C a t ó l i c a s en « r a a n u m e - . v ¿ / ^ p 7 é 
ro y k flor d e las V n i u e r U d a d e s , fe acog ie ron a ios E í t a d o s bendau 

r í a n des, 

%. N o 



Jjt Lt k /. De U biflor ¡a particular-
i K o prohibieron luego el vio 4« U M i í T a . y Sacramentos , f i ­
no algunos m e f e í J e í p u e s , y Fueron q u í f a n c i o poco a p o c o lo 

u ü a n c í a l tic n u e ü ra Tanta R e l i g i ó n .-pero dexaron las ceremo* 
iTÍas ext ír iores , .p . ira engañar y entretener al pueb lo , t e m i e n d o 
las rebucltas que en tiempo del 'Rey Eduardo auian a c o t e c i d o , 
fi rnudaffen todo el c í i ado déla Religiode vna vez .Po r e í l o enel 
principio quitaron folo d C a n o n de la Miíl 'a , y las o rac iones a 
n u c í l r a Seiiora,.y a los Santos,dexadoles vna MiíTa feca , í in-có-
í agrac ion de Sacramento;pcro con altares y vef l imentos fagra-
dos^y las horas C a n ó n i c a s cantadas en los t emplos a fus t i em* 
poi,corno anres^ y los Miniftros hereges en hab i to deSace rdo 
tes*y las fieftas^igilias,cápanaSjy ó rganos - , y otro aparato e c l e -
í j a í t i co jy cafi todas las ceremonias C a t o l í c a s i a l g u n a s d é l a s qua 
les fueron defpues qu i tando en los a ñ o s figuientesjy otras du-^ 
ran haíla el dia de oy. 
5 procurauan de reformar las cof tumbres ,executando c o n r t -

Como entra 5o r âs ^cyes y C a ñ o n e s Eclefiaft icos , y cafi t odo lo m o r a l que 
ñ<íro di pue auían v^ac''0 los C a t o l i c o s j con que muchos f e e n g a ñ a u a n e n e l 
frt0t i p r i n c i p i o , p e n f a n d o que t e n í a n la mefma R e l i g i ó n que fu san -

f e p a í T a d o S j m u d a n d o folo en fu l engua , lo que antes n o e n t e n -
d ian en L a t i n ^ y afsi los predicadores hereges fe lo d e z i a n . 

Quitan los ^ Defpues qui taron de t o d o el R e v n o los l ib ros p ios y C a t o 
Ubros Cato Ucos , y en fu lugar fembraron otros co t rahechos , l lenos de m a l -
Ucos» ^acl y p o n z o ñ a de heregia .Pcro lo que mas d a ñ o h i z o , fue l a B i 

b l i a fagrada,falfamente t r aduz ida en Ingles; p o r q u e f u e l e y d a 
Corrompen c o n cur iof idad y guf to de la gente i d i o t a , y en ella a p o y a u a n 
U (agrada todas fus heregiaSjCon a ñ a d i r , qu i t a r , y muda r palabras, c o m o 
JEfcntura, m e j o r feruian á fu propofito .-lo qua l fe c o n o c e r á quan d a ñ o f o , 
fara dar c o y per judic ia l era^por e l le e x e m p l o . 
lor a fus he 5 T o d o lo que la E f c r i t u r a d izc co t ra la i d o l a t r í a e idolatras , 
regias* cftos e r a b u í l e r o s t raduzian c o n t r a í a v e n e r a c i ó n y vfo de las fa -
Colo(f.s-& gradas i m a g i n e s j h a ñ a aquel lo de S . P a b l o : Auarttia efi tdolerfím 
Epbef.j, feruitus.hs anales palabras5para hablar confequentemente , t ra -

d u x e r o n afbi; La codicia es adoración de imagines; y otras cofas 
femejantes en o t ros d o g m a s , Y adonde las palabras eran tan cía 
ras, que no baftaua contrahazerlas en la t r aduc ion , t o r c í a n e l 
fent ido a fus i n t en tos , c o n g lo í l a s marginales , y parafrafes here 
ticas impreflas en las mefmas B i b l i a s . c o m o fcverá p o r exeplos-



de la per recudo fi de Inqjatena. 1 / 
L o q u e el ADoftol fan P a b l o ácáe contra la foberura y p e r t í n x 
cia de los Í j d Í o s , q i i e no q u e r í a n a d m i t i r los O o t t i l s M al bau n f 
nio / in ob l iga r los a l u d a y z a r , y iunmneute con la l ey de lela 
C h n f t o nueftro S e ñ o r f a r d a r l a s ceremonias d e b l e y ds M o y 
í e n ( ! a s q u a l e s l lama el Á p o f t o l O b r a s muertas, por auer ya cef 
fado íu va lor , y no fer mas de prouecho^ni aun l ici tas, dMpues ' ' • 
d é l a p u b l i c a c i ó n del E u a n g e l i o ) t o r c í a n cilios noueleros c o n 
pe ra i c io f a e q u i u o c a c i o n , c o n t r a las buenas obras d é l o s C h r i f -
t ianos,hechas c o n la Fe y gracia de le fu C h r i f t o , y pa r t i c ipac io 
de fus fantos me rec imien tos . Y ¡o q u e d i z e el m i f m o Á p o f t o l 
c n f t l c a n d o y magn i f i cando n u e ñ r a fama Fe C h r ! Ü i a n a , y la gra 
cia de l E u a n g e l i o , p a r a íacar los H e b r e o s de fu fupe r f t i c ion , to 
m a r ó n eftos e n g a ñ a d o r e s para entre tener la"gente l iu iana , y 
cargada de.pecados Cq.ue de o r d í n a r i a e s l aque los í i g u e ) c o n 
vna fe f an t a í l i c a , forjada a fu m o d o , y con prefuncion dé ganar 
el c ie lo , f in gua rda r lo s M a n d a m i e n t o s , y í in peni tencia : que es 
la cofa mas abfu rda que fe puede imag ina r ,y mas cont rar ia a la 
vc rdad ,y al f e n t i d o d e l A p o í l o b y de coda la Efcritura.fagrada. 

S>cjc libran fe los emhuMes de los heredes para efeu-
recer la Fe Católica : y como come/ic o Gtra1>e^& 
refjjlandecer la F é . Cap . J£ . 

1 Stc ar t i f ic io aunque o f e n d í a muefio a Ibs h o m b r e s db-
J j ^ e l o s . y cuer*os ,con , l a i m p r o p i e d a d y d i áonanc i a . de l a 

t r aduc ion del T e s t o , y mentiras a ñ a d i d a s a ías margenes , c o n 
todoeffo fue grande el d a ñ o q u e h n z i a n eftos l ib ros en e l ' p u e ­
b l o f e n z i l l o é i g n o r a n t e , h a f l a t a n t o , que la m i fma p r e f u n c i o n 
y a t r e u i m i e n t o d e los hereges d i o o c a í l ó al r emed io ; c o m o fue-
l e a c o t e c e r e n otras cofas,que el excedo de v n e x t r e m ó l e s p r i i l 
c i p i o de fu con t r a r i o^Porque no contentos de auer f a l í W c a d o 
las Efcr i turas^y ganado, c o m o les parec ía , la p rofe fs ion deilas, 
q u i ü e r o n in tentar l a - m c f m o c o n b s Santos P a d r e s , y D o S o r e s 
de ja ISl -dia ,y h.»zer que ellos fuellen- t a m b i é n de fu vando ; y 
aisi n o d o l o en íus f e r m o n e s , l W e n l i b ro s impreíros,alef '3Uan, 
fus d ichos t r o c a d o s . y cercenados en fauor de fu e m b u f t í E n -
tre o t ro s l u á n l a d o , v . n o de.fus O b i i p o s ¿ c o n tsmsxaria p r s -

i u n c i o a . 



i ¿ * Llh .L D e la hifíc'YMparúmhtr 
fu n d o y 3 t rc ' . i i rn ic to(parccieda!e que y . i era f a i o r del c 
teni* d e í t e r r a d o s y prefos a todos lo$ hobres d e d o s y 
eos ,y los l i b ro s ¿ a g r a d o s y D o ó t o r e s Tantos ,pa i te deprau; 
d e í u v c r d ¡ i d , y parre r e c o g i d o s , d q u e m a d o s / í e a d e l a n t ó tí 

iados 
tanto 

en efte art if icio,cj dixo. pub l i camen te en el p u l p i t o nías p r i n e í -
pa l de Ing la te r ra ,y p r o t c f t ó , q u e fi los C a t ó l i c o s p u d i e í í c n ale 

Sendero de opr p o r fu parte vn f b í o C o n c i l i o g e n e r a l , ó Santo , ó D o i l o r 
fcbtfni.'An- de la Iglcísa , que h u u í e í r e v i u i d o en los p r i m e r o s í e i í c i e n r o s 
gli.lth. 3. afíos defpues de C h r i f t o , que el fe dar ía p o r v e n c i d o . E l q u a l 
La prefun- a t r e u i m í c n t o é h ipoc re f i a j i nuy reprehendida d é l o s fuyos . fue 
í u o f i ojien p r i n c i p i o de gra ndes b ienes á aquel R e y n o : porque los C a í o -
tact'S de los l ieos d o d o s , c ¡ a e ( c o m o fe ha d i c h o ) feauian re t i rado alas V n í -

'h ere ge sean u e r f i d a d e í de Flandes5fabida efta p r o t e í l a c i o n , fe defpertaron 
foia etnuer ác fc r ¡u j r , e i m p r i m i r l i b ros con t ra ios heregesen fu mi fma l e a * . 
jt-ift de mu- gua Ing lc fa , de f cub r l endo fus ar t i f ic ios ,y con fu tando fus e r r o -
chss, resjy ios fucr®a c m b i a n d o , y r epa r t i endo p o r todo e l R e y n o : i 

c o n los quales c o m e n t a r o n muchos á abrir l o s ojos , que antes 
caminauan á ciegas,y m u y c o n t e n t o s , p o r el c a m i n a de fu p e r ­
d i c i ó n . 

^ A d u e r t í d o s los d e l C o n f c j o de la R e y na deflos l i b r o ? , p u -
fieron luego guardas en las puertaSjpara c o g e r l o s , c o m o entraf-
fei3sy con vn bat ido r igu ro fo los p r o h i b i e r o en t o d o el R e y a 
n o . L o qual fal iendo t a r d e , p o r efiar repar t idos ya los l i b r o s ^ n » 
a p r o u e c h ó para lo que el los p r e t e n d i a n , í i n o todo al c o n t r a r i o , 
p o r q u e í i r u í o de pub l i ca r lo s mas, y de p o n e r d e í l e o , y c u r i o í i * 
dad en t o d o s para leer ]osseomo h i z i e r o n muebos^con notable 
ap rouechamien to y mudanza en fus á n i m o s , que p o r otra v i * 
jamas huu ie ran t en ido n o t i c i a d e l l o s . E n l o qua l fe vee e u i d S -
tcmente la m a n o de D i o s en f m o r de aque l R e y n o , y quan p o ­
co valen l as induf i r i ashumanas , n o í i é d o guiadas p o r el S e ñ o r , 

^ , que muchas vezes fe í m i e de los mefaios medios de fus enemi^ 
Couierteje ^ ^ p?í.a ¿Q^^Q^ fus %r9$w , c o m o ío h i z o en efte cafo , y fe 

d Secreta- yera mas claramente en o t ros fuce í íos defta mifma p e í f e c i i c í o . 
rto de l ú e - ^ £ n t r e otros q fe aprouccharon d c í l o s l i b r o s C a t o l i c o S j V n o 
hyVieda los f u e € i Secretario de l mi fmo Q b i f p o i u e l o , q auia hecho la p r o -
menttrof&s teftac[0n3 y con ia í o b e r u i a q fuclen loshcregcs , fe pufo l uega 
ewbuftes de ¿ c f c r iu i r c o n t r a l o s l i b r o s C a t ó l i c o s ^ a r a fuTlentor el d r í p a r a -
fa amo» te auia d icho c o n tanta p u b l i c i d a d . p e r o c o m o v n i n c o » 



áe la ^erfecucton de Inglaterra. 1 7 
tieniente nacen o t r o s ^ a r a ciar a l g ú n c o l o r a í V p o i h a , l e fue for 
cofo ir t r a í l r o c a n d o las palabras ,y m u d á n d o los p u n t o s . y c e r ­
cenando las fen tcnc ias d é l o s í a n t o s que alegaua ( c o m o antes 
auian h e c h o o í r o s fus c o m p a ñ e r o s que falÍTÍicarón la B ib l i a ) 
para que parcc ie íTsn hablar en fu í e n t i d o . 
4 A du i r t io e l Secretario efte art if icio de fu a m o , y le d i x o v n 
diajque a l e g a í í e los lugares con mas t iento ; p o r q u e no h a l l a n -
dofe l o que el ci taua e n los l i b ro s o r i g i n a l e s , ó adui r t iendo los 
l e a o r e s , que fe mudauan las palabras , p o d r í a caufar efeanda­
l o . R e f p o n d i o l e el O b i f p o c o n d o n a y r e , que no le d ic í i e p e -
n a ; p o r q po r v n o q fupicíTe , y quif ie í le examinar fus l ib ros co 
lo s or ig inales3otros muchos n o t e n d r í a n c iencia , ó t i e m p o , ó 
pac ienc ia , ó c o m o d i d a d para hazer lo^y que afsi la ganancia í m 
c o m p a r a c i ó n feria mas que Iafperdida,Co la qual r c í p u e í l a a c a 
b ó el Secretario de e n t e n d e r l e , y fe d i o a leer los l i b ro s C a c o l i 
cos c ó n los quales quedando fa t í s f echo d é l a s verdades de nue f 
tra fañ ta F é , d e x ó l u e g o al falfo O b i f p o , y fe fue a las v n i u e r í i -
dades de Flandes ,adonde e f t u d i ó , y fa l ío h o m b r e d o d o , y p r o -
uechofo o b r e r o en la Ig íe í i a de D i o s . 

5 P u í i c r o n f e t a m b i é n otros hereges a eferiuir é í m p r í m i r l i ­
b ros , y Jos Doc tores C a t ó l i c o s a c o n f u t a r l o s , y duro a lgunos 
a ñ o s la contienda,hafta apurarfe tanto las veidades,que las m e f 
mas refpueftas de los hereges , y las necedades que eran forea­
dos a dczt r ,para defender vnas c o n ctras.baftauan ya para def-
cnganar a quien leyeffe fus l ib ros , ' f i n que fue í í e m e n e í l e r t o -
m a r trabajo enjconfutarlas : y afsi m u c h o s fe han c o n u e r t i d o 
p o r m e d i o de l l as , y hafta el d ía de o y fe conuier ten , v i fía l a 
í n c o n í l a n c i a de fu d o t r i n a , y paraderos abfurdos , adonde l o s 
Hcua fu p o r f í a . ~ 

L a ocafiony principio de la mifsion de ¡os Sacerdotes 
de losfem 'tnarios a Inglaterra. Cap. 3CL 

1 A N i m a d o s l o s C a t ó l i c o s c o n la mudanza erande , ¿ u e 
^ T V c a u f a u a n eftos l i b ro s en T n g í a t e r r a . c o m e n c a r o n a t r a ­

tar de otros medios mas eficaces contra la hereda : y afsi e l 
a a o d c i j í S a n f p i r o n u e í l r o S e ñ o r a l D o d o r G u i l l e r m o A l a -

B n o . 



i L t k L De la hifioríd particular 
no^enconces C a t r e d ^ t i c o de P r i m a de T e o l o g í a en l a V n i n c t 
í í dad de D o u a y en Flandes, y defpnes C a r d e n a l > para que c o a 
ap rmiac io t i , y b e n d i c i ó n de la Sant idad de P i ó Q u i n t o S u ­
m o PonEi f i ce . r ecog ie í r ee t i aque l la c iudad algunos rnb(;os,hijos 
de caualieros C a t ó l i c o s , que fus padres auian e m b i a d o de I n ­
glaterra para e í l u d í a r en las Vn iue r f idades de F í x n d e s , apar ta­
dos de la do t r ina y c o m u n i c a c i ó n de los hereges ,y a lgunos o -
t ros que auian falido para graduarfe en las c ienc ias ,huyen do el 
ju ramento con t ra el P a p a , q u e en las Vn iue r f idades de Inglace 
rra ob l igauan a hazer a los que tomauan grados en letras^y los 
pufo en e fh id io y d i c i p l i n a c o l e g i a l , en fo rma de Seminar io^ 
c o n fin ¿ i n í l i t u t o dé ayudar a l a c o n u e r í i o n de fu patria. 

i Pero, c o m o en todas las obras grandes del feruicio d e 
D i o s nueftro S e ñ o r faeleauer dificultades en los p r i n c i p i o s , . 

Ttiumo los t u u o U s éfta m u y grandes luego , y muchas c o n t r a d i c i a n e v 
Samhiafhs n o fo lamente de los hereges , pe ro m u c h o mas de a lgunos 
much.is con C a t ó l i c o s , y perfonas granes ,3fsi feglares , c o m a E c l e í u f t í -
traclickfíes ^ y Re l ig to fa s rque con b u e n ze lo , n o en t end iendo lo& 

d e í i g n i o s de nueftro S e ñ o r , h ab l auaa , y eferiuian cont ra éfta. 
o b r a , c o m o c o n t r a cofanueua , y quefe ru i r i a í o l a m e n t e p a ­
l a ex afp erar l a R e y n a , y a fu C o n f e j o , con t ra los C a t ó l i c o s 
de I ng l a t e r r a , hafta tanto que la iTsefrr.a o b r a , y ^el f u c e í l o 
que tuuo. , : inan i fe f tó ,que andana en ella la mano del S e ñ o r . . 
3 Fue c rec iendo e ü e S e m i n a r i o con fa p r o t e c c i ó n y ampa* 

r o de la Sede A p o f t o l i c a , y de ta Magef tad del R e y C a t ó l i ­
c o nueftro fenor : y con la o p i n i ó n y fama de la do t r ina y í a n 
t idad que en el florecía ,. a c u d i e r o n de las V a i u e r í i d a d e s de 
Ing la te r ra muchos hombres de letras , y gente n o b l e , que 
( c o n la l i c i ó n de los buenos l i b ros , que c o m i n u a m e n t e fe í e s 
embiauan , e i n f p í r ac ión es del c i e lo ) D i o s nueftro S e ñ o r y -
ua defper tando y 1/amando para e í la fu obra , hafta l legar a l 

&»iSácerdo- ru imero de doc ien tos , y m a s , que fe í u f t e n t a u a n en aquel 
tesdehsSe C d t « g í O ' j ' a < í o h d c ( 4 c f p Ú € S de a l g ú n t i e m p o ) fe fueron o r -
mimt'ws pi denando los mas ant iguos , que acabados lus eftudios , y he -
dsn fer ent̂  chos y a Sacerdotes , p e d í a n con gran i n í l a n c i a j q u e los e m b i a f 
hiadosapre fen a í l i p í t r i a 3 p a r a e n f e i í a r y predicar nuertra fanta Fe C a t o -
¿ ¡ c x r a Í / J - í i c a , y d e s h a z e r l a s t in ieblas que los hereges p rocurauan de 
gl t ter íA* i n t r e d u x i r e n e l la . M a n d o el Papa que fue í len , pero en m -
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d T a d m u y a m p i a au to r idad para abfoluer y r ec ib i r ai g r e m i o 
de la I g l e í i a los peni ten tes ,y predicar , y a d m m i í l r a r los Sacra 
m c n t o s para confue lo de los fieles. 

4 Fue D i o s feruido , que ( c o m o « n t c s auia fucedido en 
l o de los l ib ros ) los hereges en el p r i n c i p i o n o caye ron en 
la cuenta de e f lo ruar la entrada deftos nueuos obreros } p a ­
ra q u e f u e f í e c o n o c i d a fu do t r i na y fant idad , antes quefe lcs 
cerraffe la puer ta para da r las roueftras de fi, que eran ne -
c e í r a r i a s para hazer f ru to en aquella R e p ú b l i c a . P o r q u e aun - Los Sácer-^ 
que a lgunos de los de l Confe jo de la R . e y n a , aun defde dotes enlrZ 
e n t o n c e s , c o m e n t a r o n a temer l o que dcfpues fuced io : pe- en Ingl ¿ t e ­
ro o t ros de los que pre fumian faber m a s , n o hazian cafo rrafinefi&f 
de v n o s pobres c l é r i g o s , n i de m e d i o tan flaco , c o m o uo. 
íes parcela el S e m i n a r i o , para hazer re f i í t enc ía a fus i n t e n ­
tos antes m o ñ r a u a n g u í l a r que fe huuieíTe c o m e n t a d o , y 
que en e l f e c r i a i i en tantos mancebos Inglefes a cof ia del P a -
f>a, y d e l R e y de E f p a n a ; p o r q u e fi e í t u d i a u a n con c u y -
d a d o , y f a l i a n hombres d o d o s , d e z i a n , que la R e y na los 
p r o ü c e r í a en Ob t fpados y cargos en Ing la te r ra , j uzgando(eoa 
m o fuclen los h o m b r e s J los afeftos á g e n o s cada v n o c o n f o r ­
m e a los p r o p i o s . y pefando las cofas de D i o s co pefos e n g a ñ o 
ios de humanos p e n f a m i e n t o s » 

E l fruto que hicieron los Sacerdotes Católicos en In 
glaterra.y la perfecucion qfe Icuanto contra ellos. 
Cap.JCÍÍ . 

I p E « o defpues q v i e r o q el e f p i n t u , q D i o s nuef i to S e ñ o r d?» 
1 a ef tos^acerdotes ,fuc,no pre tader ,n i aceptar beneficio n i t i 

g u n o , n i o t r a o c u p a c i o en las t ierras de Ca to ! i cos , ( ino q acaba 
dosfus e í l u d i o s , y ordenados de M i f T a ^ a z i á i n í l a c i a de bo l ae r 
luego afu p a t r o n o teniedo en nada qualquier p e í i g r o q en e l l a 
l e s p u d i e f l e a c o t e c e ^ p a r a a y u d a r a l a couerfio d e l a í a l i r u s - w T 
t o q y u á deflorado las vniuerf idades de O x o m i o y C a u b r i p i a , 

c m b i a d o l o s mo^os demayores efperá^as apob la r e l S c m i n a n o 



20 Lih . L De la hifloria particular 
en fu l u g a r , y p o r otra p a r t e , que eon rus fe rmones que 
hazian en f c c r c t c y con fu trato, y la eficacia de! E í p i r i t u f an to , ; 
quehab laua en cUoSjperruadian a los Sacerdotes3que en la m u ­
danza de la R e l i g i ó n auian q u e d a d a c o n Tus benef ic ios , a de-
xar los , para ocuparfe t a m b i é n en la c o n u e r í í o n de las a lmas. 
Y qiie apartauan los C a t ó l i c o s de ías Iglefias y fermones de 
los hereges , y de leer fus l i b r o s , ( de las quales cofas hafta e n ­
tonces no haz ian m u c h o e fc rupu lo ) y los an imauan a 'pade-
c e r q u a í q u i c r trabajo, antes que hazcr los juramentos i m p í o s 
c o n t r a la Sede A p o f t o l i c a , y cofas de nueftra fanta R e l i g i ó n , 
que los m i n i í l r o s d é l a R e y na íes fol ian t o m a r en muchas o -
cafiones, y e l los hazer p o r m i e d o - y q u e muchos hereges fe 
conuer t i an , y otros que e f U u a n dudofos , í é re fo lu ian a f e -
gu i r la verdad : y finalmente que en las eonuerfaciones o r d i ­
narias fe d i fputaua pub l i camen te contra la do t r ina de losrpre- í 
d í c a d o r e s hereges ,. y fe bur laua de fus fermones , y otras c o ­
fas femejantes , que mof t rauan p r i n c i p i a de mudanza gene-

/p Us ra^ en 1lOS á n i m o s . V i f t o t odo efto , l a R e y n a y fu C o n fe j o 
Guar a c o m e n t a r o n a c a e r e n l a c u e n t a , y a p o n e r guardas en los 
fuertosypt- puer tos , y hazer otras d i l igenc ias pa ra p render y defeubrir 
raque no en a eftoS Sacerdotes s y caftigar a l o s que los fauorecian , ó rece-
tren LoiSa- ^•an cn fus cafas - p e r o m u c h o mas defpues que fe fundaron. 
feráotes. jos otros S e m i n a r i o s en R o m a , y en E f p a ñ a , y que los P o n ­

tíf ices mandauan que los R e l i g i o f o s de l a C o m p a ñ í a d e l e -
fus los a c o m p a á a í T e n en la m i f s í o n de Inglaterra , y tuuief-
fen cuenta de los S e m i n a r i o s . P o r q u e creciendo los C a t ó ­
l i c o s , y ani raandofe m u c h o c o n cftos nueuos focorros. que 
les acudido de R e l i g i o f o s , y o t ros h o m b r e s d o c i o s , y pare­
c i e n d o a l á R e y n a , y a fu C o ü f c j o , que comencaua e l n e g o ­
cio a t omar afsiento , fe r e f o l u i e r o n de atender c o n veras a 
echar e l l o s Sacerdo tes de I n g l a t e r r a , y a poner las fuerzas 
pofsibks para arrancar de t o d o p u n t o la R e l i g i ó n C a t ó l i c a , aa. 
^tes que echa (fe mas hondas r a y z c s . 

a L o s Predicadores t a m b i é n , y tos otros hereges que 
pro.feilauan letras, fabida efta r e f o l u c i o n del Confe joT to rna ­
r o n o t r a vez a embrauecerfe, y haze r ruydOjComo antes auian 
l i e c h o , q u a n d o l l e g a r o n los l i b r o s : y p o r q u e los D o l o r e s 
C a t ó l i c a s los au ian c o m b i d a d o m u c h a s vezes a publ icas 

d i fpu* 
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<3fTputas,y a p r e t á d o l e s en tal manera , c] co ir. honra no las p o « 
d í a n m a s hui r , p r o c u r a r o n en efta ocafion hazerbs c o n v e n -
tajas pofs ibles ;para ganar a lguna r e p u t a c i ó n , c o m o í c d i rá en 
otras partes d e í l a h i í l o n a . P e r o v i í l o qns t a m p o c o en efto Ce 
p o d í a n va le r , acog ie ronfe finalmente a la_ autoridad R e a l , y 
brago feglar ,y co tvnueuas leyes y premat icas capi!ales,exccu-
tadas c o n m u c h o r igor ,procura ron c lp^n ta r a los Sacerdorcs , 
y a m e d r e n t a r l o s C a t ó l i c o s , para que n o los amparaf len ^ n o 
t ra tando y a d e R c l i g i o n , p a r a n o v e n i r a m a s d í f p i u a s ; í l n o 
( c o m o los que t i e n e n mal p l e y t o ^ n u d a d o el p rocef io , p e t í c -
g u i a n y rnatauanlos con n o m b r e de traydores , i m p u t á n d o l e s 
cofas jamas penfadas n i tratadas p o r e l los . C o m o q h u u i c í r e n 
v e n i d o a entregar el R e y n o al P a p a ^ al R e y de Efpana,y otras 
Cofas f e m e j a n t e s j á la manera queh i z f c ron los Tu dios con e l A -
p o f t o l fan Pab lo , á q u i e n ( c o m o refiere fan L u c a s ) acufaron A3*T**Sf 
en Cc fa r ea de muchas cofas g r a u t s , que n o p o d í a n pro-

l í á l A / M - • . \ . • T, ^ •/' ^ • . 
3 P e r o quanto mas fe esforcauan eftos a o p r i m i r y efeurc-
c c r l a verdad , tanto fue D i o s nueftro S e ñ o r i l u f t r a n d o , y acia 
r a n d o l o mas en los corazones de t o d o s , y d a n d o ( c o m o fucle} 
en cofas de ex t r ao rd ina r i a necefsidad , ex t raordinar ias fuerzas 
a fus í i e r u o s , p a r a refííVira la v i o l e n c i a de fus cnemigos jy f a b i -
d u r i a del c ie lo .para deshazer los a r t i f i c ios .y e m b u l l e s , c o n q u e 
cftos nueuos E u a n g e l í o s t e n í a n aquella pobre R e p ú b l i c a en re 
dada,y los e n t e n d i m i e n t o s des lumbrados y con fund idos , a f s í 
en mater ia de letras .y d o g m a s c o n t r o u e r f o s , que tocauan a l a 
F é . c o m o en otras cofas , c o n que -p re t end ian for t i f icar fu here 
g ia ,y p e r p e t u a r l a , f í pud i e f l en , en aque l R e y n o . 

h a continuación de fas diUgenctas por los Católi­
cos en fauorde la F é ; y délos heredes contra 
ella. C a p . J Z í H . 

* T T A n f c y d o d e ^ e entonces c o n t í n u - i n d o Jas diJiVencíag 
1 1 p o r la v n a y p o r la o t r a parre^ los hereges p e r f i ^ u i e n -

d o a l o s facerdotes c o n a u t o r i d a d R e a l , y a p r c t . n d a l u s c o n 
t u e r í a d e c a i t i g c s , y o t ros m e d i o s po l i t i cos5y el los t rabajando 
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Lih.L D e la hifionapartiadar 
con la pac ienc ia q u e D i o s Ies ha dado , apurando , y Tacando | 
l u z !as verdades , que los o t r o s p r o c u r a u a n encubr i r . - y las 
vezes que ca.íin en las manos de fus con t r a r io s , d a n d o fus v i * 
das c o n macha r e fo luc ion y a l eg r i a , e i i t c f t i r aon io de la d o t r i -
n.a que a u b n e n f c n a d o . 

imffhmofe z E u r i u i o el Pad re C a r a p i a n o de la C o m p a ñ í a d e ' T e -
el libro de fus ('de quien fe h a r á m e n c i ó n a b a x o , y de fu i l u í l r e m a r t y r i o j l 
tas diez, va p o c o d e f p u e s que e n t r ó en Ingla te r ra ,en el a ñ o de i g S o . v n 
z.ones del - l i b r o en L a t í n á las V n i s i c r í í d a d e s , y h a l l d m o d o de i m p r i m i r ^ 
•padre Cam l o alia , y d i l l r i b u y r muchas copias de l los p o r t o d o e l R e y -
flano.. n o , en que declaraua las razones , y p r inc ipa les fundamentos 

de n ü e í í r a Tanta Fe C a t ó l i c a , en ef i i ío elegante , y con bre -
ues palabras 5 pero tan eficaces , que c o n u e n c í a n los en tendr -
mien tos , c o m o fe p o d r a ve r p o r el m e f a i o l i b r o que anda im*-
p r e í f o . 

3 H i z o gran.di , fs í rn0f-ruto ef íe l i b r o entre los hombres d o -
é t o s , y m a y o r m e n t e defpues que el Padre c o n f i r m o c o n fu fan 
g re la buena do t r ina que enel auia e n f e ñ a d o . L o m i í m o h izo co 
todas f u e r t e s d e g é t e s el T e f t a m é t o N i í e u o t r aduz ido en Ingles 
p o r los T e ó l o g o s del S e m i n a r i o de R e m s j c o n notas m a r g i n a * 
les3y aduertencias, q d e f c u b r í a l a poca fidelidad de los hereges 
en t raduz i r las ETcri turas . T á b i é fuero facando' o t ros l i b ro s fo 
b r e la mefma materia o t ros hombres d o £ t o s , que c o n los mef -
mos or iginales H e b r e o s , y G r i e g a s , y an t iguos c ó d i c e s en d í -
uerfas lenguas ,confutauan todas las -ment i ras ,que(como arriba, 
fe d ixo) io*hereges au ian encaxado en las B ib l i a s Ing l e f a s , pa r a 
e n g a ñ a r al p u e b l o . 

L a d i í t g e n 4 E f e n u i e r o cábícn^ e í C i r d e n a l A l a n o , y otros;5diusrfas a p ó » 
cia de Jos l o g i a s , c ó f u t a n d o e l l i b r o de íu fKcia B r i t á n i c a , y o t ros l i b e l o s 
Catól icos i n f a m a t o r i o s . y edif tos pub l i cados en n o b r e de la R e y n a c o t n 
Ingle fes en los S e m i n a r i o s ^ los P r inc ipes C a t ó l i c o s que los f a u o r c c i a n . Y 
refpondera t o d o lo de mas que han e f c r í t o } ó e n f e ñ a d o los hereges en I n -
los libros y glaterra,defpues que han en t rado en ella , fea f ido deshecho y 
edicios de c ó f u t a d o p o r los C a t ó l i c o s de la m i f m a n a c i ó ; v ha aco tec ido , 
loshereges. eftar los cdi£!;os confutador ; , antes de falir a l u z , y los l i b r o s 

de los hereges re fpondidos hoja p o r ho ja , como fe yuan í m p r i 
mienc io , y p .ubl ica i ic .e l los v.fus r c fpue í l a s . i r ap re f l a s al m e f m á 
t i e m p o ^ 
t:(j ' Loe 
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L d oca fio?! de Lis leyes contra la Vé Católica: y k fie 

c'mide ¿os hereges^y caufas civil a. C a ^ X í l l l . 
t sr-j N eí p r i n c i p i o , q u a n d o los hereges fe refoluieron , que 

J C y p o r r a z ó n del g o u i e r n o c o n i i e n i a matar algunos Sacer­
dotes y C a t ó l i c o s , p a r a efearmentar los demas-y q por la mef-
ma n ¿ conuenia haze r lo p o r t i tu lo de fu Fe,y R e l i g i o n ^ n o c o 
o t r o c o l o r , a p r e t á r o n l o s c o n pTeguntas,hafía facar dellos a l g u - MdrtttixM 
c a palabra cotra la j u r i d í c i o de la R e y n a en las cofas Ecle í ia f - a los Cato • 
t icas ,d que la declaraffen p o r h e r é t i c a , ó c i í m a t i c a (que era ya ücos fo co~ 
p r o h i b i d o f o pena de muertejy co e ñ o los m a t a u á c o m o tray lar de trdjt* 
dore s ,y enemigos de la pe r fona y a u t o r i d a d R e a l . Pero v i í l o ¿ton* 
que ios C a t ó l i c o s fe r e e a t a u á l uego ,y no q u e r í a n refpoder a fe-
mejantes p r e g ü t a s , p a r a tener alguna caufa aparente de q u i t a r 
las v idas al Padre C a p i a n o , y a fus c6paneros ,que en el a ñ o de 
1-581 .auia c a y d o en fus m a n o s , f obo rna ro teftigos faIfos,que 
I-os acufaffen de ciertas co ju rac iones cont ra el R e y n o , y c r i m i ­
nes fingidos p o r los raefmos hereges: co q los c o d e n a r o n p o r sohornafat 
t r a y d o r e s . M a s c o m o los t e f t í g o s ( l o s qua les ,conforme a las l e - foS tejiigoi 
yes de aquel R e y n o , han de t e í l i f i c a r c o n t r a los reos en p u b l i yara dar co 
c o j u y z i o ^ a u n q u e b a f t a n t e m e n t e in f t ruydos e n l o q u e a u i á de lora fu ú -
d € z i r , c o n t o d o e í r 0 ( ó p o r auerfe t u r b a d o c o n la prefencia de Yanta 
los a c u f a d o s , ó que D i o s qu i í i e f ie que les faltaíTe la m e m o r i a ) 
h í z i e r o n c o n tan mala gracia fu o f i c i o , que a t odos c o n í l a -
ua de la i nocenc i a d é l o s c o n d e n a d o s . L o s autores defta p e r -
f eeuc ion entonces,para qui tarfe de embaragos en otras o c a -
í i o n e s , y para que n o fuc i le mas menefter bufear a c h a q u e s ^ i fo 
bornar t e f t i gos ,h i z i e ron las leyes que abaxo fe v e r á n con t ra la 
R e l i g i ó n a n t i g u a r o n n u e u o t i t i i Io ,dcc!arando p o r t rayeion, y 
c r i m i n e s de lefa M a g e f t a d , muchas cofas de n u e í l r a fanta Fe '• 
las quales bie fabiaq n i n g ú S a c e r d o t e , n i C a t o l i c o quer í a n e g a r ' 
Y co efto hechos fenores de las vidas y hazieda de todos^uado* 
dcfpues lesvenia l p r o p q f í t o para fus intetos de m a t a r , ó defoo 
jar á a lguno d é l o s q caía en fus m a n o s , c o m o ha y d o h a z i e d o , 
y facado cada a ñ o a lgunos á la muer t e , como corderos al mata-
d e r o , t c n i a y a f u s procelTos f u f t á c i a d o s , y t o d o lo d e m á s a m a n o 
que era menef ter para qui tar les las vidas 5 y e ñ a n d o impreffas 
U s m i f i f l a s l e y e s , y condenados p o r ellas en p u b l i c o j u y z i o 
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los (¿ccrc lo tes , p o r Tolo auer adn-nmrtrado los Sacramentos , y 
a los legos po r jy-at los r e c i b i d o , f i n o t ro d e l i t o , y o f r c c i c n d o -

Ofrecen vi jcs p £ r j 0 n y l i b e r t a d , y a muchos dellos ac r ecen t a r r i cn to de 
da y honr¿5 eftido ,{i f o í o qu iGeíTen en l o ex te r io r moftrar alguna flaqueza 
a los Mar- en fu Pe(que prucua cu iden temen te no auer de l i to n í n o u n o 
tjres^fíqine cn \cs (^5e matan con tanta c r u c l d a d j . C o n t odo effb efcufan-
ren conde- tlofe^y cum pWendo c o n el m u n d o , p u b l i c a n que no n io 'e f tan 
cender con a na(j.e p o r la Fe , f ino p o r t rayeion^y qu ie ren que l e admi ta ef 

fushe¡ t'giáS ta fa e q u i u . ü c a c i o n ^ y n.ueuo m o d o de hab la r . 
2. B i e n es verdad , que la n e c e s i d a d les h i z o caer en efí o j 

p o r q u e a u i e n d o los de (u í 'e¿la hab lado y eferiro c o n gran 
rau ia coi>tra e l j u í l o c a í l i g o que fe r . o m ó de algunos D o g - -
matiftas en Ing la t e r r a , c o n f o r m e a ios C a ñ o n e s E c l e l i a í t i -
eos ,y leyes ant iguas de aquel R e y n o , c n el t i e m p o d é l a C a t o - -
l i c a K c y n a d o ñ a M a r í a ; au iendo e l los entonces ( c o m o fue-
l e a los hereges fiempre y cn codas las partes adonde binen, en. 
fugecion de P r í n c i p e s C a t o l i c o s ^ d a d o vozes , que la c o n c i e n ­
c i a ha de fer l i b r e , y ta R e l i g i ó n fin fuerca.y que en el p r i n c i ­
p i o de l R e y n a d o de Ifabel au í an b l a fon a do m u c h o fu c l e m e a 
c ia ,que c o n f o r m e á efta d o t r í n a auia p r o c e d i d o fuauementc , 
c o m o ellos h a b l a n , c o n IQS C a t ó l i c o s , y n o con e! r i g o r que fu 
h e r m a n a auia vfado con t ra e l los ; ; n o p u d i e r o n tan-preft'o mié* 
dar e f t i lo ,n i con t radez i r fin mucha no ta , l o que p o c o antes co, 
tanta a í l e u e r a c i o n anian d i cho y ahrenado. Y el reze lo 5 y p o » 
ca feguridad , que t e n í a n de los anirnos de ja m a y o r parce de 
aque l R e y n o , y el m i e d o de i r r i ta r los , y dar o c a í l o n a las. 
rebueltas que huuo en tti t i e m p o d e l R e y Eduardo . , fi ( c o m o , 
e n t ó c c ^ f e puf ie lTená petfe^uir ta Fe C a t ó l i c a al dcfcubier to ,y : 
f in mafcara/ies h i z o p rocede r cn el p r i n c i p i o con efte recato y 
d i f s i m u l a c í o n . c o m o b ien f e l o c ó en o t ra ocaf ion ar r iba . Pero , 
l o cjiie les.ha hcch© c o n t i n u a r , y porfiar defpues en la mífn^a. 
h í p o c r e f i a , fue ia demof t rac ion que huuo p o r toda la I g l e -
í i a , q u a n d o í e c o m e n c o e l U per fecuc ion en i n g l a t e r r a , honran , 
d o los C a t ó l i c o s de otras n a c i o n e s , y e í H m a n d o p o r m a r t y -
res,a los que la R e y n a h i zo matar p o r las caufas dichas. D e l o 
q u a l co r r idos el la y fu C o n f e j o , y no p u d i e n d o en la f u f t a r c í a 
d e l hecho negar la verdad , quif ieron a l ó m e n o s encubr i r y d ü t 
f razada c o n diferente m o d o de hablar , 
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$ Q^nfo la a m b i c i ó n en s q i e l R e y n o pe rpecmr fe c o n t r i 

lá jaf t ic isuy no p u d i e n d o hazc r lo , fino acropcl iando la v e r d a d , 
r e c o g i ó las hezcs de cafi codas las antiguas h c r e g b s , y las ar-
í n a c o n los per t rechos de todos los pcrfeguidores •• pe ro en toS fafegit 
part icular d d Apof ta ta l u l i a n o , cuya per fecucion , y raodo de f ^ / ^ f e . 
p roceder r e p r e í e n t a n tan al v i u o los que agora pc r l i gucn los r ra Vl,¿t{ft 
C n o l i c o s en Ing la te r ra ,que quien lee entrambas las l i u l o r i a s , 4 | Apcftata 
j u z g a r á q los hereges Inglcfes de p r o p o f i t o han t o m a d o aquel lH/í4Wj?< 
t i rano p o r dechado a qu ien i m i t a r . 
4. D i z e fan G r e g o r i o N a z i á z e n o de l u I í a n o A p o f l a t a . - N o pro s á z . i a J r ' é , 
ftjíd exter tormente fu impiedad con el animo ycoyjye que folia otros 'tn juiiam 
ferfeguiáores^ni fe leuaio i otra nuejira figradaFe comoEmperador ^ ora , , 
tii ano,que quifie (fe ganar boma con fu maldadyto auer puefio filen* in laiidtC4 
cioalfueblo Chtiluano^y ^or fuerct, y con tiranta oprimido fu Vey fefif, 
Religion',fino que hi^oguerra vilmente^y como couarde,a la piedad) 
c cubriendo fu perfecucion con muñas y a fine tas , por la embidia que 
le atiia caufado el nombre y gloria delmartytio en los foliados de 
Cbrtfi.oiy por ejjo procuraua vfar de violencia * fin que fuejfefenti~ 
ia,y que los Cbrifttanosqtie padecían por le fu Chrtflo nuejiro Se-
nor,fueffen muertos con nombre y caíitgo de malhechores. 

(Del ejptritu de error^queguia los hereges'.y e/pera-
cas que ay de la comierjión de Inglaterra á la F é 
Catd ica . C a p i t . K V . . 

Di c h o anemos breuemet e ,con que m a ñ a y a r t i f i c io los hete 
ges Protcf tantcs i n t r o d n x e r ó fu heregia en Ing la t e r r a p o r 

vía de; e í l a d o . y c o m o lafuftentaron defpues ^ raiéíras fe p u d o 
hazer)c5 au tor idad ,y m e d i o s p o l i d c o s : y t ina lmenre , c o m o b | 
l l egado a mani f i c í l a v i o l e n c i a ^ c o m p e l i e n d o » y apremiado á los 
va í l a l lo s de aquel R e y n o . á c r e e r l o que e n f e á a l a l t e v n a , c o m o 
íi ella tuuie íTe in fa l ib le a f s i í l éc i a d d E f p i r i t u f a n t o . Y n o ' p u d i é 
d o en e í l o s p o r eftar ya r c p r o u a d o , y c Ó u é c i d o p o r m é t i r a , q u i e 
re a l ó m e n o s q !o cofieffen en pub l i co ,y -muef t ren crecrio-yaai" 
hazen gran fuerca en que todos frequentcn fus t e m p l o s , y le ha 
l ien prefentes^ fus ceremonias3y mas a los q u e faben. fon C a ­
t ó l i c o s , o b l i g á n d o l o s á h a z e r b fo graucs penas , c o m o fe vera. 

J3 § abasa 



Losherepes 
inútan aiie 
WQnÍG,CO CH 
yo effmt'u 
fon guiados 

eccie.Hier. 
IgmKej* 8. 
Tertul.pra 
£cri¡> - ¿td* 
uer. hxre. 

Mattb. €> í 
MarC'C t. 

Ioh.8. 

F f d h í 4f, 
F j a L t ó o , 

2¿ L t k / . TJC lahífioríaparticular 
a b i y o en el C .u? l o g o do las ley es ,y en otras par tes defia h í f i o -
r í . i , con la q u a í í l c f c u b r e n quien Ies guia y g o i u c r n a , y qne es c! 
m e f m o qoe d d d e el p r i n c i p i o a p e t e c i ó cníalc-ir fu t r o n o , y d i 
x o en fu c o r a r o n , q u e feria femej.nite al A l c i f s i m o ; y a ú q u e d e f 
p e ñ a d o en los ab i fmos p o r fu fobe ru i a .no dexa en todas las o -
c a í i o n e s de p re tender lo m i f m o , c o m o vemos en los c o c í e r t o s 
q haze co la gere mi fe rab lc y p e r d i d a j y c o m o h izo en las otras 
pe r fecuc iones an t iguas ;q l e u á t ó p o r m e d i o de los E m p e r a d o 
resGecUeSjhaz tedo fuerza a l o s C h r i ñ i a n o s . c i a d o r a í T e n a los 1 -
d o l o s que a b o m i n a u a . T o d o al co t r a r i ode l o q h a z e D i o s n u e f 
t r o S e ñ o r , q u e n o qu ie re n i pide las dem o foraciones ex te r io re s , 
que no p r o c e d e n de c o r a ^ o . y c on t r a l o que vfa la Iglefia C a t o 
l i c a , q u e n o fufre a los inf ie les ,n i aun a los catecumenos}hal lar 
fe prefentes a fus d iu inos royílerios-.y p o r efto fue i n t r o d u z i d o 
p o r e l E f p i r i t u fanto el grado d é l o s C f í i a r i o s , c u y o o f i c io es 
echar fuera de ios t emp los de los C a t ó l i c o s , ios que n o l o f o n . , 
z N o es m u c h o que éfla b e í l i a fiera Cau i édo t o m a d o tata p o f 
f e f s ion en aque l K e y n o ) b r a m e , y fe e m b r a u e z c a a g o r a , q u a n -
do la qu ieren echar :porque h i z o la me fma r e í i f t e n c i a fieoipre.-
y d ize el Euangel i f ta S . M a r c o s , q u e l ancado le n u e ñ r o S e ñ o r de 
los cuerpos , fa l i adado gritos}y defpeda^andolos ,haf ta d e x a r í o s 
c o m o mue r to s . 
5 L a r g a y r e ñ i d a ha ( ido la p e r f e c u c i ó y c o t í e n d a que ha l e u a i í 
ta d o efte m a l i g n o efp i r i tu en Inglaterra , y muchos los med ios 
de i n d u f i r i a y v io l ec i a q ha puer to los perfeguidores para def-
terrar de fu patria la Fe C a t ó l i c a : mas c o m o en tantos a ñ o s n o 
h a n preualecido,es feñaí q nuef t ro S e ñ o r ha t omado a fu cargo 
la p r o r e c c i ó defte R e y n o ; y q fe ra. f e ru ido de b o l u e r l o ot ra vez 
a la o b e d i é e i a de la í g l e í Í a , a ü q aya p e r m i t i d o a la raetira defp lc 
gar fus vaderas ,yprouar fus fucr^asCpor a l g ú i i é p o ) c o t r a laver 
dad : i a qua I ( como ha p r o m e t i d o nuef t ro S e ñ o r ) p ó d r a e n l í b e r 
tad a los q la c o n o c e . Y en ot ra parte d i z e , q co fu efeudo rodea 
ra a los q la d e f i é d e , y los d e f e n d e r á cont ra las armas y a í í a l t o s 
del ene m i g o . y q v e r á n co fus ojos el c a í l i g o de los pecadores: 
p o r q el S í ñ o c q ha hecho el cielo y la t i erra,guarda la verdad 
p o r tod os los fíglos,y v e n g a r á ( c o í n o ha p r o m e t i d o po*- ^ P1"® 
f e t a ) ^ fangre de fus f i s r u o s : y t o m a r a c a í t i g o de fus eneau- ' 
eos ,y l iara t n i f e r i co rd í a a la t iera de fu p u e b i c x & c . 
* * • L I B R O 



$ 7 'de UfeYpxmion de Inglaterra. 

K O S E G V N D O 
D E L A H I S T O R I A F 
ticular delaperrecücion deIngla-
térra. Trata de los medios con^ 
que Dios nueftro Señor lia con-
íernado la Fe Católica en aquel 

Rey no, contra tantas di] 
cías de los Heredes. 

gen-

P E L A C A V S J T O C A S I O K D E 
efcriuir eftefegíindolibra, Cap.I. 

I Z O M E Dlf ict i í tad algún tiempo , imaginar, 
como los Cató l i cos p o d í a n refiftir a tan larga y ta Com9 P2 

¡ a g l U c ruda per fecuc ion y los Sacerdotes efcapar d é l a s ¿umentad 
J A Á ^ J manos de los que los bufcauan c o n tanto c u y da - l * * e í » ° W j 

d o , y t e n í a n tantos lazos armados para p r e n d e r l o s . P o r q u e las tate ^ar 
hiftorias y relaciones cj han v e n i d o a m i no t ic ia ,aunque repre- Sa J 
í é n t a n l a c o t i n u a c i o defta perfecucio p o r parte de los p^r fe - ^ r f e c u ú ó -
guidores .y fu po r f í a para d e í k r r á r ]a Fe C a t ó l i c a de fu p a t r i a , y 
ía f ide l idad y coftancia de los p r e í o s y muer tos p o r la cofefsio 
de nueO:r>iS.Fe:c6 t o d o e í T o ^ o m o n-adie hafta agora( en oua to 
b1evifl:o)nos ha dec la rado baf ta temete jcomo p o d í a efcapar l o s 
d'emas.y d u r a r l a p c i f e c n c i ó p o r parte d é l o s perfeguidos , í i n 
auerfe ya c ó f u m i d o rodos c o n los malos t r j t a m i é t o s de tílt(>s 
a ñ o s , y c o n e l los acabado la per fecuc ion , ha quedado lugar de 
dudajComo c o n tantos t rabajos,y eftoruos ayan p o d i d o l o s C a 
t o l i c o s perfeuerar. 

P o r el con t r a r io , la c o n t i n u a c i ó n d é l a pe r f ecuc ion mue f -
i refalen c ía en los C a t o í i c o s ^ y c o n f í g u i e n r e m e n t c fuercas co 

«juc p u e d e n r c f i ü i r . y las nucuas leyes m u e n u d a s . a menudo^y-
tra 
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exccutadas con t ra el los con gran crueldad,teft if ican lo m e r m o ; 
y que ay f u e r a s en los pc r fegu idos , juzgando los c o n t r a r i o s , q 
t o d o c í l o les es m e n e í l e r y a i z i e n d o l o c laramente las quexas 
y vozes d é l a R e y n a y de los Tuyos,en tantos é d i é l o s c o r o c h a 
p u b l i c a d o cont ra los Sermnar ioSjque el f ru to crece c o n la m e f 
m a pe r fecuc ion . 

^ 5 É f t e fruto fe vee t ambien}por auerfe m u l t i p l i c a d o en l o s 
%n }*_ J ^ c j n o s C a / o l i c o s los mi fmos Seminar ios ; y la j uuen tud que 

ác' lT*?* acU(^e^c r n g í a t s r r a a ell os, con a n i m o y r e fo luc ion de p r o f e -
to e a gUjr ]a vf tor ia-y los Sacerdotes que fe e m b i a n cada a ñ o en m a -
en ngia e- y o r n u m e r o a fu patria,teftifiean l o mefmo-, pues hal lan en e l la 
1fra* qu ien les encubra y ampare a pefar de la R e y n a , y de fus i n i -

quas l e y e s , p u d í e n d o ellos p red ica r y adminif t rar los Sac ramen 
tos 5 y h a z c r o t r a s cofas de fuyo publ icas (prohibida-s d e b a -
x o de grauifsimas penas , c o n ganancia a los d e n u n c i a d o r e s ) 
y n o obftante t o d o efto , ha tanto t i e m p o que e í t an o c u l t o s , / 
en tanto n u m e r o c o m o andan l ib res en aquel R e y n o , m u c h o s 
de l ios en ca í ! ve in te a ñ o i n o han fido defeubiertos , en t rando 
e n las V n i u c r í i d a d e s y lugares mas p ú b l i c o s del , y a lgunos en la 
m e f m a cafa y C o r t e d e la R e y n a , c o m o e l l a nos da a e n t e n ­
der en aquel fu ed i f to de l a ñ o de i j^jjz.en que o rdena , que n a ­
fta fus mefmos d o m e í b ' c o s hagan aranzeles de fus hucfpcdes y 
c r i ados ,y de todos los que frequentan fus cafa separa poder d e f 
c u b r i r a los Sacerdotes C a t o l i c o s j q u e es el f in é i n t e n t o del e d i 
¿ l o , y de las d i l igenc ias exquif i tas ,que en el fe o r d e n a n . 

4 H a z e t o d o efto eu idenc i a d é l o d i c h o , q u e n o fe ha d i f in í 
n u y d o la Fe con la per fecuc ion . Y aunque pudiera baf ta r /aber , 
que l o m e f m o ha p,alTado en otras perfecucion es, en las quale $ 
fe han cafado otros perfeguidores de los C a t o l i c o s , m u c h o mas 
p o d e r o f o s que cftos.fin auer f a l ido c o n fus intentos. ' y que n m 
gunaco fa es d i f í c i l , q u a d o el S e ñ o r p o n e fu mano^y finalmente 

rertulli in Sue cs exper iencia aueriguada,y t r a d i c i ó n r eceb ida de los a n t i -
i „¿¡1* guos ,que la fangre de los M a r t y r c s cs femi l la de la I g l c l i a . C o n 

1 • t odo eíTo no me pude fatisfazer c o n cfta genera l not icia ,anrc$ 
(g.c.v i • [a fpgf^na me defperto el d e í f e o de tenerla mas en part icular de 

las cofas de que dudaua.y f i b c r los med ios , y la manera c o n q 
nuef t ro S e ñ o r ha fuftenrado y aumen tado nucf t r a fan ia Fe en 
j n c d i o de tanta c o n t r a d i c i o n . 

5 P o r 



de la perfecucion de Inglaterra, 
5 P o r e í l o d e í p u e s de auer l é v e t e l a s hif torias de I n g l u c -

rra c o n ais-una a t e n c i o n , y c o m u n i c a d o mis dudas c o n p e r í o -

n o r , y fu p rou i denc i a pa t e rna l , he juzgado , que fera g l o r i a de 
fu d i u i n a M a g e f t a d , y mucha ed i f i cac ión y c o n í u e l o á los fié-
les .quefepan en los fuceíTos d e ñ a perfecucion. Io que ha paíTa 
d o en las otras,para que con el P r o f e t a fe acuerden de los he- p/^j ^ 
chos del S e ñ o r , y de fus marauillas defde el p r i n c i p i o , y p i e n -
fen todas fus obras ,y fe exerc i ten en fus i n o e n c í o n e s , y ('ente 
d i e n d o la cuenta y cuydado que t iene co tos f u y o s j n o ceíTen 
de alabar fu fanto n o m b r e . Y fc ra ( f in d u d a ) í a not ic ia dellas de 
j n u y par t icu la r gufto5a los que auran t e n i d o , © t i enen d i f i c u l ­
t ad de fo rmar concep to de cofas n o vfadas.iporque d e a q u i p o 
d ran facar la d i f c i p l i n a , c o n que el S e ñ o r de los exercitos g o -
u í e r n a fu m i l i c i a en fus guerras; y los ardides c o n que alcanza 
fus vi tor ias^no í i e m p r e c o n o c i d a s en las tierras de paz:. 

6 E n todo es admira b i s efte gran S e f í o r , q u e reparte fus do 
nes c o m o es menefter, acud iendo a t o d o con p e í o , cuenta y 
m e d i d a j y qu ien n o fe a d m i r a d o le c o n o c e a el^ni a fus ob ras , 
T oios fus can¡fuos(á'vz.c el Efpin'tu fanto^/oK conforme: a fu á m i -
na á'tfyoficion,y afsi el hombre e í iken las manos de fu Criador, y le Eccle. 33* 
dará la paga conforme a fu yuyẑ 'to. Contrario a lo buetio es lo nía* 
lo,y la muerte a-la vida-.y afsi contra el hombre yufto es el pecador* 
r de la mefma manera cofiderad todas las obras del Álúfsimo',y. ha 
üareys dos contra dos,y vno contra vno. T no ha dexado falta en na- Eccle,**. 
datha conprmado lo que es bueno en cada vno -.y quien fe batura, 
fonfiderando f u g l o i U l 

7 V e m o s las diferentes i n ñ u e n c j a s que da el c ic -o^y c o m o ' 
encada r e g i ó n p r o d u z e los ayres ,y los mancen imien tos p r o = 
p o r c i o n a d o s a í a c o m p l e x i o n de los narurales.-y pone el S e a o r 
propiedades ocultas y faludables en las y e r u a s , y frutos, y c o ­
fas mas c o m u n e s c o n t r a í a s dolencias y enfermedades : y en 
vnaspar tes lasque no ay en las o t r a s ^ c ó m o p ide la necefsidad 
de cada vna :y d e £ c a b j e l a s , q u a n d o , y como,es .menef te r , para 
r e m e d i o de n u e í l r a s necefsidades: y cura de I3.S llagas de nue -
A r a c o r r u p c i ó n , y cau fanosnouedad c o n las m i u l a i c a s , y a d ­

m i r a c i ó n 
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snoiracion con el c o n c i e r r o de fus obras ,que todas fon a d m i r a ­
b l e s , c o m o he dicho- 'pero en pa r t i cu l a r la p r o u i d e n c i a q u e d e n 
c e de fu I g l c f i a , c o m o f c v e r ^ en las cofas d e í t a pe r fecuc ion : las 
quales ,aunque todas n o fe pueden defeubri r , v í a s publ icas y 
fabidas,en parte fe pudieran entender de l o q u e y a e ü a d icho j 
c o n t o d o cíTp d a r á n m u c h a luz a l a hiftorIa,y gu f toa l le tor . refc 
ridas y ronf ideradas mas en p a r t i c u l a r j c o m o fe ha rá en cite fe -
g u n d o l i b r o , 

la difpoftcion que hallo la ^eyna Ifahel en Tnglú, 
terra^quando comento a reynar , y délos rebeles 
que tuuieron los heredes de publicar fus fe 81 as > y 
otras caufas que de tuuieron el p^ogrejfo de la he~ 
regia en fu principio. Cap ,11. 

i " j r V t c h o e f t á . c o m o el R e y H e n r i q V l I I . l I e u a d o de fu c i e g a 
J ^ / p a f s í o , a b r i ó la puer ta a la h e r e g i a j a p a r r á d o f e de la o b c -

d iec ia de la Igiefia R o m a n a , y p o r cod i c i a y o d i o par t i cu la r c5 
t ra l o s R e l i g i o f o s ^ q c o t r a d i x e r o a fu i l ie i to r n a t r i m o n i o j l o s d e f 
p o j o de fus retas y monaftverios.-pero en l o demasfu in te to fue 
de coferuar la Fe C a t o l í c a ^ y c o f t ü b r e s antiguas en fu R e y n a ; 
c ó q f e d e t u u o el d a ñ o q feauia de feguir hafta fu m u e r t e , q u a -
d o ent ro la heregia al d e f c u b i e r r o s g o u e r n á d o los tutores de fu 
h i jo E d u a r d o . P e r o c o m o la mancha y lepra entonces auia t o ­
cado fo lo a las e a b e ^ a s j f ü e cofa v i o l e n t a y difícil f e m b r a r l a e a 
Ip d e m á s del p u e b l o , y p o r e í l o no p u d o durar m u c h o t i e m p o , 
b o l u i e d o aquel R e y n o otra vez a fu antigua F e y R e l i g i ó n , co 
lü p r i m e r a o c a f í o r u q u e f u e , v i n i é d o la R e y n a d o ñ a M a r i a de fe 
l i z m e m o r i a » a go,uernar;y m u c h o roas de í ' pues de fu cafiinjien 
to c o n el R e y d o n F e l i p e I l . n u c f t r o f e ñ o r , y c o n las nueuas ef 
perancas ,que c o n c i b i e r o n ios C a t ó l i c o s con la p r o t e c c i ó n de 
tan poderofo P r i n c i p c y c ó los m e d i o s eficaces,q f e c o m é f s r o 
S p o n e r para echa r l a heregia de t o d o p u n ^ c o m o en m u y po 
eos a ñ o s fe huutera e c h a d o , fi los pecados de los hombres n© 
hunieran defmerecido q u e a q u e I R e y n o gozaffe.mas t i empo de 
U n p iadofoSjV tan C a t ó l i c o s R e y e s . 

a Pot 



de la PerfecHCton de Inglaterra: 31 
P o r e f W m e n d o niKftrafanta F¿ cornenc-iJo a oh ¿r 

en 

gia^hiiui.) mu . iv . i t w i v i ^ i - ^ " • ^ - j i 

ba fe han d i c h o , p i r a H\\t con fu ¡ n t m t o : y con t o d o cíl t í q u e - i a f f } ^ n d 
do el pueblo m u y la f t imado c o n la mudanca de la R e l i g i ó n , 
y o f e n d i d o c o n la t r a y e i o n que le a« tan hecho fus caberas en ̂ ^ - ^ 
las Cor tes dichas P o r efto fue neceffario^ue la R e y n a y fu C o prtt%jó y 
fejo fueíTen t e m p l a n d o los humores , y en t re ten iendo la gen- Fv - ^ 
te al p r i n c i p i o , c o n p o n e r freno a los predicadores » y otros t e r r ^ 
hersges que feau ian b u e k o de G c n e u a , p a r a q u e n o p r o c e ­
dieren con la v i o l e n c i a que han vfado en o t ros R.eyn05Jadó- Fr&(etf (f 
d e h a n e n t r a d o d e í l r u y e n d o , y a t r o p e l i a n d o todas las m e - y i ¿ ¿ u r a p a 
morias de la R e l i g i ó n C a t ó l i c a , las q u a l e s f p o r l a r a z ó n d i - . C_ 
c h a ) quedan aun e n t « r a s ( muchas dellas)en I n g í a E e r r a . Y p o r t ^ 
e l me f inoca fo fe fue deteniendo el furor de l ahe reg ia , q u e n o \ . 
cundieffe tanto fu pon90iia5,como fuele adonde k r ienda f u e l - 0 1 
t a entra en vn R e y n o . 

3 T a r a b i e c o m o ías virtudes T e o í o g í c a S j y las Morare5,fb- i 
t a n hermanas,cj para echar las vnas,es menefter echar las o i r á s : 
y los h e r e g e ^ c o m o fe ha d icho para i n t r o d u z i r fus errores en 
Inglaterra ) eran f o r c a d o s á entrar c o n h i p o c r c í i a , y fingi­
da fant idad , y les mandaua la R e y n a , que en fus fermones fe Con d i f ú * 
a c o m o d a i l e n á. las c o í l u m b r e s antiguas , y entrafTen vertido& mulacid oh 
de las pieles de c o r d e r o s , para n o amedrentar á las oueyas ferualss he 
que pretendian defpeda^ar : y e l la m e f m a , y las C ó í t c s de l feges cofiu. 
P a r l a m e n t o ap rouauan ( c o m o les fue forcofo ) cafi todas bres Cato-
las leyes antiguas de los C a t ó l i c o s cont ra los' v i c i o s , con fe r - lucas* 
« a d o f e p o r efte med io las buenas e o í l ü b r e s C c o m o halla el d í a 
de oy f ecó f^ ruá c o m u n m e c c en la g é t e n o muy inf ic ionada c d 
l a hereg ia )por c ñ a s caulas c o n par t icular p rou idec ia de nuef -
t ro S e ñ o r f e fue confe ruandoaque l R e y n o en el buen t é p e r a -
m e n t o , y en las tuercas q le auiá quedado d e f i e los-tiepos C a ­
t ó l i c o s de fusan tepa l lados .paraq no fe acabalTe de i n H c i o n a r 
el cuerpo de la R e p ú b l i c a ^ d e b i l i t a r á ro ra lmctc la p o t e c k v i 
taUhai ta q l leguTe e l t i é p o en q fu d iu iua M a g e l l a d a u í a o r ­
d e n a d o de embi.- ír le r e m e d i o y curapara tan grane y co t ag io -
lo raaUo las o c a í i o n e s 4 huao defpues de los i i b r o s C a t o i i c o s 



32- Lih. IL De la hiflor'm particular 
y Stcerdotes e m b í a d o s d é l o s Semina r ios , a confutar las he* 
regias que lo» m i n i í l r o s d c í t a i n i q u i d a d procurauan de i n t r o -
d u z i r . p 
4 A q u í fe ha de n o ta r (y es conf iderac ion impor tan te en f a -
u o r de nueftra í a n t a Fe C a t o l i c a j q u e los hombrcs^apar tandoa 

Caen en d t f ^ ¿ e ^ a í ^on for9ad0S a embara9arfey enredai fc en fus d e í l g -
farátesapar n'íos s 7 bazer y d c z i r cofas contrarias que eftoruen las vnas a 
tandpfe de E s o t r a s . P o r q u e , fiendo la ve rdad fiempre y en todas pa r -
la verdad» tcs vna*)y todas las verdades confonantes y p r o p o r c i o n a d a s v -

nas c o n o t r a s , í i n que aya entre ellas n i n g u n a con t r ancdad j t i e -
n e n la p rop iedad que d í z e E u c l i d e s de las lineas paralelas , las 
quales jamas fe encuentran í a s v n a s c o n las otras,aunque fcefte-
dieíTen en in f in i to . P e r o al c o n t r a r i o , corno es i r apofs ib le j u n ­
tar muchas l incas torcidas3qUe e í l e n d i d a s n o f e encuen t ren y 
fe atrauieffen las vnas c o n las otras ; afsi a c o n t e c i ó a la R e y n a 
y a fu C o n f e j o , q u e r i e n d o hermanar la heregia con la v i r t u d ; y 
acontece l o mefmo a todos los que fe apartan de los c a m i n o s 
derechos de la ve rdad^como aps e n f e í í a n i n u m e r a b l e s e x e m -
p l o s en las hif torias y en n u e í í r o s t i e m p o s , a f s i de perfonas p a r 
t i cu l a re s , como de Hi l ados y R e p ú b l i c a s s que p o r efta v ía han 
v e n i d o a cae r ,y d e s h a z e r í e po r ios m e f m o s m e d i o s , que c o n 
p rudenc ia humana (fin rec ia i n t e n c í o n ^ a u i a n t o m a d o para c 6 » 
fcruarfe. ' ía qua! p rudenc ia n c a l e a n c a í j c m p r e los fucef íos v e n í 
deros ,que acarrea el t i e m p o , con t r a r io s y repugnantes los v -
nos a los otros , y n e c e í í a r i a m e n t e hade fe gu ir fe de t odos lo s 
c o n fej os no fundados en D i o s , y regulados c o n fu i n e o m n i u -
table ve rdad ,y c o n la juft icia de fu f an t i f s íma l e y . 
5 H uuo t a m b i é n otra oea f ípn para ent re tener la he reg ia en 

P o r no per- fu p r i n c i p i o : y fue,que fiendo pocos los mini f t ros y p r e d i c a d o 
der fus re- tes hereges ,q aman de fer los i n í l r u m e n t o s para p u b l i c a r y c i le 
€r¿los, dexa der la heregia ,no p u d i e r o n en p o c o s a ñ o s efparzirfe p o r tan 
rvn de pte* grande Reyno . -y tanto mas, p o r q u e a tend iendo ellos a fus in te 
dícar fushe r e í l e s y d e í i g n i o s pa r t i cu Ia res , acud ian(como mofeas a la m i e l ) 
revUs al â  regalo y comod idades que hallauan en las ciudades pr incipa. 
principo en ^s>y puertos de la mar ,adonde la g e n t e C v i u i e n d o , c o m o acorj-
ntuchas far t ece ,con mas anchura de conc ienc ia , y c i t ando mas d i f p o e / l a 
tes de Ingla parafeguir fu dot r ina^los o í a de mejor gana q en otras partes. 

Uvr^ mi 



de la perfecacion de Inglaterra. $3 
(freí fecundo medio para la conjernacion de nuejlra 

[anta Vérpie fueron los libros Cat olices 7y los Sa­
cerdotes de los Seminarlos* Cal>ML 

VeHaua en eftos p r i n c i p i o s l a l i e r e g i a ( c o m o fe ha d i Laregljndd 
^ c h o ) p r i n c i p a l m e n t e en algunas ciudades grandes, ^ ̂ ^ ^ d e U 

V puert jTde mar ,donde los fal íos O b i f p o s , y otras cabecas de conftTU4CÍ¿ 
los hereges refid í a n / u p l i e n d o las d e m á s Iglcfías y pulpitos co áe ̂  p^ 
la gen te i d i o t a y bafta,ordenada a fu modo,quí; auia a cud idoa 
los defpojos de las Ig lcf ias ,y con algunos Sacerdotes de los an 
t iguos ,q p o r flaqueza humana fe auian r end ido a l a voluntad 
de l a : R e y n a , y quedauan con fus benef ic ios í , con : los qualeíCfié 
d o aun los mas flacos,y defechados del C l e r o C a t ó l i c o ) fe te­
nían p o r m u y h o n r a d o s , q u a n d o a d m i t í a n las c e r imon jas d e f u 
f e ¿ t a , a u n q no fucile de c o r s e ó , h o n r á n d o l o s co O b i f p a d o s y 
c a r g o s p r í n c i p a l e s . E l l o s Apof ta tas , Ios vnos p o r falta de ciecia, 
y otros de vo lun tad ,no cu idaua m u c h o de e n f e ñ a r la hereg ia , 
y p o r e í t o , p a r a los l ib ros y Sacerdotes que defpues cnt raro ,hu 
uo me jo r d i f p o í i c i o n , q u e d a d o la Fe5no muerta , fino a m o r t e c í 
da.en los á n i m o s de los naturalesrlos qualcSjaunque p o r n o o~ 
f e n d e r a la R e y n a ^ c u d i a n a los t cp los ( c o m o an tes fo l ian en 
t i empos C a t o i í c o s ) y po r n o faber entonces quan graue peca* 
do era el haze r lo ,quedauan t o d a v ía laf t imados, y quexofos de 
la fucr9a q f e íes auia hccho ,€n quitarles fu antigua Fe , y los S a 
crametos y l i b ros C a t o l i c o s , y otras cofas de cofuelo que fo l i an 
t c n e r . P o r cfto r c c i b i c r o co m a y o r alegria los buenos que feles 

que co f o m b r a de p iedad les forcauan a frequentar fus t é p l o s r y 
n o a d m i t í a a la MiíTa, n i abfo lu ian a los q de vna vez cFeíenaa-
ñ a d o s , a l l a b o l u i a n . Y d e a q u í c o m e 9 d la per fecuc io .y la R e y n a ComienctU 
a pone r p r i m e r o dos reales de pena p o r cada d ia ,y defpues 66. ^rfecu ^ 
e f c u d o s d e o r o p o r c a d a m e s , a l o s q u e f a l t a í r e n a los oficios y ^ CWt/0* 
fermones de los he r eges . m u l t i p l i c a n d o rabien defpues o t ros 
c a í h g o s , q u e fe d i r á n en efta h i f t o r i a . 
a D o s cofas part iculares ay en aquel I U y n o , q u e Ccon ^ b u c 

C n á 



¿.f hth.IL D e la hifloriaparticular 
nadifpo^cion dicha j ayudaron mucho en cfto'; principios pai 
ra quelo^ perfeguidores no p u d i e í r e n defeubrir los Sacerdo­
tes, ni valer fe contra los medios íc yuan poniendo,para con-
feruar y acrecentar niieftra fcinca Fe . L a vna es, la coftumbre 
que ay can general,que no fe puede mudar, de biuir los Cauallc 
ros en fus aldeas y caías de campo: afsi que no ion tan í u p e -
tosafer regiftrados , fí van ó no van alas Iglefias d e í o s P r o -
teftantes, ni a fer notadas las perfonas que acuden a fus caías,, 
como ferian di biuieíTen en vezindad , a la manera que fe biue 
en E f p a n a . D e m á s , q u e por particular vfo de arrendar los feno-
resfus tierras con razonables condiciones, y de eratar bien a 
fus vaíTailos y criados,fuolen fer feruidoscon mucha lealtad,y 
auer entre ellos amor yTuielidad , como entre padres ydiijosj; 
aunque en cafos particulares fuceda lo contrario , aeufando ai* 
gunas vez^s,no fblolos criados a fus ferio res, lino los raefmos. 
h í )os a fus padres.quando fon peruertidos con la heregia. 
3 L a fegunda cofa que a y u d ó a la R e l i g i ó n , e s . q u e en cafas de-
Cauaí leroSjy de toda la gentehonrada y principal , ay mucha-
hofpitalidad,y afsi mucha frequencia de huefpedes,que cami­
nan continuamente de vna parte a otra: por lo qual no bazen 
nouedad,ni pueden fer notados^aun de los mefnios criados de1 
cafarlos Sacerdotes que entran y faien como los d e m á s hucfpe 
d e s , n í e s fácil el conocerlos, andando en rrage comun.y no def 
eubricndofe í i n o con recato a perfonas de confianza : y no es 
p o f s í b l e a los hereges mudar efta coftumbre,{in reboluer toda-
la R e p ú b l i c a ; ni ferian obedecidos , íi: lo qui f ie í lea intea-
ta r. 
4 A qui viñíera a p r o p o f í r o , dezir algo de la man era con q u r 
binen los Sacerdotes en.Inglaterra,y como feeomunican en­
tre í í , y con los d e m á s Cató l icos , )7 entran y faienjV fe reparten 
por él R.eyno:porque en todo eíVo ay cofas eílrpñas , y de no 
table edif icación jen que fe vee con euid-'ncia , que es Efpiritu 
fu p e r i o r e 1 q u e 1 o s g u i a, y c a d a rn o rn e n r o r o c a c o n 1 a s m a n o s 
la afsi í lencia particular de nueftro Señ^r^que acude c ó focorro 
neeéíTario para tan grandes ytan continuos pe}igros,delos qua 
fes con í o U humana in du{lria,no pudieran-falir ,. h el S e ñ o r no 
le5 ayudara,quitando el e n t e d i m i é r o y fuerzas a los lieregcs,pa 
si qno les pueda eilorvur.Pcro eílas cofas referidas en parcicu 
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deJafCffccuctonck InqJattYva. 
íar^pudieran tra^r algunos i n c o m K . n i e m e s , y fifs? c o n u i c n c paf-
ÍWIOÜ en ÍJÍcnc30,v « i iardar los pora mejor ticnspo. 

| Solo para que íc ent ienda en general la manera con que eí 
m fe hnze ,quiero aduertir , que í i e n c o Dios nncftro Seuor U 
caufe primera y principal ? v como dize el F ü o í o í o ("que aun f f ó j t c i . 
con l a l u z n a t u r s l c f t a verda'd a l c a n c ó ) t l primer agente y m o -
« e d o r de todas las cofas3con folo í u í p e n d e r y detener íu c o n -
c u r f o ordinario haze parar la a c c i ó n celas caufas í e g u n d a s . 
C o n la qual f u f p e n í i o n quedan las criaturas ün fueícas para 
obrar^mie t ras les falta e i l e c o n c u r f o nainraLEfio firuíica l o b , l e b . U . 
d i z i e n d o - S í detnuiere las aguas^toáo fefecara-.yfi lasfoítare ,de-
jtruyran la tierra:y d ize lo claramente el Efpiritu Tanto, Que el 
foder del hombree fia sn la mano de "Dios. 

6 D e f l a manerafufpen d i o el Señor la o p e r a c i ó n del fue­
go en el h o r n o de Bab i lon i a ,haz i endo que quemaíTe los c o r - X)¿n,ó. 
deles,y n o tocaf íe a los cuerpos de los tres mo^os .- y q u i t ó á ioaf}, 
los leones fu ferocidad^d^por dczir me jo r j la fufpendio y de-
t u u o por falta de fu concur fo ,mien t ra s D a n i e l e í l u u o en e l la 
go jpe rmi t i endo ie s defpucs obra r c ó f o r r a e á fu naturaleza,qua 
d o defpeda^aron,y c o m i e r o n á los enemigos del P ro fe ta , 

7 Def ta manera es p r o u a b l e que fe a l i g e r ó el pefo na tu r a l 
d e l cue rpo del A p o l l o l . q u a n d o caminaua f o b r e l a m a r , para 
que n o fe h u n d i e í l e en las aguas,mientras confian a en la pa l a - Aíattb*t4» 
b r a d e i S e ñ o r . Y lo mefmo fe puede dez i r de otras cofas defta 
fuerte , las quales q u a n d o falen de l curfo o r d i n a r i o , y ley c o ­
m ú n de la n a t u r a l e z a , l lamanfe mi lagros j n o porque fean 
m a y o r e s , n i mas d ignos de a d m i r a c i ó n , que las otras obras t***' 
que cada dia haze c l r a e f m o S e ñ o r ; fino p o r fer n u e í l r a t ó r - 1 ^ 7 ' í i e t ^ ' 
peza tan g r a n d e , que no reparamos en lascofas c c o f u i m - fore' 
bradas-, n i nos hazen i m p r c f s i o n ( p o r m u y grande^y a d ­
mi rab les que fean^ c o m o fon las mefmas que trabemos e n -
t r e m a n o s , fin confiderarlas , n i e ñ i m a r l a s , efpantandonos de 
otras de menos c Ó f i d e r a c i o n 3 q u a n d o n o fon yfadas y cofor 
mes a la cof turobre c o m ú n . 

8 M a s nouedad y efpanto nos fuelen caufar cofas fe* 
mejan tes , -quando acontecen en obras fenf ib lcs , p o r l o m u -
c b o que depende nueftro en tend imien to de l ó s f c t i t i d o s ex 
t e r iores ,aunque n o fean menos m i l a g r o f a s , fino de o r d i n a r i o 

C z m u c h o 



3^ Lth.IL De la hifloria^ 
mucho mas, las que paíTan í n u i f i b l e m e n t c á las obras e fp i r í -
tuales , fi ros acof tumbraf lemos í i aduert ir las \ y ponderarlas 
como fuera r a z ó n . Q u a n d o l l egaron los Magos a l eru ía len \ y 

Matth.c, z fc alboroto toda la C i u d a d , c o n g r e g ó Hero des los Sacerdotes 
y Eferibas, para faber dellos a d o n d e C h r i í l o auia de nacer ; y 
eftando el tyrano co e l cuydado que p o d e m o s imaginar,ydef* 
feofo de faber donde auia nac ido el n i ñ o ( por folo fufpender 
D i o s fu concurfo)no a c e r t ó en los m e d i o s que p o d í a pone r 
para hallar el r e c i é n nac ido , Y c o m o penfamos , que fíendo H e 
rodcs R . e y , y ob l i gado a faber l o que fe vfa en las C o r t e s deR.e 
yes , fa l tó en las l e y e s de cortefia? Y c o m o defp id io tan fe carne 
te de fi tales huefpedes,mayormente v i n i é n d o l e tan a propofi 
l o para hazer lo que no h i z o ? P o r q u c no les d i o a c o m p a ñ a m i e n 
t o de criados í u y o s , a c o f t u m b r a n d o los R e y e s en tales cafos hs 
zer lo? con l o qual n o le faltara cier ta i n f o r m a d o de l o que t a n 
ÍO deffeaua f a b e r . C o m o n o l o h i z o , l i e d o cofa tan hazederasyor 
d inar ia^y que le venia tan a cuen to ? P o r q u e entoces n o c a y o , 
n i pefo en e l l o . Y c o m o no?Porque aunq venia a fu p r o p o f i t o , 
n o ven í a al del S c ñ o r : q u e , c o m o auia de t en ido a la Ef t re l l a que 
ÍJO I u c i e í r e , q u á d o quifo que los M a g o s fucíTen a lerufale a p u ­
bl icar el nac imie to de l n i ñ o , a f s i dc tuuo el e n t é d i m i e n t o de l t í 
r a n o , q u i t a d o l e c n aquel puro e l difeurfo natural , para que n o 
d i feur r ie f íe mas q couenia para l o q entoces eftaua o rdenado . 

IG&.C./Í. 9 Defla fuerte(dize loh)deshí íz .e el Señor los pefamientos de 4ot 
malos,$ ara ^ no pueda acabar lo que ha comefado,y coge los aftuui 
yfrudetet defle figlo en fu afiucia,y desbabe los cafejos de los feca-
dorss^le manerayqne en la luz. halle tiniehlasvaya atetando A mi­
dió d'i:f,como ft fue (fe de nocbe-.porqtie fduara al necefsitado ( c o ­
m o d ize el m i f m o , y es nuef t ro c a f o ) i ¿ la efyada de fu boca de* 
UoSyy al pobre de la mano violeta.Co efto í in víolecia buelue y re 
buelue en der redor las cofas humanas ,y las fube y abaxa c o m o 

Tfal.32. q^^c'Deshaz,e(como d i x o Dauid)/<?5 cofe]osde las naciomssjn 
prtieua los pefaruientos de lospfteblos,y los cofejos de los Principes: 
c o m o ha hecho euidentemente en efta per feeuc ion , y fe had i^ 
cho^y fe d i r á . 
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de la perfecucion de Inglaterra. 3 7 
Í ) e !a í cárceles-ftie es el medio tercero.con que nuef 

tro Señor hd. fu fiema Jo efla perfecucíonen Inght-
t é r r a , C a p . I í l I , 

•a: Vemos dic í to d é l a perfecucion leuantada porloshere Latercerd 
^ojes contra los Sacerdotes,y los que los arn paraaan,ydc c*ufi con q 

los medios que pufieron para defcubrirlos.Pero corno efto no fe conjetuo 
fe hizo í ino dcfpues que auian cobrado autoridad con los C a U F e 
tolicos.y con to'dos o p i n i ó n de hombres do dos, y que fus o-
bras mo'flrauan,que no v e n í a n a Inglaterra para otro fin fino 
para enfeñar a los Tuyos la verdadera Fe y R e l i g i ó n , y m o u t - ^ 
dos a hazerlo de fola caridad Chrifiiana, y amor a fu patria , y 
laftima de verla o p r i m í da y e n g a ñ a d a con erroresdas diligen­
cias deIoshereges,y las ordenes,y mandamientos de la Reyna 
y de fu Confejo para prenderlos , no ten ían tal e fcá:o contra 
ellos,como fuesen tener en otras cofas.Porque, como es e o í l u 
bre antigua de aquella tierra de fer gouernada con jnüicia y ra = 
zon^que también es otra caufa,porque los perfeguidores encu 
bren tanto fu i m q u i d i d ) l á gente , viedo q aquella perfecucioa 
contra e í l o s fiemos de Dios , era fundada en ínteres de pocos, 
y en odio particular^ q las caufas q fingían para perfeguirlos, 
eran puramente calunias y t e f t i m o n í o s leu atados-, fu inocencia 
("ya conocida))' el buen nombre y o p i n i ó n que auian ganado, 
baftauan para dcfenderlos3yencubrirlos contra la autoridad de 
la Reyna y todas las diligencias de fus miniftros. 
x Eftas diligencias fueron defpues creciendo, para p r é d e r los 
Sacerdotes (como fe vera en otras partes dcfla hi í loria ) v ellos 
guardandofe con mas recato , y los C a t ó l i c o s e n c u b r i é n d o l o s 
con mas fecreto'.y fobre todo acudiendo Dios n u e í l r o S e ñ o r 
con fu particular proteccion.para que no fueflen prefos ,n í def 
c u b i e r t o s j í i n o quando3y como,y quantos,couenia que vinief-
fen a las manos de fus enemigos , librando a los otros,muchas 
vezes milagrofamente,como cuenta algunos particulares exe-
plos,los que han b í u i d o en aquella perfecucion,y es fácil de en 
tender de lo que e í la referido, y de la c o n t i n u a c i ó n de la m e í -
ma perfecucion. 

3 E i U opinioj^ucCcomo auer^os dicho) auiá cobrado los Sa* 
C 3 ccr-



5^ Lth* I L De la hi(loriaparticular 
cerdores.y los marcnia.cn fu libertad , Grecicvderpues mucho 
c5 las pnuldtfas q diero de fi algunos c.icllas,q cayero en IJS rru 
nos de fus e n e n i i g o - s / u f r i é d o T u p n í i 6 , y ¡os m-alos tratamien­
tos q les haziájCO mucha paciecia y alegvia^y co fu vida exem-
piaren las c á r c e l e s , e d i í i c á d o j n o folo a las guardas ycarceleros, 
fi:no tabien a los hobres facinorofos cj co ellos e í b u á pre fos .an í 
iBadalos,y c n f e ñ a n d o l o s como autá de facar prouecho de lo q 
p a d e c í a , y trayedolos al conocimicco y penitecia de fus peca-
dos^y fiual:néte haziedolos calabobos de malhechores,efcuela$ 
de virtud.. 
4 Muchas y notables c o u s r í i o n e s hechas en eHias c á r c e l e s mq 
han referido perfonas fi .kdignas,y algunas heleydo en las reía 
ciones y carras de los Sacerdotes y C a t ó l i c o s de aquel Reyno: 
y vltimamete en vna.fu fecha en Lódrcs a i S.deOcvibre d e h a ñ o 
paitado de î 5)7*c| entre otras cofasCde laŝ  quales fe hablara aba 
xo)fe dizc eíias palabras; En el Cañi l lo de Visbicb^adode. eftá fre-
fos muchos clérigos por la Fe Ctt9lica,auia tabien dos ladrones los 
quales codenxdos a muerte . fatrtcoucrt táosy recoc iliados por vn So, 
cerdote de bs pefos^y de tal manera cofijmados en nueflra S* F e q 
falieda a mor ir Ja cafeífaro publícamete,co grade arrep.etimel-o d-e 
rfuvidafa(fada.Lomifina hiz îero otros dos ladrones fentecia dos d 
. muerte en la ciudad de Schreusburjjos quales auiafido couertidas 
foralgums Católicos legos qefiuuiero frefos co ellos en la wefm'a 
carcehy filiendo pdra morir,confeffaro publícamete la Relig'soCiito 
Ucafy rebufar o de oyr a los Miníjiros hereges^q los venia a hablar^y 
ayudar a morir.VAo dize la carta,y otras conucrfion es como ef 
ras fe verán abiixo eo las hiftorias de los Martyres.. 
j: Q u á d o fe préd íero los Sacerdotes ene! principio déla períÜe 
c u c i ó ^ c o m o el cafo cra.nueuo , cócur.ria mucha gcte deias tie­
rras y ciudades comarcanas a verlos;ynos por deuock) , otros 
porcurioiidid.y otros para difputar co elIos:y c o m é c a u á defde 
las cárceles a derramar la buena dotrina, y hazer fu oficio con 
menos recato,y .ñas c.opiofo fruto,que antes ef íando libres. 
6 Fue particular p r o u i d é c i a de Dios nueflrro S e ñ o r , y n o í a b l e 
Ja m-uda^i q fe hizo^y q hafta el dia de oy fe haze, en las cíuda 
des y tierras adode tiene a c í tos facerdotes prefus. PorqCcomo 
í^e v í í l o en algunas rel3cioties).en los principios a c u d i á l o s m i -
n i í l ro s y predicadores hereges pitra d í ípucar co ellos, m o u í d o s 
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«&ttfías vezes de arrogacia y vanidad , y otras a ipftada y per-
í u í í l o n de los caaaÜercs^y gete pn^fpa! , q les i n í b g a u a n a ha 
zerloivnos para o v r l o q íe podia dczir p ó r l a v í iüy por U otra 
parte,y otros co d e í l e o de auerignar y cnterarfe qi iai era la ver­
dadera R e l í g í ó . Y a u o q los hcreges procurauá fifpre las mayo 
res ventajas Qpod i5 ( como fe dirá en algunas partes ckfía hiiio 
ría; v blafonsua defpues grandes vitorias \ con todo efio no fe 
pudo encubrir la luz,ni e í l o r u a r qne no e í i cnd ie í í c fus rayos, 
con que fueflen alumbrados los que ven ían con d i f p c í i c i o n , y 
muchos otros,que por fu re lac ión dellos , yeferitos que fe 
é f t e n d i a n por todo e lReyno , v e n í a n a faber lo que auia paf-
fado. . 
7 En las difputas que los hereges tuuieron con el Padre C a m -
p í a n o j f e conuirtio entre otros el Conde de Arunde l , fobrino 
del otro de que hablamos arriba:el quaI,por fer Catol ico,y a-
uer deffeado fauorecer la armada que y ua d e E f p a ñ a el a ñ o de 
j j 8 8.eftuuo muchos a ñ o s prefo,y fentenciajdo amuerte,ayu-
nando cada femana tres días a pan y agua, no queriedo otra ca 
ana que el fuelojy otras obras de admir3eion5que fe dirán apar 
te en fu h iñor ía :y quifo antes morir en la p n í i o n , que recibir 
la vida y eftado que la Reyna le ofreciojcon folo q u c o y c í T e vn 
fermon,o fueífe vnavez a los templos de los hereges. 
8 Embiaron a los C a í t i l l o s de H u í , y Visbich , muchos d e í l o s 
Sacerdotes,y C a t ó l i c o s , per parecerles que fiendo aquello lo 
mas inficionado del Reyno3no tendrían alia c o m u n i c a c i ó n ni 
confuelo,y queafsi podr ían mas f á c i l m e n t e p e r u e r t i r l o s . P e r o 
tomo Dios efto para couertir en aquellas Prouincias muchos a 
í u fan ta Fejpor medio de las razones y platicas de los prefos. 
P o r q u e ^ c o m o a u í a allí muchos m i n i ü r o s deios h e r c g c s , q i i i í i e -
ron luegod¡fputars y f a l í e n d o conuencidos, conuertianfelos 
oyentes,y otros muchos,por fu p e r f ü a í í o n . 
$ A c o n t e c i ó en aquellos principios^que muchas perfonas mo 
uidas con el d e í l e o de fu faluacion.viniendo a dudar de la do-
trina de loshereges5c6 la l i c i ó n de los libros C a t ó l i c o s , no ha-
llauan medios para fatisfazerfe de fus dudas , y mucho menos 
^uje ios rccociliaffe con la Igiefiadefpues de conuertidos.porq 
los Sacerdotes entoces era pocos.y eftado libres,no acudíaá to 
.das p a r t c s . m f e d e f c u b r í á . í i n o e6reeato,ya perfonas d e c ó f i á g a ; 
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pero defpues qí ie los houo en las cárceles , c e í í ó en gran pirte 
cfta dificultad.Por cfto parece que fue necef lar io .perní i t i r nuef 
tro Scño i - jque fe prendteíTen algunos dellos.Y mejor remedio 
no fe pudiera auer hallado para tal inc6ueniente;pues con efto 
vcrííán todos a faber adonde p o d r í a n hollarlos,y í i emprc cnvna 
parte,d otra,por a m i f t a d , ó por dinero , haitauan entrada para 
habiarlos,y para todo lo que auian menefter dellcsracontecien 

. do en éft« c i í b d o quedixo el A p o í l o l ían Pablo de fi mefmo 
2.Ttmo.~- ^ pr{f15)que aünqUe ]e tengan a el en cadenas, la palabra 

de Dios no eftaua prefa. Y nota bien San Chryfoftomo fobre 
eftc capitulo,que la palabra era de Dios, y no de hobre ^ y por 
efto no fe podía atar, ni impedir con pr i í i ones humanas.. 
i o Notable era el fruto que haziá eftos prefos co fm coferen-
cias particulares en las carcelesty co las difpuras publicas enlos 
tribunales,glorificauan mucho mas a nueftro S e ñ o r ; y c ó u e r -
tian mas gente a nueí lra í a n t a F e , d e los que acudían a oviles , q 
antes c(lando libres. 

jjomil- 10. 1 1 Dize S.Chryfoftomo , que eí le es vno de los milagros del 
in 'cap.4.ad Eu3ngelio,que las cofas que de fu naturaleza lo deuieran eftof 
Coloí. xiar,dan mas autoridad a la p r e d i c a c i ó n dcl.Yafsi dizeS.Lucas, 

q los Principes de los Sacerdotes,fabiedo q los A p o í l o l e s eran 
jicl 4» hombres idiotas,y fin letras}fe efpantauan mas dé lo q desiaa. 

Y la ignorancia,q fu ele en otros defacreditar la dotrina, en e-
llos la iluO:raua,y pon i a admira c í o . C o m o rabien acórec ío en l a 
prif ió de S.Pablo,q fus cadenas(que naturalmente auian de caá 
far miedo a el y a otros ) le dauan mas animo; y eílaua mas l i ­
bre quando lo t e n í a n mas atado y prefo. Efto d íze fan C h r y ­
foftomo de la prifion de fin Pablo. L o mifmo a c o n t e c i ó en 
cfte cafo:porque los otros Sacerdotes tambie,que e í laual ibres , 
animados cola conftacia y exeplo de los prefos, fembrauan co 
mucha mas cóf ian^a y libertad la palabra de Dios,}' co la mer­
ma fe d l f p o n í a el pueblo a rec ib ir la ,parec iendolé que losSacer 
dotes C a t ó l i c o s hablauá de veras.-pues aun en las cárce les nofe 
rezelauan de profe í lar la d o t r í n a q u e a u i á venido aen feria ríes. 
1 1 Para quitar la comunicacio c ó eftos prefos ios m i n i f í r o s de 
l a Reyna los entregaro a los hereges mas perdidos y defalma-
dos q fe hallauá en todo aquel R e y n o , para q fueíTen fus guar­
das y carceleros. Y tales fuero de o r d i n a r i o ios 4 p r c t é d i a n y 
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cetavun femejntes cargosttratando a los ficruos de Djos enn 

el odio y InhuaTanidad q fuelen los nereges a los C - U o H c o s , co 
m o fe vera en muchas partes d e í l a hiíloria.- pe ro la virrud per-
fepuida tiene grande fáér^a para atnanfar los fieros coracones 
denlos hobres n í a s barbaros,como aquí acótec ic .Por6 ,aunc |ue L a c r m l ¿ e ¿ 
auia(y aun a y ) a í g a n o s ta p o í l > y d o s del efpintu maligno , qué ^ ^ ^ ^ 
n o dauan lugar a'hnmanidad ninguna: c ó rodo eíTo por la ma- (eabla 
y o r pár te la mafedumbre delosprefos véc io h crueldad de fus ¿ó vjgn(i0 ia 
c a r c c l e r o s . Y a u n q a vezes los caíHgaua la Reyna'5 y les quita- rc¿^yt9 
na los cargos,poniendo otros en fus lugares,y rabien a Ips A l - j _ 
caydes,yrjue2;es que v(auan ds mifericordia co los Catolicos^pe ^ ^ ^ aí 
ro^todo no baftaua pat̂ a quitar cfla Gomunícac io , y el fruto q <*9**s* 
c ó e l l a Te haz ia , b o l u i é d o í i e m p r e las cofas al mefmo e í lado en 
queao ra eftan, 
1^ D e í l a manera leemos que a c o t e c í o en las perfecuciones an 
t iguas,en las quales fe fuftentaua la Fe co las couerfiones que ca 
da d í a fe hazia de n u e u o . S Pablo de c rue l per feguidor j fe h i z o 
A p o f l : o l , y pilar de ía Iglefia.S» P e d r o en la cárcel M a n í c i t i n a 
c o u i r t i o y b a u t i z ó a fu ca rce le ro ,y a m u c h o s p r e í o s co el.San 
L o r ó p e f tádo prefo c ó u t r t i o entre ot ros a S . H i p o l i t o , . e í qua l , 
de guarda,fe h i z o copanero f u y o , para difiribuir a los p o b r e s 
l o s t e f o ro s d e i a Iglefia,que e l E m p e r a d o r bufeaua. S .Cate r ina 
g a n ó en la c á r c e l a la E m p e r a t r i z Fauft ina , y al C a p i t á n de l a 
G u a r d a P o r f i i i o , q u e de fecreto la v i f i tauan . S . A d r i a n o M a r t y r 
fue luez d d E m p e r a d o r M a x i m i a n o , y fe c o u i r t i o e x a m i n a n d o 
a los C h r i f t i a n o s . Y M á x i m o , C a m a r e r o del P re fedo A l m a c h i o , 
y muchos otros cr iados fuyos,erpantados de la v i r t u d y fufi i -
t n i c n t o de l o s h e r m a n o s V a l e r i a n o y T i b u r c i o , fe c ó u i r t i e r o a 
en F . o m a a l a F é de l e fu C h r i ñ o , y de. m i n i í í r o s de Satanas^lle-
ga ron a fer g lo r i o fo s mar ty re s . 
14 F u e p r o u i d e n c i a d e n n e f t r o S e ñ o r t r a z a r í a s cofas de m a n e 
ra que a fus fíeruos n o faltafleíel refr igerio couenien tc enfus rra 
bajos , f ino que entre tatos enemigos qne les maltiataua,tuuief-
fen algunos q u e p r o c u r a í T e n fu c o f u c l o . Y defta manera f u e f i é -
p re y ferá . Y lo m i f m o ha í í d o en efta per fecuc ion porqu e n o 
í b l o ios carceleros y fus criados ( edificados co la vida exép lar 
d é l o s que ten ia en fu p o d c r ) c o m é 9 a u a n poco a p o c o a tener­
les refpeto y a m o r , f í n o ios m i f m o s luches , y o t ros íDÍni í tros 
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principales,conuccidos con las razón es que dana los Sacerdo-
t es y C a t ó l i c o s en fus exanifnes,y con fu paciccia y fu ír in / ic to 
en los c o - n - c t o s . í c conuertian a nucflra íanta Fe.Y sunq todos 
n o t en ían fuerzas para proFcí ía i la ,y padecer por ella, t t m o a-
quellos Satos antiguos^de los quales acabamos de dczir) que-
d a n á con todo ef ío rendidos fus corazones para fauorecer a los 
que antes auian aborrecido, y para recen,penfai los agrauios 
p afladbs con mejores tratamientos. 
i 5 Ayudauaa e í l o , q los m i n i í l r o s de laReyna,!como hobres 
intereffados5y los q tenía cueta,afsi co los Sacerdotes preros,co 
ÍT)O de preder a los q entraña en aquel Re} n o , fe clexaua fáci l ­
mente cohechar.y los q n o eran tan malos^tenian efoupulo de 
lurzer ta grandes crueldadeSjComo fe Ies rnldaua,contta hobres 
i n o c é t e s , ó poner las manos en fu fangre.Y fi los otros Frinci 
pes q gonierná c ó ju í \ i c ia ,no puede efloruar pecados y defor­
den es prohibidas por jtiftas leyesjcn atraue í iandofe ínteres de 
los jaezes y truni í iros particulares ; quato menos podra hazer 
la Reyna de Inglatera co los fuyos^q la obedezca cotra j u ü i -
cia y r a z o í P o r efio,como los carceleros no ganauan, quitado a 
l o s S a c e r d o t e s y C a t o l í c o s prefosia c o m u n i c a c í o c o fus amigos, 
no ha bail ado ni hartara prohibido alguna para eftoruarfelojy 
fe firue nueflro S e ñ o r defte ceno,para bien y conu crfion deles 
mefmos m i n i ñ r o s de la maldad,y refrigerio de fus fieruos, 
I 6 He entedido de perfonas fidedignas,q en algunas cárce les 
de Inglaterra fefiaua tato de la palabra de los Sacerdotes, q no 
folo los dexaua en ellas fin prifiones.y c5 toda libertad, í l n o q 

Tnl* u liallauá el fanor q ha l l ó T o b í a s co Salmanafar en aqlla cautiui-
dad del pueblo de Di os,y q en cafo s de necesidad Ies dauá l íce 
cía de falir folos^ a c o p a ñ a d o s , a d 6 d e fuefle m e n e í l e r , p a r a co-
feffar cnfermossy ayudarles a ble moriny hecho fu oficio , bol* 
uta a fu s c a r c e l e s . a d ó d e fu ele tener todo lo neceíTarío para dc­
zir M i ñ a , y dizelade ordinario,yco folenidad algunas vezcs.,co 
mo fe vee cnel martyno de G u í l i e l m o Lacio;y aunq fon defeu 
b í e r t o s mochas vezes, y ca(ligados los prefos y las guardas, no 
ay retnedio5m lo han hallado la R e y n a y fu Confejo , en qua-
renta años ,para e í l oruar lo . 

17 Muchas o c a í i o n e s fe han ofrecido a los facerdetes., y \ 
l o s otros CatolicoSjde librarfe de las cárce les , y efeapando los 
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á e m i s preros ,há qdado ellos (o\os en la n r l f i ó c o adralracio de 
fus giiariasjeomo acotecio a S.Pablo enl-tlipos deMacedonl?. 
%% Otras vezes CIT cafes q lo lia pedido,y Us mas c ó c o f e t i t r i é 
to de las guardas/e han puefto los facerdotes y Catoiscos en 
Ubertad.ctxno lo hizo el mefaio A p o í l o l , d c f c o l g á d o l e los íie 
les deDamafco por los muros de la ciudad.Yafsi en la párt.a nrri 
ba dicha de los ig.de Orubre paf íado , fe refiere, q Güero del ca 
fttllo de Lodresvn facerdote c ó vncauallero C a c o l k o . j ü ta me­
te con fu guarda,,q c ó u e r t i d o a la Fe^lcsdio libertad: pero mas 
f r e q u é t e m é t e haze ello lo? m á c e b o s C a t ó l i c o s . q u á d o los p:e 
dé para eftoruarTu falida á los í e m í n a r i o s , c o m o abaxo Cevcrá. ^'Ccr. I I . 
19 Acibare efte capitulo co vn cafo particular ,;Tiuy digno de 
fer fabido.La muger del Alcaydede cierta cárcel , adodeei la-
ua prefos algunos ficerdares y Cato lu -os5au{édo perdidovriíís 
llaues de.fus casas y efcritorios,en q tenia cofas de valor,hablo Acto, i . 
avn BÍgrOmatico ,para faber delbs.-el qual lé f e n a l ó ( a u i f a d o a l 
demonio^cierta parte en la cárcel de vno ds los facercio-tesprc 
fos,y embiado ella a bufear , h a l l ó debaxo de vn tablado ( en 
lugar t i fecreto,q harnanam<te no- fe p o d í a defcubri-r)tto4asIl-a 
ues que bufcauaj l íno ios ornamentos con quefolian dezk M i f 
f i fecreta-mente en aquella cárce l . 
2 0 E l día hguiete jutó el Alcayde a todos los C a t ó l i c o s y fa­

cerdotes prefos,y a g u a r d á d o - c l l o s alguna reprehen{i6,y q les 
mádaf fe e-icerrar en fus pr i í iones , como fe fuele ea cafos feme 
j á t e s , d i x o ! e s b u r l á d o , q fe e f p á í a u a m u c h o efe l í o s , como ('te-
ntedo los C a t ó l i c o s fa na de fer h ó b r e s de buena c ó . H c i a ) n o 
h a z i á e í c r u p u l o de engañar a los Alguaziles c ó calizes de. e í la 
ñ o , y aderemos de ta poco valor,como era aqí íbs q f c a u i á halla 
do.-y boluioles el r e c a u d o , f í n hazerles mahratamietOjante^el-
y coda fu genrelesFaaorcciecon defpues mucho mas, y fuero 
courin.uando el dczir M i í l a v C o m o f o l i a n c o n mas lib ert'ad. 
xr De todo Ib qual fe infiere lo c] d í z e - S . c h r i l b ^ o m o . h a b lado 
de la prifió del A p o í l o l S.Pablo,)' d? Sylas,quádo fe abrieron 
las puertas de la cárcel en Filipos de Macedonia , Q u e q u á d o Homil.s.in 
el demonio acozea^ntoces queda mas herido : y quádo aia a caput.^.ad 
los fieruos de D i o s » en toces mayormete crece el Euasjelío. . Y Efbef» 
comoia muertedl S e ñ o r m a t ó ala mucrte-afsilas pri(ionesdl 
Á p o í l o l f o k a r o aios otros grefos. i m i á l e acotado grauernerc, 
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y echad :) en vn Gülab090,7 cotí grillos,y en ranro peligro, y 
á frjediá noche qu^ndo los mayores veladores duenpen ^ liga* 
dos con el fueño ( que es la mas fuerte pri í ion ) con rodo ef-
f ó velauan efros prefos , no m o l e í l a d o s de cu) dado , fino can­
tando , y alabando al S e ñ o r , que primero los d e x ó prender, 
para que puertos en In cadena , íblcaí len á los otros prefos , y 
poraquife e n t e n d i e í f e , que los ficruos de Chriflo fon mu­
cho mas poderofos atados, que los otros c ñ a n d o libre i por­
que eJ A Icayde de la cárcel fe arrojó a fus p í e s , y pred icó les S. 
Pablo la palabra de Dios,y Tacando al Apoftol y fu c ó p a ñ e r o , 
l a u ó fus heridas,y baumofe luego el y fu f a m i l i a , d á n d o l e s de 
conicr,y alegrofe co todos los de fu cafa^creyedo en e l S e ñ o r . 

E í l o q dizefan Lucas,yfan Chrifoft:omo,de la prifion deS. 
Pablo , es lo que ordinariamente ha pallado en todas las otras 
perfecucioncs,y palia agora con los fieles prefos e n í n g l a t e r r a . 

tDc los marttrios-yque es el quarto medio^on que nüe 
Uro Señor ha cou/eruado, y aumentado la Fe Ca* 
t o lie a en efta perfeeucíon.Cap.F' . 

L4 qtiAYta T As cárceles ,de las quales aoemos dicho en el capitulo pre-
eau'a. l _ ^ c e d e n í e , f i r u e n de templos en Ing!aterra:y loslugares de ju 
Genef.4.. fticia,adonde martirizan a los Sacerdotes , fon los pulpitos:/ 

la fangre derramada en teftimonio de nueflra fanta Fe , da v o « 
zes,q fe oyen por todo el Rey no: y afsi, adonde tanta ha (ido 
derramada3no ay que crpantarnos , que con tales fermones fe 
ayan tantos conuertido. 

i .Thef.2. í l^ize el Apoí] :o l S. pablo,q fu entrada á los de TeíTaloni -
ti'Thom.'tn ca noania fido vana y fin fundamento.Porque d i í p u e í l o coa 
e p í i o l . ad ía sPr ' f iones y malos tratamientos que auía tenido en F i ü p o s , 
Thef. ês Pre^ícaua e l E u á g e l i o co mucha mas cofian^a, y como dize 

en el capitulo precedente, no en folas palabras , lino en m u ­
cha virtud y plenitud de! Efpiritu fanto . C o n ío qual nos 
da a entender , quanta es la fuerza de la palabra de Dios , 
quandoel predicador eflá prouadoy purgado antes con el 
fuego de la tribubeion ;y mucho mas, quando llega defpucs 
a dar fu vich en teftimonio de la dotrina que enfeña . Portan-

Tf*l-77' to lo qel S e á o r promete por fu Profeta, qel dará palabras de 
mucha 
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irmchavirtud y eficacia a los predicadores d e l E n a n g e ! ¡ o : p ü d e , 
mos cfpcrar que fe c u m p l i r á , q u a d o llegare la pshbra a fer u m 
brada con los dolores y anguftias de muerte, y quitada la vida 
del predicadorcon el cuchillo del verdugo. 
$ A e í l o cambien ayuda,lo que dize el m i í m o A p c f t o l en la 
Epiftolafobredich3,'quelos T e í T a l o n i c e f e s fe auiao hecho ¡mi 1 iTbeJj .ui 
tadores del , y del S e ñ o r , recibiendo el Euangelio en mucha 
tTÍbulacion5con gozo del Efpiritu fanto:de m a n e r á , q u e era fór 
ma y dechado a todos los fieles de M a c e d ó n i a , y Acaya , y de 
muchas otras parres,adonde auia llegado la fama de fu conucr 
í i o n . L o qual nos enfeña^juc afsi como la perfecucion da efica­
cia al predicador5y fu crea a fu palabra.- afsi t a m b i é n difpone a 
los oyentes^para que lo reciban con alegría y prouecho. Por­
que al tiempo que el A p o í l o l eferiuia efta Epiftola a los fieles 
de Tc íTa lon ica ,padec ían ellos perfecucion de fus naturales, co 
mo agora hazen los C a t ó l i c o s en Inglaterra.Por efto da gracias 
el Apoftol a Dios n u e í í r o S e ñ o r , q u e a u i a n recibido fu palabra, 
como palabra de D í o s - y que obraua en ellos en la perfecucion 
que padecían,a i m i t a c i ó n de la Iglefia en lerufalem, fufriendo 
ellos de los fuyosjlo que los otros fufrian de los ludios^que a-
uian muerto al S e ñ o r , y a fus Profetas, 
4 En eí las ocafiones que permite el S e ñ o r para purgar a los 
.prcdicadores,y a fus pyéteSjCuple fe a la letra lo que fe dize en 
el Euangelio de la bucnafemillajque cayedo en la tierra buena, 
da f r u t o , c i é t o por vno .Y en otra parte,que cí grano de trigo ca 
yendo en tierra,fino muere,qucda folo.-pero que m u r i é d o , ha-
ze mucho fruto* Y lovemos co experiencta.que doze pefeado-
resjmortificados deíl:a manera,baftaro a c o n u e r í i r vn rnüdo ca 
tcro(que millones de hóbres doáros , viniendo en la paz de la 
Iglefia.no han podido c ó f e r u a r ) p o r q u e fus palabras cayedo en 
los cora9ones de los fieles,cultiuados de la mifma manera con 
la perfecuci6,y regados co la fangre de los vnos y de los otros, 
haziá aquellas admirables cóuer f ioncs , cuyas reliquias vemos 
agora que fon tatos Reynos couertidos de la G é t i l i d a d a la Fe 
y^obediecia de lefu Chnfto,ylas memorias de los martyres,y. 
retas de las Iglefus,y todo lo que en tierras Catól icas p o í f e é los 
EcIe íxaf t icos ,que es cofecha de aquella femétera3y poíTcGio de 
paz ganada en buena guerra, Y porque dslk fe trata en toda ^ 

e&aU 
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46 Lth. / / . De la hiftcriapartictilar 
eRa h l í l ar ia ,c?cxare 'os exemplos particulares que ven ía a pro 
pofiro en cfle c a p i t d í o , 
5 Solo quiero en general rcprefcntp.r a la c o n í l d e r a c u ) d e l d í f 
croco leátar. íos .ifedos que deusn caufar e í ios p ú b l i c o s e f p e ó U 
culos en los á n i m o s cíe los que en Inglaterra v<?en deícnrranar 
y hazer qunrros a t.tntos hombres nobles.inoceres , conocidos 
porta;f.'s3y eilimaclos por fu dotrinay viuud, folo per ai cr á e 
KÍUIO fu patria,para bufear en tierras efírañas el conocimiento 
de ia verdadera Fe , boluiendo a cnfeñarla a fus naturales, por 
ío la caridad,y d e l í e o de fu faluacion. 
6 Premio tepora! no pueden aguardar hombres declarados ya 
por traydores,y í e n t e n c i a d o s a muerte por el mifmo cafo que 
entran en aquel R e y n o , y que defprecian. no folo la honra, y 
acrecentamiento de e í l a d o ( Q u e les ofrecen los hcreges^fi fe a-
coir.odailen a fu vciuntadjfino la mifma vida, para que no a y a 
duda en lo dicho,que otra cofa n o pretenden, f.no la faluacion 
de las almas. 

V Í ú ü f ' l • 7 V i u e n ( c o m o d í x o el Apoftol)por Chrifio foto, y t ienen fu 
muerte por ganancia,)' no pretenden(como fallamente les í m 
puta la l í e y n a en fus edidos)premios del Papa , n i del Rey de 
E f p a ñ a ? p u e s fí lo hizíeran con eftc fin, los premios temporales 
en ninguna manera les pudieran aproueckar. 
8 No es efto lo q u e p r e t e n d e n , í i n o lo que d i z e ci m e f m o A -

2*CQr^* p o f t o í , q u e deshechas e í l a s cafas de barro, faben q t endrá o t r * 
habiucio eterna en el cielo-y p o r e ñ o no les pefa de perder fus 
vicias por ta fiel S e ñ o r , q les ha prometido, q perd iéndo las por 

t.Cor» i - fu caufi Jas hallaran en !a eterna bieauenturan^a. N i temen de 
derramar fu fangre,q n o fe pierde derramada , ñ i p a r a ellos es 

Matth. io . d a ñ o , y es de grande exemplo y prouecho para muchos. 
jAic- 2 i ' ^ L a fuerca defla f i n g í é declaraTertuliano,hablado eó l o s í u c 
Afologct c, zcs q hazian tan grande eflrrago y roataca de Chriflianos en a-
v/f. quellos t i é p o s . q e ra cofa de milagro el poderfe efeapar algu­

no,)' co todo e í í o les dÍ2e?como era la verdad,p/ares effícmmr, 
quuties methnur a vohis^ue es lo mifmoq paila o y dia en í n g í a 
tcri a,hs!landol i Reyna crecido el numero de C a t ó l i c o s Recu 
fAntes.cada vez que los ha?.e contar, 
i o Por cito no puede defcubrír tan fácil me te , ni preder a !os 
S a c e r d ü t e s j p o r q u e c a d a diaios prouccDios denucuos amigos, 

y d«. 



de la perfemdon de Inglaterra. 4.7 
V de nueuos haefpedes tfífc los encubre en Tas caías, c ó ía mef-
"mx prouiJccia í ] l e e m o s v f ó c ó Can Pablo en Filipos , cuando 
a b r i ó el coracó de aquella matrona, para q e f tuu íc í l e atéta alas ^ j ^ 
palabras del A p o í l o i ; y bautizada cl!a con toda Tu Eimilia, KocfO 
»a5?»vn-/j<j(dizeíai\ LUCAS) dtz.iendo^t me aueys j ugado fer fiel al 
Scñor.entrolden mi cjpi,jpofad en ella .y afsi nos lleno for faerfJ. 
Qjae es lo q paffa al pie de la letra" có- los fieles en Inglaterra: 
los quales ion machas vezes aquellos de quié menos í o f p e c h á 
los hereges.-fíno q agora de codos deiien rofpechar, como pare 
ce por fu edióto d e l a i í o de 91. y por las perquifas que en el raá. 
da hizerla R.eyna,aua en fu palacio, y en las cafas de fus mef-
mos criados y aiimilros : pero todo no ha aproueehado cotra 
k fuerza del Euangelio,y eficacia defta fangre^ 
11 En t e ñ i m o n i o defla verdad dize el autor de la r e f p u e í í a 

al mefmo edie1o,emb!ada de G e r m a n í a a Guillermo Cecilio, P4g* t So, 
en el año de 9 2..que ba aeootecido a muchos macebos criados 
en los errores de Caluino , no Tolo eonuertirfe a n u e í l r a f a n t a 
Fe,con los e íped;acuIos d í c h o S j y martyrios de los Sacerdotes, 
fíno que al m e í m o tiempo mientras les v ían arraacsr las entra 
nas,ha2Ían propofito de dexar luego fus padres y cafas, y falir 
de Inglat írraa los Seminarios Catolicos,como lo haz ían , para 
éftuduir y orden-arfe,'y boluer alos tornicntos y muertes que 
auian villo padecer ^ aquellos Sacerdotes. 
l ^ A efle propofito dize A n d r é s Filipatcr, hombre esercicado ^ 
y platico en las cofas de íng íacerra , en fu refpuefla al mefmo 
ediao,hablando con la Reyna,ei1as palabras, dianas defer n© 
taáíSr- .Can mas rigor^ menji conftderd€Í9n*que los antiguos tiranos 
etueys rehuelt? vutftro Repi o,man dan do bufear a hs Sacerdotaca 
toltcos paraniatarlos-.cattiganda los Gsmiies fo l ímerne a ios Chnf-
tianos denunciados,como biz.o T rayano * que mando que no fe bufi 
eaffen. Pero que os ha aproueehado e¡le vueFiro rigor -pues U llama 
qne aneys querido matar j o r el mef-no cafo fe ha encendido mas J e 
do ejta propiedad ele la Fé Chripana(conio diz^efin Aguftin) que A 
manera del fuego toma fueteas,cuando es fophdo de ios ¿yres, v co­
mo vn rio cándalo f , que quenendolo detener, 'crece mfis fa}uer~ 
f*,j nmzitn-U los reparos y fgue ¡h cuffo con ¡¡¡ayor viohn-

.... • ' •• • C ••• • , ¿Tene t* 



4-8 Lih . fh De la hiftoriaparticular 
t? Tenéis excmplo áeflo en mtpfk República: porque quando co 

mencaftcs a reyndYyvfando de clemencia ccn los Catolices , mien­
tras a ninguno forfiiftes a dexar fu Vl',todo pajfatta con mas foffie* 
g o j fin las quexíisy ruydo que ha anido de/pues . Entorn es no fe 
ecbaua de ver rcftftencta mtableyvi publica diferencia de Religión, 
fprqus la mayor parte por cÜplimie'to^y por daros gujlo Qaunq cotrx 
fus c'ociencia<.)'tcudian a vueflras ccrimonias, pero dejpnes q aueis 
comeucudo a vfar violencia^ a facar fungrCyCon el demafiado apre-
tar,os ha fucedido lo que no penfafies,y cada dia os fucede peor,por 
que los medios que aueis pac fio para faltr con vueftro intento, no os 
ha trayda otra cofa,que peligros y danos,ni os ha quitado,fit;o dobla 
do los cuy dados y temores , ni kan fojjegado vuefiro Rey no como ef* 
feraftes,fino todo al contrario lo han diuidtdoy rebuelto }y pucjt» 
en confufion. 

gees. í 4 Y e! mefrno autor en otra parte,defpues de auer hablado 
de la calidad de los macebos Inglefes,y predas q dexa para ve 
nir a los feminarios3tratado de como faele co jertirfe muchos 
de los q falen de Inglaterra por curiofidad dever tierras e í l ra 
ñas ,de fpues de conocida la R.eligio Catól ica^ no p u d i é d o por 
el cotrario ios hereges alcázar q a Tu í e é l a fe couiertá con nin^ 
guna violencia de t o r m é t o s . - p r o f i g u i é d o ^ e l mefrno aLitor)en 
hablar delfruto q fe faca d e í l o s martirios en Inglaterra , dizc 
SÁsuPor otra parte fon inume rabies losq nacidos en la heregia,jcr$a 
dos por v o fot ros,y enfetíados con toda diltgccia en vuejlros errores, 
decaes de auer tenido noticia de las Verdades que enfeña la Iglefm 
Cutelica,fe ha redido a ellas^co tanto aborrechmeto de vueñras fe 
ñas ,que fe ha dexado haz,er peda f os porvuejiras manos gafando por 
todas las perfecuciones pofsibles,hafta perder las vidas,por no apar­
tar fe de laverdad conoada.T auiedo tantos defios exeplos por nuef 
tra parte,vofotros no podéis alegar vno falo por la vuefera : antes es 
tofa admirable lo que dire,y objeruado de muchos h obres cuerdos* 
no fin efpato,que efiado por vofot ros,y a vueflra dtfirihuc io^l mado 
del Reyno,y las dignidades del,y todas las horasjas riquez.a^ y aii 
tonddd,) la mefma vida,co los placeres que la acopana,y fobre todo 
ejtoj.t ¡n ecia,y foltura de la dotrina que profefais ( que permite k 
cada v un a fu gnfio ) y otros halagos y medios para defeami 
par U g í t t moca,y traerla a vuefira parte,no auiedo por la nuefira 
t í i Oifvo apárete tiecefsidad,y miedo dcpobre&ayy de nnl incomods-



De la perfecucion de Inglaterra. ¿fp 
dades que cofigo fuele traer el deftierro,y mucha eftrechura de vida 
y rigor de duif ima, que fuele maseftantar a la carne fragiUque 
ninguna otra cofa-.con todoepfe vee tanta )uuentud que os dexa, 
y con tanto feruor y defieo nos vienen a bu/car, de fu voluntad, fin 
fer requeridos , que fe cuentan mas de los que en vn folo mes os han 
dexado defta manerajara venir d nueftra parte,atraidos con el ref 
flandor de la virtud,y rendidos con la eficacia de la verdad,que los 
de los nuefiros^qae vofotros aueis podido ganar en muchos años,con 
todos los engatíos,halagos,y fuerza que aueis podido hallar, 

t y No aueis podido peruertir a vn folo bueno infivuydo en nuef~ 
tra fanta Fe,para que de veras pafafie a vueftra parteraunque aueis 
por venturada fuerca de tormentos,} de promefias^y amenazas , do' 
blado a algún pobrez.ito flaco , para que fuejfe ¿on t r i ñ e coraron £ 
vueftros fermones'.üeuandolos algunas vez.es por fuer f a en ombros, 
quando no podiades mas,como hiz-ieton antiguamente los Arríanos, 
Pero las infignias de nueftra vitoria, que vee el mundo ,fon tantos 
de toda fuerte de gente , que nosbufcan fin traerlos por fuerza , n i 
atraerlos con regalo (porque no hs tenemos ) ni con otro artificio 
alguno,fino ton la verdad pura,y defnuda: la qual les moftramos , y 
vienen corriendo con el dejjeo de fu falaacion,que Dios les da,yfoh 
puede haz,er cofa tagrade,y tan fobre las fuerzas déla naturaleza, 
fin que otros les mueuan o hagan fuere a para venir> 

\6 Eftas fon las palabras defte autor,que declaran mucho la 
fuerza de la verdad Catoliea,y de la fangre que fe derrama en 
*qucl Reyno en teaimonio deila:con que fe hallan tan emba 
rajados y^atajados , los que fufteman la mentira , que en fu 
mifmo Cofcjo fupremo han venido a diuidirfe los pareceres. 
Y aunque no falte a lgún Cayfas,que de vozes y porfic,que al­
gunos han de morir,para que no fe acabe de perder la repu-
bl!ca,ocros,menos apafsionados,perfuadcn al contrario ( y es 
la verdad) que la mifma f a n g r e í j u e derramantes hazeguerra.-
y afsi,como m é d i c o s que han perdido el tino de la enferme­
dad que curan , van prouando cada dia , y bufeando nueuos 
remedios,fin que aproucchen Í y fe verifica dellos lo que dixo 
el Real Profeta de la c ó g r e g a c i o de los malos , que inuentando 
maldades y injuí l ic iasrdesfalIec ieron en las mifmas trazas e an Tfal63 . 
uenciones que hallauan : y por efto exorta a los hombres que 
leuanten los coracones á Dios,porque le g I o r i f í c a r á n , c o n t e m 
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/ 6 L i h . I L D e la hijloriaparticular 
piando fus grandezas , y viendo que las flechas de los peque, 
nucios han herido a fus enemigos , cuyas lenguas fe han en* 
flaquezido contra los inocentes , y fe han confundido con tur­
b a c i ó n y temor, todos los que han vifto el cafo, publicando 
las obras de Dios , y entendiendo fus marauillas: y por efto el 
jufto fe alegrara en el S e ñ o r , y p o n d r á enelfu cfperan^a , y fe-
ran alabados los fenzillos de coracon. 

17 E n cí las palabras defeubre el Efpiritu fanio tan al vino el 
cafo en que e í l a m o s , que mas no fe puede imaginar; pues los 
q efeodiero los lazos,como arriba en el mifmo Pfalmo fe cíize, 
y d i x e r o ^ u i é los vera?fon defcubiertos,y ha faltado en fus ia 
ueciones,y qdan heridos co las Hechas de los q menos temian, 

18 Hazian fu cuenta en el principio del Reynado de Ifa-
b e l , como en otra parte fe d i r á , que acabarían de e í l a b l e c e r 
fu faifedad ('acabados los C a t ó l i c o s antiguos ) con ella ge­
n e r a c i ó n de gente 111093, que no auia vifto el refplandorde 
la Iglefia « fiendo eftos los mifmos , por cuyo medio haze 
Dios g u e r r a á la heregia , y alcanza tantas vitorias agora con­
tra ella . Y queriendo la Rcyna y fu Confejo efeurecer fu glo­
ría con los nueuos y falfos nombres de trayeiones, y tray-
dores , horolos Dios Tinfpirando a fu Vicario Gregorio^XTl^-
que declaraí le en el a ñ o de ochenta y dos, que los C a t ó l i ­
cos puclieíTen vfar de fus reliquias en los altares a donde hu* 
uíeíTe falta de las de los fantos antiguos. Y í i en ten fu fuerca 
los endemoniados , faliendo dellos los demonios, y dando 
jiloria á Dios i como fe dirá en fu lugar . Y no pudiendo los 

F f a h á j . he^eges hazer e í l a s grandezas , alegranfe los juftos en el S e ñ o r 
(que f\)n los hijos fieles de la Igleí ia C a t o l í c a ) q u e alaban y re* 

r , uereneian eftos fantos martyres, cumpliendafe en ellos la pala 
/ 0 . |3ra S e ñ o r , q u e les ha prometido vitoria y honra,en reeom-

penfa de los agrauios que han futrido por fu caufa, auiendo fi-
do abatidos,)'humillados porfus enemigos. 

Enciendenfe con eftos exemplos ardientes llamas del a-* 
mor d í u i n o , n o folo en los pechos de los fieles C a t ó l i c o s , q los 
veen pre fen te s , í ino t a m b i é n en los de otros Rey nos, que los 
vienen a faber, concibiendo vna fatua embidia deftos d í c h o -
fos varones, d e í f e a d o l o s a c o m p a ñ a r en fus tormentos,y c ó c~ 
Uos derramar fu fangre en teftimonio delafanta Fe-xomo ente 
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de la perfecucion de Inglaterra. / 1 
dera el C h r i ñ i a n o Icótor por tes palabras del muy dodo , y ef-
clarecido Cardenal CefarBaronic^q hablado de fanto Tomas In Martyr. 
CantuanSfe,iIuftre martyr de la mifma n a c i ó } q m u r i ó en otro 28-de De* 
tiempo como buen Paftor,porla defenfa defu Iglefiajdizeafsi. cemb% 

20 Merecido ha nuefiro ( en efia parte felicifsimo ) ver machoi 
Tomafts ¡antifsimos facerdotes^y otros varones nohiüfsimos de ln~ 
glaterra.coronados ( para decirlo afsi) con mas ilupre corona de 
'martirio,que no fue [ante Tomas,y acrecentados con dos tirulos de 
martyres-.pues no folo han muertoicomo f a n í o Tomas)por la ltber¿ 
tad ecleftaflica,fino también por conferuar,y defender la le Cato-
lica,han dado gloriofamente fus vidas. Y masabaxo, hablando a 
los facer doces q fe emblan a Inglaterra d é l o s Seminarios C a -
tolicos(los quales llama caflillos roqueros de nue í l ra fanta Fe, 
edificados contra A q u i l ó n ) dize: Ea puesto juuentud Inglejfa^de 
animo excele te ¡ tomad b r í o s . O mofes v ale tofos y confiates-, corred 
co esfuerco y alcgria^ues aueis affentado áebaxo de ta gloriofa va 
deraiy en e l jurameío q aueis hecho de fidelidad, aueis juntamente 
prometido derramar vuefira fangre. Por cierto qquado os tniro,y os 
veo yr co largo paffo al martirio,y cafiveftidos de lanobtiifsima ro-
pa de purpura de vueflra fangre , q u e r r í a fcguiro5,y digo , Muera 
mi anima la muevíe de los juílos^y mispoftrimerias feacohio las de 
ftosgloriofos cauaüeros, 

7i EÍÍO es lo q d í z e eftegraueautor deftos mártires , y es el 
fentido c o m ú n de la Iglefia, y gloria tan deuida á los q padece 
por Chrifto3q no es mas pofsible a fus eotrarios quitarfela , q 
defoojar al fuegode fu c a l o r , ó a l S o l de fus rayos, porq elSenor 
haz^ glonofos á l o s q le tcmc,y ha prometido al hobre j u í l o y PftL 14, 
fiel,q lcl ibrara,porq ha puerto en el fu c o f i a n ^ y q le defen­
d e r á , p o r q ha conocido fu n6brc;y que le efeuchara quando le «/• / 
Ilamarc.y le acopañara en fu t r i b u l a c i ó n ^ al fin q le podra en ' 
libertad con honra. 

22 Los hombre^ ricos fin virtud , y que han amado fu hermofura ^clef- ^ 
(d^eel EcleOaft.co ) han alcacado gloría para ft y para fus de-
€cndtentes:fHS cuerpos fe han enterrado en Vaz.,y fus nombres 
htuen para fiempre.Porque es ley puefia , y otorgada del O m ­
nipotente . que toda obra corruptible desfalleced , y con e- , r 
Ua quien U ha hecho :y toda obra buena fe jufitficaraly en ella Ecclef'<*' 
tendrá honra qtuen U b*x¿ \ lo qual , ü fe cumple en h i d e m á s 

t> z obras 



/ z Lihro.ILDe la hifiona particular 
obras de virtud, quanto mas fe cumpl irá en los que dan fus v i 
das en t c í U m o n i o delaverdad,y perla gloria de fu S e ñ o r , 

fDe hs ¿Ufcordias entre los heredes ? y difereutet 
feEias y J>nas contrarias a otras • comparadas 

co?i la concordia y limón de los C a t ó l i c o s ^ que 
es el quinto medio ,con que f e l a a u t n e ñ t d d Q 

n u e ñ r a Janta Fe Católica en Inglaterra . Ca-
p i t . F L 

i 'TXTcho es del F i í o f o f o j y verdad muy c u í d e n t e , q u e l a s co-
L d quinta j J.-5S contrarjas tanto mejor fe conocen,quanto eftan mas 

eaufa* cercanas las vnas a las otras. Afsi lo blanco campea mas en pre 
é .Top . c. 4*- fencia de í o negro.-y mas fe f íente ta fuerca del calor vehemeit 

te,quando efta prefente el f r í o . 
x Efto mifmo acontece entre la Fe C a t ó l i c a y la heregui ere 

Inglaterra, adonde han fubido entrambas muy de punto, y la 
o p o í i c i o n y contrariedad entre los C a t ó l i c o s y hereges^a lie 
gado cafí al e ñ r e m o que puede auer: y por efv;o,afsi por el ex-
c e í f o , como por la vezindad , fon muy conocidas la vna y la 
otra. 

3 Primeramente,quanto a la dotr ína que profeí r3n ,es cofa 
digna de notarfeycomo las propiedades de ta íg l e í ia , referidas 

InSymholo., por el fanto Dotor Atana(]o,de fer vna5fantav C a t ó l i c a , y A p o 
ftolica,diftinguen notablemente los fieles de Ingl3terr3,delps 
hereges del mifmo Reyno.Dclas tres hablaremos aqui,y déla, 
quarta mas abaxospor pedir particular c o n í i d e r a c i o n . 

l a verdad 4 Es Propiedad y priuilegio de la verdad (^como en otra 
[ tempe es 0^afion auetrios dicho ) el fer tan vna , que no es pofsible que 

lean contrarias fus partes las vnas a las otras ; y bien lo declara 
el exemplo arriba puerto de las l!neas,que adonde , ó q u á d o , 
ó como quiera que fe hizieren, fiendo derechas, de necesidad 
han de fer femejantes.Lo mifmo fe vee en todas las verdades, 
y con eminencia en las de nuefíra fanta Fe , por fer tan verda­

dera 



de laperfecticion de Inglaterra. / 3 
como por fuei^a lo ha de f é r , r i e n d o retrato de la fimple é In­
mutable verrdaci de Dios nueftro S e ñ o r e a qual no le confun 
de.ni fe muda,ni puede tener contrariedad alguna en fi, ni en 
la infinidad de fus dtoinas perfecciones. 

5 Por efto es propio defta Fe, y delalglefia Romana 
q u e l a p r o f e í l a C ^ la qual figuen las d e m á s j el íer vna, y c o ^ if 
figuienteraente C a t ó l i c a ; efto es vniuerfal, porque entran­
do los bcreges ,y queriendo el demonio e n g a ñ a r con faifa 
F é , f o color del nombre de Chri f to , tomaron los fieles el 
fobrenombre de C a t ó l i c o s , para diferenciar los verdade-
rosChriftianos,de los falfos y contrahechos. 

6 Afsi dize Paciario en vna carca: guando defpues de tyift- t 
los Atañóles entraron Us heregias en la Iglefta , y querían Semfhor. 
los hombres defpedafary diuidir el Rejno y colonia de Dios , el 
fueblo Apoflolico ptdio fobrenombre , con que fe di í l ingmejfe la 
vntdad de losfieles,de las otras que fe auian apartado dellos.Y ana 
de: Mo os de pena hermano^foy chrtítiano,efto es mi nomhrey mijo 
brenombre es catolicoiaquel me nombra,eJie me mueftra-.aquel me 
finifica^efte praeua quien foy. 

7 Confequentemente efta Igle í ia es A p o í l o l i c a , que es de 
2ir,fundada por los A poftolcs de lefu Chrif lo nueftro S e ñ o r , 
con la dotrina que recibieron de fu diuina boca. L a qual def­
pues aea fe ha e ó t l n u a d o en todos los figIos,y en todas las par 
tes del mundo la mifma . Portanto la Iglefiaes vna safsi por 
la conformidad defta Fe que profeffa, y í i é p r e h a p r o f e í í a d o , 
como por fer gouernada del Efpiritu fanto, que es vno,y efpi 
ritu de concordia , que junta y concuerda entre fi tanta varie­
dad de nacionesCmuchas vezes e'ncontrada$,y enemigas^en la 
profcfsion de la mi f í r jaFé ,y en la fujecion ai mifmo Paftor,q 
es el Romano Pontifice,cabe9a de la I g l e í i a , y Vicar io de lefu 
Chrifto nueftro S e ñ o r , 
8 Eftan muy hermanad is eftas feñales y propiedades de la 

Igíef ia ,y diferencian conocidamen te los C a t ó l i c o s en Inolate 
rra de los heregesy de fu i m p í a feda,llena de díu i f íones y dif-
f e n í i o n e s i l a qual (como arriba fe ha dicho) comen^d con los 
defatinoi del R e y Henrico V l í l . y co aquel matrimonio ile­
gitimo de A n a Bolcna,que ha parido tantosmonftruos al mu 
d o , como vemos regiftrados en las hiftorias : y por efto no 
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S4- L ib . ILDe la hi(lor¡a¡particular 
Lih.j. inc» puedefcr A p o í l o l i c a . Y fi es verdsd lo quedizefan Geront-
4'lfaiá. mo,quc para couenecr y dcshazcr las heregias , baila traer a la 

memoria fus principiossy ocafiones co que naeicro; fíendo ef 
tahercgia q profcíTan en Inglaterra,ta nueua, y fu principio 
infame,no es mucho q fea tan poco reccbida3y q fea rnene í l er 
todo el poder de la Reyna,y la violen c ia¿ induftria de fus m í 
niftros,para eouferuarlajy dar la autoridad, teniendo ella tan 
poca de fu cofechary q para efto fea tabien n e c e í l a r i o , que las 
coftumbres de la gente que de fu v o l í i t a d la aya de fegui^efte 
por la mayor parte tan eftragadas,que fe dexen licuar ^como 
animales brutos,de la f e n f u a i í d a d . 

^ E l l o es en quanto toca al orige de aquella heregia: y por 
efto hizo grande feruicio a Dios y a fu patria el Doctor Nico ­
lás Sandero^con la hiftoria que eferiuio del origen y progref-
fo de la cifma de Inglaterra, la qual dio grande pena á Ies he-
reges,quando falio a luz, defeubriendo fu maldad,y el ruin ti­
tulo con que han vfurpado la poíTefs ion que tienen, abriendo 
los ojos atodos,y particularmente a la,gente moca , que no 
fe acordauan3ni fabian ('muchos dellos) las cofas de atras/para 
quelos hereges no pudieíTcn ganar derecho en aquel Reyno 
por via de preferipcion. 

l a Cerud* 10 Pues no ^axe m e n o s n o t a b í e e í l a d l í í i n c i o n la otra pro 
propiedad Píe(la(^clue es ^ r Cató l i ca ,© vniuerfal, la qual tos hereges de: 
de Id Fe Cer Ing'aterraen ninguna manera pueden p.retcnder,porque fu fe 
v n i a e r í a l ^ es can Particular,q«2 ni es de Lutero', ni de Caluino, ni dfr 

' ninguno otro de los hereges , fino purameate inuencion de 
vnoshombres legos^y (como ellos fe llaman a í i mcfmos) p o ­
l í t i c o s , h ó b r e s de eftado , íin ciencia , ni conciencia , que p o ­
niendo por fu fin fu grandeza temporal, y fu propio ínteres , , 
han tomado de las ceremonia? , leyes , y coAumbrcs d é l a 
Iglefia CatolIca,lo que p o d í a feruir para efto,y délas fedas de 
l u á n Caluino y de otros hereges lo mas a propofito para fu i n 
tento,anadiendo ellos lo que les parecía ,para formar vna R e -
ligio ^fu modo, Y hales falido efta mezcla ta mal, que los mif-
mos hereges de nueftros tiempos han eferito contra fu Ritual, 
que contiene las ordenaciones defta fefta , l l a m á n d o l o mon* 
ftruofo parco , por las cofas fuera de toda razón que contie­
ne, 
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de la perfecticion de Inglaterra. y y 
I I Pordexar otras imper t i nenc i a s particulares ( que fe 

pueden leer en los autores , que han eferito d e l l a s ; que cofa 
masabfurda puede auer^que UamarfeObifpos, y dar orde- : 
nes, y ad miniftrar poteftad y j u r i f d i c i o n E p i f c o p a l . h o m b r e f 
legos .que reciben t o d a fu autoridad del P a r l a m e n t o de I n g U 
terra?quc es vna junta de hombres feglares.Oq cofa mas mon-^ 
ftruofa y ridicula,que hazer cabera de la Iglefia de Ing{aterra,c 
Idanda^como ellos hablan) \ vna muger? p o r ot ra parte no te 
nidapor tan fanta,como fuera menefter para efte t i t u l o , ya 
que las mugeres fueran capaces d e l : alas qualcs e l A p o f t o l n o 
permite aun hablar en la Iglefia. 

ü Defte titulo (feguo he entendido^ haze la R e y n a m u - i . C o f . t j i 
cha burla,y mucho mas lahazen otros, de que ella fe llame ca-
be9a de la Iglelia.Y afsi fue muy celebrado en Inglaterra v n d i 
cho de cierto C o n d e mo90,quehallandofe en vnas fieftas, en 
que dancaua la Reyna , dixo con donayrc a ios circunftantes: 
O como bayla bien U cabeca de nuejlra Iglef ia . Y otro eftrangero 
en Latinro quam leptdum caput E c l e j i a j n g l i c a n a . 

13 Cierto es, q u c í i v i u i e r a en e f í o s días l u á n Caluino^ Catuitu i * 
Hsrefiarca de los Proteftanres, no licuara bien efte titulo de c . é , AmoS 
füper íor idadEc le í i a f t i ca en vna muger, pues ranro fe e n o j ó , y & . 1 . 4 ' infle 
r e p r e h e n d i ó tan afperamente a los que Ihmauan á fu p a - f « t . c . 1 t* 
dre defta R e y n a , c a b e í * de la Iglefia Anglicana.al tiempo fef t . i j . 
que vfurpd e í l e titulo , que es toda la raiz y fundamento 
de la feda que fe profeíTa en Inglaterra : la qual licuando tan 
poca probabilidad,y fiendo la gente no muy fácil de fer enga' 
nada t Ueua camino de penfar, que no lacr'een fino folo por 
cumplimiento,ni lo í i g u e n , f i n o como arrebatados , de la ma­
nera que los ciclos inferiores fe dexan Ueuar fuera de lo q es fu 
natural i n c l i n a c i ó n , c o n el mouimiento de la esfera fuperior. 

1 4 L o mifmo fe puede inferir d é l o que refiere A n d r é s FI 
lopatro en la qumtafeccion de fu r e f p u e f t a , a d ó d e habla d é l a s 
m u d á c a s , y cotradiciones.q ha anido entre los hereges mifmos 
de Inglaterra,defpues q elRey Henrique a p a r t ó aquel R e y n o 
delavnion de la Iglefia C a t ó l i c a . Demanera que la m u l t i p l i c í 
dad y contrariedad de las opiniones é imaginaciones defta ge 
tenouelera, haze euidencia á qualquier hombre defapafsiona 
d o , que no puede tener ve rdad fu feda , n o teniendo aque l la 
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$6 L i h . l L Déla hiftoT¡a f a n ¡ m U r . 
vn id a c3, y co rre fpo n de n cía qu e a y-.en todas ías cofas verdade­
ras,)' en particular en nne í tra Tanta Fe Catoiicaxorno eí la d l -
cho'.V por efto no es marauiila , que no peiTiu.Jan io que def-
f e a n , í i n o a gente perdida, que iigue lal.bei tad defte nucuo y 
fallo I2uange]io,y bufea aquella capa de riaHcia,de que habla 

l.P<?f.j?. fan Pedro en fu c a n ó n i c a : a quien permite nueftro S e ñ o r pa-
l . a á T i . i - decer naufragio en la Fe, como dize el Apof to l , en pena de 

aucr def-hechado la buena conciencia. Y a los deSu.entura-
dos , que nacidos en eíla general p e í l i í e n c i a , no han teni­
do naticia de las cofas de la Fe C a t ó l i c a , fino la que fus-
predicadores con malicia , d ignorancia, les han dado , con 
mil roentiras. 

*:* 15 Entre las feftas y d i u i í i o n e s nacidas d e í l e efpiritu de 
(error^a que ha cundido mas, y que t o d a v í a durares la de 
los Puritanos, los quales, no como los otros ^impugnan vno,, 
o otro articulo , fino toda la feda que la Rey na enfeña en fu 
Iglef ía ; y han ayudado á los C a t ó l i c o s en muchas cofas, ne­
gando é impugnando las mifmas heregias que los nueftros* 
aunque con diferente fin y motiuos.Donde fe verifica lo que 

¿ • E t h i . C*? dize el Filofofo , que el bien es fiempre contrario a lo ma­
lo ; pero el mal tiene contrariedad , no folo con el bien , fino 
en fi mifmo , repugnando muchas vezes vna maldad a otra:; 
como en e í l e c a f o acaece , negando los Puritanos la autori­
dad Eclef ía íHca de la Reyna , y haziendo burla de fus Obif -
pos , aufentandofe muchos dellos ( como hazen los C a t ó l i ­
cos mas zelofos ) dé las junfas y cerimonias de los Protefian-
tes , y en fin reprouando toda fu feda.-como fe vce en loque 
cita el d i c h o autor , de vn libro que dedicaron los Puritanos, 
al parlamento de Inglaterra .- y diuulgaron dcfpues i m p r e í r o , 
en el qual afirma, j ^ / ^ la f e ü a de los P t ote fiantes,que profejj'a , j 
manda profesar la Reyna , contiene muchos errores intolerables: 
y que es vna rebellón mam fie fia contra C h n f i o ' . j que la pa l a ' 
h a de Dios efia cercenada , y atada en Inglaterra los Sac ra ­
mentos profanados >y deprauados . T que los oficios diurnos , v * 
fados por la Iglefía A n g l i c a n a , contienen feos abufos, e impías 
cerimonias ¡manifiefias mentiras , y bouerias g randes ,y runchas 
cofas repugnantes a las pferi turas d iu tnas . T que los falfos 0~ 
bifyos de Ing la te r ra , fon jurados fox enemigos de Q h n f i o , ) de f u 
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de laperfecucion de In^aterra, 
Iglefia , y que los demás goMernsdoYes Fo l i t i cos , fon gouerna-
áores Atbeos (que quiere'dcz.!r fu D i o s ) y que los que defien­
den las fe í i as de los l u d i o s , dé lo s Turcos , j de los P ro te jh in -
tes de iNglaterra yferan cajligados con la m i f r a p e n a en el d i z 
del S e ñ o r , quando los de S a danta y Gomorra fmmjUzLgaáos con 
menos r igor que eflos . Efta es la cenfura y taJ í í i cac íon que 
hazen de las fefitas de los Proteftantes fus m t í m m hermanos 
y condicipulos , ios Puritanos delnglaterra. 

íDe ¡a 'hiela exempiar , y fantidiul de los Catolir 
eos y comparada con el mal exemplo , y l i ida 
defeoncertada de ios hereges que es el fexto me 
díO>co?2 que fe ha conpruado nueftra jauta Fe 
en efta perjecnc'mu Cap. V I L . 

I ^ T T - I S T O Q u e la Fe y r e l í g u m que la Reyna de In- Lafextacau 
Ü V glaterra , y los de fu C o n fe jo , quifieran perfuadir f a d e l a c o -

a los de aquel R c y n o es cofa tan nueua , como u ñ e m o s fernado de 
dicho , y conicn9ada con o c a í i o n tan infame y torpe , y tan l ! en I n -
particular, que por las leyes del mifmo Rey Henrique Ófía-5 g la te r ra . 
uo ( que dio ocifion y principio a ella} eftá condenada C c n f c L u t * 
porheregia , y por ios hereges de otros R c y n o s juzgada de Cosna 
por inuencion fantaftiea,y d i a b ó l i c a , y opugnada por los C.hrif i i . 
mifmos hereges Puritanos de Inglaterra , como cofaimpia, Geneb.ex 
y abominable . no es de creer , que con hombres de en- Carolo M a 
tendimiento y capacidad, puede tener alguna fuerca , con-: l in£o anno* 
tra la verdad de nueftra fama F e , e n f e ñ a d a con tanta con - i J J J -
fonnidad en tantas otras naciones del mundo I f y co - L a tercera. 
nocida y aprouada feria mifma que e n f e ñ ? r o n los A p o - propiedad 
fioies^y Jicipuios de lefu Chrifto ; y la que diz*in las C o r o - d e l a l e f e t 
nicas de Inglaterra , que Ies predicaron a ios Inglcfes fan í ien .pela 
Pedro , y fan S i m ó n , y fan lofcf Abarimatia , d a l ó m e n o s los n i í m i l ' " 
legados del Papa Eleuterio , y defpues los de fan Grego- oadús^ 
rio Magno j entrambos Pont í f i c e s Romanos, como feha'di- B e á a i 
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SS L i h . I L D e la hijloriaparticular 
Kirpusfe ld ^ ' iC^0 > V 1̂16 ^ e í P u e s ^an ProfeíTado tantos figlos fin m u -
Stndero * ̂ a n í a ninguna.ios padres, y a g ü e l o s , y otros antepaíTa-
T o l d 0' dos ^6^05 n1^0105 » ̂ 116 ês qul'ficl*an enfcñar aora efta niic^ 

. 1 0*0 ua dotrina. Y a f s í n o me parece pofsible ( como Redicho) 
*y que la puedan creer, por mucho que lo digan la mí fma Reya 

* Í W * na , ni los otros, que por cumplimiento Ja profcffan , aun­
que por ventura la quií ieran creer, fi fuelle cafo cre íble , por 
tener con ella mayor mano en el gouierno , o por otrosinte-
re fíes y refpetos humanos. 

2 Efto juzgo afsi por muchos excmplos, y en particu­
lar de cierta perfona principal d é l a mifma n a c i ó n , que oy 
dia efta en feruicio del Rcyhueftro S e ñ o r , que í i e n d o 
criado en la general i n f e c c i ó n de fu patria, jamas pudo a-
cabar c o n f í g o de creer, que era la verdad lo que los here-
ges le quifieron enfenar . Y por otra parte hallandofc 
m u y obligado á dar gufto a la Reyna , a c u d i ó a los fer-
mones de los hereges mas nombrados , y e f t í m a d o s en In* 
glarerra ;, con defleo de hallar alguno que le perfuadie íTe: 
pero fucediendole í i e m p r e al contrario ,y que quanto mas 
los o ía , tanto menos probabilidad hailaua en fu dotrina, 
finalmente no pudo mas refiftir a la fuerca de la verdad. 
Y í i e n d o por otra parte temerofo de D i o s , y d e í f e o f o de 
faluarfc, r o m p i ó con todos los lazos que la R e y n a le auia 
puef lo , para obligarle a la heregia , dexando fu feruicio,y 
acogiendofe al del R e y C a t ó l i c o nueftro S e ñ o r : porque 
en íin el entendimiento humano fe dexa vencer con la 
fuerza de la verdad , mayormente afsiftiendo D i o s con 
ía gracia a fus elcogidos. Aunque la voluntad , que es l i ­
b r e , í i e n d o deprauada con los vicios, vence en los repro­
bos,)^ los l leuapor caminos contrarios (muchas vezes)a lo 
que creen y entienden. 

5 Efto puede bailar en quanto toca a las tres propieda­
des , que i iu í l ran n u e í l r a f a n t a Fe, que es A p o f t o l í c a , y ge-' 
n e r a l , y la mifma en todos los figlos y naciones que la han 

Laquartct profeflado defpues de C h r i í l o . Pero la quarra propiedad, 
f rovkdaA que es, fer fatua, y hazer fantos a los que la creen y obe-
de UVe^fíT decen , como es feñal manifiefta , y que fe dexa ver en 
fantá» las c o í l u m b r e s , es la queha ayudaejo tanto, 6 mas que n i n« 
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T)e la per fe cuelan de Inglaterra. S9 
guna otra cofa , a continuarla y acrecentarla en toda efta 
p e r f e c u c í o n de Inglaterra 5U qual como ha purgado y l i m ­
piado los C a t ó l i c o s , que han vtuido yviuen en ella , como 
el oro que fe limpia en el crifol , afsi los ha fenalado Dios 
nueftro S e ñ o r con mucha honra de nueftra Tanta Fe , que 
profefl'an , diftinguiendolos notablemente ( á v i ñ a de los ojos 
que menos vecn") de los hereges , que como viuen fin verdaa 
deros Sacramentos , y Ies falta ía diuina gracia que dellos 
mana, no pueden tener fuer^i para reíiftir á los vicios, y por 
cflo caen de ordinario en los cxccfios,en que han caydoloshe 
reges de otros tiempos, p e r m i t i é n d o l o afsi Dios nuertroSe-
nor.-y tiendo cofa natural, que quanto mas Jos hombres fe a-
partan de fu principio , que es fuente de luz , y de vida , y de 
toda pureza y perfecion , en tanto mayores tinieblas caen , y 
en tanto mayor c o r r u p c i ó n , hafla llegar a tanto , que las mif-
mas obras de muerte que hazen, scufan las q no tienen vida , y 
quitan el c r é d i t o , y autoridad de las fsdas que enfenan. Defta 
manera fu cede lo que dize fan A g u í l i n , que aunque las 
hereglas hazen mucho ruydo en el tiempo q-ue corren, co ­
mo las aguas de los arroyos , pero que no pueden durar, 
no teniendo fuente manantial , fino que fe fe can prefio, y i n P f a t r 
fe acaban , como hazen los arroyos , de tal manera, que ! 
apenas dexan raftro de fi,por donde han p a í T a d o j y afsi no 
nos deuen efpantar. 

4 H i dado nueftro S e ñ o r feñas para conocerlos falfos Pro 
feras , y lobos disfracados , diziendo que los conoceremos 
por fus obras, como fe conocen en Inglaterra, no fin notable j&at 7 
p r o u e c h o ^ autoridad d é l a R e l i g i ó n C a t ó l i c a ^ ellos impug. 
n a n , c o m o bien declara A n d r é s Filopatroen fu re fpue í la 'a l 
e d i é t o de la Reyna,de que auemos hablado arriba, en ía qual, 
tratando de la vida y dotrina d é l o s m i n i í l r o s hereges de I n g í a 
terra,dize afsi. 

j No \e% ha quedado cofa que iez.ir^ a que no fe aya vef tená i - Seft.s* 
do y * muchas vez.es , y que no J e aya confutado por parte de 
los C a t ó l i c o s . Eftan diuididos con m i l fe & as y difeordias en* 
tre fi , y no afirman cofa con ejiabil idad , m perfeueran ja­
mas en lo mifno . Pero para dexar fu dotrina , que el d ia 
i e oy nofefujienta con alguna fuerca de r a z ó n qut tengan, ni. 

opinión. 
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6o LdhroJLDsU hifioria particular 
opinión o efiima con la gente mas cuerda , fino con [ola autort" 
dad del magiftrado c i a i l . L a v i d a de fus ntinifiros ( afsi de 
los Curas y Predicadores como de los feriados , y caberas de 
f u Iglefta) es t a l , que a juyz.io de los mefmos hereges,fu m a l 
exesmh haz.e mas daño a fu do t r i na , que todo lo demás que fe 
puede dez,ir contra el la . Porque no ay ninguna fuerte n i efiado 
de hombres y de los quefuelen fer inas perdidos , y de vida mas 
efcandalofa, que eftc en peor opinión oy d ía en Ingla ter ra , que 
los minifiros y predicadores de la fetta de Calu ino . E n eflo me 
remito a los juy&ios públicos s j condenaciones que fe haz^en 
cada d ia contra ellos en todos los tribunales de Inglaterra,y a lot 
l ibros efcritos por los Pu r i t anos^ otros hereges-.en los quales, no fo 
lo reuelanftno publican las fealdades de fus padres los faifas O -
bifpos-, cantando deüos muchos cafas 3y delitos particulares , los 
quales, aunque digamos que pueden los otros leuantdr algunos 
deüos por pafsion : pero otros fon publicas , y notorios , que nadie 
los puede negar * X tienen también los Católicos ya libros e hifto~ 
r í a s efcritas de los embuf ies t r ampas^y otros delitos defios hom­
bres facinorofos. 

6 E í la s fon las palabras defte autor ,]as quales nolinuiera 
cfcrito en e ñ e tiempo y o c a í l o n , fino fuera la verdad deilas 
tan manificfta y fabida,que los contrarios no lo pueden encu-
c u b r í r . Y afsi infiere,que es vana y fr iuoía aquella e x h o r t a c i ó n 
de la Reyna afus predicadores hereges-que con fu vida y bue­
nas c o í l u m b r e s la ayuden a conferuar el pueblo en la profef* 
jfion de fu En ángel i o, 

7 A l contrario la vida de los C a t ó l i c o s eftan irreprelien-
í í b l c , q u e fus mayores enemigos fon focados a c o n f e í r a r , q u c 
fon los mejores í u b d i t o s que tiene la Reyna , f ino le fuef-
fen contrarios en materia de(Religion , y cofu exeplo dellosj 
procuran defpercar a los otros,y mouerlosa e m u l a c i ó n y em 
bid ía .Yafs i ¡ o s h e r e g e s P r o t e f t á t e s y los Puritanos c n c ó t r a d o s 
entre í i .pref ieren cada vno dellos los C a t ó l i c o s afus có trar ios . 
Porque ios Puritanos dizen, que los Carolicos temen a Dios ,y 
fon coftantes en lafc q profe l ían : pero que los Proteftantes 
no tienen r e l i g i ó n n i ü g u n a , ni otro Dios que fu Reyna: 
y ellos al contrario alaban a los C a t ó l i c o s por hombres 
dui les , y de loables c o í l u m b r e s , y obedientes a las le) es 
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de la perfecucion dé Inglaterra: 61 
Én todo fuera de fu r e l i g i ó n , peroalos Purir.mos caüficati 
por hombres furiofos ¿ ' i n c o r r e g i b l e s , y Hn c o m p a r a c i ó n 
mas peligrofos a U repúbl i ca , que los C a t ó l i c o s , h efcos 
no tuuie í fen dependencia del Papa , y de otros Principes 
e í l r a n g e r o s . 

S Es de notar, que en Inglaterra ay dos fuertes de C a t ó l i ­
cos : vnos, que los hereges llaman Recufantes , por no que­
rer comunicar con ellos , ni haílarfe en fus preces y oficios.- y 
otros ay que no fon tan animofos. A los p n m e r o s ( Í Í e n d o de-
nunciados)1as leves condenan en t 6<3 . ducados al mes ^ ó no 
teniendo pof s ib i í idad de pagarlos , que les qui té dos part es de 
fus h a z í e n d a s para el í irco,dexarido]es la tercera para alimen­
tos. 

5» B n algunas prouincias fe encabeza e í l o s R c c u f a n t e s , c o m o 
acá hazen los que pagan alta u a la; y faca la Reyna vnafuma in 
menfa de í las penas.-aunqne por fauor é índuflria muchas fe en 
cubren , y por admini í trar la jufticía c^rdinariamente los ciu­
dadanos y vezinos por fu orden,quando les viene la vez enlas 
ciudades y villas , y en cada prouincia los mifmos carulieros 
della ; los quales , aunque los efeoge el Confejo fupremo 
los mas d a ñ a d o s con la heregiar que puede hallar, no los 
puede fiempre cortara la medida que quiere; y fe e n g a ñ a 
en las informaciones. Y aunque fean hereges, no quieren 
dcfgraciarfe con fus prquincias , fino es qual y qual hombre 
ambiciofo, que tenga pretenfiones en la C o i te, dpelon , que 
con ef torí ion e infamia quiere ganar de comer. Y muchas ve-
zes fus deudos y hermanos fon C;uolicos,y fus raifmas muge-
res y hijos,y por no acucarlos , fon foi cados a disimular con 
los otros . Y quando la Reyna para caftigara eftos embia jue-
zes pe fqu i í idores , fi fon honrados,no vfan de r!gor,porque es 
tenido por afi entary fi fon hombres inrcreffados,mas quieren 
ganar para í í , que para la R é y n a . Y en fin, por muy hereges 
que í e a n , n o pueden hazertodo lo que quieren,porque los ve­
zinos ( d é l o s quales han de tomar luz ) fe rczelan de acufar los 
vnos a los otros^' muchas vezes k̂ s mifmos curas, a ciuien ro­
ca de oficio dar cuenta de los que fe aufentan de las l g l e í i a s , i a 
teriormente no fon mal ah ñ o s a la rel igión Cuo l i ca , aunque 
los p o b r e z í t o s ha^en aquel rain oficio para comer. 

io A ef-



óz LtbALDe lahtftoriaparticular 
jo A efte p r o p o í í t o me ha dicho perfona con quien paTsó 

en Inglaterra lo que aqui d ¡ze ,Q .ue mientras fe dezia miffaen 
cafa de vn caualiero principal^para darle viatico,el mifmo Pre 
dicador que hazia profefsion de C a l u í n i í l a , hazia'centinela,1 
paffeandofe enfrente de la cafa para aíTegurarla mas . Y poco 
defpues d c x ó fu oficio,y fe pufo a enfeñar los hijos de'vn cana 
llero C a t ó l i c o . Y que ay muchos deflos bien afeaos , fe pue­
de entender por las palabras del mifmo e d i í l o d e la Reyna,' 
publicado en el a ñ o de nouenta y vno,en q m a n d a , l o s ]ue 
z.espefquifidoíes, fara defeubrir los Católicos que fe aufentan de 
las Iglefias,tomen por acompañados los curas, que fvn conocidos por 
fielesj que tienen cuenta con fus ouejas.ha. quz\ l i m i t a c i ó n fe po 
ne por la r a z ó n dicha,y es vna de las caufas, porque las leyes 
figurofas contra los CAÍOÜCOS no tengan el efeto qne los hc-
reges pretenden3quando fe liega a la esecucion.Torque aunq 
caufen moleftia a los vafallos,y acrecentamiento del fifco,con 
muchosagrauios particulares: pero no bafta para defarraygar 
nueftra fanta Fe de los coracones , antes p or el mifmo cafo la 
arrayga y acrecienta mas. Y es efeto de la F e , y lo mueftra clara 
mente la diferencia que ay entre el t e l ó ' , y feruor deilos C a -
tolicos.perfeguidos en Inglaterra,y de los que biuen entre he 
reges en otros Reynos , fin perfecucion. 

n Bien fe puede cuten der3q ne fien do eftos C a t ó l i c o s R e -
cufantes tan fieles,que por no difsimuiar fu r e l i g i ó n , n i acom* 
pañar a los hereges^í í quiera vnafola vez a! mes ) en fus ceri-
moniasjfe dexan defpojar de fus h a z i e n d a s, d c fg r a c i a n d o fe co 
la Reyna , y con fus m i n i í l r o s , que fe guardan de todo lo de 
mas que puedeofender a. Dios nueftro S e ñ o r , d agrauiar a fus 
proximos.y afsi deueu feren fu vida muy exemplares, y muy 
dií erenres de los hereges y con el refplandor de fu mucha vir-
tud;ed í í i cara los que les tratan,a gloria del S e ñ o r , y de la fan­
ta Fe Catól ica que profeíTan. 

i z Otros C a t ó l i c o s ay, que no tienen tanta virtud y ani­
mo,como los primeros,ni fon tan defpegados de las cofas de 
í t e mundo,que quieran perder fus haziendas,y autoridad que 
tienen en la r e p ú b l i c a , y eftos ( como i N Í c o d e m u s ) van a 
Chrifto de noche, pero aunque le oygsa , y tengan buena 
voluntad de fcguirle , el temor humano les é ñ o r u a como a-
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rT)e la perfecuchn de Inglaterra. ó j 
eont.ecio aaquel Rico delEuangelio a quien S. Lucas llama L u c í s . 
Principe,y S.Mateo dize,que era mo90,pero honrado,y vira M a t t b . í g 
tuofo^omo fe colige de fu preguntay refpn efta, y del def-
feo q tenia de faluarfe,y t á b i e n de lo c¡ del dize S.Klarcos^ue M a r . l a * 
nueftroSenormirandoleJeamd 3pero notuuo fuer9as para 
dexarfuhaziendatyafsidizenlos Euangeliftas, que llegando 
á e f t e p u n t o t f e entriftecio }y aparto de Chrifto nueftroSe^ 
ñ o r congoxado,porque era muy rico. 

15 Dcrta fuerte fon los Cato lieos flacosde Inglaterra, 
que por no defgradarfe con l a R e y n a , ni pagar los fefentay 
feis efeudos al mes,acuden de quando en quando á las fcgle'-
fias de loshereges t y como les remuerde fu conciencia,)/ los 
Sacerdotes no los quieren abfoíu-er, p o r e ñ a r en eftado de 
pecado,procuran con el cuydado de fu faluacion que tuuo 
aquel Principe rico,de que h a b í a n l o s Euangeliilas , guardar 
los M á d a m i é t o s dé la ley de Dios,corno el h a z l a . E ü o s no re 
zelan ds profeíTirfe C a t ó l i c o s de palabra,pues no les viene da 
ñ o ninguno,antes para aligerar fu pecado,fuelen p r o t e í l a r pu 
blic3rncnte,que no creen lo que enfeñao ios hereges , ni van á 
fus Iglefiasjlno por obedecer a la Reyna. 

14 í l f t o s ramÍ3Íé glorifican a nueftro S e ñ o r a fu modo,pro 
curando viuir muy reglada , y eseraplarmente, y tratar bien 
a fu"s vanTallos , y lionrar la Fe C a t ó l i c a que profeíTan, enro­
d ó lo que no eí la prohibido por las l e y e s , d i f e r e n c í a n d o f e no 
tablemente de los otros feñores y caualleros hereges , de fu 
calidad, que de ordinario fon gente prodiga y perdida , y í i -
guiendo la Corte con mucho gafto en el juego , y otros def 
ordenes , fon forcadosa defollar a fus va íTal lcs , y hazer m u ­
chas injufticLis y í l n r a z o n e s . Y n o pueden aun co efto.fupue-
fto otros g a ñ o s , t e n e r aquella gra deza,y hofpiraiidad en fus ca 
fasjc] folian fu iantepaíTadosrni tampoco de la manera que ha 
zenlos otros f e ñ o r e s , que fon conocidos por Cato l i cós ,aun- . 
que (como fe ha d ichoj para acomodarfe ala voluntaddela 
Reyna,y tener fus p u e í l o s en la R e p ú b l i c a , va alas Iglefias de 
los Proteftantes. 

1 5 P^ra entender mejor efta diferencia y toleracion de los 
Catohcos,dc los quales auemos hablado,fe ha de notar.queno. 
«itá foio en mano de los Reyes de Inglaterra hazer ley es , co* 

mo pue* 



ój- Lih.IÍ. Déla hifortaparticular. 
mo pueden los Reyes de algunos otros R e y n o s j f í n o que para 
tener fuerza,han de hazerfe en los Parlamentos, d Coitos gene 
raleSjCon el conTcntimiento de los tres eftados del Reyno , q 
fon los ObiTpos^osTituIados, y Procuradores de Jas ciuda­
des,que reprefentan toda la R e p ú b l i c a , y el Principe, como ca 
be^a della.Por efto fue meneUer todo el artificio dicho , y ne­
g o c i a c i ó n de la Reyna,y de fus priuados en el primer Parla­
mento, para quitar la Miffa , y mudar lo fuñancia l de nue í l ra 
fagrada Religioncy harto fue auer podido obligar a todos a 
ir alas Iglefias de los hereges,fin efeudrmar mas fus concien­
cias,fi c r e í a n , ó no creian fus fe í las . 

i é En el principio no era tenido por tan graue pccadojCo-
rno lo es,hallarfe prefentes a las precesy oficios de los hereges, 
antes muchos de los Sacerdotes antiguos dezian Mifla fecreta 
mente á los C a t ó l i c o s , y permitianlcs defpues yr a los fermo-
nes y comuniones de los hereges ; con que auiendo la Reyna 
ganado poflefsion,ha querido continuarla , multiplicando le­
yes y penas á los que defpues no lo han querido hazer. Y de 
aquí ha nacido el nobre deReeufantes,q auemos dicho en ePcc 
capitulo,y la d i í l i n c i o n entre ellos,y los demasCarolicos,que 
por flaqueza humana obedecen a las iniquas leyes de la R e y ­
na , fiedo en lo demás todos de ia mifma Fe, y en c o í l u m b r e s 
muy diferentes de los hereges. 

(Profígue mas en particular el tratar de las diferen-* 
tes coft timbres de los Católicos y hereges en L 'g la 
t e r r ayCaf .VHL 

I T-J'Sta diferencia de las c o í l u m b r e s es muclio mas notoria 
.1 ĵ en Inglaterra,que en otros Rey nos y R e p ú b l i c a s deCa 

tolicos,porque adonde el eftado eftá bien fundado en la ver­
dadera R e l i g i ó n , y las Jeyes fauorecen y honran a la virtud , y 
los Principes eftiman,y fe firuen d é l o s hombresvirtuofos0mu 
chos que no fon amigos della , fingen ferio , por gozar de fus 
premios,y c ó artificio y n e g o c i a c i ó fuben a puertos no mere 
cidos:y afsi de ordinario cafi en todos los eftados efbn rebuel 
tos y confundidos Ips buenos c ó los malosjcomo efíá el vino 
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delaperfemcion de IngUterr*, 6$ 
turbio , mezclado con fus hezcs; pero al contrario adcwi* 
á é el eftado e í la fundado fobre la injuftida . y iniquidad, 
y la virtud es perfeguida y defpojada de las honras y p r c » 
r o ^ a t í u a s que fe le deuen , nadie la profeíTa por c u m p l í - ' 
miento , ni por i n t e r é s , fino folos los tjue por merecerlo 
ella la bufem , y hallada la figuen , y afsi viene a fer conos 
cida , y manifiefta la diferencia que ay entre los buenos 
y los ruynes , quedando por vna parte la virtud iluftra-
da , y clara f como el vino ya a í í e n t a d o y purificado ) y 
p o r otra apartadas las hezes: pues en efte cafo ( como a-
uemos dicho ) todo lo flaco y ruin í i g u e la parte d é l o s 
poderofos. 

2 Es efto tan notorio oy día en Inglaterra, que el rer 
hombre modefto y virtuofo , es ya feñal de fer C a t ó l i c o : 
y muchos han fído defeubiertos , y prefoSjpor folo e í l e í n * 
dicio , y fon tenidos porrales generalmente todos los Ca« 
to l i cos ,y en particular ( como fe ha dicho) los que fe l la­
man Recufantes , de ios quales por fu lealtad fe hazc tan­
to cafo , que ella í b l a baila para defender a muchos de _ 
l í o s contra la perfecucion ; porque hallan entre los ma­
yores hereges , quien los defienda y ampare p o r e í l e ref-
p e t o , c o m o fe vee por la refpucfta , ya otras vezes cita­
da ,contra el e d i ó t o de la Reyna . Porque queriendo e í l e 
autor dar la r a z ó n , porque la Reyna dcuicra fiarfe de los 
C a t ó l i c o s , y llamarlos a fu Confejo , y a los cargos de 
la repúbl ica , alega por argumento de lo que quiere per-
fuadir, ella lealtad que he dicho , confirmada por fu mif-
mo edido „ en que nunda generalmente a todos , que 
hagan hitas de los que tratan en fus cafas ; y p r o í í g u e fu 
r a z ó n con las palabras figuicntes , Ora. veamos con que fin, P4g' í g s * 
y a que fropopto , wanda la Reyna con tanta feueridad y 
exacc ión fe b.tga ejia denunc iac ión , y vefqmfa general , fi* 
vo porque [abe que muchos Valuin i f las de calidad , y hereges 
de otras fectas , huelgan de tener Ca tó l icos para el aou ie r -
no y admintftracion de fus haciendas . Tero como es efio ? Por 
ventura la femejarfa de la Rel ig ión y cefiumhres no áet i iera 
fer baji.'.nte p.ira vn i r entre fi a los que 'profefan vnds mif-
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66 L i h . I L D e la h/Jlc r íapardaí lar 
mas fet tas , y ha^en que los feíiores hereges q u i f j f e n tamhie-n 
hereges p r c r iados , ár . tes que no Catolices . A f U es por c ier­
to : pero U experiencia contraria les ha forfado y fttfrf* a 
ha&er lo con t r a r io , bufeando, como la raz.on lo p ide , f a r4 los 
cargos de confianza los que hallan feT mas f.tles , y los que 
entienden tratan con fidelidad y verdad t perqué la v i r tud na 
fe puede tanto efeender , n i dtfsin ular 3 que con fus rayos na 
fe defeubra a fi m i f n a : y no haüandofe verdadera , y w ¿ z . i í a , 
fina en compania de la yerdadera re l ig ión , mucho mas h j l t e 
tiene , y mas refplandece en los Ca tó l i cos : y por efio muchos 
aun de los que no han alear fado l u í . del cielo para entender 
l a verdad de nueflra far.ta rel igión ¡con todo ejfo quieren mas 
A los que la profejfan, por fu fanta vida y lealtad , que a los 

. otros'de fu mifma fecia , porque carecen áeüa , y afsi por fu 
propio i n t e r é s y feguridad •» efcegen los por guardas de fus ha­
c iendas , y para todas las cargas de cor: f i r f a , fien do eña 
grandifs ima honra , y t e ü m o n t o de la piedad Ca tó l i ca , auer 
llegado las cofas a ta l punto en Inglaterra , que n ingún hom­
bre cuerdo y defapafsionado aya , que na fie de mejor gana fus 
dineros , pleytos,y fec:etos ( no fiendo contrarios a l a re l ig ión} 
antes digo fu eJlado,y v ida la C a t c l k o ejlrano,que a deudo y parten 
te de fu mifma fangre^fiends herege* 

3 Y poniendo excmplos , concluye , Qj^e' con raz.cn 
• fofp ícha la Rey na , que ay Catól icos en las cafas de las per-
fonas principales , y por efio les manda , que todos den cuen» 
ta de los que acuden a ellas : porcue haüandofe todos tan 
bien feruidos de tales criados , y tan buena correfpcnden -
cia en tales amigos ( dize ) que ninguno que no fea v e d o , 
los dexara de codiciar . J qt e por efio , pequeña ha de fer 
l a f a m i l i a , y mal gouernada , en que no fe halle alguno de-
üos i j muy fa l to de buenos amigos , el que no tiene amifiad 
con los Catól icos . H a í l a aquí fon las palabras defte au­
tor . 

4 N o fe puede negar, fino que entre los hereges accm* 
tece ,auer algunos hombres particulares, bien acondicio­
nados , é inclinados naturalmente a la virtud : porque en­
tre los Turcos y Moros t a m b i é n los ay , y mucho mas 

los 
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de la perfecacion de Inglaterra: 6? 
|©3 huuo entre los antiguos Gentiles, y f e é U s de Fllofofos 
EftoIcos,y otros,que hazlan profefsion de las virtudes m o ­
rales . Pero no las tuuieron verdaderas t ni con verdad fe 
pueden atribuir a las feaas de los heregcs.Delas quales,como 
antiguamente de los errores de la Genti l idad, falen los v i -
cios^, y fe abre puerta a toda maldad . Y algunas buenas cof-
tumbres ^de que fe alaban los hereges de Inglaterra , no 
fon fuyas jfino reliquias de la Fe C a t ó l i c a : como fon tam­
b i é n las leyes y p o l i c í a con que gouiernan , y todo lo de 
mas que tienen de baeno:porquc, donde han querido apartar^ 
fe del camino de fus antepagados, defeubren fus de fa t ínos e 

impiedad. . - . tí- i 
y T a m b i é n fe deue aduertir en e í l e cafo la diferencia Afígaft. de 

que pone fan Aguf l in entre hereges , y los que eftan e n g a ñ a - Vttlitate 
dos por los hereges . Porque entre los que han nacido e n l n - Cttátái $»i 
glaterra en e í l o s quarenta anos paffados , y no han tenido 
ocafion de conocer la Fe C a t ó l i c a , fino como los adnerfarios 
la pintan 5 muy diferente de lo que es , tiene nueftro Se­
ñ o r muchos efeogidos , ios quales van recogiendo cadadia 
á fu r e b a ñ o ios pa í lore s C a t ó l i c o s . q u e fe Ies embian de los fe-
minarios. 

6 A ellos conferuanueftro S e ñ o r ordinariamente,que no' 
caygan en las torpezas.ni fe enreden en los vicios,a los quales 
los encamina la maladotrina d é l o s h e r e g e s , í i D i o s no los guar 
daíTe con fu particular prouidencia. 

7 Eftos fe conuierten con g r a n d i f s í m a f a c i l i d a d a fer 
C a t ó l i c o s , y con grande conftancia abragan nueftra fanta 
Fe , luego que fe les propone , hafta morir por defen a 
fa della : como al contrario los hombres habituados a los 
vicios , con grande dificultad fe hazen grandes C a t ó l i c o s -
y conuertidos ( fino mudan la vida ) fe rinden f á c i l m e n ­
te en la perfecucion ; y todos los d e m á s , quanto mayo-
res hereges fon , tanto fuelen fer mas viciofos : como 
hazen Fe los? tribunales de Inglaterra , y todo lo que 
eftá citado de A n d r é s Filopatro . Y no puede fer de 0= 
tra manera ninguna , pues quien admite la prede f ina -
cion con la faifa i n t e r p r e t a c i ó n cjuelada Caluino , quitando 
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el libre a l u e d r í o , y premio de las buenas obras , milagro c s , í i 
dexadefer hombre v i c i o í o j q u c en fin es lo que pretende e l 
demonio . 

8 Alego vn l a d r ó n herege en Inglaterra por fu d i í c u l -
pa-, que era p r c d e í H n a d o a hurtar : y refpondiole el juez 
(que en fu coraron era C a t ó l i c o )que el t a m b i é n erapre-
deftinado a condenarle * y afsi dio í 'entencia que le ahot caf-
fen . c o m o fe h i z o . Y ay muchifsirnos cuentos de cofas fe-
mejantes que cada día paffan entre los C a t ó l i c o s y los he­
rege 

5> N o pueden los hereges hallar otro achaque contra los-
Catolicos, y facerdotcs, ni tacha en fus vidas, y mucho me­
nos pueden , n i featreuen acodenar fudotrina porhereticary 
afsi auiendo ellos abrogado las antiguas y rigurofas leyes, 
que en aquella repúbl i ca auia para caftigo de los hereges,, 

Refyofio ad y ordenado en el primer Parlamento de" la Reyna C que co-
iu f t i t i a B r i mo fe ha dicho, es vn a junta de hombres legosj que no fe tu-
t a m c ü . c . j * uieíTe por he.regiaj í í n o laque el Parlamento tuu ie í í e por talr 

lo qual hafta. aora nofe haatreuido a determinar/ehallaron 
embarazados, f a l t á n d o l e s titulo con que caftigar a los C a t ó l i ­
cos: y afsi les fue forijofo inuentar las nueuas leyes de que 
he hablado en otras partes, para tener color con que mal-
tratarlos-, í u p u e í l o , que por la feguridad de fu eftado^fue; 
juzgado n e c e f í a r i o , por el r e z c í o que la R e y na y los Pro-
teftantes han tenido í i e m p r e d é l l o s - , mas que de otros fns 
contrarios, aunque con menos r a z ó n ; 'pero es cofa natu­
ral , que el que agrauia , í i empre teme al agrauiado^por paci ­
fico yapar-r 7 quefea. 

l o L a experiencia ha m o lira do en eíla perfecucion , 
que los C a t ó l i c o s , quanto mas feruientes fon , y mas ze-
lofos de fu r e l i g i ó n , tanto fon mas pacificos, y mas futrí* 
dos . Y e í l a es la caufa, porque la Rcynaha podido Rcynar 
tantos anos con tan grande quietud , auiendo hecho tan­
tas í injuft icias : y por la mifma es muy obedecida en to­
do lo que es gouierno politico , aunque fus leyes , y .e-
diclos en materia de R e l i g i ó n , no han í i d o tan re/pe < 
tados, como fe veepor la m u l t i p l i c a c i ó n dellos , y la v io­

lencia. 
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lenc'a vfadacn la execucion. Y l a caufa es , porque muchos la 
obedecen como Reyna , que no la reconocen por cabera de 
ia Iglefia, . 

i i L o mefmo pafTó antiguamente en otras p e r f e c u c í o n e s . y ¿ u c h e r . tn 
ay exemplo bien claro para eftaen la l e g i ó n Tebea ,1a qual h iHo .Mat t -
d i e z r a ó el tirano Maximiancpor fer los í b l d a d o s c h r i í l i a n o s , ftfA & fo* 
y no querer facrificar a los Idolos , fufriendo ellos la muerte d o r u m . 
con grandifsima a legr ía .Y en otras muchas ocafiones fufr ieró 
los antiguos C h r i í l i a n o s femejantes agrauíos , pudiendo bien, 
r e í i í l i r . b e donde c o n í b , q u e la Reyna de Inglaterra ('aunque 
no lo quiere confeffar^deue mucho mas a los í e fu i tas y facer-
dotes de los feminarios,a quien tanto perfigue , que á fus C o -
fejerosjpor la quietud que ha gozado.porque haziendo eftos Elfufr imi 'e 
todo lo que era m e n c í l e r , p a r a obligara losCatolicos á tomar to de lesea 
las arm.is Jos ottos han fido losquccon fu dotrina y exem- tol'tcosha fi 
p í o les han e n f e ñ a d o a tener paciencia en fus perfecuciones,y do mayor 
á cftimar en mucho lo que futren por C h r i í l o , y por n u e í l r a caufa de la 
fanta R e l i g i ó n . quietud de 

i i Por efto c ó razón reprehende Pernio en fu refpucfta al Inglaterra-, 
e d i é l o de la Reyna,la perfecucion que mada hazer en fu R e y - que no la tn 
no,y prueua con euidentes razones, que es necedad, y gran- du j l r ia de 
difsimo yerro,aun en materia de Eftado,apretar tanto a los va lo $ Confeje 
í l a l í o s ,para que vayan contra fu conciencia a los templos de yo$. 
loshereges .PorqueCdize) los que lo hix.icren(afsi for fuerza) fer a F d g - í 3. 
h s primeros que TsmAran las armas centra la Rejna en qualquie-
r.tocafion^or fer probable,que fon los que mas fíente n los a g r a u í o s , 
y mas defeany procuran l ibrar a fi mefmos, y a fu pat r ia del y u ­
go de la iniquidad,faltandoles el confuelo del cielo,con que fe entre 
tienen los otros Catól icos conflantestque fufren por fu Reltgion. 

i j A cfte p r o p o í i t o , y d é l o queaquipretedemos prouar, 
añads el mifmo autor las palabras figuicntes,queferuiran por 
remate de í le c a p i t u l o . E « ga^wfí? toca a los Cató l icos Recufantes 
(d ' ize) fon fin duda los meares y mas leales vajfullos que ttene U 
Reynajrombres pacificas e inocentes yque han aprendido a tnenof-
freciar las cofas prefentts , para goz.nr las terrenas , y defpega- L a c . 2 l . 
dosde todo l a criado,pofeen fus almas en paciencia.Pienfan eftos fo 
lamente penfamientes de paz^difpueftos a fu f r i r qaalquter agremio, 
y ¡a mefma muerte,por fu r e , j Re l ig ión . 
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j o Uth.ILDe la hifioriapartimlar 
14 Q j i A n i o U R e j n i a ¡ > t r f í g u e a e f t o s , j f l e s q t t i t a f u s h ¿ z . f e r í * 

das , porque rebufan de comunicar con los Proteflantes ¡como 
antiguamente rebufaron los fieles b a l e r í o con los A r r í a n o s y< 

Tr ip . hif t .U Nouacianos, y otros hereges : quando los haz.e matar , como tray * 
j . c . ¿ t . & dores ,¡>or atter confejfado fas pecados , y recehido abfo luc im 
I.7.cap. deüos en el Sacramento de l a penitencia , y por otras cofas fe -
Qrof . l . p , me'yantes de nueflro f an ta re l ig ión 3 que prouecbo faca, para fi, 

o para f a repúbl ica ? S in duda , menos ay que temer defios,' que 
de los otros, pues fon los que menos pienfan de alborotos , y ar^ 
mas , efiando tan lexos de boluer por f i , y defender fu ju f l i c i a , 

M a t . j . que ( fegun la perfecion Euangelica , que enfena Cbr i j io nuefm 
l i U C á ^ tri) S e m r ) eflan aparejados a pufrir qualquier agr-auia fin re-

Jiflencta , Y vacontinuando elprouarefto mifino de los Sa*-
eerdotes, contando los muchos prouechos que fe faean en 
Inglaterra , con fu dotr ína y exemplo. , y como procuran 
boluer fu. patria a las coftumbres antiguas , y rehazer Lis 
quiebras que encella ha caufado la impia feéta de Galuino. 

15 D e todo efto fe faca la diferencia notable entre el efpirl 
m quieto y pacifico de los C a t ó l i c o s , y el defenfrenado y 
reboltofo efpiritu d é los hereges : cuyos e feá tos l a í l i m o f e e 
fe han? v i í l o en Alemania, y en las rebeliones de Francia^ 
y Flandes .°y en laŝ  varias conjuraciones que intentaron 
la mifma.Inglaterra, en aquellos pocos a ñ o s de la R e y n a 
C a t ó l i c a D o ñ a M a r í a . Demanera, que la larga paz que ha 
gozado, la. Reyna Ifabel , a ninguna otra caufa fe puede tanr 
to atribuir ,,quanto a la lealtad, y religiofa conciencia deles 
C a t ó l i c o s ( c o m o fe ha dicho);y a fu deíTeo de quietud y 
concordia, obedeciendo en t o d o l o que no es c o n t r a í a hon­
ra de Dios n u e f l : r o S e ñ o r , y f a I u a c i o n de fus almas . Y p r u e r 
ualo muy bien el Cardenal Alano en fu refpuefta al libro de 

Cy**'^ iuftitia Bri tánica , d e f e n d i é d o la bula del Papa P i ó . V . y a los 
C a t ó l i c o s q par razo della tomaro las armas en defenfa 

d é la r e l i g i ó n , como muchas vezes no folo es 
l í c i to ,fino precifa.gbli= 
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dt la peffecticion de IngUterra, y i 
f ) j otros medios exteriores y l i if ibles, con que nue~ 

Jiro Señor ha alentado ios Católicos , y fuf-
tentado fu caufa en efta perfecucion : y prime 
ro del caftigo de los perfegMídores;que es el me-* 
diojeptimo* Cap. l3C. 

2 T 7 N t r d ó s medios que q u e á a n por dczn^con que nireñrcy 
J t l /Señorha animado alos C a t ó l i c o s a perfeucrar c o n í l a n » 

tes en efta perfecucion, y a muchos, que andauan engaña*' 
dos , a abrir los ojos,.y feguir el camino de la verdad, fon 
los que tocare con la brcuedad que pudiere en los c a p í t u ­
los figuíctvtcs . primero los cafligos notables o que nueftro * 
S e ñ o r ha hecho en los perreguidores . E l fegundo , el auerfu M 
diuina Mageftad deshecho todas fus trabas , fa l í endo los mif-
m o s medios,que ellos auian í n u e n t a d o p a r a d e í l r u y r l a F é , e n 
aumento della . E.1 tercero , muchos fuce í tos m i í a g r o f o s , s 
hechos 5por virtud de las cofas fagradas de nueftra r e l i g i ó n . 
E l quarto , Us feñaladas c o n u e r í i o n e s quehaauido decont i - # 
m í o en aquel R e y n o . Y finalmente el confuelo y alegría con 
que fuélen morir los C a t ó l i c o s confiantes , y el temorde los 
flacos,}'la d e f e f p e r a c í o n de los hereges. _ 

i Y quanro alo primero,es cofa muy fablda, y notada en Caftigode^ 
aquelReyno^q losmas notablesperfeguidores y enemigos de ioSTeríegu* 
n u e í l r a f a n t a r e l i g i ó n , fiemen aun en efta vida los principios dores, 
de fu c a ñ i g o . L o qual, como dizefan Gregorio t ordena nuef- L i b ' 2 i . ** 
tro S e ñ o r en algunos reprobos, que no ha de aprouecharfe de iob.c.j.i 
fu vifitacion,para efearraiento de otros^ Y afsi p a f s ó con el Conde de 
Conde de Leeefter grande herege, y perfeguidor, acortando Lecefter ca 
nueftro S e ñ o r fus tracas , con vna muerte repentina, y mifera ftigado con 
blc,al tiempo que menos la aguardaua.Porque auiendo orde- defafirada 
nado la muerte de muchosCatoli-cos , y otras perfonas p r i n c í muertt* 

Í)ales,y entre ellas de fu mifma m u g e r , p e r m i t i ó Dios , que ella 
e g a n a í í e por la m a n o , m a t á n d o l e conla mifma p o n z o ñ a que 

el le ama mandado preparar, y afsí m u r i ó rabiando de fed , el 
que tanta auia tenido de íangre inocente, fin auerfe h a r t a d o , n í 
en vida.ni en muerte, 
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7 2 Lihro J L D e la íñporta particular 
3 Semejante á efte fue el fin de FranciTca Valfingam 

principal fecretario de la R e y n a , grande petTeguidor , y e-
nemigo capital de los lefuitas y fe n ina!Íos ,a quien en medio 
de fu pujanza y p r o f p e r i d á d , hirió Dios con vna plaga vergo-

- cofa y horrible: faliole la orina por la boca,.y;fe le hizo en 
Miferah le las entrañas vn a p o í l e m a mortal , con la qualacabd todo f-i 
fin de V a l - f a v i í l : o , y regalo, y con tan grande hedor de fu trifte cuera 
fmgam* p o , q a s apenas le pudieron enterrar , quedando fus herede-

ros cargados de deudas , que auia hecho en fuftentar eTpias, 
y correfpondencias que tenia en todas Lis prouinciay de 
C h r i í l i a n o s , é infieles , y en perfeguir los facerdotes , y C a ­
t ó l i c o s de fu mifma n a c i ó n : los qualesqiiedaron muy con­
tentos, dando gracias a D i o s , que les huuieíTe librado de ran 
cruel verdugo , y los demás efearmentados con tan defa-
fbrado fin. . 1 

4 Otro fue el Conde de Huntington , hombre vano, 
y ambiciofo 3 y grande perfeguidor de los C a t ó l i c o s , pre­
tendiendo por efte camino venir a l a C o r o n a ds I n ­
glaterra , pero c o r t ó l e - e l hilo de fus defignos nueftro S e « 
ñ o r , ordenando que al tiempo de fu muerte no hallníTe 
confuelo5el que lo auia procurado de quitar a tantos í ier-

DefconfoU uos de D i o s . Efte Conde fe crio C a t ó l i c a m e n t e , y por 
da meterte defuentura deuia dexarfe lleuar contra fu conciencia. 
de H u r í ú n g con la a m b i c i ó n : y afsi poco antes de fu muerte , no cef-
ton» fo de dar vozes , llamando a Gualtero H e í l i n g e s fu her­

mano , que es C a t ó l i c o .-y por las grandes anfias que m o -
ftraua' de hablarle , parecía que tenia algo de momento 
que le quifieíTe comunicar, pero no l l e g ó a t i empo ,y af» 
íi m u r i ó defeonfoiado , dando vozes que le truxeíTen fu her­
mano, a quien no auia querido efeuchar en otro tiempo, 
quando le fuera de prouecho,y auerfe guiado por fu cpn-
fejo. 

Horr ib le y En el quarto lugar fe puede poner el Barón de Hunf . 
muerte de den , pariente de la Reyna , por parte de fu madre , y fu 
Hunfden, Camarero mayor , que entraña t a m b i é n en el Confejo de 

Eftado ( adonde fe forjan las perfecuciones ^ mas por con­
fidente , que por cuerdo . Pero el poco caudal que tenia, 
t o d o Í Q emplcaua contra los C a t ó l i c o s ; y bien fe puede de-

ziq 



cte laperfecucion de In-^laterra* 7$ 
V i r en a l a b a n ^ d e nueflra fanta F e , c o m o d i n o o t r o en la pe r -
feeucion de N e r ó n , que no p e d i a dexar de fer cofa m u y bue = 
na , la que p e r í i g u i a h o m b r e tan ru in . Cal i f icante Jos que 
lo han c o n o c i d o 0 , y m t a d o j p o r h o m b r e muy v i c i ó l o , é 
i m p í o , y gran j u rador , y afsi m u r i ó como auia v i « 
u i d o . 

6 E í c r í u e n de Inglaterra de vn d e f m a y o que t u u o , p o c o 
antes de ía m u e r t e , y c o m o b o l i n e a d o en fi ( dzfpues de 
algunas h o r a s ) contaua aucr v i ñ o en el i n f i e r n o al R e y 
H e n r í q u e O f t a u o , y otras p e r í b n a s de los hereges , que a -
u i a n in te ruen ido en efta farfa y c i fin a : y en p a r t i c u ­
lar n o m b r a n a fus dos c o m p a ñ e r o s arr iba d i chos , ai C o n d e 
de Lecef t r i a , y el fecretar io V a l f í n g a m : y que quedauan 
a lgunos afs ientos v a c í o s en el m i f m o l a g a r , para e i , y p a ­
ra o t ros perfonajes . P e r o n o fe aprouechd de la v i f i on , co­
mo t a m p o c o l o h i z i e r o n aquel C h r i f o r i o , y e l o t r o , de Lt. 4. DidL 
quien refiere Tan G r e g o r i o femejantes v i f i o n e s . Efios ( di-* c.3 8* 
x e ' e l S a n t o ) vieron el enemigo , en cuyo foder Dios ios anta 
entregado, no por fu frouecho , pues no efeafaron de fus ma­
nos, fino para atúfo , y efearmiento de otros qne lo m í a n de 
f iber. L o m i f m o p o d e m o s d c z i r d e í l e defuenturado p a ­
r iente de la R c y n a , que m u r i ó d e f e í p e r a d o 5 y c o n e u i d e n -
tes f eña les de fu c o n d e n a c i ó n , d e x a n d o a fus deudos t r i ñ e s , 
y t o d a la coree efpantada , y a la R e y na m u y a t e m o r i z a -
cía p o r a lgunos días . P l e g a al S e ñ o r , que e l l a , y l o s de 
mas fe nprouechen defte , y o t ro s femejante? auifos , que 
n o les f a l t a n ^ que no fean de! n u m e r o de los que d i z s el 
E c l e í í a í l e s • Canfiderad las obras de D'L.S y como ninguno de 
los que menofprecia el Señor ,fe ha emendado con cafiigo ni amwe Caf-7* 
jl.icion. " ' 

7 Ef tos quat ro e x e m p í o s he refer ido a q u í , p o r aucr G -
d o en perfonas fcnaladas i las tres de l C o n í e i o de E f t a d ó , 
y el C o n d e Prcf idente de Y o r q u e ( q u e afsi llaman al G o l 
u e r n a d o r de la parte Setencr ional de Ing la re i ra , a d o n d e 
efte defuenturado herege auia dado i n c r e í b l e mole f t i aa m u 
chos C a t ó l i c o s ) y d i z e n . q u e fe caufd la enfermedad , de 
q u e m a r í o , c o a la pena que c o n c i b i ó , v i f t o l o p o c o que a-
uia medrado en tüé i n c e n t o s ^ o n pe r f egu i r a l o s C a t ó l i c o s . 
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74. Lth* II. De la Insoria particular 
f 8 Muchos otros e x e m p í o s ay defta fuerte de caíHgo's del 
. c í e l o , euidentesy grauiTsimos contra los m í n í f l r o s d e l a i n -
¡Jaft icia, ^ios denunciadores , y otros p c r f e g u í d o r c s de lo« 
•CatoHco's y Saeerdores en Inglaterra, algunos dé los qua«. 
jes fe refieren abaxo en fus lugares. Y fon tan ordinarios, 
que de algunos .anos a efta parte los hombres no muy a-
í r e u i d o s y defalmados.fe rezclan , y tiene temor de poner ías 
manos en la fangre de los martyres , ó de tener parte en 
los robos que hazen en los C a t ó l i c o s R e e u í á n t e s , por fer 
tenida por defuenturada la haziendaque les quitan , corno 

Mil G i l f'je aciusl o m de To lo fo ,queha quedadoen refrán , por los 
malos fuceíTos que timo el exercito de l .ConrLi lCepi6 ,de fpue« 
de auerlo robado. 

9 Algunos de los p e r f e g u í d o r e s mueran m u y atemo­
rizados.con vifiones de los fantos varones , en cuya fangre 
au ían p u e ñ o las manos , ó a l ó m e n o s permite D i o s , que fu 
i m a g i n a c i ó n les atormente , y les ponga efpanto y temor, co-» 

h „ ^ mo ís ios v ie íren. Y cuenta Blondo y Sabelico vna cofa f e m é -
,y jante de Teodorico el tirano A m a n o ,.q dcfpues de aucr he­

cho matar a,Boecio y Simaco en Paula, trayendole a la raefa 
-vn día la cabeca devn peze , p a r e c i ó l e laxabe^a de Simaco 

' . •J* que le amenazaua , y a t ó n i t o defta fuerte i m a g i n a c i ó n , de 
D w t . . ¿KCA, ay a dos (Jias m u r i ó miferablemente.Y cuenta fan Gregorio., 

.que vn famo e r m i t a ñ o en la Isla de Lipar , vio el mef -
:S4p*S' m o qUe n-jurio Xheodorico , como el P o n t í f i c e Juan 

^a quien t a m b i é n auia hecho morir ) y Simaco , Ilcuauan 
[fu anima prefa, y lancharon en vn vulcan de fuego que ay en 
.aquella Isla , tomando Dios por m i n i ñ r o s de fu caf t ígo C co­
m o dize el m e í m o f a n Gregorio ) a quien el tan fin culpa auia 
quitado la vida . Y es muy probable que lo mcfmo palla ago-
-m en el juyzio d e í l o s hombresirapios,: y lo da á entender d 
Jifpiritu fanto , queen aquel juyzio t r e m e n d o e f í a r a n losju-
ü o s con gran con ñanc ia contra los que aqu-i les auían apreta­
ndo y quitado el í ru to de fus trabajos , Yreprefenta las afliccio-
jnes delos cjodenados^yfuj miferablesy laftimofas q u e x a s , q u á 
.do no les feran de prouccho. 

10 A y tratado particular eferiro fobre efla mstena de 
ío s^áf l l i gos que nueftro S e ñ o r ha hecho en los p e r f e g u í d o r e s 

Trocopto. 



2)^ la per fe cuelan de Inglaterra, 7 / 
á e los C a t ó l i c o s en InglatertMjy algunos fe dirán en otra 
lugar :y afsi bailaran eftos pocos exemplos aquú So lo quie­
ro añadir v n o m u y notable, referido por el padre Pedro de 
Ribadeneyra3y fray G e r ó n i m o Polino en las h i í lor ias que 
han efcrito,el vno en lengua Caftellana, y el otro en Italianai 
de la cifma de Inglaterra,que cuentan e í l e cafo notable, que a-
qui diré a nueftro propofito. 

1 ! Comentando los del Confejo a perfeguir a los C a - Notable e-
tolicos de O x o n i o furiofamentc , entre otros prendieron a ^ p o de la 
r n hombre cafado, muy virtuofo , llamado Rolando Gin^ 
ques:y por auer hablado algunas palabras en fauor de nue- ^1**! 
ñ r a fanta r e l i g i ó n , le condenaron en las Cortes de aquella 
prou inc ia ,a que le eortaffen las o r e j a s ^ afsi fe hizo . Pe­
ro luego fe ra oftrd la ira del S e ñ o r fobre los juezes que tai 
í e n t e r i c i a auian dado : porque antes que falieffen de la fa<-
l a , fueron heridos de la mano de D i o s , el Prefidente y los 
dozeOydores dé las caufas criminales , y otros muchosmini^ 
ftros de jnfticia.y hombres nobles, que afsiftian a las Cortes , y 
murieron en numero mas de trezientas perfonas dentro de 
quinze diaSjdefpucs que fe dioJa dicha femencia.. 

t . íni ui' m-ít _• v •{••••tii. o h . • . ' ' : ; • t iS . $\ ají gpí i , -'i 

S)e¿ ocíauo medio ¡ q u e es la particularprottiden* 
cia ycon que (Dios nueflrQ Señor ha deshecha 
las leyes yy trabas de la %eyna9y de los he-
Tieges^contrala Fe Catól ica. Capit.JC*. 

f:"r A Segunda cofadelasquatro de quehemosen el capitu*--
JL-ílo precedenteproraetidodehabIar,esj como Dios nue 

ftro S e ñ o r ha deshecho las leyes , con que los perfeguidores 
penfauan de.ftruirla fanta Fe Cató l i ca , verificandofe lo que di -
2eIob,que trueca el S e ñ o r lose ora^ones de los Principes , y Iob'íl21-
« n g a ñ a , para que fin prouecho vayan por caminos que no fe 
pueden andar, tentando, como fi anduuieíTcn en tinieblas ,y:--
^aziendoles que falgan de camino como embriagados. 
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yó l U k l L Déla hífloviapa 
i En el miraio.capituio auia dicho antes de los Confcjeros 

h h . i 2. de los malos Pdncipes , que les permit ir ía parar en fínesne-
cios.y a los )í:iezes,que quedariá c í 'pantados y paftnados. Y es 
lo que ha obrado nueftro Señor en efta perfecucion, quedan­
do enredados los hereges en fus inifmos confejos que auian 

P f a l . i o l penUdocontra nucftrafanta r e l i g i ó n . 
3 Dcfto ay macho que de2Ír , ,pero contentaremonos con 

pocos exetnplos, y en coías que no pueden hazer d a ñ o , por 
no abriiles los ojos a los perfeguidores mas que es m e n e í l e r , 
en cafo que llegaílí: efte libro a fus manos. 

4 Es cofa admirable , ver como Dios n u e í l r o S e ñ o r fe 
haferuido mifericordiofamente de los mifmos medios pa­
ra e í tabíccer ,y glorificar la fanta Fe C a t ó l i c a , en que la R e y -
:na y fu C o n í e j o fundauan fus defignios para deftruirla , que 
fon los mocos .que nacieron y fe han criado en Inglaterra, 
defpues que la he regia entró en ella , fiendo c í l o s mifmos los 
que mas guerra les haz en , y han hecho, porque la mayor 
parte de los martyres que ha anido Ty cad todos los facerdo-
tes que andan en Inglaterra, y los queaora e í l u d i a n en los fe» 
min arios ("que tanto embaraco les hazenjcomo vemos por fus 
mifmos edidros ) fon de los que n o fe acuerdan de los dicho-
í e s a ñ o s de U ü e y na d o ñ a María ,ni de aucr v i í lo nueftra fanta 
r e l i g i ó n publicamente en fu patria. 

$ A ellos pre tend ían los hereges tener muy guardados,1 
para que no v i e í l e n la m a g e ñ a d d é l a Iglefia en los Reynos Ca 
tolicos,y por elfo ordenaron,que nadie pudieffe faí irdel R e y 
r¡o,fu€ra de los marinerosjy trarát.es ordinarios (a quienes no 
fuete pegar fe mucha dcuocion)lin particular l ieccía déla R e y -
na.Yalos predicadores q hablauan predicando contra el Papa, 
r e p r e h e n d í a mucho ene! principio, no queriendo que le nom 
braffen, ni t o m a í r e n e n fu boca las cofas denueftra fanta relir 
gio, para qla gete rao§a no tuuíeffe noticia della, y los demas 
poco a poco l a v í n i e U e n a oluidar. Y por lo mifmo no qu í í i e -
r o n iiiartyrizar a l os Obifpos , ni a otros que quedaron pre-
fos los primeros a ñ o s , para no hazer ruydo , pretendiendo 
que fe acabaíl'cn , y Fuellen muriendo con el tiempo , y malos 
trai-atrisntos: pero deshizo Dios fus intentos con e l e f p í r í t u 
i i y c ü o ; q L 3 e , c o i n o en eftahiftoriafe vee, dio a la gente mo^a, 

que 



de l a p e r f e c H m n de Inglaterra, 7 7 
q ü e no auia participado en !a c í f m a , ni arrodiiladofe a Ea5i,le 
uantando a muchos Danieles , que de ícubr ie f fen y deshi- 3 R e g . l p ' 
z i e f í e n los injuftos juyzios de los viejos , con las ocafio- D t n i t U i S i 
nes que auemos dicho.en la primera parte Jeflc tratado, 
de los libros C a t ó l i c o s erabiados á Inglaterra, facados a luz 
con aquella prefuncion y necedad de í u a n luelo , y publica­
dos defpues por los niifrnos pregones , con que los que­
r ían vedarlos hereges ; y con los f e m i n a r í o s , comenca-
dos por algunos que fe falicron d e l nglaterra , para graduar-
fe en las V^niucrfidadcs C a t ó l i c a s , rezelandofe del jura « 
m e n t ó contra el Papa , que la R e y na y fu C o n í e j o a u i a » 
mandado tomaíTen á todos los que fe graduaíTen en las-
V n í u e r f i d a d e s de Inglaterra , y finalmente con los marty-
r i o s , c o n los quales penfaaan amedrentar a los Sacerdotes 
y C a t ó l i c o s . Pero conf i e í l a laReyna en el Prologo de fb 
cdi<fto del primero de A b r i l de mil y quinientos y ochen­
ta y dos , que el c a í l í g o q fe auia hecho en el Padre E d m i m » 
do Campiano , y fus compancros;no auian í i d o de prouecho-
paralo que fe auia pretendido , y mucho menos han fido las; 
otras crueldades, que defpues han vfado. ^ 

6 D o s cofas notables no quiero dexar , pues fon a pro-
poGtopara prouar e í t o que he dicho . L a primera es , que íaá 
ley rigurofa , con que condenan con pena de muerte, y c o n * 
fifeacion de b i e n e s , á l o s que reciben los Iefuitas,d Sacer­
dotes de los f e m i n a r í o s en fus cafas , fino los denuncian lue­
go á l a j u í l i c i a , les firuen a los de la C o m p a ñ í a , y á l c s S a -

- cerdotes,de faluocondudo, para viuir con mas feguridad que 
antes en Inglaterra t porque , como los C a t ó l i c o s no quie­
ren viuir fin el beneficio de los Sacramentos, aun que cueí le* 
lo quecoftare, los deudos deftos que reciben ios Sacerdo-^ 
tesCcomo gente mas interior de fus cafas, y que fsben me­
jor todo lo q en ellas paíÍ3 , los pudieran defeubrir ) no lo h a -
zan,aunque fean hereges:y quanto roas honrados e í l a n en iai 
Republica,y tienen mayores oficios , tanto eftan mas fceuros 
fas parientes C a t ó l i c o s , ) ' l o s Sacerdotesque fe hofpedan ere 
fus c a f á s i p o r q u e , c o m o no fe puede denüc iar vnSacerdore,fia 
que fea defeubierto el que le r e c i b i ó , y fu hazienda confifeada,; 
aunque fe holgara elherege que fuera el facerdote prefo , p e r o 

p o r 



f8 Lth.II.De la Uféftiáparticular 
p o r no perder ia h a z i e d a . ó mayorazgo q le puede tocar, n í ef 
los d e í c u b r c , n i los otros featreuen,porque faben que el no lo 
llenara bien.Y quanto mas defeendientes , ó colaterales tiene 
el que recibe Tacerdotes, tanto mas tienen ü que temer los que 
los d e í c u b r k r e m p o r q u é ha de auer mas agrauiados en la ha-
z í e n d a . 

7 Eftaes la caufa porqueagora fedefeubren menos Sa­
cerdotes,que quando h pena era menor contra los que fauo-
recían , j encubr ían : mayormente , porque agora no ay caíí 
familia , ni linaje de a lgún momento , que p o r e í l a caufano 
intcreíTe mucho5por vna v í a , ó por otrajCn que losSacerdotes 
fean a íTegurados . 

8 Bañara e í l o para perfuadír a la Reyna , y fus Confeje-
fos, íi fueran corregibles, que el dedo de Dios g o u f e r n a e í l e 
negocio,pues a cada paíTo fe hallan alcanzados de cuenta,y ata 
jados fus deíügníos Pero no es de menor confideracion efte fe-
gundo exernplo,que aqui p o n d r é . 

p Dcfpues que los he reges de Inglaterra auían experi­
mentado,que el rigor de fus leyes contra la Fe Catolica5no ba 
ñ a u a para elloruar el progrcíTo della , y no hallando remedio 
para eftoruar la entrada delosSacerdotes en Inglaterra,ni para 
defcubrtvlos d e í p u e s ds entrados , el a ñ o de i i . reprefen 
taroo a la Reyna por vltimo remedio , que fe manda fie en to ­
do el Reyno quitar á los C a t ó l i c o s Recufantes fus hijos va­
rones, antes de llegara quinze a ñ o s , e n t r e g á n d o l o s á per^ 
fonas de c o n í i i n c a , que los críaffen con mala d o t r i n a á co­
fia de fus padres, de la parte de fus ha zien das que les han de-
xa do por alimentos ; y que afsi los tuuieffen guardados , que 
en ninguna manera faiieíTen del Reyno . C o n eftaprcuen-
cion penfauan auer hecho grande hazienda, y remediado to­
dos fus d a ñ o s de rayz , pues penfauan por cfta via c í loruar la 
faiida ds los mancebos C a t ó l i c o s de Inglaterra , y acabarlos 
femmarios,por falta de fugetos, y confequentementc los Sa­
cerdotes que fiiftcntan n u e í l r a fanta R e l i g i ó n en aquel R e y -
no^auian t a m b i é n de faltar. 

í o M u y contentos quedaron los hereges con e í k inuen-
cion y muy v í a n o s , y los C a t ó l i c o s no menos tnftes y 
encogidos con cfta nueua manera de perfecucion , hafta 
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H e laperfecucion de Inglaterra, yp 
'que v ieron, que en la c x c c a c í o n no tenia el efeto que los 
hereges penfauan , fucediendo r o d ó l o contrario , y confun­
d i é n d o l o s Dios ( como fuele fiemprc hazer a los i m p í o s 
que ponen fus intentos en hazer mal ) para que vean todos ^ • 
que no ay fabiduria , ni prudencia, ni c o n í e j o que aproueche pYC"í¡er ' 
contra el S e ñ o r . 

i i C o n efta l e y , y nueua p e r f e c u c í o n , tan lexos e ü a n 
los fecninarios C a t ó l i c o s de acabarfe.que fe han aumenta­
do é i l u í l r a d o mucho mas que antes , quitandofe dos m -
conuenientes , los mayores que auian en efta obra, que pare­
ce no fe p o d í a n remediar por otro camino , que eO:e que los 
hereges han tomado pa'a deshazerlos. 

i i E l primer inconueniente era , la refiftencia grande 
que hallauan los mancebos C a t ó l i c o s de alcanzar licencia 
de apartarfe de fus padres y deudos , quando Dios nueftro 
Seaor,con fus diuinas ínfp irac íones , los llamauaa f e g u i r e í l a 
fanta emprefa , v e r i f í c a n d o f e lo que dixo C h r i í l o n u c í l r o .-, 
S e ñ o r , que los mayores enemigos de fus fíeruos ferian ' *t1f' 
fus domefticos. Afsi a c o n t e c i ó con eftos pobres n i ñ o s , cu­
ya p e r f e c u c í o n y batalla comencaua dtfde aquí , y ordi­
nariamente n ó era la menor v i tor ía falir de fus cafas ; ni es 
fáci l de imaginar lo que haría el demonio , para matar ef- £X0(i t ' 
tos hijos varones en fu nacimiento , armado y ayudado ' 
conlos tiernos afeólos d é l o s padres y madres,y otros deudos 
cercanos , que naturalmente no pueden dexar de fentir la 
falta de fus hijos, é hijos detales prendas, como vem os que 
fon eftos,que llama n u c ü r o S e ñ o r a tan grandes hazañas , y 
que tienen capacidad y d i f p o í t c i o n para tal llamamiento en 
tan tiernos a ñ o s , y refoluciones no de muchachosjfino de hom­
bres,y de muy hombres. 

15 N inguna cofi ay en toda e í l a p e r f e c u c í o n , que mayor 
efpanto mc? ponga ( aunque ay muchas dignas de admira­
c i ó n ) que la grande refolucion d e í i o s n i ñ o s en dexar fus 
cafasy regalos , ñ i q u e mas me enternezca , y m u e u a a reue-
renciar los confejos y obras de Diosnueftro S e ñ o r , v a cono­
cer y e í l i m a r e l zelo y fidelidad de aquellos f e r u o r ó f o s Cato 
l í e o s de Inglaterra , que confiderar como facrincan fus hijos 
Ü exemplo 4el fanto Patriarca Abraham , confideranclo GW.22Í. 
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So L i b J L Déla h^oria particular 
juntamente lo que pafla en fus corazones, mayormente de 
las madres,que fuclen fentir mas viuamente los afedos hu­
manos , y las ternuras fon ai fin como de madres enfeme-
jantes ocafiones. 

1 4 N o es pofsibleque nofientan mucho el embiar fus 
hijos a tierras eftrañas ; y deucles crecer efte fentirtiiento, con 
ver los peligros que paíTan en la mar , y mucho mas para falir 
de los puertos de Inglaterra, para hazer tan larga aufencia de fu 
patna.yno boluer a clla^no para fer muertos ydefpcda9ados, 
é infamados como traydores y enemigos de la Reyna ,con la 
mayor nota y deshonra de fus cafas y familias, que el Principe 
y e í l a d o les pueden p o n e r ; í i fueífe deshonra d infamia, fer def 
honrados v afrentados de los here2;es, 

1 J Siendo pues ellas circundan cías tan granes,y q u e p o -
dian naturalmente hazer grande fuerza entre padres e h i j o s , a ü -
jque algunos venc ían todos lo^ a f e ó l o s humanos para no eftor 
liar el í e r u i c i o de Dios ,con todo ef íb , antes deftaley de q h a -
bhmos,auia en otros muy grande dificultad de permitir c| fa-
licíTcn fus hijos de Inglaterra para los feminarios. 

t 6 Vemos en las tierras C a t ó l i c a s , y en padres muy Chr i í l i a 
rjos.y muy fiemos de Dios,que(en fin ) fe echa de ver que fon. 
padres,queriendo fus hijos entrar en religionjadonde los pue 
den ver cada día,f in que paffen los peligros que a y e n e í l o t r o 
••cafo,antes muchas vezes fon mas honrados,y eftimados, ef iá 
do en r e l i g i ó n , q no ferian en fus proprias cafas: y co todo eíTo 
en ellas ocafiones de apartamiento e n í r c u i c n e muchas ve-

M a t t . $o» zes la guerra entre los padres y hijos,de cj habla C h r i í l o nuef-
t ro Serior r y de lo que entre nofotros paíTa , podemos juagar 
l o de n u c í l r o s vezinos. 

17 D é l a m i í m a m a n e r a folia auer muchos y diferentes 
pareceres entre los padres efpiritualcs y naturales de Inglate 
Tra,mir.ádo los vnos a fu propi o cofuelo, y por el bien tempo 
ra! de fus hijos,y los otros por íu b i é efpiritual dellos,yel íerui 
c í o de Dios nueHro Senor.-y hallaua co efto los pobres m á c e -
bos muchos e í t o r u o s y dificultades para executar fus buenos 
p r o p o f i t o s , y c o r r c r p ó d e r a losllamamictos de nueftro S e ñ o r . 

X u l i ' t r . $ . iS Pero co efta ley nueua d é l o s hercgcs.todo fe ha allanado, 
M M t ' i S ' y parece que fue femilla de paz, aunque fembradapor mano 



de la perfecucion de Inglaterra, 8r 
del enemigo; porque viendo los padres que por vna ó por o-
tra parte han de perder la p o í l e f i i o n de fus hijos,no hazen ao-
ra la ref í í lcncia que folian a los llamamientos del S e ñ o r , antes 
quando fu M a g e í U d los llama.quieren mas que vaya a tierras 
e f t r a ñ a s , d o n d e fe puedan criar C a t ó l i c a m e n t e , p a r a fevuirdef-
pues a Dios y a fu Iglefia,que d e t e n i é n d o l o s en Inglaterra,po 
nerlos en peligro de fu f a í u a c i o n . Y afsi como es particular pro 
uidencia de Dios n u e í l r o S e ñ o r , l o que nota el autor déla ref-
puefta al e d í ó l o , embiada a Cecilio,que muchos Inglefcs encf 
te tiempo de la perfecucion^quando los hereges procuran tkf-
honrar la dignidad Sacerdotal, apetecen y pretenden hazerfe 
Sacerdotes,que no huuieran tenido tal penfamientOjfi la R e l i ­
g i ó n C a t ó l i c a no fuefleperfeguida en fu patria : afsi es euiden-
te prouidencia del m e f m o S e ñ o r , q u i t a r f e I e s con efla nueua ley-
de los hereges,el eftoruo mayor que les p o n í a n fus padres pa­
ra cumplir fus fantos d e í l e o s . 

1 9 Otra dificultad, auia t a m b i é n en los Seminarios antes def 
ta ley,que por vna parte no pudiendo los hijos d e l o s C a t o í i c o s 
eftudiar en las Vniuerf íd&dcs de Inglaterra , adonde los here­
ges ponen mucho cu y dado de notar a los que no van a fus tem 
p í o s , c o r r i e n d o la pena en los que llegan a quinze a ñ o s j y por 
otra parte no fe hallando í i e m p r e m a e í l r o s C a t ó l i c o s y fieles q 
tuuieíTen eminencia en letras humanas , para enfcñarlos en las 
cafas de fus padres, acontec ía que los maceboSjdefpues deauer 
deprendido los principios d e L a t i n i d a d , p e r d í a n algunos a ñ o s , 
de los mejores y mas a propofito para fus e f íud ios , antes de 11c 
gar ala edad feñalada en los Seminarios.para comentar los ef-
tudios mayores. 
2.0 C o n ocafion defta tiranía de los hereges mouio la Magcf-
tad d e D í o s al C a t ó l i c o pecho del Rey don Felipe Scgundo,ape 
t i c í o n de fu hijo el Principe nueftro S e ñ o r , don Felipe Terce-
ro,queaora g o u í e r n a eftos Reynos,a fundar otroSeminarfo en 
SanOmer , ciudad de los E í l a d o s d e Flandes, en el qual feaco-
G i e í í e n l o s h ijos de los C a t ó l i c o s de Inglaterra que faliefien hu 
yendo defta nucua perfecucion ; adonde fe profe í lan las letras 
humanas con eminencia,y fe Ies enfeña la R e t o r i c a , F o e í i a , y la 
lengua Griega,y.otros e í U i d i o s , q u e f o n de grande prouechoy 
ern^mento para hombres dodos .Y afsi vienen a E f p a ñ a n u -
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8z L t k I L De la hifloriaparticular 
m u c h o mas jnPcrnydos y d iTpi ie í los para los e í l a d í o s de artiís y 
T e o l o g í a , q u e feles enfenaen loso t ros Seminar ios ,Rafeando,y 
e m p l e a n d o en e í h i d i o s . l o s a ñ o s que antes fol ian gaftar,c6 m u 
c h o m e n o s p ronecho , en las cafas de fus d e u d o ? , y en c a m i n o s 
de vna parte a otra;que vfan m a c h o la gente m o c a en Iny;late-
r r á , v n o s p o r en t r e t en imien to ,o t ros para fer menos notados , íi 

- v a n , ó n o v a n a las preces d é l o s hereges,Y c o m o e í t e S e m i n a -
r i o e f t á t a n cerca de Ing l a t e r r a , combida con fu v e c i n d a d ( T u -
p u e í l a la l e y , y nueua p e r f e c u c í o n queauemos d i c h o ) a muchos 
que auenturen fus h í j o s ^ / a los n i ñ o s que le p o n g a n en c a m i « 
n o de tan pocos d í a s ) i o s quales antes,fe rezelauan de embiar^ 
los de vna vez a R o m a , 6 a d i o s R e y n o s , y con mucha r a z ó n , 
p e r l a s dificultades y pel igros de tan largos c a m i n o s . Y a f s i » 
p o r en t r ambos eftos refpctos ay agora en Ingla ter ra mucha 
rnas e l ecc ión de fugetos de ca l idad,que antes defta l ey , y fon 
m e j o r inf t ruydos en el Semina r io de San O m e r , en el qual ay , 
q u a n d o efto fe efcriue,mas de c i e n t o de los hijos de gente n o ­
b l e de E n g l a t e r r a . e í l u d i a n d o y c r i andofe en t o d o genero de 
v i r t u d , p a r a fer defpues S icerdotes y m a r t y r e s , ! ! D i o s fuere fer 
u i d o de hazerles tanta me rc e d . 
2.1 N o fe pudiera auer inuen tado o t ro m e d í a tan a p r o p o í l -
t o para el acrecentamiento de los S e m i n a r i o s , c o m o e í i e que 
l a R e y n a y fu C o n f e j o h a n puerto para d e f l i r u y r i o s ^ u e es cofa 
d i g n a de fer fab ida .y notada a g lo r i a de D i o s nuef t ro S e ñ o r . Y 
l o m i f m o fe puede dezi r de los medios que eftos a ñ o s pa íLu los 
h a n inuentado para inqu ie ta r e l S e m i n a r i o de R o m a , v p o n e r 
d i a i i t o a entre los Sacerdotes C a t ó l i c o s de Ir iglaterra .co echar 
nueuas tracas de r eduz i r aquel R e y n o a la Fe»por med io de he 
reges,que no la t i enen ,y deshazer c o n a r t i ñ e i o l o que c o n vio;* 
l e a c i a n o han p o d i d o quebran ta r . 
t i Pero el S e ñ o r ha bue l to p o r fu caufa , y manifeftado las 
mioa-s encubier tas deftos enemigos , y l i b r a d o fus í 'ieruos d e l 
-pel igro , queen fti t i e m p o ruuo t a m b i é n el A p o . ' U ) l f a n Pab lo» 

**C0t*t t» de falfisftiitúbus: focando m u y diferentes efe d o s d é l o s que 
p r e t e n d í a n los fembradores d e í t a z i z a ñ a , con p a r t í c i i l a r c o a * 
fueio y e d i i i e a c i o n de fu San t i dad ,y de todas las perfonas g ra ­
nes que l i an v i f t o , y tocado c o a l a s m a n o s , la d i t e ¡ e n c i a del: 
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de ¡aperfecudon de 0g ldkfm Sj 
cfpiritn bueno.v del malo transf ígnr. ído en A n g d de luz. Ba-
í l a n eflos e x e r ñ p l o s para c ü c capitulo* 

D é l o s efe ñ o s mUagrofos que Dios mieTiro Señor 
ha obrado enliiglaterra enfauor délos Catoikos, 
y parlas cofas de uueftra ¡ a g r a d a %e.h¿ion: que es 
el medio nono ¿con que fe ha conferuado la fié en e f 
ta perjecucio/t, Cap,3¿L 

Tze San Gregorio,que la Tinta Iglefia tuuo necefs í -
Mad de fer ayudada con milagros , quando efíáiia o- L íh . 2?.t}i9 

p r í m i d a con la tr ibulac ión de perfecuciones : pero d e í p u e s r M . c . i ^ , 
que g a n ó la vitoria , y goza de paz, no pide milagros, í i n o 
exercicio de virtud y buenas obras. Efto, y lo que dizeel A - i ,QQYtt^n 
poftol fan Pablo del don de hablar en d i u crías lenguas, f« 
puede dezir de las d e m á s obras miíagrofas que ha hecho, y 
haze Dios nueftro S e ñ o r en fu Iglcfia, que fon feriales, y 
teftimonios, no para los fieles,fino para los infieles, 
x Conforme a efto,no fuele fu diuina Mageftad vfar de me­
dios fobrcnaturales parala conuerfion de los hereges, ni fon 
deuidos a los que por fu culpa dexan la verdad conocida.Con 
todo e í ío , porque la mayor parte de los que oy biuen enga­
ñ a d o s en Inglaterra , han nacido en los errores que profef-
fan , fin auer muchos dellos tenido clara noticia de la Fe C a ­
tó l i ca ^ y porauer menefter mucha ayuda^para fu conuer­
fion, fupucftos los contrapefos y dificultades que han de 
llenar recibiendo la Fe , ques es prohibida por las leves de 
fu R e p ú b l i c a ; por entrambas efias razones acude n u e ñ r o 
S e ñ o r con extraordinarios focorros , como folia en la prirní-
tiua Yglefia , quando huuo las mifmas caufas y necesidad,v co 
mo fueleaora en los Rey nos y Prouincias de Gentiles, que fe 
conuierten denueuoala Fe. 

5 Y afsi leemos en las hiftorias de nuertros tiempos, de mu­
chos infignes milagros que hahecho n u e í l r o S e ñ o r en di -
uerias partes de las Indias , para autorizar n u e ñ r a fanta 
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84- ]L*k- f\ t De la hipar ¡a parttciálar 
Fe C a t ó l i c a , y los rnini í lros d e ü a , o b e d e c i ó Jo los cfpirirns ma 
lignosa las palabras y exorcifinos de los Oxerdores , y dando 
ríüeftro S e ñ o r virtud al agna bendita para fanar enfercoe-
dades.y a los A gnus D e í y reliquias de los fantos,para fo í l cgar 
las tempenadcs,y apagar el fuego milagrofamente , haziendo 
otras cofas f;;mejantes , que exceden las fuerzas naturales, 
para que ííruan ( con los demás argumentos ) de difpofi-
cion , para que vean los hombres mas fác i lmente ,y fígan 
la verdad de nueftra. finta Fe. 

4 Hafe hecho , fegun entiendo , diligencia en Inglaterra 
para notar las obras mibgrofas , que eflos a ñ o s paí fados 
ha auido en aquel Reyno , en c o n f i r m a c i ó n de la Fe C a ­
t ó l i c a , para fjcarlas a luz , quando fe podran publicar,, 
autenticadas con fus t e ñ i g o s , y con todas fus circunftan-
cias , nombrando las perfonas, lugares sy tiempo : lo quaí 
al prefente podria fer de inconuenicnte 5 íi fe publicaflen 

Milagros afsi. Pero como han (ido medios para la conuerfion de 
hechos en rnuehos, y los hefibido de perfonas muy fidedignas, que 
Inglaterra los han vifto , ó entendido de los mifmos a quien han fu-
en ejte tle- cedido ,y fe pueden prouar f á c i l m e n t e , fi loshereges qui-
po. í i eden poner duda en ellos , fin perjuyzio de n i n g ú n C a t o » 

lico , y t a m b i é n por venir a p r o p o ü t o tratar dellos en ef-
te lugar , los he querido poner aquí , r e p a r t i é n d o l o s en 
mas c a p í t u l o s * para mayor comodidad y gufto del L e -
a o r . 

j H a fido cofa muy ordinaria en eCía perrecudon , a-
Milagroja i-noneO-ar nuefh o S e ñ o r por diuerfas viasa los facerdotes y 

AmonejtA- Catolices , que fe difpufíeíTcn y preparaífen para la cruz 
don dê  per quefudiuina Mageftad lesauiade embiar, y afsi fefabe de 
fecucwfu- d iu°rf i s perfonas principales, que antes de fu peifecucion 
tura. han hallado todos fus veftidos feñalados con cruzes, y los 

facerdotes de la mifma manera ios corporales y touallas 
Tro]en* ^ altar,diziendo M i ü a , poco antes de caer en las manos de 
Shdley,y o- perfeguidores. 
tros- $ Cuentafe abaxo en la h i ü o r i a de G u i l í e l m o LacFojCO-

mo r e n e l ó Dios a vn primo hermano fuyo prefoen el caf-
ti l ío de Yorque , todas las circunftancias y peligros que paf-
í d , q u e r i é n d o l e prender loshercges enJBeuericy,y como 

el 



de la perfecudon de Inglaterra. 8/ 
el S e ñ o r le l ibrdde fus manos. EOo me c o n t ó la pcrfona 
a quien lo clixo el mefmo cauallero que tuuo la vifion , y 
quilo el S e ñ o r librar al otro por entonces de aquel peli­
gro r porque auia ordenado que fueíTe a Roma , y fe orde. 
naíTe de facerdote^y que le glorif icaí ie con fu martirioj como 
lo hizo. 

7 L a mcfma perfona que cfto me refirió , auien do pue-
fto medios para librar á cierto Sacerdote q ú e los hereges 
t a ñ í a n prefo , y faliendo el negocio cerno dcíTeaua, vio 
vn Viernes en la noche en f u e ñ o s reprefentado todo el 
í u c e í í o que el otro dia auia de acontecer, con las mifmas j ( j y ^ E n « £ 
palabras , que le dixo á la m a ñ a n a fíguienre el cauallero t(jn% 
que le entrego el prefo , que fue manyr defpues *. con 
que todos fe confolaron y animaron grandemente , d á n ­
doles n u e í l r o S e ñ o r aquella feñal , para que f o p r e í l e n que 
auia í i d o tra^a fuya , y para fu fciuicio .como fucedio en 
efeto ; porque l l e g ó el Sacerdote a tiempo para confef-
fas , y ayudar á bien morir á algunas perfonas que le auian 
harto mcnefler . Y parece que nueftro S e ñ o r le facó de 
la cárce l para ayudalles , y para otras muchas cofas, que 
defpues han fucedido por medio de fu libertad . Y en par­
ticular a la perfona que efto me c o n t ó , a quien nueftro S e -
ñ o r con la mefma ocafion fue guiando en el camino defu 
faluacion conjCuidentes indicios deque fue tra^a del cielo para 
todo fu bien. C o n y a n i ^ 

8 C o n fetneiantes a m o n e f t a c í o n e s fuele nueftro S e ñ o r calares a -
encaminar fus fieruos en e ñ a perfecucion , guiandolos5y tnoneñactQ 
l i b r á n d o l o s de peligros con taa ciertos t e ñ i r o o n i o s de fu 'rueie 
particular afsiftcneia , que les caufa aliento y corfuejo á Dzw enea-
los que le reciben , tan grande .que no fe puede expi i - m i n a r l a s 

XT c 4 ^ j , • co fa sdehs 
9 N o a y Sacerdote que aya andado a lgún tiempo cna- católicos. 

quella mies , á quien no ayan acontecido muchas cofas no ­
tables defta fuerte , particularmente para librarlos de las 
guardas y peligros , quando entran en Inglaterra , a y u d á n ­
dolos , y tragando todas las cofas para fu'cnnada y feguri-
dad, mejor que ellos las pudieran pintar , eemo he v i ñ a 

F 3 en 



8^ Lih.. I t D e U htftorta particular 
eu vna carta de dos facerdotes, que poco ha entraron en In* 
glaterra. 

TarUtuUi IO Aman concertado con el marinero que los IIeuc\¿-
prou'idecia qUe los defcmbarcaíTe en Inglaterra a prima noche , para po-
de Dios en ¿QT eíiar dentro de tierra antes de fes v i í l o s : pero Icuan-
gutar lasJk tofo viento contrario , y no fue pofsible hazerio, haftalama: 
cerdot&s.. drugada j quando toparon luego con vn hombre ,que los 

auia vifto defembarear . Y entendiendo ellos queles v e n i a l 
prenderen o fue afs^fino guia,que el Sefior les auia proucydo y 
puefto alia,para affegurarles el camino. 

i c £ 1 hombre era C a t ó l i c o ea fu coraron , y muchos 
dus auia bufeado a lgún facerdote que le abíoUiierfe ^.por 
auer difsimulado fa E é , c ydo a las Yglefias de los he-
reges . Y auienclo madrugado aquella m a ñ a n a , para ver 
fus campos , y vifto aquellos hombres defembarcarfe en 
aquella playatan defpoblada., y boluer la barca á la mar,, 
í b f p e e h ó lo que podia fer , y fuelos a rcconoceF peio> 
no fe atreuio a clefcubrirfe , ni ellos tampoco-. Solamen-i 
te les preguntd.ciertas preguntas generales. ,. y fueron de-
fía manera hablando h á z i a fu cafa , adonde los trato con 

mucha corceí ia , r n o í l r a n d o gana qu e aquel dia. defeanfai"-
í e n con el • Concedieronfelo , aunque no fin ÍGÍpecba. 
que fueíTe treta para entretenerlos,, kvfta que vinieffe ref-
puefta. de a lgún roiniftro de la R.eyna de lo que fe haria 
con ellos , de manera que fe tuuieron por prefos , hafta 
que a l fin con buena o c a í l o n el hombre fe defeubrio , y ' 
y fe confeflo con. vno dellos , y los l l enó , á cafa de otro 
Catolico,que a la m a ñ a n a figuiente los guio adonde dijeron 
MííTa,y fueron defpues proiigui.enda fu camino í e g u r a m e a -
te^haíVxllegar adonde deireauan.. 

I z D e la mifma manera faca de Inglaterra con euidentes 
milagros algunas vezesios quefalen á los feminarios C a t ó l i ­
cos,coque los haze animofoSjpar a ofrecerfe fin temor a qual 
quier peligro que es me.nefter por fu diuin o feruicio5pucs por 
las prendas que ya tienen,feguros e í l í i n q u e el Seiior no ¡#l ha 
de faltar. 

i 3 E n el mes de Deztembre del aiio d e p j . f e l é u a n t o vo* 
perfe-



de U ferfecuáon de Inglaterra. S? 
p e r f e c u c í o n g r a u e e n í a Prouincia de L a n c a í l r i a , y repren­
dieron muchas perfonas principales,}'entre otras fe embiaron 
prcfas al Cartillo de Rateljf,veynte f e ñ o r s s d e calidad , adonde 
« f t u ü i c r o n mas de vn a ñ a , bafta que fus deudos procuraron 
fii libertad por fauor y dinero(eomo fe a c o í l u m b r a hazer en ef 
tx% ocafíones)^13^1"3 ^ vna ft^l q116 quedo, llamada Maria O -
ful,la qual v i é d o f e fola.y defamparada(a fu parecer)de fus dea 
dos , c o m e n t ó vna noche a erítriftecerfe , y o c u p ó de tal nia-
nerafu coracon cftapafslon vehemente,que no pudocontener 
ias íagr ímas .n í hallar defeanfo ni remedio para echar Ja tenta­
c i ó n . Y a u í e n d o gaftado muchas horas en í lorar ,y rezado rau-
chasvezes fu rofariOjrogando a nuef traScñora qne la alcan^aííc 
fu creas para aplacar fu coraron,a m e d í a noche oyd a la venta­
na de fu apofcnto(que era en vn CaíHIlo defpoblado,y en par­
te adonde nadie p o d í a llegar a aquellas horas )̂ vna fuauífs ima 
mufica, de vozes como de n i ñ o s , que muchas vezes repet ían 
ks mefmas palabrascon admirable h á r m o n i a s q u e fuero en fuf 
tancia, que fe c o n f o l a í l e en Dios, y guardaíTe fu !ey,y que eon 
cfto no le faltaría contentOjy que por entonces fe f o í í e g a í f e . 
C o n las quales palabras, y menfage ddeiclo, quitofelelue­
go toda la aflicíon , y llena de eonfuclo , fe a n i m ó afufrir efto, 
ó q u a l q u í e r otro trabajo por fu Dios. 

1 4 Leuantofe el dia í i g u i e n t c , y eferiuio las palabras que 
auia oydo ,|par3 que no fe le oluidaffen ^ no cabiendo en fi por 
la abundancia del confuelo, que le d u r ó muchos días defpues, 
Y parece que nueftro S e ñ o r la quifo p r e u e n í r c o n efía mer­
ced,y armar con el arnés de fortalczi.qire con efte confuelo re-
c i b í o , p a r a que pudíef fe licuar el perdimiento de bienes,y lar­
ga perfecucion.quc defpucs fufrio con exraordinariaalegría^ja-
mas desando de la memoria las palabras que o y ó cantar aque 
ila nochs,ni aquella mufíea y h a r m o n í a celeftial. 

1 j Otra feñora llamada Maria Blundel en la roefma Prouia 
cía y p c r f e c u c í o n , e n el mefmo mes de Dcziembre, del a ñ o de 
1 5 5) ?. llegando los míni f tros de la Reyna a bufcarla en 
fu cafa a media noche J ella fe r e c o g i ó en cierto apofento 
fecreto , licuando configo los ornamentos del altar; pero 
t e m i ó que no la hai laí lcn alia , y afsi quifo ía l ir para efeonder-
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88 Lth l í . De ¡a hifioriapartkúlar 
fe en otra parte,mas o y ó vna voz que 1c d íxo tque fe mcnea íTc , 
pbrqus allí eftaua fegura, Entraron los hé feges con luz, para 
biifcarlacn el mcfmo apofento^y robaron los ornamentos del 
.altar,y otrâ s cofas que hallaron , y vn cál iz de plata muy lin^ 
do quitaron de fus propias faldas,fin echar de ver donde c í l a -
ua airencadajfín menearfe ella,parte por miedo,y parte por lo 
oue la aula dicho la voz» 
l í í Muchas vezes acontecen otras cofas d e í l a fuerte , como 
fue la que fe cuenta en la h i í l o r i a de Sandero del Padre Perfo-
nip^que a u í e n d o aplacado, de yr a cierta cafa en Londres , que 
el bien c o n o c í a , a d o n d e los hereges le auian armado trayeion, 
y p u e í l o guardas para prenderle, m u d ó l e el S e ñ o r de tal mane 
ra la «i fra ,que con ninguna diligencia pudo hallarla,ni quien fe 
la enfeiiaíTe en toda la vezindad- y afsiyendofe trifte por no 
ha!larla,y can fado de bufcarla,fupo el dia figu i enterque fue pro 
uidencia del Señor ,para guardarle de fus enemigos. 
1 7 .Auemos dicho en otro capitulo del caíh'go y defaftrado 
fin de algunos perfeguidores , y quiero añadir aqui algunos 
otros exemplQSjque fucedicronde tal manera,que todoel pue 
blo echo de ver que eran c a í l i g o s del cielo. l u á n FetiplasCa-
uallero principal, y niiniflro de la Rey na, faliendode fu cafa, 
con comifsion fuya , y mucho a c o r a p a ñ a m í e n t o , para pren­
der algunos Sacerdotes y C a t ó l i c o s , congregados para cele­
brar la Nauidad de nueftro S e ñ o r , en el camino c a y ó muerto 
de fu cauallojordenandolo afsi la diuinaMageftad,para que no 
fe turbaffe la deuocion. de fus fiemos. 

I %. Chique Confeiero d é l a Reyn3,y grande perfeguidor en 
.iá Prouincia de Yorq:ue,hizo burla y chacota de Francifco In-
gleby,Sacerdotejporque llegando al tribunal para profeíTar la 
Fe, fe fantiguo con la feñal de la Cruz. Y luego acabado de fen 
tenciar al martyr,en pago de fu de feoroed ira íe to y crueldad^ca 
y o poi'vnaefcalera, y.muriov 
15» , H e la raefmamanera a c o n t e c i ó a H u r l í í o n , quelefuce^ 
dio en «I mefrao Confejo. E n t r ó vn día en la cafa del falfo A r 
^obifpo de Yorque , para hablarle , y procurar que fe dieíTcn 
tormentos a ciertos C a t ó l i c o s , y Sacerdotes. Y el page que 
U e u ó e l recaudo ai A ^ o b i f p o , boluiendo a dezirle que en-
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traíTe.le hallo muerro, y tanto hedor en la pie^a , c.ue ílilio de 
aquel rnifcrabls cuerpo , que no hallaron quien lo q u i i k í l e U . e 
uar a cueftas,para quitarlo de all í . A t á r o n l e vna foga,y arraf-
trandololas efcaleras abaxo , hafta el rio de Vfa ., que paila 
por aquella cafa , a táronlo ala barca que lo aula, traydo , y 
afsi lo licuaron el rio abaxo , ha í la el iugar^donde le ente-
tr^ron. ••5 obol aHfc i ! . , . : f?f)-) • . r < 
xo Diego Gramuice , vno de ios quatro P r o t ó n otarios del 
Confejo d e V a l í i a , queriendo leer el proceffo contra Ricar­
do Vite,en el mefmo tribunal a vifta de iodos c e g ó , 
a i E n la Prou ínc ia de Hantonia , en la villa de Bafin, huno 
vn herege llamado Yates j quefeauia feña lado en dar molef-
tia a ios C a t ó l i c o s , y vn dia a los í iete de Mayo , del ano de mil 
y quinientos y nouenta y tres, auiendo comentado a perfe-
g u í r a cierto Sacerdote, natural de aquella tierra , por enojo 
quetetiia con fus deudos, mientras aguardaua c o m i s i ó n , ) ' v a 
ra para.poderIe bufear en las cafas de ios C a t ó l i c o s , vieron 
los vezinos en vn dia clanfsimos a las nueue de la manan3,ba-
xar fuego del cielo, el qual pegando en ios pajares d e í l e horn-
h.re,los confumio en vn momento , y con la. mifma velocidad 
a todo lo d e m á s de fu cafa, no d á n d o l e lugar de coger los 
dineros que tenia í b b r e vn bufete contados para los g a í l o s de 
fu camino , n i Otra cofaque le fue í fe de prouecho. Y aconte* 
c í o , q u e fu madre y fuegra, dos dias antes, auian acabado de 
traer allí toda fu hazienda j para morar con el en la mefma 
cafa , la qual el fuego a í f o l ó , y acabd, fin hazer otro daño nin 
guno en ia vezindad : juzgando todos ( como deuia fer ) que 
le c a f t i g ó el S e ñ o r de aquella manera, por fu atreuimiento con 
tralos C a t ó l i c o s . • 
i z Ricardo V a l u í n , hombre muy v í c i o f o , hecho lugarte­
niente de la Reyna en la P r o u í n c i a de Hereford , aquel a-
no perfiguio notablemente a los C a t ó l i c o s , y con achaque 
de bufear Sacerdotes , y ornamentos de M i í l a , f a q u e ó las ca­
fas de los Caualleros, quitando los vertidos, y adereces de al­
gunas fenoras , para repartir entre fus mugerzillas. Y como 
fu exceíTo fue extraordinario, afsi fue fu caftigo , porque m u -
ri® poco defpues laflimofamente > comentando fu infierno 
por acaCco.no fe puedepenfar) porque m u r i ó impeniten-. 
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po L t k I L De la biflor ta particular 
te,v á e tan eftrana cnfermcdnd,quc podridas fus carnes cavan 
a pedamos de fu cuerpo j¡ dexando loshuefios defeoncertados, 
de tal manera, que pon ía grima y horror a rodos. 

Semejante a efto es, io que í u c e d i o ai aiguazil que pren­
d i ó al Padre Dauifio , como fe dirá en fu hifloria j pudriendo-
fc!c la mano derecha con que le p r e n d i ó , e hizo violencia a a-
que! f . inío v a r ó n , y con la mano fe le p u d r i ó todo aquel la­
do. Y ha anido otros muchos exemp'os en efla perfecucion fc-
niejintes á cf!:e,para auifo de los infieles hereges. 

2 4 R c ü c r e f e abaxo en ía hiftoría de George N i c o l á s , vn m i ­
lagro infigne,que hizo el S e ñ o r en vno de fus quarros,para ef-
carmiento de fus perfeguidores, y de la ciudad de Oxonio . Y 
t a m b i é n fe vio otro en las reliquias de Diego Laborne Caua-
llero ffcgiir | a quien martirizaron ios hereges en la P r o u i n c ú 
de Laocaftria.Colgaron fusquartos perdigados en quacro de 
iudades , y villas de las mas principales de aquella Prouin-' 
cia , y fobreel quarro que eftaua colgado en vna torrc,en la 
pla^a de Prefton , viofe por muchos dias , vna como cara de 
hombre v í u o , y c o n c u r r i ó mucha gente principal de toda la 
comarca a verla \ haí la que los mini f íros de la Rcya o f e n d i ­
dos con tanto eoncorfo, quitaron el quarto,y Jo hizieron en­
terrar. Y fue cfle efpc^laculo ocafion para la conuerfion de 
n^uchos en aquella Prouincia : aunt]ue los perfeguidores,pa­
ra encubrir fu pecado , atribuyeron á arte mágica, lo que Dios 
hizo para fu amoneftacion : como los Farifeos calumniauan 
las obras de Chn'fto nuefto S e í i o r , y de fus Apofioles , / 
los otros perfeguidores antiguos, los milagros de fus tiem-. 
pos. 

2 y Subieron vnos Caualleros a la torre de la Iglefia de 
M a n e h e ü e r ( que es como atalaya , hecha de manera que 
pueden paffear por encima delia ) para ver la cabera del mif-
mo Martyr Diego Laburne, muchos dias defpues de fu muer­
te . Y hallandofe entre ellos vno que auia fido participante 
en ella , c o m e n g ó la cabeca a derramar la fangrefrefea , y me­
near fe el palo , que era muy rezio , íin que huuie í l e ayre, 
ni otra cois n u u f i l , que lo p u d i e í í e h a z e r ; que pufo a todos 
tanto temor , c]uc ie fueron a t r o p c i i a a d ü la efcalera aba­
xo. 
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En la ciudad de Exccter en la Prouinda de Deuonia, ea 

el s ñ o de mil y quinientos yiochenra y f eys , ca fHgó n u e ñ r o Se 
ñ o r con muerte repentina al í u e z Flourdeu,y a los Caualleros 
Arturo Baffct,Iuan Checbeftcr,BcrnardoDraque,y otros aíTcf 
fores,por ias injufticias viadas contra los C a t ó l i c o s , como fe 
ha dicho que acontecioen Oxonioa l luez Bel , que auia ame­
nazado de no dexar C a t ó l i c o en íu diftrite», íi el S e ñ o r no le 
huuiera atajado los malos intentos con k muerte. , 

2 7 De la mifma manera en el a ñ o de mil y quinientos y 
nouenta murieron en la ciudad de L i n e o l n í a el luez Shiite,y 
los Caualleros affelTores Tiriute ,Litelbery,y el Secretario V c -
bley,y otros muchos» 

z8 E n el j u y z í o d e l Padre C a r a p í a n o , í á c a n d o el luez A -
leph^a cafo) el guante, h a l l ó fu mano y anillo e n f a n g r e n t a » 
do , fin auer precedido caufa.: y no pudkndo quitar la faBgre, 
moftrola á a l g a n o s de los prefentes r no fin admirac ión : pero 
no le bailando effce auifo, para que dexaflede dar femencia 
contra el inocente , h i r ió l e nueftro S e ñ o r poco defpues coa 
vna grane enfermedad , de la q^al m u r i ó rabiando . Y de la 
mefma manera murieron ,Norton el f o b r e í l a n t e de los tora 
mentos en el Caftillo de Londres , y "Yongue el luez Pef-
quifidor, que con mucha importunidad folia molcflar a losCa 
tolicos, auiendo vn dia paliado el rio de l a m c í i ,,para pnendex 
\rn Sacerdote en Lambeth, al tiempo que quería poner en el 
1 as manos, c a y ó en tierra, echando erpum^jos por la boca , y 
buelto negro fu cuerpo como peZjefpiro con terror y c fpantó 
'de los prefentes. 

%9 El efpia que defeubrio e hizo prender aFmefmo Pa * 
dre Campiano , m u r i ó poco defpues miferablemente en el 
L y f o r d , en la Prouincia de. Barqueshire, comido de p i o ­
jos , fin poder los m é d i c o s hallar remedio alguno rarafa 
mal, 

30 E l Conde de Dedfod, Puritano , y perfeguidor de los 
C a t ó l i c o s , m u r i ó fubitamente de vna enfermedad que lla^-
man fuego- de fan A n t ó n 5 y el raifmo dia los H f c o c e f e í 
mataron a fu hijo- mayorazgo en la& Fronteras de. Inglatc* 
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0 z Lih. 11. De la hiftoriaparticular 
$\ An- .hro í io Dudley Conde de V a r u í q u e , y hermano del 
de Leceflrc, vno de los que condenaron a muerte a la Rey na 
de Eícoc ia , mui iode vn cáncer defpues de muchos y m u y 
grandes dolores en vna pierna , la qual le cortaron para atajar 
el m a l , que le c o m e n t ó en el dedo pulgar , y le fue í u b i e n -
do , y comiendo la carne y los hueíTos ha í í a matarle. ^ 
32 Tomas Gargraue V i c o , Prefidcnte de Yorque ,y nota­
ble perfeguidor de los C a t ó l i c o s , m u r i ó echando las en trañas 
de la mi fma manera,como eferiuen los hiftoriadores del Here-
í i a rca Arr io . 
33 Otros muy memorables exemplos ay femejantes a ef-
tos, que ferian largos decentar: pero v n o n o fe puede de-
xar, queesde la miferable muerte de luán lucio, falfo Obi f -
po de Salisbury, que C c o m o aueraos dicho en el principio 
de í la hifiroria) con fu prefuncion , y arrogancia dio la pri­
mera oca fio n a los D o ó l o r e s C a t ó l i c o s en Louayna, a eferi-
uír libros en lengua Inglefa contra los hereges: e í te defa 
uenturado hombre muchos días antes que murieíTc , echaux 
todos fus excrementos por la boca facrilega, por donde auian 
falido tantas mentiras y blasfemias contra la Fe Catoiiea,y ea 
fin m u r i ó defefperado. 

(Projtvue ¡a m efma mater ia , y trata de algunos 
caíitgos contra los dejñcatos hechos a las co­

fas f a g r a d á s y y de otros fucejfos mtlagrofos. 

1 A P r o p o f í t o de las cofas extraordinarias que ha he-
j L X c h o n u e f t r o . S e ñ o r para conf i rmac ión de nueftra fan-

ta F e , fera el tratar de los c a í l i g o s que ha auido contra l o s 
defacntos hchos a las cofas fagradas^de los quales referiré ago­
ra algunos. 
2 Dos fuentes m u y feñaladas ay en Inglaterrarla vnade Bux 
t ó n , e n !a Prouincia de Darby, quefue romería antigua de 
la g í ü i i o f a fe ñ o ra fama Ana-- y la otra de fanta Venifrcdar, 
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en la Prouinciads Vallaba qua! nacu) r n i b g r o í a r u e n í c ^ a o n d e 
cayo fu cabeca deía fanta^quando i'e !a cortaren.En cftia íc teótf 
haze n u e f t r o . S e ñ o r m u c h o s mi lagros h a í l a oy , curando las en 
ferm edades y llagas a io s que c o n d e u o d o o acuden alia,y afsi 
es muy frequentada de los C a t ó l i c o s , q u e van alia conio eo r o -
mcria.con titulo de bafear fu falud. 
? E n el ano de i ? 8 ó- a c u d í a a cica fuece de muy lexos vua 
fc-nora principal5llamada M y l a d y l o u e l , a c o m p a ñ a d a con mm* 
cha gente de fu cafa,y entre ios d e m á s de vn efeudero herege, 
que viendo la deuocion de los que entrañan , y fe va ñauan en 
e l l a , p r e g u n t ó que rni í lerio auia mas en aquella fuente que ca 
otrns.para que afsi fe arfojaíTen en ella.Y r e f p o n d i é d o í e Jos de 
la tierra,que machos en aquella fuente auian fañado de m u ­
chas enfermedades,por la intercefsion de íanta Vencfrida, p a -
tronadella.-el herege e f e a r n e c í e n d o dellos,dixo r Si tiene eíla 
agua tanta virtud para fanar,veamos íi me fana e í la s botas ,q lo 
han menefterjy dando vn falto e n t r ó en la f u é t e ^ q u e en aquel 
lugar llegaua hafta las rodiliasjy al rnifmo punto, contraven- Q u e d a elhe 
dofele los n e r u í o s de todo el c u e r p o ^ q u e d ó tullido , dobladas • ^ ' ^ f ?i ,? T'a 
aigo las piernas,y el cuerpo en la pollura que tenia qu . indo acá en pena (¡e 
b ó de faltar^y fintiendo dolores grauifsiinos , cayo en el agua, j u ¿ g j ^ g ^ 
gritando y aullando miferablemente. Los q u e e í i a u a n prefen- ̂  
tes,condo!iendofe de fu mal,facaronIe de allí, quedado fu cuer 
po en la mi fin a forma, fin poderfe menear, y tan encogidos los 
dedos de la mano izquierda (con la qual tenia la em puñadura 
de la efpada)que fue menefier deshazerla, y quitar el pomo pa 
ra facarfela L l e n á r o n l e al pobrezito a vna aldea cercana^donde 
eftuuo curandofe nueue mefes , í in aprouecharle remedio nin^ 
guno que los m é d i c o s le hizieron, hafca que p erfuadido por al 
gunos C a t ó l i c o s , q u e era caftigo por el defacato que auia teni­
do,fe conuirtio a n u e í l r a fama F é : y afsi lauandofe algunas ve-
zes en aquella fuente5por la intercefsion de la fanta, boluioie S a n ^ f r t l t » 
nueftro S e ñ o r la faku^fuera de la mano izquierda , que q u e d ó V1^0 í>0**n-
fiempre encogida hafta el dia de oy,y el hombre conftance en tercefsia d& 
la Fe C a t ó l i c a , no ceflando de contar la merced que el S e ñ o r laj*t i ta* 
le auia hecho. 
4 Otro auifocomo efre embio n u e í l r o Señor a vn mancebo 
llamado CutbertoSiclemcr en laPiouincia dcLecaihiaAetqual . 
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í i a l i á d o f e en c ó p . i m a ele c ier tos m á c e b o b C a o l i c o s cíe fu edad ; 
q u e (Kizian re! !crenc;a ,{>aí íancio p o r v i v a C r u z ^ o r q u c q u c d c u i 
aun a lgunas m u y buenas dc fdc los t i e m p o s C a t ó l i c o s en al-
^unas p r c u i n c i a s d e l n g l a t c r r a ) h i z o bu r l a d e l l o s , fegun la 
e n f e ñ a n c a que auia a p r e n d i d o de los heieges que le auiati 
c r i a d o . £1 d í a í i g u i e n r e ha l landofe á v n a v e n t a n a con v n n i * 
n o en l o s bracos , y otras dos perfonas allí j un to a e l , q u e d e -
uian fer he; c g e s , cayo v n r a y o d e l cielo , y m a t ó á ios dos , 
y al mancebo C u t b e r t o d e r r i b ó en el fuelo debaxo d e v n b u ­
f e t e , a d o n d e los de cafa l e h a l l a r o n p o c o dcfpues , a m o r t e » 
c i d o , fin h a b í a , n i í e n t i d o , p e r o fin l e f ion a l g u n a . S a c á r o n ­
le , y e í l a n d o v e í l i d o de b l a n c o , h a ü - í r o n l e l l e n o d e c r u z e s , 
como íl fue í f en cortadas con v n cu c h i l l o , de fuego , que 
p í f f a u a n fus v e f t i d o s , f e ñ a l a n d o la carne con cruzes na ran­
jadas , ( inhazer ie o t r o d a ñ o i de l o qua l efpantado , c o m e n t ó 
a en tender , que le auia acontec ido aquel la defgracia p o r la p o ­
ca re Herencia que el d í a antes'auia m c í l r a d o á la c r u z . C o n ­
firmáronle con efta o c a í l o n en la Fe fus com paneros Catoli- i 
eos , los quales , f ab ido el c a íb , le fueron a v i í i c a r , l i c u á n d o ­
le vn l i b r o m u y ern d i to eferito en l engua ínglefa p o r N . M . i r f -
hai , de la v e n e r a c i ó n de la C r u z , con que le c o n u i r t i o , y fe 
h i z o C a t ó l i c o , y p a í í a n d o mas adelante en íus buenos def-
feos, fe fue luego al ferninar io de R h e m s , } ' de allí le e m b i a r o n 
a R o m a ^ acabadosfus ertudÍos ,y o r d e n a d o face rdo te je b o i -
u i o el a ñ o pa l l ado de m i l y q u i n i e n t o s y nouenra y fíete, 
á fu pat r ia , d o n d e aora e í la e n f e ñ a n d o nueftra fantaFt C a t ó ­
l i ca . 

5 V n m o c o herege en la v i l h llamada H i a m p t o n B i f - ' 
h o p , e n la p r o u i n c i a d e H e r e í o r d , ba i l o entre las alhajas 
d e fu padre v n C r u c i í i x o de b u h o , que fe auia quedado 
de l o s defpojos de las Iglefiaá , al qua l con m e n o f p r c c i o 
pufo en vn peral m u y grande que auia en fu huerta, para 
a h o y e n f a r los paxaros q u e c o m í a n la fruta y a madura•• p e r o 
fue f e ru ido n u e í h o S e ñ o r , que aquella mefma noche fe 
fecáfTe la mi tad del á r b o l , adonde auian puef to «I C r u c i ­
í i x o , c o n fus hojas y peras ^ que c a u í o efpanto á t o d o s - ' y l a s 
ele la otra parte del á r b o l quedauan tan amargas , y de t a n 
m a l í a b o r j epe n i los hombres , n i ios m e í m o s puercos 



de la Períecttcton ¿le ínidaterrjt, p j 
querhn arroflr^r a ellis , a u í e n c i o fido antes rmty bue­
nas y rabrofas.E'. ino^o poco (Jefpues fue prefo por h j u í l i c i a , 
y m u r i ó ahorcado por oci o delito , que corno íe puede peo-
ifar , c o m e t i ó cu pena d e í t e : y Ai padre auiendo fido h o m ­
bre r i c o , defde aquel día en adelante fue empobreciendo 
de tal manera ,qi;e todos fus vezinos echauan de ver , que era 
euid-nte caftigo de nueilro S c ñ o r 3 p o r auer difsimuladb aquel 
deficato de fu hijo» 
6 V n a fenora llamada D o y í e y , de ía villa de Marton en ía 
Prouincia de O x o u i o , engañada por los PuriEanos , folia ha-
•zer efearnio de las cofjs denueftra fanta R e l i g i ó n , como h i ­
zo panícu larmerj te vn día que auia truenos, bur iando íe de 
las L e t a n í a s , y de algunos deudos fuyos C a t ó l i c o s , que re­
p e t í a n muchas vezes aquel verfo , A fulgure , & tempejlíite, 
l ibera nos. Domine: pero pago fu defacato , porque.e í l . ando pp 
co defpues a « n a ventana con fu hijo vnico en los bracos, de, 
rribola vn rayo en elfuelo, y m a t ó al n i ñ o , y ella c ñ u u o amor 
tecida mucho t i e m p o » 
7 V n Cura herege en Alenfmore de la Prouincfa de H e r c -
ford , p r o h i b i ó a fus feligrefes guardar ¡a fieíta déla x l í l h m -
pcion denueftra S e ñ o r a , y faliendo al bofque a cortar l e ñ a , 
para dar mal esemplo a los d e m á s , cayo te vn arbol3y te b o l -
uieron muerto, a fu cafa. 

8 Cero Cara del Caftillo de la fierra de San Migueleen 
C o r n u a ü a , mas temerofo de Dios que el arriba dicho, coa 
meneando vna grande tempeftad , hizo tocar ks campanas 
para congregar la gente a hazer o r a c i ó n en la Igle í ia : pero 
el Artillero mayor herege , dixo, que avínque el mcfmo De = 
monio vinicile , el noyria h a í l a a u e r almorcauo la carne,que 
le eftauan adeiccando , fiendo dia de Quarefma, Fue poco 
defpues , y entrando con los d e m á s en la I g l e í i a , vn ravo 
d e r r i b ó gran peda9o del techo , que a todos a t e m o r i z ó 
grandemente: pero defpues de pafiáda la t e m p e í l a d ^ ha­
llaron que no auía hecho otro n i n g ú n d a ñ o ea ellos , fino 
en folo el Art i l lero, a quien hallaron muerto , y paliada la 
la g a r g m u con vnahaitilla de la madera que del techo ama 
ca /do . 
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9 Ricardo Se3le,crtado del Conde de D í t r l y , c o m prd vna ci 
ía en la parrodi ía de Tanuerth,ea la Prouinciade Varuique, ¿j 
renia pared en medio vna capilla de feñora Tanta A n a , la qual 
p r o f a n ó el h e r e g e , d c r r ¡ b a n d o el airar confagrado y dedicado 
al culto diuino, y en el mefmo lugar hizo vna chimenea; pero 
e o í l o l e caro efte defacato, porque poco defpues defefpera-
do fe ahorco en la mefma cafa , y lo mefmo hizo vn criado fu-
yo^y fu hijacayedefe r o m p i ó vn bra90.-y otras cofas defta fuer 
te acontecieron en aquella cafa,que todala vezindad , y la co" 
marca entendieron que el demonio auia entrado en ella por 
el pecado de fu d u e ñ o , p o r auer profanado aquel Santuario, 
j o A vna buena muger madre de vn Sacerdote, echaron pre-
fa los hereges en la Prouincia de Medclfex', porque no quifo yr 
a fus Iglefias,y canfandole mucho las pr i f í ones que le auiá puef 
to,otras mugeres que eftauan prefas en la mefma cárcel , procu 
raron quitarfelas,y no queriendo ni confintierdo el carcelero 
en e l l o ja noche figuiente mientras ella d o r m í a l a s mcfmas prí 
(iones fe le cayeron , y defperto la buena muger fin prifiones, 
ni faber como fe le auian quitado , no cabía en fi de confuelo, 
cabiendo del buena parte a fus c o m p a ñ e r a s j q u e el diaantcs a-
uian trabajado en vano para quitarfelas. 
i i Otra muger Cató l ica en la Prouincia de Darly, por el abo 
rrecimiento que tenia de los hereges,no quifo que baut iza í fen 
vn hijo fuyojy quedando fin bautifmo, fuefe disfigurando po­
co a poco,y haziendo como monftruo , que a penas p o d í a an-
dar,colgando la barriga haí la las rodillas. 
12. P r e g u n t ó l e vn día cierto cauallero C a t o l í c o ( q fue el rnef-
rno que me refirió la hiftoria)que mal tenia fü hijo.- y prorum-i 
piendo en lagrimas la pobre madre.le dixo,como b u f e á d o co­
modidad de Sacerdote C a t ó l i c o para bautizar elnino , le auia 
tenido cinco a ñ o s fin el bautifmo. 
i 3 Procuro el cauallero pocos días defpues,que febautizaíTe 
Catolicamence,y defde entonces come neo el n i ñ o a cobrar fa-
luc.creciendo í i e m p r e c n muy buena p r o p o r c i ó n de cuerpejr 
en la firmeza de la F é , y exercicio de virtudes. 
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de la perfecmion de Inglaterra, 
Trofigue la mefma materia, y trata ¿fe Í-J ' 

¿os Sacerdotes Católicosfohre ios efpirkus m a l i ­
nos • Cap . X I L L 

f l-wR.odigiofas cofas fueron tas que fucedieron en los exor-
|_ cifmos de ciertas perfonas endemoniadas , hechas p o r el 

Sacerdote Dibdal,que defpuesfne m a r í y r , y por otros en la ca 
fa cierto C a t ó l i c o adonde concurrieron muchas perfonas Marc^ 
p r í n c i p a l e s , c o n mucho apronecha micro de fus almas,por ver, 7» 
y oyr cofas tan íbbre lasfucrcas de la naturaleza humana ? que Lucp, 
les obligauan a renevenciar las obras de Dios , y la virtud y p o -
teftad que Chriflo nueftro S e ñ o r ha dexado a los m i n i ü r o s de 
fu IgleGa. 
2 H i z o el Martyr Dibdal al demonio facar por la boca de v-
na perfona endemoniada,ouillos de pelos , y pedazos de hic-
rro^y otras cofas fe mejantesjque humanamente era impofsi-
ble que huuieíTen entrado , ni defpues podido falir de aquel 
cuerpo, 
5 Dezian allí los demonios las reliouks de los Santos queea 
da vno trahia fecretamente, y o b e d e c í a n alas oraciones y exor 
cifraos de la I g l e í i a , c o n f e í l a n d o y m o í l r a n d o a fu pefar la fuer 

que tienen contra ellos la fenal de la fanta Cruz,el agua ben-
dita,las reliquias^fsi de los Santos antiguos , como de los que 
acra mueren por la F é C a t o l i c a en Ingraterrado qual aunque 
algunos hereges i n c r é d u l o s , y duros de coracon , echaron por 
alro.con todo cíTo otros menos apafsíonado's , y mas llegados 
a razón , f e c o n u e n c í a n coala euidencia de lo que vian,y dexar 
uan (a heregia. 
4 El Sacerdote Nelfon e x o r c i z ó a vn demonio foberuio y 
rebelde, que no quería falír.-pero al fin a p r e t á n d o l e , falio,y fa-
Jicndo.lc a m e n a z ó , q u e dentro de ocho dias le haría prender, 
y que le cortaría la vida.Yafsi p a f f ó , y dentro de pocos días Ic 
martyr ízar6:Io qual todo p r o m e t i ó el demonio, y lo c u m p l i ó 
por medio de fus miniftros, 

5 A otro Sacerdote Religiofo , defpues de auer apretado 
mucho al demonio para que fa l ie í le , r c í p o n d i o , que no fal­
l í a en ninguna manera, finóle dicíTe licencia deerrrar en 
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otro. Aturad en mi .c í íxo el Padre . Refpondio el demonio^ 
N o quiero,porque efio fuera como echarme en vna pila de 
agttá bendita. Era muy furiofo el endemoniado, y hazia 
daficsparticuhrmentc mordiendo con la boca a quien fe le lie 
gaua :yquando el padre, para moftrar el poco poder del 
enemigo , pmiia los dedos con que tocaua ala h o í l í a cou-
fa grada, en la boca del endemoniado , n o le hazia mal,ni p o -
diacerrar los dientes, y el tiempo que allí los tenia , eftaua 
vozeando con la boca abierta quanto la p o d í a tener» Pre­
g u n t á n d o l e el Padre , porque no le mordia. R.efpondio, Pro~ 
uad con los otros dedos,y yo os lo d i r é . 

6 A u í a n traydo vnos C a t ó l i c o s a cierta parte vn here-
ge pariente fuyo endemoniado , parafer curado con losc»~ 
xorcifmos de la Yglef ía , y c í l a n d o l e exorcizando tres Sa­
cerdotes , comento el demonio a dar grandes voze5,dizien-
do.* Papi í las traydores , vengarme tengo de vofotros :vcn-
ga Yongo , venga Tol i fo , y prendan eftos enemigos de fu 
Reyna Cpor<:lue ŝ'x Q̂ Uamauan dos malos hombres d é l o s 
luezes pefqui í idores que bufeauan los C a t ó l i c o s ) y llegan­
do al mefmo tiempo la jufiicia para bufear los Sacerdotes, 
en aquella cafa, fue m e n e í l e r efconderlos en parte fecre-
ta , y con ellos el meTmo endemoniado , a quien manda­
ron en nombre de Dios que callaíTe ,.. c e r r á n d o l e la boca . 
eon la fenal de la C r u z . H i z o el. deraonto todo lo; que Is 
mandaron , fin menearfe ni hazer ruydo alguno , halla qu :̂, 
los hereges que vinieron a bufear los. Sacerdocesj. fe huuie* 5 
ron y d o . 

y A muchos ha aconrecido , querecr&íendo Li c o m u n i ó n 
de Calulno,con ella el demonio ha tomado p o í l e f s i o u , no^ 
folo de las almas , í i n o de los cuerpos t a m b i é n , y d e í t o ajr 
muchosy muy laftimofos cxemplos, j . 

8 H u u o en la Proulncia de Darby vn mancebo, C a t o l í ^ 
co en fu coraron • pero por no perder fu hazienda .( í i e n - : 
do rico) difs;imul(>fu F é ^ r e c i b i ó la c o m u n i ó n de loshercgcsr,; 
defpues de la qual c a y ó primero en tan grande a f l i c c i ó n 
de anima , enfermando defpues el cuerpo con tap pere­
grinas-accefsion es, que a algunos pareejafer endei l lor"a^0» 
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aunque no fe fabia de cierto , hafta que pAÍTátido por allí 
vn cierto Cauallero C a t ó l i c o ¿ y en fu c o m p a ñ í a vn Saccr* 
dote vellido como feglar , en el trage c o m ú n de la tierra, 
como fe í u e i e hazer para no defcubnrfe a los hei eges 5 y ía« 
biendo de ía enfermedad defte mancebo , a quien el C a ­
ballero auia conocido , fien do n i ñ o , fueron el Sacerdo» 
te y el con vn criado a v i í ñ a r l e , y ha l láronle en Ja cama 
muy flaco y confumido, pero con todo efio tenia fu j u y -
zio entero , y fin feñal alguna de que fueffe endemoniado, 
halla tanto que el Sacerdote , como al defcuydo", le toesua 
la cara con agua bendita que auia traydo • C o n c ü o luego 
al momento fe defeubrio el demonio muy f u r i o f ó , y indig-
nandofe contra el Sacerdote, y a m e n a z á n d o l e , dixo , que 
bien fabia quien era. Y p r e g u n t ó l e , como alúa venido a 
conjurarle y exorcizarle fin eftola: porque con efta infíg-. 
nia acoflumbran los Sacerdotes hazer el oficio de exorcif. 
tas . Entendida por todos los que fe hallaron prefentes a 
c ñ a cura, la enfermedad del pobre hombre , comentaron 
el Sacerdote , el Cauallero , y el criado , a rezar feereta-
mente cada vnopor fí, encomendando muy de verasanuef-
tro S e ñ o r aquel enfermo j con lo qual fe defeubrio y ma-
u i f e f t ó mas el demonio que atormentaua aquel cuerpo: y 
rezando vno en Latín , y los otros en Ingles, pero tan ba­
so que el enfermo en ninguna manera los podia oyr , con 
todo eflb les p r e g u n t ó , a quantos amos feruian , que reza-
uan en diferentes lenguas; y cbmencando el vno d d l o s c l 
Pfalmo : T>eus Deus meus . a d te luce v i g i l o , tan fecretamen-
te , que no era pofsiblc oyrle , p r e g u n t ó l e el demonio quan­
tos Diofes tenia :-y aludiendo a las palabras del Pater no-
fier, que otro rezaua de la mefma manera en fecreto , a l -
9 0 la voz el efpiritu maligno g r i t a n d o . - P ^ ^ / í ' r , qui es i » 
Romasnaledicetur nomen tuum. 

9 Finalmente atormentado y compelido el demoniofeo-
mo el mefmo lo confefid allí publicamente) con las ora­
ciones , les dixo que íi dexafíen de rezar, el diría y haria 
todo lo que ellos quifieflen . Dexando ellos de rezar, fe 
comengd a fo í l egar el enfermo, y p i d i ó le die í íen alguna cofa 
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4c corncrjporque tenia hambre :y el Sacerdote bucltode ma­
nera que ej en fe rmo en modo ninguno le p o d í a ver, hizo fe -
c rc t amcn tc la icn . i ! de la C i u z f o b r e el pan que leauian de darj 
y c o m e . ^ r . i d o e l e u f e r m o a comerloj luego lo e c h ó de la bo 
ca con glande í ^ e r ca , c ü z i c n d o , N o quiero e ñ e vuéftro pan 
f ami í l endo . C í i z o fuerza el Sacerdote con la mano izquierda, 
paja abr i r le o t ra ve/, la boca , y con la derecha le pufo el pan; 
en ella , y p e r n e a d o fin aduertir los dedos en el pan dentro de 
la b o c a para que no io echaíTe, c o m e n c ó a dar bramidos ,no 
p u d i e n d o c e n a r la b o c a . Y retirando la manoel Sacerdote ,©-
tra vez efeupio el pan con la mefma fucrca que primeroy 
injuriando al Sacerdote con palabras,y a m e n a z á n d o l e , que fi 
l l ega i l e mas a fu boca, le cortaría los dedos con fus dien­
tes. :f 
5> Q u i f o el Sacerdote m o ñ r a r al demonio , v a los pre í enr 
tes, quan p o c o puede contra los que temen al S e ñ o r , y afsí 
a b r i ó la b o c a del endemoniado la tercera vez , y pufo los 
dedos en ella dos o tres vezes , fin recebir del lefion . E n ­
t r ó a cafo la madre del endemoniado, mientras e ñ o paífaua-. 
Jo qual v i f io , m i r ó ai Sacerdote con a t e n c i ó n , y d i x o I e ; S e » 
ñ o r , vos foys vn hombre fanto (porque afsí llama la gente co> 
num a los Sacerdotes C a t ó l i c o s que andan entre ellos ) por»* 
que fino fueran confagradas vue í l ras manos, ya os huuiera 
mordido lo? dedos, como a mi rae los m o r d i ó ayer, que no 
fe l a ñ a r a n en quarenta dias; moftrando la mano embucha 
en vn lien90 , y vn vafo d^ barro coz id o m u y fuerte, que 
yuutametuc aula quebrado con los dientes 5 quando m o r d i ó la 

.mano de fu madre que le daua de beuer . 
10 Otro cafo femejante a e ñ e a c o n t e c i ó en la Proufncra 

de Hantonia , en el a ñ o de mil y quinientos y nouenta y qua-
tro s adondevn mancebo hijo de vna viuda honrada, y rica, 
de ípues de reconciliado con la Iglefia C a t ó l i c a , viuio muy 
fants y deuotamenie , frequentaudo los Sacramcntos,y quan. 
do uo a c o m p a ñ s u a a los Sacerdotes, gañaua todo el tiempo 
en fu cafa con o r a c i ó n y l i c i ó n de buenos libros^o en ocias 
obras pías y dignas de C a t ó l i c o . 
I i En aquel tiempo fe l e u a n t ó vna p c r f c e ü c í o n en aquella 
Prouincia contra los Re c ufan tes, e c h á n d o l o s prefos, y conf i í r 

can-



de la per fe cu clon de Inglaterra. ior 
c a n d ó l e s los bienes a los que no quer ían yr a las T g l e í i a s d e 
los hereges.Lo quaí vifto por la tr i í l e viuda,hizo canto con rué 
gos y amenazas, que el pobre mancebo fu hijo, para dar 
contento a la madre, y efcapar de aquella tempeftacl, fue v« 
na vez con los heregesa fu Yglefia j con que fe le q u i t ó la 
dcuocion que folia tener, de tal fuerte , que no tenia gana 
de enccmendarfe a D i o s , ni hazer otra obra buena como 
folia. 

i i E c h ó l e de ver fu madre como andaua perdido, y ef-
pantada de tan grande mudanza , p r e g u n t ó l e vn dia, porque 
no rezaua , ni hazia aquellos buenos exercicios que antes a-
c o ü u m b r a u a a hazer, Refpcndio el mancebo, que pos que no 
le auian de aprcuechar, y por effo no quería perder futra-
bajo en ellos. 
1 z Per feueró defta manera algunos días , haña qiiele arre­
b a t ó vn demonio , haziendole tan feroz, que defpcda9aua 
y deftrozaua quanto venia a fus manos, hiriendo graue-
mente a algunos de los que le ataron en la cama la prime­
ra vez-' adonde llegando fu madre para confolarle , de re­
pente dio vn brinco con tanta fuerca, que r o m p i ó todas las 
ataduras', y arremetiendo a ella, la huuiera defpsdacadoji fus 
criados que allí e í l auan , no acudieran luego a defender­
la. 

15 Cayd entonces la pobre muger en la cuenta de fu da­
ñ o , y que por aucr perfuadido a fu hijo que fueffe a los 
templos d é l o s hereges,le auia Dios embiado aquel cafti-
go : y muy arrepentida de fu error, embid luego a bufcar 
a l g ú n Sacerdote C a t ó l i c o , para confolarfey pedir remedio 
de fu yerro. i ÚÍUS 

14 P e r f e u e r ó el mancebo endemoniado en el mefmo fu­
ror , atado de pies y manos en la cama , que no fe podia me­
near, hafta media hora antes que HegafTe el Sacerdote,a fu 
cafa 5 y entonces c o m e n g ó a f o í r e g a r f e , y m o ñ r a r tanta fe-
ueridad, hablando en fu fefo , que el Sacerdote quando lle­
g ó , apenas creía que auia eftado endemoniado; y hablan-
dole de Dios-, y d é l a s cofas de fu a lma, a todo rcfpondia 
con mucha prudencia . Y en fin p r e g u n t á n d o l e , fi quería 

G 3 con-



toi L t k Ií> De la hifiarUparticulár 
confe íTar f í í , r c f p o í í d í o que fi, y c o n efto fe apar to el S a » 
ce rdo ie d e l , para d i r l c d e r a p o en que a p a r í j a i í e a fu c o a -
fe fs i o n . 
14 ü n cftc m i d i ó ret i rado el Sacerdote en o t r o apo í en i r 
to , para confu íca r c o a D i o s en la o r a c i ó n lo qne au ía de h a -
•zer, c o r n e n c ó a d u d a r , ti p o r ventara el d e m o n i o le auía. 
hecho creca , d i f s imu lando po r en tonces para e n g a ñ a r l e , y : 
efeaparfe deíexortí ifmo q ó c auia de te rminado hazer . Y b o U -
u iendo otra vez al enfermo , hecha la feña l de la C r u z , co ­
r n e n c ó a conjurar el d e m o n i o c o n las palabras (agradas ,y o -
raciones qus rnanda ia Ig le í í a dez i r a efte p r o p o í i t o , y e n ­
tonces, fe de fcub i lo el d e m o n i o , dando terribles golpes y g r j -
t o s , y r e í p o n d i e n d o al Sacerdo te , que n o q u e r í a íaÜr de aquel, 
cue rpo p o r n i n g u n a cofa., 
I 5 H i z o c o n t o d o eíTo e l Padre ('para e d i f i c a c i ó n de los que: 
a l l í eftauan) que confeiTaí íe y r c c o n o c i e í i c el p o d e r y a u t o r i ­
dad que t i enen los Sacerdotes de l e f u C h r i í l o f o b r e l o s e f p i r l 
tus !naUgnos :pcro n o fue feruido c l S c ñ o r que p o r entonces a-
q u e l m o c o libraíTe ; pe ro a t í J enazo el Sacerdote de tal raa-
nera al d e m o n i o , cjue c L m a n c e b o bolu. io en fi , y q u e d d 
q u í e r o . y h a b í a u a y r e f p o n á i a m u y e n fefo-- y n o p u d i e n d o e l 
Sacerdote quedar all í mas t i e m p o , p o r n o fer d e í c u b i e r t o , 
aconfejd a fu madre que l o c m b i a í l c a c i e r to R e l l g i o f o que. 
eftaua prefo , a q u i e n n u e í l r o S e ñ o r l ia hecho merced de dar 
par t icu lar gracia para l i b r a r a muchos de f emejame t r a b a ­
j o ; de l qua l t a m b i é n l i b r o a e í l c m o ^ o , confe iTandolc def*-
pues ,.y d á n d o l e la c o m u n i ó n . Y c o n efto embianc id le f a -
no a fu, cafa , le d i o v n a j o t a n i l l a de o t ro Sacerdote que a-
u i m m i v r y r i z a d o p o c o antes , para fu defenfa cont ra e l de--, 
m o n i o : l a qual guarda c o n m u c h o c u y d a d o y d e u o c i o n , y 

ia mof t fd a l a p e í f o n a que me ref ir ió e í l a h i ' i£or ía ,y viue. 
e l d í a de o y , , c o n m u c h a ed i f i c ac ión de. 

codos ios que le c o -

Erojígae 



de la ferfecucwn de Inglaterrd. \ 
Tfofígue la mefma materia :de la c ura de l in i/ufo }y 

de ¿a ir tud de ¡os A^nnsiuet contra ¡osiUmo-
- n i o s ^ l fne^o sy tempeHíídes de la mar. Capitu­

l o . X l t l L 

i t N E í l n d í a n t e de la V n f u e r f í d a d de Oxom*o,crindo en 
V 1̂  h e r e g í a , e n o j á d o r e v n día , blasfemo del nombre Ciñ 

to de Dios , y v i n i é n d o l e a la memoria la Efe! i tu ra , a^e dize, 
que el pecado contra el Efpiritu fanto no fera perdonado , y 
e n t e n d i é n d o l o de fu blasfemia,cayo en d e í c r p e r a c i o n . E ñ e 
dcíTco lo yna fomentando el demonio,bablando muchas ve-
zes con el, perfuadiendole que fe m a t a í l e . Y como fus herma 
nos penfauan aprouecharfe de fu bazienda, conforme a las lê -
yes de Inglaterra,publicaron que eftaua fin juyzio,y e m b i a r ó -
lo a la cafa de los locos a Londres: adonde andando vn día cicr 
to Caualiero Catolico.que éña. hiftoria me c o n t ó , e n t r e r e n i e n -
dofe,como otros fuelen,con los difparates y gracias que diz en. 
los Jocos , t o p ó a cafo con e í le eít udiante, que por entonces ef­
taua muy en fefo,y t e n i é n d o l e l a í l i m a . c o n licencia del Alcay-
de de la cercedle faeaua algunas vezes al campo, para regalarle 
y c o n f o í a r l e , e m b í a n d o í e de noche a fu prifion. 
z Aeonfejdlc vna vez e ñ e Cauallcro, que fe encomcndafTe a 
la madre de Dios y a fus fantos,para que rogaí len al S e ñ o r por 
el; y p i d i é n d o l e defpues cuenta íi lo auia hecho,refpondio, que 
no.porque fu demonio le auia dicho,que era contra la honra de 
Dios inuocar a los Santos. A efio dixo el Caua lJero -Según eflo 
vueftro demonio es herede proteftante. 
3 C a y ó l e en gracia a aquel mocol lufo efla c o n r c q i J c n c í a , y r o 
m e n e ó a reir^y fue efta la primera vez que m o Ü r ó fen;;l de aie-
gria.-ycon efto c o m e n ^ t a m b i é n a fer mas capaz d e l b u é c o n 
fejo q clCauallero le daua,abriedole nueftroSenor el e n t e d i m i é 
to para c n t é d e r lavcrdad,y dudar de la heregiaen q fe auia cría 
do .Hazia memoria de los argumetos de!Caua}lerc>,y de los no 
bres y dichos d é l o s fagradosDoarores.q traya en c o á r m a c i ó de 
laFé^ ' el día figuicte trayá las refpueftas q eí demonio le daua, 
para comunicarlas co el Cauallero: y q u á d o co el demonio ha-
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I O ^ . Lihs II. De la kfloria particular 
blaua, proponiendo las razones del Cauallero f p r e g u n t s u a í e 
fiempre. Quien teha dicho eíTo? antes de quererle refpons 
der. 
4. PaíTo el negocio adelante algunos días defta manera, y 
dio el demonio tan mala cuenta de fien defender la heregia, 
que q u e d ó el eftudiante perfuadido de la verdad de n u e ñ r a 
fanta Fe: y afsi aprouechado con la c o n u c r í a c i o n defte C a -
uallero , y de otros C a t ó l i c o s que el le dio a conocer , p i d i ó 
fer admitido a la vnioa de la Ygle í ia : y c o n f e í í a d o gene >• 
r a í m e n t e , y comulgado , f e a p a r t ó el demonio d e l , y q u e d ó 
confiado en la mifericordia de D i os,corao buen Chtiftiano, 
y con entera falud de cuerpo y alma. 

^ Salido de la c á r c e l , y cobrada la poiTefsion de fu ha-
zienda , poco defpues boluio a eftudiar en Oxon io ; mas 
para no perder la preeminencia y lugar que tenia antes en 
fu colegio, difsimulaua que era C a t ó l i c o , y fue alas pre­
ces de los hereges ; con que, boluiendole otra vez a mo-
le í lar el demonio , t o r n ó a defefperar, y fe a h o r c ó el defuen-
turado con fus propias manos, dexando efte trifte exemplo y 
efearmiento a otros^para que fe aprouechen mejor de las m í f e -
ricordias que n u e f í r o S e ñ o r íes haze. 
6 Queda por dezir agora de la virtud de los Agnus De i . 
Huuo en la Prouincia de Lancaí tr ía , en el a ñ o de mil y qui­
nientos y nouenta y quatro, vn hombre endemoniado,con vn 
cfpiritu mudo , que vnas vezes le quitaua la habla , y otras 
le hazia temblar como paralytico . Bufeo el pobre fu reme­
dio entre los m é d i c o s , y hallando ellos que no era enferme­
dad natural, aconfejanle, que bufque a l g ú n Sacerdote C a t ó ­
lico para fu cura. H i z o l o , y defpues de mucha diligencia,to­
pando con quien bufeaua, dizele el Sacerdote, que para co­
brar falud corporal es menefter dexar la heregia en que fe aula 
criadojporque reconciliado a la Ig le í ia C a t ó l i c a , y perdonados 
fus pecados, por ventura el S e ñ o r t a m b i é n le libraria.dea.— 
que! a^ote. 
7 Hizo lo afsi el enfermo , pero toda vía le tomaua el mal 
dequandoen quando , y importunando al Sacerdote que le 
¿UeíTe remedio, diole parte de vn Agnus Dei que tenia en fu 
poder^diziendole^que quando fintieíie comencar el temblor 
- ' ; .•')> - en 



de la pcrfecucton de Inglaterra. 105 
en alguna parte de fu cuerpo , fue íTe aplicando a ella aquel pe-
daco de Agnus Dei,confiando que por ¡as oraciones de la Igle yiyt i{¿ ¿ei 
lia '̂el Señor Ic daria í a i u d . Y hizolo afsi el hombre , y q u e d ó l i - AgiUiS ¡^ j 
bre,dando muchas gracias a n u e í l r o S e ñ o r por el beneficio re- c^ntraei ¿g 
eibicho. monio, 
8 Otro cafo como e í l e fe refiere en la hiftoria del Padre D a -
u i í i o , a d o n d e ( p o r no fer Iargo)mc remito, por dar lugar a otro 
milagro muy infigne , que por el mefmo medio de los Agnus 
D e i el S e ñ o r o b r ó . 
«) Auia enPad!cy,en la Prouincia deDarby , vn muchacho Francifco 
de r r e z e a ñ o 5 , q u e leyendo vna noche defpucs de acodado pa- Tiz-herber-
ra decorar fu l icion^íe d u n n í o ^ d e x a n d o la vela encendida, la to . 
qual p e g ó fuego a las cftcras..y a la cama5y q u e m ó los colcho­
nes,y mantas^ las mefmas fabanas en que d o r m í a de manera 
que entrando fu ayo a la m a ñ a n a para defperrarle , y hallando 
el apofento tan lleno de humo (que aquel folo bailara para aho 
g a r l e ) p e n f ó que fue íTc muerto-Pero abriendo las ventanas ha­
l l ó al muchacho fano, y bueno, y durmiendo muy í b í i e g a d a -
mente,{ln auer defpcrrado en toda aquella noche,aunque el fue 
go auia llegado a quemar fu camifa, v ahumado la caxa de pla­
ta en que tenia al cuello el Agnus D e i , fin auerle hecho d a ñ o 
alguno a fu cuerpo,ni hallaife r a ü r o , ni fentimiento alguno en 
el Agnus Dei.. 
»@ Pufo muy grande a d m i r a c i ó eí le fuceffo a fus padres, que 
eran Catolicos^y a todos los de fu cafa que vieron el milagro. 
H i z o en el mogo tal imprefsion e í l o , que fiendo de mas edad, 
en agradecimiento defta y de otras mercedes que le auia he­
cho n u e ñ r o S e ñ o r , f e d e d i c ó totalmente a fuferuicio en la R e ­
l i g i ó n del gloriofo Patriarca fan Francifco,y viue oy día enlos 
Eftados de Flaudes frayle Capuchino,y es de mucha importan, 
cía en fu Ordena 
1 í Muchos efedos m í l a g r o f o s cuentan los Sacerdotes , y o-
tros Catolicos.a quien n u e í l r o S e ñ o r ha librado de las rempef-
tades y peligros de la mar por virtud del Agnus D c i . Y afsi c o « 
mo parte de fu matalotage , llenan configo pedacos d ^ Agnus 
Dei.quando los pueden alcancar^conociendo en ellos la mar fu 
riofa la poteftad de fu Criador,y obedeciedo a las oraciones de 
ia I g l e f i a , y f é viua de los hijos verdaderos d é l k j C c m o antigua­

mente 



toó L t l A L D e Uh^or laMrt ímlar 
M . i f t . s . nieiuc fe f o (le c.̂ ) a Li voz v palabra del S e ñ o r . 
M . ' f c . </., J Z Gra!uícn>cnte fe han a í e n t s d o , y c o n í o l a d o í o s C a -
L u c . S ' f o l í e o s , c o r i í i d c r a n d o en cOns obiss ninrauillofas ia i n ? í i o 

p o d e r o í a de Dios nuefno S e ñ o r , y ía afsifiencia prome­
tida a los Á p o f t o l e s , V a fus f u c c í í o r e s harta el fin deJ nmn-

M a t t . v í a . ¿ 0 t Y por el milmo medio fe han reduziclo muchos enga­
ñ a d o s por los hereees a fetiuir Ja veidaetra R e l i g i ó n , la 

Maches fe Vj&^ ba€ v i í l o c o n í i f m a d n con obras tan fobrenaturalcs, 
b,(tt contier Y bechas por horobres de tan fsnta vida , y per fin tan 
'ticlo viendo í a n t o . qoe es eufecntc. el concurfo de Dios r.ueOto Se-
l a to ' nMma ñ o r , el q ual menos fe puede negar aqu¡ que en otras o-
r ani l lo fris c a í i o n e s , por DO hazer los he reges obra nirguna í e n : e j a n -
aco téc idas te en c o n f i r m a c i ó n de fus fe das i y las vezes que prcuo-r 
en Inf la te ca^os Por 'os ftiyos a dar feña les de fu F e , ó por vana of* 
fra t e n t a c i ó n , y e m u l a c i ó n d é l o s Sacerdotes C a t ó l i c o s Je han 

atreoido 2 prouar fu ventura, y mandar a los efpiritus mar 
lignos , ha fu cedido a algunos dellos, como fucedio a lo? 
ludios exorciftas | ele los quales k $ h & f^C Lucas en los A f í o s 

AcltW* 19. ^e ôs A p o í l o l e s } q u e ilegadovn dia los hijos de SecuaíjPi inoi 
pede los Sacerdotes a cierto endemoniado , mandaron al de^ 
monio , que en nombre de Iefus5a quien Paulo predicaua,,. 
faliríe de aquel hombre , y refpondioles el efpintu malig­
no : Cenote o a le fus , y a Pablo t ambién , f ero vofotros quien 
foys ? y arremetiendo a ellos , t r a t ó l o s de manera , que fa-
liíM-on d é l a cafa huyendo , heridos y defnudosjio qual fabla 
dopor todo Efeu^muchos temieron , y glorificaron el n o m ­
bre de í e f u s . 

15 Devta manera ha fucedido en Inglaterra algunas ve-
ze3vcafHgando n u c í l r o S e ñ o r femejante atreuimiento de al­
gunos hereges con tales f u c c í l o s . 

sícaba eñ'a materia de ¡o? efe & OÍ mllagrofos con a l -
ganos malos fue effos q ha tenido ios hereges^que-
riendo ha^er milagros. C a p . X f , 

z pvl -? .c Can Aíni f l tn , que la perfecucion de la Ygle í ia es 
J K-.D f v ;Í:.V!^ eras . L a primera, fue con violen ciajquan-
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'de l t perfjcucion de ínvlaterra. f o r 
'do los tyí-ano? forcauan a los C h r í l i a r o s qoc facnficaíFen a 
los í d o l o s , con tleílierro'?, tormentos, y muertes. La fegu-n.-
d i es con cng.u1o , que aora fe executa por los hereges, y ¿ . C o r . i i . 
por los Falfoa hermacos e n ^ a i í i d o r c s Q u e d a anniaterce--
ra , que fera qisando venga - el Antechrifto ,y ferá mayor y GtiaUz. 
mas p e ü g r o f a que ninguni d é l a s otras dos.-porque juntamen 
te fe ra violenta y engañofa-, tendrá violencia en fu imperio, 
y e n g a ñ o en Tus milagros : los q u á i e s s d i z e el mefmo Tanto jeif,. >.deCi 
en otro lugar , que feran milagros mencirofos : ó porque en - ^ ¿-UCA? 
ganará de tal manera ala v i í l a é i m a g i n a c i ó n d é l o s hombres» . 
que íes parecerá hiizer lo que no haze , ti que realmente 
h.ara cofos p r o d i g i o í a s , a y u d á n d o l e el demonio á aplicar con 
prefteza y artificio las cauías naturales : y por efio no feran: 
verdaderos milagros; por no fer fobre lasfueryasde la naru-
raleza,, aunque lo parecerán , por no entender los hombres las 
caufas naturales con que el demonio hará aquellas obras. Pe 
ro como quiera que fea,no feran c í l o s prodigios, fino para 
apartar de la verdad y juít íc ia a los que han de perecer por no 
auer querido receb'r b luz de la verdadycon.quc.fe pudieran a— 
uer f-iluado j'i qa íGcran 
a E í t a s obras de mentira entonces comentaran , quando fe ApscaU \ 6. 
foltara S a t a n á s , q u e hafta agora efe a atado, pues , como vemos,. 
no puede ayudar a los hereges para a utorizar fus embuftes, 
por mincho que lo déí fea , y ellos t a m b i é n lo procuran", como 
en el cafo que fe figue fe puede ver. % 

3 En la ciudad de Londres ay muchos colegios, en los 
qaiales fe profoilan las leyes municipales de aquel l^eyno,, 
afsi para enfenar alos que han de fer abogados, como pa­
ra la crian9a de la gente noble , que- para gouernar bien a 
fus vaflallos, y poder feruír a ios Reyes, defpues de auer 
e f t u d í a d o las Artes liberales en las VniuerOdades de O x o -
nio.y C a n t a b r i g i a f t a n algunos a ñ o s en ellos colegios d e L ó -
dres en e í l e e ñ u d i o . . 
4 Huno en vnodellos,llamado E l m i d í c t e m p l e ^ v n eí lurJí . in-
te llama :io Briges.En cfte moco (criado en la fe ¿la de Calufl . 
n-o^cntró el demonio jtoman do potTcfsion de fu cuerpo, por 
la que ya tenia de fu alma , media me la hexegia. Y para ca -

tA ob v t xo : I ab o^taii w l ioa^ i f i sdn ttí;ü>ó4 OII, W J « ' ^ ^ , 



i . o j5 Líb.IL De la hifíoriaparticular 
rarí'é (tiefpiTes que c o n f i ó que era endemoniado) llamaron 
a vn predicador herege , que con fu hípocref ía y e n g a ñ o 
auia por entonces alcanzado alguna o p i n i ó n de virtud en--
tre los Tuyos. Fuele á ver el herege , y publicaron ios íu-
yos luego , que fu predicador auia echado el demonio de 
aquel e í t u d i a n t e í con lo qual muy contentos y vfanos 
los de fu fs¿la j licuaron muchas perforas principales á ver­
le , para hazer oftentation del milagro que en el auia hecho 
FoxCqueafsi fe llamaua elpredicador^que í inif ica rapofa en la 
lengua I n g i e í a , 

5 Fne efte herege autor de cierta h i f íor ia de los here-
ges Proteftantes que fe quemaron en Inglaterra en el tierna 
po de la C a t ó l i c a Reyna doria Maria , y de otros hom­
bres facinorofos de diuerfas feftas , y eferiuio t a m b i é n o-
tro libro en Latin contra el muy dodo y eloquentc G e r ó ­
nimo O f o r i o , Obifpo de Silua en Portugal, con mas arro­
gan cía que r a z ó n , p o r elqual libro conocen fu nombre en Ale 
mania,y por e í l o he querido nombrarlo aqui. 

6 Valianfe mucho los hereges de Londres d e í l c fucef-
fo , bueno a fu parecer , para c o n f i r m a c i ó n de fu error, 
quando al mejor tiempo fe defeubrio otra vez el demo­
nio , el qual no fe auia ydo ( como ellos penfauan ) de 
aquel cuerpo, porque de nueUo atormentaua al pobre mo­
co con mas crueldad que al principio : y fus amigos boluie-
ron á llamar al Fox , para que otra vez le t o r n a í l e a conju­
rar: pero hal láronle a el con otro demonio que le atormenta­
u a , ) ' e í l a u a como furiofo^de manera que no pudo yradonde 
losfuyos quer ían . 

7 N o pudieron los hereges encubrir tanro la enferme^ 
dad d e í l e fu predicador,que no Te p u b l i c a í f e , porque vno 
ci ellos l o c ó m e ) luego a cierto caualiero C a t ó l i c o amigo fu-
\ o , d e quien he fabido e í la h i í t o r i a r y efte fiendo combi -
dado el dia figuiente a comer con la condefla de Darby 
( adonde algunos celebrauan mucho e í l e milagro de la cura 
de Eriges ) hallofe obligado el caualiero C a t ó l i c o a b o l -
uer por la verdad, y contando lo que el dia antes auia en­
tendido , y alegando el autor ( el qual los ¿Prote í lantes 
prefentes no p o d í a n negar , por fer amigo de F o x , y de fu 

fefta^ 
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fe(£U,y c o m p a ñ e r o Indmo del infiern o ) v n o dellos llamad o 
Curfon^quertendolo efcufar, dixo , que los Paptifbs leuan -
tauan aquella voz,que el hombre de Dios e í laua endemonia 
do ,para d e í á c r e d i t a r l o - p e r o que elscoroo quien le c r a í aua i n -
trinreeamente,y fabia todas fus colas3podia certificar que en 
realidad de verdad no eraarsi, í : tyo que penfando el buen h ó -
bre algunas vezes en fus pccados,dcfcfp-eraua de la m i f e r í c o r - % ¡ pafir.r 
dia de Dio.s,y que por efto fe congoxaua y a f l ig ía . Y afsí q u e - ¿e ^ f.eve 
riendo efcufarle , aunque f a í f a m c n t e , de l o rnenos, c o n f e f í ó gSS ¿ e j ¿ ^ e 
del lo que era m a s i g n o m i n i o í c K p o r q u e peor es, íer d e ñ a ma- r¿t ¿e i a m¿ 
ñera p o l í e y d a e l alma,que no feratormentado el cuerpo por fir¡cor(lia 
el demonio .-pues efto puede fer í in culpa mortal . Y íi tfle(a ¿e r}ÍOS} y 
quié tenían los hereges por fanto en fu í e ¿ l a ) t a k s aprietos p a f ¿e ^ j a i k d 
faua,que podernos p e n í a r de fus pecadores? cton, 

8 H e querido poner efta hiftoría aquí con la particula­
ridad que me la refirió la ra i fin a perfona que fe iialid en el c a ­
fo ,porauer acontecido en vna de las caberas de l o s .hereges 
de Inglaterra-* y orden a Dios que eftas cofas vengan á luz, 
por quien menos las quifieran d e f c ü b r i r . Y íi los hombres 
no habiáran , las piedras fe hizieran lenguas para publ i ­
carlas. 

P Efta arrogancia de los hereges de pretenderhazer mila-
gros^cofaes entre ellos muy antigua , por querer como mo* 
ñ a s contrahazer la poteftad de la igicfia C a t ó l i c a , aunque lo 
hazen í i e m p r e muy a fu cofta, 

1 0 C o m e n g o í o S i m ó n Mago,que con fus hechizos lie- Aclot . g . 
uaua e n g a ñ a d o el pueblo de Samaría , antes que fan Felipe Ies 
enfeáaf fe la Fe de lefu Chr i f to , y entonces recibiendo el 
Bautifmo, quifo comprar del A p o f l o l fan Pedro la pote­
ftad de dar el Efp ír i tu fanto , y no le pudiendo cohechar, 
leuantofe contra la Ygle í ia con fus hechizos : pero falie-
ronle mal , porque queriendo volaren R o m a , e l / i poflol 
fan Pedro le derribo , echando con fus oraciones los de­
monios que inuifiblemente le fuftentauan y cayendo en H t m i . f . i n 
el fuelo , fe q u e b r ó las piernas , para que ( c o m o dize fan fiktt* B e t r i 
M á x i m o j el herege feberuio que auia prefumido de volar,, & PAUÍU 
no pudieffe andar , y por aucr cornado alas , pcrd ie í í e los 
p ie i , 

11 V n © 
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i i V n o de los merinos de Li conuerfion de Federi-

co Stafilo, caiKillero principal de Alemania , y en vn tiem­
po dicipulo de Lutero , como ei m e í m o lo teüif ica , fue 

Surto tn fna c\ mal íuceíTo que tuno Lutero , atreuiendore el a ñ o de 
htftofta an mil f quinientos y quarenray cinco , a querer íacar vn de -
n o A j ^ C , monio de vna donzeila que los hereges le auian traydo de 
é f í d i j . Mifnla a Vuitcmberga para efle efeto : porque le a p r e t ó 

el mal efpiritu , y le facudio de tal fuerte , que no pu-
diendo Lutero falír por la puerta de la facriíHa donde ef-
taua ( por tenerla e! demonio cerrada de tal manera, que 
no fe podia abrir ) ni por la ventana, no pudiendo romper 
lai esa de hierro,fus dicipulos que eftauan de fuera,y acudiaa 
a !as vozes,le dieron vnahacha por la ventanajCon la qual que­
b r ó la puerta,y e f e a p ó . 

i i Ordena n u e í l r o S e ñ o r , que a los hereges fucedafi 
íus milagros defta manera , para defeubrir íu foberuia y 
vanidad , que fuele fer fin de todas fus obras, como por 
ellas mifmas fe v e e . í i e n d o propia de Dios n u e í l r o S e ñ o r la glo 

Lih» de ría y honra que de femejantes fuceíTos milagrofos refultajy co 
r t í t confa f ' mo tal deuerfele atribuir:y c-n particular fe puede entender 

forkm.C.lj por los esemplos figuientes . Cuenta fan Gregorio T u -
ronenfe de cierto O b í f p o Arriano en e í l o s R e y n o s d e E f -
p.ma , en el tiempo que preualecian los Godos , i n f i c i ó -' 
nados entonces con aquella heregia , a quien l l a m ó vn dia 
el Rey Lemueldo , y le p r e g u n t ó en fecreto , porque el y 
ios de fu feéla no hazlan milagros en c o n f i r m a c i ó n de fu 
fe a corno hazian los otros que fe llamauan C a t ó l i c o s . Ref-
pondiole el herege , que el t a m b i é n auia hecho milagros, 
y que los haria en qualquiera o c a í i o n : y poco defpues 
dio traca , como vno ele fu feóta por cierta cantidad de d i ­
neros que le p r o m e t i ó , fe f ingie í íe ciego , y pidiendo 
que el Obifpo Arriano le ayudaiie , el pufo las manos fo-
bre fus o í o s , y dixo , que conforaie á fu fe le f a n a P . e D í o s , 
c; hizo lo el S e ñ o r afsi, porque el ciego fingido en el m e í m o 
punto perd ió la vifta.y no fufriendo el dolor que le venia á ios 
ejossd.efcubrio el e n g a ñ o en prefencta de todos, y como Dios 
je uña cattigado por íu auadeia y e m b u í l e que au iaconce f tad© 
cofi los hereges. 
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Je laperfecucionde Inglaterra, m 
13 D e lamirma manera a c o n t e c i ó a vn fliftre de Genc-

m , d i c í p u l o de l u á n Cakuno, á quien e! auia perfuadido que S***0 en fa 
f e í í n g i c i T e m u e r t o . y fue licuado a la Yglcfía , para q u e í e r e - btftof.ann* 
fucitalTe en fu fermon : pero q u e d ó muerto de veras en las ^538 -yo* 
andas a y Ta muger a vozes d e í c u b r i o como auian nuierro a 
fu mar ido . Y defta manera fuele acontceer a e í lo s embufte-
ros, que nobafcan a Dios, ni a fu gloria , í íno á íi mefmos, 
y fu propio ínteres s con e m u l a c i ó n y competencia de los 
hmildes í ieruos de nueftra S e ñ o r , a quien fu diuina Magef-
tad fucle dar efta gracia de hazer obras milagrofas en funom 
bre y poteftad.quando afsi lo pide fu femicio , y es nece í far io 
parala e d i f i c a c i ó n de fu Igleüa^ 

íDe las conuerjlones Jiña/a das de ¡os (¡uefe han re~ 
diluido a nuejlra Janta Fe Católica: que es el 
décimo medto con que nueítro Señor ha fuflen-
tado fu caufa en ejla perfecucion. Capitu -
l o . X F L 

\ T 7 S T E Medio es muy general, y efe$:o de rodos Tos 
J ü / O t r o s medios dichos,y con que fe veen burlados a ca­

da paíTo los hcreg€S,faliendo vanas y fin eficacia las leyes, y 
ordenanzas de la Reyna y de fu Confejo contra los Cato* 
lieos : y con lo mifmo los Sacerdotes tienen feguridad y 
amparo adonde la R e y n a , y los hereges menos lo pien-
fan,pues no pueden a d í u i n a r , quien fon los que Dios ha efeo-
gido para la vida eterna. Jos quales va fu M a g e ñ a d cada dia lla­
mando y conuirtiendo para fi. 

% Ellas eonuerfiones fon tanto mas f á c i l e s , y f r e q u e n » 
tes , quanto los vicios , y mala vida menos han cundido 
en qualquief R e y n o , por las caufas arriba dichas; porque: 
quando la h í r e g i a entra en asgun Reyno por culpa de las 
cabe9as , y .no del pueblo, no hazen ios vicios tanto c í í r a * 
go en el, como íi por fu caufa fe perdiera la fama Fe C a ^ 
lolica* 

5 P o r 
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% P o r c í l o l a mayor dificultad que fuelc aüer enla c o n u é r e 
fien de muchos en Inglaterra, es faltara los Sacerdotes bue­
na ocallon de trauar con ellos platica de las cofas de íu falua-
cion : porque medizen que es cofa rara, y apenas vifla en 
toda efta perfecucion , que alguno de los e n g a ñ a d o s por los 

TACtlntente heregcs,no intereíTado en elgouierno , ni eftragado en vicios, 
ft conuitrte aya tratado de propofito con los Sacerdotes C a t ó l i c o s con 
a U Fe qute deífeo de conocer la verdad , que no fe aya d e f e n g a ñ a d o , Y 
efialibrede lleua camino deferafsi, porque la verdad y confonancia de 

fafíton» las cofas de nue í l ra fanta Fe C a t ó l i c a , es muy cierta ,3 quien 
la quiere mirar í in pafsion : y no menos la falfedad y diíTo-r 
nancia de las cofas contrarias, que oy día fe enfeñan en In­
glaterra, como en parte fe ha m o í l r a d o arriba en otro lu-
gar- . , . 

4 Quando ay capacidad en los entendimientos para juz­
gar entre lo verdadero y lo falfo , que fe les propone con cla­
ridad , y las voluntades fon deíTeofas de acertar, labida vna 
vez que cofa es la Fe C a t ó l i c a , apartada y apurada d é l a s ca-
lumnias que la fuelen leuantar la ignorancia y malicia de los 

' ' ' eK 0 hereges, no es m e n e í l e r mucha perfuafíon para abracaría-por-
heregesca- qUC ja verdad por fi mefma es amable , y agradable al entcn-
íun*n'fr á i r A Í c m o 3 c o m o fu propio objeto, no menos que la l ú z a l o s 
cojasí.enuej 0^0St¡^ qualquiera otra cofa fenfiblc y proporcionada a ios 
t ía F?> p r fentidos . Y por efta r a z ó n cada día fe vee, que los mas ze-
h ajeria o-\0(QS dicipulos d é l o s hereges , conocido fu e n g a ñ o , bueí-j 
*í(>jA* ucn con el mefmo feruor a profeíTarfe C a t ó l i c o s ; , y de Sau-

los hazerfe Paulos , con notable confuelo y edif icación de 
los fieles , y no menor pena de los enemigos de la verdad- Y 
la dificultad quefuele auer en la conucrfion deludios,y M o 
ros, y muchos otros infieles, es la torpeza de fus entendi­
mientos , quando fe lleuan por mala c o í l u m b r e de volun­
tad obftinada , y n o por error fundado en aparencia de ra-»' 
zon. 
5 Hafc notado como particular merced que Dios n u c í U o 
S e ñ o r hazea los que d é l a heregia fe reduzen ala Fe C a t ó l i c a 
en eftos tiempos en Inglaterra,que fabida la verdad,concibea 
luego con ella vnas anfias increyblcs de comunicarla con 
otros j y procurar afsi mifmo la goouerfion de fus padres, 

y her-
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y hermanos , y otros que ellos aman . Y afsí luego dan Los nucua~ 
tracas , y bufcan o c a í i o n e s , eomo vengan los tales á co- mente con' 
municar con los Sacerd©tes , y difyomendo fus á n i m o s uerti-dos^ar 
para elio , y l i c u á n d o l o s por los mifmos paf íbs , por los den con def 
quales el Efpirítu fant® los guio a ellos en el camino de fu feo de la co 
faiuacion. uerfion de 

6 Efta no es cofanueua, porque fuclc Dios nucftro Se- oím». 
ñ o r darefte efpir í tu y zelo de la c o n u e r í i o n de otros , en 
todas las parres , a donde quiere plantar y eftender fu fanto 
Euangelio.-y afsi leemos que a c o n t e c i ó en el llamamien­
to d é l o s Apof to ies . San Juan Bautifta dio noticia de nue- lodn.í . 
ñro Redentor a dos dicipulos fuyos , que fueron fan A n ­
d r é s y fu c o m p a ñ e r o . San A n d r é s l í e u o configo á fu herma­
no fan Pedro , y fan Filipe a N a t á n a e l . Y defta manera fe pue­
de entender, que fe van en Inglaterra e n f e ñ a n d o los herma* 
nos a'los hermanos , y los amigos a los amigos, pues es cofa 
natural,que el bien que poflecmos,ypuedcn otros poíTeer fin 
d a ñ o nueftrojo d e í f e a m o s comunicar. 

7 De aquí nace, que los eÍLudiantcs que fe crian en los 
feoiinarios, acabados fus efludios, y ordenados Sacerdotes, 
tienen tantas aníias de boluer a fu patria, para comunicar 
con otros U luz , y gracia del Ivfpiritu Santo,que han rece-
b i d o , y pretenden cfta mifsion llena de trabajos y peligros, 
como pudiera alguno pretender cofa de mucho proueeho E l g r a d e f -
y defeanfo : y í i e n d o l e s concedida , la toman con el conten - feo délos Sd 
to,quc pudieran recebircon la mayor dignidad de fu patria, fi cerdotes de 
fuera C a t ó l i c a . boluer a f u 
[S 8 N o es efto de tanta ad mirac ión en los Sacerdotes y patria a en-
c c c l e í i t í l i c o s , quanto de ver en hombres legos el mifmo ef- fenary fro 
piritu y defleo , como ( me dizen ) lo ay en aquellos fieles f e fa r l a F e . 
C a t o l í c o S j p e r f i e i o n a d o s con la perfecucion; pero leemos que 
huuo lo mifmo t a m b i é n en la primitiua Ig le í ia , ayudan­
do a los Apoftoies mucho , en las connediones que ha-
zian , los C h r i í l i a n o s legos : como fe r o n en las E p i ñ o -
ias de fan Pablo , el qual hazc mucho cafo deftos tales, P/;iírp.^» 
que le auian fido c o m p a ñ e r o s del trabajo en plantar el E -
« i n g e l i o . Y á i m i t a c i ó n deftos av al prefente en Ingla­
terra muchos cauailcros y otra gente honrada , que fe han 
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dedicado a eí íc oficio,y Te ocupan totalmente en difpon er las 
almas a recebir la Fe ,y en procurar entradla alos Sacerdotes, 
para que les puedan ayudar. 

r> Cierto cauallero principal deftos diro vn diá , con 
el mayor contento que í c puede penfar.a la perfona que 
me lo r e f i r i ó , como en muy pocos diasque n o f e a u i a n v í -
í l o , auia el pefeado vn buen numero de los peces mayo­
res de la prouincta donde el viuia . Q u i í b dezir, que auia 
perfuadldo á muchos caualleros vezinos fuyos, que fe recon-
ciliaffíín con la íg l e f i a C a t ó l i c a , l i c u á n d o l e s dcfpues Sacer­
dotes , para acabar de infiruyr y confefljrlos ; y reduzi-
dos vnoSjechaua las redes para prender a otros. Y en efie 
exe'xicio giilaua el t i empo, y p o n í a toda íu felicidad, fa-
biendo que le auia de coftar la hazienda y la vida , por 
qualquier dellos que fedefcubrieiTe , porque han hecho lev 
los hereges,que es crimen d e l e f a m a g e í l ; a d , p e r f u a d i r a alguno 
que fe haga Cató l i co . . 

10 Sera, á propofito , contar aquí í a c o n u e r í l o n de vno 
deftos , fabida d é l a perfona mifma con quien pafsd , y la 
manera conque le g u i ó n u e ñ r o S e ñ o r , porque della fe po­
dra echar juyzio de otras . Suele la Reyna dar licencia 

á algunos caualleros mo9os , de quien los hereges tienen 
fatisfacion , de falir de Inglaterra a Francia , y A l e m a ­
na , y algunas partes de Italia y para ver cierras eflrañas* 
y aprender las lenguas . A vno dedos , moco de mucha 
e x p e í l a c i o n , e n c a r g ó la Reyna , quando fe defpidio á m 
Ha , que fe guardaffe de los Papifias , para que no le en­
gaña íTen * Y por efto y las prendas de fauor que tenia 
la Corte , y por fu mala e d u c a c i ó n , fe apartaua con par­
ticular cuydado , y mas que fuelen los otros , de la co­
m u n i c a c i ó n de todos los que le pudieran aprouechar. Pe­
ro como el S e ñ o r le auia efcogldo parafi , no le aprouecha-» 
uahurtar al cuerpo d é l o s ocaGones, porqucle feguian para, 
fu bien,a donde menos las aguardaua. 

11 Llegado elte cauallero a Italia , fue disfrazado , con 
algunos otros c o m p a ñ e r o s fuyos llenados por cur iof ídad,aver 
cierta ciudad , de las prohibidas a los que falcn de Ingla­
terra con femejante licencia ; y cupole la buena fuerte , de 

que 
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que el fe ropaíTc con vn Sacerdote de fu mlfma n a c i ó n : 
el qual defpues de algunas conferencias , viendo le h o m ­
bre de capacidad , Ic perfuadio muy dcueras a que fe re­
c o g í eíTe en cierta parte foliraria , por tiempo de quinze 
d í a s , en aquella ciudad , para penfar las cofas de fu falua-
cion , pues veia tantos hombres fabios y dodos en los R e y -
nos C a t ó l i c o s , profeíTar otra dotrina muy diferente de Ja 
en que el fe auia criado: y p r o m e t i ó l e fecretOjy feguridad 
para fu perfona. 

I i A c e p t ó el cauallero c í l e partido ^ y para hazerlo 
con mas c lus íraa iac ion , fingió querer paffar a otra ciudad 
Vczina por quinze d ias ,y tomando cauaüos de p o ñ a , v n a 
m a ñ a n a antes que fus c o m p a ñ e r o s fe leuantaíTen , fe fue 
a la parte determinada, fo loyf in criado , a donde el otro le 
auia apercibido p o í a d a c ó m o d a , y todo lo neceflario pa ­
ra fu entretenimiento , y apeandofe defpidio los c a u a ü o s 
(como antes auia concercado con el p o r t i l l ó n ) y que ,̂ 
do allí , fin que nadie f u p i e í f e , ni fofpechaffe donde cf 
taua. ': - . í'ñ f - ; • •. - :5 

1 3 Eftc cauallero , como vino con d e í f e o de acertar, y 
cenia muy buen entendimiecojuego e c h ó de ver el e n g a ñ o en 
que los hereges le auian puefto.Ycon tanta mas gana oy d ía 
las cofas de nueftra fanta r e l i g i ó n , quanto mas le pefaua de 
los a ñ o s mal gaftados en laheregia. 

14 Defpues de perfuadicIo,yconiiencido fu e n t e n d í míen, 
toeon la verdad de nue í l ra Tanta Fe t quifo paíTar adelante, 
y difp oner fu voluntad t imbisn con vna confcfsion gene-
ra^y otros medios que la Ig le f íaCato l i ca e n f e ñ a a fus hijos pa 
raplantaren fusalmas las virtudes C h r i ñ i a n a s . 

I j Comento aquí la batalla c í l e nueuo foldado , por-' 
q u e v í e n d o e l enemigo que prefatan ganada felefalia de las 
manos , en primer lugar le pufo en el penfamiento , que el 
confuelo extraordinario , y el n imio contento , que fentia 
en fu alma con la n u r u i luz y p r e f í n e l a del Efpiritu fanto, 
era caufido con arciacio , p o n i é n d o l e ( fin el í a b e r l o ) al­
guna cofa en fu comida : pero defpues haí ld por experien­
cia que no era af i : porque el enemigo , viendo que t f ta 
fofpccha no bailaua para facatle de fu propoGto , c o m -

H i b a t i ó l e 
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b a t i ó l e con otra t e n t a c i ó n contraría , y 1c pufo en tan grnn de 
trifteza yenfado de ñ mifmOjfin faber la cauni,quc fi du-
rana mas tiempo , parec ió le queauia de rebentar : y con eft» 
ta t e n t a c i ó n fe d e f e n g a ñ o totalsncnte , ccrtilicandofe , q ú c 
la primera fofpccha auia (ido t e n t a c i ó n t a m b i é n , no fiendo 
p o f s í b l c j que de la mifma comida fe caufaíTen can contrarios, 
eftremos de gozo y trifteza. 

lá" A q u i comento a dtfcernir, v hazer diferencia en­
tre los efeftos del efpiritu bueno, y del efpiritu malo . Y 
pafsó, tan adelante en efta contienda, que le p a r e c i ó al ca-
i ia l lcro ,ora fueíTe v i í i o n f e n í l b i c , ora cofa reprefentada a 
fu i m a g i n a c i ó n , que veia vifiblemcnte al demonio : con que 
a c a b ó de. certificarfe d é l a diferencia de los dos efpiritus , y 
con ayuda.de nueftro S e ñ o r v e n c i ó la t e n t a c i ó n , y quedd fu al-
jna c o a notable fofsiego y ferenidad. 

17 Ganada efta vitoria , no tuuo mas c o n t r a f í c con el 
enemigo , antes parecia de alli adelante , que era f e ñ o r del 
campo . boluLendole la alegría y confuelo paflado , en m u ­
cho mayor abundancia que antes . Y fue efta alegría tan­
ta , que le q u i t ó , totalmente la gana del comer ; y tan 
eoniinua. , que en. quinze días que cftuuo en aquel apo -
fento, jamas h a l l ó lugar de leer vna tan fola hoja de vn U* 
bro efpiritual , que fe le auia dado para entretenerle , y 
quitar el haftío , que a algunos fucle caufar ía foledad no 
acoftumbrada.,, en. el principio de fu recogimiento . Solo» 
tenia lugar para leer los exereicios , que le daua fu con -
feflbr para enderefarle en fu o r a c i ó n , a quien algtmas ve-
zes dixo ( con admirac ión ., y cfpanto de fi mifmo , y de Io> 
que paíl'aua ) que con auer fe criado con todos los rega -
los que el mundo puede dar, jamas en fu vida auia proua-
do que cofa era verdadero confuelo ,hafta. que entrd ena--
quella cafa : y que todo lo d e m á s le parecia vafura , en 
c o m p a r a c i ó n de, lo que auia.hallado entre aquellas quatro 
paredes. De donde podemos inferir , que cofa fera gozat; 
enteramente de Dios ví in velo ó fombra 5 pues vn folo ra­
yo de fu diuina bondad,caufa tanto bien,y hinche vn alma de-
tan grande contento. 

18: Fue t a m b i é n la luz que c o m u n i c ó Dios nueftro S e ñ o r ­
il Qu 
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de Id perfecudon de In^aterra. u ? 
I fu entendimiento,proporcionada t\ calor con que le auía en 
cendido la voluntad , porque , con no auer eftudiado T e e l o -
g i a , n i p u e í t o en otro t iempo, fuera deaquel, mucha con-, 
fideracion en los altos miftetios de nueftra Tanta R e l i g i ó n , 
vino á tener tan acertados penfamientos en el m i í l e r i o d e 
la fantirsima T r i n i d a d , y en la conuenieneia de la ptede-
ftinacion eterna, y diuina gracia, con el libre aluedrio del 
hombre , y otras cofas defta fuerte , que pufo a d m i r a c i ó n 
á la perfona que le trataua . Y adonde no l í e g a u a fu en­
tendimiento , fabia recatarfe , y preguntar con tanta cor­
dura y diferecion , que no pudiera con nías vno que hu-i 
uniera puedo eftudio de propofito en las mifmas materias de 
T e o l o g í a , Y queriendo el otro fatisfazer á fus preguntas, ape­
nas comen9aua á darle r a z ó n de í o q u e p e d i S í q u a d o ya le a u í s 
entendido lo que le queria dezir. 

19 La propiedad £ que auemos dicho} d e í l e c fp ir í tu 3c 
Dios,de fer fecundo , quando fe recibe en a lgún grado perfe* 
to,fe vio notablemente en efte cafo.porquerecebida la abfo-
l u c í o n de fus pecados,y hecho que fue miembro de la I g l e í u 
C a t ó l i c a , luego comencfd a tener penfamientos de la conuer-
fion de o t r o s . p a r e e i e n d o l é que con el hablauan aquellas pala­
bras de C h r i í í o nueftro S e ñ o r , d i e h a s al hombre que lequi- Marcos* 
í o a c o m p a ñ a r , defpues delibrado del mal efpiritu,Yd á v u e « 
ftra cafa,y moftrad á l o s vueftros quata merced el S e ñ o r os ha 
hecho , 3̂  la mifericordia que ha vfado con vos . Y afsl defdc 
entonces mudo el propofito de ver mas tierras , T é f ü l u i e n d o -
fe de boluer luego áfu patria;y le p a r e c i ó , q u e con folo referir 
lo que leauia acontccido,baftauapara eonirertir a q u a n t o s h e » 
reges trataíTc . Y caufauanle mucha compafsion algunos deu­
dos yamigos fuyos, que í i e n d o hombres muy concertados 
« n fu vida , y de buenas cofturabres , p e r e c i c í r e n por falta de 
quien los en fena í f e k verdadera Fe - Y p o r e ñ o quifo tornar 
luego a J n g l a t c r r a , p a r a d c f e n g a ñ a r l o s , y procurar fu falua-
« i o n . 

2 0 Acabado fu recogimiento, b o l u í o afu pofada c o -
«no auia falido della , y defpues á la ciudad , adonde rc -
fidia de ordinario : y caufo no poca a d m i r a c i ó n a fus c o m ­

p a ñ e r o s y conocidos ^oa la grande Tnudan^a que tndos 
H / _ echando 



i i S L i h . I L D e la hifloriaparttcutar 
echan a n de ver en el , no f a b í c n d o de donde procedief-
fe , porque ya no guftaua de los p a f l a t í e m p o s a c o ñ o m -
b r a d o s , í i n o de recogimiento y í o l e d a d , auicndo hallado 
otro nueuo entretenimiento , que cilos no fabian . Y con 
fu exeniplo aprouecho mucho a algunos dcllos , los po ­
cos d ías que allí fe detuuo , y haze oy día lo miTmo en 
Inglaterra, adonde fe ocupa muy dcueras en la p e í c a d e l a s 
almas ( como arriba he dicho fueleu otros ) y ha í ido cau-
fa de la c o n u e r í i o n de muchos a nueilra íanta fe C a t ó ­
lica . 

21 El las y femejantes conuerfiones , ion tan ordina­
rias oy día en aquel R e y n o , q u e no ay caíi Sacerdote , 03 
los que andan en aquella mies , a quien no ayan a c o n t e c í s 
do muchas delks . Y es muy pueilo en razón el penlar* 
lo a f s í , d e la infinita bondad de Dios nuellro S e ñ o r , que 
jamas falta a los fuyos . Y p e r m i t i é n d o l e s tanta contradi-
cion , fino abrieíTe los t e f o r o s d e í u gracia , c o m u n i c á n d o ­
les por otra parte plenitud de fu eí'piritu con larga manOj 
no fuera pofsible a la humana flaqueza el refiOir , y rmichd 
menos.acreccntar la Fe y numero de CatolicoSjdondeha du« 
rado tanto la perfecucion:. 

%% E n la cana ya referida , de los diez y ocho de O t u -
bre , del a ñ o p a fiado de nouenta y flete, fe haze mencíorr 
de otras dos e o n u e r í l o n e s feñaladas , las quales ( porauer fi-
do de perfonas que: t e n í a n nombre entre los hereges ) las 
p o n d r é de aquí . Defpues de referida la coihrerfíon de v-
nos ladrones , por m e d í o de ciertos C a t ó l i c o s leojos, prefos 
en la cárcel de Shreusbuuy , profigue afsi. En Id m'tfnui c'm-

J a d dma vn pedicador herege . .farnofo entre los de fu f e ñ a ' e l 
qual entrando con l a jnj í 'kU> algunas vez,es, a rvole fear * eftos 
Catól icos >en ta ca rceUles auia quitado ciertos libros de las can* 
t.rouerfias: los quales tejiendo diligentemente el dicho predicador, 
j me di ta ndo lo que teta , finalmente Je conuirtio . Defpues de lo 
qual yendo a la c á r c e l ) como quien yua } dífptítaT con h s C a * 
i o l i c o s y y reñ i r los como folia > dexandole el Alcayde fo locone* 
l í o s , cerro la puerta y y fe echo a fus pies , pidiéndoles con mu-
(has lagrimas perdón de U s perfecucioms y pefadmnhres que 
leí auia dado , d i c i e n d o q u e y a dejfeaua t ambién el padecer con 



13e ¡a perfe cu don de Inglaterf d.. ñp 
e-ños,por U Fe y re l ig ión que ama perfeguido . L o qual oyendo 
los Catól icos , y viéndole correr las lagrimas ,<fi enternecie­
ron , y h ' m m á o f e t ambién ellos de rodillas , y dando gra~ 
cias a uucjtro Señor » quedaron muy ccnfolados con efia c o n -
uerfion* 

z 3 P r o í i g u í e t i d o en la mifma carta, dize : V n Sacerdo-. 
te Catel ico eftando prefo en U cafa del Dean de Londres , 
tuuo platica con vn Predicador p r i n c i p a l . Capellán del C o n ­
de de Efex , que eftuuo con el en la jornada ele Cádiz. . E ñ e 
Sacerdote , defines de muchas í i f p m a s con el dicho. P r e d i ­
cador , le per fundió que fe hiUeffe Catól ico , y . fiendolo y a > 
fe retiro a l a vniuerfidad de C a n t a h n g i a , a donde auia e~ 
ftudiado mucho tiempo -.pero faliendo l a voz. de fu conuerfon, 
fue prefo por l a ¡ufi icia , j dicronle por cárce l la cafa de v~ 
no de los Regidores de la ciudad - T eftando emvn apofen- ' 
to , que t e n í a ventana a la piafa , a donde fe m í a n congre­
gado muchos eftudtantes y gente d o ñ a de la vniuerfidad , l e í 
hablo dcfde la ventana, diciendo , que el eftaua prefo por la. 
R^Ugi&n Romana , l a qual tantos anos auia petfeguido . T 
que la mijencordia de. Dios le auia enfenado , que es la fo~ 
l a V í t i ^ d , con la qnal podra faluarfe vn hombre Chv i í i i a -
vo , y que efiaua aparejado a defenderla , no folo con las pa ­
labras y difputas , contra todos los aduerfartos della que auia 
en Ingla terra , fino t ambién con l a vida , J i fuere meneftencon 
que quedaron efparitados los que le auian oydo tantas vez.es 
predicar lo contrario . Llenáronle a Londres , y vifto que per-
feueraua conftantemente enlaprofcfsion de l ape Católica^, e c h á ­
ronle envna c á r c e l , y a l Saee rdo té que le auia conuertido eno~ 
t r a , cargado de privones . H a í l a aquí fon palabras de la 
carta. 

Z4 A e ñ a s dos conuerfiones añadiré la tercera de vno, 
que defpues de conuertido, p r o f e t i z ó el mal fuce íTo de la ar^ 
mada que vino contra Portugal el a ñ o de mil y quinientos 
y ochentaynueue,y defpuesfueporloshereges martirizado. 
H u u o e n laprouindade Hantonia en Inglaterra,vn mo^o la­
brador, e n g a ñ a d o por loshereges Puritanos con los errores 
de fu f e ñ a ; pero guardaua la ley de D ios con tanta fideli­
dad , que bien dio a. encender , que no auia de perfenerar 

H ^ herege. 
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heregery fue tul fu inocencia ,qiic defpucs de conuerficfo 
a n u e í l r j fanta F e , no haüaua el Sacerdote en fuconfefsion 
general (t'iiera de los errores que auía crcydo ) culpa que lie 
gaffc a pecado mortal , porque en lo d e m á s Dios nueftr® 
S e ñ o r le auia conferuado, difponiendole para el fio fanto que-
tuuo.. 

N o fue m e n e í l e r mucha p e r í u a í i o n parahazer C a t ó l i c o ^ 
cfte mancebo,porque luego que fe e n t e r ó de las cofas de nucf, 
tra fanta Fe,hallo en ellas la verdad que bufeaua , y fe aproue-
c h ó della con notable ventaja , fauoreeiendole Dios haí la te­
ner efpfritu de p r o f e c í a , c o n el qual profetizci a ciertos Tolda­
dos,de los que vinieron contra Lisboa en la armada Inglcfa,, 
« l a ñ o demilyquinientos y ochenta y nueue, todo eifuceff© 
de fu v¡aje ,y como auian de perder la jornada,y boluer desba»! 
ratados , y morir muchos dellos en Portugal, y en lá m a r : lo 
qual todo falio verdadero , y por efto algunos d é l o s mifmos 
í p l d a d o s j d e f p u e s de bueltos, le acufaron delante de la jiifticia 
en Inglaterra.-y bufcandble en la mifma prouincia de Hanto-
niajle hallaron muy e n í c r m a de calenturas.-pero corno fabian 
que era C a t ó l i c o , y no queria prometer, que cobrando falud 
iriaalas Ig lc í ias de los hereges>fácaronle de la cama, y para ve 
garfe en el de la perdida que.les auia profetizado (defpues de 
otros malos tratamientos)le colgaronjmuriendo el mo^o cora 
tento^y dando.muchas gracias a Dios nueftro S e ñ o r , por rantai 
merced como era facrifiear fu vida en teftiraonio de ia fanta Fe 
Gatolicarlaqual poco defpuesfe le auia deacabar con laenfef; 
medad. 

fProfígue el mifmo capitulo las conuerfíonesfe ña* 
ladas',y como por laarte mágica algunos falterón 
del Atheifmo:y otros delaheregiaypor los malos 
libros de los hereges.. Cap.FJL 

' L 
A s v n i u e r f i d á d e s de .InglátcrraCIas-qnales en t í e m p o s G a 
tolicos foiian.florece]c eon letras.diuínas y h u m a n a s » c o ­

mo 



de laperfecucion de Inglaterra,. n i 
movemos por las obras dcmucKos varones d o í l o s que han fa 
l ido dellas^) defpues que han venido en poder de los bereges» , 
aunque queden con las ceremonias a c o ñ u m b r a d a s , y oftenta-
clon exteriorjno fon como antiguamente,efcuclas dev ir tudy 
fabiduna}{ínQ de nouedades y e n g a ñ o . Y como e l e n t e n d i m i é . 
to humano no fe quieta fino con la verdad ( porque el e r r o r 
no t í e n € t e r m i n o ) l a g e n t e moca y ingeniofaj criadafin freno, 
y licuada de d a ñ o í a c u n o í i d a d 5 h a l ! a n d o maeftros que les en fe 
n e n ciencias vedadas de arte mágica . las han procurado algu­
nas vezes aprender, ordenando la inmenfa bondad y mifeti-
cordiade Dios nueftro S e ñ o r j q u e el mifmo medio qjae elde--
m o n í o tomaua p a r a d e í l r u y c i o n de los hombres , íes fueffe re 
medio de todos fus males, y ocafion paradexar laheregia , y 
bufear mejores maefl:ros,que no les faltan en Inglaterra, ni adÉ 
enlas mefmas vniuerfidadesjquando los quieren,para moftrar: 
les el camino de fu faluacion. 

a Para mejor entender eftojfe hade aduertir, q u e l a F é G a 
tolica fiendo rayo de ladiuina í u z ^ l u í l r a los á n i m o s d é los fie* 
les, Y por eíla caufa , quanto mas fe adelantan en el cftudio y; 
conocimiento della,y en la vida y c o í l u m b r c s que e n f e ñ a , t a ­
to mayor claridady teftimoniohallan detro d é fi raifmos,"por 
que llegan mas cerca aDio$,que es luz verdadera que les alutn; 
bra. 

3 Pero al contrario,apartandofe defla luz por medio d e . 
las heregias y infidelidad, quato mas camina en cllas,por fuer 
f» han de hallar mayores tinieblas. Yefta es la r a z ó n , p o r q u é -
muchas vezes los hereges y grandes pecadores fuclen parar en H&regesy r 
el Atheifmojque es vna infenfibilidad deDios y de fus diuinas ^r^^es jor--
obras,y el p o l í r c r o y mas baxo grado de la infidelidad , quan- cadetes f u e ; 
do vienen á no fentir el i n ñ i n ñ o c o m ú n de la r a z ó n , y pcv- \e yarar em 
derel conocimientoy memoriadefu Criador,y aquel afedo ^fü/íí/fíiOe^ 
amorofo que lacriatura racionalle dcue, comoafuf iny v l t i -
mafelicidadjporque, llegado a efto e l h ó b r e , es comoanimaL 
bruto,yaun peor3por auerporru culpa caydo cn tanta igno­
rancia y vileza. 

4 Eftemaltan grande,que fuele fer paradero de losherc*^ 
ges,y fruto délas heregias,ha curado nueftro S e ñ o r en las v n í - -
aerfidades deInglaterra,con fq infinita fabiduria^ amanera de -

H 5. Ip^i 



122 LÜJJL D e LÍ htftcrm f articular 
los M é d i c o s que d é l a carne de la vinera h.azen la triaca que' 

De l a s o - cura iaponcoua .-porque experimentando algunos por Jas 
bfds malas niifmas ciencias vedadas , que ay criaturas i n u i í i b l e s que v i -
c í e l o s b o m - wcn ,y que entienden fin ó r g a n o s , ni inftrumentos de cucr-
Ircs faca P0'y vecn 0jos '* Y hablan fin lengua , y con mouimicnto 
D i o s fu ma in^cnfible hazen violencia en los cuerpos, han derpertado del 
yor e h r i a y profundo f u e ñ o de la infidelidad , para entender y formar 
bien dg U$ concepto d é l a s cofas i n c o r p ó r e a s ,, c e r t f ñ c a n d o f e q u e las ay, 
almas» y creyendo lo que las Efcrituras faenadas nos e n f e ñ a n de 

los Angeles demonios , y de la inmortalidad del alma . Y 
que ay otra vida defpiles defta , y premio eterno para los 
buenos, y c a í l i g o para los pecadores : refoluiendo con el dif-
curfo de la razón \ fundada en fu experiencia , y ayudada de la 
d í a i n a gracia , queay vn principio de todas las cofas, que 
Bece f íanarnentc viue , entiersde, y es eterno , que es la M a -
geftad de Dios nueftro S c i í o r , c tvfcñado por las diuinas le¿ 
tris.y hallando e í l s principio , bueluen arras, inferienclo las 
conueniencias admirables que ay para creer todas las d e m á s 
verduies de nueilra fanta R e l i g i ó n . Yafsi falen de la heregia 
con gran tacilidad, ayudando a íalir a otros de la mifma ce«» 
guedai . : ,r' ; .- • • 

y Deflas G o n u e r í i o n e s b a a u i d o a l g a n a s en las V n i a e r í i -
dades , y en otras partes de Inglaterra , que han fido de 

. . notable prouecho paralas p e r f o n a í á cuya noticia han ilega-
Eet.a tn ^ y en las h i í l o r i a s Hcle í ia i l icas leemos , que nueitro S e ñ o r 

16 apiadandofe delaignorancia humana , p o r c í l e mefmo cami-
¿ ó t S s p t e m no facado a muchos en los tiempos pallados del abifmo 

* de la infidelidad,como lo hizo afán Cipriano,y á o t r o s profef 
fores ele h arte M á g i c a , m a n i f e f t a n d o les fu l u z ^ fu eterna ver 

VfaU4-2. dad , que ( corno dizeel Profeta ) les guiaron , y a o t r o s p o r 
fu m e d i o a la IgleíTa C a t ó l i c a , que es el monte fanto adonde 
e.fanlos t a b e r n á c u l o s de Dios,y moradas para fus fiemos. 

6 Otrosie han conuertido a nue í l ra fanta Fe por medio 
de ciertos libros i m p í o s y blasfemos,que andan fecretamente 
entre las cabecas dé los hereges en Inglaterra,}' en otras partes, 
adonde reyna efta ceguedad : porque aunq para entretener al 
pueblo ya í i r n p l e ? q u e los creen , y figuen por ignorancia, 
fiag^n fiempre alguna forma de R e l i g i ó n aue les viene mas 

a p r o -



de la ¡lerfecn don de Inglaterra. i2j 
% p r o p o í í c o ( como es aquel Centauro que han hecho esi 
Inglaterra, eon Ta cara humana y cuerpo de b e í l i a ) pero en 
realidad de verdad Jos m a e í l r o s principales de todas eftas 
feftas , pecan en el primero principio , y fon de aquellos 
QuoYum Deas venter eft , como en vna palabra los pinta el p^/ .^ . 
A p o í l o L 

7 A. efte propoGto referiré aquí vn cafo notable, que 
a c o n t e c i ó en la v n i u c r í i d a d de Os o m i ó , á G u i l l e l m o R e -
ginaido , vno de los mancebos de mayor e x p e c t a c i ó n que 
auia defu tiempo en Inglaterra, y decuyos t a l é m o s l o s he-
reges hazian mucho cafo para autorizar fus feéias, corno p o -
diari , coa aparencia de r a z ó n , porque filio liombre muy 
docto , y ha dexado diuerfos libros i m p r e l í o s , y otros por 
impnmir. 'que mueí tran fu grande ingenio y e r u d i c i ó n . Y 
loqueaqui referiré cíe fu c o n u e r í í o n a la Fe C a t ó l i c a , con­
t ó r n e l o vn amigo fuyo intimo , que lo fupo defu tnjfaia 
boca. 

S E i ludían do Guillelmo Reginaldo en la vniuerfidad de 
0.\'omio-, y eftando muy adelante en la feda de Caluino, 
en la qual fe auia criado , graduado ya en las ciencias , y 
(como he d í c h o ^ muy fauorecido de los hereges, moftro­
le vn día vno de los principales dellos,con fecreto y confian-
9a,cierto libro , cuyo titulo dexo de referir , por fer cofa indig 
na de fer nombrado:el qual libro leyendo Guillelmo R.e<n-
naldo con a t e n c i ó n , y c o n í i d e r s n d o con fu buen entendimíé -1 
to.y-laluz que Dios le comunicauajque aquella dotrina fdfa,y 
abominable faii-a de ios principios deLutcro yCaluino , refoí 
uiofe , que otro no p o d í a fer autor de las fectas^enfenadas por 
aquellos Apojlat3s,que el mifmo demonto, enemigo de Dios 
y defa vnico hijo,y verdadero,lefu Cbrifto n u e í l r o S e ñ o r . Y 
que conce 'iendo lo que la razón y luz natural nos m u e í l r a c o 
euideneia d é l a s cofasdiuinas, y mucho mas c r e y é d o l o q l a 
Iglef ía Cató l i ca t n f e ñ a dellas y de Chrifto nueftro S e ñ o r ( l o 
qual los hereges Caluintftas y Luteranos hafta agora no fe ha 
atreuido negar^no era pofsible,q los d e m á s dogmas fuyo s, q 
enfena cótra la Fe y l g l e í i a Romana,fucilen verdaderos.Dema 
ñ e r a , q u e adu ir t i édo con oeafion de aquel libro, adonde paran 
ios que fe apartan de la Fe Cató l ica ,refoluiofe de feguirla, 

y p a -
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y para hazerlo con m«s acuerdo , dexd luego la v n i u c r f i d a á ^ 
todas fus p r e t c n í i o n c s y crperan^as, y pafscJ a Francia,y de a-
.lii a Alemauia.y Italia,y finalmente a Roma ^examinando en 
todo el camino , y cotejando las c o í l u m b r e s de los C a t ó l i c o s 
•con las de los hereges, y confiriendo fus d e í f e o s con diuerfos 
hombres d o é l o s , para aueriguar íl todos profeí lauan la mifma 
dotnna,yfatisfa2crfc de fus dudas,antes de dexar exteriormen 
te la fccí:a,en la qual fe auia criado. 

c, Entre otras cofas notables,que pafso por breuedad.vna 
fue,que entrando en lalglefia de fan Pedro de R o m a , y vien­
do ("entre otras cofas que le dauan contento ) los doze a l i e n ­
tos d é l o s P c n i t é c i a r i o s queafsiften alli}para adminifirar el Sa­
cramento de la penitencia a los peregrinos de toda las nació* 

:nes,con fus tirulos y letreros fobre cadaafsiento.Para los Ef-
p a ñ o i e s ^ F r a n c c f e S j A l c m a n e s J n g l e f e s ,y de las d e m á s nacio-
nes^admirado dé la M a g e í l a d de la Ig leÍ ja ,d ixo con grande fen 
timiento alos que le a c o m p a ñ a i i a n : r í r ¿ e f t Ecclefta Catho 
lfca>& mater ecc le f i4 fum.Vcvd»ácra .mcn tc efta es la Iglefia C a -
toliea.y madre vniu erial de todas las Iglefias : y allí f e r e f o l u í o 
de declararfu intentosy difponiendofe con 03ucha o r a c i ó n y 
Íagrimas;fe confeíTo generalmente,y f u e T e c e b í d o entre el nti 
mero de las ouejss de í e f u Chrifto,y falio dcfpues fanto'Sacer 
dotc y paftor .- porque fe fue al feminario de Duay , adonde 
a c a b ó l o s c í l u d i o s dcTeologia: yquando por la r e b e l i ó n de 
los cftados de Hades, fe mudo el mifmo feminario a Rems do 
F r a n c í a , q u e r i e n d o G u i l l e l m o Reginaldo p a í l a r a l n g l a t e r r a , p a 
ra trabajar enlaconuerfion de fu patria,el Cardenal Alano ĵ en 
tonces Rc6lordelScminarioj le dctuuo para feruirfe de fu i n ­
genio en exponer la Efcrítura fagrada, como lo hizo algunos 
a ñ o s con eminencia,y m u r i ó dcfpues enlaeiudad deAmbers, 
a donde fe auia reoogido para imprimir ciertas obras fuyas, ef-
.critss eontra los hereges,y muy c í l i m a d a s de hombres dodos 

I o Procuro mucho antes de fu muerte facar de Inglaterra 
a fu h e rm a n o m e n o r I u a n Reg i n a 1 d o, q u e 1 e e aor a T e o l ogi a i 
m a n era d slo s h er egevS, e n i a v n i u e r fi d a d de O x on í o p o r el, y 1 le 
•uado d é l a corriente deJxs prctenfiones humanas en fu patria, 
¿no a c a b ó de rendirfe a iosfanos confejos de GuiIlcImo,porq 
Ja HQluaud prcía con i n t e r é s , inclina muchas vezes él enten 
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de Uperfecmion de Inglaterra. 12? 
' (dímientójy le atrae a TLÍ parte r ̂ mitchos ay, que por fcrfionj 
rados y pagados .profc í ían la heregia , y por temor de d a ñ o s 
temporales, violentan fus coneiencias , j u n t á n d o l o que dixo OU1Ó..7 Vic 
el.Poeta; Video w e l i o r A j r e b o f ó tamorfh . 

Deter iora fequor. 
Q^uiere ácz i r :VeoLo mejor,y lo aprtieuo'.pero figo lo peor. 

11 E l l o nos confirma la refpucí la que dio vn predicador 
muy nombrado entre los hereges a fu madre enferma , conju­
r á n d o l o por la cuenta que auia de dar en el tribunal de Dios , 
que le dtxe í í e llanamente qual de las dos religiones era la me­
j o r í a antigua,en la qiialauia nacido,d la nucua que e n f e ñ a u a . 
Kefpondio el predicador con diftincion , que tenia la nueua 
por mejor para viuir en ella, pero que para morir la otra era 
mas fegura-.y deue fer efta o p i n i ó n muy c o m ú n entre ellos:;: Qpn¡&n cm 
pues cada dia fe vee , que los que yiuiendo eran tenidos por mlun ef!tre. 
hereges,no fe atreucn á morir en la heregia, fino que llegado ^ p r t i h * 
aquel punto,bufean Sacerdotes C a t ó l i c o s 3 para que les a y u - ¿ov^s ¡yere. 
den a morir, y dan otros t c í H m o n í o s muy d í f e r e t e s d é l o que a es de U l e ' 
p r o f e í l a u a n teniendo falud: como entreotros hizo el C a s - c u t a l i e l 
ciller Chriftoua! Haton s priuado de l a R e y n a , y de fu C o n - & tea*. 
fejo de Eftado5el qual muriendo e m b í o largas limofnas a to­
dos los Sacerdotes y C a t ó l i c o s pobres prefos en las cárceles 
de Londres,pidiendo que r o g a í l e n a Dios por el^íin hazer cafo., 
de las oraciones de los hereges. 

íDt ¡d diferente dífpojicion con que mueren los Cdto~ 
lieos y ¿os hereges en Inglaterra, que es el mediaj 
J£I,púra la conferuacíon de nueftra Janta Fe. en-
aquel no* Ca¡).3£FIlL< 

T "r^ S cofa de notable edi f icac ión , y que haze grande efeto) 
lH/parala connerfion de muchos,verel confuelo y alegría-

con que fuelen morir >osCato!icos,que llaman Recufantes,no^ 
fololosmartyres , fino t a m b i é n otros que mueren deenfer--
medad,porquede ordinario no tienen neccfsidad de- q u i é l o s 
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p c r í n a d a . n i clifpoga para mor!r,8ntes fuelcn (como ya dcf-
c n g . i ñ a d o s eKorcar los circanflantes al m c n o í p r e c i o de las 
Cofas pereccdcras3y a la c o n í l a n t e profcfsion de la Fe Cato= 
lica , d i z í e n d o l e s quan cumplidamente les paga n u e í l r o Se­
ñ o r entonces todos los trabajos y finrazones fufridas porfu 
amor. Y eoeno fon te f t ígos tan abonados,eftando en aquel v l -
t í m o trance , fuelen fus palabras tener mucha fuerza para ani­
mar a los C a t ó l i c o s flacos \ que p r o f e f í e n la Fe c o n ü a n t c m e n 
te , y para conuertir a los hereges. Y f u ordinario temor no 
es de morir , fino de quedaren efta vida, por el deíTeo gran­
de que tienen de ver a fu Dios , por cuyo amor han padeci­
do , y para halbr fe en cftadoenque no le pueden mas ofen­
der , y afsi dexan efU v ida ,como quien fa!e decafa age-
na a la de fu padre , ó del mar r e m p e í l u o f o a puerto fc-
guro , y a defeanfo que no fe ha de acabar : y tanto mas 
í u e l e fer el contento , cuanto mayores fon los trabajos que 
fe les acaban coa la muerte, y mas feguro el bien que comien­
zan a poffeer. 

2 A muchos dellos aparecen Tcfu Chrifto nueftro Se­
rio r y fu Madre fannfsima , y otros fantos fus deuotos , re­
g a l á n d o l o s en fu enfermedad con las mercedes que el pia-
dofo S e ñ o r fuele repartir en aquella fazon a fus probados 

L U t 22 am'gos; H116 1c han a c o m p a ñ a d o en fus trabajos . Y todos 
fin&lrnenre reciben g r a n d í f s i m o esfuergo con aquella p r o -
meíTade l S e ñ o r , que dize ; Quien me huuiere c o n f e f í a d o de-

M a t t h - l o . lantede Í o s h o m b r c s , e l Hijo dcla Virgen le confefiara a el en 
l ú a r c , prefench de fu Padre, y de fus fantos Angeles . Efla pro-
I s c t z , ínciTa l í é u a n c o n í i g o como faluoeonduto de fu camino. 

Y el confuclo de ios martyres por la mifma r a z ó n , es m u ­
cho mayor, por tener ellos mas ciertas las prendas de fu fal-
uaeion 3y otorgado ya el premio de fu bienauentUran^a , fue* 
ra de que les va regalando y esforzando nuefixo S e ñ o r c ó v i -
fibies y muiiibles mercedes , como fu diuina Magcftad vee 
que cada día vno ha menefter; de las quales , aunque fe habla 
en muchas otras partes d e í l a h i í l o r i a , c o n todo e í i o no dexaré 
de poner aquí v n o , ó dos exemplos,por fer notables, y venir 
muy a p r o p o í i t o en eftelup-.ar. 

I Prendieron en Londres en el a ñ o de mil y quinientos 
y ochenta 



T)€ la perfemchn de hiqjatcrra. hp> 
y ochenta y nueue , avn c i u d a d a n o h o n r a d o , l l a m a d o H o r -
uero , por auer h o f p e d a d o en fu cafa a l eunos Sacerdotes 
de los f e m í n a r i o s ; y t m ú c t o n l e tanro t i e m p o en vn cala­
bozo hediondo , que con la mucha h u m i d a d fe í c p u d r i ó 
vna pierna, que le fue m c n e í l e r hazc r l a cor tar . C o n í o l o l e 
nueftro S e ñ o r , mien t ras el c irujano la c o r t i n a , c o n vna v i -
fion , que t o t a lmen te le q u i t o el f en t i r a i cn to d é l a fícrra, y 
el d o l o r de tan afpera cura; y n i o u i d o s l o s p e t e s a c o m -
pafsioa, le f a lca ron de la c a r e c í . Pe ro dcfpues fue acufado 
í e g u n d a vez^que t o d a via ayudaua y e n c u b r í a ios Icfukas y S a * 
cerdotes C a t ó l i c o s ^ prefo , íc c o n d e n a r o n a mwcrrc p o r c i ­
te deii£o,y por no querer i r alas Iglefias de lo s hereges. 

4 E l Martes de Carner toIencias , del ano de m i l y q u i n í e n 
tos ynouenta, dcfpues de auer r eceb ido la nucua de fu m u e r ­
te, que fe auía de execurar la m a ñ a n a { igu ien tc , h a l l a n d c f e 
muy c o n g o x a d o v con t e m o r , fe pufo en o r a c i ó n , p i d i e n d o 
focorro a nueftro S e ñ o r para vencer aquella f lsqueza. 'y mien­
tras o rau a , t e n i e n d o la l uz hazla ias efpaldas , a p a r e c i ó l e f o -
bre fu fombra la f o r m a de vna c o r o n a , y p o n i e n d o las manos 
en la cabera,para tentar fi auia algo que la p u d i c í l c c a u f a r , ) ' no 
lo ha l lando, fe l e u a m ó en pie, para mirar tras de í i , ü p u d í e f í e 
hallar de donde p r o c e d í a aquella nousdad , pero no h u u o 
cafa vifible que l i pudie íTe caufar : y toda vía e í l a n d o el 
en pie , y p a í F c a n d o f e p o r la c á r ce l , quedaua de la tn i f* 
ma manera c o r o n a d a fu í o m b r a 5 p o r mas de vn hora antes 
que cayelí 'e en la cuen ta de l o que pod ía f e r . F i n a l m e n ­
te d e f a p a r e c i o , y diole n u e l l r o S e ñ o r a enrencler , que aqusH 
lia corona en la f o m b r a , auia 6do f eña í de la clel maj t i r i o , 
que la mañana í igu ientc auia de ganar , c o n que q u e d ó muy 
alentado , y e o n í o l a d o toda aquella noche , Y b i e n f e p u a 
do entender d é l a a legría que m o í i r ó e n f u m u e r t e , que auía 
recebido alguna prenda y metced ex t raord inar ia de nueftro 
S e ñ o r . T o d o efto dixo el m j f n o m a r t y r , p o c o antes que 1c 
facaflen de la carcel ,a eierta perfona coBÍidcnre ,cue le fue a 
ver, y i o eferiuio al Padre R o b e r t o Sudnce lo en vnz carta que 
he viftojfu fecha á 18.de Mar^o del mefmo a ñ o de m i l y q u i n i c 
cos y noueata. 

5 O t r o cafo no menos notable a c o n t e c i ó a vn Sacerdote 
del 
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del Seminario de Rcms,llamado Alcvandro Crouc el añó1 
de. i ^Sy.EftuLio eí le Sacerdote y foldado de íefu C h i í í l o , en­
carcelado en el caftillo de Yorquc en Inglaterra \ a donde def-
pues de muchos malos tratamientos, recebícla la fentencia de 
muerte,comento en gran manera a confoiarfe , v a moftrar en 
el mefmo tribunal tanta alegría, que t o d o s los prefentes la e-
chauan dever.y boluiendolo a fu p r i f í o n ( a donde lo recogie­
ron con otro C a t ó l i c o ) no cabia en íl todo aquel dia de puro 
contcntOjCon folo penfar, que la m a ñ a n a íiguiente auia de mo 
r i r . 

6 Venida pues la noche,y la hora que fe au ia de acoftar, di 
x o al otro C a t ó l i c o , q u e fe fueíTe a dormir ,Quc y o ( d í z e ) por 
vna noche que me queda de vida , quiero velar en orac ión c o n 
Chrifto nueftro Scñor.-y porfiado el Catolico,que ó fe acoí la í* 
f c e l p a d r e , ó l e a d m i t i e í l e a e l por c o m p a ñ e r o de fu vela,no lo 
c o n f í n t i o s a n t c s le m a n d ó que feacoftaíTe, y le dexaffe folo. 
. 7 Acoftofe pues el C a t ó l i c o , y el padre encendiendo vu 
cirio que allí tenia , y p o n i é n d o l o fobre v n banquillo , fe pufo 
de rodilla?,y comento a entrar en o r a c i ó n muy foíTcgada, co­
m o lo e c h ó de ver fu c o m p a ñ e r o ,que quedaua defpierto para 
ver lo que paíTaua. 

8 Derpues de vna hora de o r a c i ó n quieta , comened a ha­
blar el p a d ^ e o m o quien hazia coloquio vocal c ó nueftro Se< 
ñ o r } y poco a poco entrar en feruor, de fuerte que fe le yua mu 
dando la v o Z í C o m o hombre turbado. 

5> Alfinjeuantandofe e n p i e , l l e g ó a la caraadonde eftaua 
fu c o m p a ñ e r o , y t o c á n d o l e c o n la mano , le preguntd fi dof-
ífnia , y refpGndio el c o t n p a ñ e r o que no. P i d i ó l e el Sacerdote, 
q le cncorncdaiTc m u y de v e r a s a n u e í l r o S e ñ o r , porq lo auia 
menefter.Y b u e l t o otra vez a fu p u e ñ o , c o m e n t ó de la mifma 
manera^Virbado como de antes,dando cnlo exterior mueftras 
que eftaua m u y c o n g o x a d o y fuera de ft , hafta apagar c o n fu 
m i í m a raano(comohoa ' ibre enojadojel cirio que eftaua ardie 
•do rnas c o n t o d o e í lo n o c e f s ó fu t r i b u l a c i ó n , fino quequedd 
!t o.d a v la co m o h» eh an do yago n iza n d o, al g u n a s v eze s h a b la n -
d o ba x o ,y p 5 di endo foeorro a n u eftro Se ñ o r y a 1 os fa n to s, y 
otras hablando muy a k o , c o m o enojado "y enfadado .' y duro 
tefto p o r efpacio de media hora .defpues de muerta la luz, y el 
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de la perfecudon de Inglaterra- /2p 
¿0:0 por efpacio de media hora defpues de muerta la luz, y el 
pobre cauallero q u e d ó en la cama harto atemorizado de ver 
y oír lo que paííaua, y perfeuero en o r a c i ó n , e n c o m e n d á n d o l e 
con todas las veras pofsibles á n u e í l r o S e ñ o r , que le libraíTe 
defta afiicion , porque bien e n t e n d i ó que eftaua c o m b a ­
tiendo. 

:! o A l fin vio que venia h á z í a l a cama .rezando con m u ­
cho c o n f u e í o 3 .Qí \ ie .{víúmoiLaudi t te IDominum de ccelis: l auda- pA/tJ>^. 
te eum in excelfis.Laudate eum omnes Angel í e'tus, ¿ f í r . d i z i e n d o 
lo hafta el cabo,y al fin del , como embriagado con abundan­
cia de confuelos, prorumpio en otras alabanzas de Dios nue­
í l r o S e ñ o r , a d m i r a n d o f e de fus inefables mifericordias, y diuí 
ñas dulzuras para con los hijos de los hombres. 

11 Afentofe en la cama junto a fu c o m p a ñ e r o , porque 
por muchos días no pudo al^ar los pies del fuelo, por el 
grande pefo d é l o s grillos y cadenas, y q u e d ó como .ador-, 
mecidopor efpacio de vn quarto de hora . Pero al fin pro-] 
rumpiendo otra vez en las alabanzas de D i o s , p r e g u n t ó 4 
fu c o m p a ñ e r o fí fe auia cfpantado del . Rcfpondio el caua­
llero que í i , y que le dixcíTe la caufa de tan grande alboroto, 
y de tantas mudanzas como auia moftrado aquella noche. 
R e f p o n d í o el Sacerdote, que aunque para íi no importaua mu 
cho contarlo.con todo efto , fabiendo que feria de a lgún con­
fue ío a los C a t ó l i c o s , faber lo que auia pafladoje queriacon* 
tar todo el cafo. 

í i Defpues de vn ratofdixo) que t u u é d e o r a c i ó n quieta, 
comenco a eftremccerfeme la earne^ efpeluzarfeme los cabe 
l í o s , y yo me fenti t o t a í m e n t e alterado,y derepente vi delante 
de mis ojos vn monftruo feifsimo , que c o m e n t ó ahaz-erme 
cocos , y quando menos me cate, falio con eftas palabras,Tu 
p í e n fas m a ñ a n a fer Martir .y dar vn falto al cieloryo t e a í l e g m 
ro que no ha de íer afsi, porque yo fe que eftas condenado al 
Infierno,y que la fentencia eftá ya dada contra ti enel tribunal 
de Dios,que no fe puede reuocar : y m a ñ a n a aunque llegaras 
a la horcado te jufticiaran , fino que te guardaran otros dos a« 
ñ o s en la cárcel con eRos grillos y cadenas que tienes, y te da­
rán foiarnentc dos bocados depan negro, y vn poco de agua 
cada d ía ,y feras aborrecido de todos,y paflaras la mas mifera-

I ble 
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ble vidaquehi paffado hombre en la tierra.Por e í l o , paranho 
rrar t a n t o s t r a b a j o s , f e r á mejor que aquí acabes con vn cuchis-
l í o ó vna Toga la vida,y no aguardes ala m a ñ a n a . Y aunque yo 
lo facudi(dixo el Padre) mu chas vezes,rerpondiendo1c lo que 
Dios me daua a entender , nunca me d e x ó deimportunar : y ̂  
qualquiera parte queboluia los ojos^fc me ponia delante, dan 
dome intolerable pefadumbre con íu horrenda figura:y qua-
do yo apagué laluz,lo h i ¿ e para librarme de aquclcan horri­
ble efpeólacul o :p ero pe rfeu era u a toda via , efpantandoy moa 
leftando me mucho,y fe yua fiemprc creciendo el combate, 
hafta que el piadofo S e ñ o r ' , apiadandofe de mi flaqueza, 
me embio í b e o r r o del ciclo i v fue, que al tiempo que yo 
me hallé en el mayor aprieto , vi vna luz grande entrar por 
k puerta , y dos perfonages, que yo creo eran , nue í l ra Se* 
ñora , y fan l u á n Euangelifta : los quales con fu prefencia 
me dauan ineftimable confuelo , y el monftro que me a-
uia afligidojcomen^d a eneogerfe y temblar, y diziendo el 
vno dellos ; Apártate de aqui,malauenturada criatura , no 
tienes parte en cfle í i e ruo d e C h r i í l o , que mañana derrama­
ra fu fangre por fu S e ñ o r , y v e n d r á a gozar del , luego defa-
parecio el monftro , y ellos t a m b i é n , dexandome tan lleno 
de confuelo , que no lo puedo explicar . C o n e í l o vine con 
gozo grande de cora9on , y cantares de alabanca eis la boca,y 
me recorte aqui de la manera que veis , no echando de ver fí 
eftaua en el f u e l o , ó en la cama , en el c i e l o , ó en la tierra. E í l a 
folo os fuplico por las entrañas de Chrifto, que no digáis pala 
bra a nayde,hafta ver acabada mi carrera,y qvie ello y libre de 
las pefadumbres d é l a c a r n e . E Í l o dicho,entrambos glorificato 
á nueftro S e ñ o r , y afsi quedaron haftaamanecer el dia, hablan 
do con grande regozijo de las cofas del cielo. 

i ^ Nadie fe deue efpantar , que el cauallero a c o ñ a d o no 
vieífe la luz ni las perfonas , porque como eftas v i í í o n e s fon 

J>, Th9. 2. \ manera de reueheiones profeticas /que í e hazen por raodo 
z . q. r 7^. fobre narura^no fe vecn ni íe o y e n ^ í i n o por parcicular difpen 
d r t . i . & ' j . facion de D:os nueflro S e ñ o r , que las manifiefta á quien fu di 
Aft. 9 \ & uina xVlagcílad es feruido hazertal merced >. afsi muchas vezes 
i 2 \ * acontece lo mifmo en las viliones de los Profetas. Y femejan-

%t a cito es Ip que leemos en la c o n u e r í l o n de fan Pablo» 
quan-
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quando C h r i í l o n u e í l r o S e ñ o r le hablo en el camino de D a -
mafco. 

14 N o fe c o n t e n t ó el dcfuergon^ado enemigo cona-
uerfido dcfcchadoja primera vez, fino que t o r n ó de nucuo 
á perfeguir al Toldado de Chrifto , el qual cflan do ya fu-
bido en la efcalera de la horca , en vna profunda o r a c i ó n , 
antes que ci Verdugo 1c pufíeffe la foga , i n i ü d i o f o el de­
monio de la merced que Dios lel iazia, y del confuelo que 
en la o r a c i ó n le daua , le d e r r i b ó la efcalera abaxo , pero 
no le hizo d a ñ o alguno , aunque la cayda era muy alta, y 
con mucha v o^nc ia , como a los circunfiantes p a r e c i ó . E f -
ro fue o c a í l o u j p a r a que los hereges prefentes dicíTen gr i ­
tos, que el Papifla eftaua defefperado , y que quería darle k 
£1 mifmo la muerte : pero el Padre fubido otra vez en la 
efcalera , les á'wo con mucha ferenidad de roftro 9 y de c o ­
raron , fonriendofe . N o es3rais hermanos, como vofotros 
p e n í a i s , q u e yo he querido t imarme, í i n o que el enemigo 
quií icra cftoruarme cfta dichofa muerte , y de embidia me 
ha echado deda efcalera: y no es e í l a la primera vez , que 
ya otns ha procurado q u i t á r m e l a corona queDios me da: 
el qual le ha permitido , que delante de vofotros hizieffc lo 
que ha hecho, para que e n t e n d á i s quan poco puede, pues 
por mas que !o aya querido , no ha fido en fu manohazerme 
d a ñ o en el aliña ni en el cuerpo,ni puede hazer contra los í i er -
uo , i c D i o s , inasde loque el S e ñ o r le permite , para mayor 
b.cÍÍ deilos.Y con ella o c í f i o n , hablando maslargay mas l i -
bre-nente al pueblo,dixoles muchas cofas de e d i f i c a c i ó n , e x o r 
tandolcs a la Fe C a t ó l i c a . Y paí l . idos los tormentos ordinarios 
a ca!.d ^lor! ofamente fu carrera , yendo a gozar de Dios para 
fie npre. : 

i y D^íl . i minera que he dicho, fuelen acabar fus días los 
C a t ó l i c o s con fiantes , f . ¡ l icndo deRj vida llenos de alegría , y 
conriaii^a, y »1 contrario los flacos Cllegando la hora de fu 
m u e r r c j f u e í e n fentir grande a f l i c c i ó n de efpiritu.Y como los 
otros fe aniT.in con las promefTas d e C h r i í l o n u e f l r o S c ñ o r , a f 
íi c í eos fe efpantaacon fus amenazas, y part i eu larméte co lo q 
d-ze, Qjie quien le huuiere negado enyrefencia de los hombres, 
« tetado Ysrgue^a de fns f>.tlabras,q el Hijo de la Vtrge fe auergon* 

í 2 p f r f 

M í i t t . t t . 



¿ £ 2 L i h . l L Déla hifiorta f articular 
fara del en la g lo r i a de J a p a d r e , y en pefenc ia de fus Aftge~ 
les. 

l £ C o n e í l o s C a t ó l i c o s flacos , que por no perder fus 
haziendas,y el fauor de la Reyna, van a las Iglefias de los P r o -
teftantes, aunque Dios nueftro S e ñ o r vfa muchas vezes de m í 
fericordia , d á n d o l e s tiempo y gracia para cumplir en la en­
fermedad , lo que en falud no fe atreuieron a hazer : coth 
todo eíTo fuele el demonio apretarles tanto en aquel tran­
ce con la confufion de fu flaqueza paíTada , que no es de: 
menos efearmiento a los que alli eftan prefentes , para que 
Ce, guarden defta dañofa diflimulacion , que la alegría y 
confianza que auemos dicho, que tienen los otros Cato l i . 

Suele j tae] CQS conftantcs _ es ¿ c exemplo para animar a todos en la 
troSenorca^ eonfefsion de fu Fe: de mas que fuele nueftro S e ñ o r cafti-
J t i g a r m a m gar manifieftamentc en algunos la tibieza , y defcuydo de 
fieramente bufear medios para fu faluaeion, con falta dellos al tiempo de 
tos q dexdn fu mayor necefsidacf. 
los fabidos l y H a fucedido a d í u e r f a s p e r f o n a s de calidad, permitir 
tnedíosdefu ^ fus muger y hijos aufentarfe de las Iglefias de los here-
fa luac ion- ges.;} y tener perpetuamente Sacerdotes en fus cafas, por ef-

paeio de muchos a ñ o s , con particular cuyd'ado , quevnos Sa­
cerdotes no fe fuellen,fin quedar otros en fus lagares5para te­
ner fiépreala mano quien les abfoluieíTe en lahora de fu muer 
tejpcnfando entretanto cumplir con la Keyna,y defpues con; 
Dios en tiempo defij necefsidad.Pero por jufto juyzio del ele 
lo fe ordenaron las cofas de tal manera, que no hallaron aquel 

t a como d i - tiempo y comodidad, que penfauan tener en fu poder, ni 
dad de teco Sacerdote que en la muerte lesdieffe laabfolucion ,que en 
cilUrfeevv't la vida no auian querido admitir: y que por mucha prief-
daoftecida, f* que fus parientes y deudos dieíTen a traer Sacerdotes* 

j n o toma- ^e otras partes , hiiuíeíTe el enfermo perdido el juyzio,d 
d a ^ a U h o - la. habla, antes que p u d i e í f e n llegar ; dexanda afligida to -
ra ctlamuer ^a ^u ca^a > Y can temor de fu faluaeion , y efearmenra* 
te no fe con ^05 qlianros C a t ó l i c o s lo venian a íaber ,p:aP3 no defeuy-
cede.' darfe en tangraue negocio , ftbiendo quan juftos fon los ju\s-

F f a L p ó , c,*os ^e Dios nueftro Señor , y quan terrible es en fus confe-
jos fobrelos hijps de los hambres. 

18; Quanto a los d e m á s que no fon C a t o l í c o s j d e qualqnier 
fcaa. 



Je laperfecuckn de IngUterrd, / y 
feda que fean/uelen acabar muy mal fu.s d ías a v ñ o s muricdo 
como beftias,{in pcnfar, ni tratar de las cofas de fus almaSjy 
otros peor , y con mas ciertos indicios de fu condena- £ / defuen» 
c l o n , dexando efeandalizados a los que fe hallan hSxxs turado fin 
mucrces. D e la primera deftas dos maneras m u r i ó Martin deloshere{ 
Lutero , cabera de los hereges d e í l o s tiempos , en Isleb'ío a ges, 
diezy fíete de Febrero del a ñ o de mi l y, quinientos y qua-
renta y feys, adonde auiendo cenado alegremente ( como 
eferiuen el Cardenal Hof io^ ' otros autores j y burlado , y 
bcuido mucho , fegun fu c o l u m b r e , acoftofe embriagado, L i h . de he¿ 
y a la m a ñ a n a le hallaron muerto . D e la fegunda manera r t t ic is ñor 
m u r i ó fu dicipuloluan CalutuOjmaeffcro y Cap i tán de loshe- J í r i teperit. 
reges Caluiniftas , de quien eferiue eftas palabras G e r ó n i m o 
Bolfec.Medico de L e ó n , e n la hiftoria Je fu vida: D io el a lma In v i t a C a l 
llamando a los demonios j u r a n d o y blasfemando , como danfee los Uin't c a , ¿ J i , 
que le ftruieron y afs' t í l ieron en fu v l t ima enfermedad , hafta 
que mur ió imaUiz . i endo el d'ta3y la hora en que comento a efiudiar, 
0 eferiuir l ibros. 

1 9 D e lavnay otra de í las maneras fuelefer la rauertede 
los dicipulos deftos defuenturados Apo í laras . Y es tra^a 
del enemigo infernal , entretenerlos con defcuydo y pre-
fu nc ion , mientras tienen falud , y dcfpues viniendo á m o ­
rir , quitarles de repente el juyzio , ó a p r e t á n d o l o s con vehe­
mentes tentaciones de dcfefpcracion muy deuidas a la vana 
confun^ajcn la qualfcon falfo nombre de fé ) los hereges de 
nueuros tiempos quificran fundar fu faluaeion , para efeufar 
el trabajo de la penitencia y buenas obras^y viuir como hazen 
con regalo y libertad. 

^o Parafaber elfundamenro defte e n g a ñ o jque h a c u n d í -
do tanto en la gente indoda y incoftante defte nueftro figío, 'B T h o . ^ ^ 
fe ha deaducrrir,quelaFc C a t ó l i c a es vn don fobrenatural de q .2 .ar V 
Dios nueftroSenor3y par t i c ipac ión de fu diuina luz , que in - q . ó . a . ' u 
clinayfugeta el e n t e n á i m i e n r o humano á creer las verda- * * * 
des reueiadas p o r e l m e f m o D i o s . p o r f e r j e n f e ñ a d a s por fu 
Iglefiadasquales verdades no podcmosalcan<;ar con difeurfo U 
á e razón fin lumbre de Fc,porfer de objeto y cofas fobrenatu-
r»'es .y por cfto es ncce í lar ia la Fé para nueftra juftificaeion, 
c w o p r i n c i p i o d d l i , porque nos da noticia de nueftro fin. 

15 y de 



134- L i h J L D e la hiftona particular 
y de los medios para alcanzarlo,y n o s abre la puerta á la cfpc* 
r a n i j a y candad,que f o n t a m b i é n virtudes í b b r c n a t u r a l c s ^ cíí 
plcn la perfecion del hombre j u í í o . 

xi Poreftoes tan celebrada la Fe e n las eferíturasfagra-
. das,quanc!o hablan de nue i l ra ju f t i f i cac íon , que ílin Pablo en 

Ep'íJt.adRo fu§ epí f to las a los Romanos , y Gilaras, atribuye a ella k 
man. j , ad tnifma ju í l i f i cac ion , adonde contrapone la fe á la lev ef-
Gala t» CY'nx • entendiendo por nombre de fe la gracia de Chnfto , 

que mas fe comunica por la fe, con la qual tenemos fuer-
9as pira cumplir la ley, y hazer quaiquiera buena obra. Y 
porque no podemas amar a D i o í í i n conocerle , ni efpc-
rar ea ei como fia fobrenaiural , Hn arrimo y apoyo defta 

J lehr . t i . i por â ^iTina razón fe llama fundamento de las nueftras 
e f p e r á n c a s , p e r o fon virtudes muy diftintas la efperanca yla fe,. 

D 'Tham.2. J t'ÍQnen ^ afsicnto en diferentes potencias i la fe en el enten-
¿ . q . 4 , art. dimiento,y laefperanza en í a v o l u n t a d . 

2 * q . i s . a t - < 2Z ^a íi iucia pues ( que en Efpanol es confian^a^aun-
í i f . i . que trae fu d e n o m i n a c i ó n de la fe , porque la fupone, y 

a c o m p a ñ a algunas vezes: con todo eíTo es cofa muy dife­
rente del!a , porque puede vno creer á fu enemigo,de quien 
no cfpera nada, yporefto la confia o cafe reduzenoa la fe, 

U h . i t . fíno á la efperanca, como fe dize en el libro de lob : T£«-
dreis confi.inc-r,Ji tuuieredes ejperanc.i . Y es c o n d i c i ó n que a -
c o m p a ñ a y fortifica ia mefma efperanca , procediendo de 
alguna firme o p i n i ó n que tiene e l , que confia que por l i , 
ó por medio de otro alcanzara l o q u e efpcra de algu­
nos . Y porque la magnanimidad t a m b i é n a c o m p a ñ a la* 
mitma efperanca en profegü ir el bien difícil que fe ef-

D . T h o m . 2 p e r a , por efta r a z ó n todos los hombres dodos que fa-
¿ . i , t a p i a r Y hablan con propiedad , reduzca la con flanea pop 

vna v i a á la efperanca, como fe ha dicho , y por otraala roag-
.nanimidad. 

a ; Pero Caluino , y otros Gramát i cos deftos tiempos, 
poniendofe a interpretar las i i fer í turas diuinas c o n la arro­
gancia a c ó (lumbrada d é l o s hereges, fin guia de ios fantos 
y D o l o r e s antiguos, ó c í t u d i o de Teologia , no han fa-
bido diftinguir las virtudes, ni ponerlas cada vna en fu lugar, 
imo q u e p c r u i r t í e n d o l a orden dcllas, y el fentido de lEfp i -

ritu 
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t>e la peffecucton de Inglaterra, f j ^ 
í l tu Tatito,con funden la Fe C a t ó l i c a , y vninerfal con la parti­
cular , y la confianza con la Fe , atribiiyendo falfamenre á Ja 
Fe p a r t i c u l a r , í o que la Efcrirura dize de la C a t ó l i c a , y opinan­
do diferentemente dsfta mifma Fe particular; la qual en n i n ­
guna maneja puede feria eonfiancaque ellos pretenden, n i 
aun fundarla . Y veefe manifieftanicnre. como fe e n g a ñ a n , 
p u e s f i í n d o ta confianga vna manera de efperanca , y toda 
cfperanga folarnente de cofas futuras, y no de las pafladas, 
ni prefentes , no puede fer ^como ellos imaginan ) que fe 
juilifiquen por la confianza fundada en ía Fe particular, con 
la qual ^izen que creen que Dios ha perdonado fus p e ­
cados , fiendo impofsible, que tal genero de confianza fe 
pueda fundar en tal Fe , pues es de cofa paitada, d prefente,y 
la confianza folarnente fe puede fundar en la Fe de cofa por 
v e n i r . D e mas que para fer verdadera la confianca , pide 
Fe verdadera , como no es e í l a dcllos ,fino vna vana y en-
gaiiofa o p i n i ó n , como ay otras muchas en el mundo , que 
bazen efpcrar cofas que jamas feran. Y í i fa l ta í fen otras prue-
uas , pudiera baftar foto el exemplo de Caluino , autor def-
ta necedad , a quien el demonio l l e u ó e n g a ñ a d o con efta 
vana confianza , fundada en folafu i m a g i n a c i ó n , hafla que la 
experiencia le e n f e n ó , y a otros con fu exemplo , que fu Fe 
no era Fe , ni fu prefuncion efperanca, porque éfta (corno 
dize el Apoftol)ao d í x a a l hombre confundido r pero auien- j^om c 
dnfe el perfuadido , mientras tuuo falud , que Dios auia per- * '"^* 
donado fus pecados,y le auia de faluar, defpues á labora 
de ftt muerte ( quando las verdides fe entienden mejorjha­
llo todo lo contrario. Y es obferi;ac¡'on c o m ú n en fus d i -
cipulos.quc los que viniendo hazen mas profefsion defia fegu 
r í d a d / t i r a D o c o lo hallan fino todo al contrario, llegado amo Muchos fe 
r i r . Y efta e í p e r i e c i a b a d e f e n g a ñ a d o a muchas almas en Ingla- conuierten, 
terra,comparando la defefperacion y defdichado fin de los q viendo l a U 
fíguen c í l a i o c a prefuncion,con la Fe viua,la confianza, y ale- fer eritemas 

gria,con la qual veen morir tantos gloriofos niartyres,y otros neYa ê mo 
hijos fieles de lalglefia C a t ó l i c a . t iv de losca 

1 4 E5 cofa laftimofa, ver la gente que han licuado tras fi t o l i cos j he 
cflos burladores en Alemania , Francia, Inglaterra , y otras reges* 
p á r t e s e l o con venderles barato el cielo, con tan poco funda 
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i t f LthroJLDela hijlOYíá p4Vt¡CUÍéf 
m e n t ó de pouedo entre J,ar,como aucrnos v i í lo . -y entretiene 
los el demonio con eñe ur-tificio , para que viuan con def-
cuydo » y pierdan c l t í e m p o y ocafiones que Dios ks d a t a ­
ra procurar faluarle. Pero para que entendamos , que no 
es folo fu ganancia entre los h é t e o s , por e í l c camino de 
prefuncion y defcuydo , quiero referiraqui vna hiftotia muy 
notable , pata a n v p u e ñ a c i o n y efearmiento de la gente l i -
uisna y fenfual,que creen bien y viuen mal en tierras C a * 
tolicas, con efpcran^a que a la hora de la muerte harán pe­
nitencia , y fe conuertiran : la qual h i í l o d a me c o n t ó los 
días pallados vna perfona muy graue,y no ha mucho que fu» 
c e d i ó . . 

^S V n mancebo noble y r ico ,q fe auía entregado a I05 vi­
cios,vino a enfermar de muerte,y llegado a verle vn religio* 
fo fu ti o Je e x h o r t ó a penitencia, y hizo el enfermo vnacon-
fefsion general de toda fu vida con muchaslagrimas, y def-
pues c o m u l g ó deaotamente,y tuuo mcjoriaalgunas horas.pc 
.to acud ió otraaeefsion ala tarde^quele a c a b ó k v i d a . G a í l d el 
í e l i g i o f o buena parte de la noche , rogando a D i o s por fu al-
ma}con mucha efperan^a que c í laua en el camino del cielo. A 
l a m a ñ a n a quifo.dczir mi l ía por ef perofaliendo de la facrif-
tia, tuuo vnavifion , que aquella alma epcaua condenada, y pr« 
guntando como era pofable , auiendofe confeflado el enfer­
mo con dolor de fus pecados,y p r o p o í n o de mudar vida, ref-
pondiole , que en aquel rato que tuuo de mejor ía defpues 
de laconfefsion , el demoniole e n g a ñ o con cfperan^a de v i -
da,y juntamentele acometio con.vna de fus ordinarias tenta-
€Íones ,a la quaí3por fu mala coftumbre de rendirfe a femejan-
tes f u g e í l i o n e s , no fupo refíftír , y que muriendo en e í l c mal 
cftado , h jufticia de Dios le auía condenado para fíempre.La-
í l i m o f o exemplo^y efearmiento, para que todos procuremos 
de ta! mancrahabituar las voluntades, refiftiendo al pecado, 
y a todos los encuentros del demonio, que ya tengamos cof* 
tumbre de vencerle: pues es cierto,que el enemigo ha de aco­
meternos con mas vehemencia al tiempo de la muerte, y en­
tonces ferá muy grande el peligro del couarde,que en falucL 
«o a p r e n d i ó ahazer l e r e í i f t e n c i a , 

La diferencia entre el efpiritu bueno? y el efpirltu.ma 
lo. 



de U perfecucion de hglaterra, i j y 
lo^es^ne el efpiritu bueno infunde luz de la Fe C a t ó l i c a y 
• erdadcra , y mediante ella , la efperanca y caridad,y las de 
mas virtudes, eon lasquales fe vayan e x e r c í c a n d o los h o m ­
bres en obrds virtuofas^ fe acoftumbren a penfar en las cofas 
diuinas,y acordarfc muchas vezes dtllas,yafnat y. honrar a nue 
ftro S e ñ o r , y obedecer afu fanialey, í i r u i e n d o ic con la fide­
lidad y cuydado que merece tan buen S e ñ o r , p a r a que llegan­
do la muerte nos halle el enemigo apercebiclos.y armados en 
el cntcndimicntOjCon grande Fe , y inteligencia de las obras 
de Dios, y en la memoria halle hábi tos buenos , y efpecies de 
los buenos penfamientos pallados, y la voluntad finalmente, 
halleacofturnbrada ano renditfea fus t e n t a c i o n c s 3 í l n o a ven­
cer y a triunfar del,para que ais i en el vltimo conflito', quan-
d o e í t u u i e r e n enflaquecidas las potencias del cuerpo y alma 
eon la enfermedad, obremos conforme a ios háb i to s buenos 
quetendremos , y quedemos Vitorias con elfauor y focorro 
de n u e í l r o S e ñ o r . 

2 7 Pero al c o n t r a r í o , e l cfpiritu malo procura entretener 
los hombres con defcuydo d é l a m ueitc,y vida venidera, ocu­
p á n d o l e s en cofas vanas y tranfirorías^que no les fon de proue 
c h o ^ i pueden feruir para laetcrnidad , para que poco a poco 
pierdan la memoria y temor de Dios , y el remordimiento de 
la conciencia con la c o í l u m b r e del p e c a r , l i c u á n d o l o s defpues 
con grandi f s íma facilidad (atapados los ojos)n. fu p e r d i c i ó n , y 
no fe los abriendo a algunos jamas , y a orros folamenre para 
veTla fealdad de fu vida paifada,no para.quc acudan a la mife-
ricovdia de Dios ,y le pidan p e r d ó n con verdadera penitencia, 
í i n o para que defeonfien del.dando los a cnicnder, que fus pe 
cados fon tantos y tan granes,que no fe puoden ni dsuenper 
donar. Ydefta manera fue la vida y muerte de ludas f l Apof-
tata,y de luán Caluino,y de otros hereges como acabamos de 
¿C2ir ,y fuele fertambien de muchos CatolicosCquc es masde. 

Uorar^porfu defcuydo , y por no aduertirfu 
peligro , y el artificio deL 

enemigo.. 
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f j í L i h J L D e la hijlortápaftictiUr 

'Medio duodécimo y l?lt'tmo ¡de losfocorros efpiritua-
leŝ con que tiu estro Señor h i alentado a los Cato 
Heos ferfeguidos i fdraque pudieffeufufientar 
tan larga per fe cucton. Cap. 

i T J i N Los c a p í t u l o s precec3cntcs5fe han referido los medíjos 
ü » e s c r i n f e c o s y v ¡ f i b l c s , e o n los quales Dios nue í tro S e ñ o r 

ha animado a los confiantes profeíTorcs de Ja Fe C a t ó l i c a , co¿ 
b ¡ d a n d o l e s , y cfcarmentandoloscon losdiferetes g é n e r o s de 
exemplos que auemos dicho ; pero loque principalmente ha 
í b í l e a t a d o fu Feruor y'conftancia , y les ha dado fueras para 

194 14. perrcuerar,es eleoncurfo inuifible del Fifpirícu fanro, quenuc 
ftro S e ñ o r promete que quedara para fíempre en fu Iglefia. 

E l l e efpiritu de verdad,el mundo no puede recebir^es a fa« 
ber los reprobos y amadores defte mal mundo)porque no le 
veen ni conocen,pero conocenlo los efeogidos, pues con c i 
l l o sy en ellos mora,y les e n f e ñ a y prouee todo lo q han rae-. 
iiefter,y fobre todo,tuercas en fus trabajos^ confuelo e f p i r í -
tu»i ,para licuar l a t r i b u l a c i ó que el S e ñ o r para fu gloria les em 
bia:y for^ofamente fe ha de entender que es afsi,y que no puc 
de fer de otra manera}ni que v iuan defconfolados los que v i -
uen llenos defte efpiritu confolador. 

f 04. í a Bs ello tan conforme a la mi f er í cord ia d iuina,y á f u 
modo de proceder, que en ninguna manera fe puede penfar, 

í . C o r . 10' que cfle S e ñ o r tan Hel para con fus amigos, Ies permita tentar 
fobre fus fuerzas, fino que templa de tal manera el amargo 
t o n lo dulce, que faquen prouechoy confuelo de las rnef-
mas tentaciones ; lo qual fiendo afsi, podemos bien creer 
lo que he entendido de los mifmos que han viuido en efta 
perfecucion , que a p r o p o r c i ó n della,les da nueflro S e ñ o r , 
los focorros del cielo , y ayudas de coila para poder la licuar, 
nofolo con paciencia, fino con mucho contento y alegría. Y] 
lo que antiguamente experimento en fi mifmo el Profeta D a -
uid , de las mifericordias defte gran S e ñ o r , d á n d o l e gra-

p f a l . p j , eias , y a l a b á n d o l e por cibs con cftas p i h h t z s : S e ñ o r , fe* 



de la perfectí clon de Inglaterra, tgp 
gan ta muchedumbre de mis dolares, que han ocupado nú co~ 
ra$ontafsi las confolacionesvuejlras han alegrado mi a lma. 

3 E s t á n t i e r n o nuef t ro D i o s , y t iene e n t r a ñ a s tan p l a -
dofas para a cud i r a nueftras necefbidades, que p o r f o b r e n o m -
bre le l l a m a e l Profe ta D a u i d , A y u d a d o r co fazon en las t r i b u pJ*kf * 
l a c i o n e s , a n i m a n d o a t odos los que c o n o c e n fu n o m b r e , que 
efperen en e l ,porque no defampara j >mas a q u i é le bufea . D e 
donde fe puede in fe r i r jque fi fu raifencordia es tan grande , q 
le i n c l i n a a d i r l u e g o la mano a q u a l q u i e r necefs i tado que le 
p i d e f o c o r r o con efperanca y h u m i l d a d ; adonde ay t i t u l o 
tan ju! t if icado ,y tanta r a z ó n , q u e ay ude y ampare a l o s que p a ­
dece por fu f e r u i c i o , es i m p o f s i b l c en t o d o genero d e i m p o f s i 
,b i l idad ,que les dexe de acudi r . 

4 En c o n f i r m a c i ó n defto fe ha ds notar , que es na tu ra l 
p r o p i e d a d del a m o r d i u i n o , a m a r a t o d o s lo s que le a m a n : 
y de fu p i e d a d , no apartar de íi a los que padecen por fu 
caufa j n i negar les fu grac iaque no fean juf t i f icados, n i fu g l o 
r i a qu-eno f c i n ; g lo r i f i cados , c o n f o r m e a ía capac idad d e -
fta vida mortal y Ucfpues c u m p l i d a m e n t e en la e t £ ! n i -
•jdad. -, • mi - , • : 

5 Efta es la g l o r i a de que h ib la f i n P e d r o . l l amado blen-r- i .Pet**. 
-auenturados los m e n o f p r e c i a d o s p o r el n o m b r e de C h r i f -
to .-Porque la h o n r a ( d i z e ) k i g lo r i a y v i r t u d de D i o 3 5 y f u e f -
p i r i r u , d e f e a n í a fobre e l l o s . Y nuefero R e d e n t o r d ' i z é ; E l 
R e y n o de D i o s e ñ a den t ro de v o f o t r o s : y f a n P a b l o con pá> ' ¿W** »7« 
labras mas claras , que nueftra g lo r ia es el t e f t imonio de nu - f - c -^ -Cor . t . 
tra conciencia.quc es a b í o l u t a m c n t e la m a y o r f e l i c idad q cabe 
en hombres m o r t a l e s ^ C c o m o d i z c el E f p i r i r u í a í u o ) i i t í b }' prott. i 
báquece de cada d i a : y fe g l o r i a el A p o f l o l en e ñ s gracia y g l o R J m ' / * 
r í a de los hijos de D i o s , n o fo!o po* la e f p e r a c a d e í u g lo r i a v t ^ 
nidera,fino t a m b i é n por l a q cftá e feond ida en la p r é f e n t e tr i -
bulacionda qual fufr ida p o r Chrifto, y p o r la c o n f í f s i ó y admi 
niftracion de fu fanto Huange l io , e s l l ena de g l o r i a , y i n e x p l t * 
c a b í e confusio .Y co r a z ó n fe deue entender a f s i : po rq ü l a ad ¿ . C o r . j * 
miniftracion de la ley de muer te y d a m n a c i ó n , e fer i taen p i e -
dra,yque fe auia de a c a b a r - f u e a c o m p a ñ a d a con tanta g l o r i a , 
que los hijos de Ifrael n o p o d í a n mirar á la cara de M o y feo, 
porelrefplandur defuroflro.-quantoraas C d ize e l A p o f t o l ) 

fe ra 
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í era gloriofa la a d m í n i í l r a c í o n del efpiritu y j u í l í c ' a p e i i íu-
rable. 

6 Sí es ran grande la muchedumbre de la dulzura del 
PCÍ/ o S e í í o r , que ha efcondido a los que le temen,que pone en ad 

m i r a c i ó n al Profeta , quanto mayor ferá el gufto de los que 
le arnan j viendofe atribulados y perfeguidos por fu cau-
fa? Y aftiel gloriofoSantiago , exercitado en efta efcuela de 

lácoh . i* padecer , a m o n e í l a a los fieles que lo eftimen por com­
pendio y cifra de todo confuelo , ofrcceffeles femejantes o-
c a í i o n e s d e tentaciones y trabajos por amor de D i o s , pues 
aquicfu diuinaMageO-ad haze merced de padecer por fu can 
fajlahaxe juntamente de vna infinidad de bienes, cifrados en 
breue (urna ; porque defte exercicioy prueua de fidelidad, 
•nace ÍA p."c¡cncia;y ("como dize el m í f m o Apoftol^ia pacien-

tiene obra perfeta. 
JLm.s* 7 í>or e^0 ê gloria tanto el Apoftol fan Pablo en fus tri-

bulacioucsjy da la razón , Porque la tr ibu lac ión ( dize ) obra 
paciencia,y la paciencia p r o b a c i ó n , y {a p r o b a c i ó n efperan« 
ca que no confunde , porque con ella la caridad de Dios fe de 
rrama en los cora9oncs de los q u e d e í l a manerapadecen , por 
el EfpírsEU fanto que fe Ies da. 

8 Tienen eftos en fi la j u í H c i a , y la paz y gozo en el mif-
rao Bfpiritu fanto , y en fus coracones eferita la ley d e D i o y » 
con que conformandofe en todo con ladiuina voluntad, ha­
llan aquel repofo , que es natural a las criaturas vnidas con fu 
fin,de donde les nace tan cumplido gozo y quietud de cfpirí 
tu,que con paísbras no fe puede explicar. 

9 Dize el Apofto l fan Pablo, que eOa pazfobrcpuja ato 
í/ipnfj fentido.Yfan Pedro,que la alegría d e ñ o s no fe puede con-

3 .pei,2, t-jr^por la grande gloria que tiene en fi.Y dize Ifaias,que la paz 
Ifaia* ¿fS ' deftos tales es como rio, y como abifmo grande de la mar . Y 

en fin comen c í l o s vencedores el m a n á efcondido , que fe 
•proinete a quien, combate varonilmente, que es tan fuaue,q 

j p Q C z , feo lo fabe elezir ni entender quien no lo prueua.Y viene les to 
do e í l o bien , porque les bufea lefu C h t i í l o nueftro S e ñ o r i 

l o * . ? . ios que algo padecen por fu cania, como tenemos exemplo 
en el E u a n g e í i o . Y llegados a el,queda ta ricos con la partici­
p a c i ó n de fus bienes, queno hazen cafo dclas haziendasquc 
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íe les quitan tan contentos con lo que paíTa de dentro en fus 
almas a que poco fe Ies da de la p e r í e c u c í o n que de fuera. 
Ies hazen los hereges, anees quinto mas padecen p o r l a j u -
fiieia y verdad , tanto mas fe les aumenta efta bienauentu-
ran^a interior.y p o í í e y e n d o fus almas, defendidas con fu pa. 
ciencia , gozan mas copiofamente de las p r o m e í i a s del ciclo,, 
mediante las quales , les crecen con tar mifmas tribuiaaiones LUC.2Í*. 
las fuerzas y el animo para licuarlas. 

i o Para mayor d e c l a r a c i ó n defto, y mayor confulion de 
los que psrfiguen á los fiemos de lefu Cbriftoj fe ha de aduer-
tir, que la caridid y amor de Dios fe engendra por el E f -
piritu fanto en los corazones , conforme á la d i f p o í i c i o n 
que fe haze por los a é l o s de las potencias, y exercicios de 
virtudes , ordenadas por la r a z ó n ; y crece efta difpoficion 
con el exercicio de buenos penfaraientos , y de p r o p o í i t o s 
amorofos, y a el os de la voluntad , amando y d e í l e a n d o fu 
fin amable'.pero loque mas difponejfuilenta , y da manreni-
miento y fuerzas a efta caridad, es quando fe llega apadeeer 
por amor,y es perTeta-jquado la perfona q padecejgufta y fftn 
te p l i zcrdc lo que f u f r e ^ o í l e n d o otra cofi la paciencia (que- 0.1-/;. j . ^ , , 
fe cuenta entre los fi-utos del Efpmtu Santo) quepafsion f u ^ » ? ~£ . , a i t . 
frida de-buena gana,y c o n ! g u í t o ; p o r amor. í ^a¿ 

1 1 Por e í lo , la p e r í e c u c í o q padece tos C a t ó l i c o s en In* L'a pe¡.recu 
glaterra, es vna efcuela en ía quai aprende mucho en brsue tie cien e s m á 
po,y atajo para la p é r f i d o Chri ft ia na, array gan do fe l a c a r í d a d e L ^ u ¿e, 
y echando fundamentos en los corazones fieles d e l e s que LYfe.ct0 
pnd^cen , a la medid* de la plenitud de la Cruz de í fu * V •X'. * 
Cbrif to . Y de aquí fe entfeade lo que d i ze f i n Pablo de fi " l * ! * * 
m i i m o , y de fu perfecucion^queeRaua Crucificado con C i i r i 
fko,y enclauado con el en la Cruz . Y el confuelo que ten ia e l 
fanto A p o í l o ^ v i e n d o f e prefo por el E u a n g e l í o , e r a tan gran -
de,yla gloria que d e í t o fe le feguiaja eftimaua en tarHo:>qucle 
h i z o olnidar de todos los d e m á s ritulos ,de .Dotor de las een Renté f 
tes,y de A p o O o ^ y o t r o s ^ u e folia vfar etilos principios de'fus G a l . 6. 
Cí5r tas , comencando las defpues de fu p r i f í o n , , c o n folo e i le ta 
gloriofo: To Publo prefo de tefu Cbnf lo . Vhi lem. 1 ~ 

D e aqui t a m b i é n fe entiende lo que eferiue el roifmo 
Ap-oftol d é l o s Hebreos fieles (que p a d e c í a n en h ^rimiriua 

1̂ 1 e ñ i 



Heh. t 
14.2 h ih . ILDe la hijlorUparticular 
Iglcfia de los Efcribas y Farifeos, lo mifmo que padecen ago­
ra en Inglaterra los C a t ó l i c o s de íus p e i T e g u i d o r e s . ^ / ^ e í 
( d í z e ) coa A e g r U qne os robrffen vueftras haciendas: y da la 
r a z ó n , Porque Jabtades que teneys otra wejor hacienda , que 
no ha de perecer . Dcfto finalmente fe entiende la r a z ó n 

Aft.s* ^c 1̂12 c^c"ae San Lucas de los A p o r t ó l e s , quedefpues 
de encarcelados , y maltratados con at̂ otcs , fe fueron del 
Confejo d é l o s Farí feos , muy gozofos, y alegres,por auer-
los n u c í l r o S e ñ o r tenido por dignos de fer afrentados por 
el Tanto nombre de Icfus, que es la mayor merced que puede 
Dios hazer a' fus í i eruos en e í l e mundo , y mucha mas honra, 
que íi les dieiTc tiaras y cetros, imperios y Rcynos. 

(Projivue el capitulo de los focónos efpir'ítuales 3 co 
exemplos particulares deíia perfecnaou . Ca-
p t t . X X . 

l A ^ro?0fit:o ^6^0 1̂16 fe ^a^,'c^o en el capitulo precede-
jLlk . -c .pondré aqui algunos exemplos.dc la prompta volun 

tad con que firuen a n ueí l í o S e ñ o r los buenosCatol!Cos,q re 
esbe eflos focotros efpirítuaies, para q fe e ru ie i ida mejor por 
fus eFeto?;y vno es de cierta feñorabiuda^a quic c o n f i í c a r ó l o s 
liereges do? partes de fus bienes,porq no q u e r í a yr a fus Iglc-
í ias ;y auiendo ellos de c o n t é t a r f e con efla pena coforrneala 
ley.la buena f e ñ o r a pufo medios co elfifco,pan tornar a aloi i í 
lar fu m i f m a cafa y hazíeda q le auia confifeado,y ('ayudada de 
fus d c u d o s ) c o p r ó mas ganado,y boluiedo a beneiieiar las tie-
r r a ^ í e g u n d a y tercera vez tornaro a quitarle las dos partes de 
l o que tenia,y ella con grandifsimo contento a fufrirlo. 

a A otro cogieron vna cantidad de dineros , deportados 
en vn C a t ó l i c o fu a m i g o , y era todo el caudal que le auia que 
dado para fu fuftcnto.y í i e u d o auifado defta defuenti)ra(quc 
afsi p a r e c i ó a algunos) el aofatuuo portal, antes aleadas las 
manoi ni c i e lo ,dio muchas gracias a nueftro Señor3que defde 
aque l l a hora le tomaua en fu protecion , y que folo le pefaua 
noausr í i d o mas cantidad,para auerla perdido por fu ferui-
c'w. 

5 G u i -



T>e laperfecucton de Inglaterra. 143 
1 Guil le lmo Lacio ( cnyo martirio fe refiere abaxo^ fue 

vno de los primeros C a t ó l i c o s , a quien couHfcaron toda M 
hazienda,por no querer el,ni otro de fu caía yr á las Igleilas 
de los hereges.A fu muger quedo vn juro de por vida, q por 
pagarlo cierto Catolico^no llego a noticia dei fifco.y baila do 
le taíTadamente para fu f u í l e n t o , ) ' ! o s ga í cos f o r ^ o í o s de m u ­
dar cafa de prouinciaen prouincia (* como lo hazia muchas 
vezes , porque ios minilVos ác la Reyna no la p u d i e í f e n 
hailar) y con todo e í í o viuia CQ tan grande contento,que cali 
fd, nopoca adnairacion a los que la c o n o c í a n :y foliapmi) chas 
vezes dezir,que no p o d í a p a g a r á n u e í l r o S e ñ o r í a merced qua 
le auia hecho en quitarle fu hazienda, y con ella los cuy-
dados fuperfluos , y obligaciones del mundo que c o n í l -
go trahia , defocupandoia para poder penfar mejor las 
cofas de fu faluacion ^ lo qual e í l imaua por muy gran mer­
ced 5 aunque no la huuiera perdido por la Fe C a t ó l i c a . Y 
como fu confuelo eraran grande ( auuen el mayor defaf-
f o f ü e g o , v e n los peligros y fobrefaltos que muchas vezes 
p-íf íaua) r o g ó con in í lanc ia á nueftro S e ñ o r , que no le qui-
í íe i i e pagar con confuelos prefentes , lo poco que hazia ea fu 
fernicio s fino que le eiribiaíTe a lgún d o l o r ^ ó enfermedad cor­
poral , para templar tanto contento.-y comohallaua en lo que 
padec ía por fu amor. Y para que, l l a m á n d o l a fu diuina Mage-: 
ftad, no f u e í f e menefrer dcttnerfe en el camino para purgar 
fus faltas en la otra vida, r o g ó l e quele d i c í í e fu purgatorio en 
eila:y parece que el S e ñ o r o t o r g ó eíta pericion de fu í i erua , 
porque le embiotan grauesy ordinarios dolores y enferme­
dades por los í i e te , d ociio a ñ o s que p a l l ó defpues en fu pe« 
regrinacion , que era cafi milagro poder viuir , y con rodo 
e í í o eícaua fiempre contenta y alegre, y mucho mas al tiem­
po de fu muerte : á la qual fe hal ló prefente h perfona que 
me refirió e í l a h i f tor ía , que auia ydo á verla ele otra p r o -
uinci i muy remota , íín faber nada de fu enfermedad , y 
H e g ó folos dos dias antes q u e t n u r i e f í e ; y al mefrno t iem­
po llego t a m b i é n con diferente ocafion otra perfon?,a quien 
ella dc íFeauamucho ver , o r d e n á n d o l o afsi nueftro S e ñ o r ps -
ra fu mayor confuelo, y para que fucilen t e í l í e o s de fufan­
te fia. 

• . ' A A i 
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4 A l m e f m o tiempo ( auiendo los hereges defcubicrta' 

adonde viuia ) l l e g ó vn cauallero principal de la Prouincia 
con comifsion particular para llenarla prefa : pero fabiendo 
que e í laua enferma3tuuo refpetos de cauallero , y no quifo 
entrar en fu cafa , ni darle moleftia , y pocas horas defpues 
l l e n ó l a Dios para í i . E n c a r g ó ella mucho a fus deudos, que 
fehallaron prefenres a fu muertc,quc en ninguna manera per 
mitieíTen á los m i n i í l r o s hereges fepultar fu cuerpo jtii hallar-
fe a fu entierro: y afsi fe p r o c u r ó , conccrtandtfcon el C u ­
r a , que para hallarfc abfente , fe fa l ic í íe aquel dia del lu­
gar , y fe d e p o f i t ó por entonces en la Iglefia parrochial ; pe­
ro dos días defpues abrieron de noche algunos C a t ó l i c o s la 
fcpulrura, y quitaron el atuhud, y lo fepultaron en otra par­
te en tierra fagrada^no contaminada con las profanas ceremo 
nias de los hereges,fabiendo que quien tanto los auia aborre­
cido en fu v i d u ñ o guñar ia de que quedaíTe fu cuerpo adonde 
ellos rezauan.y t e n í a n fus juntas,. 

5 E n vna carta del Padre Roberto Pcrfonio , fu fecha en 
ScuiÜa a .24 .de Otubre del a ñ o de ip jp5 . fc haze m e n c i ó n de 
la piedad y zelo de otra matrona C a t ó l i c a , d i g n a de perpetua 
m e m o r í a j p a r a quelas madres aprédan á amar fus hijos en nue 
í l r o S e ñ o r . D e f p u e s de auer referido el feliz tranfito de cinco 
de los e í lud iantes del feminario de Seuilla, contando los def-
feos que m o í l r a u a n en fu muerte , de auer padecido mas por 
nueftro Senor,y la pena que fentian de verfe morir , fin auer 
c ü p l í d o fus fantos dcíTeoiyque fuclcfer el ordinario fentimie 
to defia bienauenturada juuentud,q muere en los feminarios, 
como en otra parte fe verá mas en particular^ añade la carta 
c í l a s palabras,. 

6 fía tenido el fiel Señor cuydado de confolarnos con otros en 
f u lugar , farque anoche llegaron quatro de Inglaterra , j los 
dos dellos hermanoStde lastnas graciofds criaturas que he vi f lo j 
¿ l vno de treae , y e l ú t r o de quince anos de edad , hijos Ae N . que 
¿ftuuo frefo muchos m o r , y murió en la c á r c e l por la confefsion 
¿le m e f i r a f i n t a F e : y en otra cá rce l efiuuo tamhten l a madre, 
que aun viue . Y la fanta viuda no teniendo otro tefiro que éjlos 
4os hijos , los c-frecío a ntu'jlrc Señor , y los ha emhiado a c á convn 
n ú c e h o cuerdo fu ayo+que hafulo fu maeftro enja tegua L a t i n a y le 

mando 



de ht per fe cu clon de l a «Jal err¿í, i . f / 
wando dez.ir merque mas ¿ e p e a u a ver a (tn hijos Sacerdotes y m ^ r t i 
rts.(fi Dios fu efe ¿f t i f e r t t i á o ) q u e no verlos gozar del mayorazgo de 
fu f adre,y que e l la (¡uedaua con tres hijas dé tierna edad: las qnales 
deffeaua t raer t ambién a Efp4¡ia,y venir con ellas, para haz.trfe tv* 
das quatro moja^f i fuefe fofsibleiy que fin dada fe a r r e a r l a a l a 
jornada^ftyo le daua animo para ello Hafta aquí ron palabras de 
la carta-y no es mucho que Te huelguen de perdei íus haz iédas 
pov Dios,ni que le ofrezcan de tan buena gana fus hijos, los q 
vcmos(quando es mene í l er^facr i í i car fus vidas eon tanta v o l ü 
tad por fu f e r u í c i o . 
y Muchos otros ejemplos d e í l a fuerte d é x o por breuedad, 
y todos nacen de vn mifmo principio de amor filial a nueflro 
S e ñ o r , c o n que eftan prendados, y de aucr g u f í a d o la dulzura 
del mana celeftial que ella efeondido en la t r i b u l a c i ó n . Y a pro 

f>ofito he querido poneraqui eftos excmplos de fortaleza , en 
a gente por fu c o n d i c i ó n mas tcmerofa y flaca , para quemas 

claramente fe vea la fuerza y poder deftc Efpiritu del S e ñ o r , q 
afsi mefmo faca de la comodidad y regalo de fus cafas C como 
p o í l i c o s de fus nidos , por los trabajos y peligros que en otra 
parte fe dirán mas en p a r t í c u l a r ) l o s n i ñ o s y mancebos que vie 
nen a los Seminarios C a t ó l i c o s , para aprender virtud y letras 
en tierras e f t rañas jpor no hallarlas puras y limpias en las pro-
pías Vniucrfidadcs.Y haze,quc acabados fus eftudios, y orde­
nados Sacerdotes,pretendan luego boluer a los mefmos peli­
gros que auian dexadojcon tantas veras y folicitud5quanta fue 
len poner en p r e t e n f í o n e s humanas de honras v hazienda,los 
que fe dexan licuar dekefpiritu de feruidumbre defte í ie ; lo ,por 
no aucr prouado los ineftimablcs bienes q c ó efte otro Efpirí 
tufe ganan,que haze todas eftas marauilias dichas, y que fe d i ­

rán en e í U hiftoria,y otras muchas que fe dexan por bre-
uedad3 y que los mefmos que las í i cnten y 

gozan, no fon bailantes 
para explicar. 

K Trofgne 
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^f&fvgü ê de dar ando con cxempiosy tejlímotnos de 

i a [agrada Efe ri tur aja calida,! y fuer ca del efpi-
ritusfm Dios comuntca a fu IgUpk en las perfe-
cucíones que en ella permite. Cap. X X L 

I ^ - v O f a es admirable,y confideracion muy guftofa, mirar 
variedad y diferencia de cofas que produze la tierra, 

como fon las yeruas,plantas , y arboles,con ta eftrañascal ida­
des v virtudes,y las flores y frutas tan diferetes y viftofis que 
dcllos nace:y q de coda efta variedad es principio el barro,que 

• no es otra cofa cj tierra mojada ayudada del calor y influencia 
dsl cielo .Y mucho mas admirables fon los efedos del calor na. 
tLíral,q vemos en el cuerpo humano,y los cuerpos de los otros, 
animaleSjel qual co taco primor y artificio forma los miebros,, 
dando a cada vno d e ü o s fu teperamento y proporcio.Y obl igó-

Gdlenus de e ñ a fola c o í i d c r a c i o n a Galeno,fiendo hobre Genti l , a cofeilar 
vfap t r t lu* la o m t j i p o t é c í a de Dios,y eferiuir vn;libro muy d o ó l o y curio 

fo della materia^aunq ni el fupo,,ni atro puede faber^de q ma­
nera fc'ayunta los hueíTos en las entrañas de la madre,ni como 
fe hazen tan daros parafuf té tar el cuerpo , y los nieruos tatv 

WxiUfíU i , fuertes;y la carne ta blanda,y las venas y arterias tan a p r o p o í i 
to,y otras rail diferencias de miebros y partes c ó tan d i ñ i n t a s . 
formas y propiedades,codas producidas de la mifma,materia,y 
fabricadas por el mifmo calor natural. 
x C o n eftos exeplos podremos algo mejor encender la c a l í , 
dad y naturaleza deiie efpiritu q n ueftro S e ñ o r comunica a fu 
Igleiia,q produze ta varios y admirables efedos cfpirítuale$i 
como auemos dicho,)7 nos queda por dezava la manera que el 
Sol y el calor, natural,produze fus e fe£ los corporaíesjen Ja ma­
teria corporal3todos como inftrumenc.üs. del mifmo artifíce y 
S e ñ o r . 

S¿p ?,. 3 £5" efte efpiritu vn vapor dé la v i r t ud de DÍo¿,y ciert:it cwanac i t 
f m i f ü m ' a de l a c la r idná del todo poderofo,j im^g'é de fu infinita ¿0 
dad.Es v m f i l a cofaj muchas,y fiedo vna jas pue.de todas,T quedan 
do la mifnta en fi ,a todas renneu i . X en tedas las naciones ¡>cfee las 
animas fantaSyfeñáUnái) los Profetas y amigos de Dios* 
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de laperfemcton de í n g l a t e n a , ñ j ^ s * 

4 EOa es la S a b i d u r í a , d e la q«al ch'ze tantas marsull íns el E Í t ' ^ ^ ' 
pirltu fantoen el rnifmo lugar y el í i z e y t c ele a learía con que _ 
fe pudre e! yugo, y el teforo efeondido , y el granillo d e m o Ü a 
xa que no mu^ftra fu fuerza fino pifado, y el agua que beuida, híU 5 
quita para íierripre la fed,y el fuego quetraxo C h i i í í o n ü e í t r o Zíatti:. 13. 
S e ñ o r del cielo,que e n c é d i d o y foplado agora , con los ayres lojn.^* 
rezios clefta t c m p c ü a d , a r d e como antiguanrente en laprimiti- L í tc .U . 
n a I ^ l e í l a . y fe e í i i e n d e con mucha mas fucrca que en otras par 
tes,adonde no fe le haze tal violencia.Y en e í l o fe engaña ago­
ra los hercgesjcomo antiguamente fe e n g a ñ a u a los tyranos Ge 
tiles,penfando que lo podran apagar : como t a m b i é n penfa-
ron eilos^aftaqtie el tiempo y la experiencia los defengano. 
^ D e las relaciones y Insorias que auemos v i í l o defle traba 
jo de Inglaterra,y de los que faicn deila a los Seminarios Cato 
lieos,con deíTeos tan encendidos como vemos por fus obras, 
de feruir y agradar a nueOro S e ñ o r j p o d c m o s en alguna mane 
ra(como de lasccntcllas ) colegirel ardor del fuego que ay en 
aquclhorno de la perfecuciorpero quien no ha paíTado por el, 
y prouado fus efedos en fi^ificilmente podra formar concep 
to de lo que ay.antes los mifmos que de aquel Rey nofalena 
las tierras Catolicasjfienten muchasvezes notablefalta con la 
í n u d a n ^ a del lugar,y con mucha dificultad y trabajo pueden co 
feruar aquel fenísble feruor que les venia g r a c i o í a m e n t e , no fa 
ben como ni donde,hallandofe en la perfecucion. Y p o r e í l a 
caufa í i e n t e n mas fu deftierro que por otra ninguna, pareciet» 
doles defpues que v í u e n en feguridad, y tierras de paz, que lie 
uan mas anguftiados y enfriados los coracones, los quales te­
n í a n antesfeomo dixo D a u í d J e n f a n c h a d o s y encedidos en los Tf*Uj4 
aprietos de la perfecucion. 

¿ Yo he conocido C a t ó l i c o Jcftos,que defpues de muchos 
« ñ o s que auia yiuidocn Inglaterra, tenien do o c a í i o n de ve­
nir por acá, folia dezir , que quando quería recogerfe y acu­
dir a nueftro S e ñ o r con veras, no hallaua medio mas eficaz pa 
ra hazcrlo bien , que acordarfe de los buenos días que auiapaf-
fado en la perfecucion , y de las mercedes ordinarias que 
nueftro S e ñ o r le hazia , fiendo aun entonces mo9o feolar 
guando para coafeílarfe j comulgar, era m e n e ñ e r quedar-
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hf$ L thJL De !a ínflortaparticular 
fe algunas y«4e i cía noche en la<: carcrles , a ricfeo de fu liher*. 
t,t'l,y .in i ác fu v i J i . í i tcusra defeubierco. Y lo mifmo deuc fea 
t i r r o d o í los J c m s onc alia frequencan los Sac ra m en c o s c ó n el 
mifiTíO peligro y difirulcad. 
7 Los mif r.os peligros y pcfadumbres que los rodean por 
alia,les obl igm a llenar perpetuamente fus almas en fus manos, 

TCal. i t S. como t''ze c' Pfofct;-.,)' a e í l ar muy vnidos con Dios, venouan 
do a !a manma y a la noche,y muchas vezes entre dia fus bue­
nos propofitos.para q fus enemigos no los coja defaperecbi-
dos,v para no perder de vifta a nueftro S e ñ o r Yaunq ell-a ma­
nera d- vida podria parecer defalToflegada y trabajofa, a quien 
folamente la mira en lo exterior,co todo ciTo d i z é los q la han 
p ouado(y bie fe Íes puede creer) q halla el panal enia boca del 

Jttd t 4. leo,y d é l o q íiécen en í í , fabé foliar el enigfna deSáfon^DÉ1 come 
S i n í o n * dente ex imt ciht45,& defor t i du lcedoSul io majar del q come , y 

1 ' del fuerte la dul^urarporq la fola cofideracion.de q v iué en aql 
citado peIigrofo,por feruicio de Dios ,y por cílplir fu fanta ley, 
les da tato animo y anchura de coraip q no repara en los pcl i-
grosjantes les canfah tanto mayor c 6 f u e l o , q u á t o mayores fon, 
y les va creeiedo e ñ e mifmo cofuelo co los trabajos q paíran,vc 
rificandofe en ellos lo q dize de fiel profeta Dauid,q por laaC* 

Tfal. I / . í i í l ée ia de nueftro S e ñ o r , q le acopamuacn fus trabajos, fe ale* 
grana fu cora^ójV prorupia fu lengua en vozes de jubilo,y aun 
la mifma carne defeanfaua con la efperan^a. Yfobrcpuja e í t e 
cofuelo y alegría,a todo lo q eotra ellos pueden hazerfus per» 
feguidorcs,quanto el cielo fobrepuja a la tierra,y el poder infi­
nito de íe fu Chrifto nueftro S e ñ o r (q hinche ds-fte efpiritu de 
fabiduria y fortaleza,y de fu gozo, la& al mas atribuladas por fu 
amorjfobrepujali flaqueza délas miferables criaturas,q c o m © 
inftrumeritos ele la in iqu idad ,per í i guen los juftos, no para ha,-» 
zerles d a ñ o , q no efti en fu mano-fino para p r e ñ a r l o s , y excrcl 
t3rlos,y darles mas ocafiones de merecimiento y de gloria. 

^rofigue ta nitpid materia r ddadmirable confuelo 
que rvethen fíeles^con el ^fode ios, Sacr amen* 
tos en efta per/ecucion. Cap.2£3Cll. 

Tfahtos* 1 / ~ \ Vien (&nt'ira(i.omo dize el Profeta )Us eliras poderoftS 
Qgut.jj, del señor,j hura <¡ue Je efcücben fus alaban fa$ ? Efcuchea 
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/ « c / í / o í C d i z e M o y f e n ) J P ^ U t ier ra lo que d i r c j qua]efe efta Deut l * ' 
¿o t r i na en agua de l lut i ia , y cerno el roz ,h que moja l a yerua^vane 
los coracones de los hembres ta ra que magnifiquen a Dios nuejlro 
Señoreeuyas obras fon perfeftas* 

2 M u r i ó Chrifto el hijo de D i o s , y d e r r a m ó fu fangr e 
«n la C r u z , para dar virtud y eficacia á l o s Sacramentos que 
ha dexado i fu Yglefia, que fon de ineOimable valer : co­
mo es t a m b i é n el fruto que fe faca dellos, r e c i b i é n d o l o s 
con la p r e p a r a c i ó n deuida , Y fi efiefruto no fe fíente en mu­
chos que 1c frequenranja falta e í l a en ellos mefinos , y cafUga I f a i . c . j . 
nueflro S e ñ o r fu defacato y d e í c u y d o , con quitarles ( como i .Cor . i f 
dize Ifaias ) la fuerca del pan , y con otres c a á i g o s . P e r o en- C h r y f o l f . i . 
tonecs fe fabe lo que valen los Sacramentos, y fe eft íman di- t o . H o m . j , 
gnamente.quando fon a d m i n i ü r a d o s y recebidoscon deuida Cypf' de l a 
difpoficio.y efla es la cauía porque tanto Jos e í l ima agora los ffis. P a c í a -
C a t ó l i c o s en Inglaterra^como hazian antiguamente t a m b i é n n u s ü b r . d e 
los otrosChrifdanos en la primitiua I g I e í i a ) p o r el fruto admi fcenitentia. 
rabie quefacan d e l l o s ) r e c i b í e n d o l o s ( c o m o madd la ley fe co E x o d . í 2 . 
mieffe el c o r d e r o ) a í r a d o s con la t r ibu lac ión . 

3 Para que efto mejor fe entienda,fe ha deaduertir,q como 
no bafta que fea acabada co toda perfeccion,vna p i n t u r a , ó re­
tablo,para que fe eftime en lo q es,fino que fe vea con fu luz 
y per fpe£ l íua ,n i agrada el m á t e n i m i c n t o , p o r excelente q fea, 
í i n o eftando difpuefto el apetito , y fano el gufto de quien lo 
come:afsi de la mifma manera en nueftro cafojentonces fe co 
noce el valorde losSacramentosCydela Eucariftia en parti­
cular,^ es el cumplimiento de todos)quando fe celebra y r z -
exhe^qua nofte tradebatur,cs a faber con la mefma p r e p a r a c i ó n 
de animo,y d i fpo f í c ion que tuuo Chrifto nueftro S e ñ o r , q u a -
do lo i n ü i t u y d , e f t á d o entoces a las puertasde la muerte,y apu 
to defer entregadey dar fu vida por la gloria de fu Padre. 

4 D e í l a experiecia de la v i r í u d y valor d e l o s S a c r a n ; é t o s , n a 
ce en los C a t ó l i c o s tanta habré y deíTeo dellos, q n o f e l o pue 
de eftoruar la R e y n a c ó ningunas leyes y amenazas : ) 'vá a buf 
carlos muchas leguas,quado es menefter : y los procuran por 
mil peligresjy c6pranlos(rauchas ve2es)a precio de fus vidas, 
Y fiempre que fon d c f c u b i e r t o s , á coflade fus h a z i e n d a s , © b u c 
na parte deilas. 
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$ Auicndo los heredes condenado a cierta fenora princípaf , 
en vna gran furoa de dineros,por las Midas que prouaron auiá 
oydo ,mof l t ó exíraordinavia alegría quando la vino a pagar , y 
a fus amigos que fe d o l í a n della,reprchendio mncho.diziendo 
que holgara de gaftar de la mifraa manera todala demás haziea 
da que le qireclaua. 
6 A otro por aucr oydo dos M l í T a s , c o n d e n a r o n en quatra-
cientos efeudos , y el los pagd en cruzados de oro de Portu­
gal,que Te llaman af?;i,por citar a c u ñ a d o s con cruzes. Y pregun 
tandole vno d é los luezes ,como pagana fu pena en tan linda 
moneda,refpondiole^q porque era preeiode cofa muylinda}y 
que fi hallara me]or monedarinejor la huuiera ofrecido,y que 
de p r o p o í i c o auia bufeado aquella feñalada con cruzes, por la 
conueniencia que tenia la Miífa con la C r u z . 
7 La deuociou pues,y ternura con que fe d í z e y fe oye ía' 
Mi f fa , f e puede inferir defta d i f p o í i c i o n , y d e l d e í T e o c o n 
que labufcan y procuran. Y me ha dicho quien ha ayuda­
do a muchas Mií ías en Inglaterra , que dando la paz ( como 
allí fe vfa ) hallaua ordinariamente a todos los que la oyaa 
enternecidos , y fus o]os hechos fuentes de lagrimas. 
% lunt .ndofe muchos Sacerdotes ( como acontece, díez^ 
y aun quinze algunas vezes en vna mifma cafa, quando fe o-
trece necefsidad de refoluer a l g ú n cafo de conciencia , o tra^ 
tar otra cofa graue)fuclen los feglares C a t ó l i c o s que fe hallan 
p r e f e n t e s , o y r , í í n leuantarfe de rodillas, vna tras otrajas M i í ^ 
ías de todos con gran deuocion^ 

PaíTando vn C a t ó l i c o deftos a Francia los anos pa í íados , 
quifo oyr Miífa vn Domingo en la villa de Cales ,'antes que 
fueífc prefay faqueada por la nueftra gente, y no lad iz i en -
do los Sacerdotes con el fofsiego y reucrencia con que el a. 
uia acoftumbrado deoyrla, no le p a r e c i ó que auía cumpli­
do aquel día con lafiefta,y afsi fue bufeando Millas de altar 
en altar , fin quietarfe , halla que(defpues de oydas muchas) 
t o p ó con vn c l é r i g o que eelebraua, a fu parecer, con deuo -
cion. 
l o P r o c e d i ó efte efcrupulo en el C a t ó l i c o , de ía buena cofJ 
cumbre de los Sacerdotes con que auia viuido, de celebrar la 
Miffa con el acatamiento deuido ? que no ayuda poco a con* 

feruas 



de la perfecuclon de Inglaterra. t p 
/fcfÍJar é n los feglaresla eflima y vencracio q tiene de !os dr'ui ^J^f^*5 
nos mifteriosry por el mcfmo cafo q los feglnreslos veneri, ^s 
como es raz65fon forcados losSaccrdotes á tratarlos c ó m u - V u *T!!*-* 
chareuerecia y a deuocio,y que no por otro refpetcalome- * c Ws 
nos para no dar efcandalo/y fer notados y reprehendidos de J*ri iar f re 
los feglares C a t ó l i c o s , y afsi fe ayudan los vnos a los otros, tíe^emi^y 
a conferuar cfta deuocion5y r e u c r e n c í a á los Tantos Sacramen ej ^ 
tosiqnc agrada mucho a D í o s n u e ñ r o S e ñ o r , y es medio,paraq a 4 105Jat* 
faquen dellos tan copiofo fruto,como vemos3y tanto c ó f u e - SdCra' 
lo interior,que c o n t r a p e í a á todas las m o l e í l i a s corporales y liientos* 
malos tratamientos ene padecen. 

i Í D í z e fan Agufiin,tratando del martirio defan Lorc^o , 
que en aquella muei te efpadofa,y en aquellos tan graues tor- ^ - -
mentos, tuno fueras ei fanto para refiíi:ir,por lo que auia co . ^ i- -
mido,y beuido en la mefa del S e ñ o r con deuidadifpoflcion, tn c% 4' 
y que engordado con aquel pan,y como embriagado del c á ­
liz de n u c í l r o Senor.no fintio el fuego quele abrafaua. 

11 A q u í facan los fieles el teforo efeondido para todos Matt. í 3* 
losgaftos defia perfecucion , y es el mefmode la priroitiua 
I g l c í i a , y durará hafla el fin del mundo 3 porque no puede a c á - . 
bar. Aqui Tacan de la piedra la agua , y la miel , y el preciofo J ^ " ' í 7 ' 
azcyte del alegria del pedernal . Y no pienfen los hereges que f"* 32l> 
í e Ies ha de acabar , porque el teforo no mengiUjpor mucho ^/4•,'2• 
que fe gafte.-ni fe agota la fuente , porque es el agua perene y 
manantial , antes fe vec aquí cumplida la palabra de C h r i í l o , 
que a los que beue deí la fuente,leshara en fus entrañas otras 
fuentes de agua viua3que manaran haí>ala eterna. 

I 5 Vienen a beuer deftas fuentes de vida las almas puras; 
'que no tienen eflragado el gufto con vicios,y hallan tanta dul 
^uray fuauidad,que es menefter ponerles taifa , y darles el a-
giu pf>r medida,como en otra parte fe vera,para que el feruor 
de efpiritu nodeftruya el cuerpo , ni fe quebranten losvafos 

c o m i d a a rebofar con d e í l e o de comunicar con otros eí bien 
qtiehan recebido;quc no fuera bien petfeto^í i a quien lo tiene 
Op dic í ie gana de comunicarlo, 
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14 E n otra parte fe ha dicho del cuydado d é l o s C a t ó l i c o s 
feghres en .iprouechar las almas de fus p r ó x i m o s , q u e han da­
do ocaHon a la ley hecha eftos vi tintos a ñ o s , y muy poco í^uar 
dad ?,que nadie í o pena de muerte perfilada a otro a fer C a t ó l i ­
co .Y ej zelo de !os Sacerdotes fe vee en efl:a hiftoria , y a medi­
da del fon i tcebidos en todas las partes adonde acudsn, con ira 
cre íb le amor y alegtia.como los que tr-tn refrefeo deí la a^ua 

Bcclef.tf. faludable a perfonas trabajadas con fed , y a los hambrientos. 
loan.4.. hartura de pan,y luz a los que viuen en tinieblas, y en la regio 
l f i í . . 6 i . y fotnbra de rmierte,y a los prefos la libertad deifeada , y el 
l/at.p. p e r d ó n . 
T j u U i o ó . t<) Mejor e n t e n d e r á e í l e p a í f o , q u i e n aura padecido alguna, 

hambre ó fed c o r p o r a l , ó v i í l o f e en otra ocafion de necefsidad: 
porque e) tal fabra tormar a lgún concepto de lo que digo.^Pe-
ro es fin duda verdad lo que dizefan Aguftin : Maioreft refeclio 

A ü m f l fer* ment'ts^iu^mventYlS^y muy cierto.que noay gufto niconfuelo 
¿ j . i e v e t h * en e^a v ^ a ' c l u c í , e p^eda comparar con el contento de vn al« 
j)om ma tocada de Dios,quando fe vee libre ya de errores,y quebrá 

tadas las ataduras,con las quaíes fu e n e m i g ó l a lleuaua enredar 
. da y prefa a eterna p e r d i g ó n . N i av luz ta agradable a los ojos, 

como la palabra de Dios ,que es hecha para guiar n u e í l r o s paC-
fos,y luz verdadera,que nos raueítra los caminos por donde a-

Tfal . i i s . uemos deyr. N iay finalmente comida ni beuida tanfuaue , y 
loan.t. fabrofaal paladar,como el pan faludable de los Sacramentos 

es g a í l o f o al coraron que Dios nueftro S e ñ o r preuiene'ebn 
F f i l . 1 1 8. âs bendiciones de fu gracia,para conocer y gu í lar fus ineftima 

bles miflerios y Sacramentos. 
16 Deaquinace entre los C a t ó l i c o s perfegnidos, ylos Sa» 
cerdotes,aquel a f e ó t o d e entrañable amor y verdadera a m i í l a d , 
con que los vnos fe ofrecen a la muerte por los otros.Y es v in­
culo tan fuerre5que ninguna violencia de perfecucion lo ha po 
dido quebrantar, ni pueden ('como vemos)dos verdugos, con 
» i n g u n genero de tormentos , facar de los feglares adonde e f 
tan los Sacerdotes, ni d é l o s Sacerdotes prefos,que defeubran 
a los que Ies han fauorecido y ayudado, ni otra cofa defta fueK 
te , que fea contra las leyes de fidelidad. 
17 Porlamefma r a z ó n , q u a n t o mas preciofo es,y mas tiem­
po y trabajo ha coftado a los Sacerdotes e f íe teforo, íuz^g"3:» 

fe mi* 
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/ e m í í í a , f r u t o , y pan de vida , que como fat ores cuerdos y fie* jifouer s\ 
Ies traen de tierras levas a fu patria, y quanto mayores fou los 
peligrosa que fe ponen para repartirlo entre los fieles , tanto 
m a s c r e c e í u o b l i g a c i ó n a rccebirlos con entrañas de caridad, 
encubrirlos , y mirar por fu feguridad^como por la de fus pro-
pus almas.Y aí contrario,viendo los Sacerdotes en hombres fe 
glares tanto deffeo de fu faIuadon,y tanta fed de la palabra de 
Dios ,y hambre de los SacramentDSjqne nara gozar dsllos aul 
turan fus vidas y e í l a d o s , hallanfe obligados c ó todas ias leyes 
di.a?ñas y humanas de honra y C h r i í l i a n d a d , de correfpondcr 
a los fantos d e í l e o s de fusamigos,y de auenturar 5 no v n a , f í n o 
muchas vidas}íi las tuuieíTen y fueflen menerter , para feruir a 
nueftro S e ñ o r en tan juila demanda , y acudir al confuclo de 
fus í i eruos . 
18 Paffd e í l o mifmo en los tiempos antiguos en la prime­

ra c o n u e r f i o n de todos los Reynos a la Fe de Chrifto, como 
nos e n f e ñ a n las hiftorias de la I g l e í i a , y lo dize fan Pablo de 
los Gilatas,que lo recibieron como Angel de D i o s , quando 
les fue a predicar el Euangelio : y refiere fan Lucas lo mif- " 
mo de los Chriftianos de otras partes: y dize^que fue crecien 
do poderofamente el Euangelio con efta caridad de herman- ^ * ' 3 * 
dad y eorrefpondencia de amor entre los paftores y el pue- 1 1 ^ 
blo fiel , que en todas las partes r e c i b i ó la palabra de Dios , y 
los miniftros della .con increible alegria y gozo del El 'piri-
tu fanto^que es lo que vemosen efta perfecucion. 
i p A conteceles t a m b i é n , c o m o cuenta fan Pablo de la Igle-
íia de Macedonia,que con el fufrimiento y experiencia de las 2,Cor'g' 
continuas tribulaciones que padecen eftos fieles amigos , los 
v n o s porcaufa de los otros , crece a todos la abundancia de 
gozo y alegria efpiritual. pero fobre manera a los Sacerdotes, 
con la b e n d i c i ó n que echa nueftro S e ñ o r fobrs fus trabajos: y 
viendo el aumento de la Fe, y las fuerzas que va cobrando eí 
Euangelio , comen (fegun les prom.et^ el Efpiriru fanto) los praimt2~ 
trabajos de fus manos, conuiene a faber, que canfandofe los 
otros jornaleros , que trabijan en feruicio del mundo , para 
poder defpues gozar del JIS frutos de fus trabajos,que por mu 
chas vias les pueden falt ;r; a los que defta manera trabajan 
de veras en la ganancia de almas,el m i í m o trabajo es corni j a , 

ÍLiícen-r 
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fuflcnto, y defcanfo que recrea, porque ninguna prcfa ceut 
al calador , ni ganancia al auaricnto, ni vitoria al Capi tán , ni 
los alienta tanto a p r o f é g u í r f u trabajo, como cfta vitoria co­
rra los pecados , y tu autor el demonio, y e í l a ganancia de te-
foros incorruptibles, y cfta prefa de almas, compradas con la 
fangrey vida del Hijo de Dios , alienta a los miniftros del E J 
liangeUoj mayormente , quando fus trabajos fon tan frutuo-
fos, eomo fueien fer^ adonde la pred icac ión va a c o m p a ñ a d a 
con pcrfccucion y derramamiento de fangre, como nos e n í e -
ñ a la experiencia prefente,y todo el fuee í ío de lalglefiaCa­
t ó l i c a defpucs de Chrifto n u e í l r o S e ñ o r . 

Acaba efie fegundolihro con recapitulación de aU 
trunos de los cfechos notables d tña perfecuciotu 
C a f . X X H L 

t x ~ ^ O n e ñ o me parece que queda declarado en algunaí 
man era , como ha podido durar cña perfecuciott 

por parte de los perfeguidos. Y como los C a t ó l i c o s y Sacer­
dotes han tenido aliento y fuercas para refiftir tanto tierna 
po . Y juntamente fe e n t e n d e r á la r a z ó n de muchas cofas 
particulares , que han eaufado y caufan a d m i r a c i ó n a muchos, 
viendo falir de vn R e y no , dcfpues de quarenta años que la 
heregía ha preualeeido en el, tanta gente mo9a , para bufear 
dotriaa C a t o l Í c a , y pretender eftado de vida tan di f ícul tofa , 
como ei el Sacerdocio en cftos tiempos, y tan abatido y per 
f e g ü i d o en fu patria : y muchos dellos en tan tierna edad.que 
naturalmente no fon capaces de humana perfuafion, quebaf 
te a induzirlos a cofas tan alcas, y tan arrifeadas, y tan age-
nas de fu edad: 3' que fus padres c o n í i e n t a n en refoluciones 
tan extraordinarias y p e í í g r o f a s , y tan apartadas de las pré -
tenfiones, que comunmente los padres fu el en tener. Y que 
les crezcan a los mancebos los mcfmos dcíTeos con la edad, 
y trabajen tantos a ñ o s , con tanto cuydadoy perleuerancia, 
como teftifieao las Viiiiicrfidades adonde efiudian , y las 

perfonas que ios crian , fin animo ni apoyo de humano 
r teres. 
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iteres, folo para alcancir lo que defpuss al cabo Ies hade 
cofta»" la fang¡re y la vida. Y que llegada la hora defn mif-
í lon , p r e t e n d í a con las veras que fe fabe , y auemo s dicho, 
de bolaer adonde eftan ya declarado; por enernigos de la 
Reoabl i c i , y í e n t e n e i a d o s a muerte como traydores, por eí 
mefmo cafo que pongan pie en fu patria . Y que con todo 
c í í o nobufcaa ni a-cetin o c a í i o n e s para cntretenerfe , co­
mo pudieran , en los Reynos C a t ó l i c o s , ni reparan en las 
dificultades del camino-, ni en las que en los puertos los ef-
peran , y dentro la mifma Inglaterra : como tampoco hazen 
los C a t ó l i c o s de recebirIos3 aunque f;is fea prohibido coa 
las mefmas penas. Todas las quales cofas, y otras tocadas 
en e í l e l ibro , fi las miramos eon ojos humanos , caufaran 
a d m i r a c i ó n , ymedidos con las fuerzas ordinarias de carne 
y fangre , parecerán impofsibles: pero reduzidas a efte efpiri-
tu y focorro del c ie lo ,ce íTa la tmrauilla* 

% Auemos dicho como es el S e ñ o r el que obra eílas y 
otras marauil'as en fus criaturas , acudiendo todas cilas(co. 
ino es jufto )̂ al cumplimiento de fu voluntad. Y conforme 
a efto es mucho denotaren las obras denaturaleaa ( d e m á s 
de lo arriba dicho ) como los arboles y las plantas , defpues 
de aucr fazonado fu fruto, lo defpiden de íi , para que la fc-
xnilla que eftá dentro de l , derramandofe en l a t i e m , v e n » 
ga a p r o d u z í r otros femejantes . Y afsi mefmo es cofa de 
ver , coa que fo l i c í cud y diligencia fabrica fu nido el paja-
r i l l o , y pone fus hueuezitos,y faca fus pol los , quitando-
fe afimifmo la comida , que con mucho trabajo auia ha­
l lado , para darla a ellos , e n f e ñ a n d o l o s a bolar, y a bufear 
fu fuftento, y todo lo d e m á s que íes conuienc, hafta po~ 
xierlos en eftado que pueden v i u i r , y valerfcpor fí. Y bucl -
ue otro ano a hazer lo mifmoeon el mefmo trabajo y cuy-
dado , fin facar para íi otro prouecho mas que ia crianza 
de fus hijos. Y todo efto paíTa afsi: porque es ley puefta 
en la naturaleza, que fe conferue con e í l e cuydado deias 
criaturas, poniendo el S e ñ o r en cada vna de l ías iftftifl-
to natural, ^uc Ies Ueue con g ü i l o a lo que es conforme a 
iu fia. 

5 D ^ i 



/•' 
Krfb m i f m á manera el c í p í r i t u y inAiino fuperior qncfa 
a Mapcítad comunica a cftos fus fiemos,los lUuuporlos 

caminos que auctr.os dicho5y los esfuerza para que vencan las 
dificultades^ mcnorprecien los peligros,)-les da.güilo.«ii los 
trabajos^ anchura decoracon en los aprietos, y gloria en la ig 
nominia que fus enemigos Ies procuran. Y hazc^que fus pala­
bras fean eficaces.y fu exemplo prouechcfo,y fu fangre tan fer 
til como vemos,y que la derramen de tan buena gana,ftbiendo 
que es femilla,y que por cada vno dellos que los hereges ma­
tan,han de nacer de nueuo millares de C a t ó l i c o s . Ayudando a 
todo e í lo^f in entenderlo que hazen)laReyna y los fuyos,m2é 
tras con la peí fecucion pifan y muelen eí la fanta fermlla , para 
que derrame fu virtud y buen olor,y muriendo, dé fu fi uto de 
vida.-y foplan efte efpiritu de fuego celeftial, para quetenga 
mas fuci la de abrafar los concones de los que Dios ha efeogi* 

do por i n í l r u m e n t o s de fu mifericordia,para reduzirfu 
pueblo ala Fe y obediencia de la Igle-

fia Catól ica* 

L I B R O 
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B R O T E R C E R O 
D E . L A H I S T O R I A P A R -
ticular delaperfecucion de Ingla­
terra,queconticne las verdaderas 
cauías porque el Señor permite cf 
tas y remejantes perfecuciones : y 

puedefe llamar proceílb 
dé los Már t i res . 

{De la proceridad de los maloŝ y porque íDios U 
permite. Cap,T, 

V E S T I O N Es muy tratada de los San­
tos defde el principio,por c o í u e l o de los fie 
les,en otras ocafiones ícrnejantes , porque 
Dios n n e ü r o S e ñ o r fufre perfecuciones etí 
Tu Iglefia.YIa razo d e ñ a duda fe funda enla 
mifma bodad y )uftícia de quie las pudiera 

«f toruarrporq , í í e n d o Dios n u e ñ r o S e ñ o r , por vna parre tan 
bueno,y ta amigo de los buenos como es,y í i edo ra juf ío q no 
permite iniquidad en fus obras,y aborrece al pecado y al peca v f a l . p t . 
dorry por otra parte,fiedo ta fabio,q todo lo alcanca, lo hecho jr'cdef. fí 
y lo por hazer,yta poderofo q nadie le puede reíiftir,caufa mu pj l t lm. j . 
chas vezes admiracion,como da rata profperidad a los malos, 
y fufrctal oprefiio de ino:efes,como es efta de q tratamos , v 
tan grandes aprietos y calamidades,como muchas otras vezes 
fe han v i í t o en fu Igiefia. 

"i Por efta razón c a u f ó antiguamente grande efeandaio la 
profuendad del Emperador Traj ino , y de otros p e i f e g u í d o -

no 10I0 en los flacos,fino c a m b i é en los n.uy 
va i {cn l£s ,y Capitanes del Pueblo de Dio5?haauido c í l c afvkm 

¿ J e : 
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y - . 
Pvrqfo;! pro/pcr^dos los c/tnxnos ¿c los m a h u y va bie a tocbn los q 

ÜJ y fe ttajg'd Í?/¿«sreí^'-y a ñ a d e los d a ñ o s q fe figuc d e í l e f u f r í -
n-s icro^i / iéc lo- p^r ejto es dejpedaCád* la ¡ejyno Je guarda la ju j l i 
c i ¿ , a n t e s vrcnalece el Agrauto^o-iq elpcfador es mas yoderefv q el 
juño Y maeue lob la meíroa c l u d a , p í d i c d o adniiracicn a los q 

l o h . j t i » ^c cCcachs i f dize.- r f í ad atetas a loq dígo,yjlpataQS,y calUd, pore} 
jo quado v;e acuerdp.1tego nñedo^y el temor me haz.e teblar las car 
nes.forq viue los nialos^y fonbenrados^y abantados co rtqv.ez.as,y 
fas cafas eftan feguras y con paz.,yel acote de Dios tío lestoca*. 

P/al .72* 3 Efta rrsefma duda.di'zc Dauicl,q le pufo a puto de caer, tenic 
do como emulado y zelo de !a paz y profperidnd de los pee* 
dores,por parecerle q no tenia parte en los trabajos de lo sbó 
bres,ni era c a í l í g a d o s como los d e m á s :ycucta la foberuiay 
prefuncion ,qu e por efta r a z ó n auian tomado , y el cfcandalo 
que auia caufado e ñ o en el pueblo de D i o s . Pero en el mef-
mo P í a l m o refponde a fu d u d í , y cae en la cuenta , defpucsde 
auerla examinado delante de Dios, y confiderando las poftri-
mcriasde lospecadore3,aduierte , como perece todos los que 
fe aparta d e I S e ñ o r , y fe defuanece fu profperidad, como fe def 
u a n e c é los fuenos dios q duerme q u á d o dcfp iertá:y dize í o b , 
q ferá como la paja q la l icúa el vieto,y como la ceniza q lleua 

l e b . j f . el torbellino; t e n i é d o Dios guardado a los hijos la pena qfus 
padres tnerecierc,la qual c o n o c e r á quá grade es , :quádo fe Jes 
dicre.Y porque no efta en mano de los pecadores cóferuar fu 
p r o f p c n d a d ^ í l c C d i z e Iob)!exos de mi fus cófe jos Yletemias 
c ó í í d c r á d o la cayda,cofufio y caftigodc los q pcrfigué'a losjuf 
tos,reconoce la mifericordia del S e ñ o r , q c ó la perfecucio los 
prueua y limpia de fus pecados,y toma defpues vegada de fus 
agrauios.-y dize el S e ñ o r por el Profeta Habacuc, q por las in-: 
juít ic ias de fu pueblo l e u i t a r á cotra ellos los CaldcoSjVoa gca 
teterribley f e i o z , q p o í i e c r a lasmcnadas q no fon fuya$,y co­

mo. 
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tno tigres y lobos hará prefa,y fcrá c o t t í o el viento ahrafsclor, 
t r i ú f a n d o de losReyes,y h a z i é d o burla de los tiranos,hafta a-
uer acabado el caftigo del S e ñ o r . Y e n e l capitulo figuiete cJszc,^ 
la piedra en la pared dará voz ss,gritad o vn ay a los pecadores, 
y la viga del techo le rcfpodera lo mifmo j fihífíéádo q fera ta 
grade el caftigo q el S e ñ o r f i n a l m é t e tomara d é l o s q per fegu íá 
a fu puebloCdefpiiesde auerles caftigado por mano dcllos)que 
las mifmas criaturas i n f e a í i B l e s lo fentiran. 
4 Eftorefpodeia los Satos a fu niifína preguta de la profperi-
dad de los pecadores, la qual en ninguna manera fe ha de lla­
mar profperidad,pues por grádc q parezca,efta llena de fucef 
fas cotranos.y mezclada fu du^ura de mucho azibar.Y atíq no 
f u e í l e afsi^íicdo cofa ta breue y m o rae tanca como es^y remata 
dofeco aduerfidad q no tédra fin3no cs,ni fe puede llamar prof S t n A es de 
peridadjmas q fe puede Uamar libertad la de vn malhechor e o - U i r ¿ de 
denado a mucrte ,mie tras ( í 'acado de lacarcel)le lieua a c ó p a ñ a - Dios, no ca 
do,fin prt . í iones}ad6de le ha de degollar.Efta es la profperidad fi'tgar aqui 
dios malos^a lexos de ferverdaderajq es la cofa mas de teblar 3. ic$ pecados 
quatasay en e í l a v ída^verfe vno cargado de pecados.y fin cafti 
go prefentepues es re.ñal q e í i a ya codenado al eterno,y le im 
porta darprieíTa q fe reuoque la í e n t e c t a a n t e s d é l a execucio. jC',-í'- mor' 
$ En efta profperidad de los malos dize S.Gregorio q rcfpiáde caP* 
ce mucho la juí l ic ia de nueftro S e ñ o r . p o r q apenas fe halla ho- AlanifieUlA 
brejpor ruin q fea,q no aya hecho a lgü b i é , d e I o qual no p i i d i é í " / ^ ^ 
do recibir premio en la vida eterna ( por merecer fus pecados ê Di0S »•** 
por otra parte eterna codenacio ) quiere nfo S e ñ o r pagarfelo cle:>car hs-f* 
en efta.Yafsi dize S.Aguftin,q a los Romanos dio muchas vi - ¿¿doresaqui 
torias ,para pagarles c5 ellas las juilas leyesy virtudes morales f ln c 
co q g o u c r n a u á f u R e p ú b l i c a , las quales no mes ecian premios Augnfi . de 
eternos en la otra vidjjpor no auer tenido a Dios por fu fíi^ni ü tu» .Dew 
llegado ala perfecion de verdaderas virtudes. 
6 D e m á s dcilo,co los bcncficiosmuchas vezes ablada nfo Se­
ñ o r losj:oracon es endurecidos,para q reconozca fus culpas, y 

y x las demás criaturas,q(coformca fu primera i n í í i t u c í 6 ) f í r u á 
a los hobres,fln diftincio deperfonas(porq e í l o n o Ics tocajre-
i e j u á d o a ü i n i f m o , . c o n í o a luez f u p r s m o , c í premiar dcfpu er, 

y ca i t i -



Uú Ijh. ÍTl De Ik hiP&rf¿*p4ftktí !sr 
v o.Oí'-xar h ca-.l.i vno en particular,como fus obras h u u í c r é me 

(Sitgf. Id-. !C(i-{,;ÍO.A VPOS rcfcrnando todo fu c i í l i g o para ia otra VJCU,CO, 
' *' 'HérMl. .v¡}> re ¿a dicho,y a otros c o m e n t á n d o l o aun en c í b . p a r a c f c a r 
c' & u i t e n t ó y e n f e ñ a n c a de los fieles , aunque a ellos m e í m o s no 
J',:- i ' | y ¿ t ) de ícr de [>iouscho.Y todo efto es dotrina de fan Grce.o 

rloiY de los fantos,que.como dize el meTmo , temen fiempre 
la pf'ofperiuad de í l c mundo , mucho mas , quela aduerf ídad y 
t r i b u l a c i ó n . 

0 e ¡a tribulación que promete Dios a ios jujlos. Ca~ 
pit.ll . 

Sta materia es tan tratada en lasdluinas letras y <áe lot 
Llantos ,que fe pudiera paílar por ella con breuedad-- pe­

ro cen todo tilo pide el orden de la dotrina,que algo fe diga, 
para dar entrada y inteligencia a lo que fe figue. 

Entre otras propiedades cj fuclcn los fantos atribuir a Dios 
* . nueftro S e ñ o r , v n a es,de llamarle M e d i c o . Y afsi le llama fan 

P / i * Acíüí l: ín,por las varias maneras con que cura y fana las enfer-
•* • ' " medades humanas.Y afsi fabiendo que el S e ñ o r es jufto y p*̂ * 

doto,y intinitamente í a b i o , y quantoquiercalos que le firuc, 
mas efpato nos dcue caufar la muchedumbre de pecados que 
ay en el mundo ('que fon las llagas de nueí lra inmortalidad) q 
que no de las curas y medicamentos que fe nos aplican parala^ 
n a r l o s . Y í i al Medico difereto , y efpcrimentado en fu profef-
í ion^no folo no queremos mal quando nos cura con medica­
mentos amargos^pidiedo tal genero de remedio nueftro maí, 
í i n o le agradecemos,)'aun pagamos muy bic^quando nosfa-: 
ca fangrc,y quema los miembros d a ñ a d o s con cauterios de Fue 
go,para que no corrompan los d e m á s del cuerpo ; que r a z ó n 
ay,porque procedamos de otra manera con Dios nueftro Se­
ñ o r ? pues hemos de entender, que nos cura con mucho mas 
ciencia.y mayor voUintad,quc el hombre Medico ,por amigo 
quefeajy no guftade vernos penados,lino en quantolo pide 
r u é Uro prouecho.d necefsidad. Y íi doliendonos mas la cura, 
tu s queremos quedar,no lo podemosbazer del Medico , que 
infaliblcineute nos cura bicn,y(conformea las reglas de me-

diclna> 
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í H c i n a con la mayor b l a d u r a p o f s í b l e . finodenueftra perucr 
fa voluntad, y de lasllagas y apotemas que de l l a nacen, q obl i 
gan al Medico á curarnos con medicamentos que nos d u e l é , y Generen 
los muchos males que ay que curar,aun en los j u í í o s en e f tav í Qyyr . Ubr , 
d í jhazé prucua q el hobre noe í ' tá agora en el mifmo eftadoen 4e bonoya* 
q Dios l e c r i ó . y c ó f i r m a n lo q Por ^ creetnos ( f^gunosenfe- t ient ia . 
ñan las diuinas letras,y los Tantos D o l o r e s de la Iglefia C a t o Bafü.Hom* 
licajlde la cayda del primer h ó b r e , y del pecado original, por- 1{,. Hexam, 
que í i é d o ^ o m o dizc el Efpiritu Tanto por Tu Profeta,las obras c h r j / v f h o . 
de Dios perTetas ,no es poTsiblc q aya Tu Mageftadcriado al p . i n G e n e f . 
hombre en e í i a d o t a n miTerable, c o m o es clT-e á que ha ve- Aí tgu. CO.A 
nido por Tu culpa. d t n ^ n t . C f 
4 E n cofirmacion d e í l a verdad vemos todas las demás cr íatu C'ÍHÍ* 
rasinclinadas a alcá9ar cada vnala perfecion de Tu naturaleza: cam j 7 Dam, 
y q por la mayor parte la alcanzan todas, no parando quanto m a f hbr . z . 
es en fi,baila llegar a Tu bienauenturan^a y v l t í m a f e l i c i d a d , q deñd.c^í j i» 
cofiftecn la poí feTsio de! fin,para q c a d a v n á d e l l a s fue criadaj Q e u t , j j . 
y que Tolo el hombre( que es fin de todas las d e m á s criatu­
raŝ ) Te vee tan apartado y aucrTo de las cofas tocantes á fu 
perfecion ,que la menor parte de los hombres alcanzan el fin 
para que fueron criados • lo cqual en ninguna -manera puede 
proceder de alguna falta q huuíeíTe anido en Tu creacio , y aTsi 
por efia razo neeeifariamete auemos de enteder, q Tu miferia 
nace de otro principio oculto a la naturalezajat íq no a la Fe.Y 
fiédo tan vniuerfal a los hijos de Adá (aun deTde Tu n iñez )Ten- ' 
tir efta J i í i cu l tad en las obras de virtud/or^oTamete ha de ve­
nir e í la falta d é l a culpa de lo> primeros padres: pues , í i e n d o 
Dios nueftro S e ñ o r por vna parte juftiTsimo, y por otra parte 
los n i ñ o s que deTciendcn delta primera cabera y tronco, nacie 
do tan llenos de penalidades,y de miTerias en el alma y cuer— 
pn,y fin culpa propia a^ual^nece í far iamente auemos de con-
felTar la deriuacion y c o m u n i c a c i ó n del pecado original • que 
en Teña la Iglefia Cató l i ca . E c c l e f ^ ^ 

5 Para mayor d e c l a r a c i ó n defto Te hade aduer t í r ,q e l hom- Getief. 17. 
bre en Tu primera c r e a c i ó n fue hecho bueno,perfeto , y ineli- Epbef.4. 
nado al bien,y dotado de gracia y jufticia original, como nos A r a u f t c ^ . l l 
c n T e ñ i l a Fe Citol ica:porque todo cfto era muy )ufto , y muy c a n . x p . T r i 

p Je . to ea razon^qje l a criatura racional, y capaz de la biena- den. Se j f . j , 

L u e n t u t a n » de fec .v jgu 
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C o n c i . M i l e 
t t l ta .c .z . A 
ratifica, l l . 
f a n . z . 

M a t t h t z j . 

10z L t h . I I L D e la hiflorlaparticular 
uenturaca c o n o c í c f i e y amafíe a fa bien,y cofa juí l irs íma,quff 
p u d i e í T e a m a r fobretodo a quien íe deue en toda ley y ra. 
zon de jufticia3qtie fobretodo fe ha amado:pero como Fue cría 
do con la libertad deuidaa fu naturalcza.y le d e x ó D i o s dcfde 
el principio,como d íze el Efpiritn fanto,cn las manos de fu co 
f e j o , p o n i é n d o l e delate el fuego y el aguajd bien,y el mal.pa* 
ra qel l - 'ndieíTe la mano ^ qualquiera deftascofas q qui í le f íe je l 
co fu libertad efcogio lo peor,y apartadofe del amory obedie^ 
cia de fu Criador,peruirtio el o r d é de fu naturaleza.Y co eftoi 
a u i é d o perdido lainocecia y j u f t k í a original parafi y para fus 
decendientes ,han caydo en los males que piden tan rigurofa 
cura,y tan afperos remedios,como vfj efle gran Medico para 
fanarnos,a trueque que configamos la bicnauenturan^a , para 
la qual nos c r i ó . 

4 Defte meftno tibien q auemos dicho,y de la profperidid 
deque gozan muchas vezes los hombres malos en efía v i ­
da,quedando los buenos y í i cruos de Dios afligidos y atribu -
lados , fe infiere,que aura otra diffcribucion de premios y pe­
nas , y que ay otra vida p á r a l o s hombres, defpues defta , en 
la qual los fieles fieruos de Dios , y amigos,de la virtud,feva.w 
premiados en la bicnauenturan^a de los juftoscon poflefsion 
de bienes eternos y perfetos5, y feran libres para fiempre de 
todos los males de pena y de culpa , como promete nueftra. 
fanra Fe C a t ó l i c a : y al contrario, que feran caftigados eterna­
mente, los enemigos de Dios , y que parafiempre fera junta-
dala pena eon la culpa,y todo el mal , í in mezcla de bien n í n -
guno,queda;ra eternamente con ios malos,qae es el apartamm 
to,del qual habla Chrifto nueftro S e ñ o r en el Euangelio ,y la 
c o n d e n a c i ó n que a m e n á z a l a rnefma F¿ ales pecadores impe 
n í t e n t e s r y todo e f t o f u c e d e r á , porque, como d í z e el Profe­
ta Moyfen jDios es fiel,y juftojy redo ,y a todos haze jufti-
cia,premiando a los buenos , y c a f l í g a n d o a los malos infa­
liblemente , halla* fus menores penfamientos con premios y 
caí l igo-s , proporcionados en calidad y en medida, a los 
merecimientos y culpas de cada v n e y curando mifericordio> 
famentecon aflicciones temporales los pecados en fus prin­
cipios,para que no fe hagan incurables, o b l i g á n d o l e defpues. 

a c a í l i e a r l o s en la eternidad. 
& i Por' 
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5 por c f t o j b i e n a u é t u r a d o es el h ó b r e , como díze l o b , ^ q u i é ioh.s~i-

D i o s cafl:iga;porqelhiricdo cura ,7 fus manos nos faná co las 
llagas q nos haze . Y dizc fan Pablo.q defenydando nofotros, . 
detomarcuentade nuc í l ras culpas,y caftigarlas jbazelo Dios k 0 * l l ' 
de fu fnano,parano fer obligado a condenarnos. 
6 Ocra c o í l d c r a c í o n ay tabien,q Dios nueftro S e ñ o r e s padre, 
y cria afns hijos có diciplina ,fatisfazc mucho a iamifmaduda, 
porq los juí tos padecen en efta vida,porque quiere Dios enno 
blecerios con la virtud, y premiarlos dignamen te \ y af&i dizc 
el Efpiritu fantOjC^-/^^ el Señor aquien ama,y tomagufto en ha P r o u e r - j é 
x*erlo:cemo vn padre cuerdo y honrado , qu4ndo reprehende las f a l ­
tas dt fas hijos para que fa lgan virtuofosy bien criados. Y fan Pa- j jeyrt | 
blo nos lo dize con las mlimas palabras,amoncftandonos que 
no nos canfemos con la c o r r e c c i ó n y vifitacion del S e ñ o r , fi­
no que perfeueremos en fü diciplina,pues fe nos ofrece como 
padre : infiriendo el mifmo Apofto l vna conclufion m u y a 
nueftro p r o p o í u o , q u e p u e s Dios reprehende y caftiga, como 
padrc,a todos los que admite por hijos,no es priuilcgio de fa-
uor ni buena feña^dc biuir algunos fuera defta diciplina d é l o s 
d e m á s , G n o al coatran'o.indicio, que e l S e ñ o r no haze cafo de S m a l t S de 
aquellos tales, ni los cuenta en el numero de fus hijos , v por hijo fer ca ­
n t í o los trata como b a í l a r d o s , y e f l r a ñ o s , que no han de tener ftigado» 
parte en fu gloria. 

7 Coneftasdosconfidcraciones,queDios nos curacomo 
medico,y caftiga como paarc(por dexar otras) fe fatisfaze cti 
t e r a m e t c á c í U d u d a , y da gran confuelo y aliento,para fufrir, 
no folo con paciencia, fino con mucho agradecimiento y ale-
gnajlos golpcs.afsi v n i u c r í a i e s , c o m o particulares, que todos 
vienen de fu piadofa mano,vnos para emendarnos , otros pa­
ra probarnos, otros para guardarnos de mayores males, v fi­
nalmente otros t a m b i é n para e n f c ñ a r n o s , y hazernos rñac-
ftros de paciencia , c o m o dize el Apoftol fan Pablo de fi mif- ^-Cor. r» 
mo,habiando de fus tribulaciones, A labad fea para ftempre l a 
M a g e j l a d d e Dios nuefiro S e ñ o r , padre de m i f e r i c a r d í a s , y Dios 
de todo cordelo,que nos confuelaen todas nueftras tribulaciones, 
f a ra que nofotros podamos t ambién ccnfolar a todos los a t r i b u l a -
dos,con lus mijmas rabones de confuelo , con que Dios nosalienta, 
f t y u a U medida de fe | w es feruido padezcamos, a im i t ac ión 

L 2 d i 
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de fu Hijo le fu chrtflOiafsipor el mifmo Cbrifto recibimos confue-
lo en ahundancia-)demaneraj que nueftra tr'tbulac'ton.firue y ara vue 
firo auifoy remedio , $a rd que os ayude a l l e u a r con paciencia los 
trábalos que mfotros auemos faffadoiVifio como D ios nos ha faca~ 
do dellos. 

Eftas fon palabras del Apoftol, y baftan por confirmacioa 
de codo lo dicho,y por remate defte capítulo. 

^Porque f u ele c aufar efe ándalo a los flacos 3 'her los 
jteruos, de Dios afligidos y y los pecadores con 
profperidad. Cap.III. 

tS~>sOmo a la virtud fe deue premio , y caílígo al pecado , y* 
It-^/eíla aflentado enlos ánimos de codos efta opinión,que-

la j.uílicíalo pídeafsijmuchosno puede alcan9ar, como Dios 
aucftro Señor, fiendo jufto en todas, fus obras , o por mejor 
dezir,lamifma juíticia,y fu prouidencia ííendo infinita3q abra 
^a á todas fus criaturas,proueyédoles lo que ala naturaleza de 
cadavnafedeue.folo (como aefíos parece) fe defcuydacn el 
gouíerno délos hombres , fufriendo tanta, profperidad a los-
inalos,como de ordinario fe vee en el mundo , ya los buenos, 
tanta tribulación. 

4 Demás,íiendo el Señor infinitamente bueno, y por el 
mifmo cafo amigo délos buenos,yaraadolos ternirsimamére, 
como padre a fus hijos,haze difieultad,porq muchas vezes los 
defamparaCpor lo que los hombres pueden alcan9ar).pudien-
dolos defender,y los dexa oprimir de los pecadores, como fe 
ha viílo en rpuchas ocaílones paffadas,y agora fe vee en la pre 
fente perfécucion. 
3 Caufóantiguamente efta manera de auerfe Dios eo los ho 

Democrit9 ^res.táto efcádalo en algunos filofofosGeciíes,q no alcan^auá 
&EP'tCürei í^í1^31 d^r^uc,*on de premios y penas,que les mouio a pen 

far^conforme a fu poca capacidad ) que muchas deftas cofas, 
fucedian acafo; pero otros dellos , q alcan^^ron mas délas o-
brasdeDios,y de fu ju í tay piadofa prouidencia , la defen­
dieron , hallando razones y conuenicncias , por todas las. 

cofas. 



de U perfecucion de Inglateffd. i á $ 
cofas que los otros reprchen dian,conformc a las que la Fe Ca 
tolicahamauífeftado ddpucs con mayor certidumbre y cla­
ridad. 

4 Sobre cfti materia eferiue Plutarco vniluflre tratado, 
de la d i l a c i ó n y tardan9a que tiene Dios en el caftigar,3leganj ^ J . * 
do para ella algunas razones dignas de ingeniosas quales apü ^ n 
ta,r| breuemente para mayor luz y declaracio de io que aqui 
í*e trata,y c o n f i r m a c i ó n de nueftra fanta Fe. 

5 Dize pues efte autor en primer lugar,que la raanfedutn 
bre es parce ,ó p o r c i ó n de la diuina virtud, y que dando Dios 
mucftrasdella v nos quiere enfeñar como auemos de caíligar.' 
6 L o fegundo dize,que el c a í l i g o de los hombres fefunda 

en querer quequien haze mal padezca pena : pero que Dios 
dilata el c a f t í g o a los que vee no eftan obftinados , y a los 
que pecan mas por ignorancia que por malicia^'para dar lugar 
á fu emienda. 

7 L o tercero dize^que algunas vezes no cafliga luego k 
los milos,porque fabe que los mirmos defpues emendados 
le feruiran,y ferau medio para la c o r r e c c i ó n de otros , y trae 
cxeraplo? de algunos tyranos , que entraron con crueldad y 
iniuilicia^a gouernar,y defpues í c h í z i e r o n muy buenos R e . 
yeSjy aprouccharon mucho á fus R e p ú b l i c a s . Y d e í i o s exem -
p í o s ay inumerables en la Iglefia C a t ó l i c a dé varones muy 
fantos,como fue el Apoftol fan Pablo , fan A g u í l i n , y otros 
muebos^que no lo fueron en fus principios. Y dize, que fufre 
nue í tro S e ñ o r algunas vezes a los muy nialos.porque vee,que 
corregidosjtendran el m efmo valor en la-vnrtudjque tuuiero 
exceflo en el viciojalegando por r3zon,que los ingenios f e ñ a 
lados no íaben conté tar fe con cofas n-iedianas, í i n o como las 
tierras fér t i l e s produzen mucha maleza,no fíendo cultiuadas, 
y q Dios losfufre,por el fruto que defpues han de hazer. 

8 L o quarto5porquc de ruynes padres nacen algunas ve­
zes hijos muy iiuftres,y prouechofos para el bien publico. Y 
trae exemplo en el gran Pompeyo . C o m o l a Iglefia celebra a 
fan Ermenigildo,y fan Pedro martyr,hijos de psdres hereges, 
y otros muchos fantos qtie nacieron de grandes pecadores , y 
fe urue dellos n u e i t r o S c ñ o r , y entretanto qtie llega ei tiempo 

4 e fu caitigo,como de medios inflrumentos para c a í l i g a r , y 
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a. 

r ó ó L ih . I ILDe la hfiona panlcufar 
íanar a otros,arsi coma fe guardan en las-boticas cofas pon^o-
nofasjas qualcü preparadas por los M é d i c o s , y dadas con pro­
p o r c i ó n , fon prouechofas , y í iruen para remedios contra mu 
chas enfermedades. 

9 Finalmente concluye , q u e a u í e n d b l o s Dios decaflrigar, 
íi comparamos el tiempo con la erernidad,no deuecaufar rnas 
efpanto , que los caftigue agora ,c> defpues de algunos a ñ o s , 
que (i vn juez dilataíTe hafta la tarde de executar la fenrencia de 
muerte en algtm mal hechor,que ala m a ñ a n a h u u i e f í e con.lena 
do a degollar. 

10 Efto es en fuma lo que dize Plutarco,y diuerfos otros 
Filofofos Gentiles han eferito otras razones al mefmo propo-
li;£:o,pero efta fola bafta,que con efte fufrimiento que ví!a Dios 
con los pecadores,difsimulando fus culpas , para darles lugar a 

Saf»t u penitecia/e defeubre al mudo las admirables riquezas, como 
Rom.2* las llamafan Pablo, de fu bondad y paciencia , que es tan gran­

de bien , que ya que no huuiera, otra r a z ó n , c í l a fola fobrepu -
ja infinitamente á toda^las que los hombres en contrario pue-

I den imaginar 5 aunque en hecho de verdad , ni ay , ni fe puc-
" *' de imaginar cofa en contrario : porque ( como dizc el Efpí -

ritu fantoen el mefinolugar) vfa el S e ñ o r mifericordiacon. 
todos, porque e í l o espoderofo .-quiere dez ir , que a todos 
los inconuenientes^que los ma.los y infieles en fus obras pu ­
dieran poner,preuiene y remediacon fu infinito poder y fabi-
duria:y fuera deftos ay inumerablei prouechos ocultos, que 
nofotros no podemos alcancar, pero pueden bailar los refe-
ridos,para e n f e ñ a r n o s , q u e la mifericordia de Dios,y aun fu ju-
í l i c i a , piden algunas vezes , que los malos tengan profperi-
dad.-laqual en ninguna manera nos. caufara a d m i r a c i ó n , l i n o 
fa l táramos en la e ó f i d e r a c i o n de las caufis,por las quales Dios, 
nuertro S e ñ o r bs p e r m i t e j j u í t a s y juí l i f icadas en íi mefmas , íi 
las fupieramos entender. 

11 D é l a mefma manera'podemos inferir d é l a tribula­
c i ó n de los jutlos, la qui l ti caten muchas vezes con tiifte-
za de coraron , í i e n d o materia de fumo contento, íi fuefle 
bien entendida , y íi la p o n d e r a í i e n con igualdad, caufárales 
c o n f í e l o y alegria : pero como dize el Apoftol fan l u á n , 
sodo el mundo efbá puetto en maldad , y pefa fu s drogas y 

bugerias 
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bu^e r í aH con falfos pefos : lo qi.nl fíendo a f s í j q u c maraui-
l laes que en el aya tantos pareceres errados, y que vayan 
deslumhrados y e n g a ñ a d o s los hombres ? particularmente, 
en cofas tan altas y d i f i c u l t o í a s de entender , como fon e í l a s 
de que tratamos. 

xz Por eíTo , y para de ícubrír el origen d e í l e cfcandalo, 
que algunos toman con la p r o f p e r í d a d temporal de los ma­
los , ytrlbulacion d é l o s fiemos de Dios , trataré cfta ma­
teria mas de rayz , para ver (i por ventura podemos facar 
al^o que fea de prouecho : lo qual fi acertaremos^a hazer, 
bien empleado fe lá el trabajo , y de quien lo leyere, pues 
mucho ganamos ( como dixo bien Sócrates ) faliendo de pUtotnGof 
qaalquicra o p i n i ó n errada,y mayormente en materia tan gra g , ^ 
« e como e í l a , y que tanto nos importa. 

'^ProJigüe el mifmo capitulo de examinar las caufas 
del efca?idalo de que fe trata en el capitulo pre­
cedente, Cap.IUL 

t r^A-ra llegarais rayz y origen d e í l e e n g a ñ o tan p e l i g r o f ó 
¿ y tan vniuerfal , conuiene aduertir, que aísi como la 

vi í ta , ó potenciavifiua , pide d i f p o í i c i o n en fu ó r g a n o y o b ­
jeto, ello es , en el mifmo 0)0 , y en la cofa que fe ha de 
ver:afsi ,y no menos, es neceflaria buena dirpoireion en el 
entendimiento , y p r o p o r c i ó n de la cofa inteligible , para 
que fe cornprehenda fin errar cualquiera cofa que quera* 
mos entender: y faltando efta difpoficion ^ es muy fáci l y 
ordinario, faltarel entendimiento en fu o p e r a c i ó n : y e n g a ñ a n 
dof:en vn principio , errar en muchas eonfequencias que fe 
figuen del. 

z T a m b i é n por lo q dependen las operaciones del alma ra­
c i o n a l , m i é t r a s ella eftaen elcuerpo,de la potenciaimaginati-
ua,y fentidos exteriores,ay en los hombres mucha diferencia 
en el modo de entender , fegun las diferentes imaginacio­
nes , caufadas de diferentes complexiones de Ips cuerpos, 
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y de fu diferente enanca,conumbre^ciencivi,y c\'pcnenci.i de-
las cofas ,y por efio , como ay vnos que de cerca vcen bien , y 
de iexos poco , y otros que d i í l i n t a m e n t e conocen las cofas 
muy v i í i b l e s , p e r o las menudas no pueden d i ñ i n g u i r : afsi a-
contece en los entendimientosjquc vnos entienden mas,y o-
tros menos, y en vnas cofas fe engañan mas fác i lmente que en-
otras.-de donde procede,que de la nufraacofaay muchas vezes 
diferentes,y aun contrarios pareceres. 

3 O t r o í ^ e n los objetos vifibles puede auer e n g a ñ o , por 
razón de la di í lancia , la qualhaze que las cofas parezcan meno 
res que fon. Y por r a z ó n del medio , como la mifmac ofa en la 
mifma diftancia parecemay or vifta por medio e fpe í ío , como 
es la agua ó críftal , que no por el ayre, que es medio mas fu-
ÚI-JY por elmifmoayre Heno de vapores g r u e í f o s , que fiendo 
puro y dclgado.Yes la r a z ó n , p o r q u e el Sol nos parece mayor 
ala m a ñ a n a j q u a n d o fe leuanta fobre elnueftro OrIzonte,que 
no a medio;dia,y de muchas otras cofas, en las quales la vifta 
y laimaginacion delanjifma manera pueden caufar error en 
el entendimiento. 

4 Otras eaufas de error proceden de la calidad delaluz-
con que fe vee,como algunos colores , que parecen diferen-
t e s , v í í í a s con luz de dia,y de noche con candil , y otras cofas: 
m u y vifibles\ menos fe veen , por lagrandeza y e x c e í f o de fu 
í u z , c o m o el cuerpo delSol,que por fu grande claridad , ofen­
de a los ojos,y efeurece ala vifta de quien lo mira. 

5 Y afsi por eaufas femejantes no atina muchas vezes e! 
entendimiento,y fe engañan los hombres en el juyzio , y efti-
made las cofas inteligibles:y eonfiguientemente yerran en hr 
cleccio dellas,y fé entriftecen d é l o que Ies deuia caufar con-
tento,y fe huelgan de fu d a ñ o , a m a n el mal,y aborrecen lo me 
jorjlcuandoles elpefo de fusafe(5tos,a donde les inclinan los, 
e n g a ñ o s en quebiuen. 

6 Ayuda á efte e n g a ñ o , q u e por la mayor parte los h o m ­
bres figuen la eoftumbre que hallan i n t r o d ü z i d a , en apreciar 
lascofasjcomolas veen eftimadas comunmente, mas que con­
forme a fu valor.Y de aqiii nace, que como en los trajes y pala 
bras,y modos de hablar,ay tanta diuerfidad en las naciones , y 
«juca vnos parezca bien por fer aco í í ;umbrado?Io que a otros 

pare-
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parecerá feo y ruliculo.-dc la mif ína manera^iue a iTíamos mas 
ó meaosla virtud, o aborrecemos ei v ic io , comofuera mas d 
menos vfado, 

7 A e í l o f e h a de añadir , que los fentidos y penfamientos 
de los hijos de A d á n , por la razón que en otra parte auemos 
dicho,fon inclinados al mal defde % mocedad: y antes que la sn's~ 
r a z ó n llegue a tener fuerza para o&-rar, o la Fe a poner fren o al 
apetito fenfual, fe halla el hombre ocupado con los vicios , y 
prendado a feguir fu fenfual idadí y cada vno percibe con mas 
facilidad.lo que es conforme a fu deiTeo. 

8 Por otra parte,losbienes de gloria que efperamos en la 
bienauenturan^a^como fon cofas propriasde Dios , fon de ca 
lidad tan diferente deftas nueftras, de por acá , que fin nueua 
luz del ciclo,que leuante,y ayude nueftro entendimient o, no 
los podemos bien aprender , como no podemos ver las cofas 
c o r p ó r e a s fin luz corporal. Efto no*da a entender el A p o í l e l 
fan P a b l o , d i z í e n d o , q u e ni ios ojos han vifto,ni los oydos han 
percebido,ni ha entrado en coraron humano cofa femejáte a 
las que Dios tiene aparejadas parafus amigos. 

9 Por efta r a z ó n , no entendiedo las inmediaramente en id 
rrnfmas , mientras eftamosrodeados d e ñ a carne mortal , fino 
como d í z e el mi í 'mo A p o ñ o l , por efpejo y como en enigma, i 'Cor» t jv 
aüq la noticia q dellas tenemos-, fea mucho mas cierta, q efta 
otra,quetenemos de las^cofas fenfibles por el conocimiento 
naruraheon todo e íTo ,por la c o n d i c i ó n prefente de nueilra nx 
turaleza.fucede como dize el Poeta,que 

Segniüs i r r i t an t ánimos demijfaper a a r m , . Hota t . 'mar 
Qjtam qtt<£ funt oculis commijfdfiáelihtis. ta Foet íca , , 

quiere dezir ,Con menos fuerea mueuen ios á n i m o s las cofas 
que fe perciben por los oydos,que las que por los ojoSsaurt 
que.por quanto en í i , t e n g a n entrambas la m i í m a certeza y eui 
denciade verdad , 

l o Allende de todo e { í o , c o m o no fe puede gozar d é l o s 
bienes eternosjfino mediante !amuerte corpora13ni aun pode: 
mes. penfar de la p o í í e f s i o n d e l í o s en la otra vida , Cuno fupo-
niendo la priuaeion d e í t a , y que efta priuacion y muerte eaufa 
laeorrupeion del cuerpo, que es vna parte del hombre; y no: 
podemos imaginar la vida "del alma fola, y a p a ñ a d a de í 3 por 

¿ . % no. 
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no anerh jamas experimentado , y fobrepuj í ir las fuerzas <Je 
n u e í l r a i m a g i n a c i ó n •.por-efh r a z ó n , y la torpeza y dureza de 
mieriro coraron,hallamos dificultad deformar concepto de 
la muerre .y de penfar en ella con eficacia , como en cofa que 
ha de venir,no digo en la agena, porque efto es fác i l , f ino cada 
vno en la fuya propia , huyendo la i m a g i n a c i ó n , con na­
tural repugnacia y auerfion , defte penfamiento , c o m o de 
cofa d a ñ o f a y contraria , quando no ha precedido mucho 
e:(ercicio,y ei ludio,y ayuda particular del cielo , para vencer 
e Ü e e n g a ñ o . 

1 x C o n o c i ó bien S ó c r a t e s efta dificultad,}' afsi dixo, que 
los que fabian filofofar,toda fu vida no fe ocupauan en otro, 
q en apréder a morir.Y S é n e c a dize,q toda la vida auerr os de 
a p r e n d e r á vinir.Y lo que es mas de n:iarauillar,toda la vida a-
uemos de aprender a morir. YSolia retirarfe muchasvezes P ía 
con a ciertas cueuas fuera de Atenas^a donde, ayudandofe co 
la efeuridad del lugar, penfaua en la muerte 5 para vencer.efte 
e n g a ñ o de la i m a g i n a c i ó n . 

E l Profeta D a u i d bufeaua efte mifmo penfamiento 
en fu o r a c i ó n , y no lo hallando , a-un defpues de emprendi­
do fu cora9on , y encendido el fuego en fus entrañas , p i d i o á l 
nueftro S e ñ o r ^ c o m o fuelen todos los faníos_)con mucha inf-
tancia^qne k moHraíTe fu fin. e l qualfabido,fe humilla el fan-
to R e y dclai iKde fu Criador.confcffando fu nonada y vani­
d a d ^ reprehende la prefuncion y locura de los hombres,que 
^aflamio fu vid:", como fombra con grandifsima velocidad^no 
lo acaban deeatender. 

Con efta dificultad natural en penfar de la muerte, 
juntafe t a m b i é n otra voluntaria , caufada del defcuydo coa 
que viuen la mayor parte de los hombres, los quales, por¡ 
temer lacuenta quehan de dar de fu vida paflada, endure-i 
cen de propofiro fus corazones contra efte penfamicnto . Y 
aunque la r a z ó n y la mifma experiencia les conuen^an que 
han de morir.con todo e í l o , llegando a penfar el c o m o , y el 
q í u n d o , y l a s d e m á s circunftancias en-particul3r,cierrala puer 
tala pobre almaáefte proucchofo penfamiento, por la indi f -
poficion y poco aparejo que halla en fi mi f i n a / 

¡ 4 Por e í l a s cauías dixo acjuel fabio antiguo , que D i o s 
auia 



T)e laperfecucton de ín^aterra , \ 7 \ 
ama cfcondido la muerte , y el matrimonio , d é l o s ojos de 
los hombres, por auer adnercido generalmente , que como 
a.penas fe halla, quien antes de cafarít repare en las cargas 
de los cafados , afsi fon muy pocos, los que la muerte halla j y e f e n t ñ ü ^ 
apercebidos. N i ayhombre tan viejo ( corno d í z e C i c e r o n ^ te» 
que no fe pcriliade que aun puede viuirvn a ñ o mas. Y nota Dcbreui ta" 
S é n e c a la c o n d i c i ó n d é l o s viejos, como de ordinario fue- te v i tx a d 
len encubrir fus a ñ o s , y fehuelgxn con efta difsimulacion, Paulí 'C+l V 
como fi con ella e n g a a a í f e n U muerte,fiando ellos folos los ea 
ganados .- porq d e í c u y d a n d o f e c o e ñ a vana efperancade lar­
ga vida3fe hallan d e f a p e r c e b í d o s Ilegaado a morir. Y por efto 
temen y huyen,y no fjlen,como fuera r a z ó n j de í la niiferable 
vida,fino echados por fuerza,y expelidos. 

15 Deíl:a faifa o p i n i ó n nacen en el mundo, infinidad d.e 
otros e n g a ñ o s , y tantos cuy dados inút i l e s corno vemos. Y lo 
que es mas de marauiliár , crece en algunos la codicia con la» 
abundanc!a,y los vanos d e í l e o s con los a ñ o s . Y q u a n t o menos 
camino les queda, tanto mas fe c argan de p r o u i í i o a , gufa 
tando de allegar y amontonar lo queda muerte no les dexa> 
poífeer*. 

16 E í l a es vna de las vanidades y def i t ín os,que rrotó Sa­
lo mon debaxo del So!,ver vn hombre folo, fin fuceíTor ni deu ĉĉ eí 4-
do,a quien dexar fus riquezas,y con todo eíTo trñbajaí io pa* 
rar, y no i'e hartan fus ojos de verlas , fin boluer jamas i b -
b r e í i el penfamiento , y dezir, Para quien trabajo \ que to­
do viene defts mifmo principio,de la confufion en que viuen 
los miferables,pUeftos entre la razón y el e n g a ñ o , temiendo a Séneca de 
todo,como mor¡:ales:y codiciadolo todo,como íi iiemprehu b r e n . v i t & c 
uielTen de biuir. 

1 7 Defta mifma rayz nace el cfcandalo de los fIa:os y 
imprudentes , d é q u e a u e m o s tratado en eftos dos capitule s, 
porque juzgan las obras de Dios no bien e n t e n d i d a s , c o n í o r -
me a fus aficiones y poca capacidad, mirando las honras y r i* 
quezas , y otros bienes perecederos por medio e n g a ñ o f o, co­
mo quien miraífe cofas con antojos falfos, que las hizieíTen pa. 
recer mayores y mas hermofas que ellas fon : y conf idérandO' 
ias tribulaciones y aduerfidades fin fus circunfíancias , y las 
caufas porque el S e ñ o r las pcrmite,y íin el c ó f u e i o ? y esfuerqa 

interior} 
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intenotsquc embia a fus fieraos para licuarlas. 

18 Por ocra parte Us cofas cremas y verdaderos bíetics,c5 
no los pienfan ni conocen, o tratanlos tan a fbbrepeine, y los 
miran tan dclexo-s que for^ofamenre íes han de parecer mu­
cho menores que en í i í b n : d e donde procede, que eftitnando 
en poco los bienes y males verdaderos,y en macho los apare 
t e s » q u e c o n f i g u i e n t e m e n t e í i e n t e n mucho qualquicr d a ñ o 
que reciben en eftos, y poco lo mucho que pierden en los o « 
tros. 

i 9 Keprenendc a los filofofos antiguos C i c e r ó n , y d¿ze, 
•que fiioíbfaron mal de las cofas i n u i í i b l e s , porque, como ru-

T « / c . a.l. i ^05)' ^ o ^ c r o s ^ y de boto e n t e n d i m i é t o , l o media todo co los 
los o ] o s ^ Q n á Q ( c o m o c l á A Z ^ M a g n ' t 'tngenij, reuocAre mentém 
A íefifibu5,&cog 'ítation.em a cofuetudlne abducere: quiere dezir,q 
es de grandes y leuantados entendimientos, fiber apartar el 
alasa d é l o s fentidos , y el penfaraiento de la coftumbre co­
m ú n . 

2 0 L o q u e a t r i b u y ó C i c e r ó n a falta de entendimiento, e-
^Gregor, 1. chalo fan Gregorio á negligencia y falta de c o n í i d c r a e i o n ^ Y 
mor*c. 26* afsi dtzCjqueay algunos defcuydados de fu vida, que poniea 

do todo fu gufto en cofas perecederas, fin penfar ni hazer ca­
fo de la eternidad, ni fabé doierfe de fus d a ñ o s , n i tomar c a m í 
no pira repararlos.Y mientras fe oluidan de ios bienes fobe-
ranos que pierden,piefan los miferables, que fon dichofos en 
los tran í l tor ios que poffccn.Y porque no leuantan ios ojos de 
fu entcndimienio a la luz de la verdad,para la qual fuero cna-
dos.fino viuen como prodra dos , y abatidos en ellas cofas 
baxas,am3n fu deftierro como íi fucHe ía patria,yfe huelgan de 
laceguedad que padeccnycomo íi viuieffen en c í a r a l u z . 

%x E í l o s . q u e por falca de c a p a c i d a d . ó por defcuydo , v í u c n 
f .COf .J. í ln prouidencia de lo queha de venir,comprchendefan Pablo 

en vna palabra muy propia y í ígnificariua , llamando los hom. 
bres animales.Y efcos,dize, no entienden las cofas del efpiri» 
tu de Dios,que fon propiameni-c las inuifib Ies; porque,como 

z*CQt^'4- ^'z6^ mifmo Apoftol en otro lugar,las que fe vcen,fon tem-
ralesy p'ercccderasrmas las que no fe vcen,perdurables , y 

1 . j i í e rnas . Afsi que fabiendo eftos tan poco de las cofas ve-
«iávV3S,y e n g a á a n d o f c - l a n t o como auemos d ícho , enIa eftima 
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de las prefentes , no es p o f s i b l e que hagan juyzio acer tado en 
l a c o m p a r a c i ó n d e l l a s . Y p o r c í t O j O t r o s teftigos, y otros jue-
zes auemos de b u í c a r . 

S)e la Verdadera eñ tma que han tenido todos los fan 
tos de la eternidad r y me?iofprecio de las cofas 
temporales. Cap.F* 

' E 1 
L A p o f l o í f a n Pabloy quefueiluftrado con tuz í t i p e r i o r 

r i e la diuina f a b í d u r i a , y tuuo experiencia en fu mifma 
perfona de los trabajordefta vida, y de los bienes que Dios 
tiene aparejados parx fus fiemos en la eternidad , fera juez 
mas a propofito para la d e t e r m i n a c i ó n defta tan importante 
duda , y c o m p a r a c i ó n entre los bienes y males prefentes y 
venideros , puescn ella fiarnos de n u e í l r a i m a g i n a c i ó n ,116-
faera acertado r viendo como a cadapaíTo) nos e n g a í i a , y n m 
cho menos de los e n g a ñ o f o s pareceres delvulgo qfegouier-
na por la mifma regla. 

1 E í í e fanto Á p o f t o l > niacf íro^y dotor los Geníi íef9 , , 
que fue arrebatado h a f t a . é l í t c s c c r c i e l b , & o j o las palabras mí . 
fberíofas y fecretas,tan llenas de - í i . ínge í lady alteza., que no las. 
puede lengua humana explicar: y pox ot-ra parte auía proua-
do las perfecuciones en la pcedicacicr del Zuangsl io , que .¿i O r . 1 fw 
el mifino c u e n t a ^ es cofa de efpanto ,auer pedidoT7n fo-
lo hombre fufrirlas, quando llega a cr.L fu vote cu e í l a ma­
teria , llama m o m e n t á n e o y ligero , todo, lo guc té puede 2*G9*'4*-
padecer en efta vida , en c o m p a r a c i ó n dercteruo pcí'o de la 
gloria foberanajque fobre toda medida fe.nc shax!e dar per lo 
que aqui f u f r í m o s . Y e n otra parte dize , cue las cofas quepor « 
acafe fufren,fon tan ligeras,y de tan poca i rapcr íans l3?que en * -
ninguna manera merecen f e r c o m p a r a d a s j n í entrar en cuenta 
con la gloria venidera, que defpues d e í l a v i d a f e d e f c u b n r r . c a 
los fan tos. 

3 Haze tanta fe eflefolo teftimonio, f u p u e í í a l a autori- g 
í a d de quien lo dize , que para mi ( como dixo Ciceronscom «/f '^ . f i . f 
parando a P l a t ó n con la turba de [os Fiiofofos ignorantes) 

quiero 
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q u i e r o mas,!! huuicffe t a l p e l i g r o , e r r a r con fan P a b l o , q u e a -
ccrcar c o n los que fiencen l o c o n t r a r i o , y arr iefgar m i a l m a , íi 
r ie fgo pud ie íTc auer^con la de l A p o f l o l , c ] u e c o n m i l l o n e s d e -

Eccleft, ftos o t r o s , p u e s c l E f p i r i t u fanto nos ha d i c h o , q u e f o n í n u m e r a 
b les l o s nec ios ,que f á c i l m e n t e fe dexan e n g a ñ a r c o n l o prefen 
t e f i n tener p r o u i d e n c i a de l o que ha de v e n i r . 

4 Sera a p r o p o f i t o refer ir a q u í la refpuefta que d i o v n 
í l e r u o de D i o s , g r a n amador de l a p e n i t e n c i a , á c i e r to p e r f o -
naje c o n o c i d o p o r h o m b r e de m a l a v í d a , q a l c a n ^ a d o l e c o m o 
yua de c a m i n o , l o s pies defcal^os p o r e l f r io del I n u i e r n o , le 
p r e g ü t o : P a d r e s p o r q a n d á i s deífa m a n e r a f R e f p o n d i o el o t r o . 
H a g o l o , S e ñ o r } p a r a defeueta de mi s g ü i l o s , t o m a d o s en o t r o 
t i e p o c o n ofenfa de D i o s . Y para que os aprouechara ef lo ? d i -
ico e l c a u a l l e r o . E n t r e otras co fas ,d ixo el Padre , p a r a q no me 
caf t iguc el S e ñ o r s c o m o he merecido3cnlas penas de l i n f i e r n o . 
Y fino ay i n f i e r n o , d i x o el o t r o , c o m o os hal lareis b u r l a d o í m o 
ftrando «ftar ya en las t in ieb las de la i n f i de l i dad , a d o n d e , 
c o m o en o t r a parte auemos d icho , fu ele l lenar la mala v i d a . 
R e f p o n d i o e l , A u q u c , S c ñ o r , n o ío ib i iu ie íTc , p o c o fe aucn tu ra , 
y p o c o p u e d o p e r á c r s p o r q u e en t r ambos nos canfamos de l ca 
minOjViicílra S e ñ o r í a a e a u a l l o , y y o a p í e t y en fin,vinimos to 
d o s , y es de p o c o mas d m e n o s , l a d i f e r enc i a que p u e d e auer 
en cofas d e í l a v i d a . P e r o , S e ñ o r , í l l o ay? Y a q u i p a r ó , y r e p a r ó el 
o t r o c o m o pafrnadojno f a b i e n d o que r e sponde r l e , pues v i o 
l a ma la cuenta q auia hecho.de poner fe a p e l i g r o ( 3 u n q u e p u -
d ie íTe r.uer d u d O d c j^adecer t o rme tos e t e rnos p o r gofios m o 
mcn taneos jquan to tna$ « r a ef t rema l o c u r a ^ e n d o ' t a n cierto y 
x n f i l i b l e / q u e el p r e m i o de los b i e n c s , y el caftigo de los males 
durara p?.ra ficmprcjcomo es i m p o f s i b l c que D i o s n o feajug 
fto,y fu palabra verdadera . 

5 L a d i f e renc ia , y exceño tan g r a n d c , c n t r e las cofas p e r ­
durables , y las que pa í fan y h u y e n , a l c a n z a r o n hafta los G e n t í 
I e s , c o n f o l a l u z n a t u r a l , n i c n o f p r c c i a n d o m u c h o s d e l l o s , 
p o r eí m c f m o cafo , las honras y de i ey te s defle m u n d o , p o r 

, . f egu i r , aun defde l exos , la f o m b r a de la verdadera f e l i c i d a d ; 
Ve bfCUPta y ios q U e ¿ tant;o n o i ¡ C g a u a n ^ S é n e c a j en m e d i o d é l a s 
te Vita' c-7 "honras y fauf ío , ty a c o m p a ñ a m i e n t o de f ami l i á r c s y c r i a d o s , 

y o i t a s í u s h o n e í l a ^ raíferias, que l o s h o m b r e s fuelen a p e t e -
cer, 
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cerjCc o i in qucxar, y darbozes que no viuian.Las quales que 
xas,nadan d é la gran capacidad del coraron humano,hecho á. 
medida de los bienes de Dios,que por e í l o . queda 'ficmpre va 
z i o , í i n poderfebinchir con otros g ü i l o s , n i hallar rcpofo,hafta 
defcanfat^y harcarfe con la poíTcrs ió de aquel bien foberano, 
para el qual fu c criado. 

6 Ertavanidad5y e n g a ñ o d é l o s g ü i l o s prclentes, que nos 
eftorua y quita el í o b e r a n o b i e n , pintaron los antiguos en la „ ^ . . . 
fábula de T á n t a l o ,pueflo en el a g u a h a í l a k garganta , con , * *' 
grandifsima fed y rabiofa hambre , dcbixo de vn árbo l , car- ^ 
gado de muy linda y madura fruta , quecolgauan fusramos 
hafta tocarle el roftro : pero baxandofe el defuenturado p a ­
ra b e ú e r > f c le baxaua el agua, y h u h í a d e l . - y de la mifma 
manera Jeuantando la cabera para comer de la fruta,o las 
manos para cogerla,fe le fubían los ramos,hafta no podcg 
los alcanzar» 

7 D e c l a r ó n o s eíla a legor ía co mas claras palabras el R e y 
S a l o m ó n , y puede nos feruir por otro teftigo , el qual en tan EccU*2± 
grande abundancia de riquezas , y larga paz que le d e x ó fu 
padre , no pudo hallar la felicidad y contento que bufeaua. 
Y afsi, dcfpues de auer g a í l a d o la flor de fu edad , en allegar 
riquezas y alhaxas, preciofas , y en fabricar fumptuofos p a « 
lacios ^ y plantar v iñas y jardines, y lugares de p l a 2 e r , y en? 
bufear rodos los d e m á s regalos y p a í T a t i e m p o ^ que el ira-
genio humano podia inuentar , d alcan^arfc con las fuerzas y 
c.iu Jal de can poderofo Rey , canfado al fin con lo mifrao quer 
le auia de dar de ícanfo , . buelue fobre fi hablando con los hora 
bres con e í la s palabras. 

Dojf tefí imonioyj confiejfoyque no he negada a mis ojos cofas que 
ellos ajan dejfeado^ni apartado mi covacon, de que no gonaffe de t o ­
do delej/te,y fe holgajfe en los bienes que le a m a aparejadoifero def~ 
fues de auer buelto fobre todas las abras de mis manos, y confidera 
do lo que anta trabajado y f u d a do fin prouecho^vi-, que en todo av v a 
ni dad y af l ie Ion de an imo , y nada hallé debaxo del Sol que perma— 
necia. 

B Si tan rico y poderofo Rey como fue S a l o m ó n ' \ en tata 
abundancia de lo que los hombres de íTeanjno pudo hallar c d -
teato,. ni hartar fus apetitos, quien penfamos los hartara? Por 

eílo. 
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cfto el fanto R e y y Profera fu padre.con mas acierto, l i b r ó U 

Tfó ' t 6' hartura de fus deíTeos para la otra vida, reprjmiedolos en cíla, 
p /4 / . y ajiiftandolos con la r a z ó n y ley de Dios, en lo qual folo ha­

llo defcanfo para fu cora9on,hafta llegar el tiempo de hinchir, 
y hartarlo perfecamente en la gloria venidera» 

Otrotcftigo defta verdad puede fer Moyfen , legislador 
Heh.t f. y caudillo del pueblo de Dios*, el qual , como dize fan Pablo, 

no quilo fer tenido por hijo de la hija de Faraón , efeogiendo 
antes fer afligido con fu pueblo, que gozar de los plazeres te-
porales del pecado que palTa^uzgando por mayores riquezas, 
fer abatido porChrifto que gozar de todos los Teforos de 
Egipto,porque tenia pueftos los ojos en la recorn penfa y galar 
don que le p r o m e t í a l a p é . 

XMíí. j . 10 La m i f m a c o n í i a n c a dio esfuerzo alos tres n i ñ o s , para 
í c fp o n d e r ^ 1 l i e y d e 3 s b i 1 o n i a c o n t a n g r a n d e r e f o 1 u c i o n. M i -
rad,oR.ey,cj nuc/?ircr;io: a quiS feruimos,nos puede facar del 
horao iaicendl4ovylibrarh05,fi quiere,devueftras manos.-pe-

• xo.fi no lo qu-rScílc V ••;: r', co todo ef íb , íabed q no rece necea 
mos á vücñi 'O á i c i c j , n Í 4 ¿ o r a t t i o ¿ a k cftatua de oro que aueis 
iieclio, 

11 M u dio- o i r o s f i e f i í m o h i o s fe pudieren traer de la antigua 
*M4Ch<P* ^ ^ " t u f ^ c r c feílar^ pof t o d ó s lo del H c l £ l e a z a r o , q por no 

dar musf í ras de co.rur cofas vedadas por la ley,ni comunicar, 
a u f i n g i d a i í í é e s y ^ l o s iclalatras fque es nueftro cafo ) p a d e c i ó 
muerde co cruelifsinios tonnetos , y en medio dellos l l a m ó a 
P i o s ¿ - o r t c f H g o de fu fidelidad, c ó eflas palabras:5mar , vos q 
t e n é i s i f ú f & j e i i t n H fMiM0Í4yfabéis c l á r a m e t e , como pidiéndome 
yo Uhvr.v de U nmmfrftifro efios Motes en el cuerdo, pero quant9 
S'$Ü»M$e4 Zgi:o áe buena ganafler la reuerenciay acatamiento de 
Vuefirú fantif^imo nombre. 

1 2. E í l a p r o t e f . a c i o n . y l a s mifmas palabras , fon de todos 
^os fielcGCatólicos,de los quales fe trata en la prefente h i -
ilorici .qu! ^ han padecido y padecen por la mifma caufa , efeo* 
g i e c d ü la muerte, antes que comunicar con los hereges, íi 
ó a i e r a i n | i d : a i l i e n t e ? t n la menor ceremonia de fu fe ¿ t a , dan­
do é c H i m o n l o á efta mifma verdad , firmada con fu fan-
gre y y confirmada con fu exe inplo ,y de todos los d e m á s , 
í n a r t y r e s , « o n í e f l b r c s , y otros Cantos, que haauido , o que 
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a! prefente ay en la Iglcfia C a t ó l i c a ; los qn&les todos a vna 

- v o z c o n f i e f í a n y t e í l i í i c a n l o que a q u í d e z i m o s , t j í / o r / non funt 
cond'tgnapafsiones hu'tus temforis ¡ad futuram gloriatn qii<e rcuelt' 
hitur in fíobii.Que t o d o lo que a q u í p o d e m o s padecer,es n o n a ­
da,en c o m p a r a c i ó n de la g l o r i a que Te nos da rá po r g a l a r d ó n . 
I 3 E l g lon 'ofo roartyr fan Ignac io p o r e í la verdad de f í eaua jgnatt€*ir. 
fer t ragado de las beftias fieras,y c o m o t r igo d e C h r i f í o f e r m o °¿ R0'mil^ 
l i d o c o n fus d i en te s ry las derafiaua,y al fucgo ,y a l a c r L i z : y pe 
d ia que le fuefíe de fmembrado el c u e r p o , y quebrantados y def 
m e n u z a d o s los huef ibs ,y que v i n i e í í e n fobre el todos los t o r ­
mentos de l d e m o n i o , a t rueque de gozar de l e í u C h r i f i o , y n o 
t e m i a de padecer y m o r i r muchas muer tes p o r fu S e ñ o ^ a n t e s 
Jo eft imauaydeffeaua m a s q u e goza r de todos los dcleytes , y 
poffeer t odos los R e y n o s d e í l e mundo. . 
1 4 Y fan L o r e n z o mientras le quemauan en las pa r r i l l a s , com 
bidaua al t y r a n o , q u c le b o l u i e í í e del o t ro l a d o , y c o m i e í í e de 
í u s carnes y a a í T a d a s ^ d i z i e n d o r r c folo a mi Dios homo y firuo , y 
afsi tío temo tus tormentos. 
s$ S a n N i c e t a m a r t y r , n o p u d i e n d o el t y r ano p o r amenazas 
y t o rmen tos l i azc r l e negar la F e , i n u e n t d o t ro l inage de pelea S. Ant ini . 
mas apac ib le y poderofa para aquel fin. Y fue, q u e e f t a n d o e l in fumm* 
í a n t o atado y e c h a d o en v n a c a m a de ro fasy flores,entraíTe a el f¿r.¿» 
v n a mugera tauiada para p rouoca r l e apecar .Pero c lEfp i r i t u fan 
to i n f p i r d a fu fo ldado o t ro a r d i d nsayor, que fue c o n fus d i e n 
t e s (que folos le auian quedado l ibres)cor tar fe la lengua ,y efeu 
p i r fe la a la m u g e r en fu rof t ro ,co l o qua l ,dc h o r r o r y efpanto , 
l e d e x o y fe fue. 
JÓ D c f t o s y otros Innumerables cxemplos fe puede c o l e g i r 
Ja e f í ima que tuu ie ron todos los Santos de las cofas venideras: 
en t a n r o , q u e d i z e fan Aguf i : i n ,qucaunque los martyres h u u i e f SerT,1'Jt'^e 
fen de padecer p o r m u c h o t i empo,cada dia de nueuo,Ios mi f - cm*t ' , ' J a* 
roos t o rmen tos ,pa ra l legar a la vifta de C h r i l l o . v au pa í la r p o r ^*5* 
Jas penas d e l in f ie rno ,para tener defpues parte en fu g l o r i a , t o ­
do fuera p o c o en c o m p a r a c i ó n de tan grande b ien . Y p o r o t r a 
parte es t an to ahor ro y ganancia efeufar las penas eternas c o n 
q u a l q u i c r trabajo t empora^que p i d e a n u e f t r o S e ñ o r el m i f f r o 
fan to D o S o r , y c o n e l todos los d e m á s que faben defts» c u e n -
U i D m i n e ^ i c V(e,hU feca^vt i n a t e ru t imparcas .Quemzlnos^e 
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f 0 Lih.IIL De la hftorla partkulaY 
S e r m o . ó j . . n o r , y cor tadno ' ; c o m o qviirieredcs nca3atrueqLie d e p e r d o n a r -
in loan.to* nos en la c te rn idad .Y fcra a p r o p o f i t o , í e e r lo que d i z c c l rncfa 
ms. l o . m o Tanto en o t ra parte mas e n o a r t i a i l a r defta mater ia . 

17 Pero que d igo de Lis penas del in f ie rno 2 quando las f e m -
p o r a l e s d c l pu rga to r io fon tan graues , que las almas q u e en 

• ellas padecen ho lgaran de auer fuf r ido , n o p o r brcue t i e m ­
p o , fino po r muchos a n o s , q u a l q u í c r trabajo en efta v i d a , 
y aun los t o r m e n t o s mas graues que han padec ido los man.' 
tyres3 p o r a u e r efeufado tan grandes penas c o m o allí pade­
c e n . ; ;-JÍ K-JI... 'ÍIÍ! / oup •/•f-.t»,i-);iiu •. i-.'/ilSál 

4 . f á r , fam. j g C u e n t a fan A n t o n i n o Ar^ob i . fpo de F lorenc ia , que eft 
t i t . i j - ' t sndo cierta perfona m o y c a n f a d a d á v n a l a r g a y penoOi enfer-

m e d a c L / u p H c ó a D i o s con m u c h a inftancia,que f e l á qui ta íTf ty 
fue f e r u i d o e l S e ñ o r de embiar le v n A n g e l , que 1c d i x t í l e , 
que le quedauan aun dos años^mas para purgar fus pecados 
c o n aquella enfermedad.-pero que fi guftaua tanto de a'oreuiar 
el t i é p o j f e contentaua de defcontarlos en tres dias que fufrieffe 
fu a lma las penas del P u r g a t o r i o . Efrogi-o el en fe rmo ¡o qne 
le p a r e c i ó mas breue , para Hbrarfe deftos do lores prefentes; 
pero l legado que fue alia, al c a b o de' voa hora^comen^d la p o * 
bre a lma a quexarfe c o n e l A n g e l que la fue a c o n f o l a r , p r e ­
g u n t á n d o l e c o m o le a u k e n g a ñ a d o , a u i e n d o d i c h o que n o er-
faria mas de tres días en aque l los t o r m e n t o s , los quales . p o r 
fer tan penofos , y de diferente ca l idad deftos de p o r ac33v-
na fola hora que au i a d u r a d o , le auia p a r e c i d o muchos a* 
HR>SV"'; ' f i * *'>'•• Mwp o* ^ t u i i ^ i u \ na lagwm fci fitbiiiq 

P e r o á e f p u e s que fnpo la verdadttorn6 a fupliCaTa n u e í l T o 
S e ñ o r , q u e no miralTe a fu i m p r u d e n c i a y ma la . e l ecc ión , í m o 
q-u-ela manclaíTc b o l u e r a fu cuerpo, para padecer en el,no folos 
dos a-aos que le quedauan de fu enfer nicdad;,pero todas las cle--
mas-enferraedades,y do lo r e s , po r el t i e m p o que fu d t u ! n a ; M a -
geftad o r d t n a i T e , ! ¡ b r a n d ó l a de aquellas penas^y afsí fe h i z o , y 
l l e ü d defpues fus trabajos y d o l o r e s , en l o reftante de fu v i d a , 
con g rand i f s ima pac ienc ia y alegria ,para no verfe otra vez enei 
P u r g a t o r i o . : • - | 

l n S'CAÍaTi& l 9 C u c n t a S . í u a n C l i m a c o de vn fo l i ta r io de Ch-orel>,q a u í e n 
VAÜ ' fra.ó do muchos a ñ o s v íu ic io c a p o c o f o f s i e g c y defcuydadarnente1, 

c a y ó enfermo,.) 'clefpues de m u e r t o p o r efpa.cio de vna hora-, 
J . t o r n a 



Je la perfecudon de Inglaterra. \ jp 
t o r n o o t r a vez e n fi,}7 p i d í o n o s ( c 1 i v o C l i m i c o j que le S t i t ó e 
mos f o l c y c^ue fe mara íTe la puer ta ele la c e l d a , c o t R o fe h i z o : 
v i u i o de í pues d o z e a ñ o s de»fiá m a n s r 3 ; c ó í b l o p.i n y agua que 
le dauá,f if) querer o t ra c o f a , y fin hablar j a m a s palabra a nad ie , 
fino que c o m o h o b r e a t ó n i t o y pafmado, le halJaua fien pre c a 
e l m i f m o p u e f l o , v ele v n a rnifma manera .penfando en las c o ­
fas que e n la o t r a v ida auia v i l l o . c c los o j o s c lauados en t ie r ra , 
y d e ü o s d e r r a m a n d o perpetuamente c o p i o í a s Ingrimas. 

L l e g a d o pues a m o r i r , quando e n t r a m o s ( d Í 2 c C l i m a c o ) e n 
fu celda.y le pedimos^qnos d i x e ü e algo para nueftra ed incac io , 
r e í p o d i o n o s í 'olo e ñ a s pzlxhvzs.Verdonadme¡heinianos-- nadie q 
conoce que cofa esmorir,) pienfa de veras en las cofas de la otra v i -
á a l a d r a pecar: que es lo m i f m o que nos ha dexado mandado E c c l e f . ? , 
e l E f p i r i t u (AUZO. Acordaos en todas vuejiras óbrasele Vítefir-is pof-
i r i m e r i d s , j paraJienspre jamas no pecareys. 
z o O t r o exeplo cuenta el V e n e r a b l e Beda en fu h i ñ o r i a C e d e g e d a h i ñ o 
fíafticasde v n h o m b r e l l a m a d o D r i t h e l m o , en la P r o u i n c i a de ^ ^ J . ' / ^ ^ 
N o r t h u r a b r i a e n Inglaterrajquedefpues de m u e r t o p o r efpa-
c í o de muchas h o r a s , y vif to las penas del Pu rga to r i o , bue-ta fu ' ^ ' 
a lma ai c u e r p o , r e p a r t i ó toda fuhazicnda,vna parte a fu m ú g e r , 
otra a fus h i j o s , y la tercera a los p o b r e s , y f e fue Juego a la hora 
a v n m o n e f t e r í o l l a m a d o JVSailros,junto al r io de T u c d a , que 
d iu ide la E f c o c i a de Ing l a t e r r a , ad6de (como d i ze Beda ) v i u i o 
muchos a ñ o s defpues ,y aunque callafie J a boca, la v ida afpera q 
haz ia ,y f u gran p e n i t e n c i a y f an t idad , p r e g o n a u á a todos baf-
tan temente U grandeza d é l a s cofas queauia v i ü o . A c o ü u m b r a 
u a de o r d i n a r i o , e n t r c otras p e n i t é c i a s q h a z i a , r epe r el ye lo 
en el rígor del I n u i e r n o , y zabul len dofe e n e l rio hafta la gafga-
t 3 , e í l a r mucho t i é p o d e b a x o de l agua ,oradoy rezado p í a l m o s , 
fin quirarfe defpues ios ve f l i dos c i a d o s , h a f t a ' q f e fecaiien de f i . 
V ^ o m o los moges,efpatados de l o q ha'zia,]e p r e g u n t a u á m u ­
chas wszcs:)HermanoDr't theímo..conw podeys fu f r i r tan grande frió*. 
K e f p o d i a l e s folas edas palabras, Fr íg idiora r i d i i fue m a y o r e l 
f r ió q y o v i . Y de la mi fmanera en otras ai perezas y p e n i t é c i a s 
e x t r a o r d i n a r i a s , c o n q caft igaua f u cue rpo , p r e g u n t á n d o l e los 
m o n g e s c o m o f u e í f e pofs ib le fufriilas3con f u í í aneza v f e n z i -
Hez.u t odo re[poáis i :Af tJ te r ioravidr . mas afperas fueron las co" 
íiis que y o v i , 

M a En t r e 



Mates, 

l oan . í j- . 
Matth.j . 

iSo L tk I I L De la hifloriaparticular 
Entre otros que fe aprouecharon de la comunicacio yexc-

plo d e í l c hobre.y de las cofas que referia, v n o fue el Rey A l -
frido>que desando el Reyno a fu fucen"or,fe hizo monge , co­
m o en aquellos tiempos folian hazer muchos de los Reyes de 
Inglaterra. , 
21" Ocros exemplos defta fuerte fe pueden leer en l o s D í a í o -
gosdefan Gregorio,y en las hiftorias y vidas de los Santos , y 
coronicas de las fagradas Religiones: los quales nueftro S e ñ o r 
por fu grSdje mifericordia ha querido c ó particular difpenfacio 
mani fe í tar al mundo,dando ftgnificationem (como dize por fu 
Vío£ciz)vtfug ' tAmus afacie ^ r í « í ; a m o n e f l : a n d o n o s con tiempo 
que nos guardemos del rigor de fu diuina )ufticia.. 
t z Pe to íi todos eí los exemplos , y teftigos tan graues y tatv 
abonados^no bailaren a deshazer efte pern ic ío fo e n g a ñ o , y fat 
fa e í t ima de los bienes y males defía vida, por lo menos no a-
ura hombre tan duro de cora^on .n í tan falto de fé,a quié nobaf 
te el teftimonio de C h r i í l o nueftro S e ñ o r , que fíendo Hijo de 
Dios verdadero,y la mifma verdad,no nos quiere ni puede en­
gañar; y auiendo baxado del cielo , bien fibe lo que en el cielo» 
ay.y por fer Dios y h6bre,fabe bien tantear y medir el tiempo' 
que paíTa/con la eternidad que no tiene fin.. 

E l nos ha dicho,que los bienes prefentes v a í e n p o c c ^ y no fe 
deuen preciar fino como medios para otros mayores.Y que lo» 
males afsi mifmo que aquí fe pueden padecer, no fon males fi­
no por nueftra culpa:pucs quien fabe vfar dellos bien , p u e d « : 
con ellos ganar incomparables teforos de gloria , y bienauen-r 
turan 5a. 
23 Efto nos enfeña e ñ e raaeftro foberano con fu diuina pa^ 
labra y exemplo, llamando bienauenturados,no a los profpe-
ros y poderofos deftc mundo , fino a los que en e í mundo fon 
a b o r r e c í d o s , y que padecen perfecucion por la )ufl:icia,y c o n f í r 
mando lo mifmo con el eftado de vida que efcogio,pues pudic 
do venir al mundo rico y poderofo , y redimir a los hombres: 
por otros muchos medios masfacilesjo haquerido hazer por 
el mas feguro , honrando a la pobreza y perfecucion en fu; 
jnefma perfona , para nueftro confuelo y exemplo,y para dar 
teftimonio de fu amor,y de quan grandes males por vna parte 

nos 



d ela ferfecucícn de Inglaterra. 
nos ha librado,y'por otra5quanto vale la gloria que nos ha com 
prado con fu fangre , ía qual en tan poco eftiman los de í i i ent* , -
rados,que la pierde por vn vano deicyte>6 p e q u e ñ o i n í e r e s . c i c 
gos y m i í e r a b l e s . c o m o fe vee en el precio barato en q la d a n . ?crnu: , ^ 
2 4 Tratado el b i e n a u é t u r a d o S.Bernardo efta m i í ' m a materia ^ ^ 
de la diferecia entrellas cofas prefentes y venideras , haze vna ^ ' * 
c o n fe q u é c i a n e c e (Ta r i a, y muy anueftro propofito, q fegun la 
cueca que auemos h e c h o ^ ó fe han e n g a ñ a d o y í e e n g s ñ á todos 
los fantos paffados y prefentes,y los fabios G é t i l e s de mayor 
capacidad,y aun la mifma Sabiduría de D i o s , q es cofa i papo (sí 
blcjd fe e n g a ñ a y yerra el mun do defucturado, y no c í l i m a las 
cofas en fu valor,que es la verdad y refolucion de nueAra d u d a , 
tratada en efte y en los c a p í t u l o s preceden tes.-porque ios q le 
fe gouicrnan por i m a g i n a c i ó n y aparecía , mas q por verdad y 
confequenciade razo,toman las cofas al reí:es , y ceuadofe en 
los deleytes prefentes y vanidades defte mundo,fe efpanrá (co 
mo dize el A p o ü o l S P e 4 í ' o ) d e los fieruos de Dios, q no con- í .Pet .4. . 
cuerdan co ellos en los m i fm os de í leos de con fu (ion , ymucho 
mas d e n u e ü r o S e ñ o r , quando quita ID i fe r ico r d i o fa m c n t e de 
fus efeogidos las ocafiones para c a e r , c u r á d o l o s , y con femando 
los con faludabíes trabados y tribulaciones, quando fon menef-
ter.Las quales poderadas.y juzgadas folamete fegun lo que tie 
nen de amargo en lo prefentey exterior, fin las otras cof ídera-
ciones tocadas en los c a p í t u l o s prccedente s5cau ía i i el efeanda-
lo que auemos dicho, en los que el efpiritu de error ha cegado, J'̂ eS 2 
para que no vean la luz del Euangelio,ni fe acuerden (corno di- z'Fi!r !$* 
zeleremias ) d é l a mífería que queda a los reprobos en toda ^liere'20' 
eternidad, 
25 Pero al c o n t r a r í o , l o s efeogidos,a quien ( como dizeS.Pa- 3.Cor.4, 
blo)el S e ñ o r q con fu palabra hizo de tinieblas luz, refplande-
cc en los corazones para alumbrarlos con la ciencia y c o n e c i -
miento admirable, (| fe defeubren en la cara de lefuChnftotno 
fe anguftian en las tribulaciones, n í f c e f p a n t a n con los fucef-
fos c o n t r a r í o s ^ i f e efcidalizan c ó la profperidad de fus perfev 
guidores.fino g u d á de llenar en fus cuerpos la mortificaciodc 
lefu Chrifto para q en los mifmos fea iranifeílada la vida fobe-
rana de fu S e ñ o r , Y quiere participar de la muerte del q esvida, 
para q la mifma vidaaefpladezea í i épre en fu carne moital-

M 3 Por 



ÍSJ L i k I Í Í . De la kporla particular 
Por efi:o(como dizc el mefrno Apollo!)aunque andamos lu 

chindo con ih muerte,y cada día fomos entregados en fu po-
dcr5con todo e í ío no nos rendimos a nueftros enemigos , ni 
desfaliecemo? en las d i í i c u l t a d c s . p o r q u e aunque fe corrompa 
el nueOro hombre exrenor,ernpero el qne ef tá dentro , cada 
cita fe rcnueua mas y mas.Y da la r a z ó n de todo efto,porque po 
nemo;; los ojos,no como hazen los que perecen, en las cofas 
teporales,qiie oy fe v e é y m a ñ a n a no f o n , { í n o en las inuifibles 
y eternas^q fon los c í l a b l e s y verdaderos bienes, para ios qua-
íes fu e criada la naturaleza i n t e l e í l u a l . Y como es de tan gran­
de importancia,que e í iá verdad fea bien e n t é d i d a , y principio 
de acemr,faber el hombre,que ,y porq caufa anda errado , he 
querido c í i e n d e r algo eftos capí tu los ,para mofhrar el paí lo en 
que el enemigo nos fuele e n g a ñ a r , y facarnos de nuePtro c a m í ­
n e l o qual con ayuda del S e ñ o r fe hará aun mas manifi.eíto ea 
ios capitulas í i g u i c n t e s . 

tpo fque- ha ordenado'Dios que ¡os hombres fe falnaf-
fen medíante lafé:y l a necefsldad delta , por parte 
del entendimiento humano». Cap.Vh 

1 y O que dize H i p ó c r a t e s de ía Mcdicina ^ Ar$¡ong¿> v i t a 
X^hret{is,expe, 'imetum fa l lax^í td íc i í ím dtfficile.La.arxc es lar 

ga.lavida breue,la experiecia c n g a ñ o f a . y d i í i c u l r o f o el juzgar,-
vniuerfrhncnte fe puede dezir de toda ciencia y co-nocimien-
to de cofas,pero principalmente de las diuinas, poriagrande-
za y alieza deiÍ3s,y la baxeza y cflrechura de nueüra capaci­
dad,v por la inhabilidad de í husrvano entendimiento , la qual 
fe vee en la d e t e r m i n a c i ó n , a u n de nueí lras cofas, aunque fean 
las mas ordinarias y comunes-, y las que traemos cada dia en­
tre las manoseen muchas d é l a s quales,quantos hombres a y j t á -
tos pareceres diferentes,y aun contrarios fuele auer i y lo que 
es mas d'o.notamochas vezes en el mifmo hombre, fegun la.» 
mudin^as del aernpo y oca í i ones . . 
« É í l o es de tal manera , que aun las mifmas cofas que en la 
mocedad ¡ u z g a u a m o s por buenas y conuenientes , y como ta­
les ape tec iamos -3e íuenderaos d e í p u c s conda experiencia, en h 

edad 



de la ferfecucton de Inglaterra. Ifj 
edad mas madura,que fueron malas y da i ío fas .Pero que es n l é -
nefter d e z í r del trocarfenos los penfamicntos con la mudanza 
d é l a edad,pues por momentos fe nos mudanrY cornovemo-:, 
no es el mifmo parecer del hombre enojado,}' cuando eílá ale 
€;re;ni del que tiene odio , e m b i d í a , ambician,o otra pofsion 
ciefordenada,y del m i f m O j e í U n d o libre dcllas, y en fu entero 
juyzio. 

E í l o . c o r a o es verdad en la d e t e r m i n a c i ó n de las cofas a g í -
bles y particulares}af¿i lo es,y mucho m á s e n l a cfpecuhcion de 
las generales,adonde fu ele auer la mifma,y aun mayor d iuer í i - ^ . p j w r ^ 
dad y mudanca de opiniones.Porque(como dize AriftotelesJ) 
In genere Utent ¿qu iuoca t iones^qu ieve dezir,que en k i n í e i i g e n 
cía de las propoficiones vniuerfales, fe encierra muchas cofas 
q tiene aparente c o u e n í e n e i a y h c r m á d a d 3 í l é d o por otra parte 
<iiferetes,y algunas vezes muy cótrarias:afsi q cofunden fáci l - i . C a U t í » 
mente el entendimiento,y en ellas ay m ü c h o capo para errar,y 
quien menos aduiertejinas prefto fe arroja a dar fu parecer en 
ellas-
3 Deaqui ha nacido tantas co t í endas entre los Filofofos , afsí 
entre los antiguos,como los modernos,cerca de ios principios 
de la naturaíeza.el m o u i m i é t o , c l tiempo , la generac ión dé las 
criaturas,y las d e m á s obras de la naturaleza,veri f ícadofe enellas E c c U f . j , 
lo q dize Salomo: hecho Dios todas l a s cofas buenas» cada vna 
en fu fa^onyy ha entregado efie mudo a los hijos de los hdbres^ para 
que difputajfen dehfin que aya entre ellos quien comfrehenda cofa 
de U s que el Señor ha hecho,defde la f r iwera hafta la v l t i m a . Y mu 
cho menos c o p r e h é d é fus obras admirables,q(como fe aduiec 
temasabaxoen el mifmo capitulo)ha hecho el S e ñ o r , no para 
q las e n r e d a m o s , í i n o para q en ellas conozcamos fu Mageftad 
y grádeza ,y le firuamos co la humildad y temor qnos couiene. 
E f i o es lo q ay,y fiepre ha auido de las cofas naturales : pero q 
diremos de las morales y h u m a n a s í C u e t a M a r c o V a r r o n , g r a u e Augnfi i .de 
eferitor antiguo,cj de folo el vltimo fin del h6brc,en el qual c ó CÍUÍ, D e i . 
íifte fu felicidad,huuo entre los Filofofos de aquellos tiepos,do Uh . í p . c t 
ciétas y ocheta y ocho diferentes opiniones: y no ha auido ni 
en toces ni defpues,en efia ni en otra mater ia , fe¿ la , ni o p i n i ó n 
tan faifa y fuera de r a z ó n , que no aya hallado algunos que la 
ayan feguido y querido fuü:cnt»r. 
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Lth.IIL De la hifloriaparticular 
5 Pues fubiendo mas arriba a la confideracio de las cofas erer-
nas^uanto mayores fon y mas apartadas de nneftros fentidos, 
tanto menos han acertado los h ó b r e s en la d e t e r m i n a e i ó y jny 
Zio dellas. De donde p r o c e d i ó tata muchedumbre y co fu í i on 
de diofes q creya y. adoraua la ciega Gailidad.cj no tienen enea 
ta.Y por dexaMos Barbaros,baila lo q fabemos de los Grie-
gos(que fe tenian por raaeüros de la fabiduriaj y de fus difpara 
tes y ignorancia ciega,al tiempo q el Aportol S.Pablo l l e g ó a 
Atenas a predicarles el Euangelio : y lo q nos dize fan Aguí l i t i 
de los Romanos feñores del mundo,que preciandofe de hom-

T>e Clult. bres muy mirados y p o l í t i c o s , y teniedo debaxo de fu Impe-
D e i . l i b . 8' rio y gouierno tantas otras naciones y Reynos.en lo que pro-
cap.j., feffauan y enfe í íauan de la a d o r a c i ó n de fus diofes , no Tolo fe 

moftraron ignorantes y poco auifados.fino abfurdos y dignos 
de efearnio yburla^en tanto,que(como dize el mifmo S. A g u f 
tin)baftando vn hobre folo por portero de vna puerta5el!os pa 
ra guardar la ,pon ía tres diofes5vno para los quizios , otro para: 
el vmbral3y el tercero para las mifmas puertas. 
6 Efta fue la ceguedad y ignorancia de los antiguos, de donde-
p r o c e d i ó la inconftancia y m u l t i p l i c a c i ó n de fus opiniones -y 
fedas.Y de la mifma manera , fi queremos mirar los fíglos def-

Míífeb.lib.- pues de Chrifto,y lo que paila en nueftros dias entre los liere-
4 . c . ¿ . ges,hallaremos imaginaciones y mentiras, no menos en nume 

ro}ni menos reñidas que huuo a n t i g ú a m e t e entre los G é t i l e s , 
Y tato mas cofirman lo q dezimos , q u á t o los antiguos erraron 
en las tinieblas de la Gecilidad , y los hereges en la claridad y 
luz del Euangelio,mudado cada día fus fe ¿las,) ' f a c á d o d e l i n ­
fierno n u e u a s y m o í l r u o f a s opiniones,como(pordexar otrasj) fe 
ha v í f t o en las heregias de Mahorna y Lutero, cuyos dicipulos 
han llegado hafta nue í lros tieposry como falieron de la mifma 
raiz(aunq cótrarios en muchas otras cofas)c6tJ!enen entre í í , y 
co los demás hereges,en fer enemigos de la Iglefia Catól ica , y 
en hazer guerra cotra la penitecia ,"caí l ¡dad,y obras de virtud,y 
í c ñ a l a d a m e n t e en eftabiiidad y m u d á 9 a de fus fe¿l;as,de la qual 
hablamos. 
7 Viendo Dios n u e í l r o S e ñ o r , q la p e r d i c i ó n de Ibs hombres 
nacía de tomar por guia de fus obras la lübre de fu e n t e n d i m i é 
to,la qualQpor fer de fi muy poca^y efeurecida co las nubes que 
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déla perfecudon de Inglaterra. 1^5 
de nueflras pafsionesfe leaaran)nos haze tropezara c-ula paf 
fo,y quebrar los ojos3íiun acá en las cofas ordinarias que en- Porq Dios 
tre las manos t r a e m o s r d e t e r m i n ó fu Mageftad librarnos de ta nos dio U 
ta c o n f u í i o n de opiniones3y f a c a r n o s d e í cautiuerio de Babi- F / . 
lonia eo ocra luz,y guia mas cierta,fegura y firméis a í a b c r . c o 
la d é l a Fe C a t ó l i c a , q u e es rayo de la dininalus.-y como nace 
d e D í o s , v e r d a d infaliblc.que no puede fer e n g a ñ a d o ^ y b o n ­
dad inmenTa,inmutable y eterna,que no quiere, ni puede en-
gañar.-por ello la luz de laFe que del nace,es verdad cierta, fe­
gura, y eftab!e,con la qual guiados,caminamos libres de c o n -
f u f í c m , y f i n opiniones y diuerfidad de pareceres,fino c ó paz, 
alegriajy feguridacUhafta tomar tierra en el cielo. 

Por no hazer cafo defta luz cierta y fegura delaFe C a t o l í D e d o d e n a 
ca los hereges que con ciega foberuia han querido fiar de fus ^ h e r s -
juyzios y cortos entendimiensos,todos ha tropezado,yele vn gi**' 
lance en otro venido a d e f p e ñ a r f e con las o c a í i o n e s que diré 
mos en el capitulo í ígu iente5hab!ado mas en particular d e M a 
homa y Lutero,por fer e í l o s de los mas feñalados , y que mas 
dano han hecho en ellos vltimos figlos-

- i-ii í. ^ t'.ií.i . s . ii-, .> . > <. , : f •- -.•-i-i'-; tiffH . i- i •:.; . • ' V ^ 

tDe la origen de las hereglas de Mahomay Latero, 
y como fe apartar 0 de la Iglefia Católica. C a . F I I . 

I l^\Tze fan Aguft!n,que ay en dos campos dos rayzes p l á - Serm . ^ 
Lacadas por diferentes labradoresca vna rayz plata C h r i UmpQr \ , 

í l o en loscoracones de fus efeogidos , quefon los buenos y 
rirtuofos.Efta es la caridad y amor de Diosy de! p r ó x i m o , y ef 
ta rayz es madre de todas las d e m á s virtudes,y verdadera ferial 
de losdicipulos de C h r i í l o . D e f t a rayz habla t a m b i é n el A p o -
ftol fanPablo,quando dize,qne fe arrodilla delante de nueftro vühef. 
Señor ,para pedir que fus dicipuJos fea arraygados y fundados 

. en la caridad. 
* L a otra planta e l d e m o n í o en los corazones de los ma­

los y reprobos.Efta es el amorpropio,del quabeorao derayz 
d é l o s d e m á s vicios,habla fan Pablo 5diziendo , que ha cleauer Ytmo L 
en los vltimos diasvnoshobresamadores defi m e f m o s , c c d Í -
c i o f o s j a m b i c í o f o s j f o b c r u i o s ^ l a s f e m o s j d e s h o n e f t ü s : y p r o í í -

M j . gue 



iSó M k I I L De lahtforra PanietAat 
gi;c el A poftol a dczir otros nn;c ¡ ios vicios q de aqlla príniefa" 

'ÍX T i v u á . tmt once .cj espenas fk puedecontar:y en otra par re d izG ,c | la co 
dicia es rnir, de todos ¡os males. Y en c ó f o r m i d a d y cofequecia 
dcíto^quícM) qu i í j e re leer las hiftorins aniis;uas,ha]iaráque todas 
laSíhrerisgiss hafiilido d«vria mirma r a í z , f i é d o , c o m o dize S.Ara 
b r o í i o , v n a la perfidia de los hercges/olo diferentes en el nom­
bre . Y vemos tan arrayg.-ida en las e n t r s ñ a s de los dicipulos def 

- tos dos A p o f t a í a s , M a h o m a ; y Lutero5eíl:e amor de fi mifmos, 
A'tíSttíft de ^ ^88^*^^11^* carna!idad?y la codicia de la haz:enda,qi.ie aun-

Gen ad l i t ^ue 'as b-iftdrías no nos dijeran los principios de fus fedas,por 
l i 11 c i '- 0̂̂ 0 C :̂e ra'^ro ê Pu^!"eran tóHsw , y conocerlos por ciudada-

' nos de l a ciudad deBabilonia, que aunque efien confundidos 
con los otros en e í la vida,fe conocen por e í la feñal . 

Tit i tsoh de ^ A Mahoma fue ocalion la ambicion;codicia, y carnalidad, 
Ma.-'ntíiet- ¿Q {nu^l3r fu h{íreg!á,para q le íiruieíTe de medio para cogregar 
Ó' a l i j . jos sarra;:enos,í.udios , 7 otras gétes ,cerca del a ñ o de 6 3 0 X 0 -

mecarole a feguir primero en Arabia^y defpucs en otras tierras, 
Ser ' á s de- Para robar y f e ñ o r e a r í e dé las jbaziendas,haüa vftsrpar y hazer-
firu£t. l ú e fe f eñor de muchos R.eynos,y Imperios. Y la rnifma pafsio es,! 
T ú f ' l i b a d - 7 1̂,1 £an ̂ u^eiable en los tiranos fus fueefforesaque ya hu-
t r a jieaetn u ísran tragado todo io habitable de la tierra, el valor de los 
A n z l t a y o - Principes Chriflianor, no les huuiera refiflido. 
tras obras 4 Pues el origen ele la heregia de Lutero fue con la msfma oca 
ds Lu le ro . fion,bien deícifrada porfan Pablo en algunos ludios de fu t i é -

p o 5dcfohedicn tes,hablad ores,y en ganador es,que (como dize 
. . en la c p i í t o l a a T í to^tra f t rocauan y reboluian las familias ente 

Surto ifi m ^ ^o¡ . vna ganancia rorpe .Todo lo qual al pie de la letra fe ve 
J„ortaam:o ^ . . . ^ cn fucio y defu en turado A p o í l a t a , y hablador enfuw 
[u 1 7' í premo erado,ccnio t e ü i f i c a n fus mifmas obras,por no vfar de 

T r ateo,US o t r o t e ( i j n i o n l 5 e| qUal |a n)ifma manera por a m b i c i ó n e l e 
, .[ honra,v torpe ganancia comento primero a leuantar pleytos, 

CHocieut ^ - ixáir 'cdn Tetzelio fobre la p u b l i c a c i ó n dclas indulgencias co 
pn vi ta L u 'cedidas p 0 r e] papa ¿ é o n Decimo5cn el ano de m i l y q u i n í e n -
t ú e n ' toS y diez y f íete,para la fábrica de la íglefia de fan Pedro: o co- . 
C a r . m j í U S - ^ ^ otros gfcnusn?para |a gUerra contra los Turcos. La qual pu 
ée harett- ^yiC9.Qiori como p r e t e n d i ó Lutero para f i ; y el Arcobifpo de 
m uojtft ^Qguncia ¡a dio a Tetzel io ,por fer hombre religtofo. y c lodo, 
U n i f m i ' mScho mas a p r o p o í k o , quitofe Lutero la mafcara, primero 

' coa 
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delaperfemdon de Inglaterra, i 8 j 
con vna carta defuergoo^da al me ímo Arcobifpo, y clefpnes 
reboiuieudo no folo las cafas y familias (como vli^cfan Pablo 
de ios noucleros de fu d e p o n e n las ciudaacs de Heidelberg, . 

ma ío ry antes del tuuieron los hereges Montan o , y Máhbwia, praceai¡n 
y otros que han (ido inft rumen tos para inquietar la ígíefia-,, aluinLu 
pues tan grande maldad,'/ tantas y ta abominables heregiasco t̂ sr9m 
mo el enfe i ió ,deot ro autor no podían nacer5que desque es pa ^ p ^ r ^ ^ , 
dre de toda metira.yafsi dize Tertuliano, que el demonio da fjarn 
alosheregeslos penfamientos,y la inteltgeocia dé l a s cofas, c o í n e m ^ m 
que han de feruir para fus heregias.Y nueftro gloriofo Padre S. 0 ^ ^ ' '* 
Geroninio,que los hereges tienen elcfpíritu del demonio-ara- ¿ p p ' r ' 
do en fus alas.que los trae enderredor co cada ayre de dotrina £ ¡ / r fo* 
nueu3 ,y n o les dexa pe rmanece rá pie quedo en la Igieíia. p j£ } t ' 
5 C o n e í l a ocailon q auemos dicho ,de ambic ión , codicia,y ecc 
ind ignac ió cotra el A r c o b i í p o de Mogucia5c|le auía ddecha- ' ' '*tC'**t 
do,y quitado la publicacio de las indulgecias, c o m é c ó Lutero 
a fembrar fus errores.-como híziero otros muchos an t i gúame- Eufeb, h i ñ . 
t e ,q de la mífma nianera fe a pan-aró de la Igíe£ia,y fcrabraron ecc le, líb.4. 
fus heregias co fcmejates ocafíones.Refiere Eufebio lo q dixo c a f . z z , 
S .Egeí ipo.dic ipulo de los Apoftoles ,deTht 'obuteSjq no pu-
dicdo fer elegldoObifpo,como pre tedio5comécd a perturbar * 
los fieles con nueua dottina,y fue vno dé los. íiets hereíiarcas 
que en aquellos tiempos leuantd el demonio contra la Igleíla, 
cada vno con fu Tecla, y fus d ic ipuíos aparte. 
6 Ar r io Sacerdote profeíTor deja Efcritura fagrada en A l c x a MI* ro\Scm 
dria.apoílató de la i g í cüa . como eferiue ll.-ufino, porq Alcxan f^'hijt.c. t 
dro le fue preferido,y hecho Obifpo de aquella ciudad. 
7 DizeTeirul iano delí Icreí íarcaValét ino.q pretedio fer O b l f V i h , contra 
po porq eí l imaua mucho fu ingenio y e!oq\!ccia:pero vift.o q Valentir/ut-
o t r o q auia padecido por la Fe con mucha ceñan cía,] e fue ore nos, 
£erid-o,de enojo y rabia íalio de ia íglefi-aj.y fe h izo herede' 
§ De la mefma manera Noijaciano-comen^d fu htregia y cif- Eufeh, l l h , 
ma c o n t r a C o r n e l i o í p o r a u e r íido defechado en fu prctenhon €,33. 
á lafiüa de fan Pedro. h í b . f . e c c l . 
» Semcjáces principios tauiero las heregiasSxViótano/Taciano h t f c c . 1 6, 
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Aer io .Y por dexar otros muchos,refiere el Venerable Beda de 
Inliano,que por caufa rernejante ofendido con los que no le 
qnifieron por ObifpOjfc hizo c o m p a ñ e r o dePelagio ('en fem-
br^r fu he regia. ) 

O m , - ftf 50 Fina^ri^te s-c,'Prl'ano'^a^^an^G on*ge dé las hereg ías , 
de ^ e h n0t:a cay^a ^c Lucero3y ^ pinta tan al viuoco todas fus cir 
fitfmrrV ^ c u n ü á c i a s 5 c o m o fj hnuíera v i u í d o en nucflros tiempos , y vif- , 

to r o d ó l o queha p a f t a á o , C o n ejl o p ieSyá l rz , fe quebranta la atA 
dura de lapaz,,jf caridad fraterna,fe contrahace la verdad, fe farte 
la vnidad, la concordia fe corrompe,yftlen los hombres a bufearhe 
regia y cifma ,quando comtencan a munnurar^y d e c i r mal de fuiPre 
lados,a tener embidia a lo50bífpos,a quexarfe que nofonordenadost 
a de/deftarfe que otros les fon prefer idos . J q u i comienca el foberuio 
a rebcluerjey t i r a r coces,el reboltofo a tener celos, j el e n e m i g ó l e 
del homhre^fno de la honra que ha perdido, a hincharfele elcoraco 
co poncona.Y antes de fan Cipriano,el A p o í l o l fan ludas Tadeo 
nos pinta las caufas deftas caydas con breues y a legóricas pala-
brasjdiziendo en íu e p i í l o l a C ató l i c a ; Ay de los que caminaron 

•por el camino de Cain3y como Ba laan fueron e n g a ñ a d o s ^ f e derrd ' 
maro por intereffes,y perecieron en el alboroto dcCor^.Senalando el 
A p o í l o l en eftas palabras la auaricia,embidia,y foberuia, con q 
el demonio enciende los corazones d é l o s hereges, como auc-
mos vifio q e n c e n d i ó el coraron de Lutero,para hazerle t i z ó n , 
co q pegar fuegojy l l e n ó fu lengua de p o n z o ñ a para inficionar 
la Igle í ia . 

11 H a ü a n d o f c pues la materia difpuefta,fe pegó eftefuego.y' 
entro hafta los huellos efla p o n c o ñ a i n f e r n a l , a b r í e n d o l e c a m í 
no para que fueíTe recebida3la mifma pafsion que a Lutero mo 
uio a derramarla,Y de la raifma mancrafefue eftendiendo, y 
cobrado fuerais co !a ambicio y codicia de algunos malos^Prin 
cipes deíl'eofos devfurparlo q no era fuyo,y de otros vaffal'os 
de í l ea les de Reyes y PrincipesCatoh'eos.-que con la mifma paf 
í i o n infernal,y deíTco de engrandecerfe, y p o í l e e r l o ageno.fc 
rebelaron contra fus l e g í t i m o s f e ñ o r e s , l l e n a d o tras fi el pueblo 
inconftante.dclTeofo de libertad ( y la gete facinorofa^euada 
con la mifma codicia de robar5que dio principio a la M o n a r -
chia de Mahoma)para la der truye íon de tantas y ta noblcsPro 
uincias,y las rebueitas y guerras fangrientas, y horribles cruel­

dades 



de la perfecudon de Inglaterra, \8p 
cJades que en ellas ha auido en cftc nucñro íiglo . En Alema-
nía por los Luteranos y Zuínglían os, en Francia porlosHugo 
tes,en los Eftados do Fíandes por los Guíes y Anabaptiftas, 
en otras prouincias de las mas Setentrionales por otros he-
reges de diuerfas feátas^falidos de la rnefma rayz: en Efcocia 
podrios Caluiniftas , y finalmente en Inglaterra por fus her-
manoSjhijos también de Caluino , aunque de Teélas diferen-
tc,haíla elaño pallado de mil y quinientos y nouentay íietc,q 
el Rey de EfcociajCon protefto de reformar la religión en fu 
reyno,ha dcfhecho lainfolente Ariftocracia de los predicado 
reshereges,y fe ha declarado,aimitacío-dc la Reyna de Ingla 
terra^abe^a de fu Igleíia en Efcocia conformándola en qúá-
to ha podido con las ceremonias y modo de proceder de los 
Proteílantes de Inglaterra,para grangearvolütades entre ellos, 
y poner efte primero efcalon para fubir a la corona^y hazer-
fefeñor de aquel Rey no tábien,!! los Inglefes le quiíieren ad­
mitir defpues de la muerte defra Reyna. 
xx Hallaro los hereges ta fácil entrada co el ReyHcnriq V l l t . 
y fus Cófcjeros en Inglaterra.q no fuero meneíter armas para 
robar,pues en pocos dias có autorídadReal faquearó diez mil m 
monafteríos y riquifsimos fagrarios5de vno folo de los quales Sa^eJuS ¿e 
(q fue de S.Tomas de Cátuaria)facar6 16. carros cargados de fabt/mi An 
oro,y plata,y piedras prcciofas^ófifcSdo y conuirtiendo en SM**. t •an 
profanosvfos las retas y haziedas.q la liberaly piadofa caridad no ' *S36* 
de los C a t ó l i c o s de aquel reyno auiacafi en mil anos aplicado BlJ^us de 
al culto díuino:yno les baftado para hartar fu codicia,defpues íl&nts eC£l!* 
q ha entrado a reynar]fabel,há queridohazer prefa enías hazic 1 ^ -c.p. 
das de losCatoiico? legos,auiédo ya acabado có losEclefiafti 
eos.Y ha fido efta la caufa para leuátar cotra ellos ta larga per-
íecuci6 ,yédoIos deírangrádo,y defentrañádo para enriquezer 
fe có fus defpojos.Y finalmcte auiedo ya tragado las haziedas 
de Tus mifmos naturales,fe ha hecho en eftosvltimos años cof 
farios.robado q u á t o topa en la mar.Tales fon los frutos defte 
nueuo Euagelio.los quales pódera muy bie el autor de la ref-
pueíla al edi<5lo de laReyna del año de nouenta y vnojaftima 
doíc de la trifte mudanza que ha vifto en fu patria,con las pala 
brai ílguictes , muy dignas de ferleydasy notadas, para que 
conozcamos mejor,y aboirczcamcs laheregia^ 

1 3 ' F u é ; 



/Qo / / / , 'De la hifloña particular 
i ? F n e ( d ¡ z c ) 4 ! n / g i ( a t v e n t e lu^ la ie r r* florrd'ifsima, y fcl¡cip~ 

Pttg> í 6. ftin*,qmr:(lo p i r efyucio de muchos anos permaneció en la obedien­
cia de la Igícfia C-itcUca,y antigua fe de fus antepagados , y en U 
a:-:nfiad de todos los V r i n tves Chrifi ianos. Tuno entones Reyes que 
amana a fu repubiica^dichofos en paz. y en gnerra^y re fletados en fu 
reyno y fuera del,yfus Principes y GradeSjCran horados entonces,y 
e ñ u ñ a d o s pM. la nobleza de fus l i n iges, y los cargos q en el reym te 
macero tmfíké nuu parios fe'ñ alados beneficios hechos a la repubü 
ca. El pueblo de aqfdeUos tiepos deuoto^¿adofo ,y ríco,v¡uia cón gran 
de defeafo y profperidadjnjeto^no por fuerca.fino de volutad^a ta-
Us gone rnaáo rc s , a los quales la rel igicn Ca tó l ica no dexaua haz,er: 
agranios j i i aü penfar cofas ínjufias,y la genero fidad de f u i ánimos 
los es forfaua a empreder cofas grandes^dtgnas de fu propia noble-
z^ay de la g r á d e l a de fus antepaffados.Entoces el trato y comercio 
era libre a los Tnglefes¡>ov todo el mundo,nauegado la mar fegura-
tucte^y caminado la t ier ra fin temor i abudaiian de los regahs pro­
pios,y t rabia defuera todas las comodidades délos otros reynos. Era 
hvfpedados con grande amor en tierras ef trañas,y aun deseados, no 
¡aiúendo promneia de las q vana el Oceano,q no helgajfe de contra­
tar conellos^por la fanta,y inuiolahle verdad, j u í i i c i a y r e l i g i o q w 
con todos guardauan, 

14 Pero def¡>ues(0 gra dolorjq el ReyTlenríqtíe,precípitadofe traS 
f a s apetitos (por no llamarlos locuras) echo de jobrefi el fuaueyn-
go de c h r i j h ,y fe declaro enemigo de la Iglefiajnudofe aquella h a 
ble y hermofa figura de repúbl ica .en mife rab ley lamétab le fealdad: 
forq colas beregi as de fAit eroyCili t ino ¡eni ro luego la ccd iaa - f r a í t 
dety perniciofa libertad-y fuero deji errada' (('0 la re l igión) l aan t i* 
gua piedadico cic d a , j ]ufiicut.Comecaro defdt enteces a gobernar 
'vn'os b'iihrcs viles y baxosjos quales ganada ¡ a g r a c i a del Rey ce ar 
t i f i c h y lifonjaSffubiero a oficios y cargas muy defguales a fú ca l i -
•&ad,y defiruyedo la ant igua noblcz.a^procuraró qfe infiituyeffe o* 
t r a de h3Í)res baxis^enriqueaidos co las retas de hs teplosy monaf* 
tencu'q elRey(a in f lada dsf ios)aüia defpojado. E l pueblo ,q goiiery 
nado por los nvbUs}auiaviiitdo muchos (tglos co grade defafojqnie 
tt{d.,defde emore; comee o afer moleftadoy empobrecido co tantos 
pecho'i-M'ibutosy fernicios extraordinarios,^ el Rey Herique V I H , 
(Jifí lo q quito-a ta Iglef ja)mpii¡o el folo mas grauamenes a fu reyno, 
que todos los Rxyes que ames del lo a i ú a n g o u e r n a á o en quinientoi 



de laperfecucton de hiqlaterra. ip i 
anos-Todo lo qu-íígj . j íb ta f in prouecho^q dctro de brenifsimo tiepv, 
necefiit'tdo de d í n e r o s ^ a x a teneflosJúz-O moneda fal¡a^y otras i ime 
chites muy indignas de vn Rey, Ta verdadero es aql á n v g n o re f ra ,q 
d'tz,e,q las cofas nial ganadas, fsn mal g a f a d a s . B t é fe puf de tras f e -
m^fates prhcfp íos efperar otrasmayore scalamidades^ d e f i f res : y 
afsibaftdOiporq l onunadofe el miftno gbuierrio délos kereges debajo 
áefta Rey na lfabel ,ha ropido todas las cefederaciones antiguas y hon 
ro ías q timo aq lU Coroua,y hecho otras infames ce los infieles, y re <• 
beldes de los Principes Ch í i f t i anosy en la míftna Inglaterra han he 
c h o l e a d a di a ha%jé nueuat inuteioms de laz.osyredes,fara cacar co 
falfo nobre de yaHicia los inecetes Catoltcos,robadcfus haz.iedas^y 
derramado fu fangrefin nrifericordiay c'ó edictos y madatos t i r á n i ­
cos pone los fnbditos en tata apretura, q no quebraran do- las leyes fa 
e r i k g i s q ha hecho,ha de quebratarlas de Dios,y fino fon reos de l a 
lefa mageflad hutnana^cs forfofe q de la d imnale fea A ' como fie f o 
no baflajje a prouoc^arlos aninios,yperturbarla paz. déla rep ubi i c a r i a 
lefia a los Rey nr, i vecinos co cotinaos robos y correrias,prouocado~ 
los co ta indignas e intolerables injurias,de t a l nianera,qfi la confía 
CÍA de los C i io l icosy fu inuecible fideiidad,na fe huniera interpuef-
to a la maldad de fus perfeguidoresy aplacado los ofendidos án imos 
de ¡as naciones frrafier as ,mouitáolo s a copa/sien de fu calamidad',, 
no pudiéramos efpcrar de Dios . n i de los vohres ríyrados y ofendidos, 
fino la deflfutcio dcfdtchada de aql Rcyno-.porqlos hereges 'q enelg'o-
uierna ,necefs iaáy obliga a losPrincipesvezinos(au no quenedo') t mi­
rar por fu horay feguridady co las armas en la m a n ó , v e g a r los a g r á 
«ios q cada di t recibe,y- qprocure derribar aql bárbaro ejfad'o, cuya 
j t gu r idad coftfte en hspeligros á g e n o s , y fu c'Óferuacion,en leuatar 
dijfenfionesj pegar fuego en los demasT¿ynos d é l a Chr i f i i adad , los 
qmles en ni -iguna ra mera podra efperar paz.,ni defcafo q dure mu* 
cho ttep-3,ntietras en Inglaterra gobernare hereges,q ha reduz-idolas 
cofas de aql RfkjfHd a ta l efiremo , q dificnltcfaínete fe puede dez.ir 
qu:tl es fu may or peligro, de fer defiruido c o las armas q defuera le a-
mendz.a,o co las de l a f propios hijosjyaziicdofe 'peda z.os los vitos a los 
otros co guerras ciniL-s defpues deja nmerie decía Rcyna , q no tiene 
fpcc(Jor,ni quiere nt puede fin Peligro declararle-
1 / Eftos fon los frutos di,!a hi.Tc-giu,y el e f t a d o l a í H m o f o a qtos 
hereges h a r e d ü z i d o el R eyno de íiv>!arerra:y roclo efto ha na­
cido de la tnau raíz q a-.ismos dicho.-Veatriosa^ora'algo- en par 
tieular d e l a i n c o í t á c i a de í í a gc£e,para rornar a nro p r o p o í í t o . . 

De U 
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íDe h mconñmciay mutabilidad délos heredes , y 

como dexa?¡clo laFc Catoiica^fio tienen fin de fus 
feBasy errores. Cap,FUI. 

i • -^Vcntanfc haíla el día de oy feteta Tedas conocida?(fne 
r r t t e eU i n V ^ / r a de las ocultas y particulares)q han falidodei Alcorá 
Hdaomeu ¿¡e ¡ ^ a h o m a r p e r o de Lutero ay titas , q no fe pueden contar. 

IVlahoma como j u n t ó las armas con el error,y fue herege y ti­
rano,pudo mandar que no fe difpucaíTe de fu f e ñ a ^ i fe exami 
naíTe fiera verdadera o faifa.Y por la m í f m a razón q u i t ó los e{ 
ludios de la Fiiofofia,para que ios Turcos , no fabiendo difeu-
rrir,como b e í l i a s fe dexaíTen licuar del mando y fenfualidad.Y 
con efto haatajado mucho las feftasy d i í f e n í i o n e s , que de otra 
manera huuieran nacido entre fus dicipuIoSjde principios ían 
necios,y tan euidetemente falfos,como fon los de fu A l c o r á n , 
a Pero como Lutero era pobre pecador , fin otro exercito ni 
poder que de los vicios y libertad que e n f e ñ a u a . n o tuuo tanta 
mano fobre fus dicipulos,para ponerles freno.Y por eflo ena 
tre los hereges Luteranos fe han multiplicado mas fedas queeti 
tre los Turcos y Moros.porquc^unque Lutero en el principio 
también quifo quitar la F i lo fo í ia ,y eferiuio vn libro a e ñ e pro-

. . . . pofito,a la gente noble de Alemania, para perfuadirlcs que no 
Sunnunin eftudjaffen b Fiiofofia de Ariftotelesjcon todo e í f o , viendo q 
jtor* ¿tuns no cra obetJeciJo^uj^ parecer ('como cada dia a c o f t u m b r a u » 
lS~2' en cofas mayores^y eferiuio poco defpues otro libro contra­

rio al primerojaprobando el e í l u d i o de la Fi lofof ía ,con la oca-
í i o n que aqui diré. 
5 Efluuo Lutero aufente de V í t e m b e r g a . o e u p a d o en las co -

Surtusanno ^ dcj gie^jj,. Federico;para inquietar el Impcrio.Y eneftc me 
* S 2 2 ' dio dos de fus dicipulos,Mclanton yCarolftadio.perfuadieron 

a OMicha gente mo^a de laYuiuerfidad^q dexaíTen fus eludios,-
Y por darles exemplo ,Caro l í l :ad io (d<? Arcediano qauia í i d o ) 
fe hizo !abrador,y Mclanton paHadero,para cumplir (como de 
zianjeon lo que Dios auia mandado a A d á n , que co inicf íc fu 
pan en el fudor de fu roftro. 
4 Pero b u e í t o Lutero a Vitemberga, defeotentole eíla locura 
de fus dicipuios,y aís i m a n d ó a la ¿ c t e me9a q tcrnaíTcr a fus 



de la perfecHclon de Inglaterra. rpj 
en:udios,y e a f t i g ó a M e l a n t ó , y d e f t e r r ó k C a r o l f t a d í O j p o r a-
u e r i n t e t a d o cofas nueuas fin íu f ícec ia . Y e f e r i u í o e n t ó c e s e l 
l i b r o que he d i c h o , c o m o le fue defpues n e c e í í a r i o efcreuir 
o t ros^cot ra l o s m i f m o s , y c o n t r a o t r o s de fus d i e i p u l o s , q Te 
l e f ue ron cada d i a r e b e l a n d o , y c o n t r a d l z í c n d o a fus f e ó l a s . 

5 N o t a b l c f u e l a i n c o n f t á c i a d e f t e h o m b r e de fuen tu rado , LainconfiS, 
defpues q d i o en e f c r i u í r heregias , h a z i e n d o y deshaz i edo l o cia délos he 
que facaua á l u z , para hurtar el c u e r p o , afsi a l o s C a t ó l i c o s , reges, 
c o m o a fus m i f m o s d i e i p u l o s q eofutauan fus e r ro res , o b l i ­
g á n d o l o s a ci tar e l a ñ o , lugar de l a i m p r e f s i o n , y e l .nombre 
d e l i m p r e í T o r de fus l i b r o s , p o r q a cada p a í l o l o s h a z i a i m p r i 
m i r de n u c u o ^ u i t a n d o j y p o n i e n d o , y m u d a n d o o p i n i o n e s , 
para d e f l u m b r a r y e n g a ñ a r , 

6 M a s c o m o n o es p o f s i b l e ajufiar cuentas erradas ,no q u i t a 
d o lo s y e r r o s , y m u y d i f i c u l t o í V , q q u i é m i é t e m u c h o , t e n g a 
m e m o r i a p a r a hablar fiéprc en l a m i f m a c ó f o r m i d a d : a f s i , a ü q 
p r o c u r o quanto Je fue p o f s i b l e , J tmar y emendar fus efer i tos , 
y qu i t a r las eot radic iones q en ellos le fuero n o t a d o , co t o d o 
cíTo qdaro t a t o s , q fobre vna f o l a q f l i o n , í i fe auia de dar e l C a 
l i z a los i egos ,hazc m c e i o n e l C a r d e n a l H o f i o de .35 . lugares re ^ j i¿ret* 
p u g n á t e s v n o c ó o t r o , q fe hal la en fus ob ra s . Y d e l l a s ^ de las ^ « tepo*-
de fu s d i e i p u l o s ha r e c o g i d o el O b i f p o C l a u d i o Santcs en fu l i ^ * 
b r o de E u c a r i f t i a , f o b r e folas q u a t r o palabras d e C h r i f í o nuef - * 
t r o Señor - .Hof eft corpus meu , oeheta i n t e rp re t ac iones , todas 
f i l fas y d i f e r é t e s . Y c f l a n l o s l i b r o s de L u t e r o ta l l e n o s de o -
p i n i o n e s abfurdas ,y c o n t r a d i c i o n e s defta f u e r t e ^ u e es m a r a -
u i l i a , c o m o ha an ido h o m b r e s de tan p o c o e n t e n d i m i e n t o , q 
fe ayan d e x a d o e n g a ñ a r c o n e l los . 
7 Pero p o c o f i i e r a t o d o e í l o . í i huu ie ra q d a d o fu a t r e u i m i e t o Corrompen 

d é c r o de 105 t é r m i n o s defus m i f m o s l i b r o s , f i n auer p u e ñ o l a s U s e f c r í t u * 
m a n o s facrilegas en las eferituras d iu inas , las quales t r a d u x o ras diuinas* 
de l e n g u a L a t i n a en A l e m á , c 6 ta poca f i d e l i d a d , que aun def- federreus 
pues de auerle r e p r e h e n d i d o l o s C a t ó l i c o s , y el b u e l t o fobre s t ^ ñ l . A ~ 
fu t r a d u c i o p a r a e m e n d a r l a , G c r o n i m o E f m e r o C e n t r e o t r o s j fol '.pnt.s. 
n o t a en ej{a,hafta m i l y quatrocie tos lugares falfif icados: en los vicelius in 
qU3les ,c5 qui tar y a ñ a d i r p a l a b r a s , y m u d a r putos , y o t ros fe- reteftione 
m e j á t e s a r t i h e i o s , p r o c u r ó encaxar en l a B i b l i a fus heregias, Lutheramf 
m o f t r a n d o q n o f u e f o l a i g n o r a n c i a la 4 h i z o e r r a r , f i t r o q mi* 

N m i n t i ó 
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^ r a t m u s mint{o depura málicía.,y con intento de e n g a ñ a r , y qnefvie 

tn Lutbero corao í n a d u e r t i d a m e n t e refpondto en Lipfia.quando ic amo 
Hofuis. neftaron fus amigos,que tepl i íFe la colera en la difputa con E -
RuarduS qnio^parano efcandalizar el pueblo , ni m o í l r a r pafsio en hs. 
Taperas. cofas de D l o s . E j l e n e g o c i o ( ¿ i x o L u t c Y o ) n o fe r ' & m h p par Dios, 
Sptftola im ^ fe acabara por D ' m ^ Y l o mefmo eferiuio alos de Argentina. 
f r e j p U a g a g £)e Lutero aprendieron fus dicipulos.los hereges de la 
noxamoDo ghterra, a falfíficar la Efcritura fagrada , como en otra parte 
Ptini i $2 j a u e m o s . d i c h o . - a ü q u e d e x a m o s de dezir3que en los veinte arios 

primeros del Reyn.ado de Ifibel , falieron en aquel Reyno 
veynteimprcfsiones de laBiblia, diferentes vna de otra , y 
.todas con nombre de Efcritura diuina , para engañar la gen­
te idiota. 

• " p E ñ e artificio de faliificar las cfcrítura?, han heredado los 
hereges modernos de los antigaos,-yes bic faber!o,y como to 
dos fon hijos del raifmo padre.Los A r r í a n o s lo hiziero en mu 
.chas partes de la Biblia.Ebio en las epiftolas de S.Pablo.LosNe 

IrendU^' l o r í a n o s en la primera de S . I u á . L o s Maniqueos en.los Aftos 
E p i p i a n * d £ l o s Apoftoles.-y dexando otros , el herege M:arcion[, que: 
Auguj . fue llamado M « í Pawfií í í^el ra tón d e P ó t O í d e donde fue na-
Ter taUcon turajjp,0.r auer, como ratón, roydo y corrompido ciertas 
í-r^ M<írt^ par(.es ¿gj E u a n g e l í 0 de S.Lucas5qu6 confutauan fus heregias,1 
n e ^ l i b ' t . m c o r n o | 5 Í e n podemos agora llamar a Lutero y a fus dicipulos, 
•prmav, |os rfl£ones de Germania,Inglaterra y F r a n c í a , a d o o d e há roy 

do y faifificado todalaEfcr í tura d i t ¡ ina ,y muchos libros de ios 
í a n t o s antiguos,defpues que n u e í t r o Sefior por fus ocuhosjuy 
,zios p e r m i t i ó que en aquellas pobres prouincias entraíTe efía 

*• S -̂ * plaga de ratones,mueho mas grane y dañofa^q la otra conqaa 
tiguamente cáftigd a los F i l i ñ e o s . 

%as difeor* 10 Pero para llegar a las diuifiones y difeordias de lo^o-
dias de los tros hereges defpues de Lutero , es bien notar lo que dize el 
hereges. Venerable Bcda ,que como es b e n d i c i ó n d é l o s fieles,tener v a 
JZxpof.mSa coraron,y vna alma.afsi es vna délas maldiciones que heredan 
rnuclem* fiempre los hereges , tener defunidos los coravones , co-
j t to r .** mo dize el Profeta , y refieren los h i í l o r i a d o r e s de los figlos 
Oife<z,i i . pa{rados,y la mcfma experiencia nos enferia, pues de tantas he 

regias antiguas, como huuo en la Iglefia defde fu p r i n c i p i ó m e 
auia quedado raftro en los dias de nuePcrospadres,quado Lu. 

tera-



rde U % ex fe cu don de Inglaterra, í p f 
r«ro cometo á e n l o q u c c c r , p o r q ya f c a u i á 5 f a p a r c c í d o todas, 
acabadas cofas mefmas riñas y p é d c n c í a s , las quales f « p u e d e 
ver en las h i í l o r i a s ece l e í í a f t i cas : como Sabclio fe leu ató c o n -
trax^rrio.-Eutiqucs cotra N e í l o r i o . - F o t i n o cotra losManiqueos; 

y co el numero y dife 
^as,y adclga^andofe tanto,que finalmente fe d e s h í z i c r o n . 

11 D c í l a manera acabo aqila famofa heregia deArrio mucho 
mas poderofa y á p r o p o í í t o para e n g a ñ a r , q efta de Lutero,q p ^ / ^ ^ ^ 
auia cundido raco^q á i z c S . G t r o - D i m o y i n g e m u i t totus orbis: & t t e r í u s L u e i 
Arr ianum fe e/fe miratus e f l . Sufpiro el mundo viendofe derre^ fcríafígS^ 
pentehecho Arriano,fin faber como. 

12 D i o efta heregia,por cfpacio de t r e z i é t o s anos,mucho tra­
bajo a la Iglcfia)ayudada d é l o s Emperadores CoftaciOjy Vale 
te,y l o s R c y e s V á d a l o S j V i f e g o d o s j O f t r o g o d o S j y L Ó b a r d o s , " ^ 
otras perfonas podcrof3s,q co todas fus fuerzas procuraua de 
apoyar y autorizarla con c ó c ¡ l i a b u I o s , l i b r o s 5 m c t i r a s , p e r f e c u 
cioncs,armas)y todos los d« mas medios pofsibles. Pero todo 
no b a i l ó para c ó f c r ü a r I a , p o r q no cftauafudada fobre piedra, 
fino fobre arena m o u e d í z a ^ a f s i f u mifmo pefo y gradezafue 
caufa defu ruyna5partiedofe en las fedas y difeordias q refiero TVipáy**' *s 
Teadoreto,Socrates,y Ruf ino , hafta caer y deshazerfe de tai c'1 S' L&cr' 
manera,q oy día no huuicra memoria della , ni d é l o s Reyes y l'9*c<i$'40* 
Bmperadores q la f a u o r e c i e r ó , n i de los C ó c i i i o s cogregados, ^^/'^10-<'' 
y libros eferitos en fu deFcnfajfí en los d é l o s C a t ó l i c o s no fe 
hnuicra hecho mecion dellos. T a verdaderas fon las palabras ftjf¿ < í í* 
y promc'Vas delSeao^q fe acordará para fiempre del hombre ?fi* S i t 
j u í l o , y que mira a los malos co roftro enojado, para quitar de 
la tierra fu memoria.Y de í la manera fe han acabado lodas las 
heregias d e l o s í i g l o s p a í f a d o s . 
ij Vinicdo a íos herejes de nueftros tiepos,es defaber.q cerca 
delaao.i^^.ZuingliojCafado ya del n ó b r e cíLurcrano,fe apar 
t ó de fu maefí:ro,y c ó u o c a n d o dicipulos, i n u é c ó otra nueua fe 
aa dsZuingJianos,enemigos capitales deLutero y d í o j f u y o s . 
14 T ñ b i c n C a r o l f t a d i o ^ o t r o dicipulo dcLutero,dexole armef 
mo dempo.y figuio a Zuinglio, aunque con alguna d i f e r é c i á , 
c icnuien^o c5£ra ia dotrlna de f u m a c í t i o : por lo qual como 
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hcrcge fuedcfteriMcío por ios Luteranos de todo el diflrlto 
de Saxonia» 
15 A q u í eomc^aro las fcdlas a m u l t í p l í e a r f e , p r i m e r o en Ale 

manta,y defpues en otros reynos adode l l e g ó efta p ó ^ o ñ a . d i -
u i d i é d o f e los hijos deftc monftrosen Luteranos, Sacramenta» 
rios,Anabaptifl:as,Suencfcldianos, C a i u í n i í l a s , N e f t o r í a n o s , 
Saduceos,y otras feótas blasfemas y abominables,y cadavna. 
dellas en otras muchas,con tantas d iu i t íones y rubdiui í iones , . 
que no fe pueden contar. 

CauBofiits \ $ Dos a ñ o s defpues de Lutero, fus d i c í p u l o s , q u e auia que 
de hareftb* dado con nombre de Luteranos , fe diuidieron en quatrofe-, 
noftritépo» ^18 p r i u c í p a l e s , A d i a f o r i f t a s , d indiferentes , y en tres mane­

ras de Intermitas,afsi llamados por la tolerada que fe les dio» 
entretanto que el Conci l io no determinafle de fus errores. 

17 Defpues deftos fe leuantaron otras dos feé las . lavna de 
Ant inomos ,y la otra de Cófcfs ion i í ías ,a f s i llamados, porque 
profeíTauan í a C ó f e f s i o n Auguftanajprefentada alVimperadoc 
Carlos Qumto,ano de mi l y quinientos y treinta.la qual def* 
pues han mudado de muchas maneras. 

18 Contra effca Confefsion Auguftana eferiuro entre otros; 
el herege Ofiander, y refiere mas de veinte Cedas diferentes^ 
defde entoncesde los Confefsioniftes en. folala materia de ju 
í l i f i c a c i o n : y quantas vezes han tornado á imprimir efta fu C o 
fefsionjtantas la han mudado,y con ellas fu f é , como dixiraos 
arriba de las obras de L m e r o . 

Lindán , tn 19 Los C o n f e f s í o n i f t a s fe d i u i d í e r o n primeramete en tres 
dub.dial.i. f eó taSjdeRig idos^vdo i l e s jy Extrauagantes,conforme a tres di 

f e r e n t e s í n t e r p r e t a c i o n e s de fu C ó f e f s i o t p c r o antes de pallar 
adelate,quiero referir cierta c 6 t r o u e i íiavq entre elloshuuo en 
Vormes dAlcmaniajmuy digna de fer fabida,y muy a propo* 
fito en efhe lugar, para defeubrir la c o n d i c i ó n d é l o s hereges. 

Suru lnb i - 10 E n el a ñ o de mil y quinientos y cincueta y í iete, el Empe 
jloriaarniO rador do Fernádo ,para atajar las grandes clifcordias y incoue-
1 j / 7 . nietes q fe feguian en Alemania de las fedas q cada día fe y u á 

multiplicando entre los dicipulos de L u t e r o , o r d e n ó con 
acuerdo de los Eftados dcl Impeno,q en la ciudad de Vormes 
huuieíTe jutay difputa publica entre losCatoliccs y hereges, 
para q fe c ó c o r d a i l e n entre ü S i í u e í í e pofsiblc ; nobrado por 
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Prefidentc a [ u l í o Flugo.Obifpo de Numburga^y fueron poc; 
parte de los C a t ó l i c o s el Obifpo de Mafpurg , Pctro C a n i í i o , 
y N i c o l á s Gotano,religiofos de la C o m p a ñ í a de lefus^l D o -
a o r T i l i t a n o , y otros T e ó l o g o s de L o u a y n a , y de las d e m á s 
Vnmerfidades del Imperio .Y por parte de los hereges embio 
«1 Du q de Saxonia á Felipe Melant6,y los otros Principes L u 
teranos embiaro cadavno por fu p á r t e l o s hereges mas d o ó l o s , 
y de mas nobre, q tenia en fus eO:ados,hafl:a numero de doze. 

i i Llegados todos á V o r m c s , p i d i e r ó los C a t ó l i c o s , q antes 
de c o m é 9 a r la difputa,fe concertaffen entre fi los hereges,yde 
claraífen quaifucile la dotrina q queria defender /para quitar 
e ó f u í ¡ ó : y con q genero de a r g u m é t o s quería fe d i f p u t a í f e . L o 
qual queriedo ellos dctcrminar.vnos precediá q fe d e f e n d i e í l c 
la Confcfsion Auguftana,condenando todas las d e m á s feólas 
q en ella no eftauaiorros a p r o b a u á la c o n f e f s í ó , p e r o codi'fe-
r e t e í interprcraciones de los primeros,y no quer ía q ellafola 
t u u i e í í é fuer^a.y finalmete otros no ven ía en todo lo q la C o 
fefsio e n f e ñ a u a ^ d e m a n e r a , q h e e h a c í f m a e n t r e ellos, dcfpues 
de muchas difputasy riñas^íin poderfe acordar,ni aíTentar co 
f a a l g u n a , » cabo de i d.dias,los fíete defcomulgaro a los c in­
co,y ios echaró por fuerza de Vormes con tan implacable ene 
miftad,q no huuo remedio para coeordarlos,y afsi fe deshizo 
la juca,fin poder los C a t ó l i c o s venir a dí fputa i porq los otros 
en ninguna cofa fe conformaua:y lo q entonces no 'fupicron 
h . i 2er ,muchomenos dcfpues h a í i d o p o f s i b l e , p o r q han creci­
do otras muchas fcflas y opiniones defpues de aquel tiepo en Box.'ms de 
la inteligencia y i n t e r p r e t a c i ó n de la me fin a C6fefsi6;en tato, / ¡ ^ ¡ j , 
cíafi rma Lauaterio herege CofcfsiGnifta en cierta e p i í l o l a fu-
ya.que en algunas pocas ciudades q auia v i í u a d o , a u i a hallado 
mas de ciento y ochenta diferentes í c ^ a s de Luteranos. 

2 i Pueslos A n a b a p t í í l a s tambiedicipulos de L u t c r o f e h á freder. Í U 
multiplicado de la mifma manera en Adamitas, Stcbleros^Sa- ^.^ L{n¿a^ 
b a c a r í o s . C l a n c u l 3 r i o s , y C ó m u n í a h a b e n t e s , q u e q u i f i e r o n i n - 9pRMTZ 
troduzir la r e p ú b l i c a de P l a t ó n , y en otras fedas capitalcs,yca r ' w** %£ 
davna dellas tiene d c b a x o d e í l otras muchas. | 
, iL?,.Per? clexri J0 la<?ot"s prouincias y feaas,en Inglaterra fe 
ha diuidido l o s C a l u i n i í l a s C c o m o en otra ocafio diximos ) en 
Froteaites^uritanos^Bruniflas^y laFamilia dcAmor .fuera de 

N j Us 
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las fe£tas particulares q ay fin numero , crcyedo cada vno co­
mo fe le antoja.porq no tiene regla cierta de fu Fe, ni la tuuo 

JiazAUS de ^U " '̂̂ ^1'0 Caluino,^ es ta vario y i n e ó ñ a n t e en lo q eferiue, 
R Ecc le í . ^ Por ^exar otros exeplos, fe halla en fus efecitos veintehorri 

bles blasfemias?c6trar¡as las vnas a las otras , en fola la materia 
'3*C*S* ¿ t Trinitatc .Lo q u a l , d e m á s de las caufas dichas, p r o c e d i ó del 

ingenio variable y inconfUnte del hombrc,y de auerfe atreul 
do a hablar y tratar de cofas que no e n t e n d í a . 
24 Aqui es cofa digna de fer adi.iertida,coino ellas feftas ta.di 
feretes,y ta cotrarias entre fi , preteden todas tundar fus erro­
res en la Efcritura : porq defpues qlos dicipulos dcLutero fe 
ha puefto á interpretarla , í in aparejo de letras,y fin otro guio ó 
maeftro,q fu propiaprefunci6,y fin la bodad de vida,y limpie 

Athdnajius de anima^y C h r i í l í a n a piedadjq como dize fan Atanaf ío , f0 
hre todo es neceíTaria para la verdadera inteligencia délas Ef -
erituras fagradas, juzgado q en la inteligecia deltas p o d í a n a.-
partarfe delfentido comun^de los fantos Padres ,,y confenti-
raiéto general de la Iglefia C a t ó l i c a , y tomar por Fe y palabra 
de Dios,las interpretaciones que cada vno de fu cabera hazia, 
eoforme alo que les auia enfenado fu m a c ñ r o , h á nacido entre 
ellos las difeordias y diferentes fedas q arriba en parte aue--
mos dicho,y fe profeguiran en el capitulo figuien te. 

AdConfen* 2S Dize S-Aguftin,, q todos los hereges de fu tiepo q adraitiaa 
t ium eptfio. laautoridad de laFferitura^imaginauan íeguir!a)qu3d.o feguian 
222, ûs Propios errores.Y en otra parte dize, q las heregias y fedas 
T m t t . i g . Peruerfas » q enredan las almas , nacen de la malainteiigencia 
i n loan, dé las Efcrituras fagradas,quando las bien efcritas,nofon bien 
De nupt & entendidas,y las cofas no bien entendidas, fe afirma con cerne 
concup. I.2 ri^a^ 7 prefuncion.y aun mas claramente en otra parte.-Ní' et 
f . j 1. niucho(dize') que los 'Pelagiawos tuerfau nueftras palabras a l fenti 

do que quieren-spues ¡Mz^en lo mifmQ{fegun la cojlumbre de todas los 
kereges)con las Efcrituras f ag radas j t ío fo loadonde habla con ak-
gana efcurtdad^Jin o los lugares mas claros y mamfieJlos.Y S. H i l a ­

r á Confian r i 0 hablando de fu t!epo,y de los Arr íanos , pinta e ñ e nueftro 
t m m J h V l t - ^ » ' 0 infe^z>eo ^s palabras fíguietcs. J^or^ ( d i z e ) a y tatas fees 

y tatas dotrinas guatas fon las d í fere tes cofiubres de los habreSyj/ ta. 
tas caufas de blasfemiaSyquatas fon los v i c i o s , ! teniedo rnafolaFe-* 
(orno tenemos v n D i o s ^ n Señor^y vn Eau t i fmo, mientras han queri 
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Ü los hombres dexAr la Fe,que es vna j f oUy multiplicdndo muchas 
fees, han quedado con n inguna .Ymucho antes el A p o f t o l fan Pe 2 , petr i -s* 
dro í i n i f i c ó l o m í í m o de los hereges de fu t i c m p o . d i z í e n d o , 
que ynos hombres í n d o d o s y inftables t o r c í a n elfentidode 
hs epiilolas de fan Pablo , y de otras partes de la fagradaEf-
critura nial entendidassafu propia p e r d i d o . L o qual no fuce-
de fin otras culpas muy granes precedentes,que tan rezio ca-
ftigo merecen , q la mefmaluz fe les buelua en tinieblas , y la 
vida en muertc,y fu mefajdonde fe auian de fuí lentar , Ies Tea 1 
hecha en lazo y tropiezo , cu mpliendofe en ellos la p r o f e c í a 
de DAuid,mas para tcmblar,que para hablar dclla. 

(De los eíiremos prodigiofos a que ha llegado los he~ 
reges de nueftros tiemposydefpues de auer perdí-
do la túndela Fe, €ap*I3C. 

Vnque pudiera bailar para n u e í l c o propofito lo arriba 
^ iicho en general de la incoftancia de los hereges , y de 

fus dií"cordias,q prueuan e u i d e t e m é t e la neeefsidad de la f é , c o 
todo cffo íeruii á para lo m í f m o , y para conocerlos mejor,apil 
tar aquí algunos exeplos particulares de los e ñ r e m o s prodi ­
giofos á q los ha trahido la hercgia,imitado en e í l o a los Lace 
demonios,q para e n f e ñ a r téplá^a a fus hijos}les moftrauan fus 
efclauos cmbriagados,y las beflialidades q haziá tomados del 
vino,para q a b o r t e c i e f b é l i e m b r i a g u e z . E n el p r o g r e í l o d é l a s 
tu regias f u e í e a c ó t e c e r ^ c c m c p a r a vfar f¡ \ mefmo e x é p l o , a c 6 
tece en los embriagados y furiofos^q muchas vezes caé enfer­
mos , / pierden el juyzio por fu culpa,pero defpues no efta en 
fu mano , hazsr y d e z í r lo q quieren , fino q fe gouiernan fe • 
gun la calidad de la locura,y por lo q les d ida la í m a g i n a c i o le 
f a c ó n la fuerza del v i n o , ó enfermedad: y mucho m a s , q u a n ü o 
por fus pecados y los juyzios deDios,viene el demonio a pof 
feer,no folo los c u e r p o s , f i n ó l a s almas,y las potecias interio­
res,porque e í l a embriaguez y locura es la peor , y mas perni-
ciofa de todas. 
z Supe á z vn herege,q prefo y codenado por la f?nta I n q u í -

ficiün,en ninguna manera fe pudo reduzir a dexar las locuras 
que d e f e n d í a , y e í l u u o c o a i o i n f c n í i b l e a los c a ñ i g o s ; pero 

N 4 licuando-
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l i c u á n d o l e a qucmar/ue Dios feniulo, que llegaíTe al mefmo 
tiempo vncauallero deaquella comarca, a quien e í l e p o b r e 
hombre poco antes auia feruido. L l a m ó l e el cauallero por fu 
nombre,y el l e u a n t ó la cabera, como quie d e í p e r t a f f e de vn 
profundo letargo.Y preguntado fi le c o n o c í a , refpondio q fí,, 
PorqueCdixo el cauallero)efi:as aqui^Refpondio: Quiere me 
quemar porlaFe de C h r í f t o . Y q u e Fe? dixo el cauallero a los 
circundantes. Contaron le los m í n i f t r o s de la juí l ic ia , los di£ 
parates que el herege d e z í a ( o que el los huuieíTe i m a g i n a d o , © 
apredido de otros,o del mifmo demonio,que, como d e í p u e s 
fe. vio claramente, le poffeia y) b o í u i e d o entonces otra vez ai 
prefo^Ie dixo, Andad hermano.-eftas fon locuras. N o aueis fi-
do vos mi criado/Y penfais agora de faber mas queyo, o que 
fulano y fulano ('nombrando algunos de fus vezinosqueel 
prefo conocia^y que toda e í t a g e n t e que efta a q u í , q u e por la 
mifericordia d e D i o s f o m o s todos C a t ó l i c o s ? M i r a d que es 
i m a g i n a c i ó n y locura. 

3 A eftas palabras refpondio el prefo ^ defpues de auer 
eftado penfando vn ratOjSciior^reneis r a z ó n . Y r e d u z i c n d o f e . 
a dexar la heregiaje boluieron a lacarcel, no fin efpanto de tÉtf 
dos los pfefcntes , viendo como aquel hombre tan pertipaz? 
q ni las razones granes de perfonas d o í l a s , ni los caftigos cor­
pora le s ,au ían fido bailantes para apartarle vn folo punto de 
fu obftinacion, fe r i n d i e í l e defpucs tan f á c i l m e n t e , con qua-
tro palabras, y con vnas razones tan llanas y san comunes de; 
aquel hombrefeglar.Y preguntado lacaufa,dixo , que todo el 
tiempo de fu pr i f íon y examenes,, y quando los otros le habla 
u a n , f e n t Í 3 como dentro de la frente,no fabiaque cofa , que le. 
tenia tan atento a ella, y como ligados todos los fentidos inte 
riores,que aunque entendia las palabras,no 1c hazian impref-
fioí^ni tampoco las hachas encendidaSjCon que le auian que­
n a d o las carnes,Ueuandole allugar de jufticia, h a ñ a q u e c51a 
boz de aquel cauallero fe auia como f o í t a d o a q u e l n u d o . ó a* 
tadura,con que , como he dicho, el demonio tenia todas las 
fuerzas de fu alma tan recogidas en aquel punto,y la a t e n c i ó n 
tan fixada en e l , que a otra cofa no podia atender . Pero def* 
pues que aquel fe deshizo y defuanecio , en el mifmo momen 
to^boluiendo el hombre en fu juyzio , las cofas le parecían de 
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otra tnanera.-y e n t e n d i ó , c o m o ie dixo el cau3llero,que eralo-
curaponerfe el, í i e n d o hombre idiota y fin ierras.a porfiar co 
trael parecer de tantos,que e n t e n d í a n m e j o r í a verdad. 

4 Pero con eftos tales que el demonio p o í r e e , n o fe clefca 
bre fíempre en el principio, fino les va licuando de error en e-
rror.y de maldad en maldad.hafta cumplir en ellos^o en otros 
por fu medio da mecida que pretende para fus intentos, Y af-
íi como Dios nueftro S e ñ o r infpira muchas vezes a fus í ier-
« o s , y mucuelos corazones de los hombres í a n t o s j a empecat 
cofas de fu diuino ftruicio,para fines mayores que ellos p i en ­
san,^ pretende en el p r i n c i p i o , e n d e r e z á n d o l o s , c o m o A r c h í -
teclo fabio, co las ocafiones que les embia,y de mano en ma-
» o e n f e ñ a n d o y infpirandoles los penfamientos de lo que han-
de hazerjy guiandoles fuauemente en la execucion de las ad­
mirables tragas de fu eterna fabiduria : y como antiguamente 
mouia los coragones y lenguas de fus profetas,a dczir cofas ve 
nidcras,y felas moftraua en v i f íones y fíguras,las quales no fié 
pre e n t e n d í a n con tanta claridad,que en ellas c o e n p r e h e n d i a » 
todos los efectos que en aquellas v i í i o n e s ' v e n í a n fignifícados.-
de la mifma manera el autor de la mentira,fc í irue de los cora 
^ones y lenguas d é l o s hombres malos,y tomafus plumas por 
inftrumentos,para fembrar m&ldades.^quc ellos i ñ i f m o s ríttrl 
chas vezes no entieden en el principio^ ni pienfan,que de fe'á 
palabras ni e f e r í t o s , ayan de fcguirfc tan grandes d a ñ o s . Pero-
por juí lo juyzio de Dios,les acontece, que auiendofe entrega» 
do por miniftros de Sa tanás ,vaya execurando fus d e í i g n í o s ~f 
trabas,como el los guia en las t i n i e b l a s , h a í t a l i c u a r l o s a clon-
de quiere,y á otros por fu medio y exeplOjde mal en peor,,pa-
ra que puedan dezir con el Poeta: jj^j.. \ $ , ^ 

AEtasparentumpeior au'ís>tulít O a ^ , 
Nos nequiores^moxdatura 
Trogemenivitiofiorem^ 

Quiere dezir,el tiempo de nueftros padres , peor del de los a-
g u e í o s , h a p r o a u z i d o a nofotros peores, y facará defpues otra 
g e n e r a c i ó n avn mas ruin.-como fe vera en lo que fe figue. 

f Defta manera comento Lucero a efereuir contra el A r -
fobifpo de MogunciayTetzel io,pretendiendo zelo, y refor^ 
xuacion de abufos^y culpas p e í í b i i a i e s : pem como el enojo y 
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c m u l a e í o 1c fue licuado a tocar en heregias , fabido q el Papi 
Leo D é c i m o auia c ó d e n a d o fu do tr ína por e r r ó n e a , a p e l ó al 
C ó c i l i o generalfuturo .' como lo hiziero tábicn otros hereges 
fus d i c í p u ! o s , e n l a s C o r t e s generales del imperio. Mas defpucs 
q f u p o q e l Papa Paulo Tercero auia determinado c ó u o c a r 
C ó c i l i o 3 t 5 iexos efluuo de fometerfe al juyzio q el mifroo a-
uia pedido,q fiédo citado para q fucile a dar razó de fu dotrie 
na,y cobidados el y fus dicipulos c ó f-duocoduto , y ofreci-
i i í i e t o de toda feguridadjno folo no q u Ü l c r ó parecer en prefe 
cia d é l o s varones do<5los,q de toda laChriUiadad fe auiá cógre 
g a d o , í i a o q Lutero( c ó la foberuia y prefuncio q f u e i é l o s h c 
reges)publico vn libro cótra laautoridad d e l C ó c i l i o . - y aun de 
todos losCocilios gener3les,como for9ofarnéte auia de hazer, 
í i g u i é d o el camino de perdido q auia combado .• pues quié le 
gaiaua,bie fabii , q todas las de mas heregias q auia fembrado 
en otros figlos.fe a u ú n deshecho por el mirmo medio, c ó g r e -
gandofe los Dotores y Padres antiguos de la Iglcfia , en otros 
C ó c i l i o s , c o n autoridad de la f e d c A p o í l o l i c a . y a l s i í t e n c i a del 
Hfpiritu de C h r i í l o , prometido a los que legitimamente en fa 
nombre fe congreg i í l en ,para bufesr y determinar la verdad. 

6 Por e í l o s e í c a l o n c s fue Lutero f u b i é d o haüa !a cubre de la 
foberuia, no h a z i é d o defpucs cafo ( como el m i í m o dize ) de 
mil A g u í l i n o s , n i de mil Ciprianos.ni de mil í g l e í i a s ;q fuelTeix 
cótrarías a fus opiniones.Y en otra parte.-No quiero ( dize) q mi 
dotrtuajea jw^gs-íLi de nad'ie}nl délos ohiff os,ni au de todos losAn 
geles.Yen o t r a ^ a ( d í z e ) p ^ o el Euagelio cetra los dichos délos Pa 
á r ?. y aíi délos Angele s'.aquiefioy,aqm me afteta3aqui meqdoyen eft§ 
efid mi glorta^aqui tñufo^aqui bago burU délos Papifta$,TomiftdS, 
Hehriqfiiítas^y de todo lo q diz.cn los homhresrfor fantos que fean. 

7 Hafta aquí l l e g ó la infolencia d e í l e burlador, de hazer 
fieros a los fin tos con fu nucuo euangelio , que (comoclmif-
n j o c o n f i e í i a ^ el demonio le auia e n f e ñ a d o . a quien dize que 
c o n o c i ó rauchojy que auiacomido mas de vn c e l e m í n defal 
en fu compañia . -y que muchas vezes le auia hablado con blan 
dura y fuauidad,y defpcrtado le de nochc^rouoc^ndolc que 
cfcriuieíTejy cnfcnandole argumentos c o n t r a í a Mi í ía . D igno 
masftro fue de tal dicipulo , a quien con mucha razón pode­
mos aplicar las palabras, que muchos í í g lo s antes dixo A p o l í 

nar 
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narObi fpo H<erapolitano,del heregeMontano,y ds losde- Eufeb. / . j . 
mas de fu tiempo. Aquel ejpiritu falfo^trrogante y pertinaz, y les c . i j . 
ha enfeítach a injuriar j blasfemar la [glefia Catolica,porque en e-
íla no hallaron honra n i entrada. 

8 Deftos principias tan fabidos, otro no fe p o d í a erpcrar,q 
lo q dizelfaias, del q cjriendo Icuátar fu trono fobre las e í l r e - J f t . t ^ 
lias de Dios,fue precipitado haí lae l profundo. Afsi la codicia, 
í b b e r m a , y erau lac ion3prec ip i taró a Lutero en laheregia, y de 
herege te hizo A p o í l a t a , y de la Apo-lafia p a i r ó ' a d e l S t e a o-
tras defaeturas,y de l a c ü b v e de religio , y e í H d o de fanridad, 
c a y ó en las torpezas y fealdades, q cueca C o d e o en fa vida,in c ó c l e a s fr¿ 
dignas de fer referidas aqui. Y q u i é v i u i o de la manera q d i z é , v i t a £ 
bien fe e n t i é n d e l o que podia creer . Y de la Fé de fus dicipu- ¿^.J¿Í MAR 
pulos lo mifmo fe puede dczir, íi la medimos por fus cofturn f^ L u t h e r u 
bresrpero para que no nos culpen derigurofos, fean ellos mif 
fnos los juezes. 
5) Gifpar Hedio ,vno de los p n n c f p a l e s E u a g e í i c o s dcfle nue 

uoEaagelio,eii v n a E p i í l o l a a M e i á t ó , c i t a d a por e lObifpoLin XÍ»^. d i a l . 
d a ñ o , f e qxadfus h e r m a n o s , c o e í l a s p a l a b r a s . Aia/ejj^ios (dize) 2.-díibiU 

y inquié ta los de ta l manera el engañofo aduerfario^q mietras co It-
fíiadxá,y incoftancia creen aora vna cofa^ora otra ,f i / ¡almete vienen 
a creer nadai y de Luteranos fe haz.en zu ing l i anos ,y de Z i ú n g l t a * 
ftos,S-uenfeldianos,y de Suenfaldlanos,finalmente Atheiftas* 
10 V i r e t o , t á b ! e a herege(c!tado por B o z í o de í lgnis Eccíef í?} 

dize,^ losnuefiros de fu fefta^enfefid a los nmosen Geneua , q l a L ^ r ' 2 ' ¿ * 
b i d í a u é t u r a n f a cofifle.en vecery poner debaxo de los pies todos los ^liff .ver* 
tenwreSyy el ineaitahle hado, y l a wemor 'ta del infierno Y dize A n Boz , . h b . j * 

îres F i l o p a t r o a ü mas d e í l o , d e cierto Rauleo,q de pobre fol- c' J ' d e ñ -
dado de Irlanda,auia venido á priuar tato «nía Corte delngla Eccle , 
t é r r a , q prerendia fer del Cofcjo de Hilado de la Reyna , q en 
Londres^enht cafa def te ,vnAft ronomoNígromat ico en f nana a l a ge . ^ f 
te mofa,di fpueftayay preparada ca los errores de Calutao , a b u r ' " ' 
larfe de la ley de Moyfen^y aun (O la í l ima y dolorj del Enange-
lio de le fu Qhrifio:y en fin tenia efcuelade Athe iñn» . 
íi Eftos fon los efetosdas cofequencias y e o n c l u f í o n e s q fale 

de los principios falfos y d i a b ó l i c o s de Lutero yde fus dicipu 
los.co los quales el demonio fevaapoderado de las almas yba 
sandolas por fus grados,y cfealones,al ludaifmo^psganifmOi 

y me-
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y menorprecio de la eternidad : p o n i é n d o l o s aquí viuos en el 
itificrnOjde la manera que en cfta vida lo puede auer, y en ti­
nieblas tan efpe í las y palpables,que los apartan totalmente de 
D ios ,y d é l a memoria de fus juyzios , que es el blanco aque ti 
ra el demonio,y elfin y remate de fus h e r e j í a s . 

Bih l io thec . 1 Z Antonio P o í r e u i n o , r e l ¡ g i o f o d é l a c o p a ñ i a delefus, 
Seleft* U 8» ^a recogido muchos Athcifmos de Lutero, Caluino , y de oa 

troshereges fus dicipulos. Y el Dotor Edero , Confejero del 
Emperador , mueflra como los mifmos han negado todos los 
Amculos delSymbolo d é l o s A p o ñ o l c s . Y q u i é qu i í l erever fus 
errores y necedades mas en particular, lea las obras del Carde 
nal H o í i o , d e Alfonfo de C a í l r o , R o b e r t o Belarminio^rego 
TÍO de Valencia, Tomas Staplctonio , y de otros autores gra* 
ú e s d e í l o s tiempos,que los han confutado. Y la fealdad de fus 
c o ñ u m b r e s mueftran Federico Stafilo, Codeo,PrateolojBo-
2Ío ,y otros. 

i 3 Pero continuando nueftro cxemplo arriba dicho, 
fe ha denotar , que como el vino y frenefi fuelen caufar dife-
rentes cferos3fegun las diferentes complesiones.-afsi v e m o s í o 
inifmo entrc eftos miferables ilufos,que embriagados con ef-
tas beuidas,mas p o n c o ñ o f a s que las deCirces,fe transforman 
algunos en be í l ias tan fieras,como vera el le&or en e í l a perfe 
cucion,y en Alemania,Francia,Flandes,y otras partes fe ha v i -
í lo , Ias vezes q han fido fuperiores con las armas en las manos. 

i 4 Otros pues no fe fugetan tanto ala fuerza del mal, fi-
Eo.en las co í lumferes quedan mas humanos y apacibles ( ma­
yormente a donde temen reíiftenciajd c í lan fugetos aPr inc í -
|>es C a t ó l i c o s ) ) ' q u e d á n d o l e s en finia figura de hombres, dan 
en otros eftrcmos de locura , cada vno conforme a fu humor, 
É* los quales.aunque Ccomo he dicho) fe hallan algunos exem 
•píos en las hi í lor ías y autores que han eferito De feótis & mori* 
bus h £ r e t i c o r n m , p e r o o t ros han fido en parte ta feos,y parte ta 
ridiculos,que n i n g ú n hombre grauc lô s ha querido efereuir. 

Zuda d i a t I5 Munftero d í c i p u l o de Lutero , e n f e ñ o en Aleroaniaquc 
i H k i t ' ^5^1 aa*a ¿ ¿ d o U efpadd de Gedon^ yaya compeler todo el mundo 

Pra teo? in * retebirfu dotünA-, y ca-ftigar los Principes Cbriftianos * y infti~ 
Mutiñ ' " tutV nugm'farm* de mJgiftrs-ddsy republica.Y con e í l o alboroto 

* tanto ales iab-radores y g e m é baxa, que fe mataron mas de 
cien 
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cien mil dellos en diferentes batallas. 

\6 O t r o s h u u o q u e f e l l a m a i ó Profetas Celeftiales.qf ingiá 
vifiones y reueiaciones. A eftos figuieron Suencfeldio y¡ í i i s Hof im de 
dicipulo^quc no admiten la autoridad d é l a Efcritura, porque h<zr.noflr» 
dizen,que cadavno ha de fer e n f e ñ a d o de Dios i n m e d i a t a r a é tem$. 
te, abriendo puerta al demonio para las ilufioncs que defpues 
ha auido entre e l l o s : c o m o , d e x á d o otros,fe vee en los demo-
niacosyafsi llamados, porque ( como refiere el Cardenal H o -
í i O j F e d e r i c o Stafilo?y Lindan o ) adoran cada d 'ta diez, vez.es a l L i f i d a m i ^ 
Fr inc ipe de los demonios» D t a l . j z . d a -

17 Pues los E x t a t í c o s j q u e ref iereLindanOjdiTcípuIos tam btt' 
bien defta efcuela , fueron vnos m o n í l r o s n o menos p r o d i - f ^ ^ ^ 0 ^ * 
giofosjporque calan en tierra como muertos , y echauan efpu ^ ^ n ^ ^ j t ^ 
m a por la boca, y defpues de amortezidos , tornados otra vez y ts* 
e n f i , h a z í a n cofas, efpantofas, las quales deiian que fu p a ­
dre lasauia mandado, como refiere Prateolo devno dellos, 
que publicamente c o r t ó l a cabeca de fu mifmohermano , fin 
otra caufa,que auerle reuelado elefpiritu(como el dezia^) que 
lo h iz ie í fe» 

18 Otros deftoSjComo d í z e el Cardenal Hofio?yua tifyi&Itofi&Bdtr. 
vozes por las ciudades y aldeas, Dies Dominiydies Domini . feñá. ' nojir'teMp. 
l a n d o día y hora determinada para el í u y z i o vniuerfal. Y f u c v 
ron creydos por la gente fenziila al rededor de Virebergjque 
por auerfe defcuydado de fembrar afu tiempo , entretenidos, 
con efta locura,auian defpues de perecer de hambre. 

Í 5? Orros^cabadas fus fealdades, fubian a tas fierras , para L'tndantts 
q Dios en cuerpo y alma les IleuaíTe al cielo. Otros faerificatiá ^ dubit . 
fus mifnos hijos al demonio. I Prateolus. 

JO Cuenta Genebrardo e n fu Coron iea» que en Tolofa fe L i . ^ . C r o u . 
q u e m ó v n o de í lo? . , quefe g l o r í a u a de tener el E í p i r i t u de fan anno. ÍJ }0. 
l u á n E u a n g e l i í U . O t r o h u u o e n Paris , que feimaginauate-
ncrelalmade fan Pedro^ Otro en Bafílca dezia,que el Angel 
de^Moyfen le a c o m p a ñ a u a . D a u i d lorge en OJanda ilamaiía 
fe Rey de los Reycs.y fobrino de D ios . Yantes de todos e f p S u t í u s 1 * 

tos,clCozinero del mifmoLutcro fe l íamaua lonas el j u í l o . Y Í3Í^' 
Of iandér d e z í a , que el era el fegundo Enoch . Y por dexar o -
tros m o n f t r o s d e d o s , que ha anido en otras t ierran, por re­
mate y c o n c l u ñ o n de í la mateiia, contare vna foiene trage­

dia 
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día deftos locos,que poco ha huuo cn Inglaterra, 

f l Los P r o t c í l a n t e s P o l í t i c o s dan en el extremo de A -
theifmo y infenfibilidadjque auc-nos di'cho:Pero como en lo 
exterior yiuen p o l i t i c a m e n t e , f « w r^ííofíí z^íMíí/^f , como dí-
xo el Poeta,y no es tan notada fu locurajComo la de fus compa 
iieros3quc dan en otros extremos. 

t i Deftoi Puritanos, que es otra de las f eó las que fe pro 
feíTan en Inglacerra,falicron el a ñ o de mil y quinientos y nouc 
ta y vno dos falfosProfctas^el vno que fellamaua Profeta de !a 
miferieordia^ el otro el Profeta de l i juí l ic ia y v é g a n ^ a . E f t o s 
dos Profetas fubiendo en vnos carros en la calle d é l o s Pla­
teros en L o n d r e s , í l a m a u a n l i g e n t e á grandes v o z e s , c n f e ñ a n * 
doles adonde hallarían á C h r i í l o , el McíFías.,qiie ('como e-
llos dezian ) auia venido , y efeaua alli cerca en c¿fi de vn 
íaf trc . Otro día , a íiete de A g o í l o , viendo el fingido Chri^ 
fi:o,que lagence no le yua á bufcarjfaiio el mifmo alapla-
,9a, a c o m p a ñ a d o con aquellos fus dos Profetas que aliemos 
dicho , y fubidos todos tres en vnos carros ( defpues de mu-
chas palabras pefadis contra ia r e l i g i ó n y gouserno de U 
R e y n a , y contra algunos particulares de fu C o n f t j o ^ r o m p í c -
ron vna figura de la mifma Ps.cyna, c-oo. -grande a d m i r a c i ó n 
y turbación^ del pueblo, dizicndo,que fe le hazia éfte caf-
tigo en el cuerpo , para que fe faluaíTc fu alma . Y fien do 
prefos todos, y facado el C h r i í l o fingido , c'gunos dias def-
pues , para fer ahorcado , primeramciiLe l l a m ó a Elias , que 

: embi ia í fe fuego del cielo para quemar á todos los circun­
dantes : y vifto que tardaua mucho en venir , comened \ 

, • • blasfemar,y amenazar , que defde el cielo les lloueria caf-
ti-gos : y defta manera m u r i ó , y fus dos c o m p a ñ e r o s echa­
dos en ta cafa de los locos , licuaron muy buenos azotes, en 
pago de fu locura. 

2 3 Heme alargado en contar los males á g e n o s , porque 
("como dize S . A g u f t í n ) í b a bienes nueftros. Y muchos y muy 
grandes , fon los que defios exempios podemos facar ; pero 
porque en otra "parte í c trataran mas de propofuo , quiero al 
preferí ce facar folamente dos c o n c í u í i o n e s de todo lo dicho 
en e í l o s capitulos. La vna de S . H i l a n o ^ u e muy bien nota,eo 
mo ios h e r e d e s , v c a c i e n d ü los vnos a ios otros, no vencen pa 
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ra fí,fmo parala IgleGa Catolica.pues(ciize eOe fanto) lo que L ¡ m y j e r r ¡ 
elberege confuta en fu contrario , es lo que la Igleíla en el * 
condena : y mientras combaten y de í t ruyen los vnos las fe- COfít;£_: 
«aasdelos otros , prueuan la verdad de nueí l ra íanta reli- ^ ^ J 
gion , y queda la Iglefia vitoriofa . Laotra es, l apropoí ic ion ¡}cre„€S)ei 
queaueraos trntado en ellos niifmos capí tu los delanecefsi- vit0Yia 
dad de la Fé , porque deüa inflabilidad y n^udan^a ele los he- ^ Catolh 
reges,y de fus defatinos y locuras,que en tantos esemplosaue 
mosvifto , podemos inferir,quanto nos im porta tener regla 
cierta y determinada para enderezar los penfarnientos ; pues 
vemoscomo nueí l ro entcndimiétQ (dexado en fus fuer9as na 
turales^elpues de la corrupción del pecado or ig ina les ta i n l 
confiante y vario,que fáci lmente fe engaña en fus clifcuríbs}a-
cornodandofe a la medida de los apetitos, y fugeíliones del 
efpiritu de error. De donde podemos entender, quan gran­
de merced y mifericordia nos ha hecho Dios nueftro Se- . , 
ñ o r , poniendo, nos precepto de creer y obedecer a lalglefía t *T¡mct . j* 
Católica ^ y arrimarnos a ella , como a pilar y fundamento ^att * 2^., 
de toda verdad, y en ella dexandonos interprete feñalada 1™*-*^ . 
y conocido , con fu infalible afsi í lenda , y del Efpi r i iu fanto, 
para certificarnos de todas las dudas que pudieí len nacer en 
la interpretación é inteligencia cíe las diuinas letras, y en toda 
lo demás que tocaíle a nue í l ra faluacion,que es el Romano lJ6 
tífice.fucelTor de S.Pedro,a quien íefu C h r i ñ o n u c f t r o S e ñ o r , 
corno afu Vicario y lugar teni€te,ha dexado c íU priuilegio de 
CQnn-rmar a fus hermanos en la FéjCafUgando a los hijos rebel ¿ W * * * : 
des de la Iglelia,que no fe le han querido fujetar, con permi­
tirles caer en tan grandes abifmos de ceguedad y mifeiia, co- ' '' 
ni o í c han vi i to en cftos capí tu los^ 

ípá- otras rabones y conueniencias, porque Dios nue 
Jiro Señor ha querido, que fe faLuapen loshobres 
por medio ele ¿a F é . Cap.JZ. 

i r A nccefsidad de la vida morral ( como auem os prouado) 
i_^7 del encendimicnCQ humano , que fegun cieíi j ido pre.» 

^ntff; 



zo8 L i h l I L Dcla hlftor'íaparticular 
fente3de tal manera depende en fus operaciones de lafantafi» 
y fentidos exteriores , que por medio dellos difeurre el honj-
bre y fabc,pedia necc íTariamente efta regla de Fe , y luz fupe-
r i o r q auemos dicho : afsi para certificarnos fin duda o error 
de muchas cofas paífadas y v e n í d e r a s } t o c a n t e s a nueftra faluá 
cion,que la vidabreueno nosdexaua alcanzar ( por exemplo) 
de la creac ión del mundo , d é l a cayda y reducion del genero 
humano,del juyzio vniuerfal,y de otras femejantes , regiftra-
dasenlas fagradas lctras,como , y mucho mas, para enfeñar 
nos nueftro fin fobre natural y bienauenruranga,y los medios 
para alcancarla: porque aunque la luz natural nos enfeña 

R0M*t* que ay Dios , fegun lo que dize el Apofi-o! fan Pablo , que !a$ 
cofas inuifibles cíe Dios,fe conocen por fus obras quefeveen, 
y quealcan9amos con difeurfo de r a z ó n ,qne el mifmo Dios 
es nueftra bienauenturan^a, pues no la hallamos en otra co­
fa , y loque con inftinto natural d e í f e a m o s , es foi^ofo , que 
lo conozcamos con el mifmo i n ñ í n t o , í i e n d o i m p o f s í b l e a. 
pctecer lo que no fe conoce : con todo c í f o , fiendo cfle co« 
nocimiento, tan folamente confufo y general, y fugeto a e-
rrorcs,por lagrandezay excelencia del objeto, y otras caufas 
que auemos dicho, nos era neceíTario otro modo de conocer, 
coque el entendimiento pud ie í f e fubir y leuantarfe fobre íi 
mífmOjpara alcanzar las cofas fobrenaturales: y otraluzfupe-
rior,mediantela qual , l l cga íTemos a mas cierto y mas diftinto 
conocimiento de nueftro bien. 

i Porcfto,como en las cienciashumanas es neceíTario lo' 
que dize el Fslofofo,Di/í:e»fíwopí>yfff t-re^^r^jque q u i e n a p r é -

l<JiUn.€.3 c|e j haJeromcncar creyedo afsi t a m b i é n lo es eneftadiuina 
y fobrenatural ciencia que fe remara eon la vifion beatifica,eti 

J l e b . í t » t rar (como dizeel mifmo fan Pablo) creyendo que Dios 
esquien nos e n f e ñ a lafagradaEfcritura,y que galardonacoi^ 
ctcrnafellcidad y g l o r i a , á los que le bufean. 

3 E s tan gran de , y tan í o b r e medida el amor D i u í n o 
con quenos ama, y el dciíTeo y i n c l i n a c i ó n de íu eterna y 
incomprehenfible bondad , de comunicar fus bienes con fus 
criaturas i/que no contentandofe con tantas maneras de 
fer y part ic ipac ión natural quantas auia comunicado con 
ellas en fu c r e a c i ó n { conforme a k capacidad de cada 

v vna. 
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vna,y la diTpoficJon de fu diuina fabiduria) qó l fd p a í l a r iras a-
delante;y Cendo la bicnsuenaursr^a y po íTcÍMon de fus p r o -
pios bienesjd^uida a el folamente,)' a fu diuina naturakza, qiíi 
fo por gracia y medios fobrenaturalcs,comunicar a las c n a t u » 
ras i o t e í e ^ l u a i e s j o que por naturaleza era incomunicfhlc. 
4 Conformeaefto ,no auiendo en elhobre capacidad naiu-
ral,para los bienes inmefos de gloria que el S e ñ o r le quifo dar; 
fue menefieryrlc enfanchando y difponiendo p o c o a poco.co 
mo quien auia de paflar de vn eftremo a otro. Y ais i o r d e n ó 
que c o m e n ^ a í í e a aprender por e í í é Alfabeto cíe la Fe CátcVli- uT'}m ^ 
c?, que da entrada a la luzinacceffiblc, encubierta con e l v e l o Yiiul i 
d é l a eternidad,y defeubre aquel grande S a c r a m é t o de piedad, * 
que(como dize el Apo í l :o l )a fu tiempo fue mani fe í tado en car " 1 ¡'fm 
ne,juftificado en cfpiritu,reuelado a los Angeles , predicado a 
las genteSjCreydo en el mundo3y leuantado a la gloria. 
j Efta difpefacion de las diuinas riquezas3y liberalidad ts gratt 
de de bienes eternos , no p o d í a venir de otra mano q u é d e l a 
3 DioSjq es foberano bien.y afsi lo d i z e C h r i í l o n u e f l r o S e ñ o r , 
Hoc efi opttí DeijVt credatis in eum quetn mifit tile. Efta es la obra loaH .S. 
deDios,^ creays en quien el ha embiado.Con lo qual fe entie-
de lo q dize fan Pablo,que la Fe es don de Dios ; y lo que dize _ , /-
Chrifto n u eft ro S e ñ o r, Efia es l a v o l u n t a á de mi Vadre, que quien i0a i , 
vee a fu Hijo y cree en el,tenga vida e terna» 
6 Efta v í d a , n o folo f erá ln te l e f tua l , con la v i í i o n beatifica de 
la diuinidad,que hará a las almas bienauenturadas, fino tabien 
el cuerpo,y los fentidos corporales tedran fu gloria, participan 
do a Dios,cnel mejor y mas alto modo q ferá pof ídble confor­
me a fu capacidad,mediante la fagrada y gioriofa humanidad 
del Hijo de DioSjq es c ú p l i m i e n t o y fin de lo criado . Y como 
dizc fan P a b l o , p r i m o g é n i t o de todas las criaturas,por quiE fue C o ¡ 0 r 
ron hechas.y a quie todas fe refieren, como a fu fin , para q en •', 
el fean glorificadas,primera y principalmente en fu fagrada hu 
manidad,cnla quaí tiene la mas alta participacio pofsibie déla di 
uina naturaleza,mediare la gracia y v n i ó h y p o f t a t i c a , y c ó f e q u e _ f r 
t é m e t e en los otros hijos a d o p t i u o s , q f e r á beatificados y glori ^ • '* , ' 
ficadoSja i m i t a c i ó déla gloria de fu Hijo natural3coforme al Sa-
c r a m é t o de la diuina voliitad,q nos ha notificado y prometido Joan.t 
Chrifto nueftro Redctorjy fe c ü p l i r á ( e o m o dize S.Pablojcnla E p h e / . i . 

O difpcn-
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dirpcnfac íon de U pleniciul tic los ticpos,quaclo Dios ha dctcr 
minada, t c í taurarcne l todaslas criaturas queay en c l c Í c I o y e a 
la tierra. 
7 En cupHrrncnro deft i ta admirable y ta mifencordiofa difpe 
í a c í o n . r e f u a n ó Dios enel h ó b r e todos los grados déla natura­
leza e í p i r i m a l v corporal,para q fueire como vn otro mudo,y 

1). Tho. r> ^feí lo* Satos le l latná Microcosmos , q quiere dezir mudo abre-
f .q .p t •ar . u i a d o / u g e t á d o l e todaslas criaturas Tenfibles , hechas (como fe 

l# vee)a medida de fus fentidos,para q c ó el buc vfo delios mere 
c i e í l e por premio la bienauéturan^a.-la qual el S e ñ o r ha prome 
tido a los q en eí la vida le horan y l i r u c i d á d o en preda della fu 
diuina palabrada qual creyedo recibimos,y otorgatnos c ó los 
aftos de Fe y Caridad , y í e nos cuplira enla refurrecció de los 
julios,quado todos los grados dé la naturaleza fera glorificados 
y participara de la diuina b i éau en turan ^ a , m e d i a í e ¡a gloria ds 
nros cuerpos,y de bfagrada (nimanidad de lefu C h r i f í o n u e f -
tro S e ñ o r . Y e n t ó c e s , a u i é d o e ü p l i d o en todas fus criaturas, las 
obras de fu diuina b ó d a d , e n t r e g a r á fu Reyno y a fi mifmo á fu 
Padre eterno,para q fiédole todo fugeto ( como dize elApof-

t ,Cor»t j * tol)fea Dios todo en todas las cofas para toda la eternidad 
§ Pero a ú q nada de todo efto huuierajni v ín iera prouecho al­
guno al h ó b r e por efta ta admirable di fpéfació . j cofa muy jufU 
fuera y muy deuida.q c r e y c í í e aDios aqllo q no alca^aíle a en 
tedcrrporq fiedo Dios Criador ySenor de todos, fe le deue de 
fus criaturas toda obediecia,aunq, n i n g ú n a n e c e f s i d a d , ó proue 
cho les obligaíTe a obedecerle •. y afsi como a fu infinita b ó d a d 
es deuido,q le amemos fobre todo,y a fu liberalidad y miferi' 
cordia,que efperemos en el, y a fu iuí l ic ia q k temamos,afsi es 
muy deuido a fu diuina verdad.q le cream.os,au.quc no alcance 
mos con el entendimiento lo que nos e n f e ñ a n . 
^ Por otra pa t t é t á h i e n j í i e d o nfa o b l i g a c i ó precifa de feruirlí 
en t o d o ; c ó el alma y cuerpo,y c ó todas fus p o t é e i a s y faculta­
des,porqtodas fon fuyas.-có mucha más razó e í l o fe deue ha* 
ZQT c ó las potecias racionales.-de d ó d e fe figue, q como fugeta 
mos h voluta d nuef tráa la de Dios,para o b e d e c e r á fus manda 
mietOS,auq fea c ó repugnác ia de nfa fenfualidad, y eótra la inr 
clinacio natural.afsi es jufto y deuido q le firuamos c ó el ente 
dimicto t á b i c , d e r r o , c a d o ( c o m o dize S.Pablo) los. baluartes d.e 
U h a o u n a p r e f a n c i ó , c ó c l i i i u é c i b l e poder del mifmo Dios, q 

nos. 
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Tíos comunica tnediate la Fe,para derribar y echar por el fue-
lo toda alteza q le e n g r í e y leuáta corra l a c i é c i a y fabiduria de 
D i o s . c a n t i u á d o los e n t é d i m i é r o s , y í u g e t a d o l o s a la obedien­
cia de Chrifto. Y como le b ó r a m o s , quando hazeir os lo q nos 
mada c ó t r a el apetito fenfualyy inclinado de nfa v o i ü t a d ; a ís i 
le damos gloria ylereconocemos por r e i i o r , q n á d o creemos co 
fas q no podemos e n t é d e r , por m á d s r l o afsi fu diuinaMagef-
tad.Y a ú q en muchas otras maneras podemos feru i í l e c o r r o 
e n r é d ! m i é t o , c ó t é p l £ n d o fus gradezas para olabarley darlegra 
eias,y péTando en fus n j á d a m i e r o s . y e n l a s cofas de fu feruicio; 
pero todo eflo principalmete es obra déla volutadjq ocupa el 
e n t é d i m i e t o en tal exercicio.y fe firue defcomo cí í n í i r u m é r o : 
pero q n á d o el e n t é d i m i é t o fe rinde y fugeta a fi mifmo a creer 
c ó firmeza las cofas q no e n t í e d e , p o r q el S e ñ o r las dizejfin ef- D.Tbo 2. c 
cudrinarlasjni bufcar otra razó deílas q foia la palabra de quien q. 1 .a7t> 3. 
las dizcefte es puro ado de Fe,y o b e d i é c i a d e l e ñ t é d i m i é t o : e n 
la qual,auq entreuiene la pia volutad , inclinado y d i f p o n i é d o 
la p o t é c i a i n t e l e é i u a l cnlos ados d e F e , c ó todo eíTo es principal 
m é t e obra 31 e n t é d i m i e t o , y en ella fe rinde a fu Criador, en la ¿ t ¿ . q . a r t i . 
manera mas alta q puede fer^ enefto efta la cxcelecia de la Fe. r» 
1 0 Grade merced hizo Diosal h o b r e ^ m a d á d o l e creer cofas fo 
bre fu capacidad naturalty fe puede dezir defia o b e d i é c i a del jjonra e s ¿ i 
cntedirnié tOj lo q d i z é los Satos de la o b e d i é c i a d é l a v o l ü t a d . q ~̂>y 
mayormerced fue dar Dios al hobre sql preceto d e o b e d i é c i a {00 \^ í reer 
c5 q t u u i e í l e enelParaifo o c a í i o n de a b ñ e n e r f e de algunacofa> a I ) m ' 
q fegú fu apetito natural le couenia ,para gratificar v dar aufto a Allguííl' «* 

(en quanto en Dios podia auer lugar ) y grandifsima dieni- 'f4*' 
dad en que el S e ñ o r auia puerto al hombre . de poder hazer 
algo en fu feruicio , y aftos dereligion, y de otras virtudes 
q fe encerrauá en aqlla o b e d i é c i a , y mucho mas de cOimar q to 
do lo q fin cito le h i z i e í f e ^ o m o entre los h ó b r e s es cofa mascf 
t i iruída,hazer b i é , q rccibirlo.porq Ccomo di>o S. Pablo) ma- " ¿ 
yor dicha es poder dar,que no recibir Y dize Ariftcteles.c] es ^'f^.*, 
mas propio c!elavirtud;y la graciay a b b á c a fgne mucho ñ a s , *' 9 
aqmen da ,qaquien recibe.Demanera, q auq no huuiera otro caf't% 
premio para ios q firué a Dios fielméte, nica'ftigo para los que 

O 2 c o 
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no obedecen a lo q manda, fola la verdadera honra q fe 
a'quicn firue y obedece a tan grande Sei ior ,y , la nobleza y ex­
celencia que ay en las obras de virtud c ó q fe le firue^nos deuie 
ra obligar a velar dias ŷ  noches en fu feruicioK 
i i E ! Ío raifmo acotece en la F é , p o r q aü de/a fe humana di^e 
el refran3q el creer es cor tc í i a .y por tíil es tenido entre los ho-
bres quetienen honra.-y no es poca^tener oca f íó y pofsibiliclad 
de vf^rconDiosfemejante cortefia:la qual,aunq denfa p á r t e l e 
es f u m a m é t e de!nda ,por fer fu palabra eterna y infalible : con 
todo e í íb ha querido efte buen Señor ,para hazernos.mayor ho 
ra y merced,dexarla en n u e í l r a libertad,para q los a £ l o s de Fe 
fueiTen obras meritorias,coronado(como dize S . A g u í l i n ) fus 

Conc'tO'Z. 0^ras en nofotros c ó admirable amor yliberalidad:porq fiéda. 
i n P Í a l 70. do f o b r e n a t ü r a l , e l habito de Fe co q el c n t é d i m i e n t o fe difpo 

ne y esfuerza a poder creer cofas fobrenaturales , galardón» 
Dioslosaftos della,q( m e d í a t e el. libre aluedriojhazemos en ca 
r i d a d , c ó gracia y gloria,como íi fueiTen puramente obras nucf 
tras^ por n i n g ú tituIodeuidas.De todo lo qual fe faca lia exce 
lencia de la Fe , y lo mucho q deuemos agradecer ta alta mer­
ced a quien lo da , í i ru i endo le co ella , y c ó las d e m á s virtudes c\ 
la acopa ña n5y aumenta la cari dad co retorno de feruicios deul 
dos,y e x e r c i c í o de la juila correfpodencia de h u m Ü d a d y agra­
decimiento, con que fe conferua ía ami í lad y perfeda ftibordí; 
n a c i ó n con Dios . 
(Porque,/tíiiendo ordenado ^DlosnneUroSeñor que la 

Fe Católicafne¡Je principio y cimiento de nueflra. 
justificaciónyqiitfo que fuejj} efcm'a. C a p X h -

1 i - ^ T z c S . A g u O : i n , q T e h a d e c ó f i d e r a r en la o r d é y d i fpof í -
j . fuve* Gs L J ' c i ó l a n a t u r a l e z a v n i u e r f a U n o lo-q p o d í a hazer Dios en> 
nef.ad í i t . fus cr iaturas ,f ino lo q c ó u e n i a q h iz ie í fe .Ycomo -e l fuegOiCÍ ay 
cao. 1. re,ytodas 1 ÍS demás criaturas tiene fus propiedades ,cadavna c ó 

fo rme a fu naturaleza y fin para q el S e ñ o r l a h i z o ^ f s i es pro pie 
ThTho .2 .3 dad de la Véiq n o téga euidccia,porq (i h tuuieíTe , y pudie . í íc-

'añ" O-ÍOS dar rozo della,y c ó p r c h e d e r las cofas q creemos.n o fuera 
* V * fe,fino ciencia*.y for^ofamente fe anta de mudar toda la o r d é y 

e c o n o m í a de nue i l r a )uflificac)6,cftrech3ndoy ce rcenado mas 
que c o » u e n i a 3 l a s cofas que h u ü i e í l c de faber el h ó b r e para fal 

uaríe: 
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unrrc ,ó enfanchando y rubiedo cí enteciimiento a grado ^ mas 
alto,q naturalmente p o d í a tener en efta vida.fi h u i n c í l e de ile ium{jt 
gar a conocer f c i e n t i í i c a m é t e las inifmas cofas,y en el rncTmo Bung. 
grado de c iéc ia .q agora tiene de fe:dcmas q como d íze S .Gre­
gorio, p e r d e r i a r á o s la ocafion de merecer por la f e . í i i a t a z ó n 
humanallegaffe a comprchender las cofas c r e í b l e s . 

a Bien es verdad,que la fe y la ciencia no icio fe compade T>.Tho.2,x 
cen en cierto grado,Gno fe ayudan la vna a la otra.como clize q, 2. a r t . t e 
l f a ía s ,N i / f c r e á i á e r i t i $ , n o n h i t e l l i ge t i s f i no creyerrdes .ro e n -

t e. n d e r e i s. Y a f s i p u e d e a u c r c i e n c i a d e 1 a s c o f a s d i u i n a s y f o b r e 
naturales , q u a n t o b a í t a a probar la con nenien cía aellas , y la 
conformidad que tiene la fe con la razón natural j y fe con­
futan con euidencia de r a z ó n todos los errores de ioshereges 
y otros infieles, por la claridad y fuerza que recibe el en ten d i -
micto co la prefencia y vfo de la fé:la qual c e r t í f i c a d o n o s de la 
verdad del hecho,en muchas cofas obfeuras y dificultofas^abre 
camino al e n t é d i m i é t o , p a r a hallar el modo y las caufas dellas: 
cotodo eflo no p o d r á l l e g a r e l e n t e d i m i c t o a t a n t o grado de 
claridad en efta vida, q no quede í iep re lugar ala fe,y aya necef 
fidad della,antes q u á t o mas fe aumenta la ciencia d é l a s cofas 
í 'obrenaturaIes ,y fe leuata mas el entendimieto, penetrado las 
admirables c ó u e n i é c í a s dellas,tato mas fube la fe por el mef-
mo cafo-.como el azeyte,q por fer de fu naturaleza mas ligero 
y aereOjfiempre va por el agua,fobre mucho que crezca. 

5 E l e n t é d i m i é t o nueftro es vna p o t é c i a natural, cola qUal 
n a t u r a l m é t e enredemos las cofas inteligibles, i luñradas coluz 
de la r a z ó , y no puede enteder, fino detro de los limites de fu 
objeto5yde la naturaleza fuya y d fu luz.Pero la fe esvn habito 
fobrenatural,y luz d i u í n a . m e d i a t e la qual el e n t é d i m i é t o fu-
be fobre fi mifmo,y c r e y e d o . a l c á ^ a muchas verdades deDios 
y dfus diuinas obras,q no pudiera alca9ar por difeurfo feietifi D 'Th0'2-* 
co,y no e r a juftoq fe priuaífe elhobre del conocimieto q pue q - ó ' a r t . j o , 
de tener dellas,por los errores q pudiera interuenir en el mif-
mo conocimieto,por no fer euidete y fcietifico,pues quié y é ­
r r a l e s por fu culpa y prefunci6,queriedo peruertir la orde de 
la naturaleza,y c ó foberuia y amor propio adelátar fu razo na­
tural,para q en feñe y guie a la fe,la qual Dios nos ha dado por 
guiay maeilra .le todos u u e í l r o s difeurfos y penfamientos^ 
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U h . I IL De la hilaría particular 
4 A u i e n d o O í ose - i . i d o a l h o b r e áfu imagen y r e m e j a r i ! , c ^ 

m o nos c o fe fia la c l iu ina E fc r i i !Jra , y (pa rah6 ra r l e mas y en no 
bleccr1c")!icchole í s f i o r de fus mifenas obras y apetiros ,con ca 
pac idad en c ie r ta manera infinita.para.ep3Uíer las cofas fin taf 
f a , ó í t m h e , n o f e l e pud ie re de t e rmina r los p e f a m i é r o s . n i l i a i í 
t a r í o s de otra manera q c o l a regla extr infeca de la F¿ C a t ó l i c a 
( ' como fe ha hecho) fin t rocar t oda ta o r d e d e fu natura feza.yef 
t rechar la capacidad q e l S e ñ o r le ania dado para obras grades: 
p o r q , c o m o las mayores obras ,y mascxcelcntes q en efta vida 
fe puede h a z e r / o n lar, q m e d í a t e la Fe , l a Llfperaca y la C a r i * 
dad, ha2emos , y las dos p o í l r e r a s d e p é d e de la p r imera , q es la 
Fe,para qfubiefse mucho J e pu to ,y fuellen raro mas loables y 
m e r i t ó H d $ , q o t t d fuefse mas voluntar ias , au iande f a p o n e r v l i 
p r i n c i p i o l i b r e , c o m o es la Fe, que ( p o r la o b í c u r i d a d que t ie­
ne en íi ) no fuercaal e n t e n d i m i e n t o a c o n í e n t i r e n l o q u e le 
p r o p o n e , c o m o h a z e l a de rao f l r ac ion . 

5 P o r efto alaba el A p o f t o l S .Pedro a Io> fieles q a m a u a n a 
C h r i P t o n u e í l r o S e ñ o r , y c r e y a en el ,no a u i é d o l e vifto : y por 
l o m i f m o les p romete grades y i n e x p l i c a b l e s p r e m i o s 3 q u á d a 
d e f e u b r i r á fu g l o r i a . Y d i x o el mifmo S e ñ o r a l A p o f t o l S , T o 
ma.s:Tomas 4ueys crejdo,porq /tueis Vífiotfero Henauemurados las 
que no vierd,y creyero.Lz q u a l b i enauen tu ran^a y honra de los 
fieles,no era r a z ó n que fe les qu i t a í f e p o r las dudas y defatin 
nos de los infieles y hereges . 

6 E n la b i e a n e n t u r á ^ a perdurable q e r p e r a m o s , q u a d o D i o s 
d e f e u b r i r á fu g l o r i a a fus amigos^no p o d r a dudar nadie e n t o 
ees,ni au c r e e r . p o r q ^ c o m o d i ze e l A p o f t o l S . P a b l o ) quando 
l l e g a r e m o s a la clara y perfeta vifso de D i o s , ceíTara la f c , q es 

í * C o r ' j . c o n o c i m i e r o e fcuro ,y cntoces ve remos co tata c l a r idad , q n o 
p o d r e m o s diuer t i r e l p e f a m i é t o p o r v n f o l o puto de aquel ob 
je to bea t i f i co ,q d ta l manera h i n c h i r a t oda la capacidad d nue 
ftraalma, q no p o d r e m o s dexar de amar el b i en foberano que 
polTeemos5nt querer o t r o b i e n fuera d e ^ q cot iene en fi t o d o , 

$[dU t 6* l o 4 ê P 0 ^ r a cleíFear.Y entoces q u á d o a p a r e c e r á cfta g lo r i a , íe 
c ü p l i r a t o d o s n u e í l r o s deffcoSjy t ed remos hartura ele c ó t é t o : 
l a q u a l e n v a n o b u f c i m o s cn las cofas perecederas deftc mudo 
pues todas e l l a s ( a ü q v n o fojo las pofieyetlej) no feria bai lares 
a l i ena r los inraenfos vaz ios de fu v o l ü t a d m i hartar fu a lma he 
cha afemejan^a de D-ios,y c o n paz de lo s bienes eternos-. 

7 Por 
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7 Por eao,entretato q no llega el cdplimiento denueftra fe-
licidid.y mietras vinimos en elle cuerpo como peregrinas del 
S c ñ o r , c á m i n a n d o ( c o m o dize el A p o í l o l ) por f é j e x o s aun de 
nueftro de fcá fo ,ha ordenado Dios c ó a d m i t a b i c fabiduria y ii 
b c r a I i d a d , p a r a h ó r í i r n o s mss,)- darnos íu gloria c ó mayores v é 
tajas,como fe ha dicho,q Ü e g u e m o s a ella por ciertos grados y 
e í c a l o n e s , c i r p u e í t o s co la o« de y traza q rnas coueniapara fu 
mifma gloria y nfo prouecho. Y es ta t c u e n i é t e y ta pueda en 
razo oda d i r p é f a c i o d e reutlarnos d S e ñ o r fus feeretos dedama 
ñ e r a co obfeuridad y I ¡ m i t a c i c , q l o s mifinos Gécilcs co la luzna 
tu ral alcácaro a enteder la coucn icc ía della.auq no cop rehén die 
r ó las razones mas altas y propias porque fe hizo. 

2 Xenofon (entre otros q a c e r t a r ó a hablar bic eneda materia^ Xepcph* m 
dize c ó notable aduertecia las palabras fíguiétes,hablado fegun e f i f i . adAef 
lo s errores de aquellos tiepos , q fingían muchos d i o f e s . í s mk- ck insm, 
tiifiejlo (dize^j cudavr.o ¡o puede emendev^qUs cofas á i m n a s fobre 
fu)a A nueflra Cáfaciáad ' .yfcr cfto no esfaci l de hallar , n i couitne 
e f c u d r i ñ a r ínuebo de les díofes^ni de fus cofas: perq aun entre nofo-
tros tío comene q h s criados fepa ni examine todo lo q hazJfus fena 
ves ¡ni q baga pefquifa de fus fecretos : pues a ellos no toca mas que 

f e r u i r y obedecer. 
9 De las palabras dede F í l o f o f o Get í l podemos enteder quata 
merced nos ha hecho Dios3atajado nfa c u n o í i d a d , e n oblipar-
nos a creer lo q el nos dize,y enfeña fu Iglefia:y q auq pudiera 
auer ordenado las cofas en otra manera , no c ó u e n i a a nueftro 
prouecho,ni a fu amorjq c ó admirable traza'ha enlazado,y tra 
mado la tn i íer icordia con la judicia en e í la , como en todas las 
d e m á s fus obra5,preraiádo defpues deí la vida la Fe,y el bue vfo 
d e l ü . c ó clara vi f ió d é l o q aquí libremente ci eemos^como pre 
miará laEfperáca c ó la po í l e í&ion de lo cj efpersmos,y Jos amo 
rolos dedeos de iaCandad3con la fruic ión del bien delicado pa 
ra í i e m p r e en la bicnauenturanca. 
Jo T o d o ede bien nos edornar ía qu i tcu i ta íTe la obfeuridad 
deh 

imiento , y el premio que por 
ella fe les deuejmiicho mayor d a ñ o y i n c o n u e n i e n t c f u e r a . ó !a 
p e r d i c i ó n de quantos ha perecido y perece por la infidelidad: 
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i i 6 Lth.IIL De la hifloria 
pwsspor fu cn!p,T perecen , p o r auer dexado de fu v o l u n r a d U 
regla, i n f a l i b l e q u e a u e m o s d i c h o ; y quien tan duro es de cora , 
9 0 n í q u e no fe quiere fugetar a laFe,en la manera que agora cf-
tk r e u é l a d a a la í g l eGa^ha i í a r a achaques para n o creer , n i o b e ­
decer la en qua lquiera o t ra manera que fe le manda (Te. Y elhe-
r«ge in f ie l ,que agora duda d é l a prefencia deChr i f t o en el Sacra-
m e n t o . ó d e qua lq inera o t ro myf ter io de n u e í l r a fagrada R e -
l ig ion j f í huu ie ra v iu ido en o t ro t i e m p o , y v i l i o al S e ñ o r en fu 
fagrada hutnan!dad3recofl:ado en vn pefehre entre dos an ima­
les,d enclauado en vn made ro entre dos l ad rones , huuierale 
entonces blasfemado con los Efcr ibas y Farifeos , y negado fu 
d i u t n i d a d . P o r q u e en el v n o y en el otro cafo nace la in f ide í i -
dad ,no p o r parte de la Fe , ni de las que fon fobre m o d o cofas 
c r e í b l e s , f i n o de la foberuia de quien n o cree^y dureza de faco 
ra9on infiel,no rendido ni d i fpuef to a obedecer. 

Que T>¡osimcftrO'Señor ha fuplido haftantemente 
¿a efcuridadde ia Fé CátoUca%con la grande certe 
^ÍÍ della xy de las rabones que ay para eíia cer~ 
te^a. Ca[y*3£lL 

I y - ^ I r a el íudíOje l M o r o , y el herege,que difpueftos e f t a » 
i J i creer qualquiera cofa que D i o s les d i x c í í e , p o r q u e fa 

L i h r . 2 . de que fu palabra no puede falrar:y que d é l a mifraa manera 
C'tUiDtf.c* c reyeran l o q u e enfeña la Fé , íí eftuuieran ciertos que D i o s 
S- l o huuie ra d icho . A e l l o s cales re fponde fatv A g u í l t n , que la 
L a acetado m i f n a fe r ec ib ida y creyda generalmente en el m u n d o , como 
de fé enta o y día la vemos ,haze euidencia que es de D i o s : p o r q u e v n a d © 
do elmudo, dos cofas for^ofamente aula de i n t e r u e n i r . - ó que efta fe foe in 
es prueua c roduz ida con m i l a g r o s , d íia elios^ y qua lquiera de las dos q 
de la ver- fe dixera .hazc euideacia de ta c r e d i b i l i d a d d e l ! » . P o r q u e fi ella. 
ddd dalla, d o t n n a fobrenacura! fe G o n f i r m ó en e l p r i n c i p í o con obras fo-

b ' -enacurales jcomo fe lee en los qua t ro E u a n g e l í o s . c n los A c -
Aug. Uh. ?• tos de los A p o l l ó l e s , ) ' las otras hiftorias ecc l e i l a í l i c a s de la p r i 
áe Ci t t .De i í n i i i u a í g l e ü a j q u e fe h izo para que las obras admirables de los 
e s que la e n f c ñ . i u a n J ) u n t a m e í u e c o n la fantidad de fu v ida , d ief íen 
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tal t e f t imon io y au to r idad fu do t r ina , que nadie pudicOe d u ­
dar de i la :con razan p o d e m o s 4 íz i r , que m u y j u í L i m e n r c fue 
c reyda y rec"ebida-,pues t r aya la f i rma y fel lo de D i o s t o d o p o -
derofo y verd . idero .ca fu c a n f i r m a c i o a . Y afsi {'abemos que fe 
h i z o a pefar de t o d o e l p o d e r del m u n d o , que fe l euan to c o n ­
tra cfta Fe y d o t n n a . L o s í u d t o s concrad iz ieodola con la a u t o r i ­
dad de fu l e y , y Profetas falfameme in terpre tados . L o s F i l o í o -
fos G e n t i l e s , c o n a rgumen tos fundados en r a z ó n humana .y en 
las obras de la naturaleza mal en tendidas . Y los E m p e r a d o r e s 
R o m a n o s y fus m i n i f l r o s pe r f igu iendo co eftrana c rue ldad , en 
t o d o s l o s R e y n o s y Prouinc ias fugetosal i m p e r i o s o s q e ñ a do 
t r ina p red icaua ó c reya , c o m o enemigos de fu ^ R e p u b l í c a i y q-
é o n t odo e í l o han r e n d i d o el m u n d o , y el m i f m o I m p e r i o á re 
c e b i r l a , y a fugetarfe a e l l a ,y que la m i fma c i u d a d de R o m a ( fe 
ñ o r a entonces en quan to al gou je rno t e m p o r a l , y c a b e c a d e l 
m u n d o , y de d o n d e , c o m o de fuerte caf t i l lo , fe haz ía la guerra 
en todas las otras partes con t ra efta d o t r i n a ) ha v e n i d o fináis 
men t e ella t a m b i é n , v e n c i d a c o n la fuerca def taverdad, a baxaf 
fu cabe9a al yugo del E u a n g e l í o • y defpedidos los t i ranos p o - , 
derofos que la gouernaron ,hazer fe filia y afsiento de los fucef-
fores del p o b r e Pefcadorjque efeogio le fu C h r i i l o , D i o s y h o -
b r e ve rdade ro .po r fu V i c a r i o , y Paftor de fu Ig le í l a , para p l a n ^ 
ta r en el la efta d i u i n a verdad.-para que ( c o m o d i z e e l Á p o f t o l 2 .Cor .4» 
fanPablo){e conocieiTe5que eíla ta alta y foberana raágeíbad del 
E u a n g e l í o , e n r i u a u a en la v i r t u d y poder de D i o s , y no en la fia 
q u e z a de medios h u m a n o s . 
t.. Efta tan grande V i t o r i a , tan eftrana y tan efpantofa mudan -
^a que fe ha vifto en e l m u n d o (d i ze fan A g u f t i n ) o fe h i z o p o r 
fuerza de obras fobrcnaturales y d iu inas , que p r u e u a n que ef­
ta fe y do t r ina es de D i o s , y d igna de fer c r c y d a y r eceb ida de 
t o d o s . ó f i n o , c o n m u c h o mas r a z ó n fe deue creer (d ize efte fan ' 
t o » ) P o r q u e , q u e m a y o r t e f t i m o n i o puede auer para pcrfLiadir 
que es d o t r i n a de D i o s , y verdadera , o q u e m a y o r rmlaoro fe 
p o d í a ped i r para fu c o n f i r m a c i ó n y a u t o r i d a d , q u e a u e r t e n í » 
d o el ia canta fuerca de fi, que fin ayuda de m i l a g r o s , ó obras 
fobrcnaturales .aya í i d o recebida tan genera lmente , y tan crey 
da , fiendo co la tan fobrena tura l •, y can o b e d e c i d a , m a n d a n 
d u cofas caá d i n c a k o f a S j V repugnaaces a la.fenfualidad ¿ y can 
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2\S L t h J I L D e ¡a hífloriapart¡miar 
c o n t r n r í o s ( c o m o fe ver.) alas columbres del mnndojy cíu-
r .uio tan ros flujos c o n t ivit.1 fít me/a , que domas da losteftfJ 
numios p alfid o s , aora en n ü c f t r o s d ías , dcfpues de nüi y feíf 
c ien tos anos , ay tantos( como fe puede ver en eíhi h i í lor ia ) 

L S f a n g t e ^ u c p a j Í C e n p n f í o n e S j y tormentos grauifsimos demuchas 
de los rnay- mancras 5 d e x a n d o í e hazer pedamos , por no apsrtarfe vn íbío 
tjves teji.i p y n c o d e i l a admirable y diuina verdad, que tantos a ñ o s ha 
j i C a l a cer- CVi(cñ6 le fu Chrifto nueflro S e ñ o r , y predicaron al mundo íus 
t ez* de l a { ¿ n t o s Apoftoles. 

5 Efte es tan grande teftimonio de n u e í l r a Tanta Fe , queno 
fuera menefler otrnjaunque ay muchos de no menos fuerca, q 
ni los Gentiles,ni los hereges pueden en alguna manera preterí 
der para i L Y n ó t a l o muy bien fa n A i u b r o íi o, d i z i e n d o, £> Í < <? f« e 

mh fer r a & t m d $ temeridad , dudar de la verdad de nueftra.[agrada Reü-
m ;r» ¡ c r . •onja ^ua i VCf?¡05 confirmada con la fangre de tantos: ypeligroft 

z99 cofa^exaunnar con ociofa ¡>refa!níon,o tr^cr a difyiita la antigua /<?,' 
defpítes de los oráculos de los Profetas ¿y predicación de los Apofi&^ 
hs^y los tormentos y fuáores de muerte que en tejlimonio deüa han 
p.ijfado los f tatos martjres, o andar fuera del camwe t r i l lado de t m 
tas y tan f e ñ a l a d a s gu ia s . 
4 T o d o efto fe puede dczir agora con mucha mas r a z ó n , d e f -
pues de tantos ligios que vima fan Ambro l lo , y muchos t e ü i -
nionios de la mifrna calidad en ellos n u e ü r o s días j aniendofe 
c o n t i n u a d o í i e m p r e la fueefsion de los t e í u g o s ( vnos defpues 
de orrosjifin interrumpirle jamas , defde el primero que la tru-
XO d e l eielo5y dio fu vida en la Cruz en t e í l i m o n i o della,cum-] 
plicndo las profec ías antiguas que habhuan del , guardadas 
bafta el dsa de o y , p o r fus enemigos y nueferosjos ludios, que 
perfeueran en fu ceguedad.Las t]uales profec ías cofirmadnsjtS-

LdS Sibi las ^ ^OT ¡as §{^{¿,5cj entre los G e n l e s tenia a u t o r i d a d / e ñ a l á el 
dieron te/ y ]? edetor del m u d o , q n o í o t r o s creemos , y laIglcfia 
t 'tmomo de C a t ó l i c a p r o f e í í ^ c ó ral genero de f e í í a l e s , q no aula pel igro q 
U F¿ de 0 t r o a qu ien n o t o c a i f c ^ q u i i j e f l e ^ pudicffe contrnhazerias . 
C b r i f i o . ^ E f t a s f c ñ a l e s fueron las obras admirables de lefu Chrifto 

nuef t ro S e ñ o r , fu c ó u e r i a c i o n y v ida i n o c e n í i f s i m a , fu pobre­
za v o l u n t a r i a , c o n raenofprccio de honra ,baz ienda , y t o d o lo 
d e m á s que b u f e á los cj p r c t e d é e n g a ñ a r ; f u s v i r tudes heroyeas , 
y fu fabiduria diuina y c«lcft iakque fe yee en fus pregatas y í e í -
1 pUcf-



''de h% Perfecuchn de ín daterra, ¿ i ? 
g ü e ñ a s referidas en los {adrados E m n g e ü o s , y en la m\Cmt. do 
trina que e n f e ñ d j c a m p l i e n d o con clb a íá letra.todasUs fora-
bras y ceremonias de la ley de Moyfen. La qaa! dotrina tiene 
tantaconcordancia c o n la r a z ó n h u m a n a , y con los principios ^ ^ ^ 
de l a naturaleza,que n o puede aucr duda 5 que todas fon obras - -•, , . r * . » J r • , Uca c% con de la rni rma raanojamendo entre cijas ra íu i c o n l o n a n c i a y her * , 
mandad . L a qual confonancta no ay.ni jamas ha au ido en nin - •> ^ ' , ** 
gana de las í a p e r í H c i o n e s de los Gentiles,ni feftas de los here- *a** n**tU 
ges.que todas (mas ó m e n o s ) c o n f a n d i í i n el o r d é , r d e f i r u í a n 
los principios de la naturalezajy ningunas mas que los he re -
ges de nueftros t iempos-cotno fe ha prouado , que po r e! mif-
mo cafo hurtan el cucrpo,y huyen de ía Filofofia, porque enfc-
ñ a a apartar la verdad de la metira, d i ñ i n g u i e n d o las cofas corf-
fufas,y declarando las obfeuras, y examinado las dudo fas c o n 
dotrinay metododo qéal no quieren los hereges. 
^ Antiguamente la Filofofía y fus profeíTores , no fufriendo 
la luz de la Fe C a t ó l i c a , q u e ( d e s h e c l i a aquella nube delTefta-
mento y ley vieja)faHo al mundo con nueuo refplandor, leuan 
taron vandera contra ella,juzgando por falfo lo que no enten­
d í a n ^ contradiziendo a todo lo que no alcan^auan, fegun fu* 
principios. Y afsifueron los primeros encuentros en la primiti 
ua Ig íe( ía3entre las agudezas de los Filo fofos, y las obras m i l a « 
grofas de los fantos varones,que con verdad y llaneza e n f e ñ a -
uan la dotrina fobrenaturaljhafta que los fantos D i o n i í i o A r e o 
p a g i t a j ü f t i n o Marcyr , y otros que profeíTauan la Filofofia hu-
mana3conuencidos co la fuerza del Efpiritu que hablaua en los 
Santosjfe rindieron a la F é j a b r i e n d o l e s Dios los ojos del ente 
dimienro,para ver,que no aula contradicion ni repugnancia, 
como otros penfauá , fino grandifsima couenieciay hermadad 
entre los principios naturjles y fobrenaturales,y entre la Fe y 
laFiiofoHa.Ydefde cntoees cometo la Iglefia C a t ó l i c a a feruir 
fe délas armas de fus enemigos en fu defenfa,no fulo d é l o s Fi la 
fofos ya couercidos a C h r i ü o . í í n o tab ié de Plato y A r l ñ o t e l e s , 
ydelos demás antiguos,^ en alguna cofa auíá acertado, dexada 
a parte lo q c o m o hobres erraro.Yerto es lo q dfze }osSaco?3B» 
lI l io,Geronimo,y A g u ü í r . O j q !os trabajos d é l o s Filofofos.fue 
ro c o m o los defpojos d é l o s Gitanos ,q les quitd el Pueblo de 
D i o s , q u á d o falto a en medio dilos. Y defta vkoriaha. quedado 
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2 J O Lth. I IL De la biflor ta particular 
la Filofofía humana,fugeta,y como cfclauaa la dui ína, para ex-* 
pHc;n-ios altos i n y í i e r í o s de la Fe C a t ó l i c a , y fagrada Teo­
l o g í a , 

Cerno e l mayor argumento que tienen los Infieles con 
tra nuejlra fanta Féyes el que mas la confirma* X 
que entre todas las Religiones que ay 9ó haauidd 
en el mundo f̂ola la Católica es digna deferreue-
Uda de !Diosyy c rey da de los hombres.Cap.XllL 

I T 7 L argumento mas fuerte que tuuleron los aduerfaríos 
X_>de nueí lra fanta Femara contradezirla en el principio, 

era la muerte y pafsion afrentofa de Chrifto nueftro S e ñ o r , y 
el e í canda ío de la C r u z . Y eña mifma pafsion y muerte,ttias?'que 
ninguna otra cofa^confirma y prueua , que el Crucificado fue 
Hijo de Dios , y el verdadero Mcfsias , figurado por la ley de 
]V!oyfen,yproraetidoalos Padres, como prueuan con euiden-
cia muchos D o l o r e s C a t ó l i c o s , q u e tratan efta materia,enfeña 
do como todas las feña les del Mcfsias, que auian profetizado 
los Profetas,fe cumplieron en nueftro Rcdentor.Demas, que 
auiendo el dicho tantas vezes fu muerte , y mucho antes a fus 
Dicipulos,y las c ircuní lancias della^es c u í d e n t e que la fabia, y 
todo lo queauia de fuceder^y p u d i é n d o l a auer efeufado tan fá­
cilmente con fu aufencÍ3 ,no puede ailer duda que fue volun­
taria,y con grande myfterio.Y afsi ni arguye falta de faber, ni 
de poder,imo exceíTo de bondad.Antes quanto era mas digna 
la perfona que padec ió por amor,y mas graue y penofo lo que 
padecio^y aquellos por quie padec ió ,mas indignos de ta! fauor, 
y el fin masexcelente,tanto mayor y mas alto grado de bon-!-
dad,fabiduria,y poder,rc'fpIaDdece en fu muerte:la qual,auien 
do Chrirto acabado , y con ella cumplido todas las Efcrituras 
quedauan teftimonio del,rcfiicird gloriofo al dia tercero, ydcf 

t9¿ 14. pues(a viíla de fus Dicipulos)fubio al cielo, dexandclos auifa-
lo** t 2> & dos de muchas cofas que fucedieron defpucs.como fueron , la 
17" venida dd Efpiritu fanto,la c o n u e i í i o n d é l o s Genti les» , la def* 

l u C ' l S ' truyeion de lerufalcm^la p r e d i c a c i ó n del E u a n g c l í o p » r iodo 



déla per fe cu clon de Inglaterra. 221 
c lmundojaper fecuc iony marnrio quepor c í l a v e r d a d auiu ^ ^ ^ 4 -
de padecer fus dicipulos y fierucs, y por dexar otras muchas A **W'7* 
cofas,la perfidia de los hereges,q como lobos vertidos co pie 
lesde ouejas aula de defpedacar fu ganado, co particulares fcña 
lcs,q fehan v i í l o en todos los hereges p a í I a d o s , y aora fepala-
damete fe veen en eftos que peí í l guen la Iglefía ei^ Inglaterra. 

x D e todo efto queauemos dicho,Fueron t e í l i g o s fusApo 
í l o l e s y dicipulos,q bizieron en fu nobre los m í f m o s , y an ma loan, i z» 
yores milagros q los de f u M a e í t r o ^ c o m o lesauia prometido, i . P í f . i , 
y fuero caminado por fus raifmas pifadas , m e n o f p r e c i á d o las 
horas y riquezas,y todo propio interes3hafia dar fus vidas t á -
bie ellos,en teftimonio de lo q fe ha dicho, y de la verdad de 
nueftra fantaFe,y dotrina que auia aprendido,como hizieron 
tambie defpues dellos fus dicipulos y fuceffbres por muchos 
í i g l o s , y agora hazen los Cantos varones en efta perfecucion.q 
por la m i f m a f ¿ , y co la mifma conftanc!a,inocencia de vida,y 
rnenofprecio d é l a s cofas defte figlo } fe entregan al cuchillo.. 

3 Allende defto es de coní iderar , que aunque la fe en 
íi mefma es efeura por las caufas que auemos dicho,pero a los 
que fe quieren fu jetar al m a g i ñ e r i o y enfeñan^a deDios,y apré lo.6* 
dercon humildad , a eftos tales acude el Efpiritu fanto con los 
dones fob renatural es , y en pago del buen vfo de la fé.iluftra y 
perficiona fus entendimientos , deshaziendo las riniebias, y 
purgando lashezes del pecado original, de manera que veeft 
en la fe tan grande r a z ó n y conuenien cía , y tal hermofura y 
p r o p o r c i ó n en las cofas della;que aunque no las comprehen-
d'en(que no es cofa defta vida^toda viayienen h tener cuiden 
cía moral,que no pueden fer de otra manera. Y eflo es lo q ü e 
dixo el Señor:5¿ alguno quifíere hazer la voluntad de mi Padre, 
¿que i t a l conocerá de mi dotrina.Y es afsi,porque quien qu i í i cre Ica-7* 
feguir el camnio real de l a F é C a t ó l i c a , creyendo humilmen-
te , y obedeciendo a lo que le manda , tendí á en fijr.eTrrío la 
experiencia de fu verdad por los e f e f í o s admirables delta,que 
exper imentará en fu alma de tal manera,queno qw erra mas 
euidencia , ni f e r a n ' m e n e í l e r teftimanios de fuera, para per-
fuadirleque es de Dios : y qualquiera que de veras pretenuicf 
fe fer bueno , y cumplir perferamente la ley natural , efcul-
p í d a en los coracones de los hombres , y por e í l o b ü & t f f c 
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2.22 L i k / / / . De la h¡(tor/aparticular 
la mejor dotrina qnc huuicíTe para ordenar fu vida, entre toda* 
las que ha a u í d o en el mundo,verdaderas y faifas, c ícoger ia Ia 
Fe C a t ó l i c a Y defto ha anido experiencia en muchos, oue en ef 
tos nueftros mifcrables t i e m p o s , a u i é d o f e a p a r t a d o con liuian 
dad de la Fe C a t ó l i c a , han bufeado quietud de conciencia en 
las feé las de los h c r e g e s . p a í í a n d o de vna en otra,fin poderla ja 
mas hallar,haíta boluer (como el hijo Prodigo) a la cafa de fu 
padre-
4 Otros,nacidos y criados en lasheregias, fiendo de maduro 
juyziojV por el mifroo cafo,no hallando afsiento en ellas, han 
hecho muchos y muy largos caminos por Alemania , y otras 
Prouincias eftragadas con los errores de nuellros tiempos,para 
comunicar fus dudas con l o s p r o f e í l o r e s mas n ó b r a d o s de dife 
retes fe¿ las .Y defpues de auerlos oydo todos, fin hallar cofa q 
les quadraíTe,ni fat isf iz ieí le fu entendimiento ( preuenido con 
la gracia y luz del cielo^omo podemos peniVit )hnalmttefc ha 
quietado c ó la Fe y dotrinaCatolica,como c ó la mas acertada, 
y c ó f o r m e a buena razon3y mas digna de todas de fer creyda.Y 
por eüa razo,y por auer en Inglaterra gente de buena capaci­
dad y bien inclinada,la heregia no ha fido ta recibida en aquel 
Iveyno,como han pretendido q ü e fueíTe los intereíTados en 
ella.Y por ía mifma halla los Sacerdotes C a t ó l i c o s tan buena 
difpoficion para fembrar nueílra fanta Fe,que por marauilla tra 
tan con hebre no prendado con poflefsion de bienes ecelefiaf 
ticos,ni interefiado por otra via en el gcuierno de los hereges, 
que llegando a efcucharlos , y examinar loque ay en cada vna 
de las fedas que por alia fe e n f e ñ a n , no fe refuclua a dexarías 
todas,y hazerfe C a t ó l i c o . 

(Porque ha permitido [Dios nueJIrcSi noy tavtos erro 
res coúira ef}dFétanfi?j tay Verdadera 9 como en 
fu Iglffiá haauídosy en parte autrnos dicho. Ca­
pí tu, X l l l L 

y muerte en ios noores.y tifiicoias en auicu»-»* «-^ ^VM T - r 
c i ó en todas las criaturas e c n e r a b l e s ; p o r q e ¿ todas ay la mffr*a 
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de la perfecHCton de Inglaterra, 22^ 
razo q es U natural incl irració de las criaturas a fu nonada de 
donde íaÜe^on, y la o p e r a c i ó n admirable de la diuina b o n « 
dad , conferuando , y p e r f i c í o n a n d o a todos 3 conforme a la 
capacidad natural , y aprouechandofe del bien que ay 
en cada vna dellas para otro bien mayor, y finalmente facan -
do bien del mal que en cada cofa puede auer, que es obra mu­
cho mas noble y digna de Dios , y mayor efeto de fu infini­
ta bondad, que fi e í l o r u a í l e los males, para que no fuellen.. 

2 L a noche aunque es cofa imperfeta,y procede delaau-
fencia del Sol , y priuacion de fuluz,firue para el defeanfo del 
hombre, y tiene muchos otros efetos muy buenos y necefla-
rios en la naturaleza . L a c o r r u p c i ó n de vnas criaturas es 
para la g e n e r a c i ó n de otras , y con admirable tra^a y dif-
poficion , {¡raen las imperfetas a las mas nobles , y to­
das al hombre como a fu fin. Las enfermedades y muer­
te no las hizo Dios , y mucho menos el pecado , fino el 
hombre . Yafsidize el Efpiritu fanto , que Dios no hiz~ú la . Sd?'1 ' & ' 2 
muerte, ni fe huelga en la defirnjeion de los que viuen: pies hiz.o 
e l hombre inmortal a f u feme]anca,y crio las demás cofas para que 
fuejfen, porque fu yufticia es eterna , y [no puede fal tar , pero los 
malos cegados c o n í a mifma maldad, y n o fabiendo los fe-
cretos de Diosjni confiderando el premio de los juftos ,y hon 
ra quehaze a las animas {antas,llamaron la muerte a. boz^es^y can­
ias manos la han traydo ( penfando que les faejfe amiva ) han 
hecho conciertos con ella . Y en el mefmo lugar , L a muerte (Mí-
z e ) ha entrado en el mundo por embidia del demonio : de manera 
q.ueDios no fue autor dell3,iino el demonio infernal, y ios pe 
cadores, 

3 Conforme á e í l o dizeen otra parte el raifmo Efpiritu 
fanto,que Dios h izoa lhombre reó to , mas que el fe ha em- E c c l e f i j . 
baracado , y enredado con infinitas q u e í l í o n e s , comofi di-
x e í l e , que Dios le hizo con iullicia original , prcueniendo 
fu entendimiento y voluntad, para que f e p n d i e í l c confer- Gsnef- Í ' 
uarf ín pecado» y errores, pero que e í mefmo c a y ó en ellos, EC(lefaft» 
Ccomo hazen todos los que pecanjporfu voluntad,permitien 
dolo Dios, porque afs: conuenia , y era mejor, como en par­
te fe ha dicho, y mas claramente fe vera en loque queda'por 
dezir. - 1 - 3 r 
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ipj- Lih.IIL De la Moría p.; 
4 C o m o D i o s nucflro S e ñ o r es infinitamente perfecto enfí 
n . Ü m o y en fus operaciones internss,cumplidas en Ja vnidad 
d« fu effencia y Tr in idad de las perfonas diuinas, colmadas 
de toda bienauentut an(;a y gloria eterna5qui íb de fu mera libe-
ralidadXm que rcc ib ic í lc prouccho a l g u n o , ó acrecentamiento 
de perfecion ó glorial', hazer Jas criaturas qu e ha heclio , en la 
mayor perfecion que podian recebir , defde el Angel íupremo 
hafta el gufanillo mas baxo que ha hechojordenandolos e ó ad­
mirable p r o p o r c i ó n y harmonia.y f u b o r d i n á d o l a s todas a Icfu 
Chri í }o , f in y complemento de todas: y (como arriba aueraos 
dicho)a el comunicando la mifma naturaleza diuina ,par3 que 
fuc í í e Dios y hombre,y conforme a tan alto grado de macef-
tad,hÍ2Íeí le las mayores obras,y mas fubidas en bondad y per­
fecion que fe podia hazer. Y para quehuuieíTe lugar para ellas, 
y todas las perfecciones diuinas tuuie í len fus eftdos enlas cria 
turas,y f u e í T c D í o s peifeto en fus obras exteiiores, como es 
en las internas de fu mifma naturaleza y gloría ; conuenia que 
fe criaffe el mundo como fe crio,y los Angeles,y hombres , en 
eftado de gracia y perfecc ión natural: y que la bienauenturan-
9a y gloria fobre-natural,que es fu vltimo cumplimiento, yotra. 
nueua gracia y merced,fe les dieíTe como paga de obras hechas 
Hbrementesmediante la diuina gracia,que conforta íre la criatu 

• ra,y la puíieíTe en eftado de poder merecer cfta gloria fobrena 
tural.Y es cofa tan j u ñ a y tan p u e ñ a en r a z ó n , a u e r l o Dios or­
denado afsi,que el Filofofo G e n t i l , con fola luz natural alean-

Arift. Eth. ^5 e í \a verdad , que la bienauenturan^a , que es fin de la cría-
lib, t.c.p- tvtr¿ inteleftual , fe íe deue dar^omo premio y galardón , por 

obras de virtud. x 
5 Efto fupueftOjV la conueniencia que auemos dicho de criar 
y glorificar a los Angeles,y hombres, en la mejor y mas noble 
manera que fuelle pofsible^os pufo Dios enel medio entre fus 
diuinas perfeciones , y la propia i m p e r f e c i ó j y entre el fer eter­
no y infinito dé la diuina naturaleza,y fu nonada delios,de don 
de todas las criaturas ain'á f a l i d o j d c x á d o l e s ayudafuficientepa 
ra fubir,y libres para cacr,fi afsi qu i f i e í l cn . C a y ó vna parte de 
los Angeles por fu foberuia ,y perdida la gracia que Dios Ies 
auía dado en fu c r e a c i ó n , y con ella toda efperanca de p e r d ó n y 
remedio , trocaron la excelente i n c l i n a c i ó n natural al bien 
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de Uperfecucion de Inglaterra. 225 
q Dios Ies auía dado,en efeto cotrario de implacable odio y r e 
b e l i ó a fu C r i a d o r , y fufrdos Dios^udiedolos dettruir, y rc-
duzir a fu nonada de d ó d c falieron , porq fu eterna y infinita 
b ó d a d ^ d e ta grade mal faca bienes g r á d i f s i m o s , y fe firuc d é l a 
maldad deftos cfpiritus malignos, como de i n í l r u m e t o s para 
exercitara fus efcogidos,y magnificar fus niifericordias en e-
Uos,con aumento de fus merecimientos y gloria. Y p o r otra sap>2t 
parte fon miniftros de lajufticia d¡uina5y verdugos paracafti 
gar a los hombres defagradecidos, que.como dize elEfpiritu 
fanto,imitan al demonio ,y fon de fu parte. 

6 Pues de la mifma manera fue la c r e a c i ó n del horobre.-hí 
zoie Dios redo y bueno , y defdeel principio le c l e x ó en las ĉĉ e t 
manos de fu libre alucdrio,ayudado con la gracia y medios fu * '* 
ficietcs.para alcafar fu fin fobrenatural y bienaucturan^a: y le 
dio mandamientos de obediencia , q ( como dize el E í p i r i t u 
fanto en el mifmo lugar^le huuiera eSferuadOjfi el los huuiera 
guardado.Y en fin pufo delante del agua y fuego :lo bueno y 
l o malo,la vida y la muerte^para q c í l e d i e í f e la mano a qual de 
ilos qj i í i e íTc ,y l e f u e í f e dado lo que el mifmo e f e o g i e í f e . E f -
cogio la muercc- .vfó mal del bien,y de la eiencia,y luz, y ju í l i 
cía original que Dios le auia dado para fi y para toda fu genera 
c ion.Y como mal tutor deshizo los conciertos de lanaturale 
za,y r ó p i o el felIo,quc fue el precepto de amor.-y o t o r g ó otra Co lo f . j : . 
eferitura con el demonio,en que ob l igó a íi mi fmo , y a todos 
fus decendienies a muerte eterna. 

7 Pero como e l h ó b r e auiabecho obra de hombre,q es de 
criatura fujetaa ignorancias y faltas,quifo c i S e ñ o r hazer obra 
de Díos ,q es deinfinica bon dad y mifericordia , p r o t i e y é d o l e 
de tal remedio , que como dize fan Pablo , Nonftcut d'eltétum Rom.y. 
ita & donum,t\o fue el don como el pecado ] pues con o c a í i o n 
del ha reecbido la generacio humana tantos y tan admirables 
bienes , como tiene por la muerte y pafsion de lefu Chrifto 
nueftro Senor , e lqu3 l , en carne humana adimfleutt omnem'tu- Mat'S' 
/? ; f^ . '« ,cumpIio toda fu j u f l : Í c i a , y todos los cftrcmos de a-
mor y bondad que fe pueden imaginar : pues cofa mayor 
no era pofsiblc , que venir Dios eterno a hazerfe hombre 
mortal , y a f.ifrir en fu perfona lo que fufrio , y padecer 
vna muerte tan penofa y afrentofa en el madero de la C r u z , y 
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( loqueerccde todaconfideracion ) por fus mayores cnctrsí-
gos^ligo por los mifmos que le crnc i í i caron , fi qui í íeran apro 
uecharjfe,como algunos le aprouecharon de fu remedio. 

lodfi* 19* 8 PoreftojmuricdOjdixo afu Padre^íw/r íww^frtwiry í^ña 
acabada la r e d e n c i ó n del hombre,y cumplida la obra, que por 

lOAtí.*. û grandeza la llama C h r i í l o obra de fu Padre , porque en ella 
c o n c u r r í a n , la juftícia en fumo rigor , y la mas alca mifericor-
día que huno jamas, con todas las otras virtudes y perfecio-
nes d i u í n a s , en el grado mas excelente que pudo aucr en co­
fa criada , para que como Dios es perfetifsimo en fus obras 
internas,y c o í m a d i f s i m o en íi mifmo y en fu gloría ('como di 
ximos arriba)afsi fueffen fus obras exteriores,las mas c u m p l í , 
das y perfetas que era pofsiblc.Lo qual Cpor lo q alcanzamos) 
no p o d í a fer,fino permitiendo lacayda de losAngeles.y el pe 
cado de los primeros padres,y Lis inorancias y eulpa^y erro* 
res de los hombres^omo feha dicho. 

5> Eftacslacopiofa r e d e n c i ó n qprometio el Profeta Da^ 
Tfil. t ip. uid^y el m i f t e r í o de laCruz.tan lleno de m a g e í t a d , y re íp lan-

dor d é l a omnipotenciajy infinita fabiduria de Dios^ue cfcit 
^ recio los o]os enfermos .y e m b o t ó la loca fabiduria del raudo, 

- 9r' '* de tal manera, q a los ludios fue efcandalo, y p a r e c i ó locura a 
iosGentilss.Pero los efeogidos(con la luz que fe les comuni­
c ó del ciclo.para entender las admirables conueniencias defte. 
foberano mifterio) entendieron qfue obra de la admirable fa 
b ídur ia y poder de Dios.y v i eró?q la mifericordia y la verdad 

Tfal .S2* ê encuentra en ella, y fe befan la jiifticia y la paz , parafaluar 
por los m e r e c i m i é t o s defte Redentor , al hobre' perdido pot 
fu propia culpa.La qual culpa podemos ( con los fantos ) lla­
mar dichofa,pues ( f u p u c í l o q u e f u e j ) fe alcanzo tangloriofi y 
tan pró'uechofa r e d e n c i ó n . 

l o Parece algunas vezes a los h6bres,quando f í enten las pe 
nalidades y miferias defia vida,y piefan enlos caftigos eternos 

KonT del pecado,que fue muy rigurola la fentcncia executada enlos 
hi jos de Ada porlaculpa de fus padres.la qual abr ió puerta al 
pecado^ dio entrada a la muerte, que dcfpues ha hecho tanto 
e í l r a g c ^ c o m o fe ha vifto en el mundo.Yei to nos parece,porq 
fentimos la penajy no entendemos lagrandeza de la culpa,ni 
U e n u n d e r e m o s j h a í l a ver y conocer quien es el agrAuiado3y 

1 
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b i n f i n i u m a g c í l a d , y ju f l í c j í de D i o s uucftro S e ñ o r , q co el 
pecado fe oreade}y las grandes obligaciones de la criatura ra-
C!onal,p3.raamar y obedecer a fu S e ñ o r , porq entocesnospa 
recera muy j u ñ o y deuido , y aun poco , en p r o p o r c i ó n de Ja 
cu lpa , t odo io quehan fuFrído y fufriran cternatDente los A n 
ge l es rebeldes, y los hombres defegradecidos á efta í b b e r a n a 
bondad .y holgaranfe los juños (co íT íO dizc el Profeta^ quado Vfal.¡f^ , 
v e r á n la venganza del S e ñ o r , y lauaran fus manos en lafangre 
de los pecadores:que es modo de hablar, con que explica el 
Profeta el grande contento que rec ib irán los fantosjvifta la c6 
denacion eternadelosreprobos. 

1 r Si los Tantos rec ib irán tanto contento de ver fa t í s f í ch* 
y glorificada h juflicia de Dios en la c o n d e n a c i ó n d e l o s p c -
•cadores.quanto mas fe alegraran,viendo exaltada fu mifericor 
dia con la faluacion y g lor i f i cac ión d é l o s efeogidos , con m u ­
cha mayor gloria ( mediante los trabajos y miferias que aquí 
ha padecidojq no huuicran tenido,fi Dios no huuiera permi­
t ido la caydd de los A n g e l e S j y el pecado de A d a , y ios efean* 
á a l o s y h e r e g í a s , y otros pecidos que haauido en el mundo, 
í i r u i s d o f e dellos para e x c r c í c i o d c los juftos.Pero fi a efto aña 
dimos,q con la mifma ocafion déla e n e m i í l a d de los cfpiritus 
malinos,yculpa d é l o s pecadores,ha glorificadoDios afuHijo, 
y cí Hi jo á fu Padre, h a z i é d o las mayores obras, y mas e x c e l é 
tes q fe podian hazer3en fauor de los hombres, entonces pare f̂̂ "1 
ccraia juft i f ícades c í l o s juyzios en fi mif(nos ,y que con mucha 
r a z ó n permite Dios la malicia de los efpiritus malignos , y de 
los hereges^ otros pecadores, q (pudiedo^no fe han querido 
faluar , atrueq de que fu m^geftad eterna fueffe glorificada en 
fuy e f e o g i d o s , y t u u i e í T e ocafiones para m a n i f e í t a r en ellos fus 
obras de amor.-y fe c o n f c r u a í f e la naturaleza humanaeri fu li 
bertad.y fc fa lua í fen los que quifieíTen aprouecharfe d é l o s me 
dios, que Chrifto ha ganado y dexado en fu Iglefia, para v é c e r 
todos los eftoruos y dificultades, quefe ofrecen en e l camino 
del c i e l o , / finalmente alcan^aífen perfecion yjuflicia, no i m -
putada,fino verdadera y propria:y la gloria aucntajada, quefe 
« c u c , y es mayor honra y femicio de Dios , que fe dé en efta 5** 
rormi,a q u i é c o m o d i z e el Efpiritü fanto,pudo pallar el termi 
ÍJp q le pufoDios ,y noio paírd ,y pudo hazer mal,y nolo hizo. 

P s Pro-
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^Projigue el mifmo cabitulo^orqueDios permite ¿as 

heregias. C a p . X f . 

| T T E tomado mas de rayz dar r a z ó n deftas obras de D í o s ^ 
Luthe . lih* J t jLpor la ignorancia y ceguedad de Latero , y algunos de 
iontru Er¿i/"^os^crc§cs nueftros tiempos,que fundan fus fedas bcfUa-
jnum% Ies en vnabcftialidad.y como dize fan ludasTadeo,blasfema 
jp^A i u ¿ 4 , 1° ^ no entienden,diziendo mal defte diuino mifterio y admt 

rabie difpenfacion del S e ñ o r , d e faluar alhobre,mediante los 
« S o s de fu libertadla qual libertad fe le deue.por fer h ó b r e , y 
na beftia,como e í l o s le quifíeran hazcr,quitandole el priuile 
gio que nueftro S e ñ o r le ha dado de fu f emejan^co notable 

Gen»t. agrauio del mcfmo hombre,y dei S e ñ o r , y de todos los fabios 
C h r i í l i a n o s y Gentiles^que han hecho leyes,y fundado Repu 
blicas.y ordenado caftigos por delitos y premios dclavirtud, 
que no fueran juftos ni deuidos,fi el hombre no tuuiera libcr-
tad,ni mereciera reprehenfion , íi hizicíTe mal, no pudiendo 
hazer menos,ni alabanza por el bien q u e h i z í e f f e , fi lo hizieíTc 
por necefsidad.Y no aduierten cftos ciegcsmiferables como 
confutan fu mifraa dotrina eonfus obras, pues en Alemania, 
G e n e u a y otras partes , adonde efta necedad fe enfeña> 1°* 
mefmos-hereges hazen leyes,y caffcigan vicios,y reprehenden 
los vnos alos otros muy afperamentejComo auemos dicho de 
Lutero y fus dicipulos. 

2 L a r-ayz de la libertad q tiene la criatura racional,viencCco 
mo en otra o c a l i ó auemos tocadojd la naturaleza del mefr00 
b i é , d en íi imperfero,d no perfetamete conocido.Y al bien fe 
á e u e q fea amadopor íi mefmo,porq porfu naturaleza es a^a 
bIe»Ycjuato mas. bie cada cofa tiene en fi, tato mas fe 1c dcuc 
amor,y ai bie infinito(q es fumamere,y fobre todo amable) q 
fea amadoca fumo amor. Y hizo Dioslas criaturas in te l eé í t ia 
les co libre3laedrio-,para q le amaffen l ibircmétc ,y afsi por fu? 
m é r i t o s partfcipaíTcn de la gloria eterna.Y porque el bie eter­
no mani f e í rado al entendjmiento,atrahe a fila volnntad,de tal 
manera, que no puede dexar de amarlo ( porque en el halla 
los motiuos pofsibles de amor) por ef ío conuenia que fe 
dief íc a l o s h ó b r c s viandantes limitado conocimieto defte bié» 

como' 



de la perfecucion de IngUterrar, 22 9 
c ó m o ^ los Angeles t a m b i é n fe la dio en fu creado, para q lo 
amafsc c ó ados de amor de tal calidad, q mereciefse co ellos, D-ThoJ.q: 
y fueíTen dignos de fer premiados con perfeca poflefsionjde S3*art*3* 
lo q libremete auiaamado.Y el comunicar Dios fu bienauen 
turan^a en efta manera á fus efGOgidos,y darles gloria por v ía 
de m e r e c i m i é t o y p r e m i ó o s mucho mayor b i é dclios,y obra 
mas digna de fu diuina Mageftad, que fi la huuieflen alcanza­
do debaide fin merecerla , porque es Z&.Q de mayor liberali­
dad ponerles eneftadoj en que la pueden merecer, y dar­
les gracia y fuerzas con que la merezcan, y la tengan por t i tu­
lo de premio(y como la llama fau Pablo , corona de juftida) 
que fide mera gracia fe les huuieíTe dado. Afsi que vemos la co 
uenieda grande q huuOjpara q fe faluafíen lofefcogidos por 
cfle camino , aunque por lo mifrno auia defeguir, que otros 
por fu propia culpa , y mal vfo de fu libertad h u u i e í l e n d© 
perecer. 

3 L o que tiene mas c o u u e n í e n c i a en las obras deDios,y c» 
de mayor prouecho para los buenos , es fim pie mente el ma­
yor bien , y en toda r a z ó n y jufticiafedeue hazer, fin que fea 
parte para eftoruarlo el d a ñ o que fe puede feguir a los q tenie 
do de Dios todo el focorro neecíTario para alcanzar la biena­
venturanza Acaparran dellaporfu culpa,porq por ellos que­
da que no fe faluan,y no por parte del Senor,cuya mifericor-
diafobrepuia a todas fus obras,y fu bondad es tan grande,que 
d e í í e a , } ^ procura.y prouee medios para q todos fe f a l u é , o f r e -
ciendo la participacio de fu bienauenturan^a a todos los que 
la quiere acepcar. í in qus aya jamas defamparado a n a d í e , n i ex 
chindo de fu gloria^ quien primero no le aya menofpreciado l /^ . t . 
y defechado de fi. Ez^ech. 39» 

4 Por cfto fi la reprouacion deles reprobos que por fu cul E c c k . 4 * . 
pa perecen,es e x a l t a c i ó n y gloria de los e f c o g í d o s ) m u y jufta y Rom. i i» 
razonable fue c í l a d i f p c f a c i ó ^ en ella fe enfalda la bondad del Rom.9. 
fumo bien,y fe nos defeubren las riquezas de g lor ia^ la alte­
za de la fabiduria y ciencia de Dios n u s í t r o S e ñ o r , y f u s i n c ó -
p r e h e n í i b l e s ¡ u y z i o s . q u e fobre la culpa y pertinacia de los 'ma 
los ta randado efta fabrica y admirable d i f p o í i c i o n de fu m i -
fericordia, 

í H Í IU i q u i p u i o llegar la inmenfa bondad del eterno 
P 5 bien. 
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bien,que fe ha Teruido de h mefma falta y defeto de fu críatu 
ra,para hazerle mayor merced ,y rehizerle mas noblemente, 
defpues de caydo y quebrantado,y obtar en el mudo las raa-

'yores obras de amor pofsiblcs,para obligar los h ó b r e s a amar 
Colof.2. le .Y fobre efto eftriua todo lo que hizo y p a d e c i ó C h r i í l o pa. 

ra nue í l ra redencionjordenando Dios q criunfaíre de los Prin. 
cipes de las tinieblas,y los rindieíTe en carne mortal, f icandoí 
de fus manos,por tela de juíHcia y buena guenajla prefa q au-a 
ganado,y rafgando,y clauando a fu Cruz el decreto de muerte 
que contra los hombres auian alcanzado,y poniendo en liber 
tad los que tenían oprimidos con fu tyrania.Y fueron fus A p o 
ftoles y dicipulos p r o í i g u i e n d o efta m c f m a v í t o r í a , y propa -
gado la fe della por todo el f i iüdo ,y deshazienclo las tinieblas 
de laGetilidad.y derribado fus R i ó l o s , e n virtud de IcfuChrif 
to ,ydefu nobre po Jerofo , y de la vitoria ganada en la C r u z . 

6 V i í í o pues el enemigo que no tenia mas fuerzas para refif 
tir al defeubierto^i eftoruar el progreíTo d e l E u a g e í i o , d e f p u e s 
de deftruydo el templo de los ludios,y acabada la autoridad 

A t l o 4* de la ley de Moyfen , con la qual hizo reí i f tencía a lgún tiera-
Aclo r . f. po a la p r e d i c a c i ó n de los A p o l l ó l e s , y q losGentiles en todas 
A d o r . 8 , las partes fe yuan reduziendoa la obediecia de C h r i í l o : t m i d o 
A t t o r . i i . fu modo de pelear,y como notaS.Cipriano, y S.Agu{lin,co * 

m e n c ó a h a z e r g u e r r a a r t i f i c i o f a m e n t e y con e n g a ñ o l e v a n t ó 
C/pri' de ci f e í l a s y heregias.y folicitado a algunos de los mifmos c| pro-
u i . E c c l e . feíTauan el nombre de C h r i ñ o , p r o c u r ó al^cr vadera contra fu 

I g l e í i 3 , c o m o hahecho,maso menos, en todos los í ig los def* 
pues por medio de los herege?. 

C y p u . e p ^ P e r o como dizen los mefraos fantos,tan l exos e í l u u o de 
¡10.4. falir con fu inrento,q por e í la via ha aprouechado g r á d i f s i m a 

mete a la Ig¡efia,exercit3do fu fabiduria,y dadole ocaf ió de li 
Auguf t l . de quidar y apurar muchas verdades en los fantos CociHos^y con 
c l u i . Deiyl i el e í l u d i o y cuydado d é l o s í a g r a d o s D o c l o r c s , i ! u í l r a d o s y t n 
bro. i 8' fenados por el Efpiritu t an to ,y peruitio Dios las hercgias?para 
AugtiftU in 4 con lacofutacio dellas f a e í T e ( c o r n o dizc S. A g u f t i n j m a í - i luf 
f f i í -Q' tre 7 'a verdaJ,ha!laiaco vitona de la m é t i r a ^ u a s agrada 

b l e , c o m o fuele fer ta luz del dia defpues de la noche efeura . Y 
para q c r e c í e í f e la [ g l c í i a , e x e r c ! t a d a no fo lo con las smenazas 
de los c i ranos j í i ao t a m b i é n c o n la p o r í i a de losjiereges. 

. " 8 E í l e 



de la perfecucton de Inglaterra, ¿ 3 * 
S B ^ e p r o u c c h o de la Ig l c f i a . es el fin , p o r el q i u ! D i o s 

ha p e r m i t i d o las heregias , y para que fuel len p r o u a d o s , y h ó - UQ0rt t f j 
r ados los fieles, y defeubier tos lo s que n o t i enen F¿ . Y n o a y 
p o r q nos e feanda l i zc c ñ a p c r m ' G i o n . p u e s nadie puede qu i ta r 
de las m a n o s de C h r i f t o fus e f eog idos que le ha d a d o fu P a - loan.is. 
d r c . Y a f s i d i z c S . C h r i f o f t o m o al C a t ó l i c o fiel-.No o s á e c u j d 4 - Ioan.18. 
do efta psrmifsion del Señor jorque no os hará daño a vos, fi fuere Homil.cpor 
¿es de los aprouados. Quiere d e 2 Í r , S i v iu ie redes co obed i ec i a y tet htrefes 
t e m o r de D i o s . Y d í z e S . C i p r i a n o , q cfte v i c t o d é l a s h e r e g í a s , 
arrebata fola la paja,y l i m p i a el t r i go . Y n o t a todos los í a n t o s , y De vnitAte 
p r e u á las h l i t o r i a s , y la experiecia de n u e í l r o s t i é p o s e n f e ñ a , q eccle. 
n o fe arrebatan a fegui r la h c r e g i a , í i n o h o m b r e s van os ,am b i -
c io fos ,auar ien tos ,y a m i g o s de la fenfualidad. 

5) D i z e S . B a f i H o 3 q u e l ahe reg ia es la c o r r u p c i ó n y vafurade Barj)onj, 2 
l a l g i e f i a . L a qua l p o r v i l y h e d i o n d a q fea, t i ene fu p r o u e c h o , -%n ¡Iexa¡nt 
y firuc para beneficiar la t ie r ra . Y co e l la fe faca p r c c i o í í f s í m a s 
y prouechof i fs imas frutas,y fuauifsimas f lores , en grande v a ­
r i e d a d y he rmofura , y yernas m e d i c i n a l e s para todas las enfer 
m e d a d e s d e l a l g l e í i a , c o m o fon los decre tos de los fumos P ó -
t i f ices .y C a ñ o n e s de l o s C o c i l i o s generales ,para la i n í l r u c i o n 
d é l o s fieles,enlos m i f t e r i o s de nuef i ra fagrada r e l i g i ó , c o m o 
( p o r dexar t e f U m o n i o s ant iguos ^ p o d e m o s e x é p l i f i c a r , en la 
l1 r i manera, q agora v e m o s , c ó nueua l u z de d o t r i n a , y r e f o r m a 
c i ó de coflubres en t o d a la Iglcfia , p o r m e d i o d e l f á to C ó c i l i o 
T r i d é t ¡ n o , c ó g r e g a d o co oca fió de l o s hereges de A l e m a n i a , y 
m u c h o s l i b ros d o é l o s q f e h a e í c r i t o , p a r a c ó f u t a r las neceda ­
des d e L u r e r o yfus d i c i p u l o s ; y f i n a l m e t e eftas r o f a s , t e ñ i d a s c o 
l a pu rpu ra de fu m i f m a f á g r e . q nace é n t r e l a s efpinas de la per 
f c c u c i ó , y d e r r a m á fu fuaue o l o r , d e e d i f i c a d o ybue e x é p l o p o r 
t o d o el m u d o : y las azucenas b lacas , los l a n í o s confef lbres q 
v i u e e n las c á r c e l e s , p r o f e í T a n d o la Fe C a t ó l i c a , c o g rad i f s ima 
j u o c é c i a y p u r e z a devida ,y la$ d ó z e i l a s nobles cafi fin n u m e r o , 
q h l c ó f a g r a d o a D i o s fu v i r g i n i d a d , y vine c o m o mojas enlas ca 
fas de fus p a d r e s , aguardado q fe acabe los d ías defta c a u t i u i -
dad.de la qual algunas fe ha l i b r a d o mietras efto fe eferiue, de-
baxo dé la c o d u í l a de M a r i a , h i j a de l M á r t i r C ó d e de N o r t h ü -
b e r l a n d . y de D o r o t e a A r u n d e l . y fu he rmana ,de quie abaxo fe 
h a r á m e a c i o n en el m a r t i r i o d e l Padre l u á n C o r n e l i o . 
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i o Eftas f e ñ o r a s , c o n otras muchas en fu c o m p a ñ í a , fe 

a u c n t u r a r o a fa l i r de Ingla te r ra los mefes paffados ,y c o n pa r 
t i c u l a r f a u o r de n u e í l r o Senor^efcapando de las guardas ,y pe 
l igros de la mar, a p o r t a r o n falúas a los eftados de F landes , a 
d ó d e ha f u n d a d o v n monaf te r io enla c iudad d e B r u f e l a s . c o m o 
p u d i e r a n hazer muchos , l a s q u e t i e n e n c'í mifmo d e í l e o y p r o 
pofitOjpero p o r o b e d i e n c i a de fus padres y e o n f e í l o r e s , que ­
d a n en Ing la t e r r a , a g u a r d á n d o l o que h a r á D i o s c o n a q u e l 
R c y n o . 

i i F u e r a deftos f ru tos y f lores que a l i emos d i c h o , y fe 
h a l l a r a n der ramados p o r t o d a c f t a h i f t o r i a Cpart icularmete en 
l o s c a p í t u l o s que tratan de p r o p o f i t o de lo s p rouechos d e í l a 
p c r f e c u c i o n ) o t r o s m u c h o s , y mas generales fe c f p c r a n , d e U 
f a n t a f e m í í l a q u e fe va f e m b r a n d o . Y t o d o s fe deuen a la he re -
g í a , c o m o a caufa a c c i d e n t a l 3 c ó la qua l ha benef ic iado nuef t ro 
S e ñ o r a q u e l l a t i e r r a , cu l t i uada c o n la pe r fecuc ion facando 
( c o m o fuele ) de los m a y o r e s males lo s m a y o r e s b ienes q en 
ef ta v i d a puede auer.-que es o b r a d i g n a de fu i n f i n i t a b o n d a d , 

'Aaguft. in q u e ( c o m o d ize fan A g u í l i n ^ no fufre lo s m a l o s b i u i r debalde 
PftLs*' e n efte m u n d o , í i n í á c a r b i e n de l l o s , po rque a v n o s da v i ú a j p a 

ra que fe e m i e n d e n ^ á o t ros ,pa ra que e x e r c i t e n a los buenos, . 

Jorque, fiendo la Fe cofa tan alta 5y tan fohre nuef~ 
tra s fuerzas ¿permite el Señor tan rígurofa prue-
nadeí ta^omo es la que pafia en e í l ay enfemejan­
tes perfecucionesi C a p , Í C F l . 

j y-j» S C o f a muy aueriguada c o n expe r i enc i a y euidencia de 
X l / r a z © n , q u c l o que D i o s haze y pe rmi t e , en todas las c o * 

fas, es l o mc jo r , aunque c o n n u c ñ r o corto e n t e n d i m i e n t o n o 
SccU.j?. fiempre a lcanzamos la r a z ó n de fus o b r a s . A f s i d i z e el E í p i r i -

tu fanto i Todas las obras del Señor fon muy buenas: y no fe puede-
dez.*r-,Efta es peor que aquellarporque todasfó juftifi<:ár/:K> ^ f ¿ vn* 
a fu f ^ w p y Y e x e m p l i f i c a n d o en las cr iaturas, que ha hecho p a 
r a e l vfo y f u í l e n t o del h o m b r e , d i z e : Defde el principo lashue 
mas fe citaron para los buenos-y para IQS malos, las buenasy las mam 

m 
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htS'.y que a los fantosjerniran todaspira bien , y fe conuer tiran en 
mal para los pecadores ,y mayormente las que btr^o Dios para cafti-
go dellos,el fuego,las tempeftadesja hamhre.y la mucrtcque je i f l ú 
ron para efte fin.Los dientes de las beíi ias. los ejcorpioncs^y fetpten 
tesyj la efpada de vengancajyaran fiefia}execíitado (a fus tiempos) 
lo que el Señor les mandara^fin faltar ni paffar puto de fu palabra. 

•2. E f to es l o q u e p o n e d a d a y a d r a i r a c i ó , c o m o eftas c r i a 
turas y efpintus de venganza,que ha h e c h o el S e ñ o r 3 p a r a m o -
ftrar la g randeza de fu ju f t i c ia .en los que n o fe aprouechan de 
fu m i T e r i c o r d ? a > c o ¡ n o ( d i g o ) I e s dexa d e í c a r g a r fu i ana, y p r o 
uar fus fuerzas,contra fus mas leales í l e r u o s y a r a i g o s , m a y o r « : 
men te para ten ta r los en la P e y e n d o la g randeza y r e fp l andor 
de los d i u í n o s mi f t e r io s que nos manda c r e e r í a n fobre la ca -
p a c i d a d h u m a n a j q u c hazen la Fe efeura, c o m o auemos d i c h o 
en otras o c a í i o n e s . P o r q u e parece que e l p i ado fo S e ñ o r j f a b i é 
d o nue f t r a f l aqueza , n o s deuia efeufarde tan r e z i a p rueua , y 
p r c u e n i r c o n fu pa te rna l p r o u i d e n c í a , c o m o le fuera m u y f á ­
c i l , l a s trabas de fus e n e m i g o s ; para que el c a m i n o de nuef t ra 
fa iuac ion fueffe mas fáci l , í in que tuuieffen los ma los tanta m a 
n o fobre los juf tos ,ni los hereges y infieles pode r para l e u a n -
tarfe c o n t r a í a I g í e í i a . 

5 Pe ro c o m o v e m o s que es feruido d é l o c o n t r a r i o , y p o r 
e l m i f r n o ca fó l e s m u y c i e r t o queafs i conu iene , fe ra c o n f í d e r a 
c i o n p r o u e c h o f a p o n d e r a r algunas de las razones y c o n u e -
l i i e n c i a s , p o r q u e efto fe permi te ,para alentar}y e s fo rza rnos ,y 
r e c e b i r c o n f u e l o , e n l o q o r d e n a f u d í u í n a M a g e f t a d . L o q u a l 
aunque emparre ya l o hemos hecho en los p r i m e r o s dos c a p í ­
tu los d e í l e l i b r o t e r c e r o . c o n r o d o e l T o fera de m u c h o guf to , 
t ra tar lo y d e f m e n i ^ a r l o a lgo mas en e ñ e l u g a r 3 p o r fer materia 
g rane ,y q u e d a r á mucha l u z para en tender 'o t ros mif ter ios a l ­
tos de nueftrafanta Fé jy m u y p r o p r í a para nueftro p r o p o í í t o . 

4 Es d e a d u e r d r , q u e f i f i i e í í e p o A i b l e p o n e r c a f o , en que' Laho7f ** 
fe e n c o n t r a í T e n la g l o r i a de D i o s y p . iouecho de les hombres ¡e ha 

bres. 
5 E f t a verdad,aunque n o la eiatedcmos c o m o fuera r a z ó / 
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p o r c! p o c o c o n o c i m j e n t o que ay de l o que d c u e m o s a la d í -
u i n a M a g e f t a d : y p o r e l a m o r d e f o r d e n s d o que t enemos á n o 
fo t ros m i f n i o s ^ y d e m a í í a d a ef l imn de n u c í l r a s cofas:Con t o d o 
cíTo es mas claro q el S o l j que adonde fe atraueíTaíTe la h o n r a 
y feruic io de D i o s . n i n g u n a cofa que l o p u d i e í l e e ñ o r u a r ^ c r i a 
da ó p o r c r i a r , fuera de a lguna c o n f i d e r a c i o n .• antes muy 
ju f to fuera , y m u y d e u i d o , q u e p e r c c i c í T e n eternamente, 
n o f o l o l o s h o m b r e s que han fido y feran , fino los A n g e l e s 
t a m b i é n , y rodas las d e m á s criaturas , íí c o n efto fe pudie íTc 
haze r a l g ú n f e r u i c i o , ó h o n r a , © p h z e r , a aquei la eterna y i n f i ­
n i t a M a g e R a d . 

6 V e m o s quantas criaturas cada dia padecen , para que 
l o s h ó b r e s v iua . defeanfen, y fe h u e l g u e n . Y no fo lo cfto nos 
pa rece jufto , y d e u i d o á l a n o b l e z a y d i g n i d a d de l h o m ­
b r e , p o r auerlc hecho D i o s a íu femejanca , y las d e m á s 
criaturas , para que le firuan, í i n o t a m b i é n , que fe d e f t m y a n 
p o r fu v f o , y mueran las que t ienen v i d a , m a y o r m ente las q 
en a lguna manera le pueden o fender , p o r n o b l e s , ó her* 
mofas que fean . Y aun l o s roifmos h o m b r e s Ce matan , fin 
hazer con t ra r a z ó n o ju f t i c ia .quando qu ie ren ofender i n j u ñ a -
mente a los o t r o s hombres^ c o m o veemos en los que m u e r e n 
en las g u e r r a S j ó c o n d e n a d o s p o r las l e y e s , fin que á nadie p a ­
rezca a i a l . Y c o n t o d o ef lo n o ay tanta diferencia entre el 
m e n o r gufan i l lo , y t o d o s l o s h o m b r e s , y A n g e l e s j u n t o s j 
quan to ay entre la M a g e f t a d de D i o s , y t o d o l o que ha c r i a d o 
y puede c r i a r .Po rque p o r m u c h o que exceda vna cr iatura a o» 
t r a , l a d i fersc ia efta en cier tos y d e t e r m i n a d o s grados de mas 
o menos p e t f e c i o n , y puede aucr c o m p a r a c i ó n entre e l los : pe 
r o entre D i o s y la c r i a tu ra^por grande y perfeta que fea)no l a 
puede aucr, fien do l a di f tancia inf in i ta . 

7 Efta grande d i fe renc ia y exccíTo^qui fo finificar e l Erp i r í tu í 
f a n t o , q u a n d o d i x o , q u e t o d o el vn iue r fo de la tede D i o s es co 

„ I f ^ mo el fiel del p e f o f c u y a rec t i tud efta en v n p u t o ) y c o m o v n a 
* g o t a del r o c í o , q antes d e l d ia cae fob re la t i e r r a , y defuanece 

c o n el S o l . Y f l cauieraraos capacidad para c o m p r e h e n d e r algo 
d e í l a v e r d a d , c o m o en fies cierta y c u í d e n t e ; i b l tara muchas 
d e n u e í l r a s dudas , y nos e n f e ñ a r a muchas otras v e r d a d e s , y 
ríos p u f i e r j L C o a f u í i o u , en el a c a t a m i é t o d e t á r o b e r a n o S e ñ o r ; 
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d e l p o c o cafo que hazcmos de l , y q u e d á r a m o s efpanrados 
y pa fn i ados , de penfar que le auernos o fend ido , y menof -
p r e c í a d o , p o r cofas tan l í u i a n a s y de p o c o v a l o r , c o m o fon 
las m a y o r e s que pueden eftoruar fu feruicio , y m u c h o m a s , 
las bujerias^con que e l d e m o n i o e n g a ñ a a los h o m b r e s , / los ha 
ze pecar . 

^ D e í t a d i ferencia i n c o m p a r a b l e é n t r e l a M a g e f t a d de 
D i o s , ) ' las criaturas.fe vee3b c o n u e n í e n t i a y r a z ó n grande que 
a y , para que todas en q u a l q u i e r manera í i r uaa a fu c r i ador , & fernicto 
aunque fuefife p o f s i b l e el cafo que ausmos p u e í l o . P e r o n o l o ê ®*0-5fi*~ 
e s , n i puede auer f e ru i c io de D i o s , q u e no fea p r o u c c h o f o freces acom 
para fus c r i a tu ras , p o r q u e e í le b i e n i n f i n i t o a r o d o s es bue^. fañado con 
n o , y c o m o d i z e e l E f p i r í t u fanco ) ama a todas fus c r i a t u - nueftíé fro 
ras , y í l n o las amarra ,no las h u u i e r a hecho : n i p u d i e r a n d u - uecho. 
r a r , í i n o p o r fu o rden y v o l u n t a d , que abre fu m a n o l i b e r a l , y Sap. iL&iz 
hinche a rodos de b e n d i c i ó n ^ PfoU 14-4* 

9 Pues quanto a l o s hombres , d i z e e l E f p i n t u fanto 
en el m i f m o lugar ,que a t o d o s p e r d o n a e l S e ñ o r , p o r q u e fon 
f a y o s , y a m a a lasanimas;y vfa m i f e r i c o r d i a c o n l o s h o m b r e s , 
d i f s i m u i a n d o f u s pecados^para cob ida r los a p e n i í e n c í a . Y fien 
d o b o n d i d r p o r q u a n t o toca a fu parte ) a todos haze b i e n : y 
>' l e j a m a í i e í D p r e j p o r q u e es i n f i n i t o a m o r , y l a m i f m a f ab idu -
d u r i a , y p o r e Q o fabe amar ,y hazer b ien a cadavno3como mas L i i C I í . 
le c6u i ene ,y c o m o padre p i ado fo ,da r buenas dad i u as a fus h i -

d i e r a , c o m o ia da a a lgunos que trabajan,)7 c o n o r a c i ó n , y f an -
ta v i d a l e d i f p o n e n p a r a a l c a n c a i l a . Y de ia m i f m a manera íi 
n o s c o n u i n i e r a ot ra manera , y o t ros med ios pa ra fa lua rnos , 
fin d ú d a l o ? huu ie ra o r d e n a d o , y e í l o r u a d o las hcrcgias ,efcan 
d a l o s , y p c i i e c u c i o n e s , q u e ha p e r m i t i d o en e l m u n d o , í i n o h u 
u ie ran i i d o p r o u - r h o f a s para fu Ig lef ia . 
10 picho auemOSiCOrRO l a t u e r ^ a d e l a F é n o e f l r iua en la e i ú 

d e c í a d e l l a , í i n o e n h obed ié - . i . i ele! c u t e d i m i e n t o , c o n que fe 
r i n d e y fugeta a creer t odo lo que d ize D i o s , p o r q el i o d i ze Y 
en paga d e i U r t ,gCcion y r e n d i m i e n t o , a f s i í > e el S e ñ o r afu crúi 
£ u r a , y la d c í t é d e c o n lu p o d e r o í a naano, y le cerca al r ededor 
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1. Thef. f. C 0 0 ^ 1 ' d i u i n o s f a u o r e s . Y p o r cf to l l ama e l A p o í l o l f a n P a b l o 
EPhef.é. l a Fe C a t ó l i c a , a r m a d u r a . Y en o t r a parte d i z e , q u e e s e f e u d o , 

eon que fe defiende e l h o m b r e fiel. no f o l o c o n t r a lo s go lpes 
de las criaturas v i í l b l e s . í i n o t a m b i é n c o n t r a las faetas enarbo 
ladas ,con e l fuego y p o n z o ñ a de l e n e m i g o i n f e r n a l . Y es l o 
que d ize e l m i f m o A p o f t o l , y f e auer igua en la F e , y en todas 
las d e m á s cofas , a d o n d e i n t e ru i ene e l c o n c u r f o de D i o s , y 
nueftra c o o p e r a c i ó n , que en la f l aqueza d e l h o m b r e aumenta 
y pe r f i c ionan fusfuer^astquiere d e z í r , que quan to mas e l h ó -
bre defeonf iado de í í / e a r r i m a a D i o s , tanto roas pode ro fo es. 

i i Q u a n t o a la F e , en par t icu la r l o d i z e fan A m b r o f i o , 
Amhr . in . c. La plenitud della abraca muchas cofas neetjfartas para meftra de-
j.JLuca. fen fallas quales el entendimiento humano no puede comprehender^ 

bufcandolaspor difeurfo de rax.on. D e m á s que yerra f á c i l m e n t e 
n u e í l r o d i fcurfo ,y fe engaña en lasmifmas cofas que p o d e m o s 
entender(como en otra parte auemos declarado)afsi p o r l a f l a 
q u e z ^ d e l mifmo entendimiento,eomo^ m u c h o mas,por los 
f en t idos y potencias , que reprefentan m a l las cofas feníibles: 
p e r o h Fe menos puede e n g a ñ a r ; y afsi bien la l l a m ó fan Pa, 
blo,cofolete de p r u c u a . Y m u c h o mas auétajada es nueftra d e -
fcnft,y mas í i g u r o s c i t a m o s , en todos los encuentros e o r p o -
raleSjO efpiricuales3armados c o n ella,que con la razon^o expe 
r i c n c i a , o fabidur ia h u m a n a , p o r grande que fueiTejO ot ra q u a l 
qujer armadura que fe puede hal lar en e f t av ida . 
, t z Pues quanto a la p e r f e c u c i o n , que el S e ñ o r p e r m i t e 

p o r prucua deíla Fe,ya en parte eftá prouado.quan nece íTar í a 
y proucchofj fea.y mas claramente fe puede entender en los 
Admirables e íe tos , que la mifma pe r fecuc ion obro en la p r i m i 
t !uaíglei ic i}y fe veer? en e l difeurfo de t o d a e í l a h í f t o r i a , y en 
l o s capítulos particulares que dello tratan. 

11 Sí r u é la perfecucion al p r o g r e í T o y aumento de la Fe," 
<5e la m i f m a manera,que el I n u i e r n o firuca los frutales y p l a n ­
tas, mierras el calor recogido haze que echen rayzcs, y fe e í l i c 
dan debaxo de la rierrs, para que defpues en la Pr i rnauera »fc 
J ie rmofeen coa fus hojas y flores,y tenga faerca en e l V e r a n o , 
para l i cuar el ardor de l So l ,y dar cada v na fu fruta en fu f a z o n . 
L o qual no hiziera^i el Verano durara í i empre , ant€s fe h a r í a n 
cAer i I e s ,y fe facaían cou el continuo c a l o r , y v e n d r í a n todos 
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los Frutos d é l a t ierra ^ f a l t a r / i n o f c r e n o n a í T c n las p U n t3S,y to 
raaíTca fuerzas c o a l o s fr íos y yelos5cotDo hazc la Ig l e f i a ,q ere 
c e c o c l l n u i c r n o y p e r f e c u c i o n de fus euemigos .y n o p i e rde 
jamas f u e r c a s , í i n o c o l a faifa f£guridad , t ib !eza7 y d e f c u y d o de 
fus m i f m o s ' f i e l e S í f e c a n d o f e c o n la p r o f p e r i d a d , l o q e n l a p e r 
f e c u c i o n f ío rcc ía3y d a u a c o p i o f i f s i m o f r u t o . 

l 4. Pues í i e d o cf to afsi, cofa p r o u e c h o f a es- la perfecucto 
para los q faben aprouecharfe de l l a , Y fi c o n el la fe ef tendio la 
F é , e o m o fe h i z o en Ja p r i m i t i u a l g l e f i a } y agora v e m o s que fe ^ f á ' 11 S* 
eft iende en I n g l a t e r r a , / l o s C h r i f t í a n o s que v i u e n en la per fe­
c u c i o n , f o n c o m u n m e n t e m a s z e l o f o s del la ,y mas o b f e r ü a n t e s 
de la l e y de D i o s , q u e los que g o z a n de p r o f p e n d a d j c o n m u -
e h a r a z o n la p e r m i t e nueftro S c ñ o r a l g u n a s vezes , y es cofa 
buena^pues nos haze b u e n o s , y nece f l a r í a en la Ig lc í ra . 

i f D i z e D a u i d , q u e b i c n l e fue , auerle e l S e ñ o r h u m i l U - Í I S , 
d o , p a r a que s p r e n d i e í l e , p o r d o n d e endereza , y haze buenos 
a los h o m b r e s . Y initere P l u t a r c o , que la t r i b u l a c i ó n ' n o es co í tutarco* ' 
fa mala^porquela ruuo C a t o , q era b o b r e r n u y b u e n o y jufto, 
y c o n ella no f c h i z o peor : l o q u a l mu c h a m a s p o d e m o s d e z í r 
n o f o t r o s , e x e p l i f í c a n d o en m i l l o n e s de nueftros fantos , q fe 
han ap rouechado c o n U pe r f ecuc ion , y padec ido m a r t y r i o er» 
l a I g l e í i a C a t ó l i c a , t o d o s mejores y mas j u í t o s que C a r ó n . 

16 A y c ie r tos grados de p e r f e c i o n en la v i r t u d , a los q u a 
les fe dcue mas y m e n o s prueua;.Yafsi nueftro Senor5que ama 
m u c h o a l o s f u y o s , y d e í l e a que G í g a n mtty ap rouechados , y • • 
h o n r a d o s ^ x e r c i t a á cada vno - con fonne afus fuerzas y c a p a c i 
d a d j p e r m i t i e i i d o la t r i b u l a c i ó n á m e d i d a d e l c o r a r o n que le 
da para l l e u a r í a , d e m a n e r a q u e puede f a c a r p r o u e c h a c o n la te v~Cor* l 0 ' 
t a c i o n ^ Y n o ITOS d a f u gracia en v a n o , n i í u s talentos efpiri tua. 
l e s ^ u e fon d e i n e f t i m a b l e v a l o r e a r a quedos tengamos o c r o » Math** 2 j 
ios y f e p u í t a d o s en t i e r ra ,en las ocupac iones terrenas y fenfua 
les ( c o m o los tuuo a q u e l c r i ado nec io y de faprouecbado , de 
quien h a b í a l a p a r a b o I a > í í n o los da, paraquegaLnerrrosry g r a n -
geemos; c o n e l lo s , f o pena de fer c á i t i g a d o s • Y c o n l o s 
m ü r a o s ta lentos da o c a í i o n e s para emplea r los , . pe rmi r i en^ 
d o á q u i e n h a d a d o v i i t u d h e r o y c a , p r u e u a he royea j a l a m e d i * 
n a , m e n o r . 

%7 C o n f o r m e á e í l o d i x a e l A n g e l R a f a e l a T o b í a s : Por Tob. Í ¿ . 
que 
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que Dios hax.i t cafo de ibtftVf efío fue necejfario que la tentacio Q$ 

, . froudjfe'-y dize l o b dz d m c í m o ^ H a me prouado el Señor, como AÍ 
W - S J ' ero que fja p.tftdo por el fuego. 

18 E f t a p r u c u a de fuego n o pe rmi t e nueftro S e ñ o r a t o -
é o s fus c f c o g i d o s ^ i n o a aque l lo s a qu ic ha dado mas fuerzas y 
e a u d a l j p o r q u c el fuego que fe requiere para purga r y p e r f i -
e i o n a r el o r o y la pla ta ,hazc d a ñ o , y c o n f u m e á l o s o t ros m e ­
tales,}'-algunos deshaze en h u m o . 

19 O t r a s muchas cofas fe p e r f i c i o n á c ó el fuec;o,y rec ibe pr© 
uecho c o n fu ca lor ap l icado en deu ida d i i^ác ia : pe ro íi í"e lesa-
plicaíTo m á s de c e r í a , Ies q u e m a r í a y c o n f u m i r i a . Y c o m o en 
l a f u n d i c i o n de los m e t a l e s , y en todas ias dornas cofas que 
fe benef ic ia c ó e l fuego , e l p r i m o r d e l a r t í f i ce co f i í l e en fabef 

r . - d a r á e a d a c o f a fu t e m p l e ; afsi fe defeubre n o t a b l e m e n t e , y 
lisjcfi reje mas en n i n g U n a o t ra eofa ¿ e ias qUC aqUi v e m o s , i a f a -
laja 1 « r w b i d u r i a inf in i ta de D i o s nueftro S e ñ o r en los e f e d o s a d m i -

rabies^ quefaca po r m e d i o d é l a pe r fecuc ion : l a q u a l n o p e r -
fermttr 4S u j j jg ^ fÜS {5eruos;> j3no en ia p r o p o r c i ó n y m e d i d a q u e a ca-
ferjecucto- ^ v n o c o n u i e n e j pues fabe nuef t ro natural ,y c o n f o r m e a las 

fuercas t e m p l a e l fuego , y l o s erados de c a l o r que cada v n o 
F f * l - * ° 2 ' puede I k u a r . 

z o D i z c e l S e ñ o r , que q u i e n ama á fu p ad r e , 6 m a d r e , © 
Matth. 1 p. otra c o f a defta v ida ,mas que a e l , n o es d i g n o d e l : y efta es l a 

prueua , y el c r i fo l del a m o r , q u e t i ene fus grados , y qui la tes 
Matth.16. en 1» r e n u n c i a c i ó n y m e n o f p r c c i o de las cofas prefentes poír 

a m o r , q u e entonces e spe r fe to ,quando l lega el h o m b r e , n o f o -
l o a dexar l i s con-iodidades y regalos de buena gana, fino a ha 
zer y fuí r i r c o n g u ñ o cofasarduas , y penofas p o r f e ru ic io de 

j . P f f . í . fu S e ñ o r , t o m a n , d o f u C r u z a c u e f t a s ^ y í i g u i e n d o l e p o r l a s m í f 
mas pifadas. 

21 Def ta p r u e u a h a b l a el E f p i r i t u f a n t o , d i z i e n d o , que co2 
, rao la plata y e l o ro fe p r u e u a n en el horno ,a fs i prueua e l Se -

Prou»?' ñ o r l o s corazones d é l o s f u y o s . Y en otra par te ,hablado e x p r e f 
famente de laprueua y d i g n i d a d d é l o s m á r t i r e s , d i z c - ^ los 

SMféj* Qjvs de los necios parece que mueren fjt que fe acaban con mifera-
ble fin : pero fus almas fe confenian en las mmos de Dios, y el tor~ 
mentó no les toca delante de los hombres atormentados ". pero/U 
ejjfnanfa et llena de inmortalidad.En lo puco fufren moleñia, 
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de U ^erfecucion de Ingliferra. 23^ 
f t roenU mucho fe A'tftone hien deüos jorque Dios los tento.j ha-
liolos dignos de fi-.proudlos como el oro en el crifol ^reábioh* como* 
holocauño , feto I fu tíempi refpUndeceran , j fe ran r {[petados ,y 
jungaran las naciones con feYior'toy mageñadyreynara el Stñor co 
ellos paraJiempre. 

i z D c f t o habla fan P a b l o , q u a n d o d i x e , q u e los fantos juz i .Corin-6» 
g i r a n el mvindo , n o f o l o los h o m b r e s 3 í i n o t a m b i é n los A n g e 
les que han p e c a d o ; p o r q u e e í l e p r i u ü e g i o c o n los deroas 
q u i e r e Chr i í l : o c o m u n i c a r c o n fus a m i g o s , que au iendo fu 
P-idre E r c r n o h e c h o l e juez foberano , y p u e i i o t o d o j u y - . 
2';o en fus m a n o s , para que todos le h o n r e n c o m o el rn i fmo 
Padre , qu ie re hazer tan ta h o n r a y m e r c e d a fus A p o r t ó l e s y . l oan . f» 
m á r t i r e s ^ otros fantos?que le han amado y f e r u i d o c o n fi-
de l idad jque c í l a r a n a f f e n t a d o s afu l ado enel j u y z i o vniuerfat , 
c o m o j u e z e s (qu e p o d e m o s 11 ana a r de co m p a raci o n ) j u TÍ ifi ca n 
d o fqi cau ía^y la fentencia de eterna c o n d e n a c i ó n , q u e d a r a c o - Matth .2 / . 
tra ios r e p r o b o s , que n o fe han va l i do de los medios de tu d i -
u ina l i be r a l i dad , con l o s quaies los otros fe han faluado. Y fera. 
p a r t i c u l a r c o n f a í i o n y pe na a l o s condenados , ve r fus c o n o c í 
dos y c o m p a ñ e r o s , y o t ros de fu mi fma ca l idad ,auer le fa luado . 
en t o d o s los eíl ados que ü c i t a n a e n t e fe profeíTan en ías r e p ú ­
b l icas C h r i í l t a n a s , p o r auer en el los guardado los m u d a m i e n ­
tos de D ! o s , y la fanta l e y de íefu G h r i í l o , y v í a d o b i e n de las 
c r ia tu ras ,^ a los b u e n o s y a los malos í i r u e n en e l l e m u n d o , 
fin d i f t i m i o n , para que c o n ellos t o d o s í i rutetTen a l a e terna 
m a g e í l a d de D i o s nueftro S e ñ o r , q u e p o r e í l o las ha cr iado y 
dado a los h o m b r e s , para que c o n e l buen vfo dellas t n e r e -
cielTen t ene r pa r t e en fu b ienauen tu ranca . Y para que e í l a 
p r o u i d e n c i a y fuaue d i f p o f í c i o n tenga fu efeto , a vnos f u -
f r e q u e f e a n tentados , y dales gracia y fuercas para vencer.-y 
a o t ros m i f e r i c o r d i o f a m e m e quita las ocafiones de pecar : a 
v n o s c o m b i d 3 , y a o t ros c o m p e l e , q u c ent ren y more en fu ca- luc 1 4 , 
fa , h a z i e n d o í e s f l i e r^aafe r b u e n o s , c o n buenas l e y e s , y c o a 
p remios t e m p o r a l e s , q u e h e r m o f e a n l a v i r t u d , y caft igos que 
hazen e l v i c i o efpantofo , y fubelos a l c i e l o á fuer^ade b r a ­
cos de los b u e n o s P r inc ipes y rnagiftraclos que l o s g o u i e r -
n a n . -como al c o n t r a r i o , a otros da e l c ie lo , p o r la r t f i f . 
t euc i a que hazen a los malos P r i n c i p e s y t y r a r . o s , que c o n 

in iquas 



2^0 Lih l l t Dcía hiparíapartkuUr 
I n i q u a s l e y e s ^ p r c m i o s j y penas te rapora les .qui f ic ran forjar las 
a pecar , 

(2> Ug lo r i a de los már t i res3y porq ha querido (Dios 
7íui ' f lro Señor que los huuieffe en fu Iglefta, Ca-
f i t . X F l L 

i * D r n i r a b l e pa labra es , y m u c h o nos declara la fuerza del 
X J L a m o r de D i o s , lo que d í x o Chrf f to nueftro S e ñ o r a fus 

' \ d o s d i e i p u l o s en e l c a m i n o de E m a n s , efpantados y a te raor i -
Lüc>4* z a d o s c o n fu muer te y p a f s i o n . o / o r o í ^ tardos de coracon para 

creer lo que han dicho los Vrofetas^no[abéis que era wenefter que 
Chrifio todo eftop4deciefe,y afsi entrafre en fu g l o r i é . E f t o d i x o 
e l S c ñ o r j V l es fuedefpues e n f e í í a d o , c o m o a u i a c u m p l i d o to ­
das las p r o f e c í a s , eferitas d e l y de fu f a n t í f s í m a muerte y paf-
ifio.y d e f e u b r í e n d o el mi f t e r io de l a C r u z . P a r a cuya intel igecia 
áe ha de aduer t i r , que a u i e n d o hecho D i o s a í a l i u m a n i d a d de 
C h r i f t o l a m a y o r m e r e e d que f e p u d o h a z e r C c o m o a r r iba auc 
m o s d i c h o ) c o n u e n i a q u e d e fu parte f u e í í e t a m b i é n l a m a ­
y o r e o r r e f p o n d e n c l a de a m o r , y a g r a d e c i m i e n t o p o f s i b l e .-y 
que c o m o D i o s nueftro S e ñ o r {•para í a t i s f aze r a fu i n m e n f a 
b o n d a d y l i b e r a l i d a d ) auia dado el m a y o r -don que fe p o d í a 
d a r a l a c r ia tura .afs ide l la r ec ib i e f l e e l m a y o r r c r u i c i o que fe 
p o d i a h a z e r , 

Chryfo.hv. z L a E n c a r n a c i o n d e l V e r b o D i u l n o , en l a q u a l D i o s f c 
to.ia loan, h i z o h o m b r c , f u c la m a y o r o b r a p o f s ! b l e , y e l d o n de mas ca -
Jiug* de p'cz i ; ( | ad y v a l o r , q u e D i o s - p u d o dar a fu cr ia turardandole a í í m i f 
Í /ed.fái i . c. nl05en la m an e ra mas al ta y a d m i r a b l e , que l a naturaleza e r i a -
t f . D T b . s da le p o d i a p a r t i c i p a r , c o n lo q u a l f o l o p u d o D i o s conten- : 

f.íj.2*c. 18 tar a íi m i f m o , y fatisfazer a fu in f in i ta b o n d a d , en la c o m u ­
n i c a c i ó n t e m p o r a l y exterior de fu b ienauen tu ran^a , c o m o 
la fatisfaze y c u m p l e p e r f e u m e n t e , en la i n t e r i o r y eterna 
c o m u n i c a c i ó n de t i m i f rno en la g e n e r a c i ó n y p r o d u c i o n 
de las perfonas d í u i n a s . Y e í l o es l o que quifo dez i r e l A p o -

CoU ftol fan P a b l o en aqucria admi rab le defer ipcio de C h r i f t o nne 
í t r o S e ñ o r , l l a r i V á d o k i m a s é de D i o s i n u U i b l e , y p r i m o g é n i t o 

de 



de la perfecudorj de Inglaterra. 2.4.1 
toclaslas cr iaturas,en a u i é hab i t a r e a l m e n t e e l c o l m o y p l s 

n;.t«d de l a d i m n i d a d , y en qu ien , y p o r q u i e n , t o d o l o v i -
l i b l e , y i n u i f i b l e c r i a d o t ien e fu fer . Y pot la g randeza d e » 
í t e m i f t e n o l o l lama S a c r a m en to de la v o l u n t a d de D i o s , p o r Efhef . i» 
que o t r a caufa , n i r a z ó n n o p u d o t e n e r t a n grande l i b e r a l i * 
d a d y c o m u n i c a c i ó n , fuera de l i f u m a y in f in i t a b o n d a d de 
q u i e n l a d i o . 

5 D e f t a manera q u i f o D i o s enfaldar al h o m b r e , m e d i á t e 
l a v n i o n h i p o f t a t i c a y pe r fona l c o n nueftra na tura leza , í e u a n -
t a n d o l a p o r efte m o d o al fer d i u i n o , y a la m a y o r g l o r i a y alte 
rza a q p u d o I l ega r .Y al c o n t r a r i o m a y o r efeto de a g r a d e c í m i e 
t o p o r parte d c l a naturaleza h u m a n a n o fe puede penfar , que 
a u e r l e f u C h r i f t o nueftro S e ñ o r ( d e f p u e s de p u e R o en tan 
al ta d i g n i d a d ) e n t r e g a d o fu facra t i fs imo cue rpo a los fa-
y o n e s y v e r d u g o s , para fer tratado c o n tan g rande afren-
ta y c r u e l d a d , y finalmente n i o r i r c lauado e n v n madero 
ent re malhechores , „ y c o n d e n a d o p o r m a l h e c h o r , para 
h o n r a r , y c o r n p l a z e r á fü P a d r e e terno , q u e fin quiebra de 
fu j u í H c i a d e í f e a u a vfar m i f e r i c o r d i a c o n e l h o m b r e , y dar 
l e manera defa t i s fazer l a c u l p a o n g i n a l , p a r a que fcfaluaí í"e ,y 
t u u i e í T e parte de fu g l o r i a . 

4 D e f t c exce í fo de l i b e r a l i d a d ,que v f ó D i o s c o n los h o -
bres en l a p e r f o n a de l e f u C h r i f t o , y de l ag radec imien to y 
d i g n a c o r r c f p o n d e n e i a de fu parte , y la c o m p e t e n c i a de 
amor entre C h r i f t o y fu P a d r e e te rno , han p r o c e d i d o t an -
rosy tan grandes b i enes a la g e n e r a c i ó n h u m a n a , encade­
nados y trauados v n o s c o n o t ros e n efte f o b e r a n o m i f t e -
r i p , q u e n o fe p u e d e n c o n t a r , y m u c h o m e n o s agradecer 
á i g n a m e n t e . A f s i que l o p o c o que a q u í del los d i r e m o S j f e r u i r á Augn, ffal, 
f o l o para ab r i r los ojos á mi r a r lo s c o n a t e n c i ó n , y p o n - 6 j , 
d e r a r e l a g r a d e c i m i e n t o , y c o r r c f p o n d e n e i a deu ida á tan a l - Eufeh. Ubr, 
tas mercedes , r c c c b i d a s en la pe r fona de l e f u C h r i f t o , y p o r 1 2 . de Be-
fu caufa. vwfi.cafit. 

$ P o r efta v n í o n que auemos d i c h o de la natura leza vttim. 
h u m a n a c o n la d i u i n a en la p e r f o n a d e l V e r b o , deuiafe Damafc. 
a l a fagrada h u m a n i d a d de l e f u C h r i f t o perfe ta bienauen^ fiá.c.jz¿. 
turan^a y g l o r i a ; defde e l inf lante de fu c o n c e p c i ó n . Y c o - Leo epfie. 

Q. rao 



z/f2 Lth> / / / . rDc laU^ofia panhulaf 
m o acfd.v- entonces fu a lmn f a a d f s í m a , ^ u f i f i a 
d.i c o n los r.iyos j l j fu d í a i n l d a J afsl fueron deuidas a fu 
c u e r p o , \x i n í p a l s i b i l i c K u l , y las deraas calidades g í ' o n q ¿ ^ 
qvie t u u o cicfpucs de fu r e í u r r c c c i o n . Pero por par t icular 
d i f p c n l a c i o n c e d i ó a efte de recho , y qui fo nacer en carne 
p a í s i b í e , para poder padecer y m o r i r p o r la g l o n a de fu 
padre , y n u e í l r o benef ic io . Y aunque no fue a b í o l u t a m e n -
te neceiTar io , que C h r i f t o - m u r i c d e , para, r e d i m i r l o s h o m * 
b r e s , porque fus obras eran de tan i n e í l i m a b l e va lor p o r la 
dii.r.niclíd de fu á i u i n a per fona , que qualquicra delbis ba i l a , 
ra / T u b r a r a para n u e í l f a r e d e n c i ó n j pe ro quifo la obrar efe. 
ta! inanera , que en e l l a fue í í c c o n o c i d o el exce f fodcfn en­
t r a ñ a b l e a m o r a fu Padre , y a los h o m b r e s , a c u y o proue-
cho ende rezo todas las acciones de fu rant i fs ima v i d a , y to­
d o l o q u e h i z o y p a d e c i ó ,dcfde el i n ü a n c e de fu c o n c e p c i ó n , 
haf la el pun to que e f p l r ó en. la C r u z , para ganarnos f a e m -
niables teforos de gracia y g lor ia , , y enfenarnos a conocer ­
lo s , y a fer agradec idos p o r e l l o s , p r e m i a n d o defpucs los 
niefmos aflos de, agradeci ra icnto c o n nueuas mercedes , y 
e n t r a n d o en otra c o m p e t e n c i a c o n los. hombres s..femc|.in­
te a la que auemos d i c h o entre el y fu Padre 5 íin taifa d l i ­
m i t e de fu parte , ni de la n u e í l r a t a m p o c o ¡jfi npfotros no'la. 
que remos pone r , pues nos ha dexad .o ia v o l u n t a d l i b r e , y 
a y u d a d a de fu gracia t para merecer los p r e m i o s eternos t l a 

- q u a l gracia fonos da a fu cuenta , y fin pedi r fe la muchas v e -
zes^ .antcs nos c o m b l d a y. ruega c o n e l la , a ñ a d i é n d o n o s 
fuerzas fobre fuerzas p i r a f e r u i i l e , y capacidad iob re Capá-
c idad para e n r i q u e c e r n o s c o n fus bienes , quando n o f o t r q s 
n o faltamos a fus d i u i n o s l l a m a m i c n t o s ^ i p o n e m o s e f t o r ü o a 
íu l i b e r a l i d a d . . -

6 D e ral manera amo D i o s al m u n d o >,que le dio fu H I J 
Udn.g. | 0 vn jgen i to , para que todos los que creen en e! ( con Fe 

v i u a , que o b r a p o r la C a r i d a d ^ no pere tcan } fino tengan v i ­
da ' e te rna :dr . ,d¡ua tan g r a n d e , que el Euauge! i l la no I i a l l ^ 
o t r a r a z ó n d.d!a, que r a z ó n de a m o r , , que por puernds a-
x m d o D i o s fobre roda r n c d i d a . h i z o nos merced i m m e d i d a , 
d e l a p c r f o n a y merec iu i i eu tos de fu H i j o vuigciuto , , ' 



• de ¡a f effemvion de Inglaterra. $4-3 
7 ' E l m a y o r c x c e í í o de amif tad que entre los h o m b r e s 

HA a u i d o , ha fulo o í r e c c r f e a Ja muerte vnos amigos p o r 
o t r o s ; y han fido tan p o c o s los que e í í o han h e c h o , q u e 
las h í f t ó m s los ce lebran c o m o monf t ros de a m o r . pe ro 
que nadie h u u i e í í e padec ido , ó m u e r t o para l ib ra r a fus e-
n e m i g o s , e l l o n o fe ha e n t e n d i d o n i l e y d o j jmas , sntes que 
fe h izh i f í e h o m b r e el H i j o de D i o s : y c o n rnzon , po rque 
e í U fuerte de car idad fobrepuja las fuercas humanas , y de l 
c i e l o auia de v e n i r . Y- afsi encarece y p o n d e r a m u c h o efic 
p u n t o el A p o ü o l fan P a b l o a d i z i e n d o , que D i o s m a n í f e í l o 
fvi grande ca r idad en n o f o t r o s , pues C h r i Ü o m u i i o ' p o r re- xWW^»./, 
d i m i r n o s , í i e n d o aun fus enemigos : y p a d e c i ó ( ' como dize e! 
m i f m o A p o ñ o l ) hn plenitudine tempwts, en la p l e n i t u d d d G á i a t . j , 
t i e m p o , n o Tolo p o r q u e entonces feau ian c u m p l i d o las fh 
guras y profecias que f e ñ a l a u a n fu v e n i d a , fino t a m b i é n ^# 
p o r q u e los pecados d e l m u n d o auian l legado a c o l m o , y c u m ­
p l i d o l o q u e ciize el Profeta D a u i d , Omnes declinauerunt^fi-
mui inúti les faeli funt: mn eít qul faciat honnm : non ejl vf f j á L t S * 
qut ^td'Vnutn. T o d o s fe an ian spa r t ado d e l c a m i n o d e l S e » 
ñ o r , y t o d o s l l egado a fer f i n p r o u e c h o , y n o fe hallaua 
q u i e n h i z i e í í e bien , n i aun v n o f o l o . Q u e fue la p l e n i t u d , 
y c u m p l i m i e n t o que fe aguardaua , para que d e l cielo v i n i e f -
í c la cura de tan g rande m a l , y fuci le en r o d o c o l m a d o e l r e ­
m e d i o : f e ñ a l s n d o f e en efta c i r e u n í l a n c i a t a m b i é n la i n f i n i ­
ta m i f e r i c o r d i a de D i o s nueftro S e ñ o r , que qui fo hazer a l 
m u n d o la m a y o r m e r c e d que fer p o d í a , al t i e m p o que m e -
reci.i m a s r i g u r o f o c a f t i g o i p a r a q u e . c o m o no ta el A p o ü o l , a - Rom. / , 
d o n d e abundaua l a c u l p a , ¡ ¡ fobreabundaf fe la gracia y m e r ­
ced . 

8 L o s pecados d e l m u n d o otra v e z auian l l egado a t a n 
t o CSCÍÍTO , que fe íes deu ia o t r o c a í l i g o genera l : y la l u -
ftícia d i u i n a agrauiada , ped ia venganza : y afsi fé l l ^ u i o 
o t r o d i l u u i o j n o c o m o el p r i m e r o para d e í l r u y r a W p e - Gen 6 
c a d o r e s , fino para f a l u a r l o s : p o r q u e fe j u n t ó la m i f e r i c o r ­
dia d i u i n a c o n la j u í l i c i a , c o n tan admi rab le d c m o í x r a c i o n 
de c l e m e n c i a y r i g o r , que d e f e a r g ó e l a^ote y ca f í sgo , 'AyC-U-
cn la facra t i f s ima h u m a n i d a d d e l v n i g e n i t o H i j o ' d e D i o s , 

Q i q u e 



2 ¿jf. L th . I I I .Dé la hiftor'ía particular 
que fe en t rego a la m u e r t e p o r los pecadores , y nos l a l i á 
c o n fu fangre , y nos m e r e c i ó , n o foto p e r d ó n de n u c í l r a s 
c u l p a s , p n o n u e u a g r a c í a , y ju r t t e í a y g l o r í a , m u c h o m a y o r 
que h u n i e n m o s t e n i d o fino huuiera p r e c e d i d o el pecado , p r o 
m u y é n d o n o s de tantos m e d i o s , y r emed ios para faluarnos, 
p o r vna parte tan fáci les y fuaues, y po r o t ra t a n p u e f t o s c n 
r a z ó n , que qu ien n o los acetare y fe aproueehare del los , n o 
le queda efeufa . Pues p i r a a lca t^ar la b ienauenturan^a , que 
c o n d i c i o n e s mas f á c i l e s , y mas jufUficadas fe nos p o d i a a 
p o n e r , q u e o b l i g a r n o s a creer a la e terna v e r d a d , que es 
i n c o m m u t a b l e , y n o nos puede e n g a ñ a r : y efperar eft fu d i 
n i n a l i b e r a l i d a d , d e l a q u a l ( í í n p e d i r n i merecerlos ) a ü e -

i*Xoan'4* naos y a r e e e b i i o tantos y tan i n e í H m a b l e s b i enes : y f iar­
nos de fu mife r icord ia , q u e fobrepuja a todas fus obras: y 
finalínente amar fobre t o d o al foberano b i en , que es b i e n 
n u e f t r o , y fobre t o d o amab le? Y n o f o l o nos h a p r c u e n i -
d o c o n fu a m o r , l o q u a l m u y b i e n p o n d e r a el A p o f t o l fat^ 
l u á n , fino- ha hecho ( que d i g o hecho f antes padec ido ) e o * 
£á^ t an atrozes y ind ignas de f u ' p e r £ o n « ¿ en t e í t i m o n i o de 
c í le a m o r , que e l Tolo penfarlas en tan alta M a g e f b d , a-
gota el e n t e a d i m i e n t o , y p o n e efpanto • D e m a n e r a , que 
antes d e la v e n i d a de C h r i í l o - , qu ien p o r o t ros t i tu los no» 
amana a D i o s fobre todas las cofas r merec ia in f i e rno c o a 
toda r a z ó n , y jufticía ". d e í p u e s dereesb ido . efte n u e u o y ad * 
mirab le benef ic io d é l a r e d e n c i ó n , q u i e n vee al H i j o de Dios ; 
c lauado en la C r u z , d e r r a m a n d o p o r c i n c o a r r o y o s fu p r e -
c io f i f s ima f angre , para dar v i d a y b i e n a u e n t u r a i ^ a a a m i ­
g o s , y a enemigos que la qu ie ren r eceb i r : qu i en d i g o def* 
pues defto queda rebelde a tan to a m o r , p o c o e s ( c o r a o d i -
ze fan A g u f t i n ) v n in f ie rno para 'efte t a l , fino que fueram 

í n v i t A A U - mGn,efter irjUehos. inf iernos para ca f t i ga r í s . N i deue parecer* 
n,os ria;or l o que d ize e l E f p i r i t u fanto , que en e í j u y z i o 

^ M * vn iue r fa l a r m a r á D i o s para, f i t t s fazer a fu j u í l i c í a , todas las 
cr iaturas, que t o m a r a n venganza de fus enemigos , y t o d o 
e l p o d e r del vniuerfo. c o m ' b a t t r á d e fu parte entonces c o n ­
tra l o s defagradecidos a tan a d m i r a b l e m i f e r i c o r d i a y cxccfíb> 

de am or , . 
5 S u p u e i -



¿U ¡a perfectidon de Inglaterra. 24-$ 
9 S u p u e f l o l o d i c h o 5 y el s n i o r que D i o s n u c l l r o S e ñ o r 

r o s ha m s n i f e f í a d o co'n tsn euidentes y excelentes t e í l i m o -
n i o s de fu d i u i n a bondad ,es cofa m u y jufta y rnuy deuida^que 
en r e c o m p e n r a del fea fu d i u i n a M a g e ñ a d amado de los h o m ­
bres c o n el mas alto y excelente amor pof s ib l c ; y pues es m u ­
cho mas fuerte , y mas n o b l e a m o r , amarle con d i f icu i iades ; 
que c o n c o m o d i d a d e s j y c o n afrentas , que c o n honras , 
y c o n necefs idad y p o b r e z a , que c o n hartura y a b u n d a n ­
c i a , para no pr iuar a los hombres de tan grande b ien „ c o ­
m o es fe ru i r á D i o s c o n d i f i cu l t ad , y emplear todas fus fuer­
zas en amarle , ha p e r m i t i d o fu d i u i n a Magef tad que huuiefTe 
en fu Ig leGa de q u a n d o en q u a n d o oca f íon para efte tan a k o 
g rado de a m o r , 

1 0 H a b l a d i u i n a m e n t e d e ñ a m a t e r í a v n au to rg raue de 
nuef t ros t i e m p o s , e n f e ñ a n d o c o m o auemos de adorar al H i ­
j o de D i o s hecho h o m b r e , y c o m o le auemos de amar. No 
farez.cas(dize)vacfo delante del ,n i fienfes que le das ulgo y f i ­
no le dieres iu amor. Ninguno fin Dios os puede /; .r2.fr bienan en­
turado s,y ninguna cofaq le dieredes,fuera de vos Je podra dar con 
tentó .No es efte amor de inter€jfe,que mira las dadiuas, fino verda-
dero,que esvnion de corazones en el mifmo querer. O gran dignidad 
de la crtaturarfoder traer con fu Señor el dulce yugo del amor ¡y 
.rejponderle como deygual ayguaUpues el amor abaxa los montes, 
y alca los valles,y allana todo lo que es defigual.Vor amor fe hiz.o ef 
te s eñor de grande chico ,y de Dios hombre : y no fe contento 
con las lagrimas que derramo naciendo, hafta acabar de derra» 
Viarfu fangre en la cruz , . N o hurtemos dcíie Señor lo que es tan 
fuyo^y tan com¡>rado:¡>ues donde fe puede emplear conmas prouecha, 
* donde fe deue con mas raz.on? 

1 1 Dode puede fubir mas altovueflro amor,q en amar alefu Chri 
Jlo,que os amoy (auo con fu fangre,y fe da a f¡ mefmo a qvie le ama, 
y de hobre le torna Diosfofrez^ca a eíle Señor el oro del amor: porq 
afst como poco de oro vale mas que mucho de otros metales, afsi po­
so de amor verdadero es mas preciofc,q mucho cobre ,y otros meta­
les de temor y ínter ejfe,o de obras q nacedefios efetos.Muchos fe mi 
de por haz.er muchas.obras buenaŝ y no entiede q no mira Dios aüi , 
fino al corleo de dode nacen-.y q le puede a el fer tr.as agradahit vn» 
toa menoŝ que ctro con mas->fi el démenos ebras tiene maíamor* 
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de m.4l al Señor ( como la biuda) que otros con muchas ; porque 
lo haae con m§ amosque no el otro . r en efio parece la grandeva, 
de nuettro Dios, qnem^gun feruicio^or grande que fea , es gran-
de delante del , fino es grande awor, Porque quien tío ha wene-
fier cofa alguna , ni puede crecer en riqueza, ni en gloria y m 
en otro bien , para que quiere todo-ia que le podemos dar f̂ino fo­
to el fer amado, que fe le deuc con tanta rmlw, y lo pide tan 
de veras , que a quien no fe lo diere , le ca'ñigara con eterna 
wuerte'i 

(?ue cofa tan fin codicia, como el'que ningún feruicio ha me-
fiefler ?y quien con tanta , como el que cafiiga"con infierno a quien 
no le da fu amor,y muy de verdad [obre todos los amores ? T afsi de.* 
z,ia f in Aguflin- Señor^cn que poffefsion me tienes , que me mandan 
que te ame:y fi nolobiz^iere^ne amenazas con grande mi ferial' 

15 H a l l a aqni fon palabras derte autor , c o m p a r a n d o el; 
a m o r d e D i o s con el o r o , dignas de fer efericas c o n l e t r a s d e 
o r o . Y fi fon de tanto v ^ l o r las obras m u y p e q u e ñ a s hecha? 
p o r a m o r , y !as eft ima tanto D i o s , c o m o d i z e efte au to r , y es 
ve rdad- p o d e m o s in fe r i r l o que pre tende e ñ e S e f í o r , q u e t a r t * 
to fabe y puede , y tanto nos a í n a , c o n f i n t i e n d o que fus ma » 
y o r e s amigos fean exercitaclos c o n los m a y o r e s trabajos etv 
e f t a v i J a , para encende r y acrecentaries mas cfte d iu ino afe-
£i:o,y para que hagan en fu feruic io grandes obras c o n grande 
a m o r . 

«4 E f t e amor fo l i c í ro y i n g e n i o f ó j C o n las añi las q u e t í c -
ne dehaze rnos amar m u c h o a qu ien tanto deuemos , hif tán^ 
á o l e o t ro fayon y p e r f e g u i d o r ^ e n f e ñ a a los q y e le p o í í e e n ,a 
bufear med ios de padecer p o r fus propias manos con obras de 
pen i t enc i a y m o r t i f i c a c i ó n . 

1 5 EÜe a m o r en la p r i m í í í ua Iglefia lleudo a los clefierros' 
d é S i r i a , y de .Egipro los Pab los - , Jos A n t o n i o s , los H i l a r i o -
nes. los M a c a r i o s , y o t ros f a n t i f s í m o s varones , que haz iendo 
e n l a t ie r ra v ida de A n g e l e s , a ñ i g i a n fus cuerpos c o n eftra-
ñ o s ca f t igos , c o m o nos r e ñ e r e n las h i f tor ias /aenndd aé los d é 
a m o r de D i o s a fuerza de bracos ( c o m o qu ien faca fuego d e l 
pede rna l ) c o a las peni tencias y a f l ic iones que dauaa a fu?, 
cue rpos . . 



de la peyfecttcion d i Inglaterra. 24-7 
l 4 E í l e a m o r a f T e n t ó los S t i l í t a s fobre fus co lunas , cnc-JUe-
nados mas eftrechamentc co,n las cadenas de amor , que con las Theedsr. 
¿ e h ier ro con que e ü a u n n a tados . C a . c . ¿ ó . 
1 7 Efte a m o r vift ioa!- .penitente D u q u e de B o r g o á a c o n v - Eufigr- lih. 
ñas; corajas de h i e r r o fobre fus dcfnudas ca rnes , fin qui tar las x - a A i b , 
p o r m u c h o s a ñ o s de d í a n i de n o c h e , h a í t a c u n d i r dt tal mane ó . c , ¿ z . 
ra en fu cue rpo .que c r e c i d a la carne a l r ededor , spenas fe las 
p o d i o quicsír.. 
J 8 O t r o s m u c h o s e j e m p l o s fe l een en las h i f i o i ias Ecleí^af- snrifis in 
t i c a s , de cofas femejantes que h i z i e r o n y padec ie ren los San v i t á S ' G m l 
t ó s an t iguos , alentados y esforzados d e í l t ü m c r . Y qu i fo Dio.s /^/^ 
que entonces fs? h i z i e í l e n , y q u c d a í í e n r e g i í i r a d a s en fu l e l e -
fia , n o para que todos i m k a f l e n l o que a lgunos h i z i e r o n 
c o n par t i cu la r i n f p i r a c i o n del E f p i r i t u fanto , f ino para que 
fuc i l en dcfper radores de n u c f l r o defcuydo , y nosh.urnil jaf-
fen en el aca t amien to de D i o s , v i í l o quan p o c o , y quan n o « 
nada es t o d o lo que h a z e m o s y padecemos p o r amor y f e r u i -
c i ó de D i o s , cotejado c o n l o que h i z i e r o n y p a d e c i e r o n aque 
i í o s f a n t o s . . 
1 9 Pues los ed i f i c ios grandes y f u m p t u o f o s , que v e m o s 

ded icados al c u l t o d i u i n o , los v o l ú m e n e s eferitos p o r l o s 
D o ¿ í o r c s de la Iglefia , las fantas leyes c o n q u e fe r igen las 
R e p ú b l i c a s Chr i f t i anas , y t o d o lo d e m á s de b u e n o que ay 
i n t r o d u z i d o e n las c o f t u m b r e s , f on frutos d e í l e a m o r j q u e 
cl io fuerzas y p e r f e u e r a n c í a a los F a ü o r e s de l a l g l e f i a . y a 
los b u e n o s P r i n c i p e s y JV lag i í l r ados , para l lenar p e í a d a s ca r ­
gas , y ve lar en f e ru i c io de las s i m a s , y c o n fus p r o p r i o s 
trabajos bufear e l c o n f u e l o y bene f i c io d e p t r o s ; c o m o t e « 
í l i f ican las h i f l o r i a ^ , y fe vee p o r fus obras , y ¡as inf ignes 
m e m o r i a s que han dexado de fus trabajos, 

« o E í l e m e f m o a m o r ha p o b l a d o los m o n é d e n o s y c a ­
fas de R e l i g i ó n , que o y v e n os en la C h r i f i i a n d a d , c o m -
b i d a n d o a tantas pe r fenas nt bles y p oderofas , a desa r lo 
que o t ros d e í T e a n , y v i u i r m a s r icos y contentos c o n la f u -
g e c i o y p o b r e z a d e C b r i í > o , q u e c o n los cetros y coronas R e a * 
l e s , que m u c h o s de l los han dexado para goza r de los fi utos 
d í f t e amor , 

Q . 4 z i F i n a l -



^4•S L i k l l f . De la hifloriaparticular 
i i F inahnen te^ f t e a m o r ha a l en tado y en fe rbdo a todo fuer 
te Je gentes ,y en todos !os t i empos d é l a loy Eiran^cl icaja ce r ­
cenar el e x c e í f u de rega los ,y a menofprec ia r las r iquezas , y cf 
t imar en poco las honras deftc m u n d o , q u e los hijos del fís/uen 

X.Veir. t , V , o ü í " n con aní*a > y en ^ n eft imar las colas prefentes 
y perecederas p o r l o q u e va len ,y feruirfe del las ,y no feruirlas: 

Mattb 10. figu'en^0 el e x c m p l o de C h r i f t o n u c í l r o S e ñ o r , y c a m i n a n d o 
, * * p o r fus p i f ad i s ,pa ra acercarnos a e l , quanto el c í U d o de cada 

v n o l e da luga r , l l enando fu c ruz con a l e g r í a , c o m o lo ha rá quie. 
e l luuiere p rendado defte a m o r . 
%t Pero c o m o nueftra v i d a es po r vna parte la cofa mas pre-
c iofa .y naturalmente la mas amada que tenemos , y el menof-
preciar la por D i o s , e f e í l o de la mas excelente c a r i d a d ; y p o r 
otraparte,es pr iu i leg iada ,que no la p o d e m o s toca^muchos de 
los que han receb ido l u z , y gracia en grado f u p e r i o r , no c o n -
tenrandofe con las obras pe no fas que ellos l ic i tamente p o d i a n 
vfar ,n i con lostrabajos o r d i n a r i o s que fe o f rec ían en cuhiuar 
la Fe en tierras C a t ó l i c a s , fueron a p red ica r l a ahereges , y i n ­
fieles, l l enados c o n anfias de padecer m u c h o , y dar fus vidas 
p o r ella.- y para que fueíTe m u y c o n o c i d o , h o r a d o , y a mado el 
í anc i f s i rao n o m b r e de l e f a C h r i f t o nueftro S e ñ o r j q u e nos ha 
dado e x e m p l o de t o d o e f lo , y enfenado a fus amigos las leyes 
de verdadera a m i f U d j Y co rno le han dea mar con a m o r f u e r t c 
v leal,a t rueque de trabajos y p e r f é c u c i o n e s , y d é l a raifma. 
rnuer te .quando fueíTe menefter . 
i \ Fue cofa m u y deuida al HLijo de D i o s e n c a r n a d o j a f s í p o r 
parte de fu Padre e terno,que t an to le qui fo honra r con la po f -
fefsiomde tan leales y ve idaderos amigos ^ c o m o p o r pane de 
los h o m b r e s , que t a l h o n j a le deuian p o r el exccíTo de a m o r 
c o n que los amdtque a lgunos de l los m\! r ie í fen por fu caufa , y 
en t e í l i m o n i o de fu e terna ve rdad , y del fanto E u a n g e l i o que 
e n f e ñ ó , p a r a que quien n o le c r e y e í l e y o b c d - c i e l l c , no t u u i e f 
fe efcufa.Y c o m o efto no fe pudiera hazer , n i los hombres p a ­
gar a fu S e ñ o r í a deuda q u e le deuian,de v ida por v i d a , y muer 
te po r muerte,f in que a lguno de l ios m i f m o s , v f á n d o mal defu 
l i b r e a luedr io , a m a í l e las t in ieb las mas que la luzbel S e ñ o r t o ­
d o p o d e r o f o , c o n f o r m e a los eonfejos eternos de fu d i n í n a fa* 
b i d u r i a , ha pe r i ;n Í ! ; ído ,no í o l o ju f ta^mo amoio famen te , & los 



de la perfecu don de Inglaterra. 2^9 
enemigos y r ebe ldes qne ha t e n i d o í u l g l e f i a , q u e en pena 
de otros pecados Tuyos , c a y e í T c n en tan grande a b o r r e c i m í e n 
t o de ta l uz , que la vinie íTen a per fegu i r , y -í ír íueffen a fus ef-
c o g i d o s , de m e d i o s para c u m p l i r los deíTeos de T u amor^ y i n f 
t ru raen tos para prouar^y e n n o b l e c e r á aque l los , a quien lu d i 
u i n a ^4age í l :ad q u e r í a hazer e í l a h o n r a y merced , de padecer 
p o r fu fant i f s imo n o m b r e ^ n los t i e m p o s , manera , y m e d i d a , 
que mas conuen ia al b ien par t icular de los que p a d e c i e í l e n ^ y al 
p r o u e c h o p u b l i c o de la Iglefia . 
1 4 D s f t o íc ent iende lo q u e d i x o el miTmo S e ñ o r , N e c e ¡ i e eft Maíth* i g. 
Vtveniant fcandaU.'Fot^oCa.mentc ha de auer efcandalos. Q u i f o 
d e z i r , q u e c o m o (Tegun la d i f p o í i c i o n del m u n d o , y o rden de 
na tura leza)conuenia p o r el b ien del m i f m o h o m b r e , d e j a r l e co 
l i b r e e l e c c i ó n de hazer b i e n y m3l ,aunque a fu r i e f g o j y no atar 
le con necefsidad natura l ,y determinar Tus obras , c o m o ha h e ­
cho a las bef t ias^aunque p o r r a z ó n defta l i b e r t a d y culpa de 
l o s h o m b r e s , a lgunos delfos auian de preuariear ) q u i l o mas 
l a d iu ina b o n d a d , y era m u c h o m e j o r ^ c o m o d ize fan A g u f t i n J In Ench*c. 
facar b ien del m a l , que no e í l o r u a r p o r vias ext raordinar ias el i . 
m i l que los malos p o d í a n hazer ,de donde fe auia de facar def-
p u e s l o s admirab les e fedos de m i r e r i c o r d i a , } , u f t í c i a , y fabidi r* 
r ia .que relucen en l a e x a l t a c i ó n d é l o s fantos m a r t y r e s ; y la g lo 
r í a que a D i o s fe figue d é l o que en efte m u n d o padece fus fier 
n o s . Y p o r cfta r a z ó n d i ze e l m i f m o fan A g u f t i n , . q u e c o n f e r U a -pn^^ 
á lo s d e m o n i o s fu f e r ,y a i o s l u m b r e s malos , y n o los d e í l r u - c z 6 * 
ye,{ino conuie r te fu .mal ic ia del los en m a y o r g l o r i a f u y a , y be - ¿ ^ 2 
ne f i c io de fus fiemos . ' * 

P o r cfto d i x o n u e í l r o S e ñ o r Tcfu C h n í t o , q u e era cofa c o n -
u e n i e n t c , q u e e l m i f m o p a d e c i e í r e , y r e fyc i t a í í e , y afsi e n t r a í i e Lac .24. . 
en fu g l o r i a r y de la m i f m a manera , d ize el A p o f t o l fan P a b l o , 
que a ios q u e í l g u e n y profe íFan fu fanto n o m b r e , conuiene q ¿ f t j 4% 
entren en fu R e y no p o r med io de muchas t r i b u l a c i o n e s . Y n os 
amonef tafan P e d r o , q u e n o s g o z e m o s quando D i o s nos ha-
ze merced,de ' tener parte en l a pafs ion de C h r i f t o , y padecer í - ^ e t r ' ^ * 
c o m o el p a d e c i ó , p o r q a f s i f c r h m u y c o l m a d o n u e í r r o eo'^o 
d e f p u e í , q u a n d o fe defcubi i r á la g lor ia d e l S e ñ o r . Y l lama hl'~-
auentura. ios a los deshonrados por fu fanto n o m b r e o o r q u e , 
á'iZQyiA bonrayghruj virtud de Dios defcavfa fobte eftoi.Yvemos-

0 .̂5 c o m o 
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i fo Lth- I I L De la hiflorla^arttcular 
c o m o eO.o fe c u m p l i ó en e! E u a n g d i o . - p o i q u e alpDrto q u « loá 
E f c i t b í s . y r ? r i í c o s fliiifin echado de fu S i n a c o g a al c i c p o , a q i u ¿ 
C l u s í l o nocOro Sc t io r r.iu'a d a d a vjfla , p o r a u c r c o n f c í l í i d o y 
p u b l i c a d o el í n i l a ^ r o , l u e g o í u c a Inifcasle el p i a d o í o S c ñ o r . a u e 
s nadie dcx:i padecer p o r Tu cauíavfin hozcr le r r e rced , y fe Je 
d i o a c o n o c e r , y le cb; ¡o UÍS ojos d e l a lma, para ver íu b ien 3 y 
le r e c i b i ó p o i D i c i u i d o . Y nos manda t i m i r m o St;ñor,que nos 
file^rcrnos y g o z e m o s , q u n n d o padecemos p o r fu caufa, y o-
córg'ahos fu R é y n o y bienaue^tutaija , no c o m o cofa veni­
dera y p r o m e t i d a , fino que dcfdc entonces l o entrega, d i z i e n -
do , Bienauenturados fon los que padecen por ¡a ¡tijUcia > porque 
dfilos es el Rey-no del cielo. Y por eflo , d i chofos fon los quepa* 
decen p o r D i o s , y mas d i chofos , quanro mas - y fobre to-, 
dosdos que t an to bien a lcancanjCcmo íacr i f icar fus vidas por 
fu fanto norobre . 
2.5 M u y a p ropof i co viene de lo que de^'mos de los marty 
resda c o í l u m b r e ant igua que refieren las biftorias del R e y n o 
de M é x i c o en las Indias OceidentaleSjdc bazer f u s R e y e s . q u c 
defpues de e leg ido quien aula de r eyna r , no le d a ñ a n luego 
p o í l e f s i o n del Reyno^a f t a auer p r i m e r o hecho alguna hazaña 
digna de Rey ; y afsi le í a c a u a n a la g u e r r a , y ganada la viro-
ría con t r a los enemigos, le b o l u i a n con t r i u n f o a la ciudad 9 y 
l e receb ian con c o r o n a y cetro en los palacios Rea l e s ,y le en-
tregauan e l R e y no. Y para que e ü o í e pudiefle hazer^y tuuief-
Ten los R e y e s con quien pelear ^-ganar Vitorias,dexauan a cicr 
t o s R e y n o s ( q u e les conf inauan j en fu libertad , pudiéndolos? 
f á c i l m e n t e fugetar ,} 'aun d é f t r w y r de l todo, fihuuieíTen querx 
do valcrfe de fus fuerzas.Yparece d c b u x o lo que hazian eftos, 
de lo que la Mage f i ad diuina ha hecho en la exal tac ión d e l Rey 
fu H i j o , y haze con fus hermanos.-los quales aunque (como d i -
ze fan P a b l o ) í e a n coherederos con C h r i Ü o , no han de entraf 
en el R e y n o y g l o r i a de fu Padre,fino de la m i fma manera que 
Chí iíi-o e n t r ó , defpues de auer padecido, pe leado , y ganado 
Vitoria .Y í a b i e n d o e í l o el m i f m o A p o í l o ] , d i z e : Sofcrtos que te 
nemos lasprhmcií is del Efpiritu de D^sCque fon las p í e n d a s d e U 
ta g l o r i a y Kcyv)o)gen¡ imoscomo clolkmes dentro de nofoires m f 
VíOUJgtt'trdarJo la adopción de los hgss ds Dio$,j ta- redención dnfa 
te m e í l r o cuerpo. 

% 6 Qu ien . 



de ¡apeyfecticionde Inglaterra, 2p 
2 ^ Q u i e n t iene en fu coraco e í l a s p r im ic i a s de e f p í r j t ' ^ y itti-n 

fias de padecer ,de que habla el A p o á o L f c n a l es,que e ñ á ya ele 
g i d o , y n o m b r a d o por R e y , y fr.hale fo lo b a t a l l a , y conc¡i i i r -
l;3.,para enerar t r i u n f a n d o en fu R e y n o 3 a r e c e b í r C o r o n n y ce­
t ro de i n m o r t a l i d a d . Y e l faber e R o , y enceo derlo de veras c o « 
m o lo ent ienden los Sintos,j2s aquella al ta y eminen te c i e n c i a 
de la C a r i d a d de lefu C h r i í l o , que a qu ien la t i e n e , h i n c h e i o . E p í ; ^ ^ 
de D i o s , y le haze fuerte en la Fe , y feruorofo en la C a r i ­
d a d . 
ay E í l a c ienc ia p r e c i ó tanto e l m i A n o A p o f t o l , que en c o m 
p a r a c í o n de l la d ize .que tuuo p o r pe rd ida y mengua , y c o m o F'nlí?'3» 
vafura.quantos bienes a y , 6 fe pueden auer en efte m u n d o . Y 
e f t ami fa ia c ien c ía es l a q u e a rma a todos los hijos de la l u z , y Tphcf.é* 
los rodea de fuera con fus rayos de re fp landor , y h í n c h e l e s de loan, i j . 
d e n t r o los cora9ones con la p l e n i t u d de D i o s , y los haze fuer_ BJruc.j., 
tes c o m o diamantesjpararefif t i r a los golpes de l mart i ! !o;y «o» ¿y r, 
m o p e ñ a s de du r i f s imo pede rna l c o n t r a í a s t e o n p e ü a d e s y olas Epbef,^i 
d é l a mar; c o m o fe h a v i f t o e n todas las perfecuciones de la / . c o r . i . ! 
Ig le f i a ; y n o fo lamen te en varones fuertes, y es forzados , fi- i\lJetr.f, 
n o en donze l l a s t i e rnas ,y n i ñ o s de poca edad , que p o n i a ef-
p a n t o a los t i r a n o s , c o m o haze agora a los perfeguidores y he-. 
reges , lo que vernos en cfta prefente p e r f e c u c i o n -

*De tres géneros de martyrioiy coc¿í¿jlo?i dejít terce-
vo libro. C a ^ X F l l L 

L M a r t y r i o es a<ao tan agradable a D i o s , y tan c f -
ctttnado en la íglefia , c o m o auemos d i c h o , po r las 

muchas v i r tudes he royeasque en el c o n c u r r e n ; p o r q u e e n 
e l ' m a r t y r , que e í U con f i an t e en los to rmen tos y t e m o ­
res de m u e r t e , refplandecc p r i m e r o la fo r t a l eza , n o aque­
l l a que nace de fu ror , i g n o r a n c i a , ó p re func ion ( la c u a l 
p u e d e a u e r en los que f o n i lu fcs de l d e a j o n i o ) í i r i O ia v e r d a -
d e n fo r t a l eza , que es la que regla las pafsiones de a t r e i * i ^ 

m i e n t o y t e m o r , y va p o r el m e d i o v i r t u o f b c o n f i r m a n -

d o e l a n i m o d e l v a r ó n Fuerte , en los mayore s pe l igros , p o r 
defenfa de la v i r t u d :. en l o qual fe diferencia la c o n f i a n c í a 

de. 



2 f* L t h J I L De la iijhrm particular 
, A tXímymA? la pe r t inac ia y du reza c i c l o s in f ie les : p o r -

ff/j . q ^ e ^ o m o c||zc A g u f l i n , N f htfena,[ino la c^ufn lutî e el mai-
. í t j r . Y h n Cypr ' i¿uo ,No aj martirio fuera de la Igíefta Catolicaipor 

/ * r * ^ ™ Cbrifio, Btcnauenturados a todos los que padecen, fino a 
jftdejtmf» ¡os que pu¡ecCf; por ia jujtma.Y fon Bernardo hab l ando d é l o s q 
ftAlé. padecen con per t inacia p o r mala cauravponc exemplo en los q 
Beu j e r . ó . en2anados3y p o í l e y d o s fus c o r a í j c n e s p o r el d e m o n i o , matau 
tn Cántica. ^ fx n i i f m o S j q ü e cs m3iS, qUe dexarfe matar de o t ro s .Y que c o m o 

ludas n o fue mar ty r po rque fe a h o r c ó p o r defefperacion : afsi 
(d i zc elle f an to )no fon mar ty rcs , n i pueden f e r i o , los qu © 
p u k c e n p o r mala caufa , 
a L a feguoda v i r t u d que refplandece en los martyres verda-
dcros5es la paciencia}que es c o m o dize fan Gregorjo ,R4Í/^o»i-* 

Gre^Jjcm, í i iun^rujlocquevlrtutum^s l a r a i z de donde nace , y c o n q f e c o n 
s ó . t n Eua~ ^eruan todas las v i r tudes^y es v n v o l u n t a r i o y perfeuerantc f u -
gel. f r i m i e n t o de cofas arduas y d i f í c u l t o f a s , p o i el b ien honefto, ' 

que n o fe halla fino f o l o en e l mart y r ío verdad ero-en c l q u a l a y 
t a m b i é n r e l i g i ó n en g rado exce]enre,en el p rec io fofacr i f i c io q 
fe ofrece a D i o s : y la m a y o r car idad pofsible, . c o m o auemos di 
cho ,que manda y o rdena a todas las d e m á s v i r tudes en efte a* 
¿ t o . Y I a Fe que concu r r e c o m o fin:y afsi m i f m o la j u ñ í c i a , p o r 
que p o r n o apartarfe de l l a ,menofp rec ia la v i d a . Y la efperan^a 
en fu p r e m o grado.que c o n vna mano abraca la muerte , y c o n 
o t r a l a i n m o r t a l i d a d , y muchas otras v i r tudes . Y p u e d e aucr 
tres grados defte genero de m a r t y r i o , p o r dexar o t ros que n o 
fon c íe í l e lugar . 
3 E l p r i m e r o grado es, quando fe ofrece muerte v i o l e n t a , a -
quicn* n o quiere dexar la Fe de C h r i f t o t c o m o fi d ixe í íc el M o ­
r o , © e l herege , al Chr i f t i ano fielj Si n o reniegas de l n o m b r e 
de lefu C h r i f t o y de fu l e y , y o te matare. E í k es la p r i m e r a 
p r u e u a de la í i d e l i d a d : y q u i e e n tal ocafion e í l a fuerte, y p i é r ­
d e l a v ida ,merece c o r o n a de m a r t y r i o . 
4 E l fegundo grado es ,quando n o f o l o a y v io lenc ia y m u e r t c 
a r r eba tada , como en el cafo d i c h o j í i n o que va el n e g o c i o mas 
ds e fpac io .procurando los infieles c o n ruegos y halagos,y c o n 
of rec imien tos y p r e m i o s , d e t e n t a r y torcer la v o l u n t a d de l 
m a r t y r , p o n í c d o l e delate d é l o s o jos ,por vna par ie , los t o r m é n 
tus y la mueue^y p o r o t r a la v ida c o n p r o m c ü a s de riquezas y 
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de la perfecuchn de Inglaterra, 255 
h o n r a s , fi las qui f ierc ace tar .Ef tafegunda prueua es m a y o r , 
y con f igu i en t emen te mas g l o r i o f a la V i to r i a y m a r t y r i o d e l 
q u e v e n c e , 
5 Eí t e r c e r o grado es,quand[o ( d e m a s d e la v i o l e n c i a , y m e ­
d i o s que p o n e para i n c l i n a r l a v o l u n t a d ) el e n e m i g o transfor^ ¿ . C o r . i i , 
m a d o e n A n g e l de l u z , d a b a t e r í a a l e n t e n d i m i e n t o , p a r a r end i r 
l o con a rgumcncoS jy p c r fu a fío n , qu c es l o m e j o r , l o que eí lá a-
c o m p a ñ a d o c o n la v i d a y l i be r t ad : y l o p e o r , í o que va c o n los 
t o r m e n t o s y la m u c r t C i a l e g a n d o a C h r i f t o c o n t r a fi m i f m o , y 
fus palabras y de fus Sancos ,en fauor de la m é t i r a Ef ta es la m a 
y o r ren tae ion ,y la m a y o r v i t o r i a que fe alean 9a en la guerra y 
pe r f ecuc ion d é l o s heregcs ,que p r o f e f í a n d o el n o b r e d e C h r i f -
t o , con todas las armas po f s ib l c s hazen guer ra a fus Santosj 
c o n t r a los cuerpos c o n p o b r e z a , y i g n o m i n i a , h a m b r e , d e f n u -
d e Z j C a r c e í e s ^ a d e n a s j t o r m e n t o S j y m u e r t e s ^ c o n t r a í a s v o l u n -
tadeSjCon largas p r o m e í l a s y o f rec imien to de b ienes t é m p o r a 
l e s : y c o n t r a los e n t e n d i m i e n t o s , c o n razones de h u m a n a p r u ­
dencia ,para que dexen las efperangas de bienes venideros p o r 
la po íTefs ion de l o s prefentesjy c o n a rgumentos ,pa ra apar tar­
los de la F é . Y c f í e poftrero es el cafo de los mar ty res , cuyas v i 
t o r i a s referi mos en efta hjf tor ia , y c u y o p r o c c í F o a l iemos he ­
c h o en e í t e tercero l i b r o , p a r a q u e e l m u n d o v é a l a s verdaderas 
caufas po rque m u e r e n , Forcj quifo 
6 E n efte t e rce ro grado de m a r t y r i o que auemos d i c h o , fe ^ fuer 
v e e claramente la r a z ó n p o r q u e D i o s ha d e x a d o la Fe obfeura, re ia E ¿ e r 
m a n d á n d o n o s c reer cofas fobrenatura lcs ,para que fueffen mas Ctttak 
g l o r i o f o s los San tos .y mas honrados y pagados, los que d i e f s é 
fiadas fus vidas fobre la palabra de C h r i f t o . E n l o qual cftá el p r i 
m o r y e x c e l e n c i a del r n a r t y r i o , y la c o r t e í i a de la ca r idad h e -
r o y ca3y Fe fuerte,quc íes haze facrificar fus cuerpos ( 'como h i ­
z o A b r a h a m afa h i j o ) p a d e c i c n d o , y m u r i e n d o p o r o b e d i e n - G e n . a z * 
c i a . 
7 L a R e y n a , y los A t h e i i í a s que la aconfejan a matar ( p o r ra 
z o de E f t a d o ) a ios R e l i g i o f o s y S a c e r d o t e s ^ u e van a p r e d i c a r 
nuef t ra fanta Fe Cí»to!ica en í n g l a t e r r a ^ m p u t a n l e s , que v a n a 
qui tar le fu R e y n o : q es e l m i f m o p r o t e f t o , c ó q el an t i guo ene 
m i g o e n g a ñ o a n r í g i i a m e n c e a l R e y H s r o d e s , p e r f u a d i e n d o l e r 
que para conferuar fu R e j n o , h i z í e i í e aque l l a ba rba ra c r u e l d a d * * * * * * * * 
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¿ / 4 Lih, I I L De la hflortaparticular 
en l o s n i n o s l n o c c t i s r c o m o q u i t a r o n t i b i e n la vjda , i l H ' j o d« 
D i o s los P i i n c í p e s de los Sacc rdo te s .y caberas del p u c b l o d e 

Uann, l f. I f t a c í , p o r r a z ó n ele c í U d o . P c r o engananfe g r a n d e r n é t e , p o r q 
c s c h i c o el R e y n o de I n g l a t e r r a , y p o c o para t a m o s R e y e s : 
n o au iendo nadie de ios que fufren c R a p e r í e c u c i o n , que y a 
n o t e n g a p rendas de r e y n a r , y c o r o n a depof icada en manos 

****** de juf to j u e z , m e j o r que la de Ingla terra . 
k.rmo. j f* g D i x o c l profe ta Dauid.-H^>y de los hotnlres, h'kjt* quand» 
Fj¿l*4.. fereís de pefade coracot&Porque amáis la vanidadj hujcuis la men 

t'tratl-.o m i f m o d i z é a fus p e r f e g u i d o r e s e l l o s Tantos varones; 
y ios c o m b i d a n c o n las pa labras d e l A p o í l o l fan P a b l o , a los 
que en fu t i e m p o eftoruaua el p r o g r e í T o del H n a n g e l i o en C o 
rinto'.Oxala que rejnajjcdes^ara que '/e y na ¡Temos tamhiencon va-
fot ros. 

t . C 0 r « i . 9 DeíTean f o l o e í l o s í l e r u o s de D i o s que p rocuran la c o t í 
u e r í i o n de fngla ter ra , que falieiTen los h e r c g e s d e l a cap t iu i -
dad en que v i u e n , y no ía c o n o c e n : y q u e r e y n a í T e n a q u í c o a 
ju fe ic ia y verdadjpara p o d e r r e y n a r defpues para fíempre. 

i o S i e ruos fon y e f c l a u o s ^ c o m o d i z c fan P a b l o ) c a d a v n o 
JLsm & de a q u e l a q u i e n obedece , v n o s de l p e c a d o que los fuje taala 

* * m u e r t e , y otros de la o b e d i e n c i a y j u í H c i a s q u e los l i b ra del p « 
c a d o , y haze í i e r u o s de D i o s s para q reynen aqui c o n perfeta 
l i b e r t a d , y defpues c o n C h r i í l o en la g l o r i a . 

r i Efte es e l r e y n o q u e p r e t e n d e n los fantos v a r o n e s qf 
la R e y n a l í a b e l h a z e mara r}doblando les c o n la muer te l a c o ­

r o n a de i n m o r t a l i d a d , a la qua l la c o m b i d a n , y ruegan al S e ñ o r 
que le abra los ojos para ver fu mi fe r ab i e e f t ado^n te s q^def -
p o j a d a de la c o r o n a tempora l ,de . q ya n o p u e d e m u c h o s d í a s 
goza r j f ea p r e í e t a d a debi te d e l t r i b u n a l d e l í o b e r a n o juez,a d o 
de f:rarj en tonces fus acu fado re s jo s que fon agora m e d i a n e ­
ros para í u c o n u e r í s o o y de fu r e y n o , p r o c u r á n d o l o , n o p o r l o 
que a e l los les toca^pues acabar prefto fu carrera , fuera fu m a -

• ' r y o r ganan cía , y fu g í o r i a 3 d a r l a s vidas p o r la ve rdad que p r e -
¿?. d í c a n ) pero hal lanfe e n í a n g o í i a d o s c o n el z e l o del bien p u b l i 

^ c o , y. d e f í c o f o s que m u c h o s fe f j í u e n . Y c o n e l m i f m o aí"©-
dio de ca r idad p r o c u r a n lo s d e m á s C a t ó l i c o s de otras n a d o * 
nes ,q ue aquel r eyno fe r e d a z g a a la o b e d i e n c i a de la Iglefia-" f 
<l i o s perfeguidores d c í p i d á y ¿ dg íi cfta f í í í a , y fur iofa c r u e l ­

dad 
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¡ d a d , n o tanto p o r cuenta de los que v í u e n y m u e r e n c o n í l a n -
te.s en la c o a i e f s i o n d é l a F c ( p o r q u e a s ñ o s fe Ics deue y t iene 
v n a fant;i e m b i d i a ) í í n o p o r ios flacos , que po r t e m o r , o p o r 
p r e m i o s t é p o r a l e s ^ e r i n d e a profe íTar la h e r e g í a que n o creen.- ' 
y p o r los que nacidos en efta ceguedad ,perece p o r falta de d o 
t r ina , ) ' medios para fu f a l u a c í o n . - y í i n a l m e n t e p o r los mi fmos 
ti.rarsos y per fegu idores ,que caufan e í l e d a ñ o , p a r a q u e e l l o s 
ta tnbfen fe c o n u í r t i e í í e n y f a l u a í r e n , c o m o fe han falnado o t r o s 
muchos ,que(defpues de auer per feguido la I g l e í i a ) h a n alcanza 
d o p e r d ó n de l padre de mi fe r ieord ias ,por l a fangre de fu H i j o , 
y oraciones de los mi fmos que auia perfeguido , c o m o d ize fan 
A g u i l i n de la conuer f io del A p o í l o l S . P a b l o , p o r las o rac iones Ser,de esn 

de l p r o t o m a r t y r S. E f í e y á . P c r o y a es t i e m p o que v e n g a - * usrf.pAtu 
xnos a las h i í i o r i a s part iculares d é l o s 

M a r t y r e s , , 

L I B R O 
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L I B R O Q V A R T O 
D E L A H I S T O R I A P A R ^ 
ticular de la perfecucion de Ingla-
terra:que contiene los examenes, 
condenaciones, y martyrios mas 
i n í i g n e s , d e l o s que en aquel Rey-
no han padecido p o r nueftra Tanta 

Fe C a t ó l i c a , de ídc el a ñ o de 
1570. haftael de 

1588. 

C O T I A (DE V K A C J < % r j E S C % J * 
ta en de Vrandador l?n Católico Ingles,* fth 
amigo en Italia: en la qualtrata de las perfecucion 
nes y martyrios que en Inglaterra padecen por 
nueftrafanta Religión. Cap. L 

Rcfiercfc en la hiftoria intitulada Concertar 
tioBccleftít Catholká. 

• " - y . < V ' • J 

I-a o c a í l o n defta carta. 

; V C H A S Cartas he tenido vueftras, por las 
)qualcs me ped í s c o n i n f t a n c í a , que os cfcnualo 
t q u e f é de cierto de la perfecucion de í n g l a t e r r » 
^contra los C a t ó l i c o s : porquealoquedez i s ,na 

llegado a cí las partes la fama della; pero que no fe declarable. 



de la perfecucion de Inglaterrd. jf/7 
Y a u n q n o q u i e r o negaros cofa q puedo hazer3con t o d o cf lb 
penas acabo de r c f o Í u e r m e , r i fera b i en e fe r iu i ros l o q p e d í s , 
p r i n c i p a l m e n t e c o n p r o p o f i t o de que fe p u b í i q u e . - p o r q b i e n 
fabe i s ,quan p e l i g r o f o n e g o c i o fea,quexarfe de l o s agrauios de 
l o s p o d e r o f o s , q d é l a s mi fmas lagr imas , y l a í l i m a s de lo s p o 
bres o p r i m i d o S j f u e l e n t o m a r o c a í l o n para enojarfe y venga r 
f e :pe ro en fin me i n c l i n o á h a z e r l o , p o r q q caufa puede auer , 
para que las cofas que ha paflado en j u y z i o p u b l i c ó l o fe p u e ­
dan e fc r iu í r en carta part icular? Y tanto m a s , q y o p rocura re e f 
c r i u i r de t a l fuerte , que aun á j u y z i o de l o s m i f m o s co t ra r ios 
n o d i r é cofa c o n t r a l o que deuo , r e f i r i endo fo la mente l o q u e 
ha pa f l ado . Y íi e l r i g o r de l n e g o c i o rae ob l iga re a lguna v e z á 
quexa rme , Io h a r é , fin que n i n g u n o de l l o fe pueda juf tamentc 
o f e n d e r . P o r q u e n o f edeuen r e c o m p e n f a r a g r a u i o s c o n agra-
u i o s ¡ p u e s t e n e m o s v n S e ñ o r p r o p i c i o y p o d e r o f o , q u e t iene pjalm, 74* 
c u y d a d o de no fo t ro s , y juzga ra las m e í m a s j u í l i c i a s , q u a n d o 
l legare fu t i e m p o , quanto mas las p c r f e c u c i o n c s y malos trata 
m i e m o s de fus fíeruos. 

x E ' i c l i n t e r i m fí nos a f l igen , íi nos a t rope l l an , f i n o s roban,1 
íí nos cargan de o p r o b r i o s , fi nos c ó f u m e n co va r ios g é n e r o s 
de muer t e s r y íi p a d e c e m o s t o d o efto en m e d i o de n u e í l ros 
h e r m a n o s , q nos caufa m a y o r p e n a , d igo a v i l l a de lo s d e m á s 
C a t o l í c o s . q ef tá al r e d c d o r , m i r á d o n o s , y d e x a d o n o s p a d e c e r , 
n o fe ha po r e í lo de p e r d e r e l a n ¡ m o , n i d e f a m p a r a r e l ancorafa 
lu t lable de la paciencia , p o r q no f o m o s mejores q n u e í l r o s 
padres j los quales fuero d e f c o y ü t a d o s , y de fpedagados^re fos ^ * ^ ' ' ^ * 
y ago tados ,y n o a d m i t i e r o n refeate, p o r ha l la r mejor refurre Heb*, t • 
c i o n . N o fon los d i c i p u l o s de m e j o r c o n d i c i ó n que fu maef- ^ ' " L ' 
t r o q u e fufrio p ó r nuef t ro rcfpeto otras cofas m u y mas a t r o ­
ces y c rue le s . C o n f e r u e m o s pues nofo t ros eí la herecia tan an 
t igua de fan t i f s imo f u f r i m i e n t o , y to le ranc ia ,que tanto n o s en 
c a r g ó C h r i f t o nuef t ro R e d e n t o r , y nueftros buenos a n t e c e í T o 
res g u a r d a r ó c ó tata en te reza y fidelidad.Por ven tu ra el S e ñ o r 
fe firue de dar lugar a q n o s caftigue p o r nueftros p c c a d o s : p o r 
que la h o n r a de l R e y a m a e l j u y z i o , mas de v e r d a d no puede ffal.p #• 
d e s e c h a r n o s , íi bo lue raos a e l , p o r q u e es p i a d o f o , y t iene c o -
p u f s i o y fon fin n u m e r o fus m i f e n c o r d i a s . l o q u a l parece auer 
p r o m e t i d o el S e ñ o r a t o d o s los f u y o s : y íi fe d e t u u i e r e . a -

R guar* 
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Keh,2, a g a a r d e m o s I c , p o r q i i e v c n c l r a p r e f t o y n o fe ta rdara . 

3 P e r o para Uegar a l o q u e p e d í s , y para que e n t e n d á i s 
m e j o r l o que a d e l á t e í e h a de d e z i r , n o me parece q u e f e r a mal 
o r d e n , p r o p o n e r las leyes que en Inglaterra han p u b l i c a d o en 
o d i o y d a ñ o de l o s Caco l i eos ; po rque dellas fe podra bien juz 
gar , lo m u c h o que Ies dan á p a d e c e r l o s mini f t ros par t iculares . 

4 V i n i e n d o pues á t r a t a r de aqueftas l eyes (aunque en d i 
uerfos t iepos pubh'cadasj d i g o , q u e fon en dos maneras : vnas 
pecuniar ias , y otras capitales ; y a f s i c o n f o r m e á e í l a d i u i u o n 
y r e r a o s a c o m o d a n d o l o que d i x e r e m o s . 

tDe IM leyes pecuniartíU. $.11 

N t r e las leyes pecuniar ias fe ofrece p r i m e r o a q u e l l a , que 
^falio é n t r e l a s poftreras, para caf t igo de los q u e n o freque 

tan las Ig l e í i a s de los Pro tcf l :an tes ,y d i z c a f s i . 
I ' | ^Odos los que rehufltren deyr a las Tgleficis^y afí/fiir 4fpis pre-

ees,y cenmonUs apyomditfpor la Rey na. f i pajjaren de die^ y 
L a libra va Jeys aUos,pd^Hen por cuda mes quejaltareti^a yemte libras:y los t | 
realesarenta no âs pueĉ en pAgár^ejlen prefus hajla que las paguen. 

[ J ^4l que fe le prouare auer oydo M i / J a , aunque lo aya hechofe~ 
cretamente¿ftarci en la cárcel > » año enteroy mas quanto tardare 
en pagar doclentos efeudos* 

WI E l Sacerdote que dixere M i f j a f í a condenado en^nn año de car 
cely haftft que pague quatrocientos efeudos :y ejio tantas ye%es} 
quantas la dixere. 

IIII Qualquier perfona edefiofllca} que publicamente no renumid. 
re al Papa,y negare f u autondadypierda todos los beneficios.y qual­
quier otra dignidad ecleftajlica que tutiiere. 

V Ninguno pueda f l r colegial en el colegio de las yniuerfidades, 
nireceb'trgrado alguno de letras , j ino abjurare primero la autori" 
dad del Papa, 

V I Ninguno puedafer ]ue^m tener oficio en la república:fmo hi* 
%iere lo m f m o » 



D é l a per fe cuelen de Inglaterra: 2fp 
N i n g ú n pupilo, llegando * edad para entrar en /u her?cía,pueda V I I 

go^ar dsllafin ha^er primero efta publica abjuración. 
Qtialquiera inferior a la dignidad de Barón 5 que fuere eligido VHI 

por procurador de cortes de Parlamento (en el qual folia auer 
gran iibercad en los votos^pierda todo derecho de yotar, fi­
no abj urare primero al Papa ,yfu autoridad. 

Si al que es inferior a Barón f e le ofreciere dos "VÍ^CÍ efta ah- k 
jw\icion.y /egundaye^no la quifiere ha-^erfa condenado a car-
ce! perpetua. 

E l que negare^ue la Rtyna es fuprema cabeca de la Yglefia de X 
Inglaterra ¿ n í a s caufas eclefuflicasfega la mfma pend de perder 
todosJus bienes,y cárcel perpetua. 

Qualquiera'que recibiere ¡o tuuiere ^Agnufdei, rojar'i os , cuentas X E 
h enditas ¡medallas ¡Crucifix os , o qualquiera otra cofa bendita por el 
Papa, pierda de la mfma manera todosfus bienes , y fea condena­
do a perpetua cárcel. 

E l que tuuiere ayo c n f i caft parala enfeñan-ga de fus hijos ¡ que 
nofrequemare las Tglefias de los Protejlames, o no fuere apr&uado 
p j rO jfpoCalui njla^pague cada mes die^Jibras^ue ha%cn treinta 

tres f udos)haJla q'te lo aja hecho. 
Elqfup'iere de alguno qu? ha reconciliado a otro con la Tglefia 3*3U 

Kom.inayo ayudare por alguna Via^o encubriere al tal re conciliador, 
o reconciliado , demanera que en e ípacio de Veinte días próximos 
jtguientes nolos de/cubra ala )uj l i c ia f ¡erda todos fus bienes mue-
b'es,j r a y x j s j todas fus pof efi-mes mientras biuierey defu per/b 
nafe hará lo que la Rey na mavd ¿re. 

Elqitefpiere que algujo ha procurado la reconciliación de XIIIE 
otro cm la YgUfia Romana, aunque niel ay.i reconciliado , mfido 
ve concillado,y j i a e é l e tal procurador ayudare de alo-una manera, 
o lo encubriere/* no h man-fftare a La)uftiaa; como efta dicho, 
tendrá la mfm . i pena. 

E l quef¡p':ere, que alguno ha dado a otro confe] o para que fe X V 
2 recon-
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reconcilie con Id Tglejia Romami, dumjue el no lo ayci procurado^ 
fi a efie tal yue acon/cj o Je ajudeire en aí¡nm modoso lo encubriere, 
o no lo maxifefldre¡eflara/ugeto a la mcfmd pena. 

X V I s i albinofíipiereqotro dyá psr/tíddido,procurddo^o dco/ejddo a al 
gunotf obedeced di Papa enlus educas eclcftiJiicds}o f i a ejle tdl dyu-
dare^nctibrierejono ledenuádrejlid cdjiijrado co Umifmapcn<t 

X V I I E t quejttpiere que algunofe hd dexddo p?r/uddir a la che di en -
da del Papado que pxra adelante fe la ha prometido^ ayudare a ef-
te tal3o lo encubriere^ dentro de yeinte días no lo denuncidreven­
drá la mifma pend de perdimiento de todos fas bienes , j pojjcfio" 

V V T í i nes,:> ̂  FerPetud ?rifion' 
A Y E l que futiere que digan Sdcerdote ha ahfnelto a otra peifina, 

y le ayudare ,0 lo encubriere^ no lo denunciare ¿comofe ha dicho Je 
ra condenado A la mifmd pend. 

i X I X Si algunofkbeq algunfdeerdote tiene autondid pdva dhfAuer% 
ttunq no td dy et exercitado^y f i ae¡le tdl le ayuddre > o lo encubriere ,̂ 
o no lo mdnifí'Jldre¡tendrá Id mifmd pena. 

X X E l quejuplere que dlguno di%e, que tiene autoriddd pxra db-
Jolueryunque en hecho de "Verdad no lo tegd,y le. dyudare, o lo enea, 
briere, o no lo denuncure^ Ueuara U mifmd pena. 

Si algunofíbe^que alguno hafido abfelto por otro ̂ ora querien* 
dota pidiefje la tal ahfoíuclon^oYdfibiendola fulimente permitiere 

Jer ahfkelto f i n pedirldy a ejle tdl ayudare^ encubriere,. on&lo def 
cubriere fera condenddo en Id mfna pena. 

X X Í I Elqfup iere^q dlguno ha dijluadido a otro ta religio cfaoraf pro 
f e f í a en Inglaterra ¡con dnimo de reducirlo a la ohediecia del Papa, 
ofi fuplere q alguno hd procurado^ petfkadido^q otroft dijjuadaty 

f i a ejle tdl le ayudare en manerd alguna ¡o lo encubriere, o lo mam 
Jr j láre a la) uflicia dentro de yeinte diastendrá la mifma peva.q 
tantas yc^esft ha repetido* 

Stas f o n las leyes pecun ia r i as ,de Tolas las qualesCaunq no.' 
r h u u í c r a cap i ta les a l g u n a s ) f a c i l m é t c f e p u e d e c o l i g i r , q u á 

tra-
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t rabajofa es la fuerte de los C a t ó l i c o s en Ing la te r ra , p o r eC ; 
tar í u j e t o s a t an tos l azos y t rampas de Tu p e r d i c i ó n . Q u a n -
to lugar t i e n e n a q u í los ca lumniadores ? quan grandes fuer­
zas tiene e l o d i o y la e m b i d i a f q u a n t a s ocafiones fe dan á la. 
m a l d a d ? S i a l g u n o a y u d a r e , ó e n c u b r i e r e a l que r e c o n c i ­
l i a , d a l r e c o n c i l i a d o , al q u e a b í u e l u e , ó al a b f u e l t o , a l que 
p r o c u r a , a l que a c o n f e j a , d d i í T u a d c y a o t r o s defta mane* 
r a j c o m e t i d o h a ( d i z e l a l e y j g r a u i f s i m o d e l i t o j y e l tal d e -
ue pe rde r t o d o s fus bienes y fu l i b e r t a d . E l padre c í l á o b l í - ; 
g a d o a a c u f a r á fu h i j o , y e l m a r i d o a l a m u g e r , y e l h e r m a ­
n o a fu h e r m a n o , y e l peni tente al Sace rdo t e , y e l c r i ado a l 
f e ñ o r , fi figuen la Fe C a t ó l i c a . D e nueftros t i e m p o s fo los f o n 
cftos defat inos , querer los hombres e o n u e r t í r l a verdad i n f a ­
l i b l e de l e fu C h r i f t o en fus defeoncertados an to jos , p o r f o l a 
r a z ó n de fu c o m o d i d a d . 

P e r o t r a t emos d é l a s o t ras leyes mas r í g u r o f a s , las q u á l e í 
k i z t e ron ,v i f l : o q u e n o baftauan las p r i m e r a s : y p o d e m o s l l a ­
mar las f ang r i en t a s jpo rque fu fin es d e r r a m a r l a fangre , y dar 
l a muerte . Y en e í l a s p r imeramen te fe ofrece a d u e r t i r , que 
todas fon de fo la la r e l i g i o m y n o paran en quitar la v i d a , í i n o 
en in famia , h a z í e n d o la ofenfa Crimen U f a Maiefiatis^y e a f tU 
g a n d o l a c o n l a p e n a mas graue y o d í o f a d e t o d a s , que n o fe de 
ue fino al d e l i t o y exce íTo a b o m i n a b l e de t r a y e i o n . 

Def ta p r i f í o n y c a u t e l a v fa ron l o s c o n t r a r i o s , p a r a q u e l a 
muer te d é l o s C a t ó l i c o s n o p a r e e i e í T e m a r t i r i o , y pa ra q u e 
e l v u l g o i g n o r a n t e la tuuieffe p o r i n famia de t r a y e i o n y m a l ­
d a d , y fe pc r fuad ic íTe c o n mas fac i l idad a l a R e y n a , q u c l a 
R e l i g i ó n C a t o l i c a e r a pe r jud i c i a l a fu cetro , y m a l f e g u r a p a * 
ra la q u i e t u d de fu c o r o n a R e a l ; y vna v e z af lentado e í l c p r i n 
c ip io^facar d e l c o n f a c i l i d a d las leyes que q u i í l e í l e n cotra l o s 
C a t ó l i c o s . 

íDe las leyes capitales,$.7.11. 

J 7 L que dixeresfermere, afirmare,}) de alguna manera por el l 
f ras diere a entender, 6 fiendo^regHntado.confcffare} que el 

Romano Pontíf ice esia cabera de la Iglefia de Inglaterra, o que 
R ^ fflfM 
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tiene dlgund autoridadenlas caufas eclcfiajilcas.featemdopor tray 
á o r a f n Mageflad ,y c a í l i g a d o con la mifma pena que fleten los 
perturbadores de la república. 

II E l que apelare al Papa por algún Yefpeto,y alcancdre del bulas, 
o otros bre ues ,y los traxere a Inglaterra , incurrirá en cí mi/?no 
crimen iseííe M a i e í l a t i s . 

III cIiie traxere a Inglaterra l A g n u j t e í , rojkrios^ cuentas bendi 
tas^medallas3Cmctfixosyo qualqmera otra cofa bendita por el Papa, 
caerá en el crimen Maie í l a t i s . 

IIII ^ qualquiera inferior a Baron.qfe le ofreciere tres ^Vê es eljft 
Y.ÁrnentOyO abjuración contra la autoridad del Papa^y e n f mor déla 

Juprema potejlad de la Reyn.a3en las caufas eclefiafticas , f i rebufa­
re de jurar}tendra la mifma pena de traydor al Rey no }y afu M a -
geftad. 

V J?/ que en manera alguna dixere,efcrmere , o diere a entender, 
o fiendo preguntado,confeffare , que la Rey na de Inglaterra es he­
ré t i ca^ a/?mtica,eJ}arafíijeto a lamifnapena. 

VI Si alguno reconciliare a otro con la Iglefta Romana^>aJJara por­
ta nifma pena de traydor. 

VII Qmlqmera quefabiendolo,y queriéndolo ¡ fuere reconciliado a 
ta dicha TgleJ¡a,tendra la m i f na pena. 

v i i i EI que procurare la tal reconciliación de alo-uno, eftarafu] eto a ¡a 
mifma pena. 

I X E l que fulamente acón fe] are a alguno que fe reconcilie con 
la Tglefia Romana, aunque no lo procure fera cafligado de la mif­
ma manera. 

X 5"/ alguno perfliadiere a otro que obedezca al Romano Pstífice. 
en las caufas eclefiafticas f ra condenado en la mifna pena. 

X E Si alguno fe dexare perfaadir.que obedezca en la forma dicha, 
fera caflgado con U mifma pena. 

XI í Si algún o procurare^ diere confe] o ¡para quefe perfuada eí lo d 

otYOppaJJara por la mifma pena, 
' ' ' r ' - Si. 
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Sídlo-vno prometiere en iofuturo \ dar di Papa dlvum ohedien-

da en Us caufas eclefiaflicasje cafligara con la mt /rna pena. 
Si digtm Sacerdote ahfllmere a a l g ú n f u h d k o de la Reyna Jera 

Cdjlio-ado con la mifma pena. 

Si alguno tiene autoridad para ah/oluer en Inglaterra , aun­

que actualmente no aya ahjuslto a otro, incurrirá en la rnif-

ma pena. 
Si alguno dixere yue tiene ejla autoridad para ah/oluer3 aunque 

no la tenga^pajjara por la mipna pena. 
Si algunofibiendolo ¡ f u e r e ah/eulto por otro, ora aya pedido 

el la tal alfluclon,ora aya permitido que le ahfieluanfin pedirlo) 
fdjjara por la mijmapena. 

Si alguno procurare que otro fea ahfttelto^jlara/ujeto a la m i f -
ma pena. 

Si alguno diere conf)opara que otro/la ahjuelto 3 aunque no 
lo aya procurado^ pajeara por la m f m a pena. 

Si alguno pro curare ̂ o aco/ejare que alguno ahfuelua 3 aunque 
no f[> a p Ara que alguno en particular fea ahfuelt o) pajjara p or l a m l f 
rna pena. 

Si alguno diffuddiere a otro la religlon3que aora publicamen­
te Aguarda en Ingliterra , o procurare de queje difudda^pn i n ­
tenc ión de que el que a f s i f dijjuadleref redu xga a la obediencia 
del Papd,y de la Fe Romanajncurnra en el mifmo crimen de trdy~ 
cion,y¡era cajllgado con la mlfma pena queje deue al tal excejjoi 
la qual fe execata en ejlu manera. 

X í í l 

X1III 

X V 

X V I 

X V I I 

X V í l í 

X I X 

X X I 

L a muerte que dan a los Sacerdotes $ CatolicospCon-
trauinieudo a eftas leyes» §, 111L 

i T ^ R i m e r a m e n r e j a r r a f t r a n a l c o n d e n a d o h a í l a el l u ^ a r d e 
ia h o r c a , y eftando m e d i o ahogado en e l l a , i ú d e r r i b a n 

en 
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en el f a e í o j b u e l t o en fr je c o i - r a n las partes vergon^ofas , y fe -
las echan en c! fa^go: J e í p u c i e i ve rdugo 1c aure el pecho c o n 
v n e u c h í U o > y le laca e l c o r a r o n y las e n t r a ñ a s (aun c f t a n d o -
fc v í u o ) y las quema en la b ra fa lque e í l a allí junto ape recb ida . 
F i n a l m e n t e le perdigoin , y d c f q u a r t í z a d o le p o n e n en d i u e r -
fas puertas d é l a c i u d a d . T o d o s fus bien es,y p o i r e f s í o n e s fe c ó 
fifcan.íin que Tu m u g e r , h i j o s , d par ien tes ,Ueuen alguna par te 
d e l l o s ; y piqrdcn*los dcecndicnces d e l muerto, fu n o b l e z a p a ­
r a ( l empre . 

a Ef tees el c a í l i g o y muerte que dan á los Sacerdotes y 
C a t o l i c o S j t r a n f g r e í T o r e s de fus nueuas l e y e s : y v l t r a de lo s tof-
mentoSjy caft igos que les dan , y de la c o m ú n afrenta c o n que 
m u e r e n ( á j u y z l o de l v u l g o j c o m o t r aydo rc s a la r e p ú b l i c a , , 
para)uftif icar mas fu caufa,y dar c o l o r a fu c r u e l d a d , f u e í e n p u 
b l i c a r l i b e l o s infamatorios,forjando mentiras y calumnias d e 
las cof tumbres3y do t r ina de los muer tos . A f s i p o c o h a , a u i e n « 
d o c o l g a d o p u b l i c a m e n t e a E d u a r d o H a n f i o ("fanto y z e l o f o 
S a c e r d o t e ) y reze landofe ,no fe laftímaíTe el p u e b l o de fu mar­
t i r i o , n o í e que o p i n i o n e s , y errores h i z i e r o n i m p r i m i r , c o n 
tan p o c a a d u e r t e n c í a , q u e l o v n o c o n t r a d e z í a a l o t r o . 

3 A t r i b u y e r o n a l muer tosauer dicho, que e l P a p a n o p o ­
d í a p e c a r . - a u í e n d o d i c h o el mar t i r , quc n o p o d í a errar en p r o ^ 
p o n e r d o t r i n a de la Fe á la Ygle í ia v n i u e r f a L 

4 T a m b i é n , q u e n i n g ú n P r i n c i p e . e x c e t o el R o m a n o P ó -
t i f ice , tenia fup rema a u t o r i d a d a l g u n a en fus eftados: auiend<5 
e l hab lado fo lamente del p r i m a d o de la I g l e f i a C a t o l i c a en las 
caufas eeleí ian-ieas* I t e n , q u e n i n g u n a t r a y c i ó c o n t r a l a R e y * 
n a d e Ingla ter ra , era p e c a d o , au iendo e l ( q n a n d o y a eí laua pa 
ra raorir)afirmado>vna y dos vezes ,con efpecificadas palabras 
al p u e b l o prefente ,que e l n o auia h a b l a d o de t o d a t r a v d o n , 
fino de aquel la f o l a , p o r l a q u a l i n j u ñ a m e n t e m o r i a , y lo s c o n 
t r a r i o s l l a m a u a n fin fundamento t r a y c í o n , p u e s no era otra co 
fa,que v n a c o n f e f s i o n neeeflariade la Fe C a t ó l i c a , Y b i en fe de 
xa entender de l c a t a l o g o de las l eyes arr iba dichas* c o m o ha 
hecho c r i m e n de t ray d o n a muchos a r t í c u l o s de n u e i l i a f an-
ta Fe . 

5 A ñ a d e e f t o s n u e f í r o s c o n t r a r i o s a la m a l d a d d é l o s per-
feguidores ant iguos de l a l g l e f i a , q u e aun n o qu ie ren dec larar 

la 
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la caufn de l m a r t i r i o : aunque en ve rdad en aque l los t i e m p o s 
t a m b i é n e c h ó el d e m o n i o a l g u n a f e r n í l l a defta m a l i c i a , quan 
d o fueron c a l u m n i a d o s , fan P a b l o c o m o p e í l i l e n t e y e í c a n d a Actor * * ' 
l o f o . - v C h r i í l o n u e l l r o R e d e n t o r , c o m o a l b o r o t a d o r del M A U A * 27 
p u e b l o . UAn'7* 

{Del mal tratamiento que les ha^en en las Cárceles* 

ESto b a ñ e de los c a í l i g o s í d i g a m o s a lgo d é l a s afrentas r p ó t ' 
q u c e n t i e n d o , q u e n i l o s M o r o s , n x T u r c o s , n í o t r o s qua l c f 

q u i c r e n e m i g o s de C h r i f t o . c f c a r n e c é tanto a l o s C a t o l i c o s y S a 
c c r d o t e s , e o m o hazen eftos nucuos E u a n g e l i c o s . 

í S i hallan a l g ú n Sacerdo te d i z i e n d o mif la , dcfpues d e 
auer lo en cafa malcratado, io facan en p u b l i c o , y c o n lo s m i f -
m o s o r n a m c n t o 5 , c o n que l o ha l la ron en el altar r e u c í l i d o , l e 
I l euan p o r las calles y p í a l a s ; r i endofe de l , y d e s h o n r á n d o l e 
c o n muchas afrentas^y defpucs l o echan en la c á r c e l , y cargan 
d o l é de g r i l l o s algunas vezes , l e dan t o r m e n t o : í i n o j o l i c ú a n 
á j u y z i o c o n todos l o s prefentes a fu mi íTa , y l o s c o n d e n a n i 
la p r i f ion y pena ar r iba d i c h a : y les parece b i e n , qu i t a r l e l a 
v i d a . c x a m i n a n l e de a l g u n o s capi tu les de las leyes cap i ta les , q 
a r r i b a pu f imos , h a z i e n d o l e p r e g u n t a s fuciles", y a p r e t á n d o ­
l e , ^ que derecha y c laramente r e f p o n d a , h a l l a que facan l o q 
bafta para quitalfe la v i d a . 

•z Y p o r q u e fe ha of rec ido,hazer a q u í m e n c i ó n d é l a s ca r -
ce les jy f e ñ a l a d a m e n r e me pedir tes .que os d í x e í í e a l g o del la?, 
d i g o que todase f t an l lenas de C a t ó l i c o s , demancra que á p e ­
nas queda lugar para los l a d r ó n es,y muchas qu e fe han ed i f ica 
d o de nueno^no baftan. 

5 L a t o r r e de L ó d r e s , e n que folfan e í t a r los ladrones^aora e f 
ta l lena de Sace rdo te s : y d o n d e fo l i an c a í l i g a r las infames f a -
m e r a s ^ p r i í i o n a n lascadas V í r g i n e s d e l e f u C h r i ü o : y afsj e l 
O b i f p o <ie L o ires pufo a l l i ("poco a u r a j v n a f e ñ o r a p r i n c i p a l » 
d o n 11 a h o n e íl: t fs i m a, p o r a u e r c o n fe l i a d o c 6 ft a n t e m é c e n 11 e 
ftra fanta Fe C a t ó l i c a . 
4 N o me atreuo á hablar de las necefs idades y apreturas de 
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2 ó 6 L i h . I U L D e U hiftoria partimlar 
l o s prefos , p o r n o c iu fa r a los a f l ig idos c o n m i q u e x a m a y o r 
a f l i e c i o n . L o que o r d i n a r i a m e n t e paíía5es , n o dexar lcs hablar 
c o n fus amigos , n i tener c o r r e f p o n d e n c i a de pa lab ras , n i 
p o r e í c n t o , c o n per fona que les p u e d a ayudar . Y cu en tan fe c o 
fas m u y duras , en lo que toca á fu fu fien t o en algunas c a r -
c e l e s : mas p o r q u e p u e d e n p r o c e d e r d é l a m a l i c i a p a r t i c u ­
lar de las guardas , n o t r a t a r é a q u í del las , c o m o de cofas c o ­
m u n e s . 

5 L o que fe fabe de c i e r t o que paíTa en la c á r c e l de T a n -
f o n en l a p r o u i n c i a de C o r n u a l la ,fu e ^ u s a u i e n d o echado c o ­
fa de í c y s , ó ocho perfonas m u y honradas en v n ca labo9oJno 
les d a u á de c o m e r , í i n o cofas d a ñ a d a s , n i de bcuer , fino agua 
c o r r o m p i d a , n i donde a c u d i r á fus necefs idadcs , í i n o en la 
m l f m a pic^a en que d o r m í a n : y quexandofe de la m i f e r í a que 
paiTaua,les a m e n a z ó e l carcelero ,quc los a t a r í a a los pef tbres 
c o m o b c l l i a s . 

6 F i n a l m e n t e a u i e n d o a lcanzado c o n l a i n d u f t r i a y n e g ó 
e l a c i ó n de fus a m i g o s , q u e los paíTaíTen co guarda p u b l i c a a L o 
d r e s ( q cftá de aque l l a cá rce l p o c o m e n o s de dozientasmillas^) 
h a z i a n l c s f u b i r en vnos caual los flacos,{in f reno , ó e fpuela , 6 
o t r o á d r e l o de c a m i n e y los cauallos y u a n en h i l e r a atados e l 
v n o tras el o t r o , y á los que y u a n c a u a l l e r o s les atauan l o s 
p ies y l o s b racos . Q u a n d o l l egauan a las ciudades y vil las, ' 
adclantauafc v n o a d e z i r a los v e z i n o s , c o m o v e n i a n io s P a ­
p i l l a s t raydores a la R e p ú b l i c a , para que a l b o r o t a d o el p u e ­
b l o , fa l ie í tc a las plagas^ y los r cc ib ie í l ' en c o n desh onras y 
afrentas. 

8 D e f c a manera l i c u a r o n p o c o ha p o r l a c i u d a d de L o n ­
dres a d o z e C a t ó l i c o s , l o s c inco Sacerdotes , y los d e m á s de 
buena fuerte,por aue r iosha l l ado en los d i u i n o s o f i c i o s c o n e l 
Pad re E d m u n d o C a m p a n i o de la C o m p a ñ í a de lefus , a q u i e n 
y a los d e m á s fieruos de D i o s p r i n c i p a l m e n t e a los S a c e r d o ­
tes , d a u á t o rmen tos cruelif;,irnos5para hazerlos confe íTar en q 
par te>auia e í l a d o e l Padre-quien le auia dado l o neceíTar io- .q 
pofadas auia t e n i d o ; c n cafa de q u i e n auia d i c h o milla.-co qu ie 
auia c o m u n i c a d o fus tra^as:de c u y a i n d u ñ r i a f e auia v a l i d o ? y 
en vna pa labra ,quicncs eran lo s que en Inglaterra fauorecian 
a la r e l i g i ó n Q a c o i i c a . Y c Q m o íi eftos fuera granes y enormes 
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T>e laperfecudon de Inglaterra, 2 ¿ y 
p e c a d o s , p o r f o l a fu fofpecha l o s p o n í a n a e s t r a o r d i n a n o s g e 
ñ e r o s de t o r m e n t o s . 

5) Q u a n d o í e h a v i f t o t a l e n el m u n d o ? E n que S c i t i a f c 
h a o y d o e o n t a r j q u e a los h o m b r e s n o b l e s 5 y dedicados al 
d i u i n o fe ru ic io , los d e f c o y u n t e n en las c á r c e l e s , c o m o a m a l 
hechores , p o r í b l o feguir la r e l i g i ó n de fus padres , en l a q u a l 
n a c i e r o n y f e c r i a r o n T l a m a s ta l cofa fe ha v í f t o n i o y d o . P o r q 
íi a n t i g ú a m e t e fuero m a r t i r i z a d o s p o r lo s Idola t ras los C l i r i -
ftianos,vna de las p r inc ipa les razones que alegauan para juf t i 
ficar fu c r u e l d a d , era echarles ca rgo , que dexauan la l e y de fas 
a n t e p a í T a d o s , e n la q u a l defdc n i ñ o s fe auian cr íado. - rnas p o r fu 
m i f m a l e y , y p o r defeubr i r l o s par t ic ipantes de l l a , es cofa p r o 
h i b i d a p o r el de recho e o m u n de todas las nac iones , y p o r l a 
m i f m a ley n a t u r a l . 

i o E í t o s fon los frutos de la heregia , hase r a v n o s h o m ­
bres , de f u y o i n c l i n a d o s a m a n f e d u m b r e , t an fieros y crueles 
c on t r a los fuyos , que no Ies mueue n i en te rnece ,n i e l fer de 
v n a pa t r i a ,n i la entereza de v i da, n i la f ab idur ia de las letras, n i 
l a f l o r d e l a i u u e n t u d , n i el derecho de la I i be r t ad ,n i el p r i u i l e 
g í o del S a c e r d o c i o . A D i o s n u c í t r o S e ñ o r t o d o p o d e r o f o p i ­
d o y fu p l ie o que no fe les i m p u t e efte pecado , fino que en e l 
d i a de l S e ñ o r ha l l en mas m i f e r i c o r d i a , que c o n fus hermanos , 
han t e n i d o . 

í i D é x o las cofas que paíTan en e l ca f t i l l o de L o n d r e s , p o r ­
que aunque fon muchas y m u y granes ,con t o d o elfo n o las p o 
d e m o s faber en pa r t i cu l a r , p o r la guarda m u y eftrecha q u e p o 
n e n los con t ra r ios ,para que los malos t r a t amien tos que en fe-
c r e t o h a z e n , queden f epukados en la e fcursdadde las caree ' 
l e s : y fialguna vez a fu pefar fe o y e la b o z tr if í e d e l o s raifera-
b l e s j ó niegan lo que h a p a f l a d o I ó c o n a l g ú n d o n a y r e l o def-
m í n u y e n y d e s h a z e n . 

iz P o e o ha que a t o r m e n t a r o n dos vezes en e l E c u l e o a l 
P a d r e C a m p i a n o , y l o n e g a r o n , haíla. que fe v i n o a faber p o r 
el m i f m o Padre ,que l o á h o p u b l i c a m e n t e , q u a n d o lo facaron 
? fentenciar . Y en tonces fe efeufaron c o n dez i r ,que no le d i e ­
r o n e l t o r m e n t o de v e r a s , f í n o d e bur las . Y de Ja ftiifma m a ­
nera h i z i e r o n e n t r e t e n i m i e n t o de otros , que p r i m e r o auian, 
a i o r m e m a d o . 

13 T i c -



268 L i h . I Í I t Déla h 'tfiortaparticular 
i 5 T i e n e n t a m b i é n o t ro a r d i d en e ñ e caft i l lo , y es , que 

i m p u t a n al p r e í o l o que les parece,y l o p u b l i c a para i n f amar -
l o ; y para e n g a ñ a r a o t r o s C a t ó l i c o s , N e g o c i o es m u y f a b i d o , y 
e x é p l o s a y hartos defta mal ic ia rmas ba i la rá , pone r v n o , o d o s . 

14, Q u a n d o p r e n d i e r o n al padre C a m p i a n o , y le d i e r o n 
t o r m e n t o , d e z i a de l ,que auia confe l lado t o d o lo q u e le p r e g ú 
t a r o n } p r i n c i p a l m e n t c las perfonas c o n q u i e n auia v i u i d o , y 
las partes donde auia eftado.-y para que fuc i le mas c u m p l i d a la 
m e n t i r a , d e z i a n , q u e au ia hecho n o fe que p r o m e í T a de retratar 
fe y defdez i r fe . 

i 5 E í l o v l t i m o a n i n g ú n C a t ó l i c o pa r ec í a probablc.-pero en 
l o p r i m e r o dudauan a l g o , p o r l o m u c h o que lo afirmauan 
los con t ra r ios , y p o r q u e f u e r o n l l amados a L o n d r e s muchas 
per fonas p r i n c i p a l e s , a las quales apretauan c ó l a c o n f e f f i ó de 
C a m p i a n o , n o a u i e n d o l e facado c o n c l t o r m e n t o v n a fola p a ­
l a b r a d é l a s que le i m p u t a u a n vcomo defpues fe auer iguo . 

16 Semejan te aef to fue, l o que el A l c a y d e del d i c h o c a í l í 
l i o d i x o e n la junta p u b l i c a de lo s juezes , para e n g a ñ a r a los 
C a t ó l i c o s a í l i a c u f a d o s , d a n d o a e n t e n d e r , q u e n i n g u n o d é l o s 
que el t en i a en fu c á r c e l , r e h u f a í f e de y r a las Iglcfias d é l o s P r o 
teftanteSjfiendo t o d o al c o n t r a r i o . p o r q u e a los que e l dez i a , a -
u i i h e c h o l l ena r en b racos p o r fuer9a,para que feha l la f len p re 
fentes a v n o s fermones h e r é t i c o s , a l o s quales con t radez ian ,y 
p e d í a n a l p red icador , q u e dexaffe de vfar de palabras i n j u -
r iofas , y v in ic íTe c o n e l l o s \ d i f p u t a . Y e í l o en p re fenc ia d e l 
i p i f m o Alcayde5que les amenazaua c o n graues c a í l i g o s . 

17 F i n a l m e n t e q u a n t a s , y quan pefadascofas padezcan los 
prefos deftc caf i i l ¡o ,en t o d o genero de apretura,fe p o d r a infe 
r i r de l o que he d i c h o , p o r r e l a c i ó n de los m i f m o s q u e a l g u ­
nas vezes fe han h a l l a d o prefentes. 

i S L o raifmo pal la e n la muer te que dan a l o s Sacerdotes , 
mas c rue l q u e a n i n g u n a fuerte de m a l hechores: p o r q u e a lo s 
d e m á s , Ci les han d e ciar e l rn i fmo caf t igo , les c o n c e d e n d e m i -
f e t i c o r d i a , q u e c f p i ren en laborea,antes que los de r r iben , q u e 
fegun l o m a n d a l a l e y , eftan m e d i o muertos , para q n o l i en ta 
t a n t o los d o l o r e s ; m a s e n c o l g a n d o a los n u e f t r o s , p r o c u r a n 
luego cortar les la foga ,para que eftandofe v i u o s , y c o n fus fen 
t i d o s en teros , fufran í o s d e m a s to rmen tos . Y h a z c n l o algunas 
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de Uperfección de Inglaterra. 269 
vezcs con tanta diiigcncia,que no folamcnte í i e n t e n los dolo­
res,fino que hablan con claridad y diftincion,dcrpues de auer-
les Tacado las e n t r a ñ a s , quando ya el yerdugo le va á echar rna 
no del coracon. 

<Delas dljputas y conferencias* VI* 

MVchas cofas dexo,porno fer largo : pero no quiero d t -
xar de de2ir;quan rnalhan íaHdo a los contrarios íus srti 

fteíos.conque penfauan ganar c r é d i t o en las difputas con los 
nueftros. 

1 Sacaron de Londres al c a í t i l l a de V í s b i q u e ( que e f U 
en defpoblado^al Obi fpo de Lincolnia5al Abad de V beftmo-
nafterio j y a otros muchos Prelados,y perfonas graucs , y les 
quitaron las I i b r o s , y p u Í J e r o n l o s en earceles y calabocosdi-
ferentesjy defpuss fe fueron muy de callada para embeftir eo 
e l l o s , l l a m á n d o l o s a toda Furia, que v inie íTen a difputar de la 
Fe, í in darles tiempojni permitirles que fe hablaiTen y corou-
nicafíen.-y para que los v n o s no fe pudiefTen ayudar, n i confo 
lar alos ocros.ni fer t e ü i g o s de lo q pailafle, por la mayor par 
te yuan a difputar con cada vno de p o r f í a folas, 

z Algunos de los nueftros fe quexauan de i a c o n d i c i ó n i a 
jufta eon que a r g ü í a n , y p e d í a n tiempo para meditar, y libros, 
para eí ludiar^y c o m u n i c a c i ó n con los fuyos para e ñ a r preufi­
nid os, y iuez para dar la fentencia, y oyentes a propofito p a ­
ra teftigos , y notarios fidedignos para efenuir los argumen­
tos y cefpucflas: pero c o n todo e í fo para que los contra­
rios no p u d i e í T e a d ^ z i r , qus rehufanamos la difpura , mo -
uido&los. nueftros de.fu imporru nidad , falian aqualefquler 
condiciones,fiados folamenteen lajuflicia de fu cáufa3 y afsi-
ü e n c i a del Efpiritu fanto.Pero c o m o los otros no v e n í a n c o a 
intento de oyr ia verdad,fino de parecer vencedores , echauá 
por alto las razoncs.y á los.argumentos refpondian con pala* 
bras a f r e n t ó l a s , y hazian materia de trayeion a lo que no ta-
bian refpQndcr. 

5 Poco ha que dos miniftros, llamados T r i p o yCrouleo , 
faeron a la cárce l del Marcfcal en Londres , para difputar 
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270 L i h J I I L D e la hijlorla particular 
c o n T o m a s P o n d o , c a u a l l e r o p r i n c i p a l , que fue en o t r o t i em- ; 
p o de P a l a c i o i y a u i a y a m u c h o s a ñ o s que c ñ a u a p r c í b p o r 
l a Fe C a t ó l i c a . E í l u u i e r o n c o n e l m u y b u e n r a t o , d i z i e n -
d o l e m u c h o s o p r o b r i o s : y a u i e n d o l c c a n f a d o c o n v o z e s ( T e -
g u n el p o r vna carta fe q u e x ó ) fin c o n c l u y r , n i refutar 
c o n a rgumen tos cofa que el dezta , p o r q u e la p la t ica n o 
fueíTe de t o d o p u n t o en b a l d e , les c o m b i d a u a il que f e ñ a -
l a í l c n a l g ú n p r i n c i p i o c i e r to , de l q u a l p r o c e d i e í T e n a l o 
d e m á s , y de te rminaf fen en p r ime r l u g a r , el e fp i r i tupar -
t k u l a r de cada v n o , d e l p u b l i c o d é l a í^ ieTia v n i u e r f a l , es 
e l que ha de juzgar de l f e n t i d o de las Efc r i tu ra s , p o r q u e 
c o m o el vela que citauan m a l a cada paffb la fagrada L f -
c r i t u r a , dez ia , que no fe auian de reg i r en citas c o n t r o -
nerfias p o r fola la letra de la Efcr i tura , en t end ida p o r el 
j u y z l o de qua lquiera par t icu lar ( p o r q u e defta fuerte 
codos lo s hereges pa íTados han d e f e n d i d o fus heregias^) 
í i n o p o r el fen t ido c e r t i f s í m o de la vn iue r f a l Y g i e f í a , a l ó ­
m e n o s de la mas ant igua : la qual goue rnada p o r e l E f p i -
r icu f a n t o , p r o p o n e , y e n f e ñ a el p r o p i o y verdadero j fen-
t i d o de las Efcr i turas . Y p o r q u e los min i f t ro s no a d m i t í a n 
cfte f u n d a m e n t o , no lorefutauan , fino, c o m o fuelen , b u f « 
cauan digrefs ioncs y deuaneos , les p r o pufo p o r c ie r to 
^ a u n q u e l e g o , y no m u y ver fado en T e o l o g í a ) feys fir­
mes razones de l o que fent ia , a las quales p e d i a re fpon* 
d i e í i e n los n ú n i í l r o s , y facul tad para que el p u d i e í l e def-
pues refutar de p a l a b r a , ó p o r eferito fus r e f p u c f u s , fi le 
p a r e c í a que y u a n fuera de e-amino , y no fundados en l a ve r« 
d a d . 

4 L o s m i n i í l r o s t o m a r o n e l pape l j y fu eren fe c o n eí 
a l O b i f p o falfo de L o n d r e s , y q u e x a r o n í e d é l a per t inac ia 
d e l caual le ro , de que a p e r f u a í i o n fuya n o q u e r í a fer C a l u i - ; 
ñ i f l a , y de que p o r eferito fe a t r eu ie íTe a de t ende r f e .E l Super 
in tenden te , c o m o esde fu natural c o l é r i c o , i n d i g n e f e m u c h o , 
y p a v a c a í l i g a r l e , le mando facar fuera de L o n d r e s á o t ra c á r ­
ce l mas eftrecha de v n c a í t i l l o que eftaua en v n de f i e r to , 
d o n d e n o p u d i e í l e v e r S o l , n i L u n a , n i á h o m b r e n a c i d o c o n 
q a i ? n hablaffezy le cargaron de h i e r r o , y l e í r a c a r o n c o n m u ­
c h a i n h u m a n i d a d . 
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T3e la ferfecuchn de Inglaterra, zjt 
y L o s m i n i n r o s , f e g u r o s y a c l e f u c o n t r a r i o , Tacaron v n 

l i b r o , e n que r e f p o n d i e r o n a las razones que el caual lc ro p r o -
p u f o , p r o c e d i e n d o en t o d o i n j u i l a m e n t e , y mas en e l e í í a d o 
pa r t i cu la r de l a c o n t r o u e r f i a j a r g u y e n d o l e , de q n o haz ia cafo 
de ias E f c r i t ü r a s , fino de la Yglef ia j í i n auer e l d i fputado 
de las E f c r i t ü r a s c o n o c i d a s , o de fu a u t o r i d a d , f ino del c o ­
n o c i m i e n t o de las d u d o f a s , o de la i n t e l i g e n c i a de las ef-
curas . 

6 V u a l K e r o , v n D o t o r T e ó l o g o y e f t i t m d o entre l o s 
con t r a r io s , v i n o v n día c o n gran p o m p a y aparato a la m i f m a 
cárce l de l Mar i f ca l , fo c o l o r de difputa ( p o r q u e defean p e r -
fuadi r a la gen te , que p r o c u r a n y c o n c e d e n a los n u e í t r o s 
muchas difputas ) y en l l egando h i z o l l amar a la fala d e 
l a c á r c e l a t o d o s l o s prefos p o r h Fe C a t ó l i c a , m o 9 o s , y 
v i e j o s , S a c e r d o t e s , y l e g o s , y d i x o q u e auia v e n i d o a d i l -
p i u a r , y fenrofe c o n fus c o m p a ñ e r o s . A l p r i n c i p i o p i d i ó 
p o r el n o m b r e y patr ia de cada v n o : y fi a lguno no r e f p o n -
d í a pref to , le mal t ra taua de palabra c o n co le ra y f e r o c i d a d . 
A n t e s de entrar en la difputa, c i t ó v n o de los C a t ó l i c o s cier»' 
t o l u g a r de la Efcr i tura fagrada : e l q u a í n e g ó c l h c r e g e e o n c -
n o i o , d i z i e n d o , q u e n o auia ral lugar en e l l a . T r a x c r o n la 
B i b l i a los C a t ó l i c o s , y l eye ron c o n gran c l a r i d a d la f e n t e n ­
cía , y el t a m b i é n fe p u f o fus antojos , y la l e y ó : mas d i x o que 
n o era b u e n o aquel l i b r o , y p i d i ó e l f u y o , c o n que fe r i e r o n 
t o d o s , a u n l o s que auian v e n i d o c o n e l . Y en r e f o l u c í o n , v i e n ­
do e l mi fe rab ls viejo l o p o c o que auia a p r o u e e h a d o c o n fu 
v e n i d a . c o r r i d o , y m o h í n o c o m e n t o a d e z i r , que p luguiera a 
D i o s fehundielTc la cá rce l c o n los prefos , e í l a n d o p re fen tc e l 
A I cay ds , y o y é n d o l o c o n v e r g ü e n z a : n o fe c o m o pudiera a-
u c r cofa mas f r ía ,e i m p e r t i n e t c r y c o n t o d o ef lo d e z i a n los c o -
t r a n o s , q u e efte H e r c u l e s auia conc luye lo a l o s C a t ó l i c o s » fin 
auerlcs p ropues to vn f o l o a rgumen iOj f i no canfaclo a fi,y a l o s 
oyen tes c o n palabras in ju r io fas . 

7 A y entre e l los v n ra¡nifi:ro,a fu p a r e c e r , gran p e r f o -
na , y al de o í r o s n a tanto , fuel to de l e n g u a , temerario , e 
i gno ran t e , e l q u a l c o n efperanca , y deffeo de ganar o p i ­
n i ó n y n o m b r e c o n los f u y o s , v i n o d e r e p e n t e a la c á r c e l , d o n 
de e í l a u a n p re fos ,e l O b i f p o de L i n c o l n i a , y el A b a d F e c n a m , 

y otros, 
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y o t ro s p re lados y pe iTonasgraucs , y m a n d ó que parec lc f len 
todos delante d e l , d i z i e n d o , q auia v e n i d o a r e í o l u e r a lgunos 
p u n t o s c ó t r o u e r í o s de la F e , y afsi les dio a en tender , que que 
m e n t r a f T e n c o n el en d í f p u t a . L o s C a t ó l i c o s , c o m o eran p r u * 
dentcs , c o n f i d e r a n d o que n o l o h a z i a c o n au to r idad p u b l i c a , 
f i no temerar iamente p o r ganar h o n r a , n o h i z i e r o n cafo de fu 
l i u í a n d a d , í i n o le d e f p i d i e r o n c o r t e f m c n t c , fin entrar c o n 
e l en d i fputa . -con t o d o eí fo falia de al l í m u y vfano a a p e l l i ­
d a n d o v i t o r i a , y d í u u l g a n d o l u e g o v n l i b r o de fu t r iun fo , en 
que pufo muchas falfcdades y defuanec imien tos , n o a u i e n d o 
aun p o r f u m i f m o d i cho cofa en e l r e f u e i t a , ^ p r o u a d a , f í n o fo 
l a fu v a n i d a d y l o c u r a . 

8 C o m o cftc modo de p r o c e d e r fe fue defeubr iendo , y 
p e r d í a n c r é d i t o los c o n t r a r i o s 3 q u i Í j e r o n r e m e d i a r l o , con p ro 
m e t e r » l o s prefoSjque t e n d r í a n d i fputa c o n leyes y c o n d i c i o 
« e s mas j u i l a s ; y c o n f o r m e a e í l o el M a r i f c a l efer iuio a l A l -
c a y d c de fu c á r c e l , m a n d á n d o l e , que fi auia entre fus prefos 
a lgunos que quif ieíTen difputar en defenfa de la r e l i g i ó n R o ­
mana,cmbiaíTen p o r efcn'to l a s c o n c l u í i o n e s que h u u i e í l e n de 
d c f c n d c r , c o n fus n o m b r e s , y que fe apareja íTen para la d i f p u ­
t a , p o r q u e c l l e s f e ñ a l a r i a e l m o d o , l u g a r , y t i e m p o en que auia 
d e fcr. 

p V í m e r o t odos b i en en efl;o,y afsí tres Sacerdotes d é l o s 
i i u e í l r o s , s m n q de los mas mo^osCporq los mas do(5tos,ycxer-
citadoSjya los a u i á f i c a d o de Lodrcs^) c ó f i a d o s en D i o s , y e n 
fu caufa ,acetaró!a d i f p u t a , y emb ia ro luego las c ó c l u í i o n e s , f i r 
madas c o n fus n ó b r e s , y muchas gracias al M a r i f c a l : pe ro no 
^ u i f i e r o n ios contrar ios a d m i t i r las c o n c l u f i o n e s , íino hizie-
f o n ellos o t r á s a fu m o d o , y los nuef t ros las a d m i t i e r o n : y fe -
ñ a l o f e tí. día de la di fputa ,y todos aguardauan muy fufpcnfos 

ve r e n que parar la . 
IO F i n a l m c n t e , v n d ía antes d e l que fe auia f e ñ a l a d o , paila 

r o ñ a los d ichos , que au ian acetado la d i f p u t a , defta cárcel 
del M a r i f c a l , a l c a í l i l l o de L o n d r e s , para que no r i n d i e n d o -
fe c o n las razones d é l o s c o n t r a r i o s ,fe exercitafFen con i o s 
t o r m e n t o s . P e r o con t o d o eífo n o cef larot i l o s C a t o l i c o s de ha 
z e r í n f t anc i a^que fe c u m p l í e í T e i o p r o m e t i d o : con que e l C o n 
d e de L í c e f t r i a ( f e ñ o r p r i n c i p a l y C ó f e j e r o d é l a R e y n a ) i m p o r 
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t unado de algunos Caua l le ros^que t a r r . b í c n l o p e d í a n , m o í l r d 
quere r f a t ú f a z e r a fu d e m á n d a l e h í z o l o s l lamar a fu cafa \ y Ies 
d i x o ;qi.ve m o u i d o del a m o r q u c l e s t e n i a , quer ia f a f i s f á ^ e r a 
fu deíTeo : pero que les e n c o m e n d a u a n u i c h o que e í t u u i e í l e n 
atentos , y o y e í f e n de b u e n a gana las razones de la pane c ó -
t rar ia , fin m o í i r a r f e o b f t i n a d o s , n i p e r t i n a c e s , q u a n d o fe 
vieffen c o n c l u y d o s , p o r q u e no dudaua d e q u e q u e d a r í a l a 
v e r d a d m u y l l a n a c o n e í l a fo la difputa de hombres tan d o -
¿ t o s . 
T: I Sal ieron a t o d o los nueftros } d á n d o l e muchas gracias po r 
la merced q les h a z i a : y m i r a r ó íi ama a l g ú n T e ó l o g o C a t ó l i c o 
q u e d i f p u t a í l e p o r fu parte deHos (po rque auia quat ro hereges 
f e ñ a l a d o s p o r c o n t r a r i o s ) y n o au iendo n i n g u n o , fe a d m i r a r ó , 
y en filencio aguardaron el fuceíTo. 
j a E n efto fe l e u a n t ó de fu a f s í e n t o v n M i n i f t r o h e r e g e d e f 
pues de auer d i c h o los fuyos de l grandes blafoties , de fus c o ­
fas y letras, y fe o f r e c i ó a fer nueftro defenfor . Q u i e n p u ­
diera detener l a rifa en efte c a f o , f i l o fufriera el lugar fy quien n o 
fe apiadara de nuef t racaufa , v i é n d o l a e n c o m e n d a d a a la p r o ­
t e c c i ó n de Tolo fu e n e m i g o ? C o n t o d o e í T o p r o r n e t i o el b u e n o 
d e l M i n f f l r o de fer fiel a b o g a d o , y l e u a n t a n d o a l c i e l o l o s o -
jo s , j u r ó de defender la c o n r c é l i t u d . Pero q u i e n le d iera c r é ­
d i t o , p fiara fu f a l u a c i o n de l afsi b u r l a n d o ? fiendo fama p u ­
b l i c a , que fus acreedores n o le fian , aun j u r a n d o m u y en f u 
fefo. 
1 5 Ef tas fon las difputas de los M i n i f t r o s c o n l o s n u e í l r o s - . y 
no m e a c u e r d o de q u e ayan fa l ido a o t ras , fino es fo la vna v e z 
con e l padre C a m p i a n o , defpues de auerle dado dos vezes e l 
t o r m e n t o , f i n p e r m i t i r l e l i b r o s , n i o t ra cofa neceíTaria para fu 
defenfa .Y fuera defto,fe cuentan tantas otras in ju íh 'c ias en a -
q u e l l a d i f p u t a j p o r l o s m i f m o s que c í l u u i e r o n prefentes a ella, 
que parec ie ran i n c r c i b l e s j f i los e x e m p l o s de otros t i empos n o 
nos o b l i g a r a n a creer q u a l q u í e r c o f a de l a injuf i ic ía defta g e n ­
te tan t i m i d a j p o r q u e les p ican p o r vna parte las faetas d é l a ne 
.cefs idad,y p o r otra fu defeonfian^a de p o d e r falir c o n l a f u y a , 
les hazc vfar v i l e z a s , p o r no confeflar que fon v e n c i d o s . 
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Delostrdhajosque pajfan los otros Católicos %ccm» 
/antes* $. V i l . 

t T> Afta efto fe* los prefos , c u y a f u e r t e a t i n q u e pareee 
X j ^ r a b a j o f a , c o n t o d o e í í o es m e n o s dif icul tofa que 1* 

de aquellos C a t ó l i c o s Recufanres , que v i u e n en ranchas pa r ­
tes de Ingla te r ra en l i b e r t a d . P o r q u e en fin los p re fos , a u n ­
que en l o d e m á s p a d e c e n , c o n c o d b e í T o fon d ichofos3por 
l a t r a n q u i l i d a d y q u i e t u d de a n i m o de que g o z a n • mas a 
l o s o t ros no fe les p e r m i t e v n m o m e n t o de defcanfo . V -
nos h u y e n , o t r o s fe e fconden , otros andan disfrazados^ 
m u c h o s fe encubren c o n los d e f p o b l a d o s , y los bofqucs , 
© t r o s fiempre hazen caminos , o t ros el d ia paffean p o r lo s 
c a m p o s , y de noche b u e l u e n a fus pofadas , en las quales 
n o t i e n e n v n a fola ho ra de feguridad .- p o r q u e fuelen ven i r 
a med ia n o c h e lo s cont rar ios ,- y c o n m a n o armada p o n e n 
ce rco a las cafas, y entran p o r todas las partes y rincones? 
y b u e l u e n y rebuetuen q n a n t o hal lan , feufeandb los cal i» 
z e í de plata , candeleros , cruces , l i b r o s , y v e f t í m e n t o ? , y los 
d e m á s o r n a m e n t o s e c l e í i a í l i c o s ; p o r e l derecho que les da T a 
nueuo Euangel ' io , d e pefear y hurtar t o d o lo que hal lan d e í l á 
fuer te iY 'a lgunas vezes c o n manos v io len tas r o m p e n alas f e r ió 
ras y d o n z e l l a s l o s ver t idos , y de fnudan fus pechos , p o r ver 
í i traen e f e o n d i d o a l g ú n A g n u s D e i j C r u c i f i x o , ó o t r a cofab«a 
d i t a . 

^ E f l o h a z e n fus al'guaziles P u r f e u a n t e s . a n i ' m a í e s K a m b r i c n ^ 
t o s , y para q u a l q u i e r a p r e f a f e r o c i f s i m o s i q u e t ienen c o m i f -
fion de r o b a r e n el p o b l a d o , y de echar en la cárce l qua lqu ie r 
C a t ó l i c o R e c u f a n t e , o darle otras p e f a d ü m b r e s y ni o l e í ­
nas , c o m o fe las dan grau i f s imas , fino los aplacan c o n diñéis 
r o , y les vn tan las manos , c o m o d i z e n , c o n c l a z e y t e d e l 
pecador ; 
3 D i x e dcíVos a l^uaz i tes , que fuelen andar de noche p o í 
lias cafas- c o m o las furias n o £ h i r n a s , d duendes-en las t i n i é b l a s , 
agora d i g o que n o paran a q u í , fino que t a m b i é n andan 
p W l o s e n celadas p o r las calles y e n c r u z i j a d á s c o m o los d e m o 
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de la f erfecuctcn de Inglaterra. 27P 
m o s , qu e l l a m a n d d M e d i o d ía . Si a l g ú n C a t c ü c o y a d e n u n 
c i a d o y encar tado , paffa p o r las 'c iudades , lugares , o v i l l a s , 
cchan le m a n o : y íi entran de noche , defcubrenle po r fus ef-
p i a s , q u e t ienen p u e í l a s en todos los m e í c n e s , pava que n o ­
t en ¿ a l g u n o a y u n a , ó d e x a d-c c o m e r carne en los dias que 
l a p r o h i b e la I g l c f í a : íi reza m u c h o ; íi haze la f e ñ a l de l a 
C r u z : fi d i z c a l g o en f a u o r d e la Fe C a t ó l i c a ó íi cal la ha ­
b l a n d o o t r o s c o n t r a e l la . P o r q u e bafta a l g u n o d e í t o s i n ­
d i c i o s , pa ra que fe examine fu R e l i g i ó n . 

4 S a l i ó p o c o ha v n e d i ñ o en fauor deflos Pefqui f idorcs , 
p s r el qua l fe Ies daua facu l tad para denunc ia r , y acufar, 
y a u n p r e n d e r a q u i e n quifieíTen , p o r q u a l q u i e r a m í n i m a 
c i r c u n í l a n c i a , ó fofpecha de la Fe C a t ó l i c a : c o n que d i e * 
r o n tantas molef t ias en los c a m i n o s , y puf ie ron tanta c o n f u -
í i o n en la R e p ú b l i c a , q u e fue n e c c í í a r i o a las juf í ic ias poner les 
f r e n o , y r euoca r la l e y . 

5 P e r o que d i r é de los a g r a u í o s que r ec iben los nuef-
t ros en los j u y z i o s , y n e g o c i o s , y en todos los tratos y c o ­
m e r c i o s / N o m e quexo y o , que n o fe vfa c o n los n u c ñ r o s 
de a lguna g r a c i a , n i fe t i ene m i f e r i c o r d i a de fus cofas laf-
t imeras { p o r q u e fufro que fe les n i e g u e , p o r el o d i o de l a 
R e l i g i ó n , la h u m a n i d a d , que la naturaleza aun a los ene­
m i g o s c o n c e d e ) mas fi ay a l g u n o s , que n o con ten tos c o n 
e l r i g o r de las leyes , n i c o n las -graues penas que p o n e n 
c o n t r a n o f o t r o s , a ñ a d e n t e m b i e n a ellas la c r u e l d a d de fu 
m a l e u c i e n c i a , ef tendiendolas a m a s d é l o que p re t end ie ron 
los l e g i í l a d o r e s , y ef to en cofas q u e tocan a la f a n g r e , y 
v i d a , n i n g u n o fe deue marau i l l a r íi nos qu e x a m o s , y íí 
g e m i m o s a lgo c o n e í p e f o de tan p e í a d a carga. 

6 V e a m o s pues l o que en efte genero padecen t a m b i é n 
los C a t ó l i c o s , p o r o d i o de nue f t r a fanta R e l i g i ó n . A y v -
na l e y , de las que a u e m o s puefto a r r i b a , que manda que fea 
t e n i d o p o r t r a y d o r , e l que alcanzare de l P a p a , y traxere a 
Ing la te r ra , B u l a s , d o t ros i n í h u m e n t o s p ú b l i c o s . Sea 
m u y en h o r a b u e n a , c o n c e d a m o s t i t o a tan petuerfa l e y 
p o r j u í l i f s i m a : que y o n o d i f p u t o aqu i de l a equ idad que 
t i ene , fino d e l a n i m o de l L e g i f l a d o f . Q u i e n n o echa de 
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ver^que p o r efta l ey fe p r e t e n d i ó fo lamente , que el; Pon t í f i ce ' 
n o d i fpuf ie í í e nada de las cofas de la I g l e f i a j o q á t j fuele haze r 
p o r m e d i o de las B u l a s , y Breues A p o d o ! 

i c o s , fuced io ,que etii 
cafa de v n C a t ó l i c o fe h a l l ó vna c o p i a de vna Bula • p o r ¡ a q u a l • 
fe p u b l i c o el a ñ o d e í l u b i l e o . Y aunque no tenia que ver c o n ' 
los InglefeSíy paíTadofe ya el t i e m p o . a u i a p e r d i d o fu fuerza: y 
aunque eftjatia i m p r e í T a en ot ro R c y n o , y rota ya y hecha peda 
zos-.con t odo eíTo la fcuer idad d e l l u e z a y u d ó tanto en a c r i m i * 
nar y fubi r de p u n t o e í l e eKCcffo,que al Sacerdote3en c u y o a-
po fen to fe ha l lo , le d i e r o n por efte refpeto vna muerte m u y 
a t roz ,y al C a u a l l e r o , q u e fin f a b e r l o , r e c i b i ó al Sace rdo te en fu; 
c a f i . p o r la m i fma fentencia le dc fpo ja ron de t o d o s fus bienes, 
y p a t r i m o n i o , y le c o n d e n a r o n a c á r c e l pe rpe tua . 
7 P o c o ha que delante d e l m i f m o Iuez>y d e n u n c i a d o r (po r ­
q u e ambas partes hazen con t r a los C a t ó l i c o s ) fueacufada vna 
per fona po r l a l e y z r . d e las capitales a r r iba d i chas ipo r auer d í i 
cho a vn vez ino f u y o , q u e n o p o d í a c o n buena c o n c i e n c i a y r a 
Jas Iglefias de los P ro t e f t an t e s .E l l u e z dec la rando el cafo,de--
2 Í a , q u e aula q u e r i d o el reo r e d u z i r a l o t r o a fu parecerjy con», 
fecut iuamente d i f l u a d i r l e l a R e l i g i ó n de C a l u m o : y en fegun* 
d o lugar pe r fuad i i l e la obed ienc ia al R o m a n o P o n t í f i c e . Y 
p o r q u e auiendofe e n c o m e n d a d o el n e g o c i o ( f é g u n c o f t u m b r e 
de aquel R e y n o j a los d o z e lu rados que auian de juzgar d e l 
h e c h o , y n o hadando ellos tanta a t roc idad en e l de l i t o , quanta; 
fe r e q u e r í a para f e n t e n c i a de m u e r t e ^ f o r ^ o l e s el l uez a dec l a ­
r a r l o p o r t r a y e i o n . L o qua l n i fe í u c l e n i deue hazer cont ra , 
l o s m a y o r e s f a c i n o r o f o s . 
g A y en lugla terfa vna ley con t r a los pob re s y v a g a b u n » -
d o s , l a q u a l m a n d a que los a co t en , y c o n hierros ardientes les 
h o r a d e n las o r e j a s . V i n o a dar en manos de vn í u e z d e í l o s , v n 
m a n c e b o l l amado l u á n T f p p e t o , hijo dehon rados y ricos p a -
dresjel qual d e x a n d o p o r vnos días los efiudios , pa í faua p o r 
L o n d r e s a holgarfe c o n fus a t n igos. Q u e t iene que v e r e í l e c o n 
los que manda caftigar ! a l e v ? C o n t o d o eñ\>_ p o r q u e a u i a v i u i -
d o en el Semina r io de R c m s 5 e l í u e z f ü r i o f o , e n o d i o de tu R e -
l í í i í o n d i i z o l o a^oiar p o r la c iudad de L ó d r é s , y horadar las ore [ 
jas; Y lo n i i f n i o l ian hecho c ó otros.-j p o c o ha c o n vn S a cerdo ' 
te QÍÍ la c i u d a d de Y o r c j u e . 
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de la j?erfecf4don de Inglaterra, 28 r 
p, Ac!on<3c(Dios e terno ) nos han d e í c a m í n a d o las n o u c d . i « 
d e s i n t r o d u z i d a s c o n r r a l a F e y R e l i g i ó n de n n c í l r o s padres . 
N i n g u n a n a c i ó n c r iada c o n c o f t u í r . b r e s p o l í t i c a s , n i i iu f l ra4a 
c o n la l u z de l fanro Enangel io^fue m.is aplicada a la human idad 
y co r t c f i a , n i mas i n c l i n a d a a hszer b ien a todos , n i mas a m a ­
d o r a de la jn í l i c í a , n i mas l i b e r a l para vfar de m i í e r i c o r d i a , 
que fue la nueftra, antes que la peruerfa y p e í t i l e n c i a l hcreo,ia 
la t rocafie: e í l a r o m p i ó los fueros de la e q u i d a d , y d e l derecho: 
efla desh izo las o b l i g a c i o n e s d é l a a m i f t a d : e í r a d e r r i b ó iosfun 
darnentos de la mi fcnc 'o rd ia jy c o r t ó los nieroos de la ciernen ~ 
c-ia y humana c o m n n i c a c i o n j y ha hecho fxcros,y crueles c o m o 
t igres ja los que p o r fu natura leza n o l o f o n . 

tpiofígue ¡os agraulos fue fe ha^en a los Católicos, 
F U L 

l X T " A Parece que es t i e m p o de y r dado fin a m i c a r t a , p o r 
X que í i e n t o qne me he alargado m u c h o , y es j u f t o n o ca 

f a r o s c o n hifboria ta l a í l i m o f a ; la qual n o puede dexaros de dar 
pena leycndoIa5pues a .mi m e c o n g o x a y laca las lagrimas las co 
fas que e f c r i u o , y m u c h o roas las que dexo de efer iu i r , poreftar 
a í idas c o n perfonas que n o conu i ene declarar : ' y afsi e s b ien q 
las dexemos a nueftros í uce íTore s , p3ra que las p o n g a n p o r rne 
m o r i a , f i a lguna vez pud ie ren -y b a í l e n o s a n c y f o t r o s l o que e ü á 
d i c h o , p a r a t e n e r d o l o r y f e n t i m i e n t o ^ y a q u i e n lo l eye re , p a ­
r a e fearmiento y e n f e ñ a n c a . 
x P o c o fuera de fu f r i r las ca lumnias y e n c a r e c i m i e n t o s , y los 
t e f t i m o n i o s q u e n o s l e u a n t a n ; p e r o que d i r e m o s , q u a n d o nos 
c a ñ i g a n muchas vezes p o r las mi fmas buenas obras que les h a -
z e m o s f D i o í c v n a e n f e r m e d a d a v n f e ñ o r de P a l a c i o , y v i e n d o -
fe apretado c o n e l la3hi20 l l a m a r a v n Sacerdo te C a t ó l i c o . p a r a 
que le enfeñaíTe a b i e n m o r í r ( c o m o fuelen m u c h o s e n aquel 
t r a n c c . ) E l S a c e r d o t e , p o r r a z ó n de fu o f i c io , y c o f t u m b r é de 
la Ig lc f ia , le a u i f ó entre o t ras cofas , que fihuuiefle hecho d a ñ o 
a Iguno ,o d e t e n i d o i n j u f t a m e n t e e n f u p o d e r bienes á g e n o s , 
los p r o c u r a í l c re f t i tu i r -y v i n o e l en fe rmo a acordarfe de eftar 
en cargo de n o fe que a v n C a l u i n i f t a , y m u r i e n d o l o m a n d o 
r e f l i t u i r . 
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ISJ TJb. I IL De ¡a hi(lor¡a particular 
5 L a v iuda fu mager^con el dc íTco á t c u m p l i r íá v o l u n t a d de-
£u ruari c! < J, y m i c d i I q ue t e n í a d e b a i c r e ft a r e ft i t uc ion ni he re -
g¡¿,«indaLii m u y p e r p k s - i , y no Cabía-que lurzerfe y c i tando ea 
é(tk con Cu l io n , a caCo la fue a v i f í ta r A l u a y o el Sacerdote("que-
aCsi-Cc i l a m a u ^ y í l a n d o l e la l e ñ e r a parte de Cu pena, le rogo q 
le a y a d t i i e co n Cu c o n l c j o . 
4 E l ( í e m o dc D i o s ^ i f t o el defleo fanto de h b uena muger ,Ca 
of r e c ió ai pe l ig ro c!c h-tát-t la r e í l i c a c i o n , parcc iendole que n o 
auria h o m b r e tan b á r b a r o , q u e quif ic í fe t o m a r v e n g a t ^ a de tal 
b c n c f i c i o ; E n c o r o e n d o f e í i n a b n c n t e a D i o s , y fe pufo en: camí-^ 
n o , y l legado a ta c iudad de V v a r u i c o , do- ide auia de r e í i í t u y r -
e l d i n e r o , d e x ó Cu can a l io en la- poCada mas cercana , y fue Ce a-
ta cafa de Fishcro el acreedor ,y d i x o l e en fccre.tp» q tenia c í e r -
to d ine ro que dar le ,con c o n d i c i ó n que no pregunt i iT-r .n i g u m 
ficiTe Caber q u í é era el q fe lo e m b i a u á , fino que lo r e c i b i e í T c y 
gozaffe d e l , c o m o de cofa fuya;y prorae t io fe lo el viejo con gra. 
¿ e s e n c a r e c i n i i e o t o s , y d á n d o l e muchas gracias¡ . lo dex-o y r . . 
5 E l Sacerdote fe.fue con gran p n e í T a a Cu potada para t o m a r 
e l c a n s l í o y huy r ,mas no le Í Í ru io . , .porquc el o t r o l o . d e C c u b r í o , 
y l o h i z o p reder ,.y ante co das-, co Cas .i e.cal u m o i ar o h de que no-
era h o r n b r e j í i n o d e m o n i o que auia-.-traydo,dineros c o n t r a h e ­
chos para e n g a ñ a r al vÍe)o :y enere otras r a z ó n es aleganan, quej 
era y a caí» alio negrory aduertian con caydado. fi, c o m i ó heno f, 
ceuads^con io los o t r o s x a u a l l o s . . 
6 DeCpues echaron al Sacerdote en la cá rce l , e n c e r r á n d o l o 
en v n apdfento b ien í e g u r o , y p u í i c r o v-na guarda q de día y de. 
n o c h e eCluiíifiiie con ci ,y. m i r a í l e - , q u a a d . o íe q u i i a í i e l i s botas , 
íi tenia los pies c o m o los otros nombres ,ó . he-n dido.v ( c o m o d r 
'¿en los trac 4l d e m o n l o . q i i a n d o t o m a h^.ura hurna .na)yaeudie» . 
a l a cárce l gran m u l t i t ü d d e l p u e b l o , y daua-n qu i n t o Ifes pe.di-a-
e l carcelero por.ver e í l c m o n f t r o , p o r q u e ya auian echado la m 
n ía po r la ciudad,)^ t odos eflauan perCuadidos que en hecho , 
d e. v e r d a d e rad c m o n i o.. 
y Y a que.anian maltratado al fieruo de D i o s , y Hechó le ell a 
in ju r ia , para . in jur ia r lo ¡ ñ a s f i n g í a n dar le l iber tad. . P e r o á*-
q u c l h e r e g e de í ag radec i e lo que auia.-recebido el d i n e r o , fobo-r-

<nda quien lo b o í u i c í i e de i . candao , y le.acuiaUc,, de t r a y d o r j y 
•con d i o qukat o i i i c fu caual lo ,y le r o b a r o n quanto l ie l taua , de-
. , . xandole . 
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c a n d ó l e fo lo d ine ro para fu c s m i n o h a í l a L o n d r e s , dodc l o c m 
b i a r o n prefo c o n ícente de guard*. 
S E n l l e g a n d o a L o n d r c s , y a u í e n d o declarado el crífoal C 6 
Tejo,o por 'mejor dezir,?. v n Confe j c ro folo , p o r q u e el n e g ó -
c í o n o fe fu p i e l le c o n n o t a del tmic r todc r emi t i e ron al Obs fpo 
falfo de i a c i u d a d ^ l qua l m a n d ó a fu porce ro .que p o r en toces 
l o g u a r d a í l e . y d e f p u e s / a b i e n d o quee ra S a c e r d o t e j o echo en 
Ja c á r c e l , y de allí leí m a n d o paitar al C a f l i i i o de L o n d r e s , d o n ­
de e f t u u o . p r e í b qnat ro a ñ o s , Y p a g ó l a pena de aquel g rau i í s i a 
rno c^sHto de la ref t icucion. 
9 Suelen eítos3a iiT.if.:5cion"de los ant iguos perfeguidores de 
la Iglefia.acufara los C á t o ü c o S j C O t n o autores de todos los m a « 
los íuee í fos que les v i e n e n . A l g u n o s anos a t rás c a y ó y n r ayo 
fob re l a P i r a m i d c de l a lglef ia deSan P a í d o de L o n d r e s 5 j fe ern 
p r e n d i ó en ella vn fuego fu r ío f i f s imo , quc no le pud ie ron apa­
gar, y cayendo el p l o m o derretido' abaxo , q u e m ó Tolo y def-
h i z o la mefa de que los hereges fe firuen en fu cena , en l u « 
gar de altar,fin hazer o t r o d a ñ o en la Iglef ia .Y efte cafo a t r ibu­
y e r o n los c o n t r a r í o s a hechizenas de los C a t ó l i c o s , 

10 H a l l a r o n a cafo v n os encantam 'tutos embue l tos en 
v n o s pape le s , y figuras de cera c o n otras femej'antes i m p e r ­
t inencias j e feondidos en h u e c o de la t i e r r a , que en aqDe-
l í o s dias fe yua cauando ; y luego d ie ron en penfa r , que fe 
«uia hecho aque l lo c o n íin de dar la n?\ierte a la R e y n a ; y 
dauan p o r ancores a los C a t ó l i c o s . M a s p o c o defpues fb 
e n t e n d i ó que v n M i n i f t r o herege fue el t rnxaman del h e c h i ­
z o , y que tuno p o r c ó m p l i c e s a o t ros , los pr incipales f e -
cjuaT-cs de fu E u a n g e í i o ; y con e ñ o cai iaron y echaron | t i c r raa l 
n e g o c i o . 
1 i E n vnascor tes de l a c i u d a d de Oxon io} fue prefentado an 
te los l uezes v n l i b r e r o , p o r auer hab lado en nsuor de la R e ­
l i g i ó n C a t ó l i c a ; y defpues de anecio maltratado en.la l u n t a , 
y m u c h o peor en la caree!, p o r fen tenc ia de los d o z e Jura ­
d o s , e í n j u f t i c í a de los dos luezes que p r c í i d l a n , l e c laua-
r o n las orejas en v n palo , y le d i e r o n y n cuch i l l o , p^ra 
que cor tandore las el c o n fus propias manos , fe de í ? i i dTe 
ü d madero , pa rec iendo les a muchos demafiado r i g o r . Y 
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ñfu fué milag.rofo'el j u y z i o de Dio, ' ; ,que fe figuio-porquc am3 
b o s l o s l u c x c s . y todos los d o z e íu ¡vados ,y Jos otros mas p r i n _ 
c í p a l e s de U jun ta ,con m u c h o s de los prefentes, m u r i e r o n d é 
t ro de p o c o s d í a s , d e vna nueua y ex t raord inar ia enfermedad: 
y pata des lumhrar al pueblo,efto t a m b i é n a t r i buye ron a la ar­
te m a r i c a , y hechizos de los C a t o l i cosr f iendo manifiefl:o i u v -
z i o y c a í l i g o de D i o s , p o r fus m i í m a s i n j u í l i c i a s y pecados . 

{T)e otros artificios de los heredes, y fufrim i e tito de 
los fieles. 

t " T k ^ V n c & z c a h z r i ü . G q u i ñ c f í c t c f e v l t + l o s d e m á s art if ício& 
JJSL y i a u e n e í o n e s de los c ó t r a r i o s , para defdorar nueftra 

c a u í a - S i to.pan con a l g u n o , p o r v i l y baxo que fea, que cuente 
algo e n deshonor de R o m a 3 y m e n o f p r e c i o del Papa ,o de ot ro 
de los P r inc ipes C a t ó l i c o s , que fe t ienen p o r P r o t e ó l o r e s de 
n u c í l r a f a n t a F é , aunque l o que d ize no tenga p r o b a b i l i d a d 
n i n g u n a , e G n t o d o eíTo le au to r izan , y lo i n t r o d u z e n al pue* 
b l o p o r profe ta ,y le dan l i cenc ia para que hable, predique,)7 ef 
cr ina l o que qui f iere . 
% Y a u n con efto no'fe c o n t e n t a n j í i n o que fe arrojan a m a y o 
res defatinos : po rque í l n o ay quien v i tupere las cofas de R o ­
ma,el los fingen y c o m p o n e n marauil las de aquella C o r t e , y las 
cuentan en fus fe rmones ,y a fus mefas, y aun hs i m p r i m e n en. 
fus l i b r o s . 
3 E n r a z ó n defto d iuu lga ron p o c o ha en v n l i b r o que i r a -
p r i m i e r o n 3 d e c o m o auian a c o n t e c i d o en R o m a el a ñ o paffa-
d o muchos p r o d i g i o s : c o n los quales d e z i a n , que fe d e c l a r ó lá 
i ra de D i o s cont ra aquella c i u d a d . C o n t a u a n que fe auian v i ñ a 
dos Solesj y que aparec ie ron en vn m i f m o t i e m p o dos arcos 
en el c ie lo .que fe c a y ó la puer ta g rande de San P e d r o , y que 
mato ocho fo ldados ,y otras ca torze perfonas; q fe e a y e r ó dos 
torres de la íglefia de San P e d r o , y hund ie ro la mi fma í g l e f i a , y 
m a t a r o n mucha gente , y entre ella a d iez y o c h o Sacerdotes: 
que fe cay eron las Ig i e í i a s de los frayles Francifcos ,de San t i a ­
go de Efpana,y de ían B a r t o l o m é , y de nueftra S e ñ o r a , y t o d o 
e l m o n c i l e r i o de la Mada lena j l a arnier ia de aquella c i udad , y 



dcla perfecudor? dehiojaterra* %ff 
v n h o f p i t . i l en que auia c i e n t o c í n q n e m a pe r fonas , c o n o t ros 
in f in i tos cdif icios- . todo fa í ío y m e n t i r a . Y i n f e r í a n , q u e e l l o a -
uia rucedido,p3.ra que e n t e n d i c í r e el m u n d o , quanto d e l a g r a -
da a D i o s !a r e l i g i ó n R o m a n a . 
4 D e x o de contar o t ros ar t i f ic ios c o m o c í l c , con que p r o ­
curan traer embe le fado aquel pueb lo í c n z ü l o , y en t re tener ­
le, y hazer o d i o f a nuef t ra caufa. Y p o r dar fin a eüa ca r t a^U-
go, que de a q u í c o l i g i r e y s el cftado en que eftan las cofas de I n 
g ja ter ra ,quc pa recehan l l egado al p u n t o que antes d i x o n u e f 
troRedentor-.Todos los que os ttíatafíipienfan que firuen en ello a lodnn. 16, 
Dios . P e r o c o n f o l a m o n o s con fus palabras que fe figuen en el 
m i f m o Iugar ,£f í í ) harán con yo/otros , porque no conocieron a mi 
Pudre,ni a mhmas he os dicho efiaspalabras, para que qaando ven­
ga la horados acordeys de[las,jde que yo os atufe. 
5 P o d e m o s t a m b i é n traer p o r nuef t ro c o n f u e í o a q u e l l o del ¡.QQY^Q, 
A p o f t o l fan P a b l o , Fiel es Dios, que no confentira que feays ten 
tados mas de lo que podeys: antes [acara fruto de la tentacion,para 
que la podays üeuar. 
6 ^fte f r u t o , y cofecha p r o m e t i d a en r e c o m p e n f a d e l f u f r i -
m i e n t o , la fientcn m u y grande nueftros C a t o i i c o s , c o n la f u á -
ü i d a d y afsiftencfa i n t e r i o r de l E fp i r i t u fanto^y con el confue^ 
l o e x t e r i o r de ver acrecentado el n u m e r o de los fieles, def-
pues que feha enc rue l ec ido mas la pe r f ecuc ion . P o r q u e e í l e 
es v n i n d i c i o y mueftra clara del a m o r d i u i n o . c o n la qua l nos 
a íTegura de que no faltara jamas anue f t r a caufa , o p o r mejor 
d e z i r , a la fuya^cumpl iendo nofotros con las partes que nos to 
can de p a c i e n c i a , man fedumbrc ,y l o n g a n i m i d a d . Y v e r d a d e ­
ramente fi penfamos en l o m u c h o que han padec ido ios C a t ó ­
l i c o s , o íi nos p o n e m o s a penfar lo que les queda p o r fufrir,i-io 
puede a t r ibuyr fe a fuerzas humanas l o que han fuf r ido , n i de-
l los fe puede efperarque adelante lo.fufr iran , v perfeueraran. 
A fo lo el S e ñ o r feha de ped i r e l l o , y a lcancar lo del Padre de 
la luz^del qual nos v iene toda buena dadiua , y t o d o d o n p e r - ^ 6 0 " ' 1 * 
f e to . • 
7 Q u e v i r t u d penfays que es menefter , y que grandeza de 
a n i m o , y fortaleza,para fufr ir l o que he refer ido?-Aquel las a i r é 
tas,deshonras,y h o r r o r ? y mifer ia de las c á r c e l e s , con t a n t a v a ­
r i edad de t o r m e n t o s ^ muer t e s .y con t o d o c í l o ( c o m o ya l o 
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tengo dtcbo^v lo t o r n o a tJeyir) n o he tocado en la ccnrc f í iu^ 
pai-fe de !as cof.is que padecen, 
8 Si ciMtaíTen c o n la mi í roa l ey a los C s t o l í c o s prefos, con q 
tratan a ios 'adrenes y homicidas ,de tnanera que !cs díe í fen Ja 
gar de valerfe del fauor de ics i u y o s . o de la ca r idad ,v raifericor 
d í a de ios ertranos,5Tienos t traicramos d e q u e qucxa ' rnosrporq 
fe,que huuiera m;)chos,quc no Tolo gaftaran fus hac iendas , fia 
no(f i 'es fucile l i c i t o ) fe p u í k r a e l los m i i n i o s a reruirles,sntes q 
c o n í c n t i r l:.s mnerres tan i n d ú i n a s que fu í r en cad.! dia ellos po 
bresjcaufadas de la hambre ,deAiu t l eZ jy í r i o , y otras afliciones 
que padecen en las cá rce le s , 
9 N o t ra to aqu í de los í e ñ o r e s y gente p r i n c i p a l j a los quales 
n o n iego que fe les concede facu l tad de poder vfar de fus b i e ­
nes,pagan do los ochenta ducados de p^na al m es,fin o de aque­
l la gran nrí i iki íud de pobres a f í i g i d i f s i n i o s , p r i nc ipa lmen te de 
los S a c e r d o t e s ^ n e en e í los tietn pos de o r d i n a r i o e í l an en p r i -
í i o n tan eflrecha,que a nadie es p e r m i t i d o ent rara verlos-*y í i a l 
g u n o p i d e la puertajfofpechan d e l , y fino fe defearga , l o p r e ñ a 
den luego . 
i o D e í l a manera p r e n d i e r o n a H a n f i o los d í a s pa l lados , c o ­
m o a fofpechofo de la R e l i g i o C a t o l i c a . - y p o c o dcfpues le ahor 
c á r o n . Y de la mifma. fuerte fe t u u o de otros fofpecha^ylos p r é 
d i e r o n , y .encarce la ron .Y ais i amedren tan a los C a t ó l i c o s para 
que nadie fe a t reuaa f o c o r r e r , n i hazer l imofnas a los prefos: 
y n o menos c o r r e n p e l i g r o los que las embaan, que los que las 
l l e u a n , fi fe fabe: y e l f a b c r í e fuele acontecer de muchas m a ­
neras" -
n A l g u n a s vezes para a u e r í g u a r l o p o n e n a los Sacerdotes 
prefos en el t o r m e n t o , y les preguntan quien les ha dado i i raof -
x u , ó vfado eo e l los de otras obras de m i f e r í c q r d i a , p o r q fi c ó - , 
f c í í a í r en algo co la fuerea d é l o s torm5ros ( L o qual hada agora, 
p o r part icular p r o u i d e n c í a de l S e ñ o r , n o han hecho)de dos ma 
ñ e r a s n o s iaílimarian los cont ra r ios : lo pr imero" , q u i t a r í a n el 
c r é d i t o a los que confc í í a f í en , com o a defagracecidos a los Cu­
yos:)' defpues .ca f t ig .uún de fuerte a los que huuieffen hecho 
las limofni»s,que otros q u e d a r í a n eícar mentad os: í iendo fu i n % 
t e n t c q u e les prefos f e c o n f u m i e í í e n c o n la pobreza y n c c e l s í , 
dad ,y pereCiCíiea, c o m o r u n pe rec ido ijQ.uchos?y mas cfpera» 
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hars de perecer , execucandofe la p e n i cont ra los que fe a u -
fentaa de f u s Iglefias. 

i i Pe ro l o que bai la aora tío han p o d i d o , c o n f í a m o R q u e 
n o p o d r a n haze r .n i do ra ra e l S e ñ o r de darnos fuerzas para r e P r o u . s í ? 
fiftir,^ m e d i o s para faíir de t o d o s ios lazos que nos p o d r a n av Matth.?. 
inar.-pties ya n o a y f a b i d u r í a , n í p r u d e n c i a , n i copfejp ,que a l ­
g o p u e d a cont ra el S e ñ o r . _ Matth. % é, 

13 F u n d a d o e ñ a n u e R r o e d i f i c i o fobre la p e n a d u r a , defr -¡aúni.g. 
ciendenfe lasa guas : rebofan l o s r í o s : y fop l an los v ien tos : fimo* t. 
y no l o de r r i ban .Segu ros e O a m o s , que las puertas del inf ier - i . p e t . ^ » 
n o n o p u e d e n p r e u a k c e r cont ra n u e í i r a Fe , y que n u c í l r a s í - Romtf. 
peranca n o nos e n g a ñ a r a : p o r efto p a í f a m o s p o r la t r i b u l a c i o R0mtgr 
y a p r e t u r a , f u f r i í n o s la hambre y d e f n u d e z , y h a l l a m o s f egu - ¿>c¡;r í ¿ 
r idad .en los p e l i g r o s , y defeanfo e n la pe r fecuc ion . Befamos 
c o m o s amigos e l p o t r o , y el cuch i l l o , } ' con deffeo a b r a m o s 
l a . í T i u e r t e . q u c nos es p r i n c i p i o de r n t j o r v i d a r y d e z i m o s final Rom.g, 
m e n t e con el Apo&o\ : Qíñen nos aPart<tr¿ de la caridad de Chrl 
fio*, pues en t odo v e n c e m o s p o r e l S e ñ o r que nos amo , y p o r 
ef to ,n i cofas prefentes ,ni f l i c u r a s . n o s e í ' pan ta ran . ' y f o m o s c i e r 
t o n q u e n i los A n g e l e s , n i l o s P r í n c i p a d o s , n i la fo r t a l eza ,n i a l ­
t u r a , n i p r o f o n d o , n i o t ra cofa criada nos podran 'apar ta r d e l 
a m o r de D i o s , f u n d a d o en l e í a C h r i f t o n u e i l r o S e ñ o r . 
- 14 E l r o nos ha e n f e r í a d o e l gran A p o f t o l , y afei í o qu i e - ¿ Cor 4 
re el S e ñ o r , q u e p o n e en va í fos deba r ro fus prec iofos t e fo ros , ' 
y hazelos mas fuertes que el d iamante , m o f t r a n d o fus mara-
u i l U s e n cofas S a c a ^ y pe r f i c ionando U fortaleza en la flaque* l^f*"*' 
¿a mifrna . p o r fu c a u í a ^ y en fu n o m b r e batal lamos j fu f t en ta - .^C,'Xf '' 
s o s c o n fu fue ldo , con fu e x e m p l o nos e n f e ñ a , y nos c o m b i - i u * ttUS»' 
da CÓ.OJ g í o r i a , y a el s u e m o s d e encamina r nueftros p e n f a m i é RomtS-
tos y d e í l e o s , y del recebi r n u e í l r a s fuer^asCque las d a r a j y c ó -
í u e i o en jas t r ibu lac iones ,quan ' .o fea b a í t a n t e para l leuarnos 

p o r m e d i o de! fuego ,y del a c u 2 ( c o m o d ixo e l profeta^) p / ^ | ¿ 
al rcfViger io .que es p o r las grandes diheultades ' 

y miTerias d e í l e f i o i o , a l eterno defeanfo 
y f e l i c i dad de D i o s , y de io s b i c n -

aus^icurados. A m e n . -

% ! 1 ; ; - ^ - : - — i i • ; • : mi 



*SS LfhJIILDelahiJloria^c. Martirio 
El^¡oy'tofo martirio quepadecto InanVclton enln~ 

g í iUerYápor el TrtmaJo del Toiitíficc^onu^njicf' 
cnto por el (Doctijstmo fyarm el \Docior ISltco--. 
las Saudero , Ingles $ ¡acado del libro jeptimo de 

fu Manarquia lJíjible, Cap,11. 

V i e n d o c! Papa P i ó V . q n c Yfabe ! R c y n a de T n g l í i t e r r a , f e 
íuna| aleado, cont ra roda r a z ó n y de recho ,con la autoridad 

y t i t u l o cic rupren-!acabe9a de l a lg í e f i a de aquel R e y . n o j y que­
r o c o n t c n t a c o n r e e t b i r e l la ir.iin^a las o p i n i o n e s de C a l u i -
n O í l a s a u i a mandado t a m b i é n o b e d e c e r a í u s f u b d i t o s : y que 
aula d c f p o í f e y d o de C«s Iglefias, y beneficios a l o s Obifpos3y 
Sacerdotes C a t ó l i c o s y p r o u e y d o l o s en perfonas dehereges: 
y que arreuiendofe a j uzga r l a s c a u f a s e c l e G a ñ i c a s , a u i a p roh is 
b i d o a l o s Pre lados , c le rec ía , y p u e b l o , que n o r e c o n o c i e í T e n 
a h íg le f ia de R o m a , n i o b e d e c i c í i e n a fus manda tos : y que a 
m u c h o s los auia o b l i g a d o con j u r a m e n t o s a c o n f e n t i r en l e ­
yes a b o m i n a b l e s 3 y a r e c o n o c e r l a a el la fola p o r f e ñ o r a abfo-
lu ta en las cofas efpiri tuales y temporales.-y finalmente,q auia 
puefto en p r i í i o n a m u c h o s P r e l a d o s C a t ó l i c o s , e n que la m a ­
y o r parte d e l l o s auia acabado la v ida en m u c h a mifer ia : y e n ­
t e n d i e n d o fu Sant idad ,que el a n i m o de la d i c h a Y f a b e l eftaua 
tan pe r t i naz y o b í l i n a d o , q u e n o fojamente menofpreciaua , y 
echaua p o r alto los piadofos auifos ,y ruegos d e l e s P r inc ipes 
C a t ó l i c o s acerca de fu conuerÍ3on,rino que aun n o dex^ua paf 
far los N u n c i o s de la Sede A p o í l o l i c a en Ing la te r ra ; defpues 
de auer dado m u e í l r a s d e l gran fen t i ro ienro y d o l o r q u e t e -
n ia3por verfe o b l i g a d o a p roceder c o n t r a aquel la , cuyos a n -
tepaffadosauian hecho tantos f e r u í c i o s a la Iglefia, c o n la p l e ­
n i t u d de fu p o r e í l a d A p o í í o l i c a , d e c l a r ó a l a dicha Y f a b e l p o r 
h e r é t i c a , y prof te tora de hereges.-y que n o fo l smen te ella , fi­
n o t a m b i é n todos fus fequaces >por las cofas fufodiehas, auian 
i n c u r r i d o en fen tenc ia de e x c o m u n i ó n : y q u e la pr iuaua d e l 
de recho que auia p m e n d i d o d e l d i c h o R e y n o , y de o t ro q u a l 
qnicr d o m i n i o y p r i u i l e g i o ; y que para í i epre abfolu ia de q u a l 
quier j u r a m e n t o , y o b l i g a c i ó n de fidelidad a los fubditos y 

pueb los 
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p u e b l o s d e l d i c h ó R e y n o , y a t o d o s los derr.as q u e de q u a l -
q u i e r minera la h u u í e í T e n dado o b e d i e n e i a , c o m o en tonces 
los a b í b l u i o , c o n la au tor idad de fu f en t enc i a :mandando y 
p r o h i b i e n d o fo pena de e x c o n í u n ¡ 6 , a r o d o s , y acada v n o cielos 
grandes S e ñ o r e s , fubd t tos ,y p u e b l o s an t ed i chos ,q n o fe arre 
u ie f l en a obedecer le a e l l a , n i a fus c ó f e i o s ^ m a d a t o s ^ i leyes . 
2. A u i e n d o mandado P i ó V . q u e efla fentencia fe imprinruef-. 
fe en R o m a , y que las copias della,firmadas p o r m a n o de n n r a -
r i b p u b l i c o , y P re l ado ec le Í j a f t i co ,ó fe l ]adas c ó el f e l lo de aque 
l i a C ü r í a , h i z i e í r e n en todas las partes del m u n d o fe cierta e i n ­
d u b i t a b l e , e n j u y z i o y fuera de l : fuced io mi l ag ro famen te , que 
vn traslado defta fentencia dec lara tor ia v i n i e í í e en Inglaterra a 
naanos de l u á n F e l t ó , v a r ó n o b l e p o r fu Hnage, pero mas n o b l e 
p o r la gran for ta leza de fu c o r a d o . E l q u a l m o u i d o de l amor , y 
fanto z e l o que de la Fe C a t ó l i c a tenia , y cof iderando que la en 
fe rmedad y do l enc i a de fu pat r ia no t e n í a r emed io fino c o n al 
guna r igurofa y afpera m e d i c i n a ; no qu i fo dar lugar a que fus 
h e r m a n o s y p r ó x i m o s i g n o r a í í e n efta fentencia de l V i c a r i o de 
Chr i f to ,que es cabe9a de nfa R e l i g i ó . Y afsi fíxó la d icha fenten 
cía de P i ó Q u i n t o en la c iudad de Lod re s , a las puertas del O b i f 
p o j u n t o a l a Ig le í i a mayor j e l a ñ o cíel S e ñ o r de m i l y q u i n i e n ­
tos y f e t e n t a . e i m e f m o d i a de la f i e í l a d e i . C u e r p o de. n u e ü r o 
S e ñ o r lefu G h r i f t o . 

3; Ef tuuieron las letras A p o f t b l í c a s en efle lugar p u b l i c o a 
v i í t a de todos ,caf i hafla las o c h o horas del d ia figuiente, d o n -
de muchos d i zen que las v i e r o n , y que algunos t a m b i é n las t raT 
l a d a r o n : y e l q u e a c o m p a ñ ó a F e l t ó , quando pufo las dichas le 
tras , huyendofe de la l i l a , l e d i o auifo al m e f m o F e l t ó , para q 
t a m b i é n huyeffe y fe puficíTe en c o b r o : mas el no lo qu i fo b a -
z e r , d i z i e n d o , q n e p o r la gracia de D i o s e í t a u a d i f p u e í l o y apa­
rejado para q u a l q u i e r f u c e í T o . 
4 C o m o fe y ua haz i endo grande pefquifa fobre el ne^ociOj 
al fin p r e n d i e r ó a. l u á n F e l t o n , e l qual f e í e ñ a l o m u c h o en e l 
g l o r i o f o t e í l i m o n i o que d i o de n u e í l r o S e ñ o r lefu C h r i i l o , y 
de l P r i m a d o A p o i T o l i c ó q u e i n ü j t u y d . P o r q u e au i endo l e p r e ­
gun tado fu parecer acerca de aquellas letras , det emendo fe vn 
p o c o ' r e f p o d i ó finalmente , que fi en hecho de verdad eran l e ­
tras de p i ó Q u i n t o e l S m u m o P o i n i n c e , le p a r e c í a c u e era 
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m u y j u f l o r e u e r e n c í a r l a s y obedecer las t p o r q u e el l o r e c o ­
n o c í a p o r V i c a r i o de I c í u C h t i f t o en la t i e r ra . 

5 C o n efta c o n f e r s i o n le echaron p re fo , ) ' defpues lo l i c ­
u a r o n al j u y z i o , d o n d e fíendo p regun tado , f i fabia qu ien au i t 
fido e l ati t o r de aquellas l e t r a s , r e fpond io eftas pala b ra s : Por 
libraros de U foltcitud y cuyd<tdo que tendréis defaher quien hi-
*o efio-Jigoy confujfo.qttej/o fui el que procure que las dichas le~ 
tras fe fu ftejfeny fixaffen en aquel yucftoy lugar* 

6 C o n c í l o d i e r o n a F e l t o n p o r t r a y d o r los juezes , y lo' 
f e n t e n c i a r o n a m u e r t e : y a l o s ocho dias de l mes de AgoftoJ 
g u a n d o lo q u e r í a n facar a juf t ic iar .defnudandofe en e l zaguaa 
de la c á r c e l e l v e r t i d o de t e r c i o p e l o que tenia p u e í l o , d ixo a l 
p u e b l o que eftaua p r c f s n t e , que el m o r i a p o r la Fé C a t ó l i ­
c a , p o r q u e confe íTaua el P r i m a d o d e l f u m m o P o n t í f i c e , y 
rsegaua que la p re tend ida R e y n a , fue í re cabe9afupren3adel4 
Y g l e f i a . 

7 L u e g o le echaron en el ^ar fo .donde los l leuan ar raf t rá* 
d o ; y c l a u a n d o en el c i e l o l o s o j o s , d i x o c o n gran d e u o c i o n y 
f e r u o r í o s P f a l i n o s P e n i t e n c i a l e s . Y l l e g a n d o al lugar de U 
h o r c a j e h i z i e r o n al^ar d e l ^ar^o ; y r e c o n o c i e n d o en fi algutt 
e f p a n t o y pauor de l a rnuer te ,hablo c o n í i g o m e f m o , y dixo: 
Felton que efto?Por ventura temes la muette f D e f p u e s l e m a n d a ­
r o n f u b i r l a efcalera : y t e n i e n d o frontera l a puerta en q u é 
a u i a f i x a d o la f en tenc ia de P í o Q u i n t o j C f t e n d i o ha z i a el la la 
m a n o , y d i x o : V e r d a d e r a m e n t e que y o p u f e a l l í las letras 
4 e l S u m m o P o n t í f i c e c o n t r a í a p re tend ida R e y n a : y aora ef-j 
t o y aparejado para m o r i r por l a Fe de C h r i f t o . In t e r rum- ; 
p i e r o n í e los p re fen tes , y le aconfe ja ron q u e p id ie f le p e r -
d o n a la R .eyna ,mas el les d í x o : Y o no l ahe o f e n d i d o , y fi a l ­
g u n o efta de m i a g r a u í a d o , I e p i d o p e r d ó n á e l , y a t o d o el m u 
d o . Y c o n e í l o l euan tando los ojos al c í e l o , y e n c o m e n d a n d o 
^ D i o s fu fiel a lma , l c echaron e l c o r d e l al c u c U o , y l o derr iba- ' 
r o n de la efcalera. 

S Dcfpues de auer e í l a d o vn rato c o l g a d o , te m a n d a r o n 
cor tar la cuerda , para que v i n o p a d e c i e í f e los d e m á s t o r m é n -
Kijs.'mas e l que hazia e í l c o f i c io , d i z e n que fe de tuuo v n ra to , 
c o m p a d e c í e n d o f e de l , p o r q u e n o fintíeíTe t an to l a m u e r t e . 
E m p e r o apre tando en e l l o l a j u í l i c í a , l o d e r r i b a r o n en tierra 
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•Tuo-,y auienáole abierto el pecho, le Tacaron el coraron y las 
entranas,y cortaróle la cabcca,y del cuerpo luziero quatro quar 
tos.Có el^qual erpe£l3culo,y principaimentecólagrande cof-
tanciadefte valeroíb Toldado de Chrifto» fe cópungieróy en-
terneciero tanto los ánimos de los prefentes , q ninguna otra 
cofa pudiera mas aflentar en ellos la Fe Católica , ni caufar taa 
gran perjayzioala pretenfion de laReyna. 

Martirio de luán Storeo % eferito por el mefmo tDo» 
Slor Smdero en elhhrofeptimo de fu Monarqmd 
Itifible, Cap J I L 

t T V a n Storeo fe dio dcfde niño ra de veras a los eíludios, 
Xyaprouech<3 tanto en ellos i que fue Do£tor en ambos 

Derech0S,y Catredatieo por el Rey en la Vníuerfídad de Oxo-
nio Y auié'dohecho en ella fu oficio algunos años cógra fatif-
fació.le hiz-ícro venir a Lódres,para q firuiefTe al Obifpo dea-
qlia ciudad en el eargode CacilIer.Y como clRcy HeriqueO-
&auo auia repudiado a la Reyna doña Catalina,fu legitima mu 
gcr,par3 cafarfe co Ana BoIena;dc{lruydo los monefterios , y 
dado la muerte a muchos iluftres y efeogidos varones, andaua 
cntoees tan rebuelto el eftadode las cofas de Inglaterra,q a l ú a 
Storeo le pareció mejor y mas feguro confelo, echar por lo fe 
glar.que fegnir la Iglefía^ 
% Como todos lo eftimaua en mucho por fu bue ingenio, le* 
trasjeloquécia.y eóñanciaen la Fe, fucedio fiépre q fe juntauS 
Cortes publicas en el Reyno, q fue eLegido por procurador de 
alguna ciudad principaljy en eftas ocafiones moürótata graue 
dady gracia en dezir fu razó,que ganó gran renombre yopii. 
níon por todo el Rey no. 
5' Luego cj murió el Rey Hennq.conííderando, q có la tier­
na edad de fu hijo Eduardo yuan las cofas de mal en peor.v de 
_:r^^ ^,„«;c«a,, « A* un i • , • 7 

Uq vafe auia cüplido 
en el Reyno de Inglaterra aquel dicho de Salomó , q amenaza, 
¿efuenturas al Re^no^cuyo Rey esde_poca edad,. 

4 Laftí-, 



ip2 Lth- TUL De la ht¡loria, & c . Aíar t j r lo 
4 L a í l i m ó e ñ e r a z o n a m i e n t o l o s á n i m o s de algunos 

p r i n c i p e s . q u e p o r U infanc ia de l n i ñ o R e y E d u a r d o t e n í a n 
gran c í p e r s n ^ a de acrecentarre c o n l o s bienes de la IgleGa: 
y c o m o eran m u y enemigos de l u á n S t o r e o . c o n t r a la cof tutn 
bre ant igua ( que daua l i b e r t a d a todos los p r o c u r a d o r e s de 
d c z i r l o que qu i f ie l íen en hs C o r t e s p u b l i c a s ) l e h i z i e r o n p o * 
ner en p r i i i o n ; d e la qual fal io defpues l i b r e , aunque c o n d i f i -
cu i tad-y pa r ec i endo l e que era c o r d u r a dar lugar al t i e m p o , fe 
p a l l o a Flandes , d o n d e e í l u u o hafta la mue i t e d e l R e y E« 
d u a r d o . 

5 R e y n a n d o defpues d o n a M a r í a de 8¡ lonofa niemoria,tor-
n ó a la p a t r i a d l e h i z i e r o I n q u i í i d o r i e ! qua l o f i c io e x e r c i t o c ó 
Tanta r e d i t u d y en te reza ,q l o s i m p i o s h e r e g e s l e tenia po r f e -
u e r o y r i g u r o f o , y los buenos p o r graue y jufto j u e z . 

6 M u e r t a l a R e y n a d o ñ a M a r í a , c o m o l o s hereges que 
p o r ley p u b l i c a a u í a n fido e x c l u y d o s , e n t r a r o n e n el gou i e r -
no de la R e p ú b l i c a , ante todas cofas i n t e n t a r o n d e f t r u í r 
á l u á n S toreo , c a l u m n i á n d o l e de que era m u y c r u e l . A l o q o a l 
el r e f p o n d i o en la j u n t a p u b l i c a del Pa r l amen to ( r eynando 
y a Y f a b e l ) que el n o auia pecado e n o t ra cofa , fino en 
cor tar a lgunos r a m í l l o s , y dexar entera l a r a y z , c o r r i é n d o ­
le o b l i g a c i ó n de arra ncar de hecho toda la z í z a ñ a . Y a f s i d í -
x o , q u e í i l o h u u i e r a efe tuado/no fe vieran eftar en p i c , n i flore 
cer tantas p lan tas ,y renueuos de i m p i e d a d . 

7 L o s C a l u i n í f t a s i n t e rp re t ado t o d o efte difeurfo p o r la m í f 
m a R e y n a Yfabe l ,que p a r e c í a fe r ia r a y z del pecado , no d e x a -
r o defde aquel d ia , con efta nueua mater ia ,de c a l u m n í a l l c j y de 
a c r i m i n a r y agrauar fu negocio ,haf ta que p o r la confe f s ion l i ­
b r e q u e h i z o d é l a Fe Catolica5dicron o r d e n de p r e n d e r l e . 

8 D e f p u e s deauer eftado a lgunos a ñ o s prefo a v n dia fe l e 
o f r e c i ó ocaf ion de fol tarfe de la c á r c e l ; y aprouechandofe dc-( 
lIa5feefcapo y eftuuo e feondido en las cafas de a lgunos p a r t i ­
culares a m i g o s j h a í l a que fe p a í f d a F landes . 

9 E f t a n d o e n L o u a i n a , l e a f l i g í a , y c o n g o x a u a m u c h o la c o 
í i d e r a e i o n deaue r p o r fu c u l p a p e r d i d o l a i lu f t rc p a l m a d e l 
m a r t y r i o , á que D i o s p a r e c í a l l amar le c o n aquel la oca f ion , 
y l u g a r . Y fobre efte p i r t i c u l a r hab lando m u c h a s v e z e s c o n 
fu l ü u g e r , y algunas c o n fus a m i g o s , y v n a vez m u y 
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cJeaeras c o n m i g o , m e preguntaua , íí le feria l i c i to , to rnar fe á 
p o n e r otra vez en manos de l o s h e r e g e s . Y o n o m e a t r c u í a 
a aconTcjarle que fe to rnaf le a la c á r c e l , p o r q u e p a r e c í a , que 
D i o s mi l ag ro famen te le auia l i b r a d o della 5 y no era cofa m u y 
f egu ra .pone r f c v n o en el p e l i g r o , de que D i o s le auiafaeado 
a p a z y a f a l u o . 

10 T r a t a n d o de h a z e r pen i t enc i a , le p a r e c i ó lugar ^ p r o -
p o í i t o l a C a r t u x a d e L o u a y n a . - y qu í í i e ra cntrarfe en a lguna re­
l i g i ó n , fi fu m u g e r fe le ofreciera a feguir e l rnefmo p r o p o í i -
t o . M a s aunque ella n o a c e t ó la c o n d i c i ó n , c o n t o d o eflo pe r ­
m a n e c i ó S t o r e o de manera en fu p e n i t e n c i a , que mas t i e m p o 
e í l a u a c o n los C a r t u x o s , q u c en fu cafa ; h a í l a que acof lado de 
la p o b r e z a y de la falta de l o necef lar io , c o n o c a f i o n , m a y o r ­
m e n t e de auerfe v e n i d o c o n el d c l n g l a t e r r a v n n ie to y v n a 
n i e t a , c o m c n 9 0 a c u y d a r de fu fuf tento . 

11 S e ñ a l a u a f e a l a f a z o n en F landes vn n u e u o j u c z , q c í l u * 
u i e í f e a la mi ra d é l o s mercaderes, q no paíTalTen cofas vedadas 
a Ing la te r ra ,n i las traxeflen de al ia ,efpeciairacte l ib ros p r o h i b í 
d o s , o cofas contrarias a la r e l i g i ó C a t o l i c a . Y p r o u e y e d o f e e í l e 
cargo e n v n perfonaje l l a m a d o P a r K e r o , e l P a r K c r o le r o g o a 
S t o r e o . c o m o a h o m b r e tan gran l e t r ado , que fueíTe fu a e o m -
p i n a d o , y le a y u d a í f e c o n fu c o n f e j o . Y fue p e r m i f s i o n de nue 
f t r o S c ñ o r que l o a c e t a í r e , f o r 9 a d o d é l a n e c e f s i d a d j c o m o p e r ­
m i t i ó el m e f m o S e ñ o r j q u e el Pat r iarca l o f e p h contaffe fus fue 
ñ o s , y que fus he rmanos enojados c o n aque l l a o e a í i o n l e p r e t i 
d i c í r e n , y e m b í a í l e n eau t iuo á E g i p t o . 

1% O y ó d e z i r S t o r e o , q u e c n Z e l a n d i a e f t auavna nauecaP 
gada de m e r c a d e r í a s p r o h i b i d a s : y c o m o tocaua a fu o f ic io v i f i 
t a r la , fe fue a V e r g a s d e p r i m e r a i n f t a n c i a , y de a l l i paíTó e n 
Z e l a n d i a a l a ñ a u e , q u e p o r o r d e n de ciertas perfonas eftaua 
f o b r e a u i f o , p a r a e n en t r ando en e l l a Storeo,hazerfe a l á v e l a , 
y l i cua r l e a Ingla ter ra . Y aunque yua b i en d e f c u y d a d o d e í l e 
fuceíTo , c o n t o d o eíTo q u a n d o e n t e n d i ó e l trato , d i o muchas 
gracias a D i o s , q u e l e t o r n a u a a ofrecer ocaf io de padecer p o r 
fu caufa, r o g á n d o l e que le h í z i e f l e m e r c e d de la pa lma y c o r o ­
n a d e l m a r t i r i o . 

i j L o s mercaderes hereges y u a n m u y c ó t e n t o s p o r aucr 
l e p r e f o c o n aquel a r d i d , y a l o s C a t ó l i c o s fe les caufd d o l o r y 
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t r i ñ e z a l l e u a u a n l e a L a n d r c s , y p o n e n l e al p r i n c i p i o en !a t o ­
rre de los L o l a r d o s , y defpues en e l e a f t i l l o :y danle t o r m é n -
t o . Y aunque no fabe rnos l o q u e r e f p o n d i o p u n t u a l m e n t e , co 
t o d o cíTo tuu imos nueua de que hablo con m u y grande l ibe r • 
t a d y c o n f í . i n ^ a . p r o b a n d o que p o r de recho n o e íh iua fug t t^ 
a I i R e y n a } í i e a d o vaíTalIo del R e y C a t ó l i c o . 

14 E l ano de l S e ñ o r de m i l y q u i n i e n t o s y f e t e n t a y v n o , 
a los v e i n t i c i n c o dias del mes de M a y o le facaron a j u y z i o , y 
le d i e ron po r t r a y d o r , h a z i e n d o l e cargo de que auia tratado 
en Flandes en la c i u d a d de A m b e r s de conjurarfe c o n algunas 
perfonas c o n t r a l a R e y n a . Y d i e ron l e facultad para que í e d e f -
eargaffe : mas el d e c l i n ó j u r i d i c i o n , d i z i e n d o , que no eran 
e l los fus juezes .po r n o e í í a r í u g e t o a l P r i n e i p e de Inglaterra, 
fino a l R e y C a t ó l i c o . 

1% P r e g u n t á r o n l e , fí a u í a nac ido en Ing l a t e r r a , y el ref-
p o n d i o que (i rnas d e z i a , q i e p o r caulas m u y j ü f t a s fs auia au-
f e n t a d o ; de la manera que e lPa t r i a rca A b r a h a m p o r m a n ­
dado de D i o s f e f a l i o d e f u t ier ra y p a r e n t e l a , p o r n o c aer e » 
el pecado de la I d o l a t r í a : c u y o e x e m p l o d e z í a a u e r imi tado ; 
p o r ver patr ia enredada en el lazo d e l c i fma y h e r e g i a : y 4 
a efta eaufafe auia h e c h o m i e m b r o de o t ra R e p ú b l i c a . P o r ­
que au iendofe o r d e n a d o la po te r tad de los R e y e s , para q u e 
def iendan y amparen al p u e b l o ; y v i e n d o e l jque la R e y n a 
de Ingla ter ra n o fo l amen tc n o miraua p o r el f u y o , fino q u e 
le p e r f e g u í a á et ,por fer C a t o l i c o ^ f e auia p a í f a d o alas p r o u i n -
cias d e l R e y de E f p a ñ a } p a r a d e b a x o de fu p r o t e c c i ó n tener fe 
gu r idad de fu p e r f o n a , y de la Fe verdadera que gua rdav í a , y q 
de allí a l p r i n c i p i o c o n e n g a í í o s . y defpues c o n declarada fuer 
( ^ e o n t r a t o d o derecho le facaron , y fin auer l e y para e l l o , l e 
auian t raydo ante aquel t r i b u n a l . 

X6 E l j u e z i n t e r r u m p i o l a p l a t í c a d e S t o r e O j d í z i e n d o l e , q u « 
fino ten ia o t r a cofa que d c z í r en fu f a u o ^ p r e í l o e c h a r í a deverr 
c o m o nofa l t auan leyes en aquel r e y n o , p o r las quales fe p r o » 
c e d i e í l e á f u c o n d e n a c i ó n . R e p l i c a n d o S t o r e o j q u e el no au la 
d i c h o fino l o que le pa rec ía bueno y jufto, y q en n iá^guna m i 
nera p o d í a r e c o n o c e r l a au to r idad de aquel j u y z i o : c o n q u e 
( f in q u e e l confe f fa íTede l i to a l g u n o , d fe le p r o u a í r e ) ! o iefl ten 
jpiarqn ámuertescomo a p e r t i n a Z j r c b c l d e j y t r a y d o r . S t o r e o 



de l u m Storeo. spf 
dos días defpues efcriuio á fu muger^que víuía en Louayna,y 
quexandoíe déla injuíla fentencia , 1c dío a entender , que le 
humera fido muy fácil ( íi delante de otros juezes paífara fu 
caufa)refutar , y deshazerlo que le acumulauan, de la conjura 
cien que aula hecho contra Yfabel.-para lo qual citaua portc-
íligos álos mefmos con quien dezian auer tratado el deftc 
particular en Ámberes , y que no Ic huuiera fido bien con­
tado, dezir defujufticia de otra manera queauia dichorpor 
que no le podía efcufarlaignorancia de lo que el bien fabia: 
queriendo dezir , que fabia muy bien Tque la ReynaYfabcl 
cllaua priuada de todo el derecho y dominio del R.eyno,por 
la fentencia declaratoria^ que el fumo Pontificeeontra ella a-
uia fulminado por laheregia , y que por eílarazón no podía 
el reconocer á ningún juez que ella hizieífe , por no caer en 
lamefnia excomunión : y que a trueque de tener fegura fu 
conciencia , y conferuarfe en la comunión del Papa , no aui» 
reparado en perder la vida, 

17 En cfta mcfma carta para fu muger,no folametc daua 
graciasá Dios porque auia de morir en aquellademanda,fino 
también dezia,quc fu muger y amigos le auian de dar el pa­
ra bien.fi fupicran con quanra alegria y confuelo fe acercaua a 
recebir aquella muerte^con cuyo medio fácil y faludable pur 
garia por la gracia de Dios los pecados que en eafi fetcnta años 
auia cometido. 

18 E l poftrcro día del raes de M a y o , Ilegandofc el A l -
cay de déla cárcel a preguntar a Storeo, fi tenia necefsidad 
deíconfejode alguno de los minifíros de Diosantes de fu 
muerte,le pidió el,quc no letruxeííen aningun profano eif-
matico , porque el no auia de comunicar con el tal j mas que 
de muy buena gana kablaria con qualquler Sacerdote Católi­
co.Aleando pues licencía,paraque vinieíTe donde el eftaua, el 
reuerendo prelado Fecnam , Abad de Vveftmonaílerio , que 
por la Fe Católica cílaua prefo en la mcfma cárcel: y eíluuie-
ron los dos tratando cafi toda la noche délas cofas de Dios: y 
a primero de lunio pufíeron en el 93^0 a efte gloriofo mártir 
delefu Chrifto, y lo llenaron aliugar donde los acofturabran 
ajuíticiar. 
19 Mádarüle,qfubíeírc envn carro?ytcniedo puefto el cordel 
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al cuello , dczia , que cfí-auaalli d e l T e o í b de mor ir , y con-
fefraua,que no fin particular mifericordia de Dios le auia tray-
do a Inglaterra, para que p a d e c i e í í c aquel e a í l i g o , pues m u ­
cho mayorlo auian merecido fus pecados . Porque muchas 
vezes le auia aduertido el riefgo y peligro en que andaua, mas 
que nunca lo auia podido echar de ver,y que aora le daua gra 
cias \ Dios por tanta merced , y perdonauaa fus enemigos: y 
que de muy buena gana entregaua el cuerpo al verdugo, paraq 
con vna peni tan breue,por los merecimientos de Jefa Chrif-
tOja lcaníaf le la yida eterna . Yauiendo hablado algo fobrela 
injufticia del juyzio que auian hecho de fu perfona, y fobre la 
calumniaque leauian Ieuantado,afirmaua que moria en la Fé 
vniuerfal en que auia fido bautizado,la qual profcífaua elRey 
Filipo fu fcñor^y todos los d e m á s Principes,y pueblos C a t ó ­
licos. 

2 0 Exortaua mucho a los prefentes, y principalmete a los 
mo^os ,a que c r e y e í l e n y reconocieffen a la verdadera Iglefía, 
y a fu P a í l o r . e l fu ceíTor de fan Pedro,fuera de cuya comunio 
y gremio ninguno puede faluarfe. 

-21 P r e g ü t o l e el C o n d e de Bedford , Í j era fubdito dé la Rey 
na.Y el le refpondio:No foy.Enroces rep l i có el B a r ó n d e H ü f 
denrMirad que naciftesIngles.YStoreo dixo.Todos nacen li 
bres3y tienen por fuya toda la fobrehaz de la tierra, para que 
II en vna parre determinada no les es permitido v íu i r ,puedan 
paflarfe a otro lugar. 

3.a Luego le p r e g u n t ó vno d é l o s m i n i f í r o s predicadores 
de Inglaterra , íi creía que la Reyna inmediatamente dcfpues 
de Dios era la fuprema eabeca de las Iglefias de Inglaterra, c 
Irlanda,Y Storeo Je r e f p ó n d i o : N o he venido a q ü i a difpnrar; 
n ie l negarlo yo ,feruira para que vofotros ereays que no es 
a'fsi. 

25 Apenas aula dicho efto , quando mandaron tirar el 
carro,como fe h ¡ z o ; y defpues de auer eftado por vn breue ra­

to coIgado,quedando aun viuo,lo derribaron,y le abrie* 
roja el pecho,y cortada fu cabera, le hizie-

ron q u a n o s » 
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rPercey,Conde de ISlorthumberland^año de i ^ y t . 
tfcrito por el mefmo •Doftor JSlicolas Sandero. 
Cap. T U L 

l - T p O m a s P e r c e y , C o n d c dcNorthumberland,no menos i l a 
JL ftre por las v i r tudes de fu a n i m o , q u e p o r la f e ñ a l a d a no­

b l e z a de fu l inage y c a f a , v i e n d o que Y f a b e l C h i j a de l R e y H é 
r i c o VIII.y de A n a B o l c n a , v iu t endo t oda v ia fu l e g i t i m a mu -
g c r , c o m o eftá d i c h o ) haz i a fuercadc eftablecer en I n g l a ­
te r ra la heregia , c o n p e r d i c i o de i n u m e r a b l e s a lmas, y f ab i e -
d o q u e l a d i c h a R c y n a por fus faer i leg ios , n o f o l a m é c e eftaut 
de f comulgada por D e r e c h o , f i n o que la Sede A p o f t o l i c a la te 
n i a y a u i a dec larado p o r t a l , fe c o n f e d e r o c o n o t ros muehos 
S e ñ o r e s , q con t ra la t i r a n i a d é l a d icha Yfabe l le p e d í a n f u a y u 
da.para p rouar fi p o d í a n l ib ra r fu pat r ia de la o p r e f s í o n d é l a 
he reg i a Y c o m o fucle acontecer } q u a n d o av muchas caberas , 
d í z i c n d o a lgunos ,que les pa r ec í a fer cofa acer tada ,no dar laFe 
C a t ó l i c a p o r caufa de l i gue r r a , r e fpond io el C o d e : Y o no co -
n o z c o s n i t engo o t ra caufa que m e mueua a eft<i guerra, fino la 
ve rdadera Fe y r e l i g í o n m i bufeo en e l l a la g l o r i a vana de los 
h o m b r e s , f i n o el f e r u í c i o y honra de D i o s . 

z T o m a n d o pues las armas en D u r h a n p o r la r e í H t u c í o n y 
a m p a r o de la Fé C a t ó l i c a , d e í l e r r a r o n c o n g r a n aplaufo y ale­
g r í a d e l p u e b l o , a los fa i fos Profe tas : echaron de l o s t e m p l o s 
l o s of ic ios f c i f m a t i c o s , y mefas profanas de los hereges, y pro 
curaro e r ig i r y l e u a n t a r l o s altares d e r r i b a d o s , y ce lebrar l o s f a 
grados m y í l e r i o s c ó el d e u i d o cu l to y reue icc ta .Mas como los 
d e m á s P r inc ipes C a t ó l i c o s en n i n g u n a manera fe p o d i á p e r -
fuadir a que el n e g o c i o p o d r í a tener b u é f u c e í l o fin f o c o r r o ef 
t r a g e r o , / n o auia d i n e r o para las pagas de iosfoldado<,,ni f e c ó 
f o r m a u á en el m o d o y lugar de la p e l e a . p o r falta de cabeca,!es 
f u e f o r ^ o f o d e x a r l a s a r m a s , y rctirirfe al R e n o de E f c o c i a . 

$ A í h fe fio e l C o n d e d e N o r t h u m b e r l a n d :e vn Hfcoces .q 
le f u e t r a y d o r , y le pufo en las manos de aque: os q : e r f e G u i l 
a la R e y na de E f c o c i a , y h a z l a las partes de Y i ü b e i . V o • guales 
le i l e u a r ó a l l ago L e u i n O j q es YH c a í l i l l o fuertt-, y l o p u l i e r o n 
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en m u y e í l r e c h a p r i í i o n ^ o n d c ef tnuo cafi dos a ñ o s y m e d i o 
e o n g ran pac ienc ia y m a n í e d u m b r e , y p e r í e u e r a n d o en vÍ2;i-
l i a s ^ y u n o s , y c o n t e m p l a c i o n e s , p c l c d l e g í t i m a m e n t e p^or 
n q u e ü a c o r o n a de g l o r i a que defpues le d i o el jufto juez . P o r ­
que c o m o el que le t en i a p re fo , eraherege Ca lu in i í h i , c o m -
b idaua po t ro s m u c h o s de aque l l a fef ta , para que trabajaíTeni 
p o r defuiar el a n i m o d e l C o n d e de la r e l i g i ó n C a t ó l i c a , y 
haze r l e caer en fus errores , Y aunque h i z i e r o n c f l o m u ­
chas vezes , c o n t o d o cíTo n o p u d i e r o n recabar del con n i n ­
g ú n e n g a ñ o , n i c o n enredos , y a rgumentos , n i con te­
r ro res , n i o f r e e i m í e n t o s , á que ( a u n en cofas m í n i m a s ) 
fa l ta í le v n p u n t o de la c o m u n i ó n de la Fe C a t ó l i c a : fien-
d o afsí , que íi quif ierra a r r i m a r í e a fu heregia , le ofrecian 
fu l iber tad . E m p e r o c o m o eftaua fundado fobre firme p ie­
d r a , n o le p u d i e r o n apartar vn p u n t o de fu c o n í l a n c i a : a n ­
tes q u a n d o en la Q u a r e f m a . y d iasque los C a t ó l i c o s a y u n a n t e 
dauan a c o m e r c a r n e ( c o m o a c o n t e c i ó muchas vezes)fe c o n -
tentaua c o n pan f o l o , p o r n o feguir el c x e m p l o de los m a l o s : 
y a las vezes les m o u i o tanto c o n fu a y u n o , que v i n i e r o n i 
conuer t i r f e . 

4 T o d a fu v i d a fue m u y a m i g o de la o r a d o n j y afsí en fu n í a 
y o r p ro fpe r idad jamas la dexd p o r n i n g u n a o c a í i o n : antes 
qui taua de l fuefío e l t i e m p o que empleaua en e l l a , q u e era, 
a l ó m e n o s vna hora p o r la m a ñ a n a , y o t ro rato a la tarde, 
Y i o s dias que tenia n e g o c i o s , d ytta c\ ca^a , madrugaua 
roas spara c u m p l i r fu tarea , antes que fe l e u a n t a í T c n fus Gria-
dos ,a l o s quales procuraua d i u e r t i r c o n efte e se r c i c io de la ca '-
9a,de los v i c io s y o c i o f í d a d : y p o r el m e f m o fin , y para canfar 
fu e u e r p Q j o tomaua ehy de p r o p o f i t o fefat igaua mucho , para. 
haze r peni tencia , f in fer n o t a d o . 

5 E n la c á r c e l h a z í a o r a c i ó n de rodi l las t odo el d í a en te ­
r o ^ hafta m u y de n o c h e algunas v e z e s . E n e l qual fanto exer-. 
c i c i o fe recreaua t a n t o , c o m o auemos d i c h o , en la v i da pa Ha­
da . Y q u a n d o p o r flaqueza de l cue rpo no p o d í a hincar las r o d i 
l ias , fe entretenia en efer iuir a lgunos deuotos exercteios : y y o 
m e f m o v i v n l i b r o b i e n g rande ,muy bic p i n t a d o , y eferi to de 
fu mano ,en que auia r e c o g i d o de varios l i b ro s muchas o r a d o 
nes y exereicios defta fuerte, 

6 DefpUQS 
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C ü e r p o , c o m o h o ü i a fanra y agradable ai S e ñ o r , d q l o tenia 
prefo , t r a t ó de v e n d e r l e a dos m u y d i fe ren tes c o m p r a d o r e s , 
p o r vna p a r t é a l a C o n d e f a d o ñ a A n a . f u m u y amada muger , la 
q u a l co gran c u y d a d o , y a qua lqu i e r p r e c i o , p r o c u r a u a refestar 
fu m a r i d o j y p o r otra a l a R e y na Y f a b c l , la qual a m a y o r c o i l a 
l e bufeaua para darle la muer t e . 

7 E n t e n d i e n d o efto e l C o n d e , y rezc landofe de que fu 
guarda no rcc ib ie íFe c o n e n g a ñ o el d ine ro que lo s C a t ó l i c o s 
o f r e c í a n p o r f u l i b e r t a d , t ra tando p o r ot ra parre de vender le 
para el m a t a d e r o : a u i f ó a los que le hazian ami f t ad , q u e fino 
p o d í a n facarle l i b r e , a lo menos no p e r d i e í T c n c o n e l j u n t a ­
m e n t e fu d inero . Y en la mefma carta (defpucs de a u e r h e -
cho m e n c i ó n c o n gran reuerenc ia de l Papa P i ó V . y d e l 
R e y F i i i p o de E f p a ñ a , cuya gran l ibe ra l idad a ü i a e x p e r i m e n ­
tado J añad ió q u e de m u y buena gana p e r d e r í a la v i d a p o r 
l a h o n r a de l R e y C a t ó l i c o . Y a la v e r d a d p ro fe t i zaua de íi 
mefmOjno fabiendo p o r ventura l o que d e z i a : p o r q u e p o c o 
de fpue i el q u e l e guardaua,le v e n d i ó en Inglaterra}a d o n d e de 
r r a m ó fu fangre p o r la h o n r a de D i o s , q u e es el. R e y v e r d a d e ­
r o y v n i u erfal . 

8 Su carcelero , y a que e í t a u a h e c h o cí t rato , q n i f o per 
fuadi r le m u y de ve ras , que para dar le l i b e r t a d le lleuauan. 
a F í a a d e s ; m a s el C o n d e , aunque n o p o d i a fiar fe de v n h e -
rege , a e x e m p l o de C h r i l l o , d i o o feu lo de paz al q u e d o v e n * 
d i i , y í in re í i f tencia n i n g u n a fe e m b a r c ó en la ñ a u e que le te­
n í a n a p u n t o , e n que derechamente le l l e n a r o n a Ingla te r ra . A 
donde l uego que l l e g ó , p a g a n d o v n cauallero Ingles a l a g u a r -
daherege p o r o r d e n d é l a R c y n a l o que quedaua d e u i e n d o 
d e l conc i e r t o , l e d i x o : Y a tienes tu dinero.-mas tu c r é d i t o y hó 
ra has v e n d i d o . 

^ A l C o n d e l o d e t u u i e r o n en B a r u i c - d o n d e v i e n d o f e fa 
t igado de vna m u y r e z i a c a l e n t u r a , n i n g u n a co fa t emia t an to , 
c o m o que aque l la en fe rmedad no le fucile caufa de pe rde r e l 
m a r t i r i o . M a s o r d e n ó l o D i o s de o t ra manera, y q u i f o que fu 
f o l d a d o efcapalTe d e l l a , y q u e a l q u a r t o d i a de c o m o p a r t i ó de 
B e r u i c , l i e g a í l e b u e n o y fano a Y o r q u e . 
J 9 S a l i e r o a a l c e m i n o 4 encont ra r fe co e lmuchos S e ñ o r e s . 
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$00 L i h l I I L Déla hlfiorta^c. A l a i tjrh* 
p r i n c i p a l e s : a l o s q u a l e s e l C o n d e mof t ro v n r o í l r o tan a le» 
g i ' c , y ageno de t e m o r , que no a c i b a u a n t o d o s de maraui l la r -
fe de fu c o n í l a n c i a y v a l o r . Y e l i d i é n d o l e entre otras cofas, c o ­
m o t o d o el m u n d o le dcire<uia la v ida , L hon ra , y t o d a b u e n a 
í u c r r , c } r e f p o n d í o de í l a vna.nQ\ a.:So puedo ni quiero vega t, que a 
mi cuerpo le fera mas agradable la vida que la tnuertê io tanto por 
mi refpeto êmo por el de mi muger, hijos yj amigos , con falque mi 
conciencia no quede laftimada-.pero porque efto no fea afsi^enga la 
tnuertey vaya la vida. 

i i V i n o é n t r e l o s d e m á s a ver al C o n d e v n inf igne con­
f e s o r de l e í u C h r i U r o . q fe Uamaua T o m a s M e t t a n , cauallero 
p r i n c i p a l , v a r ó n juf to ,y t emero fo d e D i o s , el qual aula eftado 
e o n fu rauger prefo p o r la Fe d c C h r i í t o m u c h o s a ñ o s , y aua 
entonces n o falia de la pn ' f ion , l i n o c o n l i c e n c i a de fus gua r -
das:y p o r q u e auia í í d o m u y araipo d e l C o n d e , y t en ido co el, 
eftrecha famil íar idadJ( ,quei ia verfe c o n el a o r a , que e r a p r i f i o -
ñ e r o d e l S e ñ o r , para perfeuerar c o n m a y o r conf taneiacn fu 
fanto p r o p o í í t o 5 y d e t e r m i n a c i ó n . V i o f e c o n e l jaab lo le , dcfpi 
d i o f e , y to rnofe a fu c á r c e l , d o n d e p o c o s dias defpues d ioc t 
e fp i r i tu al S e ñ o r ^ u n t a n d o f e en la muer t e , i o s que tanto fe a-
uian a m a d o en v i d a , 

\x V i n i e r o n t ab icn o t ro s á darle efpera^as a l C ó d c , d e q po­
dr ía v i u i r , y paíTarlo m u y b ien , í i q u e r í a confo rmar fe c o n lo. 
q u e l e pedian-.y no que r i endo dar c o n f e n t i m i e n t o a fu d e m a -
d3 , po r f c r agena d é l a F e C a r o l i c a , y de fu h o n o r , l u á n F o r í l e . 
ro ,caua l le ro de efpuela dorada.a los v e i n t i ú n dias del mes de. 
A g o f t o . d e l a ñ o de l S e ñ o r de m i l y q u i n i é t o s y fetenta y dos, 
a b o c a de n o c h e n o t i f i c ó al C o n d e , q u e auia de m o r i r o t ro d ia 
á las d o s h o r a s d é l a t a rde .La qual femtencia de muer te rec ib ió , 
c l f o l d a d o de C h r i ñ o c o n tan grande a l e g r í a d e c o r a c o n , c o ­
m o fi fuera de fu l i b e r t a d , á l o que teftified pub l i camente def-
pues el raefmo Forftero.- l o q u a l fe puede creer ta to mas del,, 
quan to mas lexos eftaua de nuefira fanca Fe . 

ofrecente- i 3 A q u e l con fue lo le v i n o al fanto C o n d e , que auia y a 
ta vida , /? muchos dias que el S e ñ o r le auia i m p r e í T o en fu c o r a r o n , que 
quiere con- l a c ier ta y verdadera g lo r i a cont i f t ia en p e r d e r l a v i d a p o r l a 
formar fe c o honra de D i o s , y p o r el c x e m p l o de fus hermanos:}7 i(s>\ o£&f~ 
Uiheregias c i e n d o l e p o r parte de i a R e y n a , que íi qu i f i e i l e a c o i n o d a n e a 
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áelConde de ISlorthumheíland, 301 
© b e d c c c r U , n o f o l a m c t e a l c a ^ a r i a l a v j d i , p c r o m u c h o m a y o r 
h o r a y d i g n i d a d q antes aula t e n i d o ; r e í p o n d l o : Que es effo que 
me ofrecéis l Por ventura podra la Reyna darme mayor boma , í|«e 
haz.ermegloriofo martyrl 

1 4 D e r p u e s d e f t o ; a u i c n d o f e r e c o g i d o , f e g u n fu an t igua 
c o f t u m b r e , p a r a h a z e r o r a c i ó n , le t r axe ron los hereges al D e a 
de la Ygle í i a de Y o r q u e ^ o t r o rainiftro p red icador , para q u é 
le procaraf len inftruir en la n u e u a f e d a de C a l u i n o al fanto v a -
r o n : y hallofe c o n e l los aquel l u á n F o r f t e r o , que ( c o m o p o c o 
antes d i n m o s ) I e no t i f i co la fen tenc ia ,y a lgunos o t r o s , d e c u -
y a r e l a c i ó n fe e n t e n d i o , c o m o e l m u y c f c l a r ec ido C o n d e ref-
p o n d i o a todas las cofas que en la caufa de la r e l i g i ó n le d i f i -
e u l t a r o n los falfos Profetas , fa t isfaziendo a ellas c o n tanta gra 
u e d a d , c l a r i d a d , v e n r e r e z a ^ q u e a j o V z i o d e t o d o s , n o fo larae- í 
te fal io í l i p e r i o r de fus c o n t r a r i o s , í i n o i a m b i e n de il mefmO: 
y afsi d i x o F o r ñ e r o , q muchos anos auía c o n o c i d o a l C ó d e de 
Northu[Tiberland ,mas nancaau ia hal lado c n e l tan tafab idur ia j 
n i tanta eficacia en el d e z i r ^ o m o aquel la n o c h e moftrd. . 

15 V i e n d o f e los m i n i í t r o s hereges defechados de l p o r 
dos ve2es3y que no ganauan nada c o n difputas : f ab iendo que 
de n i n g u n a cofa euffcaua mas ,que de o rac iones denotas , le d i -
x e r o n ; A q u i , f e ñ o r , os traernos vnas orac iones m u y a p r o p o 
fito d e i e í r a d o prefente en q eCíais .- de l o s qualcs os. p e d i m o s 
e n c a r e e i d a m é r e vfeis p o r v u e í t r o c ó f u e l o ^ Y n o q u e r i é n d o l a s 
a d m i t i r el C o m i e d e d i x e r o n D a d n o s a l o menos luga r a que: 
r e z e m o s c o n vos algunas de v u e í t r a s o rac iones , p o r q u e t e n e ­
m o s p r o p o í i c o y de í l e o de ayudar a v u e í l r a f a luac ion d é l a m a 
ñ e r a que p u d i é r e m o s . 

\ 6 En tonces Ies d i x o el C o n d e \ Vofitros no fots nneinhro$ 
de la verdadera Tgíefia de D Í O S ^ Ú con vofatros me es licito comuni 
car en la or -clon. Apartaos pues de mi,y é¡iépoca de tiempo que me 
queda de vii.t,dexadmelo goẑ ar libremente. 

17 E n d e s a n c l ó l e f o l o , a c u d i ó luego con gran gjozo a fu e o 
l o q u i o fami l ia r con D i o s . p a í T a n d o la n o c h e en f añ t a o r a c i ó n , , 
p o r n o perder aquel b r e u e r a t o de v ida d le c í d a u a . Y corno l e 
e a r g a í l c a l g ú n tanto bl fu en o e f tando orando^y v n c l é r i g o que 
l e f c r uia . ie perfuadiel le que fe fue l le a repofar?fi quiera p ^ r v n a 
í x o r a f o i a , y que e l l e l e e r i a a lgo d e l l i b r o que efer iuio 
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304. Lih . I I ILDeía hifíoria^c. AíaYtytio 
m á r t i r T o m a s M o r o , d e la c o n f o ^ c i o n de los aflIe;idos:el C ó 
de l e r e f p o n d i o : ^ Chr i f io repreLídio afNs c ¡ íCípt i lo5 ,porq no vela 
uan vna hora con eUcomo queréis vos q pueda yo tepi f t r vna h o r ¿ , t e 
nienáo ta pocas para v///ir.?Mas d e l pues le c a r g ó tanto el f u e ñ o 
que le fue forcofo recoffcarfe en la cama tdon de a u i e n d o á p e ­
nas r e p o f a d o , n o vna hora ,pe ro c o n grande fofs iego , q u a n d o 
d e í p e r t o . d i x o , que auia defeanfado m u c h o c o n aquel f u e ñ o , 
y fe b o l u i o l u e g o á ía o r a c i ó n , y p e r m a n e c i ó en el la h a í í a l a s 
d o s horas defpues de m e d i o d í a , fin c o m e r n i beuer mas que 
folas c i n c o c i rue las ,con que fe de fa y un ó . 

i 8 L l e g a n d o f e ya la hora de fu muer te , fal to p o r l a spuc f 
tas de fu apofen to la c a b e r a d e f e u b i e r t a , y h i z o la feñal de l a 
C r u z en la frente , y c o m o v n c o r d e r o raanfo fe o f r e c i ó á los 
c a r n i z e r o s , q u e p o r las placas de la c i u d a d l o l l ena ron al mata 
d e r o . E r a tan de v e r l a conf tanc ia y c o p o f t u r a de fu r o í l r o , q u c 
á rodos quantos a c u d í a n a v e r l e j o s efpantaua m u c h o . Y l l ega 
d o al luga r d e l caftigo , fe q u i t ó la r o p a , y h i z o l a f e ñ a l de la 
C r u z o t ra vez en la frente, y en la efealera 5 y c o n alegre f e m * 
b lan te fubio al eadahalfo. 

19 P a l m e r o (vn falfo Profeta ,de grande ef t í tna en t re los he 
régesele a m o n e d ó que d e e l a r a í f e e l pecado q auia c o m e t i d o 
c o n t r a l a R . e y n a . Y el C o n d e , b o l u i e n d o f e a l pueb]osd ixo ' .N« 
me dierx mucha pefadumbre pajfar mi muerte en JilenciG^ino enten 
diera^q ei cofiubre,de^ir los q mueren defta manera,), los frefentes 
alguna cofa de Ji.Sabed p'aeSifeHores,q defdeq naci , ba i l a elprefen 
te dia-the viuido fietnpre en la Fe de l a Tglefia vniuer f a l ^ en ella te 
go de acabar eí ia miferable vida. T también digo , que a ejla tmetia 
Tglcfia de Inglaterra no la entiendo ni conozco. 

'¡- *o A t a j ó l e á bozes P a l m e r o , y d i x o l e : Pareeemc q mueres 
c o m o PapiíTa , y n i i e r a b r o de la I g l e í i a R o m a n a , y no de ía 
C a t ó l i c a . Y el C o n d e r e f p o n d i o : ^ la que vos l lamáis TglefiaRo-
mana-ttengo yo por C.ttolica,y lo es . fut ídada fohre la d ú t r t v a de los 
fentos Apoftoles^y fobre la piedra angular,que es Chri ífo Iefus:cf~ 
t a b l í c i d a con l a fangre de los martires^ilufirada con las confefsto-
nes de los fantos Padres,y fiempre vna mefma-.contra la qtial, come 

M 4 Í M di*0 C h r i j h nueflro Saluador , / J Í puertas del infierno no podran 
freualecer . Y q u e r i e n d o PaSmero o t ra v e z i n t e r r u m p i r l e . 
c i C o n d e le d i x o : N o m e quieras dar mas m o l e í i i a : porque * 
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del Conde de Notthumherfand, 30? 
eíi.i verdad e í i d n ú coracon y conciencia muy per fundida . Y c o ­
m o P a l m e r o n o q u e r í a callar , b o l u i e n d o í ' c al p u e b l o e l C o -
de , ái^o: Guardaos ̂ hermanos muy amados, deflos lobos de rapítía, 
que vienen a vofotros con traje de ouejís , y fon los que os dejpeda-
fan las almas. i . -

t i L a f t i m a d o P a l m e r o c ó cílras palabras . fe b a v ó co ffrati 
p r e f t e z a d e l teatro , y d i o lugar al C o n d e , para que h a b l a í T e l i 
b remente- el qua l d i x o ; Gran pena fiento de que muchos del pue-
hlo,con la ocafion que y o les d i , ajan fiio violentados y muertos por 
el .tmsr qus miftraro a l íp ) deCbrifto j a mis defieos'en particnhir í 
J pluguiera a Dios, que con mi muerte les pudiera jo con femar la vi 
du:au-ique no dudo de que fus almas ejien j a gomando de fu diuina-
M age fiad. Quanto a lo que toca a las cofas de que me haz,en cargo, 
bafiante fatisfacion he dado con lo que he fefpondido a los a r t í c u ­
los que me propufo el Confejo de ta Rejna . T porque fe,que acerca, 
defla gente no tiene lugar la miferlcordia,no cfpere dellos alguna, 
fino tan fulamente de aquel, que como lo conozco por autor de toda 
clemencia,afsí confioj creo que no me la ha de negar. 

z z Tras eftas palabras e n c o m e n d ó a fu h e r m a n o e l c u y -
dado de fus hijas y c r í a d o s . y de pagar las deudas ,que d e z i a n o 
eran grandes . Y luego r o g ó á todos lo s prefentes que le pe rdo 
na í l en . -y d i z i e d o . q cambien el de cora96 los p e r d o n a u a j i i n c a 
d o de r o d i l l a s h i z o fu o r a c i o r ^ y b e f ó la f eña l d é l a C r u z , q u e 
auia hecho en la e í c a l e r a , y a n i m á d o a! pecho los bracos en for 
m a de C r u z , a l a r g ó el c u e r p o . y apenas auia dicho:Recibe, Se~ 
nor,mi aniina^qü^do e l v e r d u g o le c o r t ó l a cabera ,der ramado 
muchas lagr imas los prefentes, y c o n grandes g e m i d o s c l a m a 
d o a D i o s á manera de vn trueno}que fe d igna i le de r ec ib i r en 
las moradas eternas el a n i m a de fu fíeruo. 

2 5 T u u o f e p o r mi l ag ro , que defpues deauc r alargado vna 
v e z el c u e l l o , n o fe (incio en í'u cabc9a3o cuerpo , ni vna m i n i -
m a f e ñ a l de t e m o r , d e n c o g i m i e n t o : a n t e s c o m o ü n u n c a h u -
uiera t e n i d o v ida ó almajafsi fe e í l u u o q u e d ó l e i n m o b l e . 

24 E l p u e b l o r e c o g i ó t o d a la fangre del m á r t i r d e l e f u G h r í 
f i o enlos p a ñ u e l o s , ) ' o t ros l i é 9 o s , y aú n o dexaro paja a lguna , 
d o n d e fe vieíTe raftro d é l a fangre,q n o fe la l leuaflen a fus c a ­
fas ,y c o m o rel iquias famas ñ o l a guardafse v r e u e r e c i a f s é : p o r 
c íe ¡le faro v a r ó fue t o d a f u v i d a m u y aceto;y agradable fobre 
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S4f LihJIILDe U hifloriafác. Martyrio 
manera al pucbIo,cuya memoria fea b e n d i t a p a r a í I e m p r c , A -
men. 

'Martirio i e W&fyfio Sacerdote¡facado del libro ter 
cero del Cijmade Inglaterra, Cap.F . 

VV d o f i o . v a r o n de gran caridad y re l ig io , fue m u c h o s a ñ o s 
e x e r c í t a d o y p r o u a d o c o n c a r c c l e s . p o b r e z a / ' y otras mífe 

r í a s y trabajos, hafta que la gracia del c i e l o c u m p l i ó fu defleo 
de !a v i d a pe rdurab le , y le o f r e c i ó o c a í i o n , que p o r negar e l 
P o n t i f i c a d o de la R e y n a Y f a b e l , y defender la í u p r e m a pote* 
í l a d d e l P o n t í f i c e R o m a n o , v e r d a d e r o V i c a r i o de le fu C h r i f r 
t o , fu f r io c o n gran v a l o r y con t tanc ia la g lo r io fa muer te . 

Mar t i r i o de l uán ISlelfon Sacerdote¿a los tres de Ve 
krero d e . i j y S . C a p J z I . 

i A E í l e f a n t o S a c e r d o t c , p o r q u e t e n í a n fo fpccha d e l , q u e 
j t \ . era C a t ó l i c o , a p r i m e r o d e D i z i e m b r e del a ñ o de. i 577 . 

a boca de n o c h e , q u a n d o e í l a u a rezando los m a y t i n e s j e p r e n 
d i e r o n , y p u í l c r o n en p r i f i o n . Y p r e g u n t á n d o l e p o r q u e nega-
u a e l p r i m a d o d e l a R e y n a en lascofas e d e f í a f t i c a s , r e f p ó d i o , 

Wtera feria Q-Ue n u í i e a e l a u i a l e y d o n i o y d o , q u e P r i n c i p e feglar tuuief-
Xe na cahe ^e a í : l " e^a p o t e í l a d : y que fo lo el P o m i f i c e de R o m a era cabe 

•; , r a de la Y v l c f i a vn iuer fa l de lefu C h r i í l o . Y t o r n á n d o l e a pre-
C-tenlas co ? t> , • 1 1 i» • i T 1 
JS e c l e í t f - gunur^que le parecía de l a r e n g t o n de Inglaterra , 1 e í p o n c l i o , 

' . . -P-' q u e fin duda n inguna era c i fmat icay h e r é t i c a . M a n d á r o n l e , q 
•declarafle que cofa era cifma-.y d i x o , que cif ina era vna d iu i f io 
y apar tamiento v o l u n t i r i o de la c o m u n i ó n y p a r t i c i p a c i ó n de 
la Fe C u t o l i c a R o m a n a . 

a D e aqu i a r g ü y e r o n e l l o s . C o m o es eífo que d e z i s ? L u e -
g o l a R e y n a c i f m a t l c a e s r N o l o f e ,d ixo TSkl fon ,porque n o te -
g o e n t e n d i d o fu a n i m o acerca de la p u b l i c a c i ó n y defenfa de 
í l a nueua r e l i g i ó n . 

5 E n t o n c e s r e p l i c a r o n e l los ; L a R e y n a p r o p o n e y defic 
de e í la r e l i g i ó n . C o n f o r m e a c ñ o , que c s i o que fen t i s? A efio 
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de luán Uelfon Sacerdote. y ? 
c a l l ó p o r v n raro N e i r o n , p o r q n o q r í a enojar c o n fu l i b e r t a d 
a la FLeyna .pero a l f in , p a r e c i é d o l e q era mejor , i n c u r r i r en l a 
i r a é i n d i g n a c i ó n de los hombres^q perder la gracia y f a u o f de 
D í o s , d i s o : S i el la p r o p o n e p u b l i c a m e n t e , y ampara e í l a r e l i -
g i o n j í i n duda es c i fmat ica y h e r é t i c a . 

4 C o n efta r e f p u e í l a que le Tacaron, c o m o que t e n í a n m a condénale 
t e r ia b a í l a t e para acu fa r l e / e f u e r o n , y de a l l i a fie te í emanas le ^Qr m e r c~ 
facaron a j u y z i o ; y v i é n d o l e perfeucraren fu p r o p o f i t o , l c c o n {e(fa<i0% i¿ 
d s n a r o n p o r t r a y d o r a l a R e y na , a p r i m e r o de Febrero de l a-
ñ o de f 578.1a q u a l fenteneia o y ó con tan gran a n i m o , que n i k/reí¡ca, 
n m d ó e l f emb lan t e , n i d i o m u e í l r a d e í t e m o r , 

5 D e f d e l a h o r a q u e l e f en t enc i a ron , hafta que m u r i ó , n o 
f e f u f t e n t ó de o t r a c o f a ^ u e de f o l o pan , y v n p o c o d e c e r u e -
9a. Y d á n d o l e la muger de l A l e a y d e de la e a r c e í ' v n p o c o de 
v i n o , para que tomaffe a l i e n t o 3 n o l o q u i f o , d i z i e n d o , que el 
agua era mas a p r o p o f i t o en aquel t i e m p o ; e l qual g a í l d t o ­
d o en o r a c i ó n y c o n t e m p l a c i ó n de las cofas d e í c i e l o , e o n que 
fe reereaua t an to ,que n i q u e r í a hablar , n i o y r de las cofas te­
rrenas . Y o f r e c i é n d o l e vn a m i g o fu y o las v idas y v i t onas de 
los fantos m á r t i r e s , para que las leyeíTe y t o m a í t e a n i m o , d i -
x o , que n o auia menef te r l i b r o s para tener el p e n í a m i e n t o 
o c u p a d o , y que m e d i t a u a m u y a m e n u d o en fu eo t a^on 

l a e o n í i a n c i a y a l e g r í a c o n que p a d e c i e r o n tantos m i l l a ­
res de fantos , t o r m e n t o s cruelifsirnos p o r e l n o m b r e de 
D i o s - C o n l o qual r e c i b í a tanto c o n f u e l o y g ü i l o j q u e n o d u a 
daua lef<il t i r iaen aquel pun to la fuauidad de la c o n s o l a c i ó n 
d i u i n á . Y e í l a fo r ta leza y t r a n q u i l i d a d de a n i m o fe le acrecen 
t d c o h e l fan t i f s imo S a c r a m e n t o d é l a E u c a r i f t i a , q u e defpues 
r e c i b i ó en la p r i f í o n . 

6" A tres de Febre ro ,que fue el d ía que le m a r t i r i z a r o n , p o r 
la m a ñ a n a antes de l d í a le h i z i e r o n falir del c a l aboco a d o n d e 
c í l : a u a , y l e f u b i e r o n a v n l u g a r m a s a r r i b a , y a l l i le v i n i e r o n a 
ver dos parientes í u y o s , a l t i é p o q eftaua haz iendo o r a c i ó n : y 
c o m o los v i d o q u e d e p u r a t r i f teza no p o d í a n c o n t e n e r l a s 
l a g r i m a s , les d i x o Q u e es l o quehazeys ? C o n f o l a r m e d e -
uriades en efta c o y u n t u r a , y n o af l ig i rme } n i a to rmen ta r ­
m e mas c o n vuefiras lagrimas . E i f o s l lan tos y g e m i d o s a -
p l i c a d l o s p o r vuef t ros pecados : porque y o t e n g o m u y g ran ­

de 



jo ó L ih . I I ILDe la hijloria^c: M a r t y r h 
de cfpcran^a que me ha d c h a z e r D i o s m u c h a m e r c e d p o r me 
d i o d e í l a muer te . 

7 L u e g o q fe f a l i e ron cftos , entraron dos m i n í f t r o s m u y 
foberuios de S a t a n á s , b i e n aperecb idos para de r r ibar le de fu re 
i ig ion . -mas el fe m o ñ r d t a n c o n f i a n t e , que aü n o quifo hab ia r 
c o n c l l o s : y afsiles r o g ó q u e n o le clieffen pe fadumbre . 

8 Q u a n d o le facaron de l a c á r c e l , a lgunos d c l o s m i n i f l r o s 
de la ju f t ic ia le e x h o r t a r ó q p id ie íTc p e r d ó n a la R e y n a ; y d í -
z i e n d o e l q n o lo h a r í a , p o r q no tenia c ó c i e n c i a de pecado eí> 
g u n o c o n t r a c l U j c l p u e b l o m u y i n d i g n a d o le a m e n a z ó con la 
h o r e a , c o m o a t r a y d o r , í i n o l o h a z l a . M u y en ho ra b i i e n a ( d i x o 
e l )hagafc la v o l u n t a d de D i o s , q u e y a veo la muerte que fe me 
. í ipare ja ,y y o de buena gana la fufrirc ' . ¿porque es m e j o r m o r i r 
a q u í con breues t o r m e n t o s , q u e fer c o n d e n a d o á las penas e-
í e r n a s de l i n f i e r n o , y eftar a l l i para í i e m p r e a f l i g i d o . 

9 Defpues q u e i e f a c a r o n de la cárce l para pone r l e en el 
^ar^o , d o n d e le arraftrauan h a ñ a l a b o r e a , le a p r e t ó la juf t ic ia 
o t r a vez a que pidícíTe p e r d ó n a l a R e y n a : m a s t i r e f p o n d i o , q 
n o fe le ped i r l a , po rque no t en i a de que, 

10 Q u á d o e l p u e b l o q e í l a u a en t o r n o d e I , o y d e í l o , p a r e c í a 
f a i i r de juy z i o , y afsi le a m e n a z ó ot ra v e z que le ahorcar ían , í i , 
c o n o c i é d o fu c u l p a , n o la p e d i a p e r d ó . M u y b i é e í t á ( d i x o e l ) 
l iagafe la volutad de D i o s ' y a v e o q tego de m o r i r , y afsi e í l o y 
Aparejado pas afufrir de m u y buena v o l u n t a d la muer te . 

I i Q u g n d o l l e g ó al lugar d e l c a l l i g o ? f c al^ó del ^ a r ^ O j y 
f u b i o fobre ci c a r r o , y d i x o c ñ a s palabras; Bv-tus mamh Señor, 
¿ncomlenáo nú aímary r o g ó a los C a t ó l i c o s que e í l a u a n prefen 
tes .que mien t ras el r ez tua .algunas orac iones , q u i l i c í í c n e l los 
t a m b i é n ofrecer a D i o s p o r el las mefmas en fu n o m b r e . 

Troteftacio i * D e f p u e s hab ld defd-e e l carro al p u e b l o d e í l a m a n e -
del martjr ra.-^l todos vofot ros que eflaisfrefentes aejie ficto , os pongo forte-
enla horade fiigos qti* foy CatoUco,y que de wuy buena gana doy mi vida ¡ y de-
fu muerte, trame miftngre por U Fe verdadera, la qual no he querido defam-

•parar. T por tanto ruege & Dios naefiro Señor,por fu gran ciernen' 
c'tajmiferícordia^quiera dar luz. A vueflras almas, fara que todos 
hermanados j Católicos v'maisy muráis en el gremio de nueflra m¿ 
i r é la faríta 'lglefia Católica. 

ÍÍ A efto ie r e f p ó d i o el n u e b i o . - A n d a ve te c ó el d i a b l o tu y 
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tu F e C i t o l i c a y K o m a n a . E n t o n c e s p i d i e n d o p e r d ó n , fí a u í a 
o f e n d i d o a a l g u n o , y acabando de r c z a r , r o g o a todos los C a t o 
l i eos que efiauan p r c í e n t e s , que rogaíTen p o r el ,para que C h r i 
fto p o r los m é r i t o s de íu pa f s ion r e c i b í e í l e fu a l m a en la eter­
na g l o r i a . Y c o n efto q u e d d c o l g a d o , dando v o z e s v n a g r a n s 
de n a u l t í t u d de g e n t e , S e ñ o r , r e c i b e l c fu a l m a . 

14 A penas e í l a u a m e d i o muer to , q u a n d o le d e r r i b a r o n 
de la h o r c a , y fe h i z o e n el la m e r m a ca rn ize r i a q en los d e m á s 
fe fue lchaze r . M i e n t r a s el v e r d u g o le í a caua las e n t r a ñ a s c o n 
el c o r a r o n , d i z e n que h i z o a l g ú n m o u i m i e n t o , y que d i x o efs 
tas p a l a b r a s t Y o p e r d o n o a la R e y n a , y a t o d o s los d e m á s q u e 
fueron caufa de que y o m u r í e í T e , 

15 Derpues fe e n t e n d i ó po r c o r n u n v o z y fama, que a ígu Mihtgr&t 
n o s enfermos auian al€an9ado fa lud p o r el benef ic io ds las re hechos por 
l iquia5 defte f m t o : y fe fabe , que fíete a ñ o s an tes le d í x o a v n láSrettqmgé 
h o m b r e p r inc ipa l , queau ia d e m o r i r po r la Fe C a t ó l i c a : y q u e ínaytit^ 
la f a n g r e d e l o s m á r t i r e s feria la f e in i l l a de d o n d e auia de rena­
cer la ve rdadera r e l i g i ó n en I n g l a r e r r a » 

16" Fue efte fanto v a r ó n defd© m u y n i n o m u y amfgo y z e l d 
fo de la hon ra d e D i o s , y e n gran mane ra a b o r r e c i ó la o p i n i ó n 
de a q l l o s q p r e f u m í a n , q ^os C a t ó l i c o s p o d i a n nci tamente e a 
m u n f e a r c o los hereges en fus Yglef ias . Y a f s i dez ia raaraudlas 
de la m i f e r i c o r d i a de D i o s , p o r auer apartado defte e r ror los-
coraeones de m u c h o s , i m i t a n d o en la c o n f e f s i ó dé l a Fe a fus p a 
ftores los O b i f p o s fantos ,y c o n f e í l o r e s del S e ñ o r 3 q u e de fpo -
jados de t o d o s fus b i e n e s ^ e í t a u a n pre í 'os y dese r r ados p o r l a 
m s i m a caufa.. 

Martina deCuthertoMajni Sacerdotesque fue mar-
t ir i tado a los nueue de ISLomemhre, del año de 
I T 7 7 . Cap^lL 

^TT ^ A ñ o de l S e ñ o r de m i l y q u i n i e n t o s y fetenta y f ieré, 
J Q / p o r el mes de lunio,!-.! juf t ic ia , a c o m p a ñ a d a de m u c h o s 

hombres n o b l e s . y c r !ados ,con e l C a n c i l l e r d e l O b i f p o f a l f o / e 
fue a las cafas de l f e ñ o r T r e g i a n , d o n d e e f t a u a C u t b e r t o M a ^ - a 
Sacerdotery l legada que fue ,d ixo que bufeaugn a v n B o u r n eo, 
p o r q u e a u í e n d o c o m e t i d o c i e r t a delito^fe auia h u y d o de L o n ­

dres 
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c l r e s a C o r n i n ! ! a ; y y a f c d e z Í 3 , q n e eRaua en fu cafa e f c o n d í d o . ' 

2. E l f e ñ o r T r c ^ i a n dcz i a ,que no e í laua en fu cafa,y ju ra -
U a q u e n o f a b i a d o n d e c í 11 ni i c í íe. y q u e í c p a r e c i a c o f a m u y i n 
humana jque í i e n d o c i q u i e n eradle v in ic lTca abufca r a fu cafa, 
y que en n i n g u n a manera l o auía de confen t i r , p r i nc ipa lmen te 
p o r q u e no p a r e c í a quehaz i an aque l lo c o n o r d e n y autor idad 
d c l a R c y n a . 

5 E l m a g i i l r a d o , c o n f i a d o enla m u c h a getc q l e f egu ia^o 
b r d a n i m o , y echando m a n o a la d a g a , j u r ó , que nadie le aufa 
de y r a la m a n o para q no bufca í f c la cafa, y q , o auia de matar 
a l que lo in t en ta íTe ,o m o r i r á fus m a n o s . Y ent rado d e t r o p e l , 
l l e g ó d e p r i m a í n f t a n c í a a l apofen to de C u t b e r t o : y eftuuo 
l l a m a n d o v n rato a l a puer ta , mientras e l v e n i a a a b r i r , p o r ­
que e í l a u a en e l huer to , de d o n d e c o n f a c i l i d a d pudiera 
h u y r ; y e c h á n d o l e m a n o , le d i x o : Q u i e n foys v o s ? R e f p o n -
d i o i e C u t b e r t o , que era h o m b r e . E n t o n c e s el magif t rado 
m u y c o l é r i c o le p r e g u n t o íi e í l a u a a rmadory defabotonando 
l e vn j u b ó n , l e h a l l ó v n A gnu fue i p end i en t e del cu e l l o .y to -
m a n d o í e l o , l e trato de t r a y d o r y rebelde a la r e p ú b l i c a : y <Aef-
pues c o n los l i b r o s , p a p e l e s , y cartas que tenia , le l l e u ó al faifo 

** O b i f p o . - c l q u a l l o t e n t ó de muchas m a n e r a s , y c o n o c i ó d e l 
que era á o d i o , y que t en i a en fus l ib ros muchas cofas m u y b i e 
aduer t idas . 

4 D e f d c allí l o l l e u d p o r las cafas de m u c h o s h ó b r e s p r í n -
c i p a l c s , y d i o con e l en L a n d í t o n , d o n d e le m e t i ó en v n a c a r -
c c l , y n o fo l amen te c o n m u c h a c r u e l d a d lo cargo de g n l I o s , í i -
n o a la cama l o a m a r r ó t a m b i é n c o n v n a s cadenas, y tras t o d o 
efto m a n d ó que a nad ie conf in r te íTen hablar le . • 

5 Paffados cofa de tres mefes , la jun ta d é l o s d o z e para ef-
X / Cdüfa te negoc io d i p u t a d o s , c o n d e n a r o n a muer t e al fanto v a r ó n , c o 
ferqmftrioe caufa.de que con t ra las leyes de la R e y n a , a u i a t e n i d o conf igo 

v n a b u l a del Papa.vnas cuencas bendi tas , y v n A g n u f d e i :y en 
hecho de v e r d a d , p o r q u e era Sacerdote C a t ó l i c o . 

6 E l C o m i í f a r i o p o r efte hecho t á h e r o y e o fue a rmado ea 
ua l l e ro en e í palacio de la R , e v n a , y allí le d i c r ó o rde de q q u i 
ta (Te l a v i d a a C u t b e r t o . T r e s d ías antes de , muerte l e a u i f ó v n 
c r i a d o , q fe p r c p a r a í i e p i r a m o r i r . y e l í e a . u p o r e l l o m u y gra 
des g r a c i a s , a í T e g u r a n d o l e , q fi tuuiera a lguna prefea digna de 

tan 
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tan b u e n inenfagero ,de m u y buena gana fe la d iera , p o r la b u c 
na nueua que le auia t r aydo . 
7 E n r ec ib i endo efte a u i f o , fe d i o luego t odo a la o r a c i ó n y 
c o n t e m p l a c i ó n d é l a s cofas de l c i e l o : y p e r f e u e r ó en e l lahaf la 
que m u r i ó . 
8 L a f e g u n d a n o c h e d e f p u e s d e l a s d o z e horas fe v i o tan l l e ­
n o de l u z y refplandeciente el apofento d o n d e eflaua , q u e los 
prefos que e í l a u a n cerca de l , fe quedaron m u y admirados d é l o 
q u e feria 5 p o r q u e fab ian que n i tenia l u m b r e n i l u z encen­
d i d a . 
9 P reparado t o d o l o necef lar io para p o n e r en e x e c u c i o n l a f ^ ^ ^ / ^ 
muer te del farjto}lo.ataron al í a r ^ e p a r a le l leuar al lugar del ca crneldadde 
ftigo.-y para que la p e n a fucíTe mas graue,y el go lpear d e l cuer iiS¡}¿reze9 
p o mas m o l e f t o , a l g u n o s au i f a ró a la juflieia(;que de of ic io pre " * 
f ide a la e x e c u c i o n de las muertes) que hiz ief le dexar y r c o l g a n 
do fuera de l ^ar^o la cabera d e l m a r t y r , p o r q u e para m a y o r 
t o r m e n t o f u y o f e f u e f í e a f s i l a í l i r a a n d o . Y o y e n d o tratar defto 
e l í l e r u o de D i o s , f e o f r e c i ó c o n gran p r o n t i t u d afufrir lo .' mas 
e l M a g i f t r a d o n o d i o a e l l o lugar . 
Í O L u e g o que l l egaron a la h o r c a / e h i n c ó de r o d i l l a s , y p e ­
dia ayuda y fauor a D í o s . Y que r i endo defdela cfcalera , c o n el 
l a z o a l c u e l l o . h a b l a r a l a gente que a u í a a l l i , no fe l o p e r m i t i e ­
r o n los m í n i f t r o s d é l a juf t ic ia . V n o de los quales v l t i m a i ñ e n t c 
le hab lo defta manera : T r a y d o r , y ma luado , pues echas ya de 
v e r que has de m o r i r } c o n f i e í r a n o s , f i los f e ñ o r e s T r e g i a n y l u a 
A r u n d e l han í i d o c u l p a d o s en aquellas cofas po rque tu has fi 
d o eondenado^y fi fabes del los otra cofa? 
1 I R e f p o n d i o C u t b e r t o c o n g ran raanfedumbre; Y o n o t en 
go que d e z i r de l los , fino que f o n v n o s Caua l l e ro s m u y b u e ­
nos y p r i n c i p a l e s . L a s cofas p o r q u e foy c a í l i g a d o , y o f o l o l a s 
fe ,y no o t ro a l g u n o . Y en d i z i e n d o e ñ o , le der r ibaron d e l a e f -
ca le ra ,y ,dc la manera que a los d e m á s , l e facaron el c o r a r o n , y 
las entrañaSíy los quar tos de l c u e r p o io s e m b i a r p n a d i u e r í o s 
pueb los ,pa ra poner los a las puertas de l los ; 
l i O f r c c c f e adue r t i r en cftc lugar ,que q u a n d o el M a g i f t r a - Grdú0f°be 
d o le d i o a efeoger a C u t b e r t o , q u e , ó ju ra í l e que la R e y n a era cho ¿elm** 
cabera d é l a I g l e í i a de I n g l a t e r r a . ó que paflaíTe p o r la c a r n i z e - 0rr• 
r ía que lo s d e m á s C a í p l i c o s ; t o m o vna B i b l i a en las manos , y 

V h a z i e n » 
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haz ten t lo en c l l a v n a c r u z , l a b c f ó , y d l x o ^ u e juraua que la Rey 
na nuncaauiafido,ni era cabera de la Iglefta de Inglaterra, niade--
laute lo podía fer jamas. 

L A V I D A Y M A R T I R I O 
de Edmundo Campiaao^Sacerdo-
te de la Compañía de lefus, eferi-

ta en Lat ín por el Cardenal 
Guillermo Alano¿ 

Cap 
te fu nacimiento y e¡ludios: y como entro en %elU 
¿ i o n * $ J * 

A G I O E d m u n d o » C a p í a n o en L o n d r e s , M e t r o -
p o l i de í n g l a t e r r a , y la mas n o b l e y he rmofa de to 
das las de a q l R e y n o , p o r el a ñ o de nue f í r a fal lad 
de i 5 ? 9 . Y a u i é d o a q m pa l l ado los años de la n i ­

ñ e z debaxo de la e d u c a c í o de fus padres, q u á d o y a t en í a edad, 
y e i l u d i ó c ó p e t e n t e , f e fue a la V n í u e r f i d a d de O x o n i o , c o m o a 
l a c o t r a t a c i o n de buenas le t ras ,y allí le h i z i e r o C o l e g i a l del C o ­
l e g i o de S . í u a , y fue m u y e ñ i m a d o de v n C a u a i l c r o l l a m a d o T o 
mas V v h i t , q c o n fu gran l i b e r a l i d a d auia fundado y dotado a q l 
C o l e g i o , c u y a s cxeqi i iasCquado murio)honrG m u c h o C a m p i a 
n o con vna d o í l a y elegante o r a c i ó n . 
z A c a b a d o el curfo de fus'eftudios en O Y o n i o, d cfp u es de a -
uer r e c i b i d o eí g rado , y c ü p í i d o c o n los of ic ios p ú b l i c o s de 1» 
V n i u e r í i d a d , q í e fu c ien encargara h ó b r e s de fu ca l idad ,dexan-
dofevencer de/as perfuafiones i m p o r t u n a s de algunos amigo5» 
cj d e l e x o s l e h a t i á re fe ñ a Ccomo- muchas vezes ac6cece)con l a 
g l o r i a vana y popu la r , a u n q nuca f« auia entregado de t o d o pi» 
to a los errores defte nueftro raíferable t i é p o , c ó t odo e í l o c o n -
í i n t i o en q 1c d i e f í en o r d é de D i a c q n o , f e g ú l a e o ñ ñ b r e de í n -

sziatc-
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g U t e r r a ; p o r q no t e n í a b i é e n t e n d i d o q u á a b o r r e c í c l s s era de 
D i o s n u e í l r o S e ñ o r las fingidas ordenes que dan Jos hcregcs . 
3 E n e ñ e m e d i o l e a c u d i ó P i o s con fu acoftunibrada b e n s g n í 
dad ,y le de tuuo para que n o paíTaíle a d e l á r c co la carrera fuei ta 
que í l e u a u a a lo alto de la g l o r i a vana , y d e a l í i fe d e f p c n a í l e e a 
aquel p r o f u n d i f s i m o a b i f m o de pecadosjen que(ay d o l o r ) / ^ ha 
h u n d i d o defd ichamente g r a n d i f s i m o s i n g e n i o s de n u e ñ r ó t i c 
p o , y anegados en el c i eno de fus v i c i o s , h a n feguido varias o p i ­
n iones y errores . 
4. C o n t i n u a n d o en fus e f tud ios^pa íTó a v e r l a Isla de I r í á d a 5 y 
efcriniojCon no m e n o r verdad que e legancia , la h i ñ o ría de a -
quel IaProuj 'nc ia .y como fupo que en D u a y fe auia e r i g i d o v n 
S e m i n a r i o para los^Inglefes, luego al p u n t o fe fue al ia , y c e a 
g r a n d e c u y d a d o fe d i o al e í h i d i o de las letras d iu inas ,de tai m a 
ñ e r a , q u e a u i e n d o dado muchas m u e í l r a s de fu i n g e n i o en las 
difputas de h o m b r e s d o d o s part iculares ,} ' pub l icas de Ja V n i a 
u e r í i d a d , a l e a n ^ d e l g rado de B a c h i l l e r en T e o l o g í a , con g ran 
o p i n i ó n de fu n o m b r e , y hon ra de fu n a c i ó n . Y a u n q u e fiemprc 
defde aquel t i e m p o que los hereges le o rdena ron D i á c o n o , r e -
be taua^por la ofenfa de D i o s ) d e p u r o d o l o r y q ü e b r á t o r c o t o 
d o effo le daua m a y o r a f l i c i on y defeonfuelo , q u a n d o f e vio ' ' 
r ne jo r adoen el a m o r de D i o s 5 y mas abiertos Ips ojos c o l a e r u 
d i c i o n y m a d u r o j u y z í o . 
5 D e a q u í v i n o j q n e l a m e m o r i a t r i f l e y amarga de fu y e r r o 
le a t o r m e n t ó tanto el c o r a r o n , que n o p u d o quietarfe c o n l o s 
confejos de los h o m b r e s do£ios ,n i c o n l o s c ó f u e l o s de fus a m i 
gos,hafta que h u y e n d o de las olas d e l m u n d o , p o r haze r p e n i ­
tencia de fu pecado,fe a c o g i ó al pue r to feguro de la R e l i g i ó n . 
6 En t ro fe p u e s en la R e l i g i ó de la C o p a ñ i a de lefus , para e n 
c i U ofrecer y ded ica r fus trabajos a D i o s - y au iendole r e c i b i d p 
el S u p e r i o r de f í a R e l i g i ó en R o m a , den t ro de vn m e s j ó dos , ( | 
l e r e c i b i e r o n , l e m a n d a r o n y r a B o h e m i a . Y v e n i d o a P raga , c iu 
dad M e t r o p o l i t a n a deaque l l a P r o u i n c i a ('acabados los a ñ o s de 
fu p r o u a c i o n ) l e o rdenaron de Mííía.-y e n f e ñ a n d o 5 p r e d r c á d o , y 
d e c l a r a d o la d o t r i n a C h r i f t i a n a , y exe rd tando o t ro s m i n i ñ e -
r i o s de íuRe l ig ió jpa f lTó a l l i ocho a ñ o s ^ o tata o p i n i ó y e í l i m a , 
que n o folaracnte los f e ñ o r e s y P r i n c i p e s , í i n o t a m b i é n el m i f -
fno E m p e r a d o r , l e y u a n a o y r fus fe rmones . 
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j - p o n i e n d o c o n í i J c r a c i o n a e í í o í o s que c o n o c í a n b i en á 
X C a m p i a n o . y el t a l en to y gracia que d e í c u b r i a en c o n -

ucrcir los hereges a nueftra fanta F é , d i e r o n o r d e n que el padre 
P r e p o í u o Genera l 5 l a C ó p a ñ i a de l e f u s j o facaffe deBohernia 
y m a n d a í í e y r a Ingla ter ra , para p r o c u r a r la falud y remedio* 
de fu afligida p a t r i a ^ a leuantar, y ñ i f t e n t a r en el la la fagrada 
R e l i g i ó n , q u e los hereges p re t end ian acabar. 
x E n t e n d i d o pues el m a n d a t o de fu f u p e r í o r , p o r v í age lar­
g o ^ gran dif icul tad de c a m i n o s , p a r t i ó para fu mirsi6,y prime* 
ro f u e a R o m a : p o r q u e e l d i cho P r e p o í i t o d é l a C o m p a m a ( c o 
ra o no lo c o n o c í a de r o í l r o ) d e í r e a u a v e r l o antes que fe paí íaf-
fe a Inglaterra^ 
3 D e f d e R o m a fue a R e m s en F r a n c i a , d o n d e h a b l ó con eL 
D o f t o r A l a n o ^ c o n el t r a t ó y c o m u n i e d m u c h a s cofas tocara, 
tes al b i e n de fu patr ia . 
4 E n t r e o t ras cofas p r e g u n t á d o l e el P a d r e C a p i a n o ^ í i le p a ­
rec í a que efhando el R e y n o de Ing la t e r r aen e í í a d o tan traba-
jofo y miferab le . fe r ia y g u a l el f ru to que fe facaíTe de fu y da a~ 

los pe l ig ros que auia de pa íTa r , y al d a ñ o que p o r fu a u -
fedeia r e c i b i r í a n los que dexaua en B o h e m i a , le d i o el D o d o r 
A l a n o efta refpuefta:Padre C a m p í a n o ^ e f t a d per fuadido ,a q u é 
el cuydado y trabajo que vosaueys puef to en la R e p ú b l i c a d é 
B o h e m i a n o pueden fup l i r v n o , ó muchos R e l i g i o f o s de vuef-
t r a C o m p a ñ i a , p u e í l o q u e deucys mas a Ing la t e r r a que a B o h c 
m í a , y a la c i udad de L o n d r e s ^ u e a la de P raga : aunque no m é 
c o n f u e l o p o c o ( y os d o y las gracias ) d e q u e los grandes males 
y danos en mater ia de R e l i g i ó n / q u e ant iguamente nueftra pa 
t r í a caufd a B o h e i n i a ? p o r m e d i o de fu vafíaUo l u á n Vvic le fF , 
p o r vueftra i n d u í l r i a , q u e t a m b i é n foys I n g l e s , feayan tanto r e 
p a r a d o » ^ 
s D e m á s d s f t o , a í r e n t a d e í l a ve rdad en v u e í í r o co ra ron ,que 
la f a l u á y r e m e d i o de v n a alma fo la , p o r vueftra i n d u í l r i a y 
c u y d a d o ' adqu i r ida , fe ra de mucha m a y o r conf ide rac ion q u é 
t o d o s vueftros trabajos y pe l igros . V l t f a de que tengo grande 
efperan^a de que a ü e y s de ganar a C h r i í l o , y a nueftra fanta 
R e l i g i ó n c o n vueftra d i l i genc ia y f o l i c i t u d , amebas a l m a s ^ y 
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efto con tanta m a y o r f ac i l i dad , quato es m 2 y o r ( a lo que c r eo ) 
y mas cop io fa la mies de Ingjatet rajque la de B o h e m i a : y aun 
el p r e m i ó de l t rabajo ferá mas c u m p l i d o y glorioio , pofc^'C 
podra fer que en v u e ñ T a patria C l o q u e n o a lcan^teys cu B o ­
h e m i a ) de r rameys l a f a n g r e p o r la defenfa de la Fe C a t ó l i ­
ca . Y con eftas razones l o dexo A l a n o m u y fatisfecho, c o m o 
muchas v e z e s fe l o o y e r o n d e z i r algunas perfonas, q u a n d o 
ef tando en conuer fac ion d e í l a s cofas fe o f r e c i ó a tratar d e -
ííó. 

6 E f t o le paffd en R e m s , y l u e g o fe pufo en c a m i n o , y fe 
embarco el d í a t m f m o defan l u á n Bautif ta , c o n quien el t e n í a 
d e u o c i o n de m u c h o s a ñ o s alras^y e n cí la jornada le auia r o m a 
do p o r pa r t i cu la r P a t r ó n y P r o t e d o r , y o t ro d ía defpues de fu 
fieftadei a ñ o de m i l y qu in i en to s y ochenta , l l e g ó a D o b l a en 
Ing l a t e r r a . 
7 A l l í v i n o a dar en las manos de vnas efpias, y foldados de 
l a R e y n a , los qiiales le t u u i e r o n algunas horas p r e f o , y def­
pues le l i c u a r o n a la cafa del JVSayre, ó G o u e r n a d o r , que le exa-
m í n ó . y l e h i z o varias preguntas , m i r a n d o vn p a p e l de c o n -
t r a f e ñ a s , que le auia e m b i a d o l a R eyna , para de fcub r i r l e a e l , 
y a o t ros Sace rdo tes que fabian ya que auian de v e n i r . Y t e n i é 
do fofpechas d e l , aunque no le r e c o n o c i ó del t o d o , fe r e f o l -
n i o de embia r le p r e f o a L o n d r e s v para que all í fe a u e r i g u a f í e 
m c j o r . Y afs i le d i x o : N o p u e d o hazer o t r a cofa» finí) e m b i a r o s 
al C o n f e j o de l a R e y n a -
8 E n efto, el Padre fe r e c o g i o v n poco dentro de fi, e n c o r n é 
dando fe a D i o s en fu coracOn,y of rec iendofe a padecer lo que 
fu M a g e í l a d o r d c n a í r e , y jun tamente a fu P a t r ó n fan l u á n B a u -
t i f t a j p i d í e n d o l e f u ayuda y f a u o r , q u a n d o de repen te el M a y r c , 
( m u d a n d o de pa rece r ) l c d i x o i A o r a , pa receme que f o y s h o m ­
b r e h o n r a d o , n o os q u i e r o dar molef t i a ,andad con D i o s j y c o n 
cf to le dexd y r I ibre ,y 1 e faed D i o s c o n tan fingülar p r o u i d e n -
c i a ' d e í l e l a z o , para g l o r i f i c a r f u fanto n o m b r e en o t r o t i e m ­
po , defpues de auer hecho p o r efpacio de v n s ñ o el e f i c i o d e 
p r e d i c a r , y c o n fu trabajo y i n d u f l r i a p r o c u r a d o l a f a l u a c i c n 
de muchas a lmas, de r r amando v l t imamente fu far.gre p o r el n o 
b r e de C h r i f t o , y p o r la faluacion de los de íu p a t r i a . Y c í U 
p r o u i d e n c i a q u e D i o s v f d para l ib ra r l e en D o b l a , el m i f m o 
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e o n t o a v n a m i g o f u y o , que p o c o defpues e m b i o i R o m a v p i -
d i c n u o l c q u e la c o n t n Ü e a í ' u G e n e r a ^ p o r h o n r a de l Santo : y 
au iendofe dexado en U h i í l o r i a L a t í n a j a be q u e r i d o pone r a -
q u i t a n en p a r t i c u l a r , p o r auer o r d e n a d o nueftro S e ñ o r , q u e a l 
t i e m p o que efto e f e n u o , me la cckaffe la m i f m a pe r fona ,aqu ic 
e l e n c a r g ó que lo p u b l i e a í T c en R o m a . 
9 L l e g a d o que fue a L o n d r e s , el p r i m e r Termon q u e h r ¿ o e t v 
p r c í e n c i a de nvuchas perfonas nobles \ fue en el m i f m o dia de 
los g io r io f i f s imos A p o f t o l e s San P e d r o y San P a b l o , e n el qual 
v i n i e n d o a tratar de l l a f l i m o f o eftado de fu patria, que no rect 
b í a l o s R e l í g i o f o s y Sacerdotes de lefu C h r i f l : o , í i n o disfraza­
d o s en habi to feglarjCon mucha ternura y l a g r i m a s , a c a b ó fu 
r a z o n a m i c n t o ; d e x a n d o a t odos enternecidos , y fobre manera 
edificados de fus fantos, afeites , que n o aula p o d i d o e n c u ­
br i r . 
10 De fpues , quando ya era mas c o n o c i d o p o r f u s í í n g u l a r e s 
v i r t u d e s , y grandes par tes , tuud m a y o r coneurfo de gen te , que 
m o u i d o s c o n la fama de fu admi rab le v i r t u d y c l o q u e n d a j a c u -
d i a n a e l de todas partes de l R e y n o , d e tal manera , q a muchos 
de los hereges Prote{tantes,de c o n d i c i ó n mas t ra table , los admi 
t ía muchas vezes a fus fermonss j los quales o y é n d o l e vna vez , 
n o h a z i a n mas cafo de los popu la res M i n i í k o s de fu.nueuo 
Euangel io- ; . 
i i L u e g o c o m o v i n o a rng!aterra,Ie h i z o m u y buena a c o g i ­
da y hofpcdage vn f e ñ o r de los mas pr inc ipa les , de aquel Rey 
n o r e l qua l c o m o f u p o de v n Caua l l e ro ,gu i a de C a m p I a n o , q u e 
e r a R e U g i o f o , y que muchos a ñ o s auia v i u i d o en tierras eftra-
ñ a s , l l e u o l e a parte feereta j a d o n d e le p r e g u n r ó la caufa de fu 
bue l t a a Ing la t e r r a ,y de h. venida a fu cafa: y íl 4 t í t u l o de R e ­
l i g i ó n p r e t e n d í a defuiar de la obedienc ia d é la R e y n a a fus f ú h 
d i t o s . E l Padre C á m pian o p o r darle fa t í s fac ion , l e declaro p o r 
eftenfo todas las ciTCunftancias-de fu venida^y le ce r t i f i co , p o ­
n i e n d o a D i o s nueftro S e ñ o r po r t e ñ i g o , que n o le auian m a n ­
dado n i encargado o t ra c o f a . í i n o que a d m i n i ñ r a í T e los Sacra­
mentos de a u e í l r a fantr. R e l i g i ó n , y que.predicafi'e^ y fegun f a 
c a u d a í y t a l en to ,enfeña í i e al p u e b l o el c a m i n o de fu fa luacion: 
y q u e n i p o d j a , n i q a e r i a e n t r e í n c t e r f e e n Í Q S negocios d t l R e y -
nOini de l a . R e y n a , , 
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I?» E n t o n c e s el c a u a l l e r o ( c o m o era C a t o l i c o . ) a b r a c ó c o n 

m u c h o a m o r al Padre C a m p i a n o ^ c o n g r a n d e ve raí, le d i o 4 
p a r a b i é n de tan fanta v e n i d a \ y t r a u s n d o an^i í lad m u y ftt^jf 
l i a r eon e l , c o n o c i ó defpues p o r ejcperiencia5como n o era h í y 
b re para negoc io s -de m u n d o , f i n o n a c i d o y cr iado para c i ­
c a d a s y p u l p i t o s , c o n tantas ventajas , que no p a r e c i a . í m o 
que la na tura leza l o auia p r o d u z i d o para e Ü o . 

i 5 E n t o d o el t i e m p o pues que e í l u u o l i b r e e n Inglaterra^ 
p o r l o menos p r e d i c o vna v e z cada d ía .y algunai; vezes dos., 
y t r e s / e g u n que ie p a r e c í a n e c e í i a r i o . D e d o n d e fe í i gu io .que 
en diuerlTas p rou ine ias de l R e y n o mucha gente de toda fuerte 
y c a l i d a d ^ e x a n d o l o s m i r e r a b í e s er rores de la i i e r c g í a , f c paf-
í a r o n a l g r e m i o de la I g l e í i a C a t ó l i c a . 

1 4 N o fe anduuo c o m o acouardado entre los f u y o s ^ f í n o 
l u e g o que e n t r ó en e l R e y n o , d c f a f i o a l o s cc t ra r iossa que d i f -
putaffen c ó e l : y Us r a z o n e s d e ñ a di fputa en parte las dec l a rd 
p o r e f c r i t o , y en parte p o r v n tratado m u y elegante y e rud i to , 
i m p r c í T o ^ y d i r i g i d o a i o s D o é t o r e s de l a s V n i u e r f í d a á e s de í a 
g l a t e r r a . c o n el qua l los p red icadores de l o s P r o t e í l a t e s 5 y n i í -
n i f t ros de fu faifa R e l i g i ó n , v i e r o n fu d o t r i n a y r e p u t a c i ó n 
tan p o r e l fueIo ,que defeonf iados de fu m a l a canfa, i n c i t a r o n , 
al C o n f e i o K e a l , a que h i z i c í l e n c a u í a de la R e y na y n e g o c i o 
de e í l a d o , l o que en f o l a la eon t roue r f i a de la r e l i g i ó n c ó f O i a , 
para que lo que n o p o d í a n fuftentar c o n fus l e t r a s , c o n la fuer ­
za y a u t o r i d a d R e a l l o d c f e n d i e í T c n . 

1 % D e a q u i t o m a r o n o c a f í o n para fembrar m i l men t i r a s y 
fa l fedadesjque e l S u m m o P ó t i f i c e au i ahecbo l i g a c o lo s P r i n ­
c ipes C a t o l i c o s , y e f í a b l e c i d o c o n c i e r t o s , para c o q u i í l a r í n g l a 
t e r r a . Y q u e auia e m b i a d o a d e l á t e á los Padres d e i a C o m p a ñ í a 
de l e fus ,y a o t ros Sacerdotes de los feminar ios ,para q abr ie f -
fen e l c a m i n o á la g é t e q huu ie íTe de y r . y otras falfedades def-
fta m a n e r a , p a r a e n g a ñ a r al p u e b l o , y m o u e l l o a o d i o cotra lo s 
b u e n o s . P u f i e r o n m a y o r c u y d a d o e n efta c o y u t u r a para echar 
m a n o a los Sacerdotes , y e fpec ia lmente que C a m p i a n o fuef-
f e p r e f o . 

F i n a l m e n t e fue D i o s f e ru ido3quedefpucs de auer t ra -
b a j a d o c o f a de t r e z e m e f e s en r e c o g e r la mies de l S e ñ o r , y 
e í c a p a d o rauehas ?ezes de lo s l a zos q u e le auia p u e í l o ? v i n i e f i e 
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a d.-iren m a n o s de fus enemigos5alos d iez y fiete de l u l i o , p o r 
t ; a y c i o n de vn h o m b r e p e r d i d o , el qual auia m o í l r a d o a l g ú n 
t i e m p o fer C a t o l j c o , e m p e r o auiendo c o m e t i d o vna muerte , y 
c o r r i e n d o p e l i g r o de fu v i d a . p o r ganar la v o l u n t a d de^ v n M i -
n i f t ro de la R e y n a , le p r o m e t i ó de darle en las manos al Pa» 
dre C a m p i a n o . 
17 A c e t o el o t r o la oferta,)^ le d io p o r a c o m p a ñ a d o v n A l -
g u a z i l de C o r t e , c o n c o m i f s i o t i de prender a l Padrejdondequic 
ra que l o h a l l a í T e n . 

<De f u prifion^y corno fue licuado a Londres. 
§ . I I L 

I A N d a n d o pues en bufea d e C a m p í a n o , l l e g a r o n a l a s c a 
j f j L f a s de l f e ñ o r Yates , h o m b r e p r i n c i p a l , y gran defen-

for de la R e l i g i ó n C a t ó l i c a , adonde e l c o z i n c r o , que n ó t e n l a 
í b f p e c h a d e í l e t r a y d o r , p o r q u e en v n t i e m p o auian feruido a l 
r n i f m o a m o j l e d i x o , c o m o E d m u n d o C a m p i a n o eftaila en a-
quel la cafa. 
a E l t r a y d o r a legrandofe m u c h o con cfta nueua j emb io l u e ­
g o al p u n t o a fu c o m p a ñ e r o a l G o u e r n a d o r de l a P r o u i n c i a ( q 
era g r a n C a l u i n i f t a ) p a r a que c o n mano armada vinie íTe pref-
to a la cafa d e l f e ñ o r Yates : y el c o z i n e r o , q u e aun n o tenia rea 
z e l o de cofa a l g u n a , en t re tanto raetid en cafa a l m i f m o traya 
d o r : el qual fe h a l l ó p r i m e r o prefente al fanto facrif icio de la 
M i í T a , q u e a q u e l d ia celebraua el Padre C a m pian o , y defpues 
en fu f e r m o n s e n que t r a t ó aquellas palabras de C h r i í l o : le>ufa~ 
lemyIcr:tfí¡er,i,que ¡natays a los Pro fetas,y apfdreays a los que van 
a enfeHaroi-.quantas vezes be querido recoger tus hijo^&c^ 
3 M i e n t r a s efto pa íTaua , acud ió a la cafa v n buen h o m b r e , a u í 
l a n d o a vozes a l o s que e í l a u a n dent ro ,que ven i a e l M a g i í l r a -
d o . Y apenas a u i a n puefto en c o b r ó l o s o rnamentos de l altar, 
q u a n d o e1,5preiTurando el p a l i ó • l l e g ó m u y a c o m p a i l a d o de 
gente a r m a d a - y c e r c a n d o la cafa,para que nadie p u d i c í l e h u y r , 
ent ro a l i a d e n t r o , y defpues de auer bufeado gran ra to -con c u -
r i p f i d a d todos l o s recreces y partes mas fecretas de l la , y no h a ­
l l a n d o l o que b u f c a u a , d e £ e r m i n ó de yr fe fin p r e f a í h a í i a q u e l e 
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d i o auifo e l t r a y d o r ( q u e r e l o ania pregunrado al c o z i n e r o ) q u e 
miraíTe en v n r i n c ó n e f cu ro ,donde eftaua echado e l Padre C á 
p i a n o en vna cama,leuantadas las manos , y e l ro f t ro a í c i c l o , 
j un tamente c o n otros dos Sacerdotes , l l amados F o r d j y C o l -
l í n g t o n . 
4 C o m o v i o el Padre el p e l i g r o en queef lauan , r o g ó a fus 
c o m p a ñ e r o s . q u e íi e n t e n d í a n que p o r f u c a u f a fe hazia aquel la 
p e f q u í f a , l e d i e í l e n l i cenc ia parafal i r f mas de n i n g u n a manera 
l o p u d o recabar del los^v afsi defpues de auerfe c o n f e í í a d o , fe 
d i e r o n el v n o a l o t r o en peni tencia^que d i x e í l e n tres vezes c a ­
da v n o aquel las palabras del Padre nut&vo,Hagafe ,SeñoYitu fan 

v<j/»«f4fií.y que i n u o c a í T e n otras tantas vezes el f o c o r r o d e l 
g l o r i o f o fan l u á n Bautif ta- .porque tenia el Padre fíngular d e u p 
c l o n a efte g l o n o f i f s i m o f an to ,po r cuya i n t e r ce f s ion (como a -
u e m o s d i c h o ) fe aula l i b r a d o de ot ro femejante p e l i g r o en 
D o b l a . 
5 L u e g o pues que e n t r ó el M a g i f t r a d o en efíe r e r i r a m í e n -

to3haIld al Padre C a m p i a n o c o n fus c o m p a ñ e r o s de la manera 
q u e d i x i m o s , y al p u n t o les pufo prif iones : pe ro tan grande 
fue el fofsiego y m o d e í H a d e l P a d r e a n fus p a l a b r a s , f e m b i a n -
t e ,y ge f to ,que a todos c a u f ó a d m i r a c i ó n , y m i t i g ó lo s á n i m o s 
d é l o s e n e m i g o s , y a ios buenos los e s f o r z ó en grande manera . 
6 T u u i e r o n l e p re fo dos dias en aquella P r o m n c i a , y de all í 
l o l l ena ron a la c i u d a d de L o n d r e s , j un t amen te c o n los o t ros 
dos Sacerdotes que d i x i m o s , y c o n a lguna o t r a g é t e p r i n c i p a l 
que ha l la ron e n l a m i f m a cafa. 
y E n el c a m i n o t u u o va r í a s difputas3y c o l o q u i o s c o n la g e n ­
te n o b l e q u e y u a c o n cíl,y plat icas de agradable y p rouechofo 
en t re ten imien toscon los que l o lleuauan p re fo , y p o r amif tad , 
ó c u r i o f i d a d l o fálian a ver^con que fatisfizo a la o p i n i ó n q d e l 
t c n i a n , y pufo a m u c h o s en grande a d m i r a c i ó n de verle tan fe 
n o r d e f i , y fin t u r b a c i ó n en p e l i g r o tan g r a n d e ; antes que 
mof t raua en e l rof t ro g rand i f s imo con ten to y a l e g r í a . 
8 Q n a n d o paíTaua p o r A b i n g t o n , a c u d i ó de O x o n i - p gran 

m u l t i t u d de e í l u d i a n t e s , c o n deíTeo de ver vn hombre^ tan 
famofo • y e n t e n d i é n d o l o el Padre jd ixo que fe holgaua m u c h o 
d e l i o , p o r auer vn t i e m p o eftudiado en aquel la V n i u e i f i d a d ; y 
p r e g u n t ó t a m b i é n íi le q u e r í a n o y r p red ica r . 

V 5 p Q u a n d o 
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9 O j i a n d o cO:iaan c o m i e n d o , aquel t r a y d o r q u e l o h i z o 

p r ende r ( que e r U u a r a ^ b i e n fentado a ík rnefa) le d i v o : S e -
í i o r C a m p í a n o , a todos hazeys alegre r o í i r o , í i n o es a m i : y 
b i e n fe l a c a u í a , p o r q u e a l o que en t i endo^dcue í'er p o r l o q u e 
c o n t r a vos he hecho . 
l o E l Padre le re í p o n d i o : D i o s te p e r d o n e el j u y z i o t e m e 
rar io que de mi has hecho , y p o r l o que a mi toca3de m u y e n ­
te ra v o l u n c a d ce p e r d o n o ; y fi ( a r r epen t i do de tu p e c a d o ^ q u í 
í i e res c o n f e í í a r t e e o n m i g o ; y o t e a b f o i u e r e , y n o ce d a r é dema* 
l i a d a p e n i t e n c i a . 
i i Y a que l legauan cerca de la c iudad de L o n d r e s , t r a t a r o t í 
a los prefos con mas afpereza: p o r q u e , fuera de que a todos 
les a ta ron los pies p o r debaxo d é los pechos de los caual los , y 
las manos alas e ípa lda s , h i z i e r o n p o r m a n d a d o de l C o n f e j o 
vn agrauio í i n g u l a r a C a m p i a n o , que n o fe que lo ayan hecho 
c o n o t ro antes de fu í l ane ia r l e el p r o c e í f o : y fue , que le m a n ­
d a r o n poner en e l f o m b r e r o v n r é t u l o c o n e í t e l e t re ro ; Cam-
pano el lefiúta^y alborotador: en que parece que i m i t a r o n al h e ­
c h o de P i l a to , q u a n d o en femejante caufa , y no c o n diferente 
á g n o m i n i a / a e d al Maef t ro amado d e í l e d l c i p u l o , p o r las calles 
de l e r u f a l e m : y p o r fatisfazer mas los cont ra r ios , d e t u u i e r o n 
l o s prefos en C o l b r u c gran pa r t ede l V i e r n e s , y coda la n o c h e , 
para d e f d e a l l i entrar c o m o en t r iun fo el S á b a d o a l a m a ñ a n a 
p o r t a c iudad de L o n d r e s , y dar v n a l e g r o n a ía gente , que p o í 
l a fer ia de aquel d ia f e a u í a c o n g r e g a d o . 
i x S a l i ó a ver los caí i toda la gente de la c i u d a d j y aunque e! 
v u l g o i g n ó r a t e r e c i b í a g rande a legr ía de tal nouedad ,eon t o d o 
cfTo ios mas prudentes t o m a r o n o c a í i o n de l a f t imar í e de tal c f 
p c é t a c i r l o . 
1 3 Ociando l l egaron a la C r u z , que e í la en la plaica l l a m a ­
da Cheapef ide ( la qual no la han de r r ibado los hereges por f a 
g r a n d e z a y h e r m o f u r a ) aunq y u a c o n efpofas el Padre, h i z o 
de la manera que p u d o la ferial de la C r u z en el peehojy fe i n -

c l m o c o n grande h u m i l d a d y v e n e r a c i ó n ; 
lo qua l c a u í o a d m i r a c i ó n 

al p u e b l o . 
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del Padre Edmundo- Campiano: sx9 
fDefus exámenes y tormentos en el CajliIIo de L o n ­

dres, §.U I I . 
1 TT ^ MiTmo dia , que fue a los veynte y dos delul io , lo 

JCylleuaron al C a f t i ü o deLondres^y hablando con vn ícm> 
bknte muy entero,y pecho generofoja las guardas de la cárcel , 
y alos queliafta a l l i í o traxeron prefo, les dixo , qne tenia mu­
cho mayor dolor y fentimiento del raifcrable e í l a d o en que 
ellos eftauan3que de todas las afrentas que le auian hecho por 
el camino,y tormentos que í in duda le a g u a r d á u a n . 
a Entrega rolo al Aícayde^e l qual}fuera d é l a s ordinarias y pe 
fadas m o l e í t i a s de aquella carcel5le a c r e c e n t ó otras , afsi en ía 
comida,como en la p r i f í o n , p o r el rancor que t e n i a a q u e í herc* 
ge a los C a t ó l i c o s . 
% Defjpues de auerlc hecho varias preguntas , y p r o p u e í l c í e : 
grandes terrores5y amenazaSjporvna p a r t e é ] Canciller, y por 
otra.los d e m á s del Confejo,lo pufieron algunas vezes en el po 
tro para c ó tormentos hazeile có fe í lar los nobres de aqIlos,en 
cuyas cafas auia e ñ a d o , y quienes le auiá f u f t e n t a d ó . y a quienes 

«q iá reconciliado con la Igíeíia,, y Ib que auia o y d ó en las cou-
f e r s i o n e í C i n d i g n a c p f a de peftr)y en q tiepo, porq camino,,a c| 
fin/y por madado d e q u i é auia venido a Ingláterra.-de q m á n e -
rajcn q lugar,y por medio de q u i é auia hecho imprimirvnosi i 
bros,y diuulgadolos en el Reyno ,y otras cofas deftafuerte» 
4 L a primera vez q 16 puf ieró enel potrOjOo le d ieró el tornos 
to muy r e z i o , m o f t r á d o f e mas clementes y apazibles .-empero 
Guádo viero q n o í e le d^uá nada vy q eftaua coftante en fu Fe 
y religio('q era en lo q mas le de íTeanaabláda iv le s p a r e c i ó b i é 
caluniaf íe de traycio a la Msgeflad Real ,y le a t o r m é t a r o n dos 
dias ene! potvo;y le defeoy útaró con tanta crueldad, quepen-
í o l e auian dé quitar la vida. 
5 Las p r e g ü t i s q le hiziero, era fobre q u i é auia foeorrido co di 
ñ e r o a los rebeldes dc lr iáda:qui¿ 'auia tratado de matar ía R e y -
najy abrir camino aLexercito qhuuie íTe de venir cótra Inglatc 
rra:y q conteniá' ias cartas q aula eferito a Tomas Pondo. Pero 
a todas eftas preguntas nada,o-muy poco rcfpondio.-
é> Defpues de anerle tentado en efta forma con los tormetos; 
hizieron el mifm;o examen de.fus c o m p a ñ e r o s . q en diferentes 

l u g a -



120 L t h J I I L D e l a biflor¡a.^c. A l a r i y r h 
lugsrcs los t e n í a n apartados5y c o n tan gran ar t i f ic io .que no l o 
pud i e r an h a z e r c o i n a y o r , y c í l o n o vna ,Í5no muchas vezes,re 
p i c i e n d o ficpre el las m efmas preguntas. Y íí p o r e n g a ñ o y cau 
tela le í b e a u a n alguna palabra ,de que p o r conjetura ('por l igera 
que f u c í f e j p u d i e í í e n fo rmar a c u f a c í o n c o n t r a a l g ú n C a t o H c o , 
la exagerauan fobre manera}y l o d i u u I g a u a n , d i z i e n d o , que fe 
la aman h e c h o c o n f c í í a r en e l t o r m c n t o al Padre . 

7 P a í í o tan adelante la defuerguen^a d é l o s con t ra r ios en c f 
te pa r t i cu la r ,que v n o del los ( que t a m b i é n era de l C o n f e j o de 
l a R e y n a , y de lo s d e m á s au toa idad^ le c e r t i f i c ó a v n cauallero 

' p r i n c i p a l j t j aora efíá prefo p o r i a F é ( p o r q defde e n t ó c e s f u e 
ro bufeando o c a í i ó c o n embudes y enredos para p redc l lo ) q 
el Pad re C a p í a n o auia d i c h o del en el t o r m e n t o muchas cofas, 
que n o le auian paf iado p o r a e l p o r la i m a g í n a c i ó T á p o c o fe 
les daa eftos hereges C a l u í n i f l a s de l a ñ i m a r c o mentiras f u c o 
c iec ia ,y la reputacio a g e n a ^ trueque de l i cua r adelSte p o r v n a 
v i a , d p o r otra}fu nueuo E u a n g e l i o . M a s c o m o a q u e l caual le ro 
p o r l o que á el tocaua , tema b ien fegura l a c o n e i e n c i a , y eftaua 
m u y fai isfecho de la p r u d e n c i a y verdad del P a d r e C a m p i a n o , 
f á c i l m e n t e d io de m a n o a l e m b u í l e d é l C o n f e j e r o , 

8 C o n t o d o effo p o r la g ran au to r idad de aquel C o n f e j e r o 
fe d i u u l g ó t an to aquella ment i ra ,de que al Padre le au i á hecho 
dce la ra r c o n la-fuer^a de l t o r m e n t o á l g ü n o s C a t o l i c b s que l e 
auian f a u o r e c i d o , q u e l lanamente l o c r e y e r o n muchos . -en t a ­
t o q v n C a t ó l i c o p r i n c i p a l lo v i n o á d e z i r a o t r o s , q el auia en 
t e n d i d o d e c i e r t o , c o m o e l P a d r e C á p i a n o auia c o n f c í T a d o e n 
l o s t o r m e n t o s t o d o lo q fabia de p l a n o : a u n q u e e l m i f m p p o ­
c o defpues le cófeíTó fu demafiada f ac i l i dad en auerfe d e x a d o 
e n g a ñ a r de los c o n t r a r í o ^ . B f U mefma p r e f u n c i o n y m i e d o t u 
u i e r o n t a m b i é n m u c h o s o t ros C a t o l i c o s . p o r aquel r u y d o q u e 
fe d i u u l g o j u e g o s palTó de m a n o en m a n o p o r t o d o e l R e y -
n o , d e manera que i m p u t a r o n al Padre C a m p i a n o la pr i f io d e l 
B a r ó n de V a u x , y de dos c a u a l l e r o s , T o m a s T r e f a m , y G u i l l e l -
m o C a t e s b y . A f s i que p o r e l ar t i f ic io de los hereges v i n o a p a 
d e c e r m e n o f e a b o de fu fama y c r é d i t o el fieruo de D i o s , h a í l a 
que defpues fe auer iguo l o c o n t r a r i o , 

9 Efta fue la caufa de q T o m a s P o n d o ( q u e a la fazon eftaua 
p re fo t á b i é p o r i a Fe C a t o U c a ) e f c r i u i e í r e a l p a d r e j e x o r t á d o l e , 

v c o n -

i 



del Padre Edmundo Camptam. j2x 
y c o n f o l a n d o l e c o m o a c o n f e í T o r de Chr i f t o : pero de manera 
que le daua a encender q u a n t o le aula la f t imado la nuena q auia 
e n t e n d i d o d e l , y 1c preguntaua fi auia p a í f a d o en el t o r m e n t o 
l o que andaua p u b l i c o de í u c o n f e f s i o n . 
10 C o n deíTeo que efta carta fueíTe a manos del Padre E d m u -
d o , t e n t ó el a n i m o de fu guarda , el qual le d io la pa labra de dar 
fe lá c o n fidelidad , t o m a n d o en pago d e ñ a d i l i g e n c i a qua t ro 
A D g e l o t e s , q u e valen o c h o e í c u d o s : m a s o l u i d a d o del concier :» 
t o , m o f t r ó la carta al A l c a y d e de la c á r c e l , la q u a l el defpues de 
auer abiertOjO p o r q u e fe le a n t o j ó , ó p o r q u e l o m a n d ó afs ie l 
C o n f e j O j t o r n a n d o l a a cerrar,fe la m a n d ó l icuar al P a d r e , y dar 
felá en fu p r o p i a m a n o v C ó m o fi nadie la humera l e y d o . 
11 E l Padre r e f p o n d i o a ella b r e u c m e n t e , d i z ¡ e n d o , que n i el 
p o t r o . n i o t ro gene r o de t o r m e n t o feria baftante para hazer lc a 
e l d e z i r e o f a , de d o n d e refultaffe p e r j u y z i o a la Yglefía de 
D i o s . 
a 2 Efta refpu efta que d i o p o r e f e r í t o , v i n o a manos de l C o n -
fejo, y en l e y é n d o l a , fofpeeharon que auia ca l lado algo en el 
t o r m e n t o , q u e para el eftado del R e y n o p o d r í a fer de e o n í i d e -
r a c i o n , p o r l o qua l les p a r e c i ó p o n e r toda fu fuerca en facarfe-
l o , y n o dexaron camino que n o intentaffen para falir c o n fu i n 
ten torpero e l padre d e c l a r ó fu a n i m o acerca de aquella carta, 
p r i m e r o en el to rmen to ,} 'de fpues en eí T r i b u n a l , y en el lugar 
d e f u m a r t y r i o j c o m o n o auia tratado cofa con t ra el R e y n o , n i 
o t r o p u d i e r a n facar de fu enes r i f s imo p e c h o , aunque l ó defeo-
y u n t a r a n , y h i z i e r a n pedazos , 
JJ S i é p r e q u e l l e g a u a a r a p u e r t a d e l apofenco, d o n d e l e que-
r ian dar el t o rmen to , f e hineaua de rod i l l a s , y c o n o r a c i ó n fer-
u o r o í a fe encomendaua a l a m i f e r i c o r d i a de D i o s : p i d i e n d o 
a fu d i u í n a M a g e f t a d fue i^as ,y pac i enc i a para falir b i en de a-
q u e l paíTo. Y puefto en el ecu leo , c o n gran d e u o c i o n y m a n -
fedumbre de a n i m o l i amaua muchas vezes el fant i fs imo n o m ­
bre de lefus^ 
14 A u i e n d o l e d e f c o y u n t a d o fu cue rpo c o n tanta c rue ldad , 
q u c f o l a m e n t e l e teniati a f í d o en los v l t imos neruios d é l o s pi^s 
y m a n o s , el f a n t o v a r o n a b r a í a d o de car idad, p e r d o n ó la i n ­
juria a los m i n i í i r o s del t o r m e n t o , y al ve rdugo que le pufo vm 
fia p i e d r a debaxo de las efpaldas, le d i o muchas gracias.-y def . 

pues 
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pues d í x o a la guarda de fn carce l .que aquel los v l t i m o s t o r m c 
tos que padec io4auian fido cnfayos para la m u e r t e . 

\ 5 P r e g u n t á n d o l e o t r o d í a defpues el m i f m o , c o m o f e n -
t i a l o s pies y las manos tras tan tos t o r m e n t o s , l c r e r p o n d i o , c | 
n o m a l , p o r q u e no le auia quedado raftro de d o l o r . 

16 Q u a n d o n o p o d í a feruirfe de pies n i de manos, fe conx 
paraua aIElsfante ,q q u á d o fe p r o f í r a en t i e r r a z o puede leuari 
tarfe .y q u a n d o auia y a c o b r a d o tantas f u e r a s , que p o d í a t e ­
ner c o n ambas manos ef pan que auia de c o m e r j d e z í a en do-f 
n a y r e , que p a r e c í a m o n a ; enfayandofe defta manera en t o d o 
g e n e r o de paeieneia y h u m i l d a d , y a c o m p a ñ a n d o í i e m p r e las 
af l icc iones y mifenas de fu cuerpo c o n grande a legr ía de c o -
r a c o n . 

17 N o f eha r t a ron l o s con t ra r ios c o n eflros t o r m e n t o s , n i 
fu deffeo infaciable de mal trata r i o : y l o s m i n i f t r o s de L ó d r e s í 
c o m o perros iadrauan defde los p u l p i t o s , y le c a r g a u a d e m i l 
o p r o b r í o s . 

18 V n a s vezes dezian^que t e n í a n erperanca de que au la 
d e f e r P r o t e f t a n t e C a l u i n i f t a : otras, que fe auia ha l l ado p r e -
fente a fus facrilegas preccs .y otras que auia con fe íTado de pía1 
n o en e l p o t r o t o d o l o que fabia.-de todas las quales ment i ras 
y r u y d o s h e c h i z o s era e l autor y t ruxaman ,e l A I cay de d e l ca* 
í l i l l o de L o n d r e s . g r au i f s imohe rege C a l u í n i f t a . y per fegui^ 
d o r de l o s C a t ó l i c o s ; e l q u a l q u a n d o v i o que el Padre auiai 
f a i i d o de a q u c l l o s t o r m e n t o s c o n v i t o r i a , le c o m e n t ó a t e n * 
t a r c o n lifonjas>halagos,y ofertas de grandes h o n r a s , p o r q u e 
c o n í i n t í e í í c en a l g ú n a r t í c u l o de la fe ¿ t a de C a l u i n o r y p o r o -
tra parce engrandec ia fu n o m b r e c o n palabras encarecidas , y 
Y l o v e n d í a p o r e l v a r ó n mas eminen te que Inglaterra auia p ro 
d n z i d o j d i z i e n d o , q u e auia fido o rden del c i e l o , y m i f e r i c o r d í * 
de D i o s que t o rna l l e a fu patr ia ; y q la R e y na fin d ú d a l e auia 
de hazer mucha m e r c e d , y p rouee r lo en los mas honrados p u c 
í l o s de la R e p u b l i c a . y po rque n o p a r c c í e í l e caminar el nego-j 
c í o fin a l g ú n ca lo r , acud ian m u y a m e n u d o los T e ó l o g o s herc 
ges a la c a r e c í , p a r a dar á en tender al p u e b l o , que C a m p í a n o 
Íes auia o t o r g a d o alguna cofa-.en fin p r o c u r a r o n p o r tod^s las 
v ías y medios pofs ib les recabar del ,que e o n d e c e n d i c í T e en a l * 
g u n p u t u o ( p o r m í n i m o q u c f u e í í e j d e fu fe¿la# 

m 



del Padre Edmundo Camptano* s2l 
(De U di/puta publica contra los heregcs en el Caíti* 

¡lo de Londres. § . V . 

' A s c o m o v i e r o n que p o r a q u í n o tenia fali<ja fu i n t c n » 
. t o s i e r o n en que re r d i fputar en p u b l i c o c o n c l , p o r q 

é l Padre y a los ania defafiado a d i í p u t a r ; y p o r n o parecer que 
h u y a n la c a i ^ y fe efeufauan^vinieron agora en ello: al e ó t r a r i o 
de l o q u e an t iguamente fol ian los perfeguidores d é l o s otros 
m a r t y r e s . P o r q u e aque l los ant iguos a c o m e t í a n p r i m e r o a los 
fiemos de D i o s c o n palabras y difputas , y dcfpues p r o c e d í a n 
a darles los tor racntosrmns e l los o t ros al c o n t r a r í o de f i f i aron 
a l Padre C a m p i a n o a d i f p ü t a , q u a d o eftaüa m e d i o m u e r t o c o n 
los t o r m c t o s , p a r e c i e d o ! c s , q c ó el trabajo q auia padec ido , efta 
ria,nó fo lamente ei c u e r p O j í í n o e l v i g o r de l a n i m o tan a c a b a » 
d o , y l a m e m o r i a ta pe r tu rbada ,q n o e ñ a r i a en n i n g u n a m a n e ­
ra para difputar, d íí l o ef tuuie íTe , que feria con ta p o c o apare­
j o , q u e fe p r o m e t í a n v i t o r i a c o n f a c i l i d a d . M a s e l b u e n S e ñ o r a 
d i o la pa labra a l o s fuyos de darles fabidur ia quando les fueffe 
inenefter , la p u f o tanta en e l c o r a c o n de l Pad re , y tanto m i e d o 
y e m p a c h o en fus con t ra r ios ,que a l m a s val iente d e l l o s l e pe* 
I b har to defpues de auerfe m e t i d o en o c a f i o n de di fputa . 
« Fu e D i o s f e ru ido que los que efer iu icron la hif tor ia del P a ­
dre C a m p i a n o , f e halIaíTen prefentes^aunque no fin p e l i g r o ) y 
fueflen teft igos de v i ñ a a efta d i (puta q u e h u u o en e l C a í l i l i o -
de L o d r e s . O y a e n hecho de v e r d a d c o m o el Padre daua fa i ida 
a t o d o s fus a r g u m é t d s y fut i lezas ,co tata p r o p t i t u d , y f a c i l i d a d , 
q mas no fe p o d í a deíTear; fu fríen do co tan g rande m o d e r a c i ó 
y pac ienc ia las afrentas,burlas^y deshonras que aquel los h o m ­
bres le hazian,que los oyen tes , aun los que n o le q u e r í a n b i e n , 
fe q u e d a r o n admirados de fu v i r t u d . 
5 D e t e r m i n o f e q u e l a d i f p u t a d u r a í f e quatro días , y q p e r k 
m a ñ a n a fe comencaffe a las o c h o horas,y fe aeabaíFe a las on^e-
y a la tarde fueíTe defde las dos hada las c i n c o . 
4 L a c o n d i c i ó n que le Tacaron al Pad re C a m p i a n o , fue m u y 
in iu f ta ,y era,que n o pudic íTe p r e g u n t a r , ^ a r g ü i r cotra las o ^ í 
n i o n e s de los c o n t r a r i o s , f i n o tanfo lamente r e f p o n d e v a Rjs 
a r g u m e n t o s ^ objec iones^ 
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% L o s q o e d i fpu ta ron c o n e l j f u e r o n e l D e a n de l a I g l e í í a 

cíe fan Pab lo de L o n d r e s , e l D o & o r D a i o , V u i r a K e r , y o t ro q 
f e l l amaua Bee],de los quales el V u i t a K e r a n d a u a entonces tra 
^•ando vna r e f p u e í l a c ó t r a e l l i b r o de C a m p i a n o , que defpues 
falso a l u z . h a r t o i g n o r a n t c : c o m o fe puede ver p o r l a r e f u t a c i © 
de l l a que h i z o el padre l u á n D u r e o de la C o m p a n i a d c le fus . 

6 P o r la o t ra parte tuuo el Padre p o r c o m p a ñ e r o s al tnaef-
t r o Scheru. in ,y B o f g r a i n o , c o n algunos o t ros , aunque f o l a m e n 
te t e n í a n l i c e n c i a de hab la r S c h e r u í n y C a m p i a n o : y entre los 
oyen tes í e h a l l a r o n m u c h a gente p n n c i p a l , y a lgunos C a t ó l i ­
cos ,que e í l a u á prefos en la m e í m a carcehy p o r q u e fe vea mas 
c laramente la m o d e í l í a de C a m p i a n o en el d i rpu ta r ,y la parle-? 
r ia y de fu e r g u y a de fus e n e m i g o s , m e parece p o n e r aqui v n o 
O dos e x e m p l o s en pa r t i cu la r . 

7 S u c e d i ó ,que a legando l o s con t ra r ios v n lugar de la Ef - ; 
c r i tu ra mal t raduz ido5y adu i r t i endo le s d e l l o e l padre , m a n ­
da ron facar allí el texto de la B i b l i a en G r i e g o . Y t raydo que 
fue, no e í laua menos corruptOjy p e rue r t i do q el o t r o L a t i n o . ' 
R e b u f a n d o pues el Padre C a m p i a n o de leer el l u g a r c i t ado de 
a q u e l l i b r o , e l los ( 'como f o n temerar ios en j u z g a r j penfaron 
l u e g o que n o e n t e n d í a el G r i e g o , y afsi c o m e n t a r o n a reyr fc 
d e i , y á ape l l idar v i t o r i a , c a l u m n i á n d o l o ante la gente v u l g a r » 
de que n o f ab iaGr iego5y h a z i e n d o efcarnio( c o m o fue ien) \ 
r e p e t i r aquel refrán*. En Griego efia^o fe puede leer . M a s el P a ­
dre c o n f í d e r a n d o quan p o c o i m p o r t a u a al n e g o c i o de q u e t r a -
t a u a n ^ u e el fupielTc de G r i c g o , ó n o , p o r n o dexar fu p r o p o * 
f i to ,paíTó p o r aque l l achaco ta , c o n efperanca que fe ofreceria 
otra oeafion para moftrarles l o que fabia, c o m o p o c o defpues 
a c o n t e c i ó . P o r q u e en el p r o g r e í í o de l ad i fpu ta c n t r e m e t i c n -
dofe fin o rden a a rgü i r c o n e l los con t r a r io s ya m u y v f a « o s y 
c o n t e n t o s de que n o fabia G r i e g o , p r o p u í i e r o l e o t r o lugar de 
fan B a l i l i o e n G r i e g o t a m b i é n , p o r c u y o refpeto defpues de 
aucr a l tercado a l g ú n t a n t o , t r a x c r o n e l texto de l m i f m o autor--
y como cftaua perfuadidos a que C a m p i a n o n o l o f ab i a , l ed i e ­
r o n el l i b r o c o n harta de fuc rguen9a ,combidado le a que f o l a -
n i c n t e l e y el le e l lugar . 

8 E l Padre t o m ó e l l i b r o , y p r imeramen te l e y ó las pa la» 
brasen G r i e g o c o n c la ra v o z , y defpues las b o l u i o fielmente 
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en I n f l e s , q u e d a n d o l o s c o n t r a r i o s c o r r i d o s , y i o s e i rcunf tan 
tes n o p o c o ed i f i cados de fu m o d c í l i a r á q u i e n d í x o f o l a m e n 
tecCtas p a l a b r a s ( f o n n é d o f e ) S e ñ o r c s , v o f o t r o s m e f e r e i s tef-
t i g o s j f i fe i e c r en G r i e g o , o n o . 

9 ' T r a s efto fe o f r e c i ó otra d i f i cu l t ad , acerca d e l parecer 
de L u t e r o f o b r e l a E p i f t o l a C a t ó l i c a d e l A p o f t o l San t i ago ; 
p o r q los eferitos d e L u t e r o , d e q vfan en Ingla terra loshereges 
h á í i d o emendados p o r l o s de fu fecta ,que lo s han t o r n a d o á 
i m p r i m i r m u y diferentes de los q u e a l p r i n c i p i o f a l i e r o n . 

10 T r a y d o que fue e l l i b r o , c o m o r»o p a r e c i ó el lugar que 
e l P a d r e bufcaua,nofe pueden c r e e r l o s a l b o r o t o s que los he -
reges h íz i e ron . -a l o s quales e l r e f p o n d i o tan fo lamete , que los 
p ro te f i an tes m o d e r n o s au ían qui tado la f e n t e n e i a f o b r e que 
era la d i f i c u I t a d , e o m o a u í a hecho otras muchas, de l o s efer i tos 
de L u t e r o ^ y C a l u i n o , p o r q u e n o eran á p r o p o f í t o de fu f e d a ; 
y que f á c i l m e n t e fe p o d r í a aueriguar fer e í l o a f s i , po r l o s exea 
p i a r e s i m p r e í T o S j q u e al p r i n e i p i o fa l ie ron en A l e m a n i a . 

Como le condenaron a muerte. $.VL 

t j ^ s O n e í l o fe acabd la d i fpu ta , en la q u a l e l Padre C á p i a n » 
V ^ y fus c o m p a ñ e r o s t ra taron de tal manera a los c o n t r a -

rJos^q defpues n o han q u e r i d o m a s d i f p u t a r e n p u b l i c o d e e o 
fas de re l ig ion. -y c o m o v i e r o n e n t o n c e s , q u e c n a q u e l l a confe 
rencia auian p e r d i d o r e p u t a c i ó n J e s p a r e c i ó c o n u e n i e n t e paf-
fa ra l v l t i m o a S o y remate de la T r a g e d i a , que fue c o n d e n a r 
si muerte a cftos fant os v a r ó n e s .Mas c o m o echaron de v e r , Q 
ies i m p o r t a u a dar a lguna capa y c o l o r a h e c h o tan b a r b a r o j e s 
p a r e c i ó acu f i r l o s , de que auian v r d i d o t r a y c l o n c o n t r a la M a 
g e i l a d de U R e y n a . y para p r o u a r l o , a f i r m a u a n , que eftos pre-i 
fos au iá e m b i a d o treinta m i l l ib ras ,que v a l e n . 5)000. e f eudos , 
a l D o t o r San d e r o , y a o t r o s rebeldes de I r l anda ,que h a z i á g u e ­
rra c o n t r a la R e y n a . 

x Ef ta a c u f a c i ó les p a r e c i ó a l p r i n c i p i o m u y a p r o p o f í t o p a ­
ra o p r i m i r la i n o c e n c i a , y efeurecer l a f a m i d a d d e í l o s fieruos 
deChnfto,ypar3Jiazerlos o d i o f o s a u a lo s raifmos C a t o l i -
c o s . E m p c r o efte c ó f e j o p a r e c i ó a los q ten ia n o t i c i a de dere-

X €ho 
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cho de Ingla ter ra , tan i m p o f s i b l e de tener efeto, q o r d e n a r o n 
de n o tratar d e l , p o r q auian de p r o i i a r en q lugar le r e c o g i ó a-r 
que l l a fuma de d i n e r o . q u i e n la r e c i b i ó , qu i en la l i c u ó a I r l a n ­
da ,y q u i e n e s fueron los que c o n t r i b u y e r o n para tan gran can 
t i d a d j y otras muchas c o f a s d e í l e g e n e r o . 

3 p o r e f t a r a z ó n les p a r e c i ó leuantar les o t r o faifo t e f t i m o -
n i o , y a u i e n d o al tercado m u c h o fobre el lo en e l C o n f e j o , fi. 
n a l m e n t e fe r e f o l u i e r o n en acumula l les ,que fe auian con ju ra ­
do de c o r a ú c ó f e n t i m i e n t o en R o m a , y en R e m s d e Francia , 
para m i t a r la R e y n a , y q auian f o l i c i t a d o a los P r i n c i p c i e í l ra 
g e r o s ^ que t ra ta íTen de ganar el R e y no de Ing la t e r r a .Y fiaal-
m e n t C j q u e a u i á i n q u i e t a d o al p u e b l o de la i s la ,para qu€ fe re-
b e l a í l e ^ al^aíTe. 

4 M i e n t r a s andauan t r amando los enredos d e í l a telaban 
a c o m o d a d a parafus t rabas , fe o f rec i e ron tres o quatro h ó b r e s 
pc rd idos i ,que no d u d a r o n de teflifiear efte c r i m e n de t raye ia , . 
y c o n f i r m a l l o c o n juramento , fin tener el los n o t i c i a de qu ien 
era C a m p i a n o , n i fus c o m p a ñ e r o s ^ n i a u c r l o s v i í l o jamas^ntes 
que v in i e íTen á m a n o s de fus e n e m i g o s . 

5 D e m á s d e f t o , p r o c u r a r o n pora lgunaspreguntas , facar -
les l o s penfamicntos acerca de ía bu la de la e x c o m u n i ó n , que 
el P a p a P i ó V . a u i a p r o n u n c i a d o c o n t r a la R e y n a de Ing l a t e ­
r r a , y f o r m a r o n quere l la con t ra C a m p i a n o , y c o n t r a otros m a 
chos Sacerdotes , p o r l a q u a l fumar iamente lo s acufauan a 
t o d o s , de manera que l o que fepudief fe d c z i r de l v n o , 6 
de l o t r o , c o n do lo fo ar t i f ic io y disfraz , parecíe íTe pe r t ene ­
cer a tocios . Y auiendo t r amado las ca lumnias en efla f o r ­
ma , y f o b o r n a d o teftigos falfos que las j u r a í í e n , el M a r t e s , 
que fue a los ca torze dias del mes de N o u i e m b r e , d e l año . i^Sr , 
h i z i e r o n f a l i r l o s prefos ante el t r i b u n a l , en la fala de Y v c í i -
m o n a f t e r i o , a d o n d e fe l e y e r o n fus n o m b r e s ( c o m o es cof -
t u m b r e j d e l a m a n e r a q u e a q u í fe p o n e n . E d m u n d o C a m p i a -
n o , R o d u l f o S c h e r u i n o , L u c a s C h i r b e o , l a c o b o B o f g r a u i o , 
C o t a m o . y l o n f o n o j t o d o s Sacerdotes , y c o n e l los vn caualle 
r o l l a m a d o O r t o n . D e f t o s B o f g r a u i o , y C o t a m o ^ r á C c o m o C á 
p í a n o ) r e l i g í o f o s d é l a C ó p a ñ i a d c í e f a s : y d e f p u e s de auer faii 
d o e l los , facaron de otra c á r c e l á E d u a r d o R í f t o n : y acabado 
de re fer i r l o s n o m b r e s de todos , fc l e y d el cargo d é l o s de l i tos» 
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£ Los p r inc ipa les c a p í t u l o s de l i querel la fue ron efíos. 

Q u e el a ñ o ve in te y dos d e l R e y nado de la R c y n a . e n l o s po 
ftreros de M a y o jauian tratado de echar á la R e y n a de fu R e y -
n o , y de m o u e r vna guerra c i u i l , y p r o c u r a r l a to ta l r u i n a de 
fu patr ia , i n u o c a n d o para ta le fe to el a u x i l i o de los P r i n c i p e s 
e í t r a o g e r o s . 

7 H e c h o e f to ,mandaron a C a m p í a n o y a los d e m á s C c o n -
f o r m e á l a c o f t u m b r c d e l R e y n o j q u e i e u a n t a í T e n e n a l t o las 

nos : mas c o m o e l tenia los bracos hechos pedacos del tor* 
m e c o , Y r c b u e k o s en v n o s pe l l e jos , n o las p u d o al^ar , c o m o 
fe lo m á d a u a n e ó l o s demas tpor l o qua l , v n o de f u s x r o m p a ñ e 
r o s , e o í i d e r a n d o c o m o aqllas manos las auia t ratado tan ma l 
p o r el n o m b r e de lefu Chr i f t oCbc fando la s ) les q u i t ó los man 
g u i l l o s ^ y afsi las l e u a n t ó q u a n a l t o p u d o . 

8 N o a legaron los prefos e n f u f a u o r los p n u i l e g i o s d e 
per fonas eclefiaf t icas.porque en tan injufto j u y z i o fabia que 
n o a u í a n de tener l u g a r . í i n o apelaron para D i o s , y a la pa t r i a , 
c o m o es c o f t u m b r e , y luego el padre C a m p í a n o h a b l d p o r fi, 
y d i x o eftas palabras. 
Üptf 9 ro confieJÍ0 y digo delante de Dios meftro Señor, y fus L a p o t e ñ a 

Angeles y delante del cielo ? y de la tierra 9y delante del mun* ció del f a ­
do vutíierfc j y de (le tribunal, ante quien efloj prefente : el qual dre Capia-
f atece, que en alguna manera nos reprefenta el tremendo ¡uy- no, delante 
z,io>que d!fpnes\de$A vida nos aguarda, que no tengo genero de e l t n h ü n a U 
culpa enauerjido traydor a la Reyna, ni en auer hecho conjura­
ción contra la Patria, ni he cometido cofa alguna deñas , de que 
•publicamente foy acufado . Y defpues c o n grande a d m i r a c i ó n 
de !>ódos , y fanta i n d i g n a c i ó n , l e u a n t ó la v o z , y d ixo defta 
m a n e r a . Es posible, que en eíla nobilifiinia ciudad , y en efie tan 
iluflre Reyno, fe hallen doí.e hombres t-*n in'yiSios ,y áe tan mala 
conciencia , que nos juaguen a todos juntos por culpados, j reos 
defie delito, no auiendonos jamas tratado, ni tenido familiari­
dad los vnos con los otros , antes de auerventdo al lugar de fia 
audiencia? 

l o P r e g u n t a r o n defpues a los d e m á s ? á j u y z i o de q u i e n 
q u e r í a cf tar .y a q l i n í i g n e m a r t y r de C h r i f t o , Scbe rn ino , r e fp 6 
d i o , q al de D i o s t odo poderofo,y de fu p a t r i a : a ñ a d i e n d o , q la 
caufa p q r q l o auían traydo a el y á fus c o m p a ñ e r o s ante aquel 

X a tú-. 



¡rg Lih lTIt De ta htflorU^c. M m y r h 
t r i b u n a l , e r a la r e l i g i ó n C a t o l i c a , y n o t r a y c i o n a lguna c o n ­
tra la R e y n a i a u n q u e los c o n t r a r i o s quer ian disfrazar eí n e g ó 
c í o c o n efte t i t u l o y c o l o r . 

11 Defpucs m a n d a r o n lo s juezcs a los d o z e que p a n e í l e 
efeto fueron f e ñ a l a d o s , , que luego el d ia figuiente h íz fe í l en 
r e l a c i ó n de fu parecer acerca d é l o s prefos . E m p e r o los tres 
de l los .que eran l o s mas pr inc ipa les s r e m o r d 

i cndo les fin d u ­
da la c o n c i e n c í a . n o parec ie ron al t i e m p o fcnalado, t emiendo 
fe n o fe t rope l l a íTe la juf t ic ia de a q u e í l o s j c u y a muer te defiea» 
uan tanto lo s c o n t r a r i o s . 

\ t A c a b a d o e l auto de aquel p r i m e r o d ia , to rna ron a C a m 
p i a n o , y a fus c o m p a ñ e r o s a k s c á r c e l e s : y e l d i a figuiente fa« 
c a r o n a j u y z i o a l u á n C o l í n t o n , L o r e n z o R i c h a r f o n , luatx 
H a r t , T o m a s F o r d , G u i í l e l m o F i l b e o , A l e j a n d r o B r i a n t o , 
y l u á n Sebero , t odos Sacerdotes : y a u n q u e l ibres de t o d a 
c u l p a d o s i m p u t a r o n los m e f m o s de l i t o s que a los p a í T a d o s . y 
p ro te f t ando e l l o s p u b l i e a m e n t e fu i nocenc ia , y echando p o r 
a l to c o n gran j u í l i f i c a e i o n las cofas de que les haz i á cargo , los 
b o l u i e r o n a l a p r i f i o n . 

15 E i L u n e s l i g u í e n t e , q u e fue, a l o s ve in te d c N o u í e m b r e ; 
l o s t o r n a r o n al t r i b u n a ^ d o n d e a c u d i ó tan ta m u l t i t u d de g é -
te,quanta nunca jamas fe au iavi f ta en a q u e l lugar.-y n o fo lame 
te de gente o rd inar ia j f ino de perfonas de a u t o r i d a d . 

1 4 Ef t auae l a u d i t o r i o m u y fufpenfo , p o r q u e y a t o d o s 
auian en tend ido a.quel tan. ex t raord ina r io m o d o de e x a m e n , 
los t o r m e n t o s padecidos en e l e c u l e o , el o rden , nueuo y p e ­
r e g r i n o de la d i f p u t a , las f a l ac ias , enredos; y embuf tes , los 
teftigos falfos; > y finalmente, t o d o l o que eon tanta m a l i ­
c ia auian t r amado ios, e n e m i g o s . Y afsi cftauan t o d o s c o n 
m u c h a a t e n c i ó n , efperando «1 fin, para v e r fi duraua toda 
v í a en Ingla ter ra la i n t e g r i d a d ant igua de los juezes , y 
d i g n i d a d de l a j u f t i c i a , c o n q u e aquel R e y n o en o t r o 
t i e m p o floréela m u c h o , q u a n d o h u u o v n juez l l a m a d o M a r -
K a m o , que antes qu i fo p e r d e r e l of ic io^que p r o n o n e i a r í e n 
t c n c i a i n j u f t a . P e r o aquel d i a d io a e n t e n d e r m u y c l a r a m e n ­
te a t o d o el v n i u e r f o , c o m o Inglaterra jun tamente c ó a u e r per 
d i d o l a obed i enc i a a la Iglefia,auia ro to e l f r eno de la coc i éc t a , 
| de t o d a j u f t i c i a y v e r d a d . P Q r q n o a legaron cofa a p r o p o f í t o 
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a« la q u e r c l l a , n i el p r o c u r a d o r de la R e y n a j t i i a l guno de f u C ó 
f c j o . n i los que fe a u í a n ha l l ado a l a q u e í t i o n d e l t o r m e n t o , n i 
l o s m i í m o s teftigos faifos. 

15 V n o d e l l o s d e z i a , q u e q u a n d o e f t a u a p r e f o e n R o m a , ' 
l e v i í u ó v n Ing lcs .que le d i x o que era d i e h o f o , p o r q u e eftaua 
p r e f o en cierras e f t r a ñ a s tan l e x o s de fu p a t r i a ^ n la q u a l auria 
prefto grandes trabajos y a l b o r o t o s . 

1 6 O t r o afirmaua,que v n c l é r i g o , l l a m a d o P a y n o , q efs 
taua en aque l la f azon p re fo en el c a í l i l l o de L o n d r e s , l e a u í a 
dec la rado algunas vezes c ie r ta c o n j u r a c i ó n que haz ian algu -
nos C a t ó l i c o s , p o r l a q u a l aulati d e t e r m i n a d o , que c i n c u e n t a 
h o m b r e s a rmados c o n armas debaxo l a r o p a . y a rcabuzes ,ma­
t a r e n a la R e y n a , y a l C o n d e deLaeef t r ia ja l Te fo re ro5y a l S c -
c re ta r io V u a l í i n g h a r a o . a l t i é p o que fu M a g e f t a d ( c o m o otras 
vezes fo l ia h a z e r j v i f í t a í l e a lguna pares de l R e y n o p o r fu 
r e c r e a c i ó n . Y q u e t e n i e n d o efeto e l n e g o c i o , v n f e ñ o r 
de lo s mas p r i u c i p a í e s auia de alijar la v o z , y d e z i r , V i u a l a 
R e y n a M a r í a . - y que n o auia p o d i d o faber d e l f ace rdo te quie 
era a q u e l fcnor ;que n o es de efpantar , í i e n d o t o d o enredo y 
m e n t i r a . 

17 O t r o dez ia ,que mientras auia c í l a d o en R e m s de F r á c i a , 
d a n d o a en t ende r ,quc era C a t o l i c o . a u i a n o t a d o c o n aduerec 
c í a l a s a c c i o n e s d e c a d a v n o , demanera q u e p u d i e í i ' e poner las 
p o r e f c r i t o , y que e l f a b í a d e í l a c o n j u r a c i ó n » 

1 8 E n acabando de d e z i r l o s t e f t igos , fe leuantaron lo s 
dos A b o g a d o s d e la R e y n a , A n d e r f o n , y P o p a m o , y E g e r t o n 
e l F i í ca l , l o s quales exageraron los cargos y t e f t i m o n i o s c o n ­
tra l o s fantos varones , para que lo s c o n d e n a í T e n a m u e r ­
te : pe ro t o d o s e l los m u y c lara y raanifieftamente d i e r o n 
a en t ende r , quan i n o c e n t e s eran , y e fpec ia lmen te e l Pa­
dre C a m p i a n o , el q u a l f e p u r g ó de tal mane ra , que todos e n ­
t e n d í a n que no fe p o d í a h a l l a r c a m í n o para c o d e n a l i c . P e r o en 
fin C a m p i a n o fue el d i e h o f o , a q u i e n auian d e d i c a d o antes a 
l a m n e r t c y p o r f a r c f p e t o a t o d o s l o s o t r o s , y a fs i los d e f d i -
c h a d o s d o z e turados lo s dec l a r a ron a t o d o s p o r cu lpados^co 
m o P o p a m o le? auia d a d o a e n t e n d e r q u e c o u e n í a f e h i z i e í l e . 

1 9 L u e g o que acabaron los d o z e l o que a el los t o c a u a , e l 
j u e z f u p r e m o p r e g u n t ó a l o s c u l p a d o s , fi t e n í a n a lgo q dcz i r 
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en fu d e í c a r g o , p o r q u e fino,pronuncúria e l l a f e n t e n c í a : a l 
qua l r e f p o n d i o e lPad i ' e C a m p í a n o , cjuc no fe Ies o f r e c í a 
o t ra cofa , mas que rogar a D i o s n u e í t r o S e ñ o r , que el y los 
acufadores , y t o d o s l o s d e m á s cont rar ios o y e í l e n el día teme 
ro fo de l j u y z i o vn iue r f a l o t ra mas agradable y m i f e r i c o r d i o f a 
f e n t e n c í a . 

20 E n t o n c e s los juezes p r o n u n c i a r o n c on t r a el los fente-
tajenten- c j i c | e muerte en efta f o r m a . - ^ w llenados a Tiburno , íugjr del 
cta demiter (¡aíligo , adonde les laque n las en trañas , y háganlos quastos, co* 
te' mo lo pide el crimen de trayeion , Y en acabando el juez de 

h a b l a r , el Padre C a m p í a n o c o n alegre ro f t ro , d a n d o gra­
cias al S « ñ o r p o r t a n gran b e n e f i c i o , d i x o en v o z a l t a ; re 
Deam laudamus , te Donúnum confitemnr, & c > A l a b a m o s te 

&fal. t i j . D i o s n u e í t r o , y confe f lamos te , S c í i o r . Scheru ino d i x o : 
HáC dies qjum fecit Domintis, e x t í h e m n s , & Utemur in ea- E í l e 
diaqiue ha hecho el S e á o ^ g o z e m o n o s , y a l e g r é m o n o s en el» 
Y B r i a n t o c o n í l d e r a n d o la i n j u í l i c i a d é l a f e n t e n c í a , apeld 

Ffal.42, eon eflas palabras a l S u m m o í u e z : Indica me>Deus, ¿ r di [cer­
ne caufam meam de gente non fan£ta ,&c luzgame S e ñ o r ,y apar* 
ta m i eaufa de la gente n o buena , & e . Y afsi c o n g ran ­
de r egoz i jo de a n i m o fe fueron de l C o n f e i o , m i ] y gozofos de 

Aftor.j , quehuuie iTen m e r e c i d o padecer afreta y deshonra p o r el fati 
t o n oxn b r e. d e I e f u s. 
2 1 A n t e s cié apartarfe de a l l i j e l Padre C a m p í a n o hab lo a l pue 
b l o d e l l a manera . O y d o nos aucys c o n d e n a r c o m o á t r ay -
dores á la R e y n a : mas. c o n cjuanta naxon fe aya hecho^. 
c o n í i d e r a l d o v o f o t r o s m i f m o s , P o r q u e fi y o huuie ra o f e n ­
d i d o de tantas maneras l a M a g e í l a d de la Pv.eyna , de n i n g u -
nafuerte mehuu ie ran of rec ido c o n tanta l i b e r a l i d a d eila y 
fu R e a l C o n f e j o ) no í o l a m e n t e la v i d a , fino b l i b e r t a d , 
y t o d o l o dernas que y o qu i i i e r a p e d i r , y e l l o c o n c o n d i ­
c i ó n q u e les o b e d e c i e í í e en colas de no m ü e h a i m p o r t a n ­
c i a . Y a u n e l l e A í c a y d e de l A l c a ^ a r . q u a efta j u n t o á m i lado-,, 
m e p r o m e t i ó el las y otras cofas mayores , f i tan fo lamente v n a 
v e z e n t r a ñ a c o n los hereges en fu I g l e í i a . Y n u n c a c i f e h u -
u iera a t reuido á p r o m e t e r m e montes de o r o , n i l o h u u i e -
ran confen t ido la K e y n a y fu C o n f e j o , íi hallaran que y o h u -
t i i e í l e in tentado femejantescofas , PCH1 manera ( hermanos). 
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^ue n o es h r r a y c í o n a l a p a t r í a . f í n o el a m o r , y z c l o de la r e l i ­
g i ó n vc rda ie ra5e i que nos ha p u e í l o en efte p e l i g r o de pe r ­
der la v i d a . 
a ^ f l n t c n d i o r e m u y b i e n j C o n quanta Injuí l ic i . i fe d i o e í la fea 
t enc ia , d e q u e d á n d o l e defpucs en rof t ro fecre tamente a v -
n o de aque l los d o z e j u r a d o s , c o n la m a l d a d que auian h e c h o , 
n o t u u o q r c f p o n d e r o t r a c o f a , fino que n o auia p o d i d o ha-
zer menos j p o r q u e n o h a z i e n d o l o , n o q u e d a r í a a m i g o de 
C c f a r . 

%l Defpues de p r o n u n c i a d a l a f e n t e n c í a de m u e r t e en la f o r ­
ma dicha , los b o l u i e r o n a fus pr imeras c á r c e l e s , a d o n d e carga 
dos de g r i l l o s y cadenas,aguardauan la m i f e r k o r d i a de D i o s , 
y la v o l u n t a d d é l a R e y n a . 
2.4 E l d ia f igu ien te h i z i e r o n parecer en e l m i f m o j u y z í o los 
otros o c h o Sacerdo tes ,acuf idos d e l m i f m o d e l i t o , y en o y e n ­
d o o t r a tal fentcncia , l o s t o r n a r o n a fu p n í i o n . N i n g u n o de 
t o d o s e f e a p ó de a q u e l i * f en tcnc ia , f ino f o l o C o l i n t o n , e l q u a l 
e n t e n d i e n d o que lo auian acufado , de que v n cierto d i a f e a * 
uia 'r .echo c ó m p l i c e cn R c m s de la t r aye ion arr iba d icha 5 el fe 
b o l u i o al j uez ,y d á n d o l e a en tender , que p o r aquel la c a l u m ­
n i a p o d r í a haze r j u y z í o d é l o s d e m á s c a p í t u l o s de fuacu faa 
c i o n , d ixo . -Yo p o n g o a D i o s p o r tef t igo , de que aquel mef« 
m o d i a . e n q u e d i z e e l l e h o m b r e , que en R c m s fe t r a m a r o n 
cftas t r a y e i o n e s , e í l u u e y o en L o n d r e s en G r a y e s I n n e , c o h 
Lancri f t r io ,eI qua l fi ef tuuieta pre fen te ,pudiera fer teftigo , de 
que ve rdad lo que d i g o . 
4.5 A c a f o q u a n d o e í l o p a í T a u a X e h a l l ó a l l i L a n c a f t r i o : y p r e ­
g u n t á n d o l e ti era verdad !o que C o l i n t o n dezia jdixo q u é íi -.co 
que lo l i b r ó de la m u e r t e a que y a eftaua f en tenc iado . 
%6 V i e n d o e í l o vn S a c e r d o t e , que fe l lamaua G u ü i e l m o N i = 
c o l f o n , y f í b i e n d o de c i e r t o ,que F o r d o ('vno de los arriba d i -
c h o s j a u i a fido acufado falfamente, n o menos que lo s d e m á s , 
c f t í m u l a n d o l c la c o n c i e n c i a de la v e r d a d , qu i fo t a m b i é n d e ­
f e n d e r fu i n o c e n c i a , c o m o el o t ro la de C o l i m o n : mas ef tmio 
tan l e x o s d e f a l i r c o n l o q u e p r e t e n d i o ^ u e l e echaron m a n o s , 
y le l i c u a r o n a la carce l ,y defpues l o p a í l a r o n al C a b i l l o de L ó 
d re s3donde lo trataron c o n m u c h o r i g o r . 
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L a forma de fu martirio. § . y i L 

1 t—vTirpues de auer dado f c n t e n c i a d e muer te t a m b i é n á e f 
L / c o s pre fos . to rnaron a b o l u e r l o s a las careclesry a u l e n d a 

l o s t e n i d o afst a lgunos d i a s . f embra ron varios r u m o r e s p o r el 
v u l g o . V n o s dez tan ,qae e l D u q u e de A l e n í o n C que en aque -
l ia í a z o n era huefped de la R e y a a ) l e s au í a a lcancado p e r d ó n : 
y o t ros d s z i a n ( 'porque p o r ven tu ra l o de í f eaua r , afsi ) que e l 
i P a d r e C a m p i a n o fe auia qu i tado a (i m i í m o la v ida con defef* 
perac ionjef tando el padre en ei í n t e r i n q u e e í t o d e x i a n , ocus 
p a d o en fus fanios exercic ios de o r a c i ó n y c o n t e m p l a c i ó n , y 
c o u f o i a n d o a l o s que le tratauan c o n fus fuaues c o l o q u i o s , c a 
m o el m i f m o carcelero l o t e í l i f i c o defpucs. 

z E l A l c a y d e de la c á r c e l p o r o t r a parte no ceflaua de í m 
p o r t ú n a r a l í i e ruo d e D i o s , p r o m e t i é n d o l e lavida y la l i be r t ad , 
fin q u e h u u í e í T e m a s m e m o r i a de aque l los de l i t o s y t r a y e i o -
nes qu^ le auian acumulado , ! ! quifieffc c o n d e c e n d e r ( p o r p o ­
c o que fue{re)con los hereges.-y d i x o á v n a hermana delPadre, ' 
que tres diasanres de fu muerte a u i a y d o a v e r l o , q u e fi qui f ie f -
fe mudar de paree erjla R e y n a le p e r d o n a r í a , y aun le h o n r a -
r i a , y le h a r í a r i c o . 

5 E l m i f m o d ía que auía de fer m a r t i r i z a d o , q u e f u e ü p r i ­
m e r o de D i z i e m b r e d e l a ñ o de 1581. l i c u á r o n l e m u y de m a ñ a , 
n a á C o l h a r b e r t , a d o n d e los Sace rdoces )Br i an to , y S c h e r u i -
n o l e aguardauanry abracan dofe c o n m u c h o a m o r y c a r i d a d , 
t u u í e r o n e n t r e í l v n l i r g o y fuaui fs imo c o l o q u i o , y defpues fa 
c a n d ó l o s del C a í í i l l o j q u a n d o l l e g a r o n a v i l l a de l pueb lo , e l 
Padre 1 o fa lu d ó , d i z i en d o ".Diosos íal u e , D i o s o s b e n d iga , y o s; 
haga C a t ó l i c o s . - y l u e g o le amar ra ron a los 9aT90s co los otros 
dos confef lbres de Chrifto5Scheruino>y B r i a n t o , y afsi los l ie 
uaron a todos tres a r raf l rados .dcfde l a t o r r e , o c a í H l l o de L o - . 
d res^por toda la ciudad.hafta T í b u r n o Jugar de juf t ic ia . 

4. A l padre C a m p i a n o ataron en el ^arfo e l rof t ro b u e l t o 
h á z i a a r r i b a , y a ios d e m á s los dexaron y r f u e l t o s enc ima de 
lasraftras. L l e g a r o n a l g u n o s en e l c a m i n o á c o n f u l t a r c o n el 
padre dudas de r e l i g i ó n y c o n c i e n c i a ; y o t ro s fe le p r o c u r a -
u a n á cercar?p ara l i m p i a r l e e l barro y el c i e n o , c o n 4 ^ roftro, , 
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h e r m o f e a d o d e m o d e f t i a , y grauedad, y u a afeado y cub ie r to -

5 Q u a n d o l l e g a r o n a l a h o r c a , d o n d e l o s Confe jc ros de l a 
R e y n a j c o n o t ros Tenores p r i n c i p a l e s , y mucha gete l o s aguar­
daban ,e l Padre C a m p i a n o , q u i t á n d o l e las a taduras , fubio e n e l 
ca r ro que l u d e n p o n e r a l l í , y defpues de auer defeanfado v n 
ra to del ma l t r a t a m i e n t o que auia pa íTado en el c a n V i n c í b í T e -
gandofe el r u y d o del p u e b l o , p a r a dcfpedir fe de los prefentes, 
cor» vn f emblan te m u y g raue ,voz entera , y a n i m o v a r o n i l , fe 
pufo a declarar aq l l a f e n t é c i a de l b í e n a u e n t u r a d o A p o f l o l S . 
V3h\o:S\)ettaculim f a ñ t fumas Deo,Angetis & /w; j im&«5 .Somos i - C ^ r . ^ . 
h e c h o vn e f p e a a c u l o a D i o s ^ los A n g e l c s , y a l o s b o m b r e s , y 
c o m e n 9 o á hablar d e í l a man era^ 

6 Parece (Tenores) que quadran en m i m u y b i e n las p a l a ­
bras de la f en tenc ia c i t a d a : pues el d ia de o y í b y hecho efpe-
¿ i a c u l o , n o fo l amcn te a D i o s ^ u e es m i S e ñ o r y c r i a d o r , y d e 
todas las coras>ya fus b ienauenturados e r p i r ¡ m s , í i n o t a m b i é n 
a vo fo t ro s h o m b r e s , y a los hi jos d e f í e í i g l o . Y q u e r i e n d o d e ­
clarar la fenteneia en pameula r^ le manda ron cal lar , F r a n c i f c o 
K n o l e s C o n f e j e r o de la R e y n a , y la juft icia :a los quates e l f a n 
to v a r ó n r eTpond io d e ñ a manera . P o r l o que toca a l d e l i t o de 
que me aueis hecho cargo , y c o m o del c o n u e n c i d o , m e aue í s 
t r a y d o aqui para matarme , os ruego , y í u p l i c o v n a y muchas 
vczes , f ea ¡ s teft igos de m i i n n o c e n c i a y cnterczajpuics declaro 
que e f t o y f in c u l p a . Y d i z i e n d o l e v n o d e los C o n f e j e r o s , que 
fus de l í tos eran p rouados y c o n u e n c i d o s c o n razones tau cía. 
ras y e u i d e n t e s q u e n o fe p o d i á purgar p o r n i n g u n a v i a , fe r e f 
p o n d i o C a m p i a n o : í l u f t r e fe ñ o r , d i g o que f o y Sacerdote C a ­
t ó l i c o ^ q u e h a i l a a o r a h e v í u i d o en la Fe de C h r i í l o , y p o r i a 
defenfa Je la miftna F e paíTo de m u y b u e n a gana la muer te : y 
fi me dais c u l p a de a l g ú n d e l i t o que me ayan cargadora is c á 
t r a r i o s m o l o conoz:co-de que l l a m o a D i o s m i e f í r o p o r t e í t i -
go Y a fe ha c u m p l i d o f e o m o parece)vuef t ro d € Í f e O , y l a cofa 
efta en el p u n t o queaueis d e í l e a d o : ruegoos agora que meha. 
gais e í la gracia y merced, ! ! quiera^pues no folamente me aueis 
q u i t a d a la facul tad de. b o l u e r po r m i derecho „ fino t a m b i é n 
de l a i l íma i -me ,y l l o ra r m i t r a b a j o ) que a l o m e n o s me dexeis 
dez ; r alguna c o r 3 , c o n que m i c o n c i e n c i a tenga fa t l^facion. 
N e g a n d o f d o los c o n t r a r i o s , y a p r e t a n d o l e a q u e rcfpodielTe, 
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y fe dercargaffe de I i t r a y e i o n , d i v o m u y a f i rmadamente de 
n u e u o , que e í l a u a i n o c e n t e , y J i b t c d c t o d a c u l p a c o n t r a l * 
I l . e y n a , y de qua lqu ic ra c o n j u r i c i o n cont ra la paz y q u i e ­
tud p u b l i c a ; y les r o g ó con g rande e n c a r e c i m i e n t o , ' d i e í l c n 
á e í l a s v i ti mas palabras m u c h o e r r d i t o , y que fi fe p o d í a auc-
r i g u a r , n o fer l o que d e z í a pura v e r d a d , n o í ' o l a m e n t c eftaua a-
parejado a padece r vna c rue l muer te c o r p o r a l , fino a perder 
l a b i enauen tu ran^ i , y p o n e r el a lma en r i e fgo euidente de 
c o n d e n a r f e para í í e o n p r e . A lo qual anadio , que aque l los d o -
ze h o m b r e s pud ie ron f á c i l m e n t e e n g a ñ a r f e ^ errar: y l a q u e -
r a l l a con faifa fofpeeha de l de l i to acr iminavfe mas que era f u -
j e t o , y que p o r c ' l o los pe rdonaua a t o d o s de buena gana , ha-
z i e n d o í e s gracia de fu i n j u r i a , 

7 L u e g o declaro el fe n t i do de vnas cartas,que q u a n d o cf 
taua p r e f o e í c r i u i o a T o m a s P o n d o , al qua l entonces ten ian 
en p r i l i o n en e l C a d i l l o de L o n d r e s : p o r q u e au iendo el d i « 
c h o en ellas , que n o aula de defeubr i r v n o s fecrc tos , le pa ­
r e c i ó fer necefTario declarar p u b l i c a m e n t e ( c o m o lo h i z o ) 
que p o r e l l o s n o aula e n t e n d i d o o t ra c o f a , fino el vfo de 
los S a c r a m e n t o s , c o n f o r m e a las c e r i m o n i a s , y l e y e s de U 
Yglef ía C a t ó l i c a , y los mini f te r ios y exerc ie ios de fus i a c e r d o -
tes'.y que n o auia peafado jamas en c o n j u r a c i ó n a lguna c o n ­
tra la R e y na , c o m o temera r i amente fofpcchauan fus enemi- ' 
gos.;y fe a f i rmo en que efto e r á v e r d a d ^ c o m o antes auia d i c h o ) 
p o r la faluacion de fu a l m a , y p o r a q u e l p o d r e r o , y juf to j u y -
2 Í o , c n que fe auia de afirmar efto m i f m o , d e l a n te de D i o s n u e 
ftro S e ñ o r ^ u í i i f s i m o y fobe rano juez . 

8 L u ego r o g o a l fe ñ o r Fran cifeo K n oles , y a o t ros ca ua -
ü e r o s p r inc ipa les .que le o y e í T e n vna palabra acerca de la pe r 
fona de R i c h a r d í o o , con t ra el q u a l íc auia p r o n u n c i a d o fen-: 
t e n c i a de muerte , p o r vna faifa querel la de que auta d iuu lga -
d o vn l i b r o del padre C a m p i a n o y afsi Ies r o g ó que m i r a í f e n 
a lgo mas defapafs ionadamente fu n e g o c i o , d e c L i r a n d o l o c o n 
fu d icho p o r inocen te : pe ro en balde . Q o a n d o ya e l ficruo 
de D i o s fe aparejaua c o n m a y o r c u y d a d o a beuer aquel la 
v l t i m a beuida de l C á l i z del S e ñ o r , fe l l ego a el v n m i n i f l r o 
herege , y le p id to , que dixe'Te c o n e l , Chf i f i ;o , t en m í f e r i c o r -
d i a (ie i i ú y Q a lguna o t ra o r a c i ó n ; mas el padre C a m p i a n o b o l -
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toruar ¿fim 
los que profcjf.tn vna imfma Fe conmigo , me digan p m vez. el Cfe-
do en efte vltimo trance . L o qua l p i d i ó , p o r q u e todos a te fH-
g u a ü e n . q u e e l derramauafu jangre p o r defenfa de ia Fe C a t o 
l í c a , q u e í c con t i ene en a q u e l l y m b o l o ^ o f o r m a de c r e e r , d é l o s 
fantos A p o í t o l e s . 

9 F i n a l m e n t e para d a r í í n a la T r a g e d i a , !e m a n d a r o n que 
p íd ie íTe p e r d ó n a la R e y n a de fu p e c a d o . M a s el p regunto c ó 
gran m o d e f t i a y m a n f e d u m b r e , e n queauia d e l i n q u i d o , y o f cn 
d i d o afu Magef tad ,pues auia d i c h o antes, que n o tenia genero, 
de c u l p a . y anad io ,que eftas eran las p o í l r e r a s palabras , r o g a n 
do les o t ra vez que les die íTen c r é d i t o . 

i o P o r lo que a la R e y n a tocaua^ l ez l a .que n o foia mente 
aula hecho o r a c i ó n p o r Ai fa lud y v ida , í i n o que t a m b i é n e n ­
tonces la q u e r í a hazer.-y luego ,quan h u m i i m e n t e p u d o , o f r e ­
c i ó p o r fu a l m a la o r a c i ó n a D i o s ; e o n que q u e d ó m u y aceto a 
mucha gente p r i n c i p a l que eftaua prefente , y les caufo g r a n 
e d i f i c a c i ó n , 

11 P r e g u n t ó l e c o n gran cu r io f idad e l f e ñ o r C a r l o s H o -
u a r d , po rque R e y n a e n t e n d í a / fi p o r d o ñ a Y f a b e l , que era 
f e n o r a deaque l l a i s la : y el Padre le refpcSdío , P o r d o ñ a Y f a 
b e l v u e f t r a R e y n a ; y en c l i z i endo e f to , t i r a r o n el carro } y 
c o m o tenia echado ai cue l lo el l azo , fe quedo c o l g a d o , y 
f a ü e n d o de las pr i f iones y c á r c e l defte c u e r p o , fe p a l l o a m e » 
j o r v i d á . 

x % De f t a manera d i o fu a l m a a D i o s aquel r e l i g i o í ] í s , í m o 
Padre : y parece que fue p e r n u f s í o n , y traca d i u í n a , que m u -
r i c í l e p o r la r e l i g i ó n en L o n d r e s , a d o n d e n a c i ó 3 para que 
a l o s de iu patria ayuda f l e c o n la innocen t f f s ima fangre 
que entre el los de r r amd , y c o n las orac iones fintas y fer -
uorofas , que fin duda ofrece a D i o s aora p o r fus amigos y 
e n e m i g o s . 

i ? T a m b i é n p a r e c i ó , q no fin mif te r io le c o n d e n a r o n a 
muer te ,e l m i f m o clia q u e la Y g l e f i a de Inglaterra a c o í l ú b r a u a 
a c e i e b r a r l a f i e í l a de fan E d m u n d o fu p a t r ó n , R e y y m a r r y r 

de 
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de aque l l a i s i a .q j e f u s ( c o m o a r r iba d í r i m o s ) a los ve in te d e l 
mes de N o u i e m b r c . 

14 H a l l ó l e prefente a fu m u e r t e tan grande m u l t i t u d de 
g c n t c . q u a n t a n u n c a jamas fe auia v i í l o a c u d i r á ver femejantc 
caf t igo^y n o i i n derramar rnuchifs imas l a g r i m a s . Y q u e r i e n d o 
los ve rdugos cortar la cuerda de que eftaua co lgado ,pa ra le a -
b r i r e l pecho cftandofe m e d i o b i u o , y facarlc e l c o r a r o n y en-
t r a á a s ( c o m o fe a c o í l u m b r a ^ ) les fueron a l a m a n o v n o s f e ñ o -
res p r i n c i p a l e s que eftauan prefentes: mas defpucs le co r ta ron 
l a cabeca,y I c h i z i e r o n quatro q u a r t o s , los qualcs puf ie ron en 
d í t e ; entes partes de la c i u d a d . 

15 T u u o mientras b i u i o C a m p i a n o tan grande c o n f i a n -
c ia y for ta leza ,que entre los t o r m e n t o s , ) ' mue r t e s que le ame 
nazauan , mof t rd fiempre v n m i f m o f e m b l a n t e ^ f i e m p r e f e 
h u n o de l a m i f m a m a n e r a . L a qual grandeza de a n i m o , c o n la 
i n o c e n c i a í i n g u í a r de fu v i d a , m o u i ó tanto al p u e b l o a l l o r a r -
l o j q u e a los hereges les p a r e c i ó n e c e í T a r i o 9 p r o c u r a r l e d e f d o -
rar c o n e d i l e s p ú b l i c o s , y l i b r o s i m p r e f l o s . 

\ 6 Def ta fuerte pues que auemos d i c h o j a c a b ó fu v ida a q l 
v a r ó n de tan exce lente v i r t u d , que c o m o n a c i ó para e l b i e n y 
r e m e d i o d é l o s I n g l c í e s , y para defenfa de la Fe y mageftad de 
l a Iglefia de C h r i í t o , v e n c i ó c o n a n i m o esforzado y va l e ro fo 
t o d o s i o s t rabajos y mifer ias que a q u í auemos re fe r ido , y g o a 
z a y a de aquel la fobcrana y celef l ia l a l eg r í a , que muchos def-
f ean ,y p o c o s p r o c u r a n merecer . 

CQ[)IX de l?na carta del Vadre Edmundo Campano^ 
eferita afu General en ^ma^ t ' fpues que llego 
a Lmrld t erra. $. V i l l . 

LEg.tdo he a Ladres.El buen Angel me guto (fin faherlo jo) d 
us l* mif 'wti cafa que auia recebidoal padre Roberto. Luego a c á 

dieron a yerme -aigunos mocos nobilifsimos.Saludáronme.¡Vijl 'teron 
me,armaronme,compufierohwe, y embiaronme fuera de la ciudad. 
Cada dia a calillo ando alguna parte déla tierra. A) cierto colma-
difsima cofecha. Enel camino voy penftndo el fermon,y llegado a CA 
f a j e perficionoy acabo.Defnues hablo f trato,) oygo los que me vie­

nen 
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nen a hablar-.ccnfíejfolos: a la man¿wa ( acabada la Uijfa ) hs pe -
dico , j admmijho eí ftnto Sacramento del altar. Ajud'dnüS al­
gunos clérigos eminentes en letras,y virtud'y con cfio fe nos 
k * M la carga menos fefada „ y fe faüsfa%.e meyoi al pueblo. No 
f cdremos efcapar mucho tiempo de ¡ásmanos de los herege^foY 
que tenemos fobre nufotros infinitos ojos, efpias ,y efcucb^dores.. 

Ando en habito feglar ,y defgarrado ^y loco,y a cada puf" 
fo le mudo ^ el nombre • Recibo muchas cartas-, en cuyo frincipio 
y primer renglón leo , Campiano es prefo :y ejlo tantas vez.es, que' 
tengo ya las orejas vfada-s a ello-.y afsí el temor continuo ha j a defe-
chado efie temor* 

Efiando efcriuiendo efia,fe embrauecelaperfecucioncnielif-
ftma . La cafa efla trifie, porque no fe habla fina de ta muerte , ot 
de las prifiones ,o del perdimiento de los bienes,y de la huyda-
de los de ella :y con e(lo van a delante an'mofamente-.y las confola-
ciones del Señor que nos embia en efie negocio, no folamen te nos qui 
tan el temor de la pena,fino que nos regalan,y recrean con infinim 
dulcuray fuauidad,. 

La conciencia limpia 3 el animo valerofoy esforzado , elferttor 
increyl>íe,el fruto marauiüofo,los que de todos las eftados,edades,y 
grados fe conuierten (que fon inumerabies ) fon gran parte para 
caufar efie. confuelo. La heregia fe tiene poe infamia: de todos 
los cuerdos : no ay cofa mas foez.y ahaúda. comunmente que 
los minifiros della. Con raz.on nos enojamos y viendo que en vna-
cofa tan perdida como efla , los hombres indoftos , baxos , v'ílesr 
facinorofos , e infames > tienen el pie fobre el pefcuefo , y man­
dan ahobres letrados, honrados tyvirtuofos^q fon , gloria y or~ 
mmento de U república .. No puedo alargarme,por q me da alarma» 

E d m u n d o C a m p i a n o . 

L a Vtday martirio de ^odulfo Scheruim- Sacerdo­
te. Cap.lJ¿. 

1 T ^ v E f p u e s que de la manera q u e a u e m o s d í c h o , e l Padre C a 
L ^ p i a n o a l c a n c ó g l o r i o í b t r iunfo del m u n d o , d é l a ca rne , 

d e l d e m o n i o , y de la h e r e g i a , y fa l io c o n la c o r o n a q u e tanto 
í i e m p o -

http://vez.es
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t i e m p o au la d e f e c b a d o . E l Sace rdo te R o d u l f o S c h e r u i n o , v a -
r o n de gran i n n o c e n c i a , , y a d m i r a b l e fant idadde v i d a , de 
grandes l e t r a s , y í í n g u l a r p r u d e n c i a , figuíendo las pifadas 
de C a m p i a n o , fue l l e n a d o al c a r r o , flaco de fuerzas , q u e » 
b ran tado d e h a m b r e , y d e b i l i t a d o de l o s trabajos de la c á r ­
c e l . E c h á n d o l o pues m a n o e l v e r d u g o , y d i z í e n d o l e para 
efpantarlo , V e n t u t a m b i é n S c h c r n i n o , y rec ibe el p r e m i o de 
tnpecado- ' fe b o l u i o a el S c h e r u i n o , y a b r a c á n d o l e c o n a legre 
ro f t ro , l e b e í o la fangre de las m a n o s , q u e d e l cuerpo de C a m ­
p i a n o le a i i i a quedado.-con que m o u i o , y e n t e r n e c i ó mucho 
l a gente que all í eftaua. 

\ P u e í t o e n el carro5cerró m o d e f t a m e n t e los ojos ,y leua-
t ando al c i e lo las manosee eftaua c o n t e m p l a n d o , y h a z í e n d o 
o r a c i ó n a D i o s , c u y o gcfto, Temblan te , y acciones , el pueblo 
c o n c u y d a d o a d u e r t i a : y de a l l í a v n p o c o con gran b l a n ­
dura y fu an idad de v o z c o m e n c ó a h a b l a r defta manera : Aguar 
da el pueblo a cafo a que diga yo algo i Y r e fpond ie r ido lc m u ­
chos de los prefentes ,y entre e l l o s a l g u n o s p r i n c i p a l e s , que 
í i3con a n i m o v a r o a i l y v o z clara d i x o e í l a s palabras: 

5 Gracias te déy , Padre todo foderof* 9y Dios mifericordiofi 
fttno ¡porque me criafce, y difte vid*'- y a ti t amhien ,amart'tfsimo >j 
dulcifsimo Saluador ntieflro le fu Chrifto , porque con las fenali-
áades grau'ifsimas de tu m aerte,me difte libertady a ti finalmete, 
fanto EÍptritajor auerme hecho participante de tu dtuina gracia, 
y ftntidad CbnÜiana , tres perfonas en vn folo Dios inmenfo e in-
jwí í r í^ / .Defpnes de aucr dado afsi gracias a l a fantifsima T r i n i ­
dad,fe pu fo a declarar fu Fe,y las caafasdcfu muerte y c o n d e ­
nac ión . IVlas F r a n c í f c o K n o l e s , y o t r o s le f u e r e ñ a la manoy1 
d i z i e n d o , q u e b i e n declarada eftaua fu r e l i g i ó n , y b i e n la ten ia 
e n t e n d i d a - y le m a n d a r o n q U e c o n f e í T a í T e f u t r aye ion y d e l i t o 
g rande contra la R e y n a . 

4 R e f p o n d i o l c s S c h e r u i n o c o n a n i m o m u y confiante. ' 
N o t e n g o cu lpa que c o n f e í T a r r y defte de l i t o que d e z i s , c f toy 
inoecnte- .y a p r e t á n d o l e l o s c o n t r a r i o s c o n m a y o r i n í l a n c i a 
y v e h e m e n c i a , d i x o defta man era.N¿» ay caufa faraqueyomien-
tafn mi negocío,principalmete qme vaen ello Ufaluacio de mi al 
alma :y aunque por eñe breue termino de vida que tengo , padezca 
algún 4 deshonra y afrenta , con todo ejfo no dudo de mi mayor 

hien^ 



de Rodulfo Schefuino. 339 
nett',y ftlud enCbrffio,en qtúen tengo p u e ñ a t o d a U e f p e r 
7a de mi remedio,y de mi gloria : y en cuya muerte foUme', 

an -
vente. 

I 

y en fu pafsion , y 'fdngre por mi derramada , torno a bmtr ; r rc-
fucito • Y afsi h a z i a v n a du lce o r a c i ó n a l e í a C h r i i t o , po l ­
l a q u a l r e c o n o c í a fu f r ag i l idad y m i f e r i a , y c o m o fu a io ia 
eftaua fu je ta á m i l pafs iones-defordenadas *. y c o n m o d e í l i a 
fe purgaua d e l del i to de la c o n j u r a c i ó n , u e t e n d i e n d o c o n 
m u c h o s a rgumen tos y razones fu i n o c e n c i a , y a f i rmando , 
q u e la caufa p o r q u e f e a u i a y d o de Inglaterra , era el de fíe o de 
fu f a l u i c i o n . 

5 D i z i e n d o l é o t r a vez Franc i fco K n o l e s , q u e callaíTej r e f 
p o n d i o : S c a l o q fuere^dexemos e f to ,q a l g ú n d í a nos v e r e m o s 
t o d o s delante de o t r o j u e z , y fe vera mas a la clara m i i n o e c c í a : 
a u n q n o d u d o , q la t i enen b i é en r e n d i d a muchos devofo t ros . 
A efto d ixo el d i c h o Franci fco : L o que te con fe fiamos es , que 
n o has puef to p o r o b r a e í l a t r a y e i o n , po rque DO has p o d i d o 
f a l i r c o n e l l a , c o m o fabes p o c o de guerra , y n o haz en a tu p r o 
p o í i t o las armas.-vltra de q p o r auerte c o g i d o t a m b i é n a pala -
b r a s , t e deuemos dar p o r t r a y d o r . 

6 R c f p o n d i o S c h c r u i n o c o n a n i m o v a l e r o f o , y d i x o : Sí 
fer S a c e r d o t e C a t ó l i c o , í i fer fiel Chr i fb ' ano , es t r a y c í o , dcfde 
l u e g o m e d o y p o r t r a y d o r . D i c h o ef to,no l e d e x a r o n pal lar 
m a s a de lan te , fo la mente anadio eftas palabras, To perdono a to­
dos los q,opor prefuncion,o dexadofe llenar de a lgún par í ic f i l a r e~ 
rror, me han procurado eífa muerte , queme es muy agradable,y de 
gran c o ufa el o. D e i p n e s h i z o fu o r a c i ó n a Ic fus con gran deuo-
c i o n , y en a c a b á n d o l a , l e m a n d a r o n declarar fu parecer acerca 
d é l a b u l a de P i ó V.roas no lo q u i f o hazer . 

7 M á d a r o n l e q oraíTe por la R e y n a , y e l r e fpond io , c] l o 
h a z i a de m u y buena gana,aun fin manda r fe lo , O y é n d o l e d e -
z i r efto e l B a r ó de H o u a r d . l e p regunto íi e n t é d i a , porc] R e y -
n a le m a n d a u a n o r a r . R e f p o n d i o ^ q fi .- P o r la R e y na I f a b e l , l a 
R e y na de Inglaterra hago aora o r a c i ó n a m i D i o s y f e ñ o r , v le 
r u e g e q u e p o r fu gran m i f e r í c o r d i a , í e firua de a d m i t i r l a aora 
p o r fu f ierua.y defpucs de a u e r p a í T a d o en fu fanto feruieio efe 
t a v i d a , d e hazer la heredera c o n lefu C h r i f t o de fus b ienes e-
t e r n o s . 

8 E n acabando de hazer e f la o r a c i ó n , dez ian a lgunas 



34-o L ih . I I I I De U htfíoria^c. Afar tyrh 
c i e l o s que e f tauanal l i , que S c h c r u i n o , q u e r í a que la R c y n a 
faeffe Papifta.a l o qua 1 r c fpon d i o , N u n c a D i o s qu ie ra , que y o 
c l e l í e e otra c o f a . L u e g o m e t i ó el c u e l l o p o r el l a z o para que le 
co lga íTen5y a d u i r d e n d o en e l l o el p u c b l o ^ c o m e n ^ o a d e z i r , d í 
d o grandes c h m o r e s . B u c n ScheruinOinucf t ro S e ñ o r D i o s r e ­
c i b a tu buena a lma . 

5> H e c h o e f t o 5 y r e e o g í c n d o f c para o r a r , a c a b ó fu v ida c o a 
grafancidad y f o r t a l e z a , l l a m a d o muchas vezes el du lc i f s imo 
n o m b r e d e l e f u s , lefus , l e fus , Icfus , feas fe ru ido de fer para, 
m i lefus^con q í a l í o d e l a s p r i f i o n e s d efte c u e r p o , y l i b r e de 
l a muer te ,pafsd a los c i c !os :y p o r q n o me parece fuera de p r o 
p o í i t o en efte lugar,tratarc a lgo d e l d i feurfo de fu v i d a . 

10 H i z i c r o n l e maeftro en Ar t e s en la famofa vn iue r f idad 
de O x o n i o , y d io a t odos tan buenas mueftras de fu i n g e n i o , 
q u e m e r e c i ó le h o n r a í f e n c o n el p r i m e r lugar en e l a d o m a -
y o r , q u c fe e í l t m a en m u c h o en aquellas c fcuelas , e l q u a l t u u o 
c o n grande aplaufo^hallandofe prefentes , el C o n d e de L e c e f -
í f ia ,y o t ros m u c h o s perfonajes p r i n c i p a l e s , que a c u d i e r o n a 
O ¡con i o d e l a C o r t e , a honra r efte a ¿ l o . Y v l t r a defto fupo b i e n 
las tres le r jguas ,HebreaJGnega . ,y L a t i n a . 

11 F i n a l m e n t e r e m o r d i é n d o l e la c o n c i e n c i a , p o r la i n c o n 
í l a n c l a g rande de la r e l i g i ó n , d e x o la vn iue r f idad , y e l puef to 
q u e t e n í a en f u c o l e g i o , y fe fue a D u a y , al f e m i n a r í o d e l P a , 
parque fupo fe.auia f u n d a d o p o c o antes a l l í . 

i % D s f p u e ? de auer trabajado a lgunos a ñ o s en l o s e i l ud ios 
de lafagrada T e o l o g í a , l o o r d e n a r o n Sacerdote a I 0 s . 2 3 . d e ' 
M a r c o , d e l s ñ o d e a ^ j ^ u n t a m e n t e c o n L o r e n z o l o n f o n ( 4 
c o n n ó b r e d e H í c l u r d f o n , defpiies r e c i b i ó la c o r o n a d e l mar 
t y r io) y a dos d ías del raes de Agoífco d e l paifmo a ñ o ,1o e m -
b i a r o n a R o m a c o n R i l l o n ( que t a m b i é n fue f e n t e n c í a d o a 
roaerre e l p r o p i o d ía que l o f e n t e n c i a r o n a e l ) d o n d e con g r á 
c u y d i c i o e l l u d i a n d o las diuinas letras en e l f e m i n a r í o d é l o s 
I n g l e f e s , v i u i o harta el a ñ o de.15 8 0 . e n q u e fe fue a Ing la t e r r a , 
c o n e lde iTeo grande que t en ia de ayudar a fu patr ia , y l l e g a n * 
d o a R c m S j f e decuuo a l l i a lgunos d í a s , d t fpucs de la par t ida 
de fus c o m p a ñ e r o s , que p o r diferentes pue r tos y c a m i ­
n o s en t r a ron en Ing la te r ra , y la caufa de fu tardan93 fue 
«f ta . 

11 A m a 
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Je Rodolfo Schenuno* 
15 A u i a f e f u p i i c a d o p o c o antes al Sun r^o F c n t l í i c c , c u s 

.'como auia m u c h o s Sacerdotes en Ingla te r ra que a d m i n i í l r a f -
fcn lo s Sacramentos , les c o n c e d i e f í e t a m b i é n vn p b t í | ) 0 , | m f a 
q u e a c u d í e í l e a los e s e r c i c io s y m i n i O e r i o s E c l c í í a í l i c o s s que 
los Sacerdotes i n f e r i o r e s n o pueden adminiOraT ( p r i n c í p ? . ! m é 
te el Sac ramen to de Ja C o n f i r m a c i o n , q u e da fnerca y c c n í í a n -
eia a l o s C a t o l i c o s p a r a la defenfade l a f é J po rque todos ios 
O b i f p o s que t e n í a n en I n g l a t e r r a j ó auian m u e r t o c o n la defeo 
m p d i d a d de las c á r c e l e s , ó los t e n í a n p r e í b s , n i p o d i a n a d m i -
n i ñ r a r aque l Sac ramento ,n i c u m p l i r c o n o t r o qua lqu ie r exe r -
c i e io ec l e f i a í l i eo : y a u i e n d o el P o n t í f i c e t r s tado a lgunos d í a s 
cfte n e g o c i o , a l cabo n o le p a r e c i ó p o r entonces embiar Obií"* 
p o a l g ú n o a Ing la te r ra , p o r n o dar lugar a que cayeffe en m a ­
nos d é l o s enemigos-
1 4 M a s el R e u e r e n d i f s i m o en C h ñ f t o Padre T o m a s G o í -
d u e l o , O b i f p o Af la fenfe ( que auia pa íTado la m i r a d de fu v i d a 
def terrado de fu pat r ia p o r fu c o n c i e n c i a ) c n t c n d i e n d o el f ru to 
in f igne quefacauan los Sacerdotcs?y fus h e r o y c o s trabajos p o r 
la fa lud de las a lmas ,aunq t e n í a y a cafi oebenta a ñ o s , m o u i d o 
c o n t o d o eflb d e l Efp i r i tu -d iu ino jde i i ea i i a g a f í a r i o que le q u e -
daua de v i d a , e n p rocura r el a u m e n t o de la F e C a t ó l i c a . Y afsí 
h a b i ó c o n e l S u m m o P o n t í f i c e G r e g o r i o X l I I . y le p i d i ó í u be 
<3icIon,y l i c e n c i a para y r a fu patriadla qua l a l e a n 9 Ó , a u n q c ó d i ­
f i c u l t a d , p o r q u e 1c daua gran c u y dado al P o n t í f i c e la d i g n i d a d 
d é l a p e r f o n a , y los m u c h o s a ñ o s de fu edad . 
2 / E n fin efte in f igne va ron ,de tanta prudencia y autor idad, ' 
c o n e l m a y o r r i g o r d é l o s calores fe pufo en c a m i n o j y l l e g a n ­
d o a R c m s . c a u f o c o n fu p r e f e n c i a a l S e m i n a r i o grande confue 
l e y alegria:y el n o le r e c i b i ó m e n o r de la c o n u c r f a c i o n , y a g r á 
dables c o l o q u i o s de q u e allí g o z a u á , t r a t á d o en ellos co grades 
veras ,dej los m o d o s y caminos p o r d ó d e p o d r í a bu fca re l reme 
d i o de fu pat r ía . -e l qua l t ra to y c o m u n i c a c i ó n , p o r fer d e h o b r e 
tan g r aue ,y de tanta a u t o r i d a d , y fu v e n i d a tan r epen t ina , cau-
f ó gran fo fpecha y reze lo a los Confe je ros de Ing la te r ra . 
16 _ S u c e d i o ( q u e r i e n d p l o afsí D i o s ) que el O b i f p o d i l a t ó fu 
c a m i n o p o r v n a c a l e n t u r a p e l í g r o f a que le d i o , y p o r otras cau 
fas i m p o r t a n t e s , y p o r e f í e r e f p e t o , y p o r hon ra r y c o n f o l a r -
JOj Ie h r u í e r o n c o n g ran c u y d a d o y d i l i g e n c i a t o d o s , y p r í n * 

Y c i p a l -



14-2 LíbJIILDe lal'ji(toria>&c. Adartyrh 
c i p a l m e n t e S c h e r u i n o , e l qua l fe r e fo lu id d e c í l a r f e c o n el haf-
ta que c o n u a l e c i e i í e j y f c r u i r l e defpues , y a c o m p a ñ a r l e en e l 
v iage de lng l ace r r a . 
l p M a s fue D i o s í c r u i d o . q u e p o r la duda que aula e n la m e ­
j o r í a de l O b i f p o . S c h e r L i í n o fe p a r t i e í í e para R n a n . y aguardaf-
fe a l l í a q v in i c í r e .Y en el í n t e r i n , e l O b i f p o ( c o m o feha l ld m u y 
d e b i l i t a d o c o n la enfe rmedad ,y fin f a l u d para emprender t an* 
tos t rabajos ,y camb ien p o r q u e fe e n t e n d i ó que no p o d r í a ef-
car m u c h o t i e m p o en Ingla ter ra , f in v e n i r a m a n o s de los ene­
migos^) m u d ó de parecer^y fe t o r n ó a Italia^ 
j 8 S c l i e r u í n o , l u e g o que e n t e n d i ó e í i o , fíguio fli viage co-
m e n e a d o ^ defpues de vencidas las diFicukades del c amino , y 
auer a p o r t a d o a Inglaterra , c o n gran feruor y car idad c o m e n ­
t ó l uego a exercitar el o f ic io de Sacerdote . Y p o c o defpues lo ' 
ha l la ron en L o n d r e s en el retrete del f e ñ o r N i c o l á s K o f e a r o c , 
y l o echaron en la cá rce l dei Ndarifcal , d o n d e ef iuuo. vn mes 
encero, c o n gran d e f c o m o d í d a d , y m u y cargado de hier i^pe.s : 

- r o tan concen to y H e n o de a legr ía , que c a u f ó e f p á t o a los ortos 
prefos ,corno lo h i z o v i é n d o l e befar los gr i l los y cadcn3s}quaa 
d o fe los p u f i e r o n . ' 

19 A l m i f m o t i e m p o , que era p o r el mes de Nou iembre5y iv 
u o v n menfagero del M a r s f c a l a la guarda de aquella c á r c e l , a 
manda r l e que raíraíTc fi auia a lgunos C a c o l í c o s allí prefos , que 
d e t T s a í í e n di fputar en dcFcnf i de fu caufa-. y íí auia a lgunos 
que tuu ie íTen a n i m o para e U o s e m b : a í r e n p o r eferico las quef-
t iones y d i f icu l tades ,y feaparejaiTcn pa ra l a d i fpu ta?porq p r e f 
to fe les d i r ía el m o d o , t i e m p o , v lugar d o n d e feria. 

' « o Efta o c a i i o n que fe les o f r e c i ó a,los C a t ó l i c o s , les fue de 
m u c h o g u í l o 5 d e f u e r t e que S ,chcra ino ,con o t ros dos f a c e r d o -
tesClos qua l e scon el fue ron defpues fentenciados a m u e i re ) f« 
m o f t r a m m u y alentados para la difputa^y e m b i a r t m luego cier 
tas q ü e f t í o n e s al M a r i f c a l , y po rque no le agradaron , e m b i d e l 
©t ras , las quales de buena ganaacetaron los nueftros , y c o a 
grande a l eg r í a de a n i m o a g u a r d ^ u a a e l t i e m p o d é l a d i f p u t a . 

• 2 1 E m p e r o el diaantes que.auia dc f e r , pa íTaron a S c h e r u i * 
BO a la torre de L o n d r e s , d o n d e d i u e r í a s vezes l o pu í i e ron^ ea 
e l ecu ieo a q u e í l i o n de t o r m e n t o , y las preguntas que le h i -
x i s r o n , e r a n ^ D o n d c e i l auaa G a m p i a n o A - P c r í , Q n i o ? S a c e r d o i 

tes. 



fíe R orhilfo Schcmho, S4-3 
tes de la C o m p a ñ í a de lefus \ y que era l o que v r d i a n , y ixia* 
qu inauan .-porque cd&íaftuia e l v e n i d o con e l lo s a I n . g l a t c f r á : 
que amigos y e o n o c i c o s t en ia . - f i au ia d i cho M l í l a e n l a p o -
fada de N i c o l á s R o f c a t o c , ó f i le auia d a d o a l g u n a vez d i ­
n e r o . 

z z P a l i a d o ePco , l o m e t i e r o n en vna c á r c e l mas í e e r e t a , 
d o n d e e í l u n o v n a ñ o e n t e r o , e n e l q u a l dirputó de la r e l i g i ó n 
m u c h a s v e z e s c o n l o s m i n i á r o s de la f e ó t a d e C a l u i n o a To­
l a s , y delante de o t ros perfonajes de a u t o r i d a d , para grande 
g l o r í a y h o n r a de D i o s , y p rouecho de l o s oyen tes . 

23 Defpues de auerie p u p i l o l a p r i m e r a vez e n c l t o r m e 
t o ^ u f i e r o n e n v n r i n c ó n efeuro a q u e l c a u a l í s r o , en c u y a cafa 
fue p re fo S c h e r u i n o , p a r a que o y e í f e los gemidos que Scheru i 
n o hizieíTe en el ecu leoren e l qua l le f u f p e n d i e r o n la fegunda 
v e z , y c o n gran d o l o r y t o r m e n t o f u y o . p o r auede quedado to 
dos fus m i e m b r o s d e l t o r m e t o p a l l a d o d e b i i i t a d o s , y l o s h u c f 
fos defeoneer tados y defeompuef tos . 

1 4 E l m c f m o d í a de l n a c i m i e n t o de fan l u á n B a u t i í l * 
á e l a ñ o d e i 5 S i . í e l l a m a r o n ante e l A l e a y d e del A l c a c a r , c o ­
m o á l o s d e m á s p r c í b s , c l qua l p o r c o m i f s i o n d e l C ó f e j o que 
para e l l o t en ia , le p r e g u n t ó fi q u e r í a y r a l o s t e m p l o s de l o s 
hcrcges ,y ha l la r fcafus fe rmones y o f i c i o s . - l o qua l rehufd de 
hazer c o n a n i m o m u y conf tante . 

5̂ E l m o d o de v i u i r que t e n í a , l a m o d e r a c i ó n en fu c o -
mer y tcmplan9a , fu c o n t i n u a o r a c í o n / u s largas v ig i} ias ,e l c a f 
t i g o tan a m e n u d o . y afpcro de fu c u e r p o . c a u í a r o n al carcelero 
t an to efpanto y a d m i r a c i ó n , q u e fiemprc l o Uamaua v a r ó n de 
D i o s , b o n i f s i m o , y r e l i g i o í i f s i m o Saeerdote^y dez ia ,que n u n ­
ca auia v i í l o o t ro tal c o m o e l . 

i d D o s , ó tres d í a s antes de fu m u e r t e , f a l í e n d o v n a v e x 
eofus c o m p a ñ e r o s de la fala del A l c a y d e , d e f p u e s deauer d i f -
p u r a d o c o n v n m i n i ñ r o d e l n u e u o E u á g e l i o ( á quien d e x o h a r 
t o c o r r i d o ) d i x o e f t a s pa!abras:]Vjirad Padre C a n i p i a n o , p r e f -
t o p a í T a r c m o s p o r l o a l to de a q u e l : y f e ñ a l a u a c o n e l dedo e l 
S o l . Y h a b l ó c o n tanta for ta leza y a n i m o en todas las oca f io -

nes ,que d i x e r o n l o s m e f m o s c o n t r a r i o s , q u e í i auian 
v i í l o jamas h o m b r e de va lor yesfuer^Ojlo 

era efte fiemo de D i o s . 

Y A C O P I A 
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G O P I A D E V N A C A R T A 

que Schcruino embio a fus amigos def-
dc el caííillo de Londres*. 

AVnque puede fer>q os pxtrex.cj1companeroT muy amados enchrl 
ñ o , que no efioypara efcriuirico todo ejfoporq no puedo verme 

eciofo^be tenida por mejor hax.erlo>y cuplir con mi obligado ,q dar 
tugaren mi anmo a cuydados y pefamietos vanos.Co el reconoctnúe 
to q e r a y i f í o j e c e b i la merced q me híz.iftes,tan cíípltda de amor y 
l íberaltdad,y la emplee en lo q yo auia. menefi:er,y en las necefsida-
des de los pobres,de maneraq efloy fatisfecho por todas parteSyy ct 
efperafa deqdejpues de la carrera de fia corta vtda , quado Dios fea 
fermdo de lleuatnos coftgo al cielo ¿ aueis de hallar bie lograda U 
remunerado,La dilacio de la muerte mas afligerycongo]a el corado, 
y afsino entiedo que fin caufa dixo chrifio nuefiro Senot: Lo que ba 
)í.eSyhAz,lo prefto . verdad es qyo e^eraua verme antes de aor^ libre 
de laSiitadutas defle cuerpoy auer podidoyr a befar las glorio fas ll*: 
gas de mt d'ul'cifsimoRedetonque en aquel inmenfb Trono de gloria 
e í ta ajfentado a la: díejtra del V adre del mefmo Imperio y M¿g<' 
fiad , el qual dejfeo como me vino del cielo a l corafon t afsi cau-
fo tanta paz,y tranquilidad'en mi alma ^que ni me efpantala fea* 
tencia de muerte que fe dio contra nofotros, ni la breuedad de 
la vida, n i la crueldad con que nos han de matar y me caufaalgu* 
na turbación. 

Confiejfo que mis pecados fon muy granes ' empero valgome de 
la mifertcordia de Dios : conozco que mis negligencias fon [tu 
cuenta mas apél l a la clemencia de mi Redentor -. porque teng» 
fuefia tod&mi confianza en fu prexiofa fangre , y fu doloroft 
pafsion es para mi en eña- vida vnico refugio y confmlo . N Í 
es pequeña ayuda de coila para nofotros lo que dtxje el Vrvfe-
ta , que nos nene Dios efcy nos en fus manos . Digne fe fu Uagef" 

Efai .4p. tad de efcrtuirfenos en nueííros corazones, que afst con increíble 
a legría yremos a parecer ante aquel Tribunal de gloria del füpre'-
mo Iuez.,cuya dignidad y grandeva quando entre.mi la cenfidero, 
me haz-e todo temblar jorque e ñ e mlcorpez.uelQyfugeto a tantas mi 
ferias^no puede fuftir ¡aprefencia de aquella Magef iad.Nkeí iro Se 
ñor lefu Chrifio nos panga en aquel termino y fin , para el qual nos 
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tno el Híz-edor de todas las ccfis .Dios iodo pderofo--conque dexa* 
do la vntieda defle miferable »¡undo,Vfaamcs eternamete cen et Se­
ñor .Entendemos que el Ltines,o Martes figuievte.nss han de ajaftí 
dar:Dios nos de humildad y coí.slatcia , jara que fodames feguhle 
las pifadas confortaUz,a,y alcanzar Vitoria det que dejjea nucjlío 
mayor tnaU 

C O P I A D E O T R A C A R T A , 
gue el mcfmo Schcruino cfcr iu iG el día anees 

de fu martyrio, al venerable Sacerdote l u á 
Voduardojfu tio q u e e í l a u a 

en R ú a n . 

DEfpues de los muchos trabajos y grandes aflicciones que pajfi, 
aunque mez.cladas con confuelo(carifsimo tiv)ha fido el Señor 

feruido for fu ivfinka bondad llamarme defte valle de pgtimas. 
Sea el bendito, y glorificado para / ¡ empre , portadas las mercedes y 
henefictos que me ha hecho . E l cuydado amor ofo y paternal que de 
mi educación fiempre tuvifiesy lo que en ellagaflafles, ejpero lo ve 
reys remunerado en aquella patria celeflial. Nunca os dexe de dar 
•parte de mis oraciones^ confo rme a mi obliga ció.y fino he dado otras 
mejores muejiras de animo agradecido,ha fido por faltade pofsibili' 
áad.Oyique es dia de S-Andres^muy de mañana me vino auifo de la. 
yifttcia mayor,que he de acabar con eftavida mañana,Dios nueflro 
Señor fea ferutdo de que lo pueda cumplir a imitación y exemplo de 
[te fu gloriofifsimoApoñol y fieruo,y q leuantadome con gran goz.oy 
alegria déla raflrajalga co eíias palabras: En hora buena efiéis fan 
tifsima C r u z , M i inocencia mefirue de cofuelo gradtfsimo cotra to 
dos los enredos y metiras que cotra mi,y contra mis copañeros han 
vrdido los enemigos* Quado nos juague aquel foberanoSeñor y íuez., 
fe quitara la mafcara de fia faifa trayeioy fe podra ver bien las cd 
ras de los varones Católicos defeubiertas^y fe conocerán a la clara 
los q fuero candidos,y afsi mefmo los etnbiifiercs, enredadores y ho­
micidas.En ti ínterin Dios lesperdcnefu maldad :y fia fu Ma ge fi­
ta d le agraiareje firua de darles tal cor(?conyqde enemigos fe tor­
ne defenforesde laverdad Suplicóos (amati f imo tio)qprocureys fe 
baga for mi oración.T aunque tengo necefúdad de a p e í l arme para 
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e ñ e vlúmo Ví.íje,j eñoy con cuydado de faítr hie defta cárcel, coto . 
da ejfo nunca he tenido el animo mas quieto y fo([egado,ui co menos, 
turbaciomporq laño todas mis culpas en las pecio fas llagas de mi 
Se'noY.jQjiedaoS a Dios(¡eíior tio)quedaos a Dios/q al fin foys la fer 
fona a qute hs querido mas en efta vida. Dios nos de figracia ,y vn 
animo tnuecible bafta la mueru^araq mié tras vinimos en la tie-.. 
rrade reuerectemosytemamos'-y quando llegue aquel dia ysftrero, 
nos llene fus fantos Angeles a aquella patria celefiial,y b i e n a u e í w 
rads. gloria,donde co el para fiepre triunfemos. Con efio quedaos a 
Dios Jante tio y padre. Dareys mis faludes en mi nombre k todos los 
dmigos Católicos: j fin fer mas importunoyni can faros vías ( mi dtd-
cifsimo hienbechor)guardeQS Dios.Dada el mefmo dia defan An*, 
dresdel año demily quinientos y ochenta y vno, 

V u e í b r o f o b r i n o S c í i e r u i n o - S a c e r d o t e . . 

M a r t y r i o d d Sacerdote A h x a n d r o Uricinto* i 

jEfpues d c ñ o s d o s g l o r i o f i r s í m o s m a r t y r c s de l e f u C h r t 
i l o . f a l i o á p a i T a r f u carrera A l e x a d r o B r i a n t o , mancebo; 

m u y bie d i fpuc f to jq aun n o auia c í í p l i d u v e i n t i o c h o aiios5y; 
en e l r o í t f o ( q ve rdade ramen te pa rec í a de v n A n g e l ) t r a í a ef-
c r í t a fu i n o c e n c i a . E r a m u y b u e n T e ó l o g o , y do tado de m u ­
chas y grades virtudesrporq.ue v l t r a de la eficacia y í u a u i d a d co 
que e n los f c rm oncs atrahia y caut iuaua los a n i m o s d e los o y e 
tes,era co fa marau i l lo fa fu f u f r í m i e n t o , c o n f t a n c i a , y h u m i l ­
d a d de fu c o r a r o n j d e cuya fo r t a l eza en los e rue l i f s imos t o r -
mentoSjdefpues fe o f r e c e r á o c a í i o n de tratar. 

a M i e n t r a s en el carro aguardaua el v i t i m o t r a n í i t o d« 
la muevtejComen^o a con ta r c o m o fe au ia c r i ado en la Fe y re* 
l i g i o n C a t ó l i c a , y el o r d é de v i d a q aula t en ido en O x o n i o :y. 
en l l egando a e l l e p u n t o j e f u e a la m a n o v n p s x f o n a j c y le d i 
s o d e í l a manera.-Que tienes tu q ver c o n O x o n i o ? v e a i p ú t o , y 
c o n n e í l a c o m o eres t r ayc!or .R .e fpond io le B r i a n t o . ' N o tengo 
c u l p a j u i VÍUÍ y o en R o m a , n i e í l u u e en R e m s al t i e m p o q u e 
e l D o ó t o r Sandero paíTó a I r l a n d a . Y en efrb r e f u m i o fu d i f -
c u r f o , y j u n t a m í n t e a f i rmo que r e f p o n d e r i a i o m i f m o d e l a n ­
te de D i o s ; y n o pa l lo mas ade l an t e . 

5 A p r t t a a -
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»1 A p r e r r . n d o l c m a s q u e a l o s o r r o s . q t . i e d i s e f i c fu p a r e c e r á -
cercade la B u l a de P í o Q u i n t ó , d i x o : q u e e! fentia deIJa i o que 
creen todos los C a t ó l i c o s , ) ' que la I g k í i a p r o p o n e que fecrea i 
y c o n f e í T a n d o dsfpucs que m o r i a coi-no verdadero C a t ó l i c o . y 
€oracn9.ando a d e z i r e l P Í a l m O j M i / e r ^ r f ? ? ^ ? ^ : ^ ^ , t i r a r o n c! c a ­
rro,}' lo dexaron c o l g a d o c o n m a y o r pena que a los otros dos , 
p o r n e g l i g e n c i a de l ve rdugo . 
4 E ü e b i e n a u e n t u r a d o m a r t y r , defpucs de auerle cor tado l a 
eabeca5arrancadoiey q u e m a d o l e e l co racon y en r ranas .v in icn 
d o a hazerle q u a r t o s ^ o í in grande a d m i r a c i ó n y c f p a n í o d c t o 
dos , fe leuantd el cuerpo de la t i e r ra , 
j D e fu vida y c o ñ u m b r e s ( a u n q u e fue f e ñ a l a d o c l a m o r que 
tuuo a la v i r t u d j n o d i r é nada, fino fo lamente t r a t a r é con b r e -
uedad d é l a s calamidad es,y t rabajos ,queCquando c í l u u o prefo) 
p a d e c i ó p o r la Fe C a t ó l i c a . 
6 P r e n d i ó l e N o r t o n a los i 8 . d e A b r i l , c o m o a med ia n o c h e , 
e í l a n d o en fu a p o f e n t o ; y ( po rque p r inc ipa lmen te parece q u e 
a t i enden a e í t o los enemigos ) f e l o r o b a r o n ^ le H é u a r o los di - , 
ñeros que t e n i a , q u i t á n d o l e t a m b i é n los v e í H d o s , y otras cofas 
de no p o c o p r e c i o , y entre e l l o s v n a arca en que auia v n C a l í x 
de pla ta ,y otros o r n a m e n t o s para la T r i l l a , q u e n o eran de B r i á 
co,fino que l o s tenia a gua rda r .EHeron le rec luf ion en la c á r c e l , 
q u e fe l l a m a C ó u n t e r , c ó expreffo m a d a d o a las guardas ,q a to 
dos los q le vinie íTcn av i f i t a r , los p r é d i e f f e n y d e t u u i e í T e ^ y q 
no le d i c f f i n de comer, ni de beue r , y afsi pe'rfeuero h a l l a q u e 
le f a l t ó poco para perecer de hambre . 
7 F i n a í m é t e p o r i n t e r e e f s i 6 d e a l g u n o s , ó p o r n o f e q o t r o ca 
m i n o , v é d i c r o n l e hafta vn rea l d e q u e f o m u y d u r o , y p á m o h o -
fd y ce rucza :y llego el p o b r e a tener tata fed , q a largauamuy a 
menudo e lb ra90 ,y prouaua a recoger c ó e l f o m b r e r o las g o t a » 
que cayan del texado,aunque la d i l i genc ia no le l i r u i o . Vn dia 
defpucs de la Afcenfion le m u d a r e n al C a í l i l l o d e L o n d r e s , d o 
de penfd queauia de pe recer de h a m b r e : y afsi fe l l e u d c o n í i g o 
Jo poco que 1c auia q u e d a d o de fu q u e f o d u r o , y ha l l ando fc lo 
el carcelero acafo,qiie le bufeo los v c f t í d o s , B r i í n to con h u m i l 
dad le rogó que no fe lo qu i ta íTe , con que ap iadandofe el o t r o , 
le dioa comer, y la noche a cenar, p e r o no i e p o d i a n apa­
gar la fcd. 
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YA que SUÍA eftado dos d ías en t i C a f t ü l o j e l l amaron-e l A U 

cayde}iji D o c t o r H a m o n , y N o r t o n , y c o m o f o l i a n p r o p u í t e r o 
l e j u r a m e n t o , que r e l p o n d i c l l c a t o d o l o que 1c p regutu ; í í en» 
Y no que r i endo el c o n f e í l a r en que parte aula vifto a! Padre 
P e r f o n í o , n i qu ien le auia f u í l e n t a d o , n i d o n d e auia d icho 
Mif i ' - i , n í a quien auia o y d o de confefs ion : le manda ron h i n ­
car vnas adujas p o r é n t r e l a s vnas c o n las qua les , aunque le 
dauarj excefsiuo d o l o r , c o n t o d o eíTo e í l u u o t a n lexos de p e r « 
der el a n i m o , que c o n Temblante m u y alegre , d i v o el p í a l m o ' 
Mifi'rere rnei D e s p i d i e n d o a l S e ñ o r j q u e p e r d o n a í í e a los q u e 
l e a to rmen tauan . 
c) E n t o n c e s el l > o S : o r H a m o n , l o c o de colera y rab ia , con io 
11 fuera vna bef t ía fiera , c o m e n t ó a dar paradas ^ y r e b o l n i e n -
d o l o s ojos a vna parte y a o t r a , d i x o : Q u e q u i c r e d e z i r e í l o ? 
Q_nien ha v i f to jamas h o m b r e tan pe rue r fo y o b f i i n a d o í q u e 
n o le baftan t o rmen tos para abr i r le los ojos y el e n t e n d i m i e n 
t o ? M o í l r o f e t a m b i é n en el p o t r o m u y v a í e r o f o y c o n f i a n ­
t e , hafta defcoyuntavle los m i e m b r o s , porque n o q u e r í a c o n -
feff'ar d o n d e eftaua el Padre Pe r fon io , n í donde tenia ef-
Gond ida la empren t a , n i los l i b r o s que aura v r n d i d o . 

10 O t r o d ia dcfpues , no obftante l a en fe rmedad de f a 
c u e r p o , n i ios m i e m b r o s y a hechos p e d a z o s , le d ie ron o t ra 
v e z el m e f m o t o r m e n t o : y aunque eftaua c o m o fin f e n t i d o , 
y t e n í a ta fangre quaxada p o r los m i e m b r o s 5 c o n t o d o eíTo 
l o t o r n a r o n a p o n e r en eí p o t r o c o n m a y o r c rue ldad que e l 
d ia antes , de manera que penfo entonces queau ian dedefpe -
dazarle d e l t o d o , y e n t e n d i ó que en la mano fe le auia r o ­
t a v n a v e n a , de l a q i u l l e fa l ía cop io f i f s ima fangret 

11 E n fia q u i f o efte fo r t i f s imo v a r ó n , a r m a d o de pacien'" 
c i a . aguardar antes e l g o l p e de la muer te , que hazer agrauio 
a h o m b r e nac ido , n i oft-nder a n i n g u n o de fus amigos^ Y 
e í l a n d o fu a n i m o m u y abfor to en la c o n t e m p l a c i ó n de la paf-
í i o n de íc fu C h i i f t o , fe q u e d o de fmayado , de m a n e r a , que 
Ies o b l i g a a echarle agua en l a eara .pero n o af loxando p o r ef-
fo el t o r m e n t o . 
15 V i e n d o N o r t o n que n o p o d i a facar del n i n g u n a c o f a , í e 
p r e g u n t d , fila R e y n a era fuprema c .beca de la Ig le í ia de I n ­
g la ter ra ; y B r i a R t o l e r e f p o n d i o ; C a t ó l i c o foy.- y ea e£la par te 
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de Alexandro Brtanto 3^9 
creo y t engo firmemente \o que la Iglefia m a n d a y o r d e n a . C o 
m o es e íToMixo N o r t o n : d izen qne 'el P.5pa es la í u p r e m a C a ­
b e r a d é l a Iglefia i B r í a n t o le r e fpond io , Q u e el dcz ía y fentra 
l o m i f m o . N o p a r ó a q u i l a i n h u m a n i d a d de l A lcaydc ; C a l u i -
n í f ta . fino que ar remet iendo c o n aquel m o d e í l i f s i m o v a r ó n , 
c o n amenazas , y palabras injuriofas , le d i o muchas bofetadas; 
y v i e n d o que n o les a p r o u e c h ó la crueldad , fe leuanearon 
los C o mi l i a r i o s para y r f e , y m a n d a r o n que ai í l e r u o de D i o s 
l o dexaíTen t o d a la n o c h e en e l eculeo . P e r o c o m o v i e r o n 
que n o fe le daua n a d a , o rdena ron que l o q u i t a í í e n de a l l r , 
y l o baxa íTen a V v a l e s b o u r e , que es vn ca l abozo fo ter raneo , 
y h o r r i b l e , d o n d e q u i n z e días c o n t i n u o s ef tuuo e c h a d o , y 
vef t ido fíempre, fin poderfe menear , y c o n grandes d o l o r e s y 
c o n g o x a s . 

1 4 T a m b i é n mof t rd fenalada for ta leza A l e x a n d r o B r í a n ­
t o , q u a n d o lo l i c u a r o n con los d e m á s al T r i b u n a l de los l u e -
zes , a r eceb i r la fenteneia de m u e r t e : p o r q u e ( c o m o p r i m e r 
A l f é r e z ) y u a delante de t o d o s , l l e n a n d o en la m a n o v n a C r u z 
que el m e f m o ' a u i a hecho d e v n pa lo , que acafo ha l ld en la 
cá r ce l : y firuiendofe de v n c a r b ó n p o r p i n c e l , auia p i n t a d o 
en ella la imagen de l e fu C h r i ü o nueftro S a l u a d o r : y r e ­
p r e h e n d i é n d o l e vn herege el a t r e u i m i e m o , y m a n d á n d o l e 
arrojar la C r u z , le r e f p o n d i o ; N u n c a D i o s quiera que y o tal 
h a g a , p o r q u e f o y fo ldado de l C r u c i f i c a d o , y p o r t a n t e n o 
defamparare y o tan i luftre v a n d e r a h a í l a la muer te . 

15 Q u i t ó l e el o t r o p o r fuerza la C r u z d é l a s m a n o s , y el 
le d ixo : B i e n podras q u i t á r m e l a de las m a n o s , mas d e l c o ­
r a ron n o p o d r a s f i n que y o de r rme p o r aquel S e ñ o r m i fan-
gre , que p r i m e r o p o r m i caufa d e r r a m ó la fu y a en vna 
C r u z . 

1(5 Q u j f o q u e l e a b r i e í T e n la c o r o n a , para da r a entender 
a aque l los palabreros m i n i f t r o s de C a l u i n o , que era facer-
d o t e , y que no fe co r r i a del o rden y fuerte del S e ñ o r , n i (t 
auergon^aua de la R e l i g i ó n C a t ó l i c a , y ce r tmon ia s d e í l a . 
Defpues que f e d i o c o n t r a el la fenteneia de m u e r t e , c o m o 
ar r iba fe ha d i c h o , t o r n á r o n l e al CnfHi lo c o n el Padre C a m - . 
p i a n o , y los d e m á s ; y cargado de cadenas , le m e t i e r o n en fu 
ca l abozo , a d o n d e e í t u u o a labando a nuef t ro S e ñ o r , h a f t a qu e 
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l e f a c a r ó n para darle la muer t e , c o m o fe la d ie ron en compa,-
ñ i a de C . m r p i a n o j y ScheruiíaOj.y de la meCrna manera c o m o 
fe ha d i c h o . 

1 7 Q u i e n qni f icre hazer c o m p a r a c i ó n de l a n i m o esforza­
d o dcflc (anco v a r ó n , c o n ia i n u e n c l b l c v i r t u d de los ant iguos 
C h r i f t i a n o s j y el f u f r imien to que tuu ie ron en los t o r m e n ­
t o s , creo que lo s h a l l a r á m u y femejante. Po rque , a o r a m i * 
r emos el figlo de N e r ó n , aova con f ide remos ia c rue l tor^, 
fnenta y p e r í e c n e i o n de D e c í o , aora la edad de hierro de 
D í o c í e c i a n o , ha l l a remos muchos de quien fe pueda juzgar, ' 
ó que eftc Tanto iVlarcyr los auenta)o , o que los y g u a l ó en la 
c o n ü a n c i a , y fortaleza q u e e l S e ñ o r í o dio., para que con ella 
^ l o r i i í c a í r e fu f a n t o n o m b r e ; c o m o e í m e f m o h a d a d o a e n ­
t e n d e r , refir iendo e l gran con fue lo y a l eg r í a que tuuo en fus 
trabajos, defpues de v n v o t o ' q u e h i z o de entrar en R e l i g i ó n , 
y a lgunos exe rc í c ios de p iedad , que cuenta en vna carta queel* 
c r i u i o a l o s Padres de la C o m p a ñ í a de lefus , que eftauan en. 
I n g l a t e r r a : l aqua l me ha parecido p o n e r aqu i ,pa ra que p o r fus 
p r o p i a s palabras fe en t i endan las mercedes que n u e í l r o S e ­
ñ o r l e h i z o . , 

M e x é n d r o (Brianto ¡prefo por Chrifto , a ¡os 
& adres de la Compañía de lejusf 

fa l l id en el Señor. 

V a n d o eon d i l i g e n c i a me p o n g o a p e n í a r , m u y R c ü e r e i í ' 
1 Jos Padres, la í b l i c i t u d maraui l lofa , c o n que D i o s nueftro 

S e ñ o r b u fea e l b i e n de fus criaturas , y la f a lud eterna de n u e s ­
tras a l m a s , y el a ñ i l a grande c o n que deffea p o í l e e r n u e í l r o 
c o r a c o n p o r a m o r , y tener le p o r m o r a d a fuya , quedo p o r 
v n a parte c fpantado,y a t ó n i t o , y p o r otra aue rgoncado ,y c o 
fu fo , de ver U v i l l a n í a de los h o m b r e s , que nunca acabamos, 
dg feruirle de veras, y hazer de nofo t ros , y de todas n u e í l r a s 
cofas ve rdadero facrif icio , y h o l o c a u í i o p e r f e í t o a fu d i u i n i 
M a g e f t a d , m o u i d o s c o n tantas miferieordias , y beneficios,1: 
c o m o de fu l i b e r a l y dad iuofa m a n o a l iemos r e c e b i d o , y 
a t r a h i d o s , y c o m b í d a d o s c o n la efperanca del p r e m i o q u e 



de Alexandro Bruinto. ^ / i 
nos p r o m e t e , y a t emor izados t a m b i é n c o n el t e m b l o r de fus 
amenazas , y c o n el efpanto de fu r igurofo y i u f t o j ü y z i o . P o r -
^ue desando a p á r t e l o s benef i c ios inmenfos que nos ha he­
cho : el aucrnos c r i ado de nada , y conferuarnos en e l f e r que 
n o s d i o ; a u e r n o s r e d i m i d o tan a c o i l a fuya auernos l l a m a ­
d o y j u í l i f i c a d o defpues de perd idos : y el auernos p r o m e r i d o 
la g lo r i a que efperaaios j quedi re? que 130 c o n t e n t o c o n efto, 
n o s e f t á c o m b i d a n d o ^ y a t r ayendo , aque dexada la v a n i d a d , le 
í i g a m o s ^ d i z i e d o co palabras l lenas de a m o r y te rnura ; V e n i d Prou>S* 
a m i d i z e codos los quc t r aba j aysy e ñ a y s cargados,que y o os re 
creare: y a los q m e a m á , a m o . y el que p o r la m a ñ a n a madruga 
re a b a í c a r m e } í i a duda rae ha l l a ra : y d i chofo el v a r ó n q u e m e 
o y e , y v e l a a mis puertas cada d í a ^ y aguarda a los v m b r a l e s de 
l i a s ' . po rque el que me hal lare, hal lara la v ida , y r e c i b i r á i a l u d 
d e l S e ñ o r . Y e l m i f m o que nos manda le bu fquemos ,nos enfe-
n a d o n d e l e a y a m o s de bufear para ha l l a r l e , d i z í e n d o : D o n d e JSíatU l 8, 
qu ie ra que d o s , o tres fe jun tan en m i n o m b r e , en m e d i o de* 
l í o s e f t o y . A l l í fih dada pode inos en t ende r fe halla C b r i f t o , 
d o n d e muchos v n í d o s c o n e l v i n c u l o de la C a r i d a d , f e j u n « -
tan c o fo lo e í l e b l á c o y fin de feruir al S e ñ o r , y honra r l e ,guar 
dar fusfantos p r e c e p t o s , y confe jos ,y acrccexar.y e ñ e r t d e r j q u a 
t o fuere en fi.fu g l o r i o f o n o b r e , y P^eyao . V el q a eftas vozes 
de l S e ñ o r ( d c x a d a la v a n i d a d y m é t i r a q e l raudo e n f e ñ a j ) d i e r e 
l o s o y d o s de fu a lma , efte tal a p r e n d e r á la v e r d a d , v n o a n ­
d a r á en las t i n i e b l a s , y í o m b r a del er ror ,mas c ó f e g u r í d a d c a m i 
nara alas fuentes claras de la agua de la v i da .En tales c o n s t é g m t 
c l o n e s , y juntas dedicadas de veras al feruicio d i u i n o , fe hal la el 
c a m i n o d e r e c h o que nos llena, a la v ida eterna : n o y a i n c u k o , 
y c u b i e r t o de c i ^ i n a s , y ab ro jos . - í i no m u y t r i l U d o , y a l lanado 
c o n l,as pifadas y excp los de los fantos.que p o r el caminaron. -
ríi t a m p o c o a d o r n a d o , n i enramado con las f lores , y frefeuras 
de los regalos, y dele y tes de la carne ,que ta b i e u c m e t e fe mar 
c h i t a n , y fe d e s h a z é c o m o h u m o , fino rodeado y per t rechado 
c o n l e y e s j e f t a í u t o s ^ ' r e g h u f a n r i f s i m a s , y c6 auifos y cc3lejos 
£ a } u d a b l e s ; p a r a c] los p e q i i e ñ u e l o s . y q menas faben, n o ye r re , 
ó fe p ie rdan en enechado por los dcfpefia Jeros del v i c i o y d e l 
p e c a d o . A q u i fe hal la t o d o d l i p u e ü o co admi rab l e o r d é y c o n 
c ie r to^cn n u m e r o , p e f o y m e d i d a i C o m o en lu^ar adonde ver? 
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dr ideramcntc reyna la f a b i d u r í a D í u i n a , cuyas obras fiemn-
p ie fon o r ü e r a d a s . A q u í florece y campea la d i c i p l i n a R c -
lú^'ofa . A n u í í e m u e í h a el p r o u c c h o c íe la c o r r e c c i ó n , y au i -
í o . Acjo i fe cxcrcica e l fnauc ca í l i go de las pafsiones 
y afedos deforc ienados . Y a q u í finalmente fe baila vna f e r -
n i e n t e y í a n t a e m u l a c i ó n , c o n q u e v n o s a otros fe ayudan , 
p r o u o c a n , y i n c i t a n a la fraterna car idad . Pues p o r eftas y o* 
tras cofas femejantes; que el S e ñ o r in te r io rmente me rep re -
fentana , y n juy amenudo en m i e n t e n d i m i e n t o r ebo lu i a , def-
pues de Ja rg i d e l i b e r a c i ó n , me auia refuelto , y determina* 
do dos a ñ o s ha , c o n firme , y verdadero p r o p o f i t o , dee feo-
ger efia fuerte y m o d o d c v i u í r , íi D i o s nuef t ro S e ñ o r fueffc 
d e l l o í c r u i d o : y para mejor acer ta ren e l l o , lo c o m u n i q u e 
c o n v n v a r ó n deuo to y R e l í g i o f o , que entonces era m i padre 
e fp i r i t ua l , p r e g u n t á n d o l e m e d ixe í f e , íi e n t e n d í a que b o l u i e n -
do y o de m i t ie r ra , adonde p o r juftas caufas me e r a n e c c í l a -
r i o y r , raerecebirian los Padres de la C o m p a ñ í a en fu R e l i a 
g i o n : p o r q u e el S e ñ o r me l lamaua e f i c a c i f s í m a m e n t e a e l l a -
R e f p o n c l i o m e , que fiendo a q u e l l l a m a m i e n t o d e D i o s , c o m o 
era , n inguna duda t u u i e í T e e n e l l o , fino m u c h a c o n f i a r l a que 
l o a l c a n z a r í a . Fue grande el esfuerco y a n i m o que c o n f e m é * 
jante r e f p u e í l a c o b r e : y a f s i d e a l l i adelante fueron muchas 
las vezes que delante de n u c í l r o S e ñ o r t o r n e a r e n c u a r , y r e -
frefear aquel fanto p r o p o f i t o que D i o s me auia i n f p i r a d o . Y h a -
U a n d o m e a l a fazon en Ing la t e r r a , d o n d e roe p a r e c í a que m í 
trabajo e i n d u f l r i a p o d r í a fer de a l g ú n f r u t o , e m p l e á n d o m e 
en r eduz i r algunas de aquellas almas , que tan defearriadas a n ­
dan del verdadero c a m i n o de fu f a l u a c i o n , y t a n a g e n a s d e l 
c o n o c i m í ' e n t o ' d e fu S a l u a d o r , d i l a t é p o r en tonces efte i n ­
t e n t o , haí ia que D i o s de a l l i m e t r a x e í l e d o n d e c ó m o d a m e n t e 
le p u d i e í í e c u m p l i r . Pe ro fiendo f e r u í d o n u e í l r o S e ñ o r ? p o r 
fus d i u i n o s , y ocul tos j u y z i o s , que y o e í l é a l prefente e n ­
ca rce lado 0 y fin l ibe r t ad para p o d e r exercitar efie m i i n t e n ­
to , y c rec i endo cada d í a mas en m i aquel d i u i n o i m p u l f o , 
y l l a m a m i e n t o , y el deffeo v í u o de la p e r f e c í o n , r engo he ­
cho v o t o de l lo a nuef t ro S e ñ o r , defpues de auerlo m u y de ef-
p. .cio mirado , foJo con fin de feruir mas a D i o s de a q u í a d c l a n -
te>para m a y o r g lo r i a l u y a , y tener mas cierta l a í a l u a d o n de 

nú 
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m\ a lma ,y para t r iunfar t a m b i é n de l d e m o n i o , que m e l o p r o ­
cura e í t o r u a r , c o n mas inf ignc y g l o r i o f a v i t o r i a . H i z e pues 
v o t o , c o m o d i g o , que cada y quando que el S e ñ o r f u e í l e f c í u i . 
d o de Tacarme d e ñ a p r i f i o n , m e p o n d r i a en las manos de lo s 
Padres de la C o m p a ñ í a de lefus , para que el los h i z i e f l c n en ef-
te n e g o c i o l o que para m a y o r h o n r a y g l o r i a de n u c í l r o S e ñ o r 
les paTCcieíTe, y quef i ( i n f p í r a n d o f e l o D i o s ) m e r e c i b i e í r e n , e n « 
t rcgar ia toda m i l ibe r tad a la o b e d i e n c i a de la C o m p a n i a j y fer 
u i c i o de n u e í l r o S e ñ o r : y cftc p r o p o f i t o y v o t o ha í i d o el que 
en los mayores trabajos de m i p r i f i o n m e h a c o n r o l a d o , y me 
ha dado fuerza para padecer l o s to rmentos que Ke padec id o : y 
cfte t a m b i é n es el que me daua conf ianza de alcanzar fo r ta le ­
z a , y pac ienc ia en los t o r m e n t o s , q u a n d o a rmado c o n e l ,y c o n 
la i n t e r e e f s í o n d é l a V i r g e n M a r i a nueftra S e ñ o r a , m e l l egaua 
a! t r o n o de l a d i u i n a M a g e í l a d , a p e d i r mercedes ; y fin duda 
n i n g u n a fue cofa guiada de la m a n o del S e ñ o r , p o r q u e v i n e a 
hazer efte v o t o y v l t i m a r e f o l u c i o n , q u a n d o puef to delante de 
nuef t ro S e ñ o r , me p a r e c í a , que dexadas las cofas de la t ie r ra» 
e í l a u a p ro fundamen te c o n t e m p l a n d o las d e l cielo:1o qual paf-
f ó - d e f t á matrera. 

E l p r i m e r d í a q u e el S e ñ o r me h i z o merced de que p o r fu fa 
t o n o m b r e y Fe fucífe a to rmen tado , an t e s de entrar en el lugar 
d e í t o r m e n r o , p r o cu r e r e c o ge r m e v n p o c o e n o r a c i B n , en c o -
m e n d a n d o m e a l S e ñ o r de veras c o n todas mis cofas ,por aguar­
dar v n trance tan rigurofo3y d i f i c u k o f o de.paíTar; y fue grande 
y fíngtdarifsima la a l eg r í a y c o n f o l a c i o n que r e c i b í a m i a lma , 
r ep i t i endo m u y a m e n u d o el n o m b r e fan t i f s imo de lefus y 
Miar ía , r ezando el R o f a r i o Í de d b n d é n a c i a v n a n i m o fuerte, y 
aparejado para qua lqu ie r p e l i g r o y comba te que el d e m o n i o 
p o r m e d i o de fus min i f t ros me ofreciefle. E f t a n d o en e í l o ^ v í -
n o m e a la m e m o r i a aque l an t iguo p r o p o f i t o que el S e ñ o r m e 
auia d a d o de fer de la C o m p a ñ í a , y p a r e c i ó m e buena o c a f í o p a 
ra c ó f i r m a r c ó ^ o t O j l o q antes t a n t o suia deíTéado.-y afsi acaba 
da la oracionv,comence i n t e r i o r m e n t e a de l ibe ra r de l ne j íoc io . -
Y d e f p u e s de la rga eó f idQrac ion5h ize v o t o l l be r a lmcr i t e de e n ­
trar e n lá C Ó p a ñ i a , íl^el S e ñ or fu eíTe feruido de l ibra rrne d e. a q a • 
l i a p r i f í 6 : y parece q í ü e g o < j u í f o nue f t ro S e ñ o r da rme a cnten 
i i e r q au iaace tado m i f á c r i f i c i o j p o r q en todas las t r ibulaejoncs 
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y tr3.b;M0s en que Jefpiics me v i , m e parece q v i f i b í e m e n t e mo 
ayudan a fu poderofx manOjConfortandvime en el m a y o r aprie 
t o . y necel^idadjibran d o m i al ina(coino d i z e el P f o í x t a j d é l o s 
labio-; injuftosy de la lengna e n g a ñ o f a de ¡os queandauan b r a 
m a n d o al rededor de mi.aparcjados para hazerprefa. 

E n lo qna l me a c o n t e c i ó vna cofa , que íi ha fido í o b r e n a t u -
ra l ,y milagrofa^yo n o l o f e , D i o s l o fabe: pe ro que aya p a í í a d o 
como l o d!re, teft /go me es d e l a n t e de D i o s , m i mi fma c o n c i e 
e i a .En el v l t i m o t o r m e n t o q p a d e c í , q u á d o mas los crueles ve r 
ducr,os moft rauan en m i cue rpo fu rab ia , t e n i é n d o m e atado c á 
vnos cordeles de las eftremidadcs d é l o s pies y manos ,y tan ef-
t i i -ado,qoe n o auia parte en m i c u e r p o , n i c o y u n t u r a t p o r p e s 
quena que fuefle,que n o la d e f e n c a x a í l e n c o n la grande fue t ­
ea c o n que m e r i rauantacontecio en tonces ,que ayudado de I» 
d j u i n a m a n o , n o f o l o n o fentia d o l o r a lguno , masan tes m e p a 
rec ia que rea lmente defeanfaua, y r e c i b í a a l íu io de l t o rmen to 
p a í r a d o , y a f s i p e r f e u e r ó t o d o el t i e m p o q m c a t o r m e t a r o n , c á 
t an ta q u i e t u d y ferenidad c o m o íi n u n c a t a l p o r m i p a í f a r a : y 
fue tanta la nouedad que les c a u f ó a los min i f t r o s y oficiales 
de la R e y n a , q u e me m a n d a r o n quitar del t o r m e n t o , y q ü e e l 
d i a figuiéte fe bufeaffe a l g ú nueuo y e x q u i f í t o m o d o de c r u e i ^ 
dad para a t o r m c n t a r m c . L o q u a l c o m o y o o y e í f e , n i n g u n a i m -
pre f s ion h i z o en m í , p o r q u e tenia grande confian9a en la pod<? 
ro fa mano del Senor ,que afsi c o m o en los d e m á s , r ab i en en a-̂  
q u e l c ó b a t e me da r í a p a c i é c i a y í o r t a l e z a : y entretato procuraas 
d o l o mas q p o d í a , c o n f i d e r a r la pafs ion acerb i f s ima de nueftro 
R e d e n t o r l e fu C h r i ü o , l l e n a de inf in i tos do lo res y trabajos; Y ¡ 
aun e f l á d o en el t o r m e n t o , m e p a r e c í p q a lguno d é l o s verdu-; 
gos me auia her ido en U m a n o i z q u i e r d a , y que rae falia fanr 
gre della.-pero quado me fo l t a ro ,y aduerti en e l l o . n o halle c o f á 
í e m e j a t e . n í fent i d o l o r a lguno en e l l a . Otras cofas notables m e 
acocec ie ron ,que p o r breuedad d e x o . 

| Puespara q vueftras Reuerecias pueda e n t e d é r m i deíTeo, e Im 
t e t o / u p u e f t o q ni o r a 1 m c t e h a b 1 á d o, fc g ú v a 1 o s negoc ios ,no ay 
efpera^a p o r a o r a de l i b e r t a d , d e f ó e c i t a c á r c e l , a u f e m e c ó c l 
c u e r p o , y prefence c ó e l alma,y a f e ó l o de m i oraciojhurr.i lmc"* 
te me p o g o calas manos de vfas R e u e r s c i a s . f u p l í c á d o k s e ó t®; 
d o el c n c a r c c i m i c t o q puedo5rae tegu m u y prefente delate de 
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n n e í ^ r o S e n o r 5 y de termine de m i l í b r e m e t e lo q j u a g a r é para 
l a m a y o r g lo r ia de D i o s , y falud de m i a l m a ^ y fi pofs ib le e s ,qü i i ' 
a u f e n c ú y o fea r e c i b i d o enla C ó p a i i i X í u p H c o a vras reuerectas 
p o r la fangre de l e f u C h r i f t o l o h a g á 5 p a r a q defta mane ra n f oSe 
ñ o r m e h ^ g a v n o de fus í ieruos.-y para q a y u d a d o co l a s o r a c i o 
nes y racrificios de m u c h o s amigos fuyos » c ó m a y o r fegur idad 
y for ta leza vaya al premio q me ha p r o p u e f t o . Bié e n t i é d o las 
muchas a t t u c i a s , v a f f c c h á z a s del an t iguo aduerfariojel qual^co-
m o q u i e r a q fea f e r p i é t e aOuta.y cu lebra enrofcadaTprocura c ó 
m i l ardides e n g a ñ a r , y h a 2 e r t rapatojos a las almas f é z i l l a s ^ q n o 
t i ene a q u i s acud i r en fus necefsidades , y fer guarecidas c o f e 
gur idad, t rasf igur3dofe en A n g e l de luz.-por l o qual co m u c h a r a 
z o nos acófeja e l A p o f t o l 3 q p r o u e m o s los efpir i tus y mouimié 
tos de nra alma; y e x a m i n e m o s co d i l i g é c i a íi fon d e D i o s . A v f a s 
R e u e r é c i a s p u e s t e ó m e a varones efpiri tuales,y d iedros en f e m é 
j á t e s b a t a l l a s , e n c o m i é d o efte negocio,fuplicadoles p o r las e n ­
trabas mi fencord io fas d e l S c ñ o r , f e d i g n é r e g i r m e , y gouernar ­
me c o fa cofejo y p r u d é c í a , y íl j u z g a r é p o r mas expedietc p.ira 
el d i u i n o f e r u i c i o , v r i l i d a d d e l a í g l e í i a ^ y í a l u a c i ó eterna de m i a l 
ma ,e l r ec ib i rme iuegOjComo he d i c h o , e n l a C ó p a ñ i a del fanrifsi 
JDO n ó b r e deXefus ,yo p r o m e t o dcfde,agora delate deladiulrKi 
Magef t ad ,pe rpe tua fugecio a todos y q u a l e f q u i e r P r e p o í i t o s , y 
Super io res d i a C ó p a ñ i a j q a g o r a r e n algü r i epo la gouernaré ,y 
a todas las reglas,y eílatutos r e c i b i d o s eneiia,c6 todas mis fuer 
^as ,quanto el S e ñ o r para e l l o me ayudare. D e l qual p r o p o f i t o 
m i ó , y v o t o , q u i e r o q me fea teftigo e ñ e d ia en q" lo hago,}7 efta 
é f e m u r a de tni mano,en e l dia del j u y z í o , d e l a n t e de aque l T r i 
b u n a l juílífsimo del íuez de v iuos y m u e r t o s . 

D e la falud y en t r reza de m i cuerpo n o tiene vfas R e u e r é c i a s 
q d u d a r : p o r q ya caíi e l l o y po r la b ó d a d de D i o s , t á r ez io yfuer 
t e , c o m o antes de los t o r m é t o s , y cada dia m e v o y fíntiédo c o a 
mayores fuer9as .No fe ofrece al prefentc otra cofa , fino pedir 
e n c a r e c i d a m é t e fer e n c o m é d a d o en l o s fantos facr i i rc ios , v ora 

.c iones de vfas Pveucrecias, para q el S e ñ o r me ayude en eftos 
trabajos de m i p r i ! i o n , y c á r c e l , d o n d e q u e d o aguardando p o r 
m o r n c t o s l a r e f o l a c i o n de vfas R e u e r é c i a s fobre eíle n e g o c i o , 

Ds vzejiras Reu&renciaünd'ígno fwuo. AUxandre Bílanto* 
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Auijoy cQnclufton dé la h'tjloria pajfada. 

AV n q u e es verdad que los C a t ó l i c o s prefos en ías carceles 
dei C-aftillo de L c n d r e s ^ f í a n con tan eftrecha y apretada 

guarda,cjue n í fe íes pe rmi t en viíütas de fus a m i g o s , n i la conrpa 
ñ i a o conuer fac ion de o t r o s , y m u c h o m e n o s l i b r o s , p a p e l , y 
p l u m a . c p n t o d o c í T o , m i e n t r a s durauan las difputas con e l P a ­
dre C a m p i a n o que eftaua a l l i p re fo^de las quales b i z i m o s m e a 
c i o n en íu v ida y m a r t y r i o ) a l g u n os d é l o s que e n t r a r é a oyr5co 
l a o p o r t u n i d a d que fe í e s o f r e c i ó , t u u í c r o n lugar de entrar en 
los calabobos de los Sacerdotes q u e a u i a p r e fos , a ve r y faludar 
los í l e r u o s de D i o s . P o r la q u a l p r o u i d e n c i a de l S e ñ o r v i n o a . 
í c r , q u e fe fupicíTcn algunas cofas de fu eftado, y del gran c o n -
fuclo con q u e la d iu ina b o n d a d en fus fatigas e ü r e m a s l o s a l i -
u ia y recrea. En t r e otras cofas fa l io a l u z e í t a c a r t a ^ u e el af l íg i -
d i f s i rno B r i a t o C d e f p u e í d e a u e r p a d e c i d o dos vezes el ecu leo ) 
eferiuio m u y de p r i e f f a j d i ó l a n d o f e l a ( c o m o b ien parece)el E(m 
p i r i t u fanto,para que los h o m b r e s ent iendanaque n o fe ha r e t i ­
rado la m a n o del S e ñ o r para focor re r m e n o s a o ra que en o t r o 
t i e m p o , a fus confe íTorcs en l o ncce íTar io^y a l u m b r a r , y afsiftir 
les entre las t inieblas y trabajos de Jas cárceles* 

Martyr lo de Enerar do MmfiQ Sacerdote ¡alos i^.dt 
lu l io de 15 81. Cap.JCL 

i srj! V e r a r d o H a n f i o h i z o en fi buena p rueua de la m i f e r í -
X l / c o r d i a y p r o u i d é c i a de D i o s . p o r q u e vfando cí of ic io 

de P red icador de los h e r e g e s , c a y ¿ en vna graue y pel igrofa en 
fermedad.-en la q u a l ^ m o u i d o de los d o l o r e s que p a d e c í a , y d c f 
p e r t a n d o l o D i o s con a l g ú n au i fo ,y t o q u e Angular , c o m e n t o 
a penfar en fu v ida p a í r a d a , y en fu exe rc ic ío abominab l e en que 
fe e n t r e t e n í a : y h a z i e n d o l lamar v n Sace rdo t e , fe reconc i l io 
c o n la Iglefia C a t ó l i c a , y dexando fu ofieio,fe pa íTó a R f m s , 
d o n d e v i u i o cofa de dos a ñ o s , y defpues de auer trabajado m u 
c h a en aprender cafos de c o n c i e n c i a , y entender e l of ic io de S* 
c e r d o t e j d c í T c o con grandes veras o r d e n arfe de o r d e n facro, pa 
ra ü t o r n a n d o en Ing la te r ra . p o d i a i c d u z i r a l g r e m i o de l a 
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lalefiade CKnfto a algunas perTonas, y en particular ̂  fusa-
¿ i g o s v conocidos.y fatisfazer por ei efcandalo, que en el tic-
po de lu ignorancia les auia dado. 

Í . A l c a n z ó al fin lo que p r e t e n d i ó , por fu m'Jeha vir-
r u d , y p a f s ó en Inglaterra : y como ("en llegando) fuef-
fc a vi í i íar á vnos prefos en la c á r c e l , le prendieron á e l ; y 
^endo preguntado quien era,y de donde venia , confe íTo 
I n e g o f í n n i n g ú n empacho,que era Sacerdote C a t ó l i c o , ehijo 
del feminario de Rems, 

PuGeronle luego en p r i í i o n , y cargado de grillos ycadenas, 
lo tuuieron algunos días entre fa í teadores5y ladrones,y dea-
l l i lo l leuaron al tribunal5y haziendole Fletvvood (vn juez de 
ios hereges^) varias y diuerfas preguntasen temor, d difsimu-
laciora refpondio, que le auian hecho Sacerdote en Rems , y 
que auia tornado á Inglaterra, con animo de ayudar á fus her­
manos,y librarlos d é l a ceguera de fu error. 

3 DIxo el juez, Yfegun efto,fubdito eres del Papafy E u e 
rardo refpondio que fí.Replico el jucz.-Luego el P o n t í f i c e a l ­
g ú n poder tiene fobre ti?Afsí es>dixo Euerardo. C o m o es ef-
fo ,&\%o Flitvvood.y en Inglaterra tiene poteftad? Refpondio 
Euerardo'.Sobre Inglaterra la tiene t a m b i é n ; y en las cofas ce 
e le f ia í l i cas y e fp ír i tuales , tanta autori dad,quanta enlos t iem­
pos pa í fados í l emprc tuuo: y tanta en e f t c R e y n o , quanta c n 
alguna otra prou!ncia,y como en la mifma ciudad de R o m a . 

4 Por e í ta cofefsion verdadera los hereges ( cuyas aníias 
fon}dc qualquier manera poner a los fieruos de Chrifto en o-
dio .y aborrecimieto d e l p u e b l o ) c ó algunos libros q efcriiiie 
r 6 , p u b l r c a r ó , q Euerardo auia dicho, q n i n g ú R e y , © Principe, 
fino folo el P ó t i f i c c e r a fuperior en las prouineias de los Chrí 
ftianos:lo qual nuca lepafsd a el por la imaginado , ni a otro 
bucCajolico.y a u i é d o l e p r e g u n t a d o , í i p o d í a errar el P o t i f í c e , 
y^refpodido el con diftincion,q p o d í a errar en fu vida y cof-
tubres^yenfudotrinaparticula^yefcritos.masno enlas dif i-
« i c i o n e s judiciales, o determinaciones d é l a s controuerfias; 
con todo effb los contrarios publicaron falfamcntc,quc auia 
dicho.que el Papa no podia pecar. 

l Pregutandolc,fielPapaPio V . e r r ó en labula,por la qual 
declaro á la Reyaa por heretica,y a b f o l u i ó , . y l i b r ó a fus fub-

Z ditos 
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ditos de la obediencia que le deuian .Refpondio Eaerardo,Ef 
pero en Dios que no erraría; j vfo deinduftria defta palabra 
E f p e r c y no de otra a f í c u e r a c i o n , porque la d e c l a r a c i ó n de 
P i ó Quinto no era de la dotrina en que af irmó q el Papa no 
p o d í a errar. P r e g u n t á n d o l e adelante el juex, íi auia dicho 
las dichas palabras}por perfuadir alos oyentes fu parecer:di-
xo Euerardo.Yo no fe lo que e n t e n d é i s p o r e ñ a p a í a b r a , Per-
fuadir, m a s c ó n todo effo quificraque todos amaran conmi-
go^y abr39aran la Fe de Chrifto n u e í l r o S e ñ o r . Entonces por 
mandado de lajuí l ic ia vn lurifcofulto furtanció por efcrito en 
efta forma la q u e r e l l a . E n e r a r do Hanfio,femtn/irifla del Pon* 
tifice^y Sacerdote confagrado de la otra parte del mar,auia tornad» 
a lnglaterra,-para apartar de la obedecía de f u M a g e í i a d de la Rey-
n a a fus fubditos¡diz.fedo que el Papa era fu fuperior en el reyno de 
I n g l a t e r r a ^ que tenia tanto derecho en el gouiernoEclefiaftco de l , 
como antes-.y que efperaua que Pió V-no auia errado en condenar X 
l a Reyna por hsretica^ni ahfoluer del ]ur amento y obediencia que le 
deuian los fubdttos-y que lo dez,ia con fin de per fundir a otros efte ftt 
p/írecfr.Y afirman do el con animo valerofo, ferafs í eafi todos 
las cofas q le o p o n í a l e mandaron alearla mano,fegun coftu-
bre de la patna,y porque tenia con la mano derecha los grillos 
y cadenaseon que eftaua aherrojado^ l e u a n t ó l a i z q u i e r d a , co 
gran reprehenfion que le dio por ello la ju í l i c i a5d iz i edo , que 
ó por f e r f o b e r u i o , ó f u p e r í l i c í o f o , n o auia querido leuantar la 
mano derecha,portenerla vngidajfegun coftumbre de los Sa­
cerdotes Papíftas.-y luego pronunciaron contra ella f e n t é c i a 
de muerte,como contra los otros martyres. 

6 Mientras lo t en ían en la c á r c e l , fe aprouecharon los rai-
íniftros de Satanás contra el de todos fus embufles^enredosjy 
maquinas.pararendir el a n i m o i n u e n c í b l e defte fuerte folda-
do del S e ñ o r , m a s no queriendo eldefconformarvn punto, ni 
defuiarfede lalglefu Romana,ni cófc í íar alguna culpa qle a-
ehacaulaucr cometido cótra la R e y n a , para ponerlo en odio 
co el p u e b l o j v r d í e r ó vna grade y defuergó^ada metlra,y pro -
curaró fe i m p r i m i e í r e , I e u á t a d o l e q auiadichojq no era pecado 
delate de Dios el crime de trayci65cometido contra la Reyna, 

7 Confiados pues en eftas faifas acufaciones^tramadasco 
roo aucrao^ dicho,lo licuaron el vltimo día de lulio del a ñ o 



de Buerardo H a n fio» 3S9 
de. T 5 S i -al lugar d e l c a í l í g o . d o n d c c o n alegre r o í l r o c o f c f s ó 
fer Sacerdote C a t ó l i c o , y 'que de m u y buena gana le pagaua a 
la naturaleza a n t i c i p a d o l o que le d c u i a , p o r la t e í l i f i c ae ió de-
f i a v e r d a d . y fudefenfa d k l l a . 

8 M a n d á r o n l e q p i d i c í í e p e r d ó n a l a R e y n a ; y p regun ta 
d o l é j u t s m e n t e , í i la a d m i t í a p o r fu R e y n a , y P r i n c i p e , refpo 
d i o . q ha í la en toces n o a u i a el negado fer el la R e y n a , y f e ñ o r a 
en las cofas t épo ra l c s . -y q nunca la auia o f c n d i d o , í i n o era t r ay 
c i ó a la perfona R e a l , n o querer in f i c iona r fu c ó c i e n c i a con vn 
g r a u í f s i t n o d e l i t o . D i x o t á b i c n : Y p o r q fe ha d i n u l g a d o ^ í i n o es 
q me l o han referido c o n ment i ra j q y o auia d i c h o , q la r r a y c í o 
n o era pecado delante de D i o s , p o r e f le re fpe to d i g o , q y o n o 
m e afirme en otra cofa,fin o en q la confe f s ion de la Fe C a t o l i -
ca>no es pecado delante de D i os-.digan, o fieman n u e í l r e s e-
n e m i g o s l o que quif ieren al c o n t r a r i o . 

p P o c o d e f p u c s , c o m o r e b u f ó d c h a z e r o r a c i ó n c o n los here 
ges ,y p i d i ó m u y encarecidarneie a los C a t ó l i c o s , q le ayudafsc 
c o n fu in te rcefs ion ,c f tandofc e n c o m e n d a n d o \ D í o s , l e t i raro 
e l ca r ro ,y d e r r i b á n d o l o luego d é l a h o r c a d o d e f e n t r a ñ a r o n y 
l i i z i c r o n quar tos . 

C O P I A D E V N A C A R T A Q V E 
el mifmo efcrinioa fu hermano. 

Encarecidamente os pido, hermano, q tengays cuy dado de tnhfa 
dnstf procureisyq defatvpayando la met 'íra,fe redux^gany con­

mena a la verdad -.y per f u á dios de cierto^a q(pcr la mifencordia de 
I)ios)os ha de fu ceder a la medida de vuefiro defeo^odo lo q tnteta. 
redes en efie particular,y no asfaltara para ello mis oraciones. Dad 
gracias aDios por todas las cofas q nos ha acotecido^y no qrais teme 
tariamete poneros en peligro,fino rogad di Señor, q quado venga los 
traba] os.co animo fuerte y cojlante lo podáis fufrir.Verdaderameit 
te,q los cofuelus co q el animo fe regala en eftasafliciones^ no puede 
declarar fe-y la dignidad del martirio es tan grande y excelente^ue 
no puede merecerla vn hombre cargado de pecados: empero Dios 
es mije ri cor diofo. si de mis bienes ha quedado algo,defe alosa-
migos pobres-.paguenfe las deudas de la manera qfabeis,y los libros 
fe refiitujan a los que os be dicho . Saludareis en mí nopnbre 

Z i átifat 



¡ ¿ o L i h J I I t D e lahif towa^c.Mdttyrio 
a todos los amigos 3i:uy a memoria no fe borrara jamas de mi cor acón: 
ya fe acerca el dia de mi nacimiento j nú Maeí iro me diz*e : Toma 
tu cruz,,} ftgueme.Dios os guarde, 

V u e í t r o h e r m a n o E u c x a r d o H á í i o , v n d ía antes que pade­
cí cíTe. 

E l martyrio deTornas Scher^&doytñancebo feglar* 

j - l - i O m a s S e h c r v v o d o fue l e g o , y m a n c e b o ( ( i fe mira c » 
A la edad) mas p o r la gracia í i n g ' u l a r de D i o s era y a h o m ­

b r e de m a d u r o j u y z í o ; y p o r e l e x e m p l o de fus padres, y e n -
í e ñ a n ^ a 1 , d é u o t o de la r e l i g i ó n C a t ó l i c a , m u y dado a l a 
p e n i t e n c i a y p i e d a d . A p r e f t a n d o f e cfte m a n c e b o para p M a r 
á F r a n c i a a l feminar io de Reras , I e p r e n d i e r o n de la manera s | 
a q u í d i r é . S o l i a e í l e m a n c e b o y r a m e n u d o a la cafa de v n a n o 
b l e y p r i n c i p a l fe ñ o ra v iuda . - la q u a l t u u o v n hi jo m u y co n t r a 
r i o a l a p i e d a d y g r á v i r t u d de fu m a d r e ( e o m o c o z i d o en la 
famefef ta de C a l u i n o ) n o p o d Í a l l e u a r a pac ienc ia la f o f p e c h í r 
que c e n i a , de p o r m e d i o d e T o m a s fe dixeffe muchas vezes 
M i f í a en l a cafa de fu madre . 

z E n c o n t r a n d o f e pues v n d i a co cfte fanto m090 en l a p 
^ a de L o n d r e S j C o m e n ^ ó a dar v o z e s , d i z i e n d o : A l t r a y d o r p r e 
d e d , p r e n d e d al t r aydorCque afsi l l a m a a l o s C a t o l i c o s en o d i o 
de n u e í l r a r e l i g i ó n . ) L o s c iudadanos (en o y é d o efta pa labra) 
fa l taron de fus t i endas ,y le echaron m a n o , y l o I l e u a r ó al mas 
ce rcano t r i b u n a l de los juezes ty allí n o tuuo que d e p o n e r co 
t ra el a q u e l v o z i n g l e r o , í i n o que t en ia fo fpecha de q era Cato«9 
H c o . - p o r q u e a ú n o l o p o d í a c o n u e n c e r d e l hecho , C o todo e f 
f o l o s j u e z e s no l o dauan po r l ib re . -po rque es m u y o d i o f a á al 
g u n o s d e i l o s la quere l la de la r e l i g í o n j y la f uc l en ayudar c o n 
fus p reguntas ,quando le falta que o p o n e r al acufador . 

3 P r e g u n t á r o n l e pues de l o s a r t í c u l o s de la Fé quecreya,1 
q u e f e n t i a , y f i n a I m e n t e a r g u y e n d o d e v n o en o t r o , l e f aca ron 
q u e c r e í a , que l a f u m m a a u t o r i d a d en las cofas E c l e f i a f t i -
cas de Inglaterra , d e u i a fer l a de l P o n t í f i c e , Y en c o g i é n ­
d o l e p o r a q u í ^ f e f i g u i o l u e g o l o q u e fe eferiue de la junta 
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de Tornas Schervvodo, ¿ t t 
c[e lo s FaHfeos : Q ¿ t a v f a m » $ bu/car tcít igos ? fio dueis oydo la 
hlitfemta? que os farectZy todos le condenaron por culpado ,y digno 
íl? v j ^ m í . E t i b i á r o n l o al c a í l i i i o d e L o n d r e s , y m e t i é r o n ­
le en vna cusaa m u y obfeura , j un to al l a g a r d e l o s t o r m e n ­
tos , y en aque l Í n t e r i n 1c r o b a r o n el apoTento q u e t en ia 
€ n la c i u d a d , y l e v e n d i e r o n t o d o l o q u e en e l h a l l a r o n ,del pre 
fo y de o t r o s . 

4. E x c r c i t a r o n l o en la c á r c e l c o n t o r m e n t o s , p a r a que m a -
rnfeOraííe las partes en q u e a u i a d i c h o , ó o y d o M i í T a . L o s qua* 
les t o r m e n t o s í u f r i o c o n grande con f t anc i a , y defpues l o 
m a n d a r o n echar en o t r o c a l a b o z o m u y f r í o y h e d i o n d o , 
fin e l a b r i g o q u e auia meneO-er . Y quan to a l raantenímié-
to , b i e n fe dexa e n t e n d e r l o que feria , p u e s n o c o n f i n t i e r o n 
que re le referuafle cofa a lguna de fus bienes conf i feados para 
íu í u f t e n t o . n i a u n l o que d e l i m o í n a l e e m b i a r o l o s C a t ó l i c o s 
p o d í a r e c e b í r . 

5 E m b i o l e c i e r t a l i m o r n a T o m a s R o p e r c y e r n o d e l i l u f -
tre m á r t i r T o m a s j M o r o , p o r auer Táb ido fu extrema nece f -
da j . - y a u i e n d o l o dado p o r m e d i o de v n p re fo a la gua rda 
pa r t i cu la r de T o m a s ( p o r q u e cada v n o de p o r íl t i ene fu 
guarda en efte caf t i l lo ) pa ra que fe l o d ief ie , la guarda l o 
t o m o , y o t ro d ía fe l o b o l u i o . d i z i c n d o , q el A l c a y d e n o q u e ­
r í a que el p o b r e neccfs i tado goza íTe de aquel la l i m o f n a . I m ­
p o r t u n á n d o l e con t o d o cffo el o t r o , a que r e c i b i e í l c a l g u n a 
c o f a para las neccfs idades del p r e f o , t o m o fo los d o z e quar tos 
para c o m p r a r l e paja en que fe echaffe . F i n a l m e n t e defpues de 
Ja p r i G o n de feys mercs , cn l o s qualcs paíTd mucha h a m b r e , y 
r i g u r o f o s t o r m e n t o s de l eculeo c o n i n c r e y b l e va lo r , a los fíe­
te de F e b r e r o , d e l a ñ o de m i l y qu in ien tos y f e t én ta y ocho ,v i 
110 y muer to l o facr i f icaron c o n fu a c o í l u m b r a d a crue ldad , y 
l o emb ia ron a l a s moradas eternas de l c i e lo ,pa ra que r e c i b i e f -
fe en ellas el p r e m i o de fus trabajos. 

L a muerte del i lu í l re mancebo T i m i t o y hijo de¿ca~ 
uallero %oberto T i m i t o . C a p . X l U . 

l - i p l r u i t o , mancebo de e f c l a r c c i d o l i n a g e , c o m o I r ' joque 
' X fue de R o b e r t o T i r u i t o , caua l le ro de l o s p r i c i p a -
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363 L i h J I I L D e la h¡ftorÍ4}&c. MartyYw 
les de I n g l a t e r r a , p o r q u e l eacufa ron queau ia o y d o vna M i f -
fa en las bodas de v n a he rmana fbya^e h u y ó de cafa de fu pa 
dre a l a c i u d a d de L o n d r e s , adonde p o r el t rabajo y calores 
d e l c a m i n o c a y ó enfermo de vna gran ca len tura . L o q i u l f a -
b i e n d o los c o n t r a r i o s , a c u d i e r o n c o n a n i m o de facarlo de 
l a c a f a d o n d e v i u i a , y dü p o n e r l o en la c a r e c í a f s i en f e rmo 
e o m o e ñ a u a . 

2 P a r e c i ó l e s á l o s prefentes d e m a í l a d a c rue ldad ,y afsi les 
r o g a r o n que tuuieffen c o n í l d e r a e í o n a q u t e í l i u a m a l o , y que 
n o le qu í t a i f en la v i d a , o f r e c i e n d o l c s feguridael quanta q u i í i e f 
fen,de que le prefentarian en j u y z i o , e a c o u a l c c i e n d o i mas no . 
fe l a r e c i b i e r o n . 

5 V i n i e r o n los M e d i c o s , y a f i rmaron^que file paí fauá alas 
defeomodidades de la c á r c e l , q u e n o auia que hazer caudal de 
fu v i d a . P e r o como el m a n c e b o no les q u i f o p r o m e t e r que c o 
b r a n d o í a l u d y r i a á f u s I g l e f i a s , l o l i c u a r o n p o r fueríja .y l o m e 
t i e r o n e n p r i í i o a . - d o n d e den t ro de d o s d ías m u r i ó conf i an te 
en la con fe f s ion de fu Fe , y p o r la b r c u e C r u z que paíTó en 
efta v i d a mor ta l5gand en e l c i e l o p r e m i o e t e rno de g l o r i a , y ^ 
fu fami l ia d i o v n b la fon y h o n r a i n m o r t a l . 

E l martyrto de Copera mane eh o feriar. 
C a p . X U l L 

I > - > O p e r o f u e v n m a n c e b o b i é n a c i d o V e x e r c i t a c í o en l o s e f -
V_> i :ud ío s de buenas l e t r a s , como d i c i p u l o q fue d e l do f t i f» 

í i m o A r p e s f e l d o , q u e m u r i ó en la c á r c e l p o r la Fe de l e f a C h r i 
í l o . A u i a d e t e r m i n a d o e l l e m a n c e b o pa l ia r a F r a n c i a , p o r g o ­
zar l i b r e m e n t e d é l a r e l i g i ó n C a t ó l i c a , y feguir fus eftudios : y 
y a q u e f c a u i a a p r e f t a d o , y caminaua haz i a el p u e r t o a bufear 
p a í l a j e ^ e v i n o a d iuu lga r e l n e g o c i O í y l o p r e n d i ó la juf í ic ia ,y 
torno a e m b i a r l o á L o n d r e s , a d o n d e p r i m e r a m e n t e l o defpi6 
j a r o n , y luego lo m e t i e r o n en el c a í l i l l o c o n guarda m u y e í l r e 
cha, en la caree! ,q fe l l á m a l a t o r r e de B e e h á , fin c o n f e n t i r k 
o t ro r e f r ige r io ,q vna cami l l a que fus amigos le e m b i a r ó , y las 
guardas fe la p e r m i t i e r o n c o n grande d i f i cu l t ad . 

2. D e í p u e s de p a í l a d o s v n o s d i a s j c o m o c r a d e p o c a edad, 
y flaco de e o m p l e x i o n j c o n l a h á b r e y afpcreza d e l f r í o , y c » n 



de Roberto IDhmco* ¿ é j 
e l h o r r o r y ayrc c o r r u p t o de fu p r í f i o n , le d i e r o n v n o s v a g u i 
dos de cabeca , para cu ra d é l o s quales el A l c a y d c d e l Ca í l i l l . o 
( ' como era S á t r a p a C a l u i n i f t a , y el mancebo n o q u e r í a r e n d i r 
l e a yr a l a s l g l e í f a s de l o s hereges^) m a n d ó l e qui tar la c a m a ^ i -
z i e n d o que c o b r a r í a fu falud í í d o r m í a enel fuelory p o c o s dias 
defpues le h a l l a r o n m u e r t o } c o n f u m i d o d e l r i g o r del f r i o , y d c 
la h a m b r e y h u m i d a d de la c á r c e l ; p o r q u e quando le q u i t a r o n 
las calcas para é n t e r r a r l o i a carne p o d r i d a que fe le auia p e g a ­
d o a ellas,at rancada d é l o s hue íFos fe cala a pedamos. E f p e í l a c u 
l o miferable de la fiereza y c rue l d a d i n h u m a n a de l o s hereges, 
y no tab le e x c m p l o de l a f i d e i i d a d y con f t anc i a de aquel fanto 
m a n cebo jde querer mas p re f to m o r i r p o d r i d a s las carnes,que 
c o n f e n t i r en l o que le p e d í a n c o n ofenfa de D i o s . 

L a muerte deliluílre l>aron Roberto íDlmoco* Ca~ 

i A R o b e r t o D i m o c o , v a r ó n i l u f l r e , y a n m i o í o , y e r n o d e l 
x \ . C o n d e de L i n c o l n i a . a u i e n d o e í l a d o a l g u n o s a ñ o s t a n 

e n f e r m o de p e r l e f í a , q u e n i p o d í a fal i r de fu cafajni menca r fe , 
fino a y u d a d o de fus c r i ados , l eacufa ron ante el f u p e r i n t é d e n -
te d i aque l la p r o u i n c i a . d e que era C a t ó l i c o , y l o c i t a r ó a j u y -
z i o . N o p a r e c i ó el p e r l á t i c o , l i n o efe ufo fe p o r e f e r i í o ; mas n o 
le a d m i t i e r ó l a efcufa,antes v i n o a fu cafa el m i f m o f u p e r i n t c -
d e n t e : y c o n ver c o n f u s . p r o p i o s ojos la i m p o t e n c i a d e l e n ­
f e r m o , p o r q n o q u e r í a que en fu prefencia fe d i x e í f e n las p r e ­
ces de los hereges,ni fu i l u í l r e c a l i d a d , n i el parentefeo de G r á 
des ,n i la perlef ia de los m i e m b r o s , fue ron ba i l an te s para q n o 
le l l e u a í l e n prefo a la c á r c e l , d o n d e defpues m u r i ó confiante 
e n la cou fe f s ion de nueftra fanta Fe. 

2 A l t i e m p o de fu m u e r t e , entremetianfe los m i n í í l r o s h e a 
reges c o n fus o rac iones de h i p ó c r i t a s : mas el fanto v a r ó n c o ­
m o e í l a n d o fano las auia fiempre a b o m i n a d o , a f s í q u a n d o e n ­
f e r m ó , a vozes , y e í l a n d o y a í l n h a b l a . c o n el f e m b l a n r e 4 f e « 
ñ a s , y meneos l o s echaua de í i .Y aunque no le p e r m i t i e r o n l o s 
Sac ramen tos de l a l g l e f i a C a t o l i c a . l o s quales p e d i a c o n g r a n ­
de i n í U n d a , f i n d u d a e l S e ñ o r l o s deuia de f u p l i r c o n i n t e r i o r 
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3*4- L f i J H í * De la h i f l o / i a ^ c . A í a r t y r h 
c o n e n r f o ' d c fu d i u í n . i grac ia , y aceptar p o r ge ne r o de mar t i ­
rio,las p c l a d u m b r c s y l í n r a z o n c s que eltc n o b l e caual ie ro en 
v ida y en muerte in f r io , de ios e n c m i j r o i de n u t Q i a l a n í a Féj , 
p o r fu c o n f t a n c i a en e l l a . 

L a muerte de ChriftoualFliatfov, y cafi otros'hem 
te en la cárcel de Jorque . C á p ^ F j ! , 

C H r i í l o a a l V v a t f o n , p r u d e n t e y fanto v a r ó n , eftmio p r e -
_ con o t ros ve in te C i t o l i c o s feglares , hombres y 

mugeres5enlacarcel de Y o r q u e j p o r n o querer comun ica r c o n 
lo shc rcges en fus preces : y v i e n d o í e en g r a n p e l i g r o de p e r ­
der la v i d a , p o r e l h e d o r ^ p r e t u r a . y pe f t i l cnc i a de l a c á r c e l , p i ­
d i e r o n que los faca í fen d e l l a , p o r e f c a p a r d é l a mue r t e , que ef-
t andofe all í t en ian p o r cier ta:mas no l o p u d i e r o n recabar c o 
in t e rce f s iones a lgunas ,o ruegos , hafta que m u r i é d o d i c h o í a -
m e n t e d i e r o n fin a fus d í a s , y grandes trabajos. 

E l martirio del Sacerdote luán Wwym, a dos de A-
h'í l3del año de m i l y quinientos y ochenta y dos» 
C a p . X F I L 

L o s v e i n t e de M a r ^ o d e l ano de i 58 j . O d o a n o H o p -
. . t o n j A l c a y d e d e l C a f t i l l o de L o n d r e s . f a c ó a í u a n P a y n o 

tan d e r e p e n t e de fu c á r c e l , q u e no le d i o lugar para veñ ir fe}ni 
p a r a t o m a r l a b o l f a j f í n o q u e l e f u c f o r ^ o f o dexarfe laa la m u -
ger de l A l c a y d e ; que el la t a m b i é n á fu m o d o atiende a eflas 
prefas . 

E l A l c a y d e fe l o entrego II l o s min i f t ros de la R e y n a , que le 
l l e n a r o n al C ó d a d o de EfeXjCon tanta p r i e í f a jque le h i z i e r o n 
y r c o n f o l a l a f o t a n a , y f i n p r i í i o n e s . - l o q u a l e l t uno por gran 
b e n e f i c i o » 

2 E l l u e u e s f i g u i e n t c l o prefentaron al t r i b u n a l de los juc 
2;es,eon otras t reze p e r f o n a s ^ e c h i z e r a s j h o m i c i d a s , y ladro­
nes ,haziendole cargo ,que auia d i c h o acier ta perfona , c o m o a 
feuekas. de N a u i d a d , , n o fabian de que a ñ o , fe au i an in t en tado 

S muchas 
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muchas trabas para m u d a r l a r e l i g i ó n en Ingla terra , mas que 
nini ' -uoaaaia fucec l ido ,y que entre todas 1c p a r e c í a mejor la q 
v u d i a l e a u i a n d i c h o , c l C o n d e de V v e f t n ^ e r í s n d , y l o s D o l o ­
res, A l a ñ o , y B r i l l o , que c inquen t a h o m b r e s a rmados aguar ­
da {Ten c o y u ntura , ea que la R e y n a F u c í r e a v i í u a r a igunr, peo* 
u i n c i a , y la mata íTen a e l l a , y al C o n d e de L e c e i l r i a , y a ! fecre-
t a r í o V v a l ü n g h a m , d e c l a r a n d o luego p o r R e y na de Ingla te­
rra a l a R e y n a d e S c o c i a . p o r q u e d e z i a n ^ q u e n o eramas d e l i ­
to ma ta r la K e y n a , q u e matar a vn g a l l o . 

3 E í l a fue í a c a l u m n i a c o n q u e le acu fa roo : m a s P a y n o l a 
n e g ó c o n grande conf tancja ,y te i l i f tco ,que eon la lengua y c o 
r a ^ o n auia í i e m p r e h o n r a d o a la R e y n a , y que eíT-aua apareja­
do a der ramar p o r ella fu fangre,fi fuere m e n e f t e r , y que n o 
auia m a q u i n a d o t r a y e í o n a l g u n a c o n t r a f u M a g c f t a d , o c o n t r a 
o t r a perfona d e l R e y n o , antes rogaua \ D i o s p o r e l la de l a 
m e f m a manera que p o r fu alma y fa luac ion . 

4 E n t o n c e s e l ] abogado de h R e y n a le cornenco a p r o -
uar de dos maneras,que era t r a y d o r ^ p o r p re fu. n d o n y d e p o í i 
c i o n . P o r p r e r u n c i o n . d i z i e n d o p r i m e r o , q u e a u i a mas de c i n « 
co a ñ o s que fe auia paffado a Francia y F i a d e s , y to rnado m u y 
p r e í l o a I n g l a t e r r a . L o regunda ,que l e auia h e c h o facerdote e l 
O b i f p o de C a m b r a y , y que auia hecho v o t o de o b e d i e n c i a a l 
R o m a n o Pon t i f i eeyencmigo cap i ta l de Ing la te r ra .Lo t e r c e r o , 
que en Flandes auia hablado c o n t r a y d o r e s , q u e era c o n el C ó 
de de V v e f t m e r l a n d ^ ios D o t o r e s , A l a n o . y B r i í l o . L o q u a r -
t o , q u e auia t e n i d o p o r c o m p a ñ e r o de fu viaje al h i j o de v n 
t r aydo r . l l a roado G u i ü c l m o T e r n p e f t i o . 

5 E l p r o c e í T o fe fun d o en el j u r a m e n t o de v n f o l o t e í l i •• 
g o f a i f o , y en la con fe f s ion d e l m i f m o Pay n o , q u a n d o eftaua 
en e l ecu leo ,o p o t r o j a s quales defpues le l e y e r o n . 

A la p r i m e r a y f e g u a d a p r e f u n c i o n r e f p o n d i o P a y n o , q u e 
n o era bafUnte a r g u m e n t o , o f eña l de fer v n o t r a y d o r , el auer 
pa íTado aF l andes ,yaue r Io o r d e n a d o Sacerdote el O b i f p o de. 
C a r n b r a y , a u i e n d o m u c h o s que h a z é e ü o , fin acordarfe jamas 
de; fer traydores-.y d i x o m a s , q u e n o auia v i u í d o en los f emína , 
r io s del P o n t í f i c e , n i r e c e b i d o de l cofi? a lguna . 

A1 o tercero d i x o , q nuca auia hab lado c ó e lCodede V v e f t m e r 
l a n d , n i o y d o tratar d e í l a s cofas al D o t o r A l a n o , d a B r i i t o . 

Z X A l o -
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A l o qua r to r e f p o n d i o j q u e T e m p e f t í o era vn h o m b r e n o -

b l e , y ' m u y h o n r a d o , y que no t e n í a p o r cofa m a l hecha vfar 
de fu a í n i f t a d , p u c s t r a t a u a c o n e l f e ñ o r C h r i f t o u a l H a c t o i ^ C o 
Tejero de la R e y na . 

6 F ina lmen te d e í u i o de fila d e p o f i c i o n d e l f a l í b t e f t i go , 
a te f t iguando c o n D i o s , y con fu a l m a , que nunca auia t e n i d o 
p l a t i c a f e m c j l t e : y defpues cito dos lugares de la fagrada E f -
e r i t u r a . y v n a de las mi fmas leyes de Inglaterra ,para prouar3q 
n i n g u n o fe d e u i a c o d e n a r a m u e r t e , fin el t e f t i rnon io d e d o s 
fuEcie tes t e f t í g o s . D i o t a m b i é n a enteder , q el t e f i i go no era 
a b o n a d o , y l e g i t i m o , p o r auer fido r o b a d o r , y h o m b r e desho-
nen:o,y e m b u f t e r o , q quebrancaua los c o n t r a t o s , y auer qui ta 
d o i n j u í i ; a r a e n t e , y e ó e n g a ñ o , c ier to d i n e r o a v n a f e ñ o r a p r i n 
c i p a l , y m u d a d o muchas vezes la r e l i g i o n ^ y que le tenia o d i o 
a e l , p o r auerle fofpechado de v n h o m i c i d i o , y p o r otras cofas 
d e í l a fuer te , 

7 L u e g o f e ñ a l a r o n los d o z e jurados , q fuelen d e z i r fu p a ­
rece r a l o s juezes.-y e l Vie rnes defpues de c o m e r l o j u z g a r o n 
p o r d i g a o de m u e r t e ; E l S á b a d o p o c o antes de c o m e r le p r e -
g u r o e l j u e z G a u d e o , í s t e n í a q d e z i r a lgo en fu defeargo ; y el 
r e í p o d i o ^ q eracotra t oda l e y d i u i n a y h u m a n a , c 6 d e n a r l o a el 
p o r el d i c h o y te f t i rnonio de v n h o m b r e tan in fame . R e p l i c ó 
el juez , d i z i e n d o , que aque l los d o z e d ipu tados p o d i a n b i e n 
juzgar , f i era d ign o de muer te o n o . A e í l o d ixo P a y n o ; A q u e ­
l l o s h o m b r e s fon vaos pobres ( i m p l e s , y n o e n t i e n d e n que 
cofa es c r i m e n ícfae maieftatis ; y a u n q u e p i d i ó al juez y a e-
l l o s le d e c l a r a í T c n q u e cofa era c o n j u r a c i ó n , n o l o q u i í i e -
r o n hazer : p o r lo qual d i x o . S i a l a R e y n a , y a fu C o n f e j o les 
parece que y o m u e r a , y o referuo m i caufa , y a p e l o c o n e l l a 
a l t r i b u n a l de l juez E t e r n o y f o b e r a n o , q u c a t o d o s haze ju íH 
c i a -P ronunc iada la f e n t e n c i a , e l juez le e x h o r t o a q u e h i z i e í T e 
pen i t enc ia ,y a lgunos o t ros , a que mu da (Te de parecer en l o de 
l a r e l i g i ó n , c o n efperan^a de que l a R e y n a le p e r d o n a r í a , mas 
en vano t rabajaron c o n e l . 

8 A dos de A b r i l l o l i cua ron a l lugar del c a f t í g o , d 6 d e p o r 
cafi m e d i a ho ra eftuuo de r o d i l l a s haziedo o r a c i ó , y l e u á t a n . 
dofe defpues befo la horca c o n alegre f e m b l á t e . Q u a d o fe v i o 
co la foga al cuel lo , ) c u a n t o v n p o c o ios o j o s , y las m a n o s al 

c ie lo 
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•cícIo,"yhIzo p r o f e f s i o n de fu Fe , q D i o s e r a v n o en e f r e n c í a , y 
t r i n o en per fonas : y q la feguda p e r í o n a de la fant i fs ima T r i 
n i d a d , fe auiavefti^do de la natura leza humana , para l i b r a r n o s 
y r e d i í n i r n o s . y r o g ó a D i o s nueftro S e ñ o r que t u u í e í í e del m í 
f e r i co rd ia , y l e pe rdonaf le los pecados de fu v ida p a l i a d a , y 
p e r d o n o el t a m b i é n a t o d o s los que le anian o f e n d i d o , y 
fef ia ladamente a l falfo t e i l i g o , p o r q u i e n rogo c o n g ran ­
des veras a D i o s , le hizieffe pa r t i c i pan t e de fu eterna g l o ­
r i a . F i n a l m e n t e p o r tercera vez d i x o ^ que n o auia jamas m a ­
q u i n a d o co fa en d a ñ o de fu Mfl£t&$«fll , fino que rogaua a 
D i o s le d ie íTe t o d a f e l i c i d a d , la t e m p o r a l en efta v i d a , y 
en la otra la f e m p i t e r n a . H a z i e n d o l e i n í l a n c i a e l B a r ó n de 
R i c h , para que confeíTaíTc que m o r í a c o m o t r a y d o r , le 
r e f p o n d i o c o n a n i m o m u y f o i í e g a d o , que el a b o r r e c í a t o d a 
t r a y e i o n , y que n o quer ia confe íTar mentiras , n i fa l fedades, 
c o n d a ñ o e terno de fu an ima , que el m o r í a c o m o Sacerdote 
C h r i í l i a n o y C a t ó l i c o , d e que r o g o al B a r ó n , que fuel le t e í H -
g o , y que auif i íTe a la R e y n a , que n o c ó í i n t i e f f e der ramar mas 
fangre de i n o c e n t e s . 

9 O y e n d o e í t o v n p re d icado r C a l u i n i Ha , fe b o l u i o luego 
al p u e b l o , y d ixo , que p o r folas aquellas palabras fe echaua 
de v e r que era i n l i g n e t r a y d o r , pues dezia , que la R e y -
n a derrama la fangre i n o c e n t e , q u a n d o m a n d a hazer j u * 
l l i c i a en los v n g i d o s p o r el Papa R o m a n o . A e i l o d i x o 
P a y n o : De verdad áefcQrtefmente os aueti comigo , porque 
yo »o he dicho eflo , fino rogne folamente alJeHor Barón , que 
aíújajfc a. fu M a g e í i u d , no confienta fe derrame mas fangre 
inocente, 

1 0 E n t o n c e s d i x o o t r o m i n i f t r o , que e í l c ta l eratray.s 
d o r , aunque l o negalTe , y l o p r o u d c o n el e x e m p í o d e l 
padre C a m p ! a n o , e l q u a l aunque n e g ó el m i f o i o d e l i t o de 
que le acufaronr c o n t o d o e ü o l o c o n u e n c i e r o n b a i l a n t e -
mente , p o r dos d mas t e f t igos ? R e f p o n d i o P a y n o : T J 

•pregunte a l Padre Camfutno, y a fus companeros , foco antes 
que muriejfen.ft f f l # delitos de que los acufaron, eran ver da-, 
deros, o f a i f a s , y todos a vna voz. me afirmaron con yuratnentv, 
que eranfalf if i imos,y compueflos. 

A p r e t ó mas en e l l o v n m i n i í l r o , d i z i e n d o , que har to auía 
m a n í -



3 L i h . IIíh De la hijlorh^jfc, Afart yrh 
n n i m f e í l a d o la c o n j u r a c i ó n . M a s P a y n o r c f p o n d i o , que e l n o 
q u e r í a defen J e r , i o que los o t ro s a u u n h e c h o } í l n o hab l a r fo l a -
i n e n r c en fu defcargo y fauor . 

i i V i e r a d c í t o n o t u u í e r o n v e r g ü e n z a de a f i rmar , que e l 
m i f m o P a y n o auia defeubier to toda la c o n j a r a c i ó a cierta í e -
ñ o r a p r i n c i p a l . Y o t r o m i n i í t r o anad io ,quevn hermano de Pay­
n o i e a u i a d i c h o , q u e fiete anos antes le auia dado a en tender 
e í l as mifmas cofas. 

A efto r c f p o n d i o P a y n o , que el no c o n o c i a a aquella f e ñ o -
r a . - y e n l o q u e toca a m i h e r m a n o ( d i x o ^ aunque fe que m i 
h e r m a n o es p r o t e í l a n t e , y en la r e l i g i ó n m í c o n t r a r i o , con to 
d o eflo no me puedo perruadir ,a que el dixeíTe ella mentira en 
m í p e r j u y z i o y daño . -y p i d i ó que U a m a í f e n a fu h e r m a n o que 
eftaua en e l pueb lo ,mas los con t r a r io s n o q u i f i c r o n aguardar 
q u e v i n i e í l c . 

i ^ A l g u n o s C a t o í i c o s . q u a n d o b o l u i a n a fus pofu las , paf 
faron p o r d o n d e viuia fu h e r m a n o , y le p r e g u n t a r o n l i era v e r 
d a d l o que dezia e l m i n i f t r o : m a s e l m u y n i a r a u i l l a d o , j u r ó , q 
« r a mani t ief ta ment i ra , y que fe l o auia de dar luego a e n t e n ­
d e r al B a r ó n de R i c h . F i n a l m e n t e defpues de muchas platicas 
a diuerfos p r o p o í i t o s j o d e r r i b a r o n d é l a efcalera,y p a í í o d é l a 
h o r c a , y i g n o m i n i o f o caf t igo ,a la q u i e t u d y g l o r i a e terna d e l 
c i e l o . 

i 3 T u u í e r o n m u c h o t i e m p o p re fo a e ñ e fanto v a r ó n , y 
y maltrataron l o , y a t o r m e n t á r o n l o c o n grade c rue ldad , y dos 
v e z e s le p regun ta ron , íí q u e r í a y r a la Yg le í i a con el los ( p'5rq 
c o n f o l o efto purgaria t o d o e l c r i m e n de t r a y e i o n j empero el 
r e f p o n d i o . A b f o l u e d r n c p r i m e r o de la t r a y e i o n , p o r l a q u a l 
me echif tes p r e f o , y en tonces os declarare m i pecho acerca 
de l o d e m á s . 

C o n b á l a g o s , y c o n amcnazas ,y t o r m e n t o s , y por todas v ías 
y maneraspofs ib les p r o c u r a r o n í a c a r l e l o q u e n o auia paíTa» 
d o . y í i n a l m c n t e defpues de l t o r m e n t o que le d i e r o n en ei p o 
t r o , l e e m b i o e l A l c a y d e de l C a f t i l i o v n c r i a d o f u y o c o n t i n t a 
y p a p e l .para que le dieíTe p o r eferi to l o que auia d i cho a fu 
h u e f p e d en L o n d r e s , acerca de la R c y n a . y de fu e i l a d o , y q 
fe g i u r d a í f c d e d e z i r m e n t i r a : a l o qual r c f p o n d i o c o n las pala 
bras figuientcs. 
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L a refpueña de luán (Pajno. 

AVnque ent íendo(muj / efclarecido Señor ) que h$ refpofidtdo ha~ 
fiantemente a las cofas que me iwpu tauany pudiera bastar, fi 

os perfuadis que tenga cuenta con mi faluacion.y que hago cafo de l 
nombre de Chr iñ iano-con todo ejfo , porqfefirue de'do vueftra Seno 
ria-yle torno a declarar loque fiento c o n e ñ o s reglones, q en mi nom 
bre ha ejerito el criado de vue í l r a Senoüa ' .porque como j o tenia las 
manos malas del tormentoso fuepefsihle efcriuirlos» 

Primeramente por lo que toca a fu Mageftad^ruego a nuejlro Se 
ño r ,que para g lo r i a de fu fanto nombre la guarde, profpere , j f f e l i ~ 
cite-.y eftoes loqnehaf ia aorahe dejfeado fiempre,y hafia que m u é -
r a l o dejfeare j j f i n o g u í i a d e q a e j o v i u a y le f t rua , de buena vo* 
luntad mor i ré con dejjeo de fu b i e n , y como verdadero Jieruo de 
D i o s . 

P o r lo q u e t o c a a l e f t a d o , p r o t e ñ o , y digo como muchas vez.es lo 
he hecho delante de los comiffarios de f u Magefiad ,' que efioy 
¿ o r a l i b r e , y ftempre lo he eftado haftaefle punto de la concien* 
a a de qualquier mal trato y conjuración q fe aya intetado cotra el 
«fiado del Rey no,de lo qual doy por teftigo a Diosnuefiro Senor,qñC 
njirayefcudrina ¡o mas intimo y oculto de los coracones. 

Veremos fin dudatveremos en aquel dia,quando la verdad que ao 
ra de fechá is y opr imís , falga y fe muesfre a muy clara lux^delate de 
la diuina magefiad.Guarde Dios a vuefira S e ñ o r í a . 

S í c r u o fiel de fu M a g e f i a d » y h u m i l d e prefo 
de v u e f t r a S e n o r i a . B i Sacerdote l u á n P a y n o * 

Las preguntas que fe hicieron a losfíete mártiresft* 
guienteŝ a los tre^e de Mayo, del año de. 1582... 
y las refpueftas que dieron ellos* 

X ^ 1 L a b u l a de P í o V . p u b l í c a d a e o t r a l a m a g c ñ a d de la R e y ­
u n a ; es l e g í t i m a f e n t e n c i a , a la qual eftan o b l i V a d o s a 

bedece r t o d o s l o s f u b d i t o ? de Jngla t^ra» . 
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x S i l a R e y n a es R e y n a l e g í t i m a , a q u i e n denan o b e ­

decer t odos i o s í n g l c f c s , n o b b ñ a t « U bu la de P i ó V . o q u a l -
q u í e r a o t r a í c n t é c i a q aya dado el Pó t í f i cc R o m a n o , o adc l an 
te h u u í e r e Ue p r o n u n c i a r con t r a la M a g c f t a d de la R e y n a . 

5 S i e l R o m a n o P o n t i f i c e puede aora ,o ha p o d i d o c o n ­
ceder facul tad , para rebclarfe y t o m a r armas con t ra fu Magc<i 
ftad, a los C o n d e s de N o r t h u m b e r l a n d , y V v e r f t m c r l a n d , y a 
o t ro s fubdi tos de fu M a g e í l a d . Y a l lende d e í l o / f i pudo dar l i ­
c enc i a a l D o t o r S a n d e r o , y a o t ros , para entrar en I r í a n d a , y ha 
z e r l e guer ra ,y í i a e l los les fue l i c i t o , o n o e l h a z e r l o . 

4 S i el Papa t iene po te f tad para ab fo lue r los fubdi tos de fu 
M a g e f t a d ^ los de a l g ü o i r o P r i n c i p e C h r i f t i a n o , d e la o b e d i c 
c ía y j u r a m e n t o , h e c h o a fu M a g e f t a d , o a fus P r i n c i p e s p o r »1 
gunacaufa? 

5 S i el d i c h o D o t o r Sandcro , en fu l i b r o de la M o n a r c h í a 
v i í i b l e de I a l g í e f i a , y el D o t o r B r i f t o j e n el q h i z o d é l o s m o t i -
uos C a t ó l i c o s , ( l o s quales eferiutero en a p r o u a c i o n y c ó f i r m a 
c i o n de la b u l a de P i ó V . ) e n f c ñ a r o n , ó f u í l e n t a r o n ( quan to 
a e í l e par t icular) verdadera^o faifa do t r i na? 
6 S i e lPapa p o r fu b u l a o f e n t é e i a p r o n ü c í a í f e , q f u M a g e f U c i 
n o era R e y n a l e g i t i m a , y d e d a r a í T c a fus fubd i tos , p o r l i b r e s 
de l v i n c u l o de o b e d i e c i a . I t é (i e l P a p a , ó a lgü o t ro q e l f e ñ a l a f 
fe,y conf iado en fu a u t o r i d a d , c n t r a í r e con mano a rmada en e l 
R e y n O j q u e parte fegu i r ia fo q u e parte le pa rec ía q d e u d a fe** 
g u i r v n b u e n o y fiel Chr i f t i a -no , fubd i to de Ing la te r ra . 

Q^efpueña de Lucas Chirle o, 

LV c a s C h í r b e o r e f p o n d i o a la p r i m e r a pregunta , que la f o l u 
c i o n de aquel ar t i c u l o p e d í a de aquella q u e f t i ó general j í i 

e l Papa puede d e p o n e r a vn P r í n c i p e p o r a lguna eaufa; a cerca 
d e U q u a l c o n f e í i " o , q u e era de parecer ,que el Papa p o r algunas 
caufas puede l e g í t i m a m e n t e p r iua r de fu R e y n o a v n P r í n c i -
p c . y que a tal fentencia era cofa j u í t a obedecer . 

A la feguda d i x o , q en a lgunos cafos ( c o m o e l de la in f ide l í 
dad) n o fe ha de o b e d e c e r á fu M a g e f t a d , e ó t r a I abu l a ,o fente 
c i a d e l P o t i i i c e : y d i o a e n t e d e r , c o m o los P o n t í f i c e s a u í a n vfa 
d o muchas vezes de aquel la p o t e í l a d cont ra lo s P r i n c i p e s . 

A la t e rcera d i x o , q u e n o p o d í a r e fponde r . 
A l * 
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' A l a q u a r t a r c f p o n d i o , ^ el Papa , p o r l a i n f i d e l i d a d de l P r í n 

c l p e , t i c n c l a p o t e f l : a d 5 d c q u e fe haze m e n c i ó en e í l e a r t i c u l o . 
A la quin ta r e fpond ic^que el D o t o r S á d c r o , y e l D o t o r B r i 

fto^e p u d i e r o n e n g a ñ a r en aque l los p u n t o s , y que fi e r r a r o n , 
o n o j l o dexaua al j u y z x o de D i o s . 

A l a fexta y v l t i m a d i x o , q entoees feria t iepo d e t o m a r c o 
fejo de l o q u e a u i a d e hazer , q u a n d o l o p r o p u e f t o fucedic íTc . 

Lucas ch i rbeo . 

F i r m a r o n t a m b i é n l u á n ropham. Dotor Levves, 
los C o m i í T a r i o s . Tbomas Egerton. l u á n Hammoná* 

A ' 
%efpueftade Thomas Cotamo. 

L a p r i m e r a p r e g ü t a d ixo T h o m a s C o t a m o , que cerca de 
J o que c o n t e n í a n , e l l a y las d e m á s preguntaSjCrehia l o que 

le c u í ' e a a u a la Y g l e í i a C a t ó l i c a R o m a n a : y que a l o s d e m á s ar 
t i c u l o s no r e r p o n d e r i a mas-

Yo Thomas Cotamo Sacerdote. 

Juan Popbam. Dotor Levves. 
Thomas Egerton, l u á n Hammond. 

%ef^uefta de Lore/ico %tchardfon. 

LOre90 R i c h a r d f o n r e f p ó d í o al q u i n t o a r t i cu lo , q el t e n í a 
p o r buena la d o t r i n a d é l o s Dotores5Sandero , y B n f t o , en 

q u a n t o c o n c u e r d a c o n la d o t r i n a d é l a I g l e í i a R o m a n a . 
A l p r i m e r o a r t i c u l o , y a lo s d e m á s d i x o , q u e el p r o f e í T a u a , 

que en todas las cofas licitas, n o repugnantes a la r e l i g i ó n C a ­
t ó l i c a , f e p o d i a o b e d e c e r á fu M a g e f t a d , y que enlas d e m á s f e n 
tia l o que la I g l e í i a C a t ó l i c a R o m a n a . 

L o r e n p R i c a r d f o n . 

l u á n Popham- Dotor Levves. 
Thomas Egerton, l u á n Hammond* 
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%efpuefta de Tomas Fordo. 

TOraas F o r d o r e f p o n d í o a l p r i m « r a r t í c u l o yque e l n o po-' 
día r e fponder jporque n o fabia lascireunftancias d e l a b u -

:la,y que fi viera la b u l a que auia p u b l i c a d o G r e g o r i o D e c i m a 
t e r c i o , e l declarara fobre e l lo fu parecer . 

A l fegundo r e f p o n d í o , que e l papa tenia a u t o r i d a d para de 
i p o n e r a l P r i n c i p e p o r algunas caufas.-y que q u a n d o bula f e m é 
jante fe pub l í ca f fe , en tonces e l r e f p o n d e r i a l o que deuian ha -
z e r l o s f u b d i t o s , y que derecho t en ia fu Mage f t ad , 

A l t e rcero d i x o , q u e e l era h o m b r e p a r t i c u l a r ^ que noque 
n a r e f p o n d e r á aquellas preguntas . 

A l quar to d í x o , que el P o n t i f i c e t e n í a potef tad de l i b r a r l o s 
fubdi tos de la obed ienc i a que deuen al P r i n c i p e , p o r algunas 
caufas^que el n o q u e r í a re fe r i r al p refente . 

A l q u i n t o r e f p o n d í o , q u e l o s D o t o r e s j S a n d c r O j y Brifl:o,e< 
ran h o m b r e s d o d o s , I o s quales pueden r e fponder , fien fus l i ­
b r o s auian e n f e ñ a d o b i e n o m a l , f o b r e l o s d ichos ar t iculos ,yq[ 
«e lno tenia p a r a q u e r e f p o n d e r p o r o t r o s , í i n o p o r f i f o l o , 

A l v l t i m o dixo}quc no auia de r e f p o n d e r antes quefues-: 
d i e í T e l o que fe le p r o p o n í a . 

Temas 'Fordo* , 

ItianVofham. Dotor Levves. 
Tomas Egerton. luán Rammond. , 

%efyue¡la de luán Sh erto. 

IV a n Sher to r e f p o n d í o á t o d o s lo s a r t I c u I o s , q ú e e l era C a t o 
i i e o , y q u e n o d i ferepaua vn p u n t o de la Fe Catolíca,nírcr; 

ponder i a ldc ot ra mane ra a las d ichas preguntas , 

luán Shert»» 

luán Vofham, Dolor Levres. 
Tkomas Egerton. luán Hammond» 
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^efpuefia de Roberto lolmfon. 

O b e r t o l o h n í o n d i x o al p r i m e r o , que el n o p o d i a r e f p o n 

A l f e c u n d o d i s o . q u e el no fabia la p o t e í l a d que tenia en las 
cofas tocadas en aque l a r t i c u l o . 

A l tercero d i x o , que el e n t e n d í a que p o d i a el Papa en a l g u ­
nos ca fosdar facu l t ad a l o s f u b d i t o s d e t o m a r las armas con t ra 
fu P r i n c i p e . 

A l quarto d i x c q u e e n t e n d í a que el Papa t e n í a facultad para 
abfoluer p o r ciertas caufas a los f u b d i t o s , de la o b l i g a c i ó n y o -
b e d i e n - c í a que en o t r a manera deuen a fu P r i n c i p e . 

A l q u i n t o a r t í c u l o dixo,<]ue fu re fpuef ía p e n d í a de la ju fc i f i -
c a c í o n de la caufa5por la qual el S u m m o P o n t í f i c e d i o cotra la 
R e y na la fcntencia.-porquefi la caufa fue jufta, tentendia que l a 
d o t r i n a de lo s D o l o r e s Sandero}y B r i í l o , f e r i a verdadera-.ern-
pe ro fi la caufa fue jufta^ó ñ e q u e a el n o tocaua el j u z g a r l o . 

A l f e x t o r e f p o n d i o , q u e fila tal priuacionjO entrada con m a ­
n o armada en fu R e y n O j f u e í T e p o r cofa t e m p o r a l , n o t o m a r í a 
a r m a s n i har ía cofa con t r a la R e y n a : m a s fi fuefle p o r n e g o c i o 
á e R e l i g i o n , t e n i a p o r cofa for^ofa y neeeffaria feguir l a cáufa 
<le l a F é , y obedece r a l P o n t í f i c e . 

Roberto lolonfon. 
luanPopham. DoftorLevves. 

Tomas Egerton, luán Hammond. 

G 
Q^efpueña de Gutlielmo Vdhio. 

Vílielmo Filbíorefpondíoal primero, que el Papa porhe« 
_ regía , o infidelidad en quecayeíTe algún Principe Chriftia 

noitenia la autoridad que dezia la pregunta ; y quefí la tal fen-
tencia fe promulgaíTe,eftarian obligados losfubditos del Prín­
cipe a obedecerla. Y en l o quetoeauaalaBulade Pío V.díxo, 
que el no podia afirmar nada de cierto, mas quefí era de la ma-: 
ñera que fe dezia,qUe l o aprouaua,y que era jufto tenerle obea 
dieneia. 

A l fegundo refpondiojquc la pregunta era dificultofa , y q 
A a afsi 
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ñfsi n o p o d í a r e fpondc r de o t ra manera que al p r i m e r a r t i c u l o , 
í i n o era c o n f i d e r a n d o l o p r i m e r o b i e n . 

A I tercero d i x o , q u e no t en i a que d e z i r . 
A l cuar to r e r p o n d í o , q u e el Papa no p o d í a dar facul tad a l o s 

fubdi tos para tomar armas c o n t r a la M a g e f b d de l a R e y n a . ' , ó 
para n o obedecer la ,mientras es R e y n a y f e ñ o r a : mas que quan 
d o la d e p o n í a , ó pr iuaua d e l I l e y n o p o r juftas cauf3s,entonccs 
p o d i a abfoluer a los fubd i tos de la o b e d i e n c i a que le d e u i a n . 

A l qu in to re rponc l io ,que el n o tenia para que tratar d é l a d o 
tr ina de lo s D o c t o r e s S a n d e r o y B r i f t o . 

A l Texto d i x o , q u e r e r p o n d e r i a , q u a n d o fucedie íTe e l cafo; y 
que íi eftuuicra en I r l ancUjquando ef tuuo al l i el D o c t o r Sande 
r o ( d í x ' o ) q u e h i z í c r a l o que e í l aua o b l i g a d o a hazer c o m o S a -
cerdote , que fuera . rogar a D i o s que fe le gua rdade fu l u g a r a 
l a ) a í l i c i a . Guilielmo filbio, 

laan Pophám. Dofior Lerves. 
Tomas Egerton» luán Hammond* 

E l martyrlo del Sacerdote Tornas Fardoj a los ̂ ejn 
te de Majoxde 15 8 Cap. 

L e u a n a n a r r a í í r a n d o a tres Sacerdotes de C h r i f t o , T o * 
^mas F o r d o , I u a n S h e r t ó , y R o b e r t o l o h n f o n , a tados a 

vnas raftras(qUe f o n vngene ro de carretas baxas fin ruedas ,y q 
í i r a d o l a s v n o s c a u a l l o s j v á a r r a f t r á d o fobre la t i e r r a jdc fde e l C a f 
t i l l o d e L o d r e S j p o r í a s c a l l e s y p f a c a s de la c i u d a d , h a í l a T i b o r n , 
( q es lugar de j u í l i c i a j e n t r e las feis y las í i e t e de la m a ñ a n a , y 
en l legado al pue f to ,Fa rdo fe fubio el p r i m e r o fobre el carreto, 
de dóde los cuelga.-y defpues de hecha la ferial dé la C r u z , fe c a ­
y ó enel carro de pura flaqueza , y t o r n á d o f e a leuarar , d í x o a l 
pueblo eftas palabras: foy C. í to l icoy muero como c a t ó l i c o . Y a -
tajadole e l M a g i f t r a d o . d i x o : V o s no aueys v e n i d o aqui a c o n » 
feflar vueftra Re l ig i6 . , f i no a pagar la pena de t r a y d o r , y raalhc* 
c l i o r , p o r a u e r o f é d i d o a l a M a g e í l a d d e l a R c y n a , y a t o d o f u R e y 
rsOjmouiendo e a el fedicioneSjV a l b o r o t o s . P o r tanto r e c o n o ­
ced v u e ñ r o pecado ,y h u m i l l a o s a fu M a g e f t a d , y ped id le mife. 
r i co rd i a ;p orque fi l o h Í2 Íe r edesa f in d u d a os p e r d o n a r a . 

a A cfto 
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% A efto r e fpo n d i o F o r d o : Aqutl delito cowpuejlp yfit'gido de 
que me acitftrot],j por el qualfui condenado a wuertf,dtz.en que fue 
rna conyutacion que fevrdto er. Ecwa.y ai llems ,yara mttar a la 

"Rtyndt-i de que jo efioy inocente y defculfado: f erque diz^ev, que fe 
hiz.o el ¿ño de veyp.te y dos del Rey nado de fu Mageftad , y a efia 

faz.on eftaua yo en Inglateu* , y mucho antes -ycnfcys ofetea-
ños quehe viuido defpues en efie Eeyno, nunca j * ü delude que p i ­
diera dar cien tefiigos,y quinientos, con quien he v'midé , enyoi 
nombres , fi huuieia querido m a t ú f e f a r , los juez.es en el Tribu* 
nal me huuicran dado por libre, mas no lo quife ha^er, pomo poner­
los en peligro esn mi libertad. 
5 E n t o n c e s r e p l i c o el M a g i f t r a d o : V e i s a q u í v u e í l r a f i r m a , y 
l o s t e f t i m o n i o s de los fe ñ o res, el P r o c u r a d o r de la R e y na, y cí 
D o ó l o r H a n i m ó d , e í D o d o r L e v v e s , y de otros.-y fino (o b a i l a 
t e s , a q u í efta v u e í l r o c ó p a ñ e r o , el qua l d i rá t a m b i é n fu d i c h o 
c o n t r a v o s . 
4 R e f p o n d i o V o x á o : D i g a el lo que quiftere ,y t f c m ú i vos lo que 
mandaredes^que yo inocente y fin culpa efioy.Y m í e t r a s el l u í l i c i a , 
o a l g ú n o t r o le e í l a u a h a b l a n d o , e l a c u d í a a hazer o r a c i ó a D i o s . 
5 D c f p u e s l e y ó v n m i n i f t r o herege la c é d u l a que c o n t e n i a e l 
e x a m e n que le h i z i e r o n , c n e l qual F o r d o n o r c f p o n d i o cofa a 
a l gunos a r t í c u l o s q u e le p regun ta ron}y a o t ros d i x o , que p o r 
caufas juftas p o d í a el P o n t í f i c e pr iuar a l P r i n c i p e de fu E í l a d o 
y d i g n i d a d , y l l i b r a r a l p u e b l o fugeto de toda o b l i g a c i ó n de o b c 
d e c c r a fu f u p e r í o r . Y efta mif roa quef t ion ( d i x o ) fe d i f p u t ó e n 
O x o n í o . m a s ha de ca torze a n o s ^ p o r l o s I D o í t o r e S j e n prefencist 
de fu Magef tad: y c lararncnte fe c o n c l u y o , que p o r algunas eau 
fas el P r i n c i p e p o d í a fer p r iuado de fu I m p e r i o . 
6 A q u í le fueron a la mano3y faliedo en m e d i o v n falfo t e í H 
go .dixOique a F o r d o Ic tocana efta acufacion , a u n q u e n o p o ­
d í a el af irmar que l o h u u í e f f e v i f t o jamas fuera de Ing la te r ra , 
M a s F o r d o j u r d en aquel punto de fu m u e r t e , q u e era falfedad 
y m e n t i r a t o d o l o que e l teftigo d e z i a . 
7 P r c g u n t a r ó l e d e f p u e s , Q u c fentia d e í a M a g e f t a d déla R e y 
n a j y a c o n f e j a r o n l c q u e a e l l a ^ a t o d o e l R e y n o p id ie íTe p e r ­
d ó n de la c o n j u r a c i ó n h e c h a . R c f p o n d i o F o r d o ^ u e no la a u í a 
n e g a d o p o r R e y Ba ,y q n í íca en fu v i d a le au ía hecho ofenfa. Y 
a f j i h a z i e n d p a D i o s o r a c i ó , r o g ó a I o s p r e f e r ¡ t e s q i n u o c a í T e n 

A a z con 
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c o n el a u x i l i o d e l S e ñ o r , y d i z i e n d o aquellas palahras.-ÍÉ-y/if, ic 
fusJefus,feruios de ferme l e fas,dio e l alma. 

8 E f t u u o vn rato c o l g a d o . m i e n t r a s l o miraua fu c o m p a ­
ñ e r o Sher to ,deI qua l p e n f a r o n l o s c o n t r a r i o s que fe auia de 
acouardar c o n ver lo . . 

E l martirio del Sacerdote luán Sherto* 

'•Herto f e l euan to de la r a d r a , y v i e n d o a fu c o m p a ñ e r o -
> Ford o delante def i e o l g a d o . c o n grande a u i m o y alegre ro 

ftro.al^ó las manos ai c i e l o , y l e d i x o e ñ a s palabras: o Tornas di 
chofo,y milvez.es dichofo,fiies has corrido tan dichofa carrera - 6 
anima hienauenturaiAifin duda ya eftas enhuenyueñoy lugar, tu 
anima /anta pdele a Diosfor mi yaz. y perdón. 

•a P a í T a r o n l e defpues al c a r r o , y defde a l l i r o g ó a todos l o s 
C a t ó l i c o s que h i z i e í r e n p o r el o r a c i ó n al S e ñ o r . B o l u i o f e h a -
z i a la h o r c a p o r m a n d a d o del í u f t i c i a , y v i e n d o la cabera de f u 
c o m p a ñ e r o y a co r t ada , y las e n t r a ñ a s arrancadas , fe h i n c ó 
de rod i l l a s , y c o m e n ^ a a d e z í r : O TomaS,o dichofo Tornas^ a U 
ina bíenauetHrada,tu eres yorcierto dichofa-.ruegue por mi tu alma 
/¿fm?. Y r e p r e h e n d i e n d o l e p o r q í n u o c a u a los muertos*, d i x o ; 
O [anta y Señora mia^j madre de Dios^ogad por mi:yvofotros fam 
tos del cielo interceded por nú . 

5 C o n d e n a u a el M a g i í l r a d o } ó j u í l i c i a efte m o d o de orar,, 
p o r fa l fo ,y e r r ó n e o , m a s She r to d i x o que c í l a era c ie r ta , fo l ida 
y verdader i fs ima d o t r i n a ; y que e l l a q u e r i a c o n f i r m a r , c o n de 
r ramar p o r e l la fu fangre.-y afsi p r o f i g u i o l a o r a c i o n c o m e n e a ­
d a , d i z i e n d o : o fanto Señorea ú f e te deae toda alabanza, gloria,y 
honra>doytegracias de coracon.porque de nádame criafte a tt: mu 
geny femejanfa:porq me l ibrañe dé la tytania del demonio. Por me 
dio de la muerte de tu muy amado Hijo le fus, y porque a mi pobre ef 
clauotujo 'me has querido poner en tan dichofo termino , afrento» 
fo cierto y aborrecido délos hombres mundanos y mas para mi g¡o~ 
riofo , y en gran manera dejjeado : por el qual beneficio í-?« fin-
guiar te doy tan grandes gracias , coim puede mi coraron 
ú¿rte . 

4 B A o r -
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- i H f i o r u o l e la ¡ u ñ i d a q u e r o paflaíTc tras anc lan te .y a c o -
i c jo l c ' qv ie p i d i d l e p e r d ó n á la R e y n a de ios pecados co que 
i c a u i a c í e n d i d o , i r as S h c r í o r e í p e n d i o cicOa manera . La á c -
w a r . d a á e l p r á c n atgtye auer cometido fec¿do : mferojo no me 
fuedo fer fuaái í a c u í f ^ m e del ,f.cn(!o inocente , y p r fer co* 

fa muy age na de mi frofepton . En el e cuíco me de [co yunta) on , y 
con tormentos grauifsmes me maltrataron , y con todo efio nm 
fu dieron haberme cotifeffar nada,-por no auer en mi culpa :y def­
ines de dada la fentencia de muerte, me examinaren dos vez^eí (co­
fa que fi no es co nofotros^nuca fe ha hecho con 'algún malhechor ) 
finalmente yo referuo para el ¡ u f o luez. de mi conciencia efios de­
litos fingidos, por los quales he fido fentenciádo a tn ver te. y por ella 
juro que eftoy muy ageno e inocente dellos, Pero ft en otra cofa he 
ofendido a la Reyna^a ella,y a todo el mundo le pido perdón -.porque 
por ninguna via ni manera 'me toca el c rimen de la conjuración que 
fingen fe hiz^o en Roma y Rems ,auiedo eílado yo antes que diz.a: fe 
cometiejfe en Inglaterra,fin falir delta. Lo qual Muvdeo mi acufd-
dor no niegay confief a. publicamente,que en Romafo en Rems nun-
td-me vio* z - 'r e.oi.U.;, ; • 

f M a n d ó defpues la j u ñ i c i a á v n m í n i f l r o herege que ef-
t aua a l l í , q u e l e y e í í e el examen d e S h e r t o . E l q u a l , aunque 
r e f p o n d i o q u e f egunfu cof tumbre auia fido p e r t i n a z , y que 
n o auia q u e r i d o d e z i r c o í a que fe pudiefi'e leer , c o n t o d o efa 
fo l e y ó la p r e f a c i ó n , ó p r i n c i p i o d e l examen , c i n t e r r o g a t o ­
r i o que c o n t e n i a las cofas q u e auemos d i c h o , y fe pueden v e r 
en e l : y l e y d o , le t o r n ó a rogar la juf t ic ia que confeíTaíIc fu 
p e c a d o , pues era tan manif ief to : y p id ie iTe p e r d ó n a la R e y ­
na , po rque fu Magef t ad vfaria de c l e m e n c i a c o n e l : y que e l 
tenia facultad , fi c o n o c í a fu p e c a d o , d e i m p e d i r l a e x c c u c i o n , 
y de b o l u e r l o a la c i u d a d . Y d i x o r D e la manera que p o c o antes 
p e d i í l e s a D i o s que os p e r d o n a í r e , a f s i os ruego aora que c o -
fefiéis vuef t ro pecado ,y d e c o r a r o n os a r r e p i n t á i s d e l , 

6 D i x o en tonces Sherto : Ojie me dez is ?por conferuar efte 
vil cuerpOyauiayo de deflruyr mi M m a l m m c a Dios tal quiera: Ubre-
tne el Señor de tan grande mal. 

7 P r e g u n t a d o que fentia d é l a M a g e í l a d d c l a R e y n a : d í x o , 
^ue auia fiepre r o g a d o a D i o s p o r fu fa lud y f e l i c i d a d , n o m e ­
n o s quando e f t auapre fo ,que q u a n d o g o z a u a de fu l i be r t ad . J 
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37$ L i h . I I I L D e la h i ¡ l o r i a r e . M a r t y r h 
8 P r c g n i n a d o j f i le tenia p o r c a b e ^ i f u p r e m a de l a l g l e -

fia de I n g h c e r i M ^ e f p u e s de lefü C h r í í l o r d i x o . Xo da ré a Cef . t r 
tai cofas que fon de Cefir '-y Lts que fon de Dios a D i o s . L a Reyna ,n i 
es,ni puede fer cabesa fufrentA de U Iglefij, defle R e j u o , fino fulo 
aquel que Cbnfto prefirió a toda l a Iglefia* 

9 P o r qu ien e n t í e d e s (^dixo e l ji» ca^acafo p o r aque l l a r a m c 
ra de B a b i l o n i a de l Papa ? Guardaos fenor M a r t i n ( d i x o S h e r -
to^porque vendra (d ixo ) v e n d r á tiempo , quando le pefe mucho & 
v u e ñ r a alma defta pa labra : y OÍ a r r e p i n t á i s muy de ve ras , de a -
uer llamado a l Vicario de le fu Chrifto en la t ierra , ramera de Bahi 
lonia,Entonces ( á i ^ o ) o s pefar a,quando vas3eyo esiemos ante el tt's 
bunal de aqae l 'y í i e^en te to y verdaiero,que ]uz.gara f in pafsion to~ 
das las cofas,y a mi me hato, deponer contra vos. 

i o A q u i el v e r d u g o p r o u o c a d o , c o n la i m p o r t u n a 
v o z e r i a de l pueblo . , c o r a e n e d a dar pr ie íFa a l f a n t o v a r o a 
para que mur i c iTe : al qua l S h e r t o le d i o fu p a ñ u e l o c o n dos. 
fue ldos de la m o n e d a í n g l e f a , que fon q.uatro reales en p r e ­
m i o de fu trabajo : y l uego d ixo con v o z m u y clara , o y e n -
d o l o t o d o el p u e b l o aquel la n o t a b l e Tentencia en t e f t i m o n i o 
de fu v o l u n tad , ) ' con f t a r i c i a :5 i« duda ninguna fe. condena qttal-
quiera que muere fuera de la Iglefia Ca tó l i c a . Y luego a b r i e n ­
d o , y a i rando las m a n o s , d i x o : Señor mió le fu C b t i f l o , Bija 
de Dios biuo poned vos vueftras l lagasj vaefira Cruz. , y Pafston* 
cb'ír.Y a u i e n d o d icho tras ella la o r a c i ó n de l Padre n u e í l r o , l a 
Salutaeio de l A n g e l , y algunas otras f i l i o d e l c u e r p o , y fe fue 
m u y al e g r e c oai fu C r i a.d o r a l c i e 1 o • 

E l martyrio del Sacerdote ^ohertó Ionfon\. 

lt T-%Erpues que X o n f o n v i o a fu c o p a ñ e r o S h e r t o m u e r t o . y 
b J r í i . c a r n i c e r í a q fe h i z o del p o r mandado delfvlagiftrado^ 

defde el carro h i z o la f e á a l de la c r u z , i n u o c a n d o la f a u t i f á r a a 
T r í n i d a d , y d i x o D e rauy mala gana ofenderia y o a V . S e i í o -
r i a c o n mis palibras..R.,efpoi-idio e l l u i l i c i a , N o " ^ n d i e r a d e s 
v o s a D i o s r q u e yo. en v u e í t r a s palabras: reparo p o c o . L . u c -
g o d i x o í o n í o n : Y o f o y C a t o l Í G o , y me han c o n d e n a d o 
c o n lo s d e m á s c o m p a ñ e r o s m í o s p o r el de l i t o de n o fe que 
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de Roberto lonfov. S7P 
coniuraclon.-mas yo mc sfirmo en que no auin v í f l o jdmasa a l -
cunos dellos antes que nos lleuaíTen al tribunal,/ en que a n i n ­
g ú n o l e auia efcrito^i recibido carta del . Pues en lo que toca 
al crimen de trayeion a la Reyna,digo mil vezes cj n i de dicho, 
n i de hecho,ni de penfamicnto lo he cometido. 
3 Replico el I u á i c i a , L a firma que tu pufifee en el esamen,, y 
recibieron aquellos hombres de buena conciencia,y fícruos de 
D í o s ^ o p í i a n ^ p r o e u r a d o r General3el foücitador É g c r t o n , el 
D o é t o r Lcvvcs,}' e lDo&or Mamni6d,Do61 ores en Derechos, 
es para n o í b t r o s vn grauifsimo t e f í i m o n i o , y de grande fuerza 
contra ti. Y íi efto no ba i la para mouette, faidra Mundco a q u í , 
v u c í l r o cópatíerOjC] a v iua vozdepodra í b b r e vfos intentos. 
4. Luego l e y ó vn miniftro las refpuefbs que dio a ks q u e f t í o 
nes arriba pueftas^y quado Mego al quinto y fexto ar t í cu los , en 
que í e y a , q u e aprouaua la dotrina d e í o s Dodorcs .Sandero, y 
Brifto,expreflada en fus efcritos,dixo Ion fon : Nunca tal ref-
pondi ,ni en el proceffo eílá aqucÜa re fpue í laTin o lo que y o a » 
firme,fuCjque no fabia lo q auia hecho el D o ¿ l o r Sandero , y el 
D o ¿ t o r B ! Í f t o , y q nuca jamas auia comunicado c o n ellos def 
tos negocios,y q afsi n o p o d í a aprouar, n i cóc lcnar fus hechos 
n i dotrina:y efto fue lo que e n toces d ixe , y a o ra lo torno a tef-
t i f í c a r . p r e g u t a d o q fentia dé la vltima p r e g u n t a , r c f p ó d i o bre-
u c m é t e , q el quería perfeuerar haña la mue r t e en el parecer q 
primero d i x o . E f t á ( d i x o e l l u f t i c i a j e ü e t u pecado de cenjura-
c í ó muy claro y m a n i f i c í l o . mas co t o d o e í í o fa ldraMí ídeo a q u í , 
q fue tu c 6 p a ñ e r o , y veras lo q d i r á cotia t i . Y llegadcfe mas jú 
t o a ! carroje d i x o M ú d e o aIonfon3Nuca efluue contigo en a-
quellas partes,pero co t odo eflo eftoy cierto q tienes culpa en 
la eójuracso de q eftas e 6 u c c í d o , y efto digo c ó buena c ó c i e c i a . 
Por v é t u r a n o fuero e m b í a d o s cicrtosSaccrdotes defde A u i f í o n 
c ó efte finrPluguiera('dixo M ü d e o ) a Dios fuera feruido , q a ti 
lonfon te pefará defte delitOjy c o m o h ó b r e de bien murieras» 
6 lohnfon le r e f p ó d i o ^ í ^ í - O j D i o í te poga enel corafo,que te a~ 
rrepietaSfporqtte das a enteder que eres hobre\nro]<¡dc: mas no a y a ¿ 
gara lugar para dijputar dc í las cofas,y afsi loque rtf la esque jo t e f 
ttfique delate depios^cosno lo hago,que eftoy ¿¡geno deílc hecho. 
7 Entonces dixo el lufticia.Conoces ala Reyna por tu l e g í t i ­
mo Principe? A r r e p i é n t e t e delta trayeion,y nofotros poriafa-' 
cu lud que tenemos de fu Magefud,te b o l ú e r e m o s ala ciudad. 
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l&t L t b J I I L De la h ipor la^c , A I ¿r t y rio 
8 To ( d i x o I o h n f o n ) « o he negadoa la Keyna lo que a otros Prjn 
cipes feglares fe deue:y noyuedo dez.ir otra cofa ? fitio rogar 4 Dios 
p¿r f u MagehLad,qtie le vaja a l a mano para que no derrame fangre 
áe pobres inocentes, 
9 A p r e t ó l e mas el í u í l i c i a , d i z t e n d o : C o n o c e s l a p o r fup re -
m a c a b f ^ i de la Ig le í l a en las cofas ec l e í i a í l i c a s ? Con fegundad 
de mi conciencia (á\-¡ío lohnfon);;;? le puedo cocedermaz que a otros 
Principes fegUres licitamente fedeue^y la R e j n a M a r i a y otrosPrin 
cipes deí íe Rey no han tenido, 
j o A q u i e i M . i g i í l r a d o , y otros dieron- vozes : T u eres t r a y « 
d o r , y h o m b r e o b l t i n a d o . i ' í j o ( d i x o e\)foy traydoy porque de f ie-
do efta Religion}forfofo negocio es,que por la mifma raz^on condenéis 
a l R f y He arique,y a todos los que antes de nuestro figlo tuuieron el 
gauierno del Reyno^con toda la ant igüedad' , por que h o n r á r o n l a m i f 
tu a Religión que yo defiendo. 
11 Q u e es e í í o C d i x o el l u í t i c í a ) p a r e c e que nos quieres bazer 
b u e n o t u de l i to y t r a y e i o n c o n tus pa labras , fi te l o p e r m i t i e í V 
fcmos.TíJ no enfeno ( d i x o l o h n f o n j o í - r ^ cofa,finola Fe Catól ica» 
12, P r e g ú t a n d o l e v n o , q e n t e n d í a p o r la R e l i g i ó n Caro l ica? 
R e f p o d i o , que el e n t é d i a a q l l a , c u y a cabeca era el R o m a n o P o 
t í f i ce .Y p regun tado le al m i f m o t i é p o v n rninif t ro , l i A t a n a f i o 
era C a t ó l i c o , y q era l o q auia e n f e ñ a d o f d i x o , que n o ei laua 
m u y verfado en los l ib ros de A t a n a f i o , para p o d e r dar cuenta 
de todas fus o p i n i o n e s . 
l 5 N o has l e y d o C d i x o el m in i f t r o ) el STymbolo de Atanaf io? 
(^Htcumq^&c. Ley dolo ( r e f p o n d i o í o h n f o n ) y creo que aquel 
Symbolo es buenoy CAtollco,h.cuá\o e\ m i n i f i r o , y d i x o . P u e s m i ­
ra a no hallaras ene! al P ó t i f i e e vna fo l a vez n o b r a d o . N o es ne* 
ce¡Tdr io(re(p6á¡o I o h n f o n ) f e nombre el Pontífice en todos los 
'efer¡ios que pertenecen a la Católica Religión.. 
14 L u e g o le echaro eí co rde l al c u e l l o , y le m á d a r o , q 'hizieíTc-
o r a c i 6 , y cj d e c l a r a í l e lo q r e z i u a . E l o r ó en L a t í n , y e x o r t á d o l e 
a q r e z a í í e e n I n g l e s , d i x o : r ¿ ? rez,o la orado q Chrtfto me enfeño, 

j e n legua q bien la entiedo. D i x o el I u í l i e ¡ a , N o f o t r o s no la e n -
t c d c m o s • R e fp c5 d i o Iohnfon-.To piefo q V- S.me entiede. A u q y o 
( d i x o e l l u í t i c i a j t e entiédojCó t o d o e íToay o t ros q n o te e n r i é 
dé-"y afsi rezad en InglcSjpara que o t ros r e z é c o n vos , y d é t e í i i 
m o n i o de vueftra o r a c i ó n . 
15 D á d o l e o t r o m i n i í l r o v o z e s , qrezaf fe como C h r i f i o auía 
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de Gui lk lmo Vtlhto. 3 ^ 
c n f e n a d o . d i x o I o h n f o n r F o y v ^ r w f r f í w í ^ í í J V í i í , ^ c h r i j l o e n f e ñ h 
aorar en I n g l e s ' i K m c á o pues r e z a d a el P.idre n f o , y el A u e M a -
r i a e n L a c i n / a l i o d e í l a vida^y c o m o a los d e m á s l o h i z i e r ó quar 
ros . 

E l Mar t i r io de Gulltelmo Filhlo^naturalde Oxonto, 
a 50 .de Mayo de 1581. C d p . X ^ X I . 

JVX ie 158 a . l l e u á a r r a f t r á d o , c o m o a los a rnba d i c h o s , p o r 
- las calles y p íagasadefde la to r re á L ó d r e s , a la ho rca de T i b o r n , 

c o m o a las fíetehoras de la í n a n a a a , a quat ro venerables Sacer-
d o t e s ^ u i l i e l m o Fi lb io5Lucas C h i r b e c L o r é ^ o R i c a r d í o n s y 
T o m a s C o t a m o : y luego q l l ega r65Gui l i e lmo , q era mas m o ^ o 
q los d e m a s ( p o r q aü n o tenia veinte y l íe te anos)fe a l ^ ó el p r i ­
m e r o de la raftra3y í u b i o ene l carro,ad6de5auiedo i n u o c a d o l a 
fantiTsima T r i n i d a d , h e c h o la feña l de l a C r u z ^ p e d i d o a fus c o -
p a n e r o s ( q eí l :aua t o d a vía atados a la raf lra)q fe e n c o m é d a í í e n 
a D i o s , h a b l 6 al p u e b l o d e ñ a manera.-ro foy Catolico^j protefio de 
late de Dios todo poderofo,que eftoy inocetey l ibre dejios crimines, 
por cuja caufa me han condenado,yefpero alcancar mi faluacion por 
los mér i tos y muerte de lefu Chrif io nuefiro Saluador- y afsi le f ido 
y ruego q tega mi ferie ordut de mi,y me quiera fer donar mis pecados. 
X- P r e g o n o f e defpues e í e d i f t o d é l a R e y n a , p o r el qua l njacUua 
guardar refpeto a la l u í l i c i a , y que nadie facaíTe armas,al fin d s l 
q u a l , d á d o vozes t o d o s . G u a r d e D i o s a la R e y na,anadie G u i l i e l 
moyAme^Y p r e g ü t a d o l e el p u e b l o p o r q R e y n a rogaua j re fpon-

1 d i o , q p o r la R e y n a I fabe l ,para q c ó qu ie tud gouernaffe fu IIf-
t ado muchos a ñ o s , y D i o s le d i e í í e fu g r a c i a , y la l i b r a í l e y facaf 
fe a paz y a faluo de todos fus enemigos. . 

3 Ex o n á d o l e defpues T o p d i f F . y o t ros ,a que dixeffe , q D i o s 
g u a r d a í l e a la R e y n a del P a p a . R e f p ó d ! 0 , q el Papa n o era ene* 
m i g o déla R e y n a . V e r d a d e r a m c t e ( d i x o v n pred icador C a l t r i -
n i f t a , l l a m a d o C h a r K o j T « eres t r a y d o r , p o r auer jurado en las 
palabras deJ e n e m i g o de fu M a g e f U d . C o w a es eJfo(üiKo G u i l i e l 

, m o j y o nucaen mi vida bix.etai jura inento .No eves tu Sacerdote? 
dixoCh&rKo:Muyerr4do.andas(dhoQmiiclmo)porque uo es 
ramento,fino voto 
4 V n o de los criados d e l Iuf i ic Í3 ,q e n 5 u á co el f a n í o varo enel 
c a r m ó , l c d i x o ; Q u e tienes enel p a ñ u e . I o ? y q u i t a / i o f e l o de ||s 
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l h L i l J I I l D e lahifiona^c. A í a r t y r h 
m a n o s ^ c o m o no h d l l ó enel fino vna C r u z p e q u e ñ a de m a d e r a » 
embueI t3 ,d ixo : lVl i r e al per ro t r aydor5como t r a e c ó f i g o lacruz^ 
y r c p i t i c d o í e l o muchos d e l p u e b l o , que dauan las m i í m a s v o s 
z e s . G u i l i e l m o fe fon r i o , V c a l l ó ; 
j L e y e r o n f e defpues las preguntas co la prefac io del l i b r o i m -
p r e í l u p o r a u t o r i d a d p u b i i c a , y las refpueftas de G u i l i c l n v o . Y 
aprecaua lea lgunos d é l o s p rc fen tcs j f i q u e r í a defender aq l lo q 
fe auia l e y d o . p o r q 0 lo d e f e n d í a , n o p o d í a efcapar de t r a y d o r a. 
fu M a g e í t a d , p o r auer e l P ó t i f i c e ^ d e p u e f t o a la R e y n a , f i fu B u ­
la tuu is ra fucr^a. P ¿ ) r v n u r ( d i s o C J u i l i e ] m o ) B u l a de Pió V* 
ha fido reuocada for Gregorio X l l l - y ay t o l e r a c i í o e n e í l a p a r t e . 
6 A l fexto a r t i cu lo r e f p o d i o . q fi e ñ u a i e r a en aq i l a l a z ó en Ir- ' 
i á d a , q h i z i e r a l o qe f i aua obligadocomofacerdote,c]fucra rogar! 
a D i o s q l a j u í l í c i a v e c i e í T c p r e g u t á d o l c o t ros , íi auia hecho b ie 
S á d e r o enel n e g o c i o de I r l á d a , r e f p ó d i o : N o lo fe , porque no han 
venuio d mi noticia fus tracas y confejos,ni bable jamas con e l , ni le 
T?,r a/Si puede refponder el por f u 
7 E n toces el l u ñ i c i a m a d ó al v e r d u g o q h i z i c í T e f u o f i c i o ; y af 
í i e c h o el l a z o a l c u e l l o de l fanto v a r ó . L a R e y n a ( d i x o el l u f t í -
c ia^ te ofrece fu mi f e r i co rd i a . y n o f o t r ó s t enemos poteftad para 
to rna r t e a la c iudad , f i le q u i í i e r e s p e d i r p e r d ó , y c o n o c e r tu p e 
e a d o r n o quieras defeehar el benef ic io q te ofrece fu M a g e f t a d , 
p í d e l e p e r d o . R e f p ó d i o G u i l i e l m o , q el n ü e a auia o f e n d i d o a 
l a R e y n a . B i é os vaya pues e ó el n e g o c i o , y bue p r o u c c h o os h a -
ga(dÍKO el í u í l i c i a ^ y o y é d o e f t o G u i l i e l m o (defpues de auer re 
z a d o el Padre n r o , y el A u e M a r i a , y e n e o m é d a d o fu a lma e n m a 
n o s del Padre celcftiaf) m i é t r a s le t i r a u á el c a r r e t ó ^ d i x o : s e t í o r j 
recibe mi efpiritir.y ais i í e quedo c o l g a d o , d á d o f e a menudo e a 
i o s pechos,hafta que v n o le q u i t ó las manos ¿y eí lc fue e l fin de 
e ñ e fanto v a r ó n . 

E l murtitio del Sacerdote Lucas ChlrBeo. Capitu~ 
i o . X X I L 

1 i p \ ^ ^ P u c s ^e ai}er aho rcado a G u i l i e l m o , t r a x e r ó a L u c a s , 
l _ ^ / p i r a q v i e í l e colgado a fu c ó p a ñ e r o . y (ub ido ene l ca r ro , 

c o m e a d a hablar defla m i n c r a ; o ^ .^f^í/s , aní tgos mios'.traydotne 
haaqut por no fe que delito fingido coi ra fu Mageftad,fiendo en rea 
l i d a d d e verdad el negocio y la c a t t f a j á loctencta, y Reltgio . O Se-
iiOY mió lefu Cbrif io^eparador del genero bumanoyco cuya muerte y 
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de Lucas Chirhea. $ S 
tormetos cruelifstmos>cofio faluarms-.yerdonadme d nti q foy mifera-
hle pecador,niis muchos excejfosy f ¿ l t a s > H a d a d o \ e dd 'pues q fe 
b o l u i e í í e haz la el lugar d ó d e le co r t aua la cabera a fu c ó p a ñ e * 
ro.-y t e n i é d o l a alta e I v e r d u g o , f e g ú fu c o ñ ú b r e , y á l z i é d o . V . o s 
guarde a l a R e y n a , a n a d i o C h i r b e o ^ W f . P r e g ü t a d o p o r ^ R e y * 
n a orau a . r e f p ó d i o , ^ p o r l a R e y n a l í a b e l , para q D i o s Iz guar -
da íTe ,y Ie d ie í í e fu gracia y eterna falud en fu a lma . 
z M á d á d o l e C h a r c o el m i n i í l r o j q añadie íTejq D i o s la l i b r a í f e 
d é l a m a l d i e i ó y poteftad de l P a p a , d i x o : S i el PÓtifice le biz,ie f e 
guerra-toUt defcomulgafíe t n ] u f t á m e t e l o r o g a r í a ¿Dios , como lo ha 
go,q la l ibre del,y qle de tal v o l ü t a d y coracoen cita vida , q ampare^ 
y amplifique la Re l ig ioCa to l i cayen la otragox.e elReyno del cielo ca 
los demás f a n t o s . D e í p u e s h i z o ju rameto folene en defefa de fu 
i n o c é c i a , c e r c a de aqllas cofas p o r q le a u i a c o d e n a d o . y al fin d i 
x o : S i alguno puede ac ufarme yufi ame te en a lgu puto de lo queme h a 
imputado,yo ejloy prefto de fugetarme a la cíeme cia de fu Magef iad : 
y v í é d o a M ú d e o p r e í e t e . I e p i d i ó , q fal ieí le a l l i en med io a d e -
z i r t o d o l o que p u d i e í í e c o n t r a e l . 
3 S a l i ó de a l l i a p o c o M í í d e o , ^ ' d i x o , c ] Lucas tes auia p r o c u r a 
d o p e r f u a d i r . q ü á d o eflaua e n R o m a , a e^y a o t r o m á c e b o , q fe 
l iaraaua R o b í n r e n , q n o t o r n a í l e n a lng la te r ra^porq auia deauer 
enel la prefto grades p e r u i r b a d o n e s , y rebueltasvy q n o p u d i e n 
doles e í l o r u a r p o r n i n g u n a v i a , q n o p a r t i e í f é d e R o m a , l e s exor 
t o a q p o r l o menps a n i m a í í c n a fus amigos a re tener y c o n f e r 
uar la Fe C a t ó l i c a . 
4 Lucas d i x o e n c ó c r a r r o , q n o era cofa p r o u a b l e , q e l q fab iaqua 
p o c a d e u o c i ó tenia M ñ d e o a l a R e l i g i ó C a t ó l i c a , l e p id ie f fe an­
tes q fa l i e í i e de R . o m a , p e r f u a d i e í r e a l p u e b l o la Fe C a t ó l i c a . 
5 Es (dÍxOiVlüdeo ) co fa v e r i f i m i l l o q d igo ; p o r q tu me d í f t e v -
n a s j m a g i n e s b é d i t a s q traxeffe a Ingla ter ra . r c ( d h o C h i r b e o j 
porq te tenia por fofpecbo 'fo enla religiQ,mte di las imagines,ni penfe 
daytelaSyfino dos reales ca q. copraífes^fi quer ías , l a s imagines para t i . 
Verdaderameie q eres defagradecido.pues acufas a aql qno f i iUmeüe 
te hi^o bte a t i , p i o a tus copaneroSyauq ftbiaqua diferetemete fen 
t í a algttnosde voforros delaReltgtd q e l f é r i a . N o defediyo v r a caufa 
deUte délos luex.es mas principales, de Romaraun co peligro de per­
der e l f a m r y m e r c e d q me hdtmím le diavno áe vojotros la cawifa. 
que yo t e n í a para m ñ m anduaecon otras mas de dieUegtMS,fcv fo -
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jRf L t k T I I L D c l a h i f l o r i a ^ c . A i a r t j r h 
nerlosen faino? No efcriui fin que vos lo /ufiejfedes^avn amigo miol 
que cfiaua en Rems,y4ra que os diefie dineros? 
2 Acaba píici(Muvdeo)de cofeífar la verdad,HCordadote del temor 
y amor que de ti as a Dios,y figue el exemplo de IuaKtcolas,qtie amen 
d o f u h l i c a á o cotra mi muchas mas cofas q tu,pocos días ha, q temor 
dtedole la concite ta,fe fu e a mi prifw en el Caflillo de Lodresy delan 
te de quatro teítigos(de los quales el vno fue la mifmaguarda de la. 
cárcel) fe retrato y dcfdixo de todas las cofas que en eferito auia di-
u u¡gado contra mi. 
7 D e dont ie fabeys (d ixo T o p c H í f ) q a e fe d e f d i x o N i c o l a s f p o r 
que vino a mi caycel(dixoLucss)y delante de tejiigos me lodtxo. 
Pues c o m o a q u e l ( d i x o e M u f t i c i a ) c o n o c ! o fu e r ror , y fe a r rep in 
t i o , a r r c p í é t e re tu afsi de tu p e c a d o . L u c a s p a f f á d o p o r eftas pa 
l ab ras , como que n o las e n t é d i a , d i x o 5 que M ó d e o auiaconfefla, 
d o delante del f e ñ o r O doan H o p t ó n , y de o t ros , q el no p o d í a 
acufar a C h i r b c o de a l g ú n d e l i t o r y n e g a n d o l o M u n d e o , l o c o n 
f i r m ó L u c a s , d i z i e d o , q u e v n o q fe ha l lo p r e f e n t e , a u í a e n t ó c e s 
d i c h o , q u e de aquel la cofefs ion d e M u n d e o coda v i a le v e n d r í a 
b i e n a L u c a s . 
8 P r e g u n t ó l e el l u í l i c i a quie aula í i d o , y r c f p o n d i o C h i r b e o , 
que v n o que fe I lamaua C o u d r i g o . L e y o f e defpues fu refpuefta 
a los a r t í c u l o s que ar r iba d i x i n ) o s , y í í e n d o otra vez p r e g u n t a ­
do , re fpon d i o a l p r i m e r o , Q u e la d e f e o m u n i o n de P í o Q u i n t o , 
fue cofa en que el P o n t í f i c e p u d o errar*.mas que íi e r r ó , o n o , q 
al Papa le r e m i t í a el de f ca rgo :y que a q u e l l a q u e f t í o n fe auia d i f 
p i n a d o en efcuelas , y fe d i í p u t a u a , fi el P a p a p o d í a deponer a 
los P r í n c i p e s . P r e g u n t ó l e T o p c l i f f , íi q u e r í a m o r i r p o r la 
q u e í l í o n en duda , y el re fpon d i o , que y a auia declarado fobre 
e l lo fu parecer. 
5) A l í e g ú d o a n a d í o } q e n t e d í a q a lgunos d é l o s h ó b r e s d o í l o s 
4 eftaua allí p re fe tes^ra de fu o p í n i ó . C ó t r a d i z i é d o l e a q u í m u 
chos a vna v o z , L u c a s p r e g ü t ó dos vezes p o r v n o q fe Ilamaua 
G r o u ' i e o . E n e l í n t e r i n o t ro min i f t ro c i t ó v n lugar de S a l o m ó , q 
di/-e,rc?r mi rey na losReyesylos tiranos fon enfikadcs.Yaql d icho 
de C h r i r t o t N o tuuieras contra mi potestad alguna, ft de arriba no 
te fuera concedida . Q u e h o m b r e pues p o d r a pnua r a los 
P r inc ipes de la poteftad que r e c i b i e r o n de D i o s ? E n c o n ­
firmación d e í l o m e f m o , h i z o o t ro M i n í í l r o e í l e d i feurfo: 

T o d a 



"De Lucas Chirheo* 
t o d a alma deue eftar fugeta a la poteftad fuper io r : l u e g o el P a * 
p a , c o m o q a i e r a que es h o m b r e , e f t a í u g e t o a alguna pote í tad* ' 
luego n o puede qui tar les a otros la po te f t ad . 
jo Q u e r i e n d o r e f p o n d e r L ú e a s , l e fue a la m a n o o t ro m i n i f 

t r o ,que d i x o ^ o m o en la p r i m í t i u a Iglefia eftauan ob l i ga dos a 
obedece r a los P r i n c i p e s , a u n G5ti les5a qu ien e í t a u a n los C h r i f 
t ianos fugetos . D i f e r e n t e r a z ó n c o r r e ( d i x o Lucas )en el p r i n c í 
pe G e n t i l , q n u n c a fue C h r i í t i a n o , d e la que co r re en el C h r i í l i a 
n o . q u c c o n la he r eg i adep raud ,y c o r r o m p i ó la entereza de la 
R e l i g i ó n , q antes auia r e c e b i d o . P o r q u e con t r a efte tal t iene 
derecho el Papajy n o con t r a el o t r o . 
i i A l quar to re fpondioToIamente :To no he negado en la Rey~ 
na l a p o t e f t a d j f e ñ o r i o que qualquier Católico granees , E f p a ñ o l , o 
I ta l iano, reconoce en fu Rey: n i he dicho que no fe deuia tan ta fuge-
c i o n a do,na ifaheUquantayo (tempre tuue a la Reyna dona Mar ia^y 
nolepuedo}ni deuo dar mas. R e p l i c d T o p e l i í r : Y ñ t o d o s a q u e ­
l los q u e aueys d i c h o fon t raydores ,qnereys v o s t a m b i é fer t r a y 
dor^No fon(di-xo C b i r h Q o ) todos aquellos traydores-.forque eti^txa. 
manera au r í amos de dez^ i rque todos nuejiros antepagados fueron 
traydores.For ta que toca a {os Dottores Sanderoy B u f o , digo , que 
fudieron ellas en fus opiniones particulares errar , las qualesyo en t a 
todefiendo,en quanto fon conformes con el ]uyz.io de l a Iglefia Cato 
l i c a d e l e f u C h r i ñ o ntíeflro Seño r . 
tz P r e g u n t a d o , í í t e n i a a la R e y n a p o r í l í j p r e m a c a b e c a de la 
Iglef ia de aquel la I s l a í r e f p o n d i o , que n o le daua mas d e r e c h o 
d e l que fe deue a v n P r i n c i p e feglar, y que no le p o d i a dar mas 
c o n buena c o n c i e n c i a . ¡ V l i f e n c o r d i o l a ( d i x o e l l u l l i c i a j e s la R e y 
na, y a m i me h a dexado m a n o para to rnar te a la c i u d a d , G dan 
d o tu de m a n o al P o n t í f i c e R o m a n o , quifisres fer o b e d i e n a 
te a fu Mageftad-Ntf puedo yo (clixo Chhhco )poY conferuar ¡a vih 
da temporaUnegar la autoridad del Pomifice, fiendo articulo de Te'-
•porque fi lo hiz.iefemara fiempre me condenar ía , y perdería mi al­
ma. 
i 3 C o n o c e a l o m e n o s ^ d i x o e l ) tu pecado , y p í d e l e p e r d ó n 
a l a R e y n a , que n o te n e g a r á ella fu mi í cx i coxá iz . M i conciencia 
C r e r i i o n d í o Ch\xhzo)me da muy claro teñtmonio de mi inocencia, 
y de que nunca be ofendido a la Rtynaiy a fú ni) quiero confesar lo q 
no he hechojni pedir perdona quien no he ofendido. E n t o n c e s d i -

xo 



L í v J I I L D e la hi.(lorisi,&c. M a r t y r h 
x o si p u e b l o ,Pues mue ra : y h a z i e n d o el o r a c i ó n en L a t í n , l e 
exor tauan los a i i n i í l r o s a que o r a í l e en I n g l e s , p o r q u e q u e r i í 
haze r o r a c i ó n concl . -mas e i r e r p o n d i o que n o q u e r í a , p o r q u e 
n o eran de vna m i f m a r e l i g i ó n . Y a f s t r o g o a los C a t ó l i c o s que 
h iz ic íTen o r a c i ó n c o n e l : y a cabado de d e z i r el Padre nuef t ro , 
le t i r a r o n e i c a r r o , y d i o e l a l m a í a n t a a fu C r i a d o r . 

C O P I A D E V N A C A R T A 
cjue el confiante confeí lor de C h r i í l o 

Chi rbeo eferiuio a vnos amigos. 

time quereys emhUr Alguna cofa(amigos carifsimos) procurad 
Maros priefu jorque fegnn auemos entendido , la muerte fe nos 

accrca-.aunqus me rebelo muebo^o me alargue mas la vida lo poco 
que yo me\-eiLCO->y la gloria y grandeva deí la corona. 

2 Pocos días ha.que luán Nico lás fe llego a la vetana de mi ap9 
fento,y co gran humildad me pidió que le perdonaffe,por aaer hecha 
tatas cofas injufias contra mi:y júntamete confepo^q los libros y fer 
mones infamatorios que auia eferito contra nofotíOS}eranfalfoSiy q 
los auia compueño y fingido con efperan^a de gragear elfauor de U 
Reynay del Cofejo-̂ de que lepefaaa muchoty quijiera mas morir mil 
muertes, que tornar a caer en e ñ e pecado :y que fe via tan apretado 
de los efiimuíos de fu conciencia por eña injuíla condenación nuefi 
tra,qae no fabia que haz.erfe,ni quemedio tomar fe» 
3 Demás deflo confeffo,que las acufacionesy prouanfas hechas co 

tra nofotroSino tienen aparencia de verdad ̂ y que las recabaron los 
contrarios de los t e ñ i g o s , con pura maliciado importunidad:y que el 
eitaua aparejado a acufar a Sledeoy Mundeo deña tan gran impie­
dad^ de la vida perdida que hartan,y de otras grauifsimas malda~ 
desque el fabe.T añadió,para que nofotros viejfemos quanto el abo 
trece fu mala vida pafíada,y la de fus copaneros , que no quería mas 
fubir en pulpito,ni tratar de los negocios de la religio-.y que el auia. 
dexadoya fu mimfterioy oficio de predicar , y auia comprado otros 
ve(lidos-tlos quales me moftro.que los traía cubiertos con el trage de 
predicador he rege, 

4 To de mi pár te l e perfuadi que fe fue fe a algunaparte, dtde 
turgaffe con el deaido dolor ypenitecia fus pecados,! el me dix^que 
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de hutas Chtrheo. 3^7 
ft falta de Tuglaterra.temia no foder efcapar de que le qttemajfen* 
tero d 'txomeyque quería defenganaral alcayde delCaítillo deLoúres, 
j al Secretario Vvalfmghantojara cuplir co fu coctencia^ librarla 
defte delitojijiiedoles qua in'yift amenté yo j todos los dsmas auia^ 
mosfido condenados, 
j A mi(por dez.ir lo q ¡lento ¿cerca de fu perfona)me farece q dará 
muy preflo de ojos en la infidelidad, ft Dios por fu infinita hadad na 
lo reduce co algu medio a la Iglefta catolica .ra echo de ver por ex* 
ferieciajoqvulgarmete fe diz,e,q antes defcuhrirÜel homicidio vo­
luta rio las aues del cielo^que lo confienta Dios e í íar oculto. To he de 
terminado manifeftar a Vval ftnghamo efta confefsion fuya,ftno ente 
diere que el lo ha hechoycomo me lo prometto. 
6 Ricardfony Filbio(defpues q nos condenare) ha dormido fohre v-
nos maderosunasya les ha dado cafnas.A Harto^q ha batallado vale 
fofamente co los enemigos Je ha metido efia m a ñ a n a , que es a diez, 
de Enero,en vn calahofe¡porque en ningún articulo qu'tfo conceder 
lo que pretendió Reginaldo.Lleua fu trabajo con animo muy pacifi­
co-Dios le<onfuele.Reginaldo,aunqiie es el mas doclo dellos, y viene 
muchas vez.esa difputar con nofotroszcon todo ejfo quanto mas lea-
¡>retamos,tantomas ignorante fe mueftra, 
7 Finalmente os rogamos,que nos ayudéis covueftra^s oraciones de-
¡ate de DioS;de las quales aora principalmete tenemos necefs'tdad. 
jiqtti pornueñra parte no nos oluidaremos de haz,er por vofotvas ai 
tro tanto.Dios os guarde* A losdiez.de E n e r ó l e i f g z , 

V u e f t r o a m i g o hafta U m u ertc,, \ 
y defpues de l a m u e r t e » 

L u c a s . 

fj57 Mirtyrio de los Sacerdotes Tomas Cotamo3 f Lo 
re7i$o%tcardfQn:cuyo nombre propio era Tonfvn* 

l * Eftos dos fantos varones ios l i c u a r o n jun tos , para que 
i " L v i e í í e n a C l u r b e o comoef taua C o I g a d o : y defpues q le 

c o r t a r ó ta cue rda ,y le d e r r i b a r a de la h o r e a . f u b i e r ó e l los al c a . 
r r o , y a u i c d o h e c h o Ja fena l de la c m Z , C o t a m o f e b o í u r o al p u c 
h \ o , y ¿ ^ o : T H o s o s h e n d i g a a t o d o s N n c v h d o d e í f u f t i c i a l e m á n 
<to a K i c a r d f o n ^ aiiraíTe a fu eompañoro , como lefacauan las, 

e&tra* 
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j o S L i k T U L De la hif lori i , A í a r t y r t o 
e n t r a ñ a s , } ' le hszian quar tos .y v i e n d o l o j d i x o , / / ^ ^ \a volun~ 
tad de Dios* 
5- E n t o n c e s v n p red i cado r herege,lIamado F i e l d o j e d í x o : A -
caba ya^acaba y a . Y C o t a m o le p r e g u n t o , S i e r a v e r d u g c , © p r e 
d ¡ c a d o r ? D i x o vn rninif tro^que e í t ana a l l i j u n t o , h a z i e n d o befa 
y e f c a r n i o - D c x a o s de eílas burlas3que n o est iem-po dellas.-por 
que e ñ e p r e d í c a d o r es , y n o v e r d u g o , que ha v e n i d o a e x o r t a -
ros a. b i e n m o r i n S o n r i o f e C o t a m o , y d i x o : Por cierto que f tnpa 
labras dattan mas a entender que era miniftro executor de la j« /?¿-
cia^quc predicador. A efto d i x o e l p red icador F i e l d o : N o dixe y o 
eon cfcfffe a n i m o aquellas palabras , f ino l o que p r e t e n d i , fue, que 
los que eftauan j u n t o a vuef t ro c o m p a ñ e r o , e í h i u i c f f e n e o n 
qvúct i id- .Pido perdona D/t* ('dixo C o t z m o ^ d e mis palabras. 
5 P u í í e r o n defpues a R i c h a r d f o n en el lugar d o n d e l e a u í a n 
de co lga r ,y en l l e g a n d o a e l j e c o m e n 9 a r o n a hablar muchos a 
vna:a los qua.Us el d i x o : por amor de Dios que no me f a t i gueys . S i 
me quereys preguntar algo,fea de aquellas cofas porque me han con 
denado,y no de otras .Y b o l u i c n d o í e defpues a ve r a 'Lucas c o m o 
le defquarcizauanjdixo-Vví mime han traydo aqu ia que muera ccmt 
traydor-masyo juro delante de D i o s , que no he tenido mas parte en 
conjuracion^o traycionalguna^que todos los ohifpos^y Sacerdotesca 
tolkos,que defde que fe planto la Rel ig ión Chr t f i i ana en e f e Rey* 
no^ha auido en e l : a los q u a l e s Q i a o r a v í u i e r a n ) i p o r lamefmaraz,on 
que a mi pudieran j u f í i c i a r , 
4 M u y diferente n e g o c i o es e l t u y o ( d I x o v n m í n I í l r o ) p o r q 
en tonces los Sacerdotes Pap i f í a s v iu i an f u b d i t o s a los P r i n c i * 
pes P a p i í l a s , a los quales o b e d e e i a n ^ í i n atreuerfeles ahazer defa 
catos . 
5 D e f p t i e s q i i e h u u í e r o n d i c h o muchas cofas a C o t a m o , e n ­
tre o t r a s , v n m í n i f t r o le exor to a que eonfeffaffe aque l d e l i t o , q 
qua t ro a ñ o s antes auia c o m e t i d o en la pla^a d é l a pefeaderia. 
Como ese j fo ldho C o t a m o . R e f p o n d i o o t ro , que el m i n i f t r o le 
mandaua confeíTar l o que los faños a t r á s auia c o m e t i d o en l a 
P e f e a d e r i a . o buen le fus ( d i x o C o t a m o ) fea tu fanto nombre ben~ 
di to .Aora me haz,en nueuo c -< í r^o?Nofo t ros (d ixo e l m i n i f t r o ) n o 
te hazemos cargo defte d e l i t o , í í n o queremos que te purgues 
de la fofpecha que tenemos de fi l o has c o m e t i d o . E n t o n c e s d i 
x o cero m i n i í l r o . N o l o h i z o efte,fino fu he rmano , Defpues Ies 
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de Cotamo y Rkhardfon Sacerdotes. 389 
d i x o á l o s m i n i f t r o s . - O / i j O j r r / ^ í ? . Como tne podéisacufar ,de que 
yo aya, cometido delito qudtro a ñ o s a t r á s , pues ha fíete años que no 
he eftado en Londres1. X dado cafo que yo l ohuu ie r a cometido , como 
no os aueis acordado de haberme cargo deU hafia efte lugar y t iem 
po?En acabando de d e z i r c i t o , d i x e r o n , q u e n o auia fido e l , fi­
n o v n h e r m a n o f u y o . 

6 M i e n t r a s cftauan o t r o s e n t r e t e n i d o s e o n ^ R k h a r d f o n , ' 
C o t a m o le afio de v n braceo al v e r d u g o , y le h a b l ó defl-amane 
ra:D/os te perdone,y te haga fu fieruo.To te ruego que mires co tiem 
po por t i y pidas a Dios f u gracia,porque fin duda la alcanzaras. T9 
te pido y ruego por amor de Dios^que quieras imi t a r a aquel verdu» 
go q degolló a S.Fahloiel qua l como vio vnagota de fu fangre de co­
lor deleche^que le cayo enelvefiidoyboluio de ta l fuerte fobre fhqu t 
hií.0 penitencia,y fue defpues vn fanto. 

7 Q u e d i z e s . M í x o el m i n i f t r o de fa« A n d r é s , p o r v e n t u ¿ 
ra íe faiuo en v i r t u d de aquel la fangre que cayo fobre eI?JVo ay 
t a l ( á i x o C o t a m o ) antes me mar^üil lo de que fe te aya antojad» 
f t l i r con É^a .Leyeronfe luego ios a r t i cu los y r e f p u e í t a s ; ' y a ñ a 
d i o , q u e aprouaua la d o t r í n a de l D o t o r S a n d e r o , í y d e l D o t o r 
B r i f t o j c n quan to conco rdaua c o n la ve rdadera Y g l e f i a C a t ó ­
l i c a R o m a n a , 

8 C a l u m n i a u a n l e l o s m i n í ñ r ó s de que fundan a fu Fe en 
el D o t o r Sandero, : y el r e f p o n d i o , que n o la edifieaua f o b r e 
h o m b r e nac ido ,quaIqu ie ra que fueíTe, f ino f o b r e la Y g l e f i a C a 
í o l i c a . 

9 Y a que les auia echado a los dos el v e r d u g o los l a z o s , d i 
x o e l j u f t i c i a - .R icba rd fon , fi q u i í i e r e s c o n o c e r tu cu lpa , y dar 
de m a n o al P a p a J a R e y n a p o r fu m i f e r i c o r d i a te p e r d o n a r a , 
y n o f o t r o s t e b o l u e r e m o s . Yo doy gracias a fu Mageftad ( d i x o 
R i c h a r d f o n ^ p o r / ^ mifericordia que me ofrece'.y de muy buenaga~ 
na tú acetara,fi me fuera l ic i to dexar mi religion}o confesar lo que 
esfalfedady ment i ra . 

1 o M i e n t r a s paflaua e í l o co R i c h a r d f o n / e f t a u a C o t a m o 
m u y mecido en o r a c i ó n y t ra to c o n Dios . -y en fin l e u a n t a n d o 
»1 c i e lo las manos 5habló defta manera : Señor nuefiro Je fu C h t h 
fiólos veis nuefira inocencia,y fabeis quan de buena gana confeffa-
n a yo nú c ulpa,ft conociera que l a auia en m i . Por ventura fi e í i u -
uteramos culpados, espafsible que alguno de mfotros dexara de 
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4~oo L i h J I I L D e U h i f l o r i a ^ c . M a r t j m 
auer con fe (fado .¡o mottido con la fuerza de los tormentos, o amedre-
tado con el terror de la muerte?No píenfo que t a l cafa os pueda per 
fuadir->ni es de creer. Por lo que a mi toca , llanamente confiero , y 
pongo a Dios por tefiigo , que ninguna cofa defiee mi$ , antes de ve­
ni r a I n g l i t e r r a , queyra enfeHar la Fe de le fu c b r i ñ o en las l u ­
d i a s , ! defto trataua tan de veras, que me auiaya apre í iado para el 
viaje^y jiu duda,f ia mi fe me diera libertad , no parara hajla l l e ­
g a r a l i a , 

l i D i z jen J o eíl:o5le o f r e c i ó el T u í l i c í a , en n o m b r e de la 
R e y a a ^ a v i d a y m i f e r i c o r d i a , c o n t a l que quifieíTe c o n o c e r 
íu cu lpa : y C o t a m o le d i x o ^ defpucs de aue r l edado las g ra ­
cias , y a l a R e y n a ) Haz~ed de mi todo lo que quifieredes . E n * 
t o n c e s e l l t i f t i c ia m a n d ó q n e l e folcal len e l l a z o 3y io pafief-
fen en tierra : y desando a C o t a m o , íe h i e r o n para R i c h a r d -
f o n , y le m a n d a r o n que p id íe lTe p e r d ó n a la R e y n a . A l o s 
quales el r e f p o n d í o , que nunca auia hecho o f e n f a a fu M a « 
g e í l a d . N u n c a : p o r c í e r t o ( d i s p T o p l i í r ) t an gran mife ­
r i c o r d i a o f r e c i ó P r í n c i p e á m a l h e c h o r : y íi vos e í l u u i e r a d e s 
e n manos d e o c r o R e y , ó ( f e ñ o r , í i a duda os mandara hazer 
quar tosja tado a quat ro caual los f u r i o f o s . C o n e l l o R. iehard-
f o n r o g ó a los C a t ó l i c o s prefentes,queht2Íeiren o r a c i ó n c o n 
el ,mientras dezia la o r a c i ó n del P a i r e nuef tvo , el A u e M a r í a , 
y C r e d o : y mitras le t i rauan e l earrQ,dIxo; o Señor decebid m i 
a l m a . O S e ñ o r m i o l e f u s ^ r e c e b i d m i ejpiri tu. 

12 Eftaua en el í n t e r i n C o t a m o en el fuc lo , junto al í u í l t -
c i a j c o n l a f o g a a l c u e l l o t y q u a n d o v i o a fu c o m p a ñ e r o c o l g a 
d o , d i x o eftas palabras-O buen Loren^o,ruega por nú. le fu c b t i ­
fio reciba tu a l m a . E l lu f t i c ia po r noef tarfe o c i o f o , le p r o c u r ó 
per fuadi r q u e d e x a í T e f u Fe,y afs i le e n t r ó d e í l a manera : B i e n 
í a b e m o s , C o t a m o , q u e tu n o venifte a Ing la t e r r a c o n e l p r o -
p o f i t o que los d e m á s c o m p a ñ e r o s t u y o s , a conmoue r y 
a lbo ro ta r al p u e b l o , fino a c o n u a l e c e r y p rocura r tu f a ­
l tad . V e r d a d e r a m e n t e te tengo p o r d iehofo , en que n o a -
yas t en ido parte c o n eftos hombres f ac inorofos . N o tienes 
que dudar de la mifer icordia de la R e y n a , í i n o que c o m o ta l 
P r i n c i p e vfará c o n t i g o de c l e m e n c i a . O y e n d o e ñ o C o t a ­
m o , e n t e n d i e n d o que le haz ian gracia d é l a v ida . co rao mejor 
p u d o , fe m o f t r d a g r a d e c i d o a la R e y n a « M a s c o m o en ten ­
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de Cotamo y Rirchardfon Sacerdotes* 401 
d i o de l jufticia,que f o k n l c n t e le faltaua p u r g a r í e al p u e b l o de 
lo s erccffos i n t e n t a d o s , ) ' af irmar p u b i i e a m e n t e , que n o auia 
el v e n i d o a Ingla ter ra p e r l a s mefmas caufasque los d e m á s , y 
que le defagradauan m u c h o los confejos y trabas del Paparen 
e ñ e pa r t i cu la r hab lo e o n tanta l ibe r tad en fauor de fu i n o c e n 
c i a , y la de fus c o m p a ñ e r o s , q u e f á c i l m e n t e fe echd de v e r , c o ­
m o D i o s n u e i l r o S e ñ o r a c u d i ó en efte apr ie to c ó gracia y l u z 
a fu fo ldado,para c o n o c e r e l l azo de fus enemigos ,y defeubr i r 
e l h o y o en que le q u e r í a n de r r iba r . 
. 1 5 E n t r e otras cofas d í x o : N u n c a mt a fanare vn f au to foh , 

•por n ingún refpeto,de mi re'agio-.y fi tupiera m i l vida*, quifiera mas 
perderlas todas^que fa l t a r a l mínimo art iculo de la Ft ' .Defpachen 
l o C d i x o e l l u í l í c i a ) p u e s es tan p e r t i n a z . Y q u a n d o le manda ro 
bo lue r fe a ver fu c o m p a ñ e r o , c o m o le d e f q u a r t i z a u a n , d i x o : 
S e ñ o r mió leja Chríf io , tened mifericordia de 11 o ; . Señor mió le fu 
Cbr i§ob tened mifericordia dellos.O qual es efie efpeftaculo i ^ ñ o r 
mió lefuChríf to,feruios de dar grac ia a e í ievueí i ro f te íuo ,para p e r ' 
fi aerar h á r t a l a f u * i rjuJEi: 

14 Mien t ras haz ia efta o r a c i ó n C o t a m o , c o r t o e l v e r d u ­
go (feg un c o ( lumbre ) la cabera a R i c h a r d fon , y la raoílrd al 
p u e b l o , d í z i e n d o . V i u a l a R e y n a . Y C o t a m o le d i x o . : ^ Dios nut 
J i ro Señor mego,que la guarde,y tenga de fu mano, y l a de f u fanta 
bendic ión .For que yo ladefeo todo bien y fe l i c idad . 

15 E n t o n c e s le i n c i t a r o n a q d i x c í r e . q la R c y n a e r a fuprema 
cabeca de la Y g í e f i a . M a s e l r e f p o n d i o . .S/jo huuiera querido con 
fejfar ejfojtnas ha de dos a ñ o s que cjluuiera libre y fuelto. 

\6 P o r cierto vos fois t r a y d o f y p c r t u r b a d o r ^ d i x o e l l u f t í c i a ) 
fi negá i s e ñ o . N o es a f s ' ^ á h o C o t a m o ) porque nos va aquí la inte 
g r i d a d de la r eligió y cociecia'.y quitado efierefpeto,nuca me acuer 
do auer ofendido a fu Mageftad.Y m i r a d o a l c ie lo , juntamente d i 
x o : E n t i ,Señor,efpere>no feayo confundido parafiempre . Muchos 
mas tormentos y trabados paffañes vos por m i . 

19 P i d e aun a o r a j C o t a m o ("dixQ el Iuf t ic id}a l a R e y n a mife 
r í c o r d i a , y conficíTa tu p e c a d o , p o r q u e fin d u d a v f a r á c o n t i g o 
d e p i e d a d y ciernen c i a . R e f p o n d i o C o t a m o .• Yo no fe en que a~ 

y a ofendido a fu Magefiad , antes efios y otros mayores trabajos 
fadeciera de buena gana por fu bien j fe l ic idad :y depo que Dios 
U de fu g r ac i a , y U Uem. al eterno defeanfo . X ruego a 
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4-02 Lih.IIII.De la hifioría^cMartyr¡o 
nuejlro Señor (a quien filo he ofendido)por mis culpas, por el amor 
de fu dulcifsimo Hijo , que tenga misericordia de n ú , y me inf -
f i r e fi conuiene dez i r otra coja que no esia d i c h a . L u e g o p i ­
d i ó p e r d ó n a r o d o s los prefenteSjya t o d o e l inundo, fi 
aula o f e n d i d o á a lguno j d i z i e n d o , que acodos los p e r d o -
n a u a d e c o r a r o n . V a n a d i o i Aunque los pecados defie Reym. 
merecen jucamente la i r a de Dios , y c a ñ i g o grauifsimo , contada 
effo ruego de veras a fu Mageflad^que aparte del fu furor ,jy ponga 
las cofas en raz,on.Y en d i z i e n d o e f t o , a c a b ó fu v ida . Quando 
eftaua en la ho rca p e n d i e n t e j e defpo ja ron de todos fus v e í H 
dos3y le v i e r o n v n c i l i c i o a rayz de las carneSjGÓ que fe, a d m U 
r a r o n mas los p re fen tes ,por vfarfe en aquella tierra p o c o s , 

i E Para que vean y enciendan todos ,quan ageno clluuo C o 
t amo d é l a s crayeiones de que le a c u f a r o n 3 t o c a r é breucracncc 
e l o r d e n y m o d o c o n que ie p r e n d i e r o n p o r q u e feruira de 
c ó f u e l o y gufto a l o s C a t ó l i c o s ^ a los cotrarios de gran a f r é 
t a . Q u a d o aquel efpia y t r a y d o r S l e d o ( de quien auemos era 
cado en o t r a parte ) fe fal ío de Ron7a,auiendo notado los no 
b res y feñales d é l o s que eftudiauan e n e l C o l e g i o A n g l i c o ^ 
v i n o á L e ó n de F r a n c i a , d o n d e h a l l ó a C o t a m o en el c a m U 
no.-y c o m o fupo que penfaua paíTar a Ingla ter ra , t o m ó t a m ­
b ién p o r m e m o r i a fu n o m b r e y fenas ,por las quales le pud ie€ 
fen c o n o c e r : y v i n i e n d o a P a r í s , d i o n o t i c i a de t o d o al E m b a ­
j a d o r de l a R e y n a , y el a los Confe j e ros en Ing la te r ra : los 
quales e m b í a r o n luego las f e ñ a s a las efpiaSjque t ienen en c a ­
da p u e r t o d c l R e y n o . 

19 D e f p u e s que a C o t a m o le h i z i e r o n Sacerdote en R e m s } y 
f u p o que queriapaffar a lgunos en fu m i f s i o n a Inglateraa, d e f 
f eo m u c h o a c o m p a ñ a r l o s , p o r r e c o b r a r f u fa lud , y porque te­
n í a n g rand i f s imo defleo de ayudar las a l m a s . Y luego que Jle-
g d a D o u u r a a los ^ . d e l u n í o de 1 5 8 0 . 0 6 l o s S a c e r d o t e s l u á 
H a r t o , E d u a r d o R i s c h o n ^ y c o n o t ro C a t ó l i c o feg la r , lo p r e n ­
d i e r o n , p o r las claras feñales que en el r e c o n o c i a n , y fe l o e n ­
t r ega ron a aquel f e g l a r , q ü e v i n o c o n el de F r a n c i a , para que 
i e l l eua íTe al B a r ó n C o b h a m . 

lo Y a que cf tauá a lgo l e x o s de l p u e b l o , le d i x o e l feglar 
a C o t a m o . ' S í e n d o y o C a t o H c o , n o puedo c o n b u e n a con c i e n 
cia entregarte a t i a l Ba rQ ,que eres Sacerdo te C a t o l k o : y afsi 
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de CotámOyj Ixtcharafon *aC?Td*ies. 
ñ o s p o d r s n i o s y r d e r e c h o s á L o n d r e s , y q n a n d o s y a m o s l l e -
g a d o j t u p o d r a s ' p o n e r r c c n c o b r o . y y o m i r a r é p o r m i . 

•zi L u e g o que e n t r a r o n en L o n d r c S j C o t a m o fe fue a la car 
c e l . y c o n t ó a vn a m i g o f u y o j d e que manera fe aoia e feapado 
de las m a n o s de los c o n t r a r i o s : y el a m i g o le pe r fuad io que fe 
tornaf fe a en t regar5porque de aquel la fuerte n o p o d í a l i b r a r ­
l e c o n b u e n a c o n c i e n e i a . M a s p o r n o p a r e c e r l c b i e n efte c ó f e 
j o a v n perfonaje q fe h a l l d p re fcn te ,no l e f i g u i o p o r e n t ó c e s . 

2 t E n c l i n t e r i n v i n o a L o n d r e s el m e f o n e r o d e D o u u r a . e n 
cuya pofada p r e n d i e r o n a C o t a m o } y e n c o n t r a d o r e co Hauat ' 
d o , a q u e l feglar q l o t r axo á f u ca rgo , fe le q u e x ó m u c h o ,de q 
n o huuie íTe l i c u a d o e l p re fo ,adonde le auia p r o m e t i d o : p o r q 
fe auia v í í l o el p o r aquel refpeto en r i e í g o de perderfe ; y que 
«fs i era ncec íTa r io que d ie f í e cuenta de l negoc io al agente de l 
B a r ó n de C o b h a m s q u e re f íd ia e n L o n d r e s . 

- 2 5 A m e d r e n t a d o e l o t r o c o n l o q le d i x o e l m e f o n e r o , r e f 
p o n d i o : Y c o n daros en [ á s m a n o s a v u e í l r o p r e f o , n o aurc e ú -

. p Ü d ü í D i x o el m e r o n e r o : E n t r c g a d m e í e , y y o os dexarc y r l i ­
b re . D i o parte defto H a u a r d o a C o t a m o : y d i x o l c C o t a m o s 
B i e n veis el e f tado en que me h a l l o , y la c r u e l d a d c o n que 
m e han de t ra tar los e n e m i g o s , í i vengo a fus manos , y t a m ­
b i é n veis e l eftado de vueftras cofas . C o n f o r m e á efto , ea 
vuef t ra m a n o y v o l u n t a d l o d e x o , que v a y a á fu p o d e r é i 
q u e q u i í i e r c d e s de n o f o t r o s , p o r q u e antes me p o n d r é a 
q u a l q u i c r a cofa que hazeros e n efte cafo n i n g u n a fuer^aj 
C o n efto C o t a m o ( a leando l o s ojos y m a n o s a l c i e lo ) 
d i x o : Bendito fe4Dios,-porquefi efeafara defie peligro, nuca en mi 
vida tuu 'tera en mi con c iencia qmetud.Y afsi n e g o c i a n d o en p o ­
cas horas l o que t en ia que h a z e r , fe p u f o e l m e f m o dia en las 
m a n o s de la juf t ic ia . Y au i endo í i d o a t o r m e n t a d o c r u e l m c n * 

; í c > p o r q u e n o q u e r í a de feubr i r á ios c o n t r a r i o s fus p e n f a m i e a 
t o s , y aun las cofas/que jamas auia penfado C c o m o p a -

b l i eamente l o p ro t e f t d ea el t r i b u n a l ^ a c a b ó l a 
v i d a defpues,de la manera que 

d y s i m o s . 
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E l martyrio del Sacerdote Guilietmo Lacio 3 en el 

ano i 

, V i l i e l m o L a c i o , h o t r j b r c n o b l e , t u n o en fu patr ia , J e 
r m i c h o s a ñ o s a t r á s , v n cargo de R e p ú b l i c a m u y h o n r a ­

do ,} ' de gran i n t e r é s : y pud ie ra auer f u b i d o a otros mejore? 
pueftos, fino que hu ia las ocafiones de t o m a r e l j ó r a m e t p q 
h a z e n en Ingla terra todos los p r o u e y d o s en of ic ios de j u f l i -
eia y g o u i c r n o , q u e r e c o n o c e n a la R e y n a p o r fuprema cabe 

de la Yglef ia en las caulas e fp i r i tua les : mas c o m o le dauan 
a L a c i o mas cuy dado las cofas eternas,que las caducas y l e ra 
pora les3qui fo mas carecer de las honras defta v í d a , que l a í U -
mar fu c o n c i e n c i a . 

2 , Fue efte fanto v a r ó n , v n o de los p r imeaos y mas p r i n c i p a 
les que b o f p e d a r o n . y ampara ron a los Sacerdotes ,que t o rna ­
b a n a Ingla terra d é l o s f e m i n a r i o s C a t ó l i c o s , ^ faear el pue­
b l o de fus er rores ,y r enoua r en fu pat r ia la l u z del fagrado E -
u a n g e l i o . Y h i z o fus d i l i genc ia s en efte n e g o c i o , a y u d á n d o l o 
c o n fu au to r idad .y en l o que p r i n c i p a l m e n t e pufo la m i r a y 
fuerza,fue,en que n i é l , n i a l g u n o d é l o s fu y os fe hallaíTe mas 
en las profanas juntas y preces de los bereges, defpues que le 
c o n f t d , q en R o m a fe ania d e t e r m i n a d o en la junta de l o s T e o 
Iogos(a qu i en e l p a p a a u i a c o m e t i d o e l examinar el cafo)que 
n o e r a l i c i t o en Ingla te r ra a los C a t ó l i c o s , c o n n i n g ú n p r o t e ­
i co , acud i r a los t emp los y f e rmones de io s hereges5pues l o pe 
d ian c o m o feñal y p r o f c f s i o n de fu f eó t a . 

3 L u e g o que los v e z i n o s caye ron en la cuenta , de que L a ­
c i o fe aufentaua de las I g l e í i a s , n o le p a r e c i ó p e r d e r l a ocaf ion 
de hazer b i e n fu n e g o c i o , a v n perfonaje p r i n c i p a l , q a u i a d í a s 
que p r e t e n d í a fu o f i c i o ; y a f s i , q u a n d o h u n o de y r L a c i o a fu 
audienc ia ,a c o n o c e i ' ( p o r la o b l i g a c i ó n de fu cargo) de las can 
fas de algunas perfonas,fe fue el o t r o a hablar c o n el A r c o b i f -
p o que l l a m a , y le f u p l i c ó que e m b i a í l e vnos A l g u a z i l e s a pre-> 
de r a L a c i o , c o m o a p a p i l l a recufante ,que n o o b e d e c í a las l e ­
y e s de la R e y n a . 

4 L a c i o , e n t e n d i e d o el t r a to , antes q fe pudicffe poner en 
execucíon,y refgluiendofe de perder qua lquiera c o f a , antes q 
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r e ñ i r á p o J e r á e l o s c o n t r . i r í o s , d e x ó e l of ic io de fu v o l u n -
t a c l p o r l ibrar fe de las raolcílías que de a l l í le v e n í a n . V i e n d o 
pues los hercges^ iue fe re t i r aoa t o d a u i a a fi , / a c o d o s los f u -
y o s de fus Ygis f i a s , le d e n u n c i a r o n a la i u ñ i c i a , para que l e 
pena f l en esr la pena p e c u n i a r i a , que f e ñ a l a n las l eyes cada 
mes , c o n f o r m e a l n u m e r o de los que t e n í a en fu c a f a . P e ­
r o c o m o era p e r f o n a de c a l i d a d , y m u y q u e r i d o , y e m ­
p a r e n t a d o , tenian re fpc to a lgunos a ñ o s de execu ta r las p e ­
nas , y p o r muchas d i l i g e n c i a s que vfauan los m i n i í l r o s d e l 
falfo A . r c o b i f p o , n o le p u d i e r o n p r e n d e r : v i n i e n d o e l en c í l e 
m e d i o algunas vezes fecreramente en fu cafa, y otras entre fus 
deudos y a m i g o s C a t ó l i c o s , e n la m c f m a p r o u i n c i a de Y Q r q , y 
en otras partes. . 

F i n a l m e n t e el falfo A r ^ o b i f p o y fus m i n i f t r o s , v i f t o que n o 
ba i lan a fu au to r idad ,acud ie ron al C o n f e j o de la R e y na , d a d o 
cuenta defta p u b l i c a c o n t u m a c i a . Y e l C o n f e j o d i o c o m i f s i o n 
ü c ie r tos caua l le ros de la p r o u i n c í a , q fuc i len a l a cafa de L a ­
c i o , y le p r e n d i e í f e n , y a los d e m á s que no q u i í i e í l e n y r á las 
I g l e í l a s de los P r o t c i t a n t e s , c o m o mandauan las l e y e s . 

% F u e r o n l o s C o m i l i a r i o s a fu cafa el dia de f a n L u c a s . d e l 
a ñ o de. i ^70. in("ligados de l o s m i n i l l r o s d e l falfo A r c o b i f p o : 
pero ha l l a ron a folos d o s c r i a d o s , que fe auian» quedado p o r 
guardas de la ca f a , p o r q u e lo s a m o s , y los d e m á s que c o r r i a n 
p e l i g r o , auian pa r t i do la n o c h e antes 7 p o r fecrero aui fo de 
los m c f m o s C o m i f f a r i o s , que auian de bufcar los e l d i a f i r 
g u í e n t e . 

7 E n t r a n d o los C o m i í T a r i o s co los m i n i í l o s hereges, fue 
ro p o r a lgunos apofen tos , fin moftrar mucha gana de topar c o 
las perfonas q b u f e a u á .• y f a b i d o de i o s cr iados q n o auia n a ­
d i e en cafa,fe b o l u i e r o n fin d e f e o m e d i m i e n t o , y d i e r o n c u e n 
ta al C o n f e j o de l o que auian hecho ; que p o c o s días defpues 
m a n d o conf i fear la h a z i e n d a de L a c i o , c o m o de p e r f o n a 
c o n t u m a z : c o n que l o s m i n i f t r o s de juf t ic ia ( c o m o fa i teado-
r e s i d i e r o n fob re e l l a , y e chando los c r i a d o s , l e r o b a r o n la 
cafa,yfe a learon c o n t o d o s fus bienes5no d a n d o otra razo p o r 
caufa , fino p o r q u e n o y u a \ fus Yg lc f i a s . Y n o c o n t e n t o s 
c o n c i l o , fueron defpues en fu fegu imien to , y c o m o pe r ros 
d e c a í a l o bu fea ron c o n gran fagacidad , fin d c x a r l e parar 
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en a lguna parte: p o r q u e l u e g o que fabian en que p r o u í n c í a e f 
taua,dauan auifo a l O b i f p o d e l l a , para que l o m a n d a í l e p r e n ­
der. 

7 E n cfte eftado y v a r i e d a d de cofas v i u í o c o n fu f ami l i a 
m u c h o s a ñ o s 3 m u d a u d o cafa a vnas partes y i o t r a s , f egü que 
la m a l i c i a d e a q u e l l a gente p e r d i d a l e apretaua.Y fueron eftos 
c o m o enfayos , y l igeras ercaramu9as, eon que el fuerte f o l d a -
d o de C h r i i t o fe exerci taua,para r o m p e r defpues la batalla , q 
( ;dandole D i o s fuerza y a n i m o ) e o n tan b u e n a d i cha v e n c i ó , 

8 V n d ía fue L a c i o á Beue r l ey , y p o f d en cafa de v n pa* 
r i en re f u y o , y n o f e de tuuo a l l i , í i n o d e x a n d o las caualgadua 
ras ,y v n c r i ado , fe fue luego c o n v n a m i g o fuyo , que moraua 
n o lexos de aquel l u g a r . N o huuo fa l ido , n i le auian p e r d i d o 
b i e n de vif l :a ,quando la juf t ic ia d e l p u e b l o eftaua á la puer ta : 
l a qua l pufo cerco a la cafa,y bufeo t odos l o s r i n c o n e s d e l l a . 

p C o m o n o p a r e c i ó L a e í O j t o m a r o n l o s caual los que de> 
x d de c a m i n o , y p r e n d i e r o n e l c r i a d o , y p u e í l o en p r i f i o n l o 
e x a m i n a r o n c o n grande ngo r , pa r a que d ixeffede fu a m o a d ó 
de e f t aua :y (po rque raueha gente p r i n c i p a l de aque l la p r o u í n 
€ Í a , t e n i a d e u d o e o n e l )en que cafas f^ f o l i a acoger . T o d o l ó 
q u a l v i o aquel la noche p o r f u c ñ o , d p o r r e u e l a c i o n d i u i n a Cpor 
e l m c f m o o r d e n y m o d o q u e p a f s ó ) v n c a u a í l e r o deudo d é l a 
C30 ,que eftaua prefo p o r la r e l i g i ó n C a t ó l i c a , en el C a í l i l l o de 
Yorque^ha f t a v e r l e f a l i r f ob re v n caual lo b l a n c o , c o m o l o fue-
e n heeho de verdad^el que le au ian dado fus a m i g o s para efea-
p a r . 

i o M i c t r a s efto paí faua c o n t r a L a c i o en B e u e r l e y , f u m u -
gerCque e r a v n a i l u f t r e m a t r o n a , y c o m p a ñ e r a perpe tua defu 
m a r i d o en la Fe ,y en l o s trabajos y p e r í e c u c i o n e s ) c o n el a n ­
dar defterrado de fu cafa ,y c o n fus danos , y los de fu m a r i d o ; 
fat igada,al cabo de o c h o o d i e z a ñ o s de fu p e r e g r i n a c i ó n , c a ­
y ó en v n a e n f e r m e d a d g r a u i f s i m a y m o r t a l . Y aunque ef íaua 
mala e n l a c a m a , c l f u p e n n t e n d e n t e } d f a I f o O b i f p o de aquel la 
|3!rouineia,la m a n d ó citar á j u y z i o , i n d i c i a d a p o r lo s m a l í l n e s , 
p o r q eftaua refuelto el i n fame adul tero a faearla fan tamuger 
4c fu pofada ,y echarla p re fa^ f in tener rc fpe to á f u enfe rme* 
dad, Y fin r e p l í c a l o h i z i e r a , fi D i o s n o le ganara p o r la m a n o , 
faeandoia de t rabajos á fuj eternas moradas. 
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f i M u e r t a Tu m u g e r , L a c í o t r a t ó luego de d a r f e t o d o al fcr 

w k i o de D i o s - . y c o n eí>e fin fe fal ib de fu pa t r ia , y fe fue a R e s 
en Francia ,a ef tudiar la fagradaTeoIogia . -porque era m u y ver 
fado en las c iencias humanas ( c o m o es o r d i n a r i o a la gcte n o 
b l e de aque l l a t íe r ra5cr ia r fe en e f tud io de le t ras)demas que â -
u i a t en ido lugar de ocupar feen l a l i c i d n de los Santos, y e í l a -
d io d é l a s eontrouerf ias jdefpues que auia dexado los n e g o c i o s 
de la r e p ú b l i c a , y lo auia hecho c o n cuy dado ( c o m o fe puede ' 
p e n f a r ^ c o n i n t e n t o de efetuar l o que h i z o defpues . 

1 2 L l e g a d o a R e r a s j e a d m i t i e r o n l u e g o cnel c o l e g i o In­
gles ,en c o m p a ñ í a d é l o s que comen9auan los ef tudios de T e o 
l o g i a t y el n o u i c i o vene rab le p o r fus canas y edad , y u a con los» 
oc ros e f t u d i á r e s t o d o s los dias a las efcoelas,y t omaua p o r ef-
c r i t o l o que diéfcaualos m a e ñ r o s , y c o m o fi/uera m o c o » t raba 
jaua c o n g randes veras en el ef tudio d é l a s d iu inas le t ras , d a n ­
d o tan grande e x e m p í o de h u m i l d a d , y de las d e í t í a s v i n u d e s , 
c o n la madura e d a d de fu vejez, que mas p a r e c í a que ob l igaua , 
que n o que le ob l igauan , y que e n í e ñ i u a , q a e n o q a p r e n d i a . 

15 D e f p u e s de auc r i e e j e r c i t a d o defta manera en R e m s 
a l g ú n t i e m p o , f e p s f s ó a M u f s i p o n t o en L o r e n a , para profe--
gu i r fus eftudies.-y de all í fe fue a R o m a , a v i f i ta r los f á n t o s íu«= 
ga res .Y a u i e n d o l o h e c h o c o n gran d e u o c i o n , fe d e t u u o a l g u ­
n o s d ías c n e l c o l e g i o d é l o s Inglefcs de a q u e l l a c iudad , en e -
xerc ic ios e fp i r i tua les jcon n o t a b l e c o n fu cío f uyo5y e d i E c a c i o . . 
Y acabado e i l o j e h i z i e r o n Sacerdote . YpaíTa dos a lgunos d í a s , , 
fe b o í u i o a Inglaterra ,para h a z c r l o q u e f u e í í e de fu parte^y l a - -
brar la v i ñ a del S e ñ o r . 

14 H i z o l e el Papa G r e g o r i o . X I I I . m u c h a merced en R o -
ina , y otras per fonas que t e n í a n n o t i c i a de fu c a l i d a d s y x e l o i y v 
quan grande defenfor auia fido dé la Fe C a t ó l i c a en Ingla te r ra ; 
y que agora , para echar el f e í l o a t o d o l o p a f í a d o , y ofrecerfe . 
en h o l o c a u í l o a fu C r i a d o r j f e au ia (con tan n o t a b l e r e f o l u c i o 
y e x e m p l o ) í i n tener cuenta c o n fus canas, n i c o n la a u t o r i d a d 
d é l a v ida p a i T a d a , b u e í t o a h a z e r m o ^ O j y e n t r e m o ^ o s c o m é -
^ado a ef tudiar ,y t o m a d o t a n l a rgo c a m i n o en fu v e j e z ^ a r a o r 
d e n a r í e S a c e r d o t e , y b o í u e r a d ó d e l e c o r r í a d o b l a d o p e l i g r o 
que a l o s o t r o s Sace rdo t c s , po r fer y a m u y c o n o c i d o , ^ ' p e r í e -
g a i d ó de los liereges^ar.tgs ^ M r & Ing ' l a te r ra^a tanto ,que 
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a penas h u n o p r o u t n c i a d c l l a , en que e l fuper in tenden te n o 
t u u t e í T e c o n t r a f e ñ a s para p r e n d e r l e . 

15 T o d o efto c o n f i é erado , y mas que t o d o , fu p r u d e n -
c i a , g r a u e d a d , y v i d a de h o m b r e fanto , que d o n d e q u i e r a que 
f u e í í c j l e h a z i a r e u e r e n c i a r - m o u i o a l S u m m o P o n t í f i c e a h a -
z e r ex t rao rd ina r i a d e m o í l r a c i o n c o n el.cotr.o c o n C o n f e í T b r 
de l e fu C h r i f t o . y a e f c o g i d o de D i o s , y f e ñ a l a d o ( c o r n o a t o ­
d o s pa rec i a jpa rae i g l o r i o f o t i t u lo de m a r t i r i o . Y a ís i le c o c e -
d i o p o r breue parcicular ,d iuerfas gracias ,y p r i u i l e g i o s efp i r i ­
tual es, para fu c o n f u t i ó , y benef ic io de las almas que y u a á ga ­
nar: cora o era, que t o d o s los que p o r fu m e d i o fe r e c o n c i l i a f -
í c n c o n la Yglef ia C a t ó l i c a ( c u m p l i e n d o deu idamente con eí 
S a c r a m é t o de la P e n i t e n c i a ) t u u i e í r c n en la p r i m e r a con fe f s io 
i n d u l g e n c i a p í e n a r i a , y otras cofas al m e f m o p r o p o í i t o . 

T 6 M i e n t r a s efee breue fe defpeehaua , no c o n la b r e u e -
dad que c l q u i í i e r a , a f s í para c u m p l i r c o n fu fanto d e í í e o (que 
le haxia parecer larga qua lqu ie ra m í n i m a d i l a c i ó n ) c o m o p o r 
que acercaiidofe ya el V e r a n o , t e m i a que los calores dilataf-
fen fu b u c l t a á Ing la te r ra , fe h a l l ó algunas vezes c o n p e n a , 
n o e n t e n d i e n d o , q u e n u e í l r o S e ñ o r le e n t r e t e n í a , para c o n f o 
la r y regalarle mas en fu viaje, c o m o l o h i z o , c o n la buena c o m 
p a ñ i * , q u e defpues l e d i o , d e l Padre Gafpar H a y u a d o , r e l i g i o -
fo d é l a C o m p a ñ í a de í e f u s , q u e en efte m e d i o v i n o a R o m a de 
A l e m a n i a , y p o r e l Papa ,y f u G e n e r a l d e l a C o m p a ñ i a de l e fus, 
fue embiado , jun tamen te c o n e l Padre G u i l i e l m o H o l t o , a I n -
gla terra ,para ayudar a los ot ros r c l i g i o f o s y Sace rdo tes , q allí 
trabajanan en la c o n u e r f i o n de las a lmas . Y e f i ando todos tres 
de c a m i n o , e n L o r c t o , L a c i o e fe r iu io la carta í i g u i e n t e a vn a-
m i g o f i i y o , q u c a u i a d e x a d o en R o m a . d a q u a l me ha pa rec ido 
p o n e r aquijComo t e f t i m o n i o y retrato de la h u m i l d a d y pie-
dad C h r í d i a n a defte fanto v a r ó n , y muef t ra d e l efpir i tu con. 

que nueftro S e ñ o r va d i f p o n i e n d o y p r e p a r a n d o los an i 
mos de los que efeoge p o r teftigos de fu fanta 

v e r d a d , y para g lor i f ica r le e o a 
e l m a r t y r i o . 

Carta 
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Carta, de GuUíelmo Lacio }efcyita enLoreto, a lo Je 

Mayo del a ñ o . i ^ i J f u amigo en %pma. * 

HA M e parecido con e ñ a defpedirme otra vez. de V.m no [Me 
do ft fera l a foflrera que lepodre efcr'tuir en efta vida. L lega» 

mos el Mar tes a efta fama.cafa de Loreto , adonde mis compañeros 
y yo feruimos a ntteftro Señor , en f u mefma cafa y capilla de f u f a n -
t l f s im i nudre , con extraordinario confuelo detodes; como le m u i ­
mos muy grande en lo demás del camino'.y yo en part icular c o l a de-
noció y T^elo de mis copaneros,y de U fanta comunicación co q pajfa 
mos los dias;de ta lmanera tqa mime pareció Henar también alguna 
•pacte con ellos en tan f u m e harmonia; repitiendo muchas vez.es en 
tni coYa£on,y diz^ietido a mi mifmo a menudo: N u n q u i d S a ú l ín te r : 10* 
Prophecas ? T acordándome de las palabras de aquellos áicipulos' . 
N o n tie c o r n o f t r u m ardebac, q u a n d o l o q u e b a t u r n o b i í c ú i n t u c a . 2 4 » 
v i a j & c . Afsi que en parte yo experimente en mi rnefmQ , esn quanta F f a l . i ? . 
v e r d i d dixo el Profeta-.Cum fanclo f ané ius eris , Y por e ñ o tanto 
mas me alegro con V ' m. de la elecion que ha hecho,y me da ocafton 
y d a r á de acordarme much-iSYCz.es d e V . m y délo qaeme dixo,o mas 
prefloflefu chri( lo,por fu boca: Q u o d egofac io , tu nefeis m o d o : 
feies autem pof tea .La qyo hago no faheisaora , fabreislo dcfpues. l o a n i j » 
Las q u a h ' s p a í a b r a s , t a n t a s vez.es me repit ió V- m. quado en ver dad 
yo no entendí l a traca de nueflro Señor , en detenerme mas tiepo en 
Roma de lo qneyo qutfiera^mentras fe maduratia eftotra ocafton.ni 
fu fant i fs ima p r m i á § n c i a de ciarme efta tan buena compania^&c t r i Pfa l .20 , 
bucre m i h i d e í i d e r i u m cord is m e i i n honum:cumpi iendo mis de 
feos,y ordenando mejor mis cofas^queyo las pudiera imag ina r^a ra 
mayor g lo r i a ( comoyoefpero ) de fufannfs imo nombre para ftem* 
p r e j a m a s . V ' í n . d e mis encarecidas a todos los amtgoSyj en par t i cu­
lar a l buen Padre Alfonfo 4gaz.ariota quien quedo con perpetua o-
bligacion. E l Padre Gafpar.y elPadreHo!to,fe encomiendan mucho 
a V.m.y defeamos todos,que fe acuerde de nof'tros en fus fantas ora 
ctones-Aas quales otorgue nueftro Señor para fu g lor ia , y que le po­
damos fe ru i r (como es raz.on)a donde va?nos<De Loreto a 10, de M a 
y o j e . t j8 1. 

G u i l l e l m o L a d o . 

>8 E ñ e 
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18 E f t o e f c r íu io L a c l o de L o r e t o , y fue p r o í l g u i e n d o fu 

c a m i n o en tan buena c o m p a ñ í a hafta Inglaterra , a d o n d e l lega 
d o f a lua racn te / e huuo c o n tanta d i l i g e n c i a en p rocu ra r el b i e 
de las a lmas ,que parece fe le puede a el apl icar l o del o t r o j q u e 
l l egando y a vie jo a c í l u d i a r las leyes , c o m o le dixeíTen los c o -

Sald9* dicípulos.-.S'^í'o venifl i , Ilegaftes tarde- . rerpondio e l : c i to me ex 
f e d t a m ' . p x e ñ o rae dcrpachare .Def ta mefma manera c o m e m j á - . 
d o L a c i o a trabajar c o n fidelidad y cuy dado , defpucs de auer 
h e c h o no tab le fruto en dos a ñ o s que g o z o de fu l i b e r t a d , fue 
D i o s feruido de darle el p r e m i o de la larga perfecueion q u e a -
uia pa(I"ado,Yd€ t o d o l o que auia p e r d i d o y trabajado p o r fu a-
m o r , c o n la d i c h o f a c o r o n a d e l mar t i r i o , p e r m i t i e n d o que lo s 
hereges le p r e n d i e í T e n . c o n la ocaf ion que a q u í d i r é . 

19 A l o s ve in te y dos d c l u l i o fue al C a f t i l l o de Y o r q u e , 
j u n t a m e n t e c o n o t r o s S a c e r d o t e s ( c o m o l o fo l i a bazer muchas 
^'ezes)a v i f i ta r .y confo la r los p r e f o s C a t o l i c o s . E n t r e aque l los 
Sacerdotes q fueron c o n e l . vno era G u i l i e l m o H a r t o , que p o ­
c o defpucs d i o i luf t rc t e í l i m o n i o a naef l ra fagrada r e l i g i ó n . Y 
.a u i en do muchas vezes d icho MiíTa en e l mefmo C a f t i l l o , q u i -
'fíét o n v n d i a catarla f o l e n e m e n t e c o n D i á c o n o y S u b d i a c o -
í i o , c o m o l o h Í 2 Í c r o n , p a r a m a y o r con fue lo d é l o s p rc fos ,en e l 
^ p o f e n t o o c á r c e l de vno deIlos,hall3ndofe prefentes 'os d e -
r n a s , m u y g o z o f o s y c o n t e n t o s « P e r o apenas fe auia a c a b a d » 
lia M i í T a , q u a n d o v n o de lo s prefos ,que v i u i a a lgo l e x o s ^ e f e a n 
^do e n t r a r a la parte de aque l c o n f u e l o e fp i r i tua l , f a l io de fu c e l 
da ,y fefue andando a t oda p r i e í r a , p a r a l l ega r a d o n d e ef tauaa 
c o n g r e g a d o s los d e m á s . Y c o m o aun era de n o c h e , y el b u e n 
h o m b r e n o tenia b i e n t o m a d o el t iento p o r d o n d e auia de y r , 
• t ropefd c o n los p i e s , y h i z o tanto r u y d o , q d e f p e r t ó las velas, 
y m m i f t r o s de la carcel . los quales a e u d i e r ó l u e g o , y cneendie 
d o v ñ a s hachas , p u í i e r o n cerco a l l u g a r d o n d e o y e r o n el r u i -
4o . -porque penfaron que a l g u n o de los prefos fe q u e r í a y r . 

2,0 L o s Sacerdotes que auian ce lebrado la MiíTa, matarofii 
l a s l u 2 e s , y entrandofe en v n r i n c ó n de l a p o f e n t o , cfperauaa 
i n u y c o n g o j a d o s a cada m o m e n t o , que les echaffen mano las 
rguardas.Pero Lacio5pareeiendoIe que p o d r í a efeaparfe mas f a 
• c i í m e n t e al p r i n c i p i o del r u y d o , q u e defpues, fe pu fo luego e a 
if iuyda, j r e c o n o e i e n d o l o v n o de ías g u a r d a s , le p r e n d i e r o n 

junto 
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j un to a la mura l l a de l C a f t i l i o ^ y c o n el o t ros c i n c o C a t ó l i ­
cos , q d e l a c iudad auian en t rado para la fiefta . V i e n d o f e L a ­
c io tan apretado , que no p e d i a h u m a n a m e n t e efeapar, a r r o ­
j o de í i v n a b o i r a , en que ten ia v n b reuc d e l Papa .que c o m e » 
n í a los t í t u l o s d e l o r d e n facro : mas c o m o la h a l l a r o n el d i a 
figuiente , fe e n c o n a r o n con t r a el m u c h o mas , y fue caufa 
q u e d c f p u e s l e t ra ta íTen y guarda íTen c o n m a y o r afpereza y 
r i g o r . 

2 1 Pre fo que l o tuu ie ron , p a f s ó l o que fai taua de la n o ­
che en la po fada del A l c a y d e de la cá rce l .-y a l a m a ñ a n a lo l i e 
u a r o n al G o u e r n a d o r de la c i u d a d , y á C h i c o , que ambos e-
ran d e l C o n f e j o d é l a R e y n a . E x a m i n á r o n l o de muchas cofas* 
y l u e g o le b o l u i e r o n al C a í l i l l o 5y le p u f i c r o n v n o s g r i l l o s : 
e o n los quales el fe a b r a ^ ó ^ y c o n gran fofsiego de a n i m o , y eo 
fue lo lo s be fd . 

2 i Defpues c o n t o d o e í l e aparato de p r i f í o n e s ('para p o ­
ner m i e d o y t e r ro r a otros^) le l i c u a r o n c o n grande a c o m p a ñ a 
m i e n t o a la cafa del falfo Arc^obifoo } q u e eftaua dos mi l l a s de 
la c i u d a d : a d o n d e q preguntas h i z o al í i e r u o de D i o s e l P r i n e í 
pe de l a S i n a g o g a , d que le r e í p o n d i o e l ^noha v e n i d o a m i n o 
t i c í a . JPe ro defpues l o p u í i e r o n en vna cueua fo re r ranea , apar­
t a d o de los o t ros prefos:mas no fueron bai lantes t o d o s eftos 
trabajos para hazer , que e l fanro Sace rdo te n o efcriuieíTe a v -
u a perfona p r i n c i p a l , q fupo c o m o a n d a u a en pe l ig ro de p e r -
de r fe , t r ayendo lc a rgumen tos de la fagrada E í e r i t u r a , y de l o s 
fantos Padres , que p o d r í a n c o n u e n c e r el e n t e n d i m i e n t o de 
qua lqu ie r h o m b r e que no fe quifieíTe p e r d e r : mas e l o t r o n » 
h i z p cafo d e l o s f a n o s c o n f e j o s , í i n o d e f a m p a r ó la Yg le í i a C a ­
t ó l i c a , y fue a las juntas de los hereges , c o n que d e f c o n f o l ó -
m u c h o a l f an to eonfeffor . 

•25 E n aquel t i e m p o q u e eftuuo prefo , l e l l a m ó e í C o n f e 
jo m u y a m e n u d o , y l e p r e g u n t ó muchas c o f a s . P r i m e r a m e n * 
te de cierta c o n j u r a c i ó , que dezian fe auia hecho c ó t r a la R e y r 
na y el R e y n o - A l o qua l el r e f p o n d i o , que no fabia nada d e -
l l a . P r e g u n t a r o n l e , íi era Sace rdo te , y r e f p o n d i o que f i . R e ­
p l i c a r o n e l los s que c o m o p o d í a f e r , a u í e n d o fíelo cafado c o n 
b i u d a ? R e f p o n d i o , q u e el Papa p o r fu au to r i dad auia dirpenfa 
d o c o n e l . O y e n d o e f t o f c i n d i g n a r o n machó los de l C ó f e j o , 

y lo. 



-ftz U h A l í L D e la biflor ta, &c , MartjYto. 
m a a d a r o n tornar a l a c á r c e l , d m e n d o , que n o era menef te r 
mas aLieriguacionfpuei el ama d i cho lo cjüt b a í l a u a para e o n -
u e n c e r l e de que era c r o y d ü r . 

24 A ios 011 ze d e l mes de A j ^ o f l o le Tacaron a! t r i b u n a l , 
y feo acufaron , d e q u e fe aula o r d e n a d o M Sacerdote en R o ­
ma : y p o r afrentarle , h i z i e r o n traer a i i i ios t i t u io s de o r ­
den S a c r o , que ha l l a ron en ía b o l f a , y l o s l e y e r o n p u b l i c a ­
mente . T a m b i é n a b r i e r o n vna c a x u e l a , q u e ha l l a ron en l a 
mefma b o l f a , y facaron d c l l a vnas cuenras b e n d i t a s , de m u y 
grandes i ndu lgenc i a s ,que e l Papa G r e g o r i o . X I H . le auia da ­
d o , y fe las d i e r o n al juez :las quales e l i n o í i r d al p u e b l o , hazie 
d o efearnio dei las . 

25 ü e í ' p u e s le p r e g u n t ó e l juez, que c o í a s le m o u i c r o n a 
de^a r fu tierra,y a yrfe a o t ro s R.eynos .?Y el r e í p o n d i O j q u e a -
u ia defamparado á fu patria , p o r q u e ella le auia defamparado 
p T Í m e f o i y q fe a u i a y d o á o t r a s t i e r r a s ,po r fe ru i r á D i o s en e-
l l a s . P r e g u n t a d o , p o r q u e auia t r a y d o c o n t i g o los t í t u l o s de o r 
den í a e r o . r e f p o n d i o , q p o r q nadie pudieiTe dudar de que le 
auian hecho Sacerdote l eg i t imarncn te . A l fin v i n i e r o n á p r o * 
p o n e r l e aquel la p regunta m o r t a l , q u e fe n tía de la R e y na? Y ft 
la r e c o n o c í a p o r fup rema cabera de la Ygle í ia? A la que] el re f 
pon-d io ,que en aquel pa r t i cu l a r , y en todas las d e m á s c o í a s , 
c o n f o r m a i u fu parecer c o n el de la Yglc i i a^ C a t ó l i c a ^ , y de l o s 
D o t o r e s de nneftra, fanta R e l i g i ó n . 

1.6 E l j í i c z . c o n e í t o q o y ó de b o c a de l mefmo Sacerdo te , 
y c ó los v o t o s de los d o z e lu rados . f egun la co í l ü b r c q u e d c -
t e r m i n a r o q era d i g n o de muer te , p r o n u c í ó la fentcneia corra , 
e l . Y en l e y e n d o f e l a . c ó entero f emblan te dixo.- Sea Dtosbedito 
parafiempre.T o eil ana y a viejo,y afsi no podía v l u n mucho, Ejio tío 
fe ta otra cofa,fin o pagar antes del placo l a deuda q p reño fe aula de 
fagar- Alegróme pues con lo que fe me ha dicho , porque yremos a la 

TfaU t2 t* cafa del Señorea donde efiaremos para ftempre con e l . 
2 7 A los ve i a t i dos de A s i o í l o , de l a ñ o . 1 5 8 2 . t end ie ron 

al vene rab le viejo en vn car9o de mimbres > y l o a taron c o n 
vnas cuerdas/para l l enar lo a r r a í í r a n d o al lugar del caft igo . Y 
tuuo p o r c o m p a ñ e r o d e í l e c a m i n o a o t r o S a c c r d o t e j i i a m a d o 
R i c a r d o K i r e m a n , 

z 8 p u c i l o s ios dos en el c a m i n o , aun4 lo smole f t aua m u ­
cho 



del Sacerdote RkayJo Vitrcman. 4.13 
eho l o s go lpes de l a raf lra ,c6 todo e í ío fe c o n f e í í a r o n entre í i , 
para q i fbres de t o d o m í n i m o i m p e d i m e n t o d«? c o n c i é c i a , fe 
hallaíTen mas a n i m o f o s en la bata l la . P r o c u r a r ó los m m i f t r o s 
hereges j inuid iofos d e í l c v l t i r a o c6fuelo ,eftorLiarfelo; mas l o s 
fiemos de D i o s ^ eftaua m u y de a t r á s Fundados en v i r t u d , a -
centos á lo q u e hoz i an ,no d i e r o n o y d o s a fus b o z e s . 

1 9 Y a que auian l l e g a d o a la horca , L a c i o , defpues d e a -
uerfe p r e p a r a d o para la ba ta l l aeoa o r a c i ó n , fubio Ja.efcalera, 
y c o m e n t ó a hab la r c o a e l p u e b l o ( co rno de o r d i n a r i o ca í i 
l o f u e i e n hazer los que han de fcr j u í t i c í a d o s ) y á exor ta r -
les m u y de veras, que h u y e í T e n de la heregia , íi fe q u e r í a n f a l -
u a r . E m p e r o los m i n í i l r o s temiendofe , de q u e í i p r o f e g u í a 
el d i fcur fo c o m e n t a d o , pud ie ra mpuer a o t ros a d e f p r e c í a r la 
f e í l i d e l l o s . y feguir la r e l i g i ó n C a t ó l i c a , h i z i e r ó c o n los v e r ­
dugos que le de r r iba íTen de la efcalera ; c o n que acabo de cor-; 
tar d i c h o f a m e n t e e l h i l o de la p la t ica y . v ida prefen te ,y c o m e ­
ad a v r d i r . e o n m u c h o m a y o r d i cha, la tela de la v i d a tucura: l a 
qua i n o ay v i o l e n c i a de h o m b r e s , RÍ a n t i g ü e d a d de t i e m p o q 
l a p u e d a r o m p e r . 

Martirio de¡S ícer4ote (l%JcardoIQírcma?í¿en el año 

1 A ^ 0 5 « c h o d ías del mes de A g o f t o , del a ñ o d e l S e ñ o r de 
X T L i ^ S i . v n h o m b r e p r i n c i p a l , l l amado V o r t e l c y o , de l o s 

que l l aman C o n f e m a d o res d e j a paz ,p rend io al Sacerdote R J 
ca rdo K t r c m a n p o r f o í p e c h a s , cofa de dos mi l las de V u a c -
filda. P r e g u n t ó l e en que lugar auia n a c i d o , y c o n q u e o c a -
í l o n caminaua p o r a } l i , y o t r a s cofas femejantes. A las qua=í 
les r e f p o n d i o Pvicardo , q u e auia n a c i d o en A d i n g a m i a , y 
que ten/a negoc ios que le ob l igauan a camina r p o r aque^ 
Has tierras , y le fue dando fat isfacion a l o d e m á s . P e ­
ro V o r t e l e y o inf t igado ( c o m o pa rece ) po r e l d e m o n i o , q u í -
fo embia r prefos al C a f t i l l o de Y o r q u e , a K i c r m a n , y 
a fu c r i ado , haz iendo les cargo , de que eran p e r t u r b a d o ­
res de la paz . E l í a n t o v a r ó n , v i e n d o que auia de y r 
a la c á r c e l , p i d i ó p l u m a y t in ta , y e í c r i u i o de fu p r o p i a 

m a n o j 



^ t ^ LihJI IL De la htporia^c. Martyrio 
m a n o , c o m o era Sacerdo te C a t ó l i c o . Y h c c h o cfto, V o r t e l c y o 
inai- ídó a l o s prefen tcs ,que l o s d e s b a l i x a í l e n , y mira íTen l o q 
traian :y afsi l o h i z í e r o n c o n cu r io f idad jy ha l l a ron v n C a l Í 2 , y 
las d e m á s cofas para dezir M i l l a . 

a E n t o n c e s , d e x a n d o el c u y d a d o de los p r e í b s a fus cr ía -
dos , fe a d e l a n t ó , c o n o t ro s caual leros d e l a p r o u í n c í a , que l e 
a c o m p a ñ a u a n alas Cor te s generales d e . Y o r q u e . Y d e f p u e s l l e 
gado el Sacerdote e l d í a figuience, fin detenerfe v n p u n t o , le 
p re fen to ante el t r i b u n a l de l o s juezes , d o n d e le h i z í e r o n m u 
chas preguntas . 

3 P r e g u n t á r o n l e l o p r i m e r o , en que lugar auia e í l u d l a - ' 
d o . Y e l r e í p o n d i o , que en las e f c u e l a s . P r e g u n t a r o n d o n ­
de m o r a u a . R e f p o n d t o : E n cafa de R o b e r t o D i m o c ( v n 
caua l le ro p r i n c i p a l 3 que m u r i ó en la cárce l^) y que ten ia car­
g o ds fus hijos, 

4 Pregun ta ron , f i a lguna vez auia p a í f a d o la m a r . R e f p o n 
d i o , q u e í í .Pregunta ron ,quan tos a ñ o s , y en q tierras auia e l la» 
d o fuera de l R e y n o . R e f p o n d i o , q u e dos a ñ o s en R e m s , 

5 P r e g u n t a r o n , íi perfuadia a l o s de Ing la t e r r a , que n e -
gaf lcn la o b e d i e n c i a a la R e y n a . R e f p o n d í o que n o , í i n o que 
i o s exortaua, a q u e f u e í T c t i C a t o l i c o s : y a l o s q u e l o eran,y que 
r í a n apartarfe de la c o m u n i c a c i ó n con los hereges, les a d m i n i 
í l r a u a í o s fantos Sacramentos de la I g l e í í a 5 q u a n d o tenia t i e m ­
p o y lugar . 

6 P reguntado ? íí auia a lguna v e z d i c h o MiíTa en Ingla te ­
r r a . R e f p o n d t o que í i , en N o r t h u m b c r l a n d .-mas de las calas 
d o n d e la cdebTo ,ni de las perfonas que fe ha l l a ron prefeotes , 
ti o m an i fe P¿ ó c o fa. 

7 D e todos eftos c a p í t u l o s f o r m a r o n fu p r o c e í r o , y f e ñ a -
l a r o n los d o z e D i p u t a d o s , f egü la cof tumbre}que luego d e c í a 
c a r ó n , q u e era d i g n o de muerte , p o r q u e era Sacerdote de l S e » 
xninar io de R e m s , y p o r q u e auia pe r fuad ido a los fubditos de 
l a R e y n a , q u e f u e f f e n C a t ó l i c o s . 

§ D e f p u e s que d í e r ó fus v o t o s lo s doze D i p u t a d o s , l e t o r 
f i a ron a examinar otra v e z en lacarcel.-y c o m o n o le p u d i e r o n 
faear cofa d é l a s que q u e r í a n , V o r t e l e y o m u y i n d i g n a d o le 
l l a m o t r a y d o r . A efto d ixo el fanto Sace rdo te , que p o r la. 
raefma r a z ó n p o d ú n acufar de t r a y d o r c s a los A p o l l ó l e s de 

i c f u 



de Rkardo KtrKeman. ^ S 
lefa C h r l í l o ^ p o r a u e r e n f e ñ a d o y hecholas mefmas cofas q u e 

e l . 
p F i n a l m e n t e le t o r n a r o n o t ra vez a l T r i b u n a l , y le d i e ron 
la fentencia de nu ie r t e , en la fo rma , y c o n las palabras que fe 
fucle d<ír c o n t r a los t r a y d o r e s . q es agora e! c a l h g o d é l o s m á r ­
t i r e s . Y en o y e n d o l a 5 m i r o al l u e z c o n gran í b í s i e g o de a ñ i n o, ' 
y modefHa de r o í > r o - y le d i x o To os ruego , fcño7 ,que cojiftdereis, 
comofoj vn hombre mífer~ible,y fecador^y indigno de tan al tav: ca -
cion,como es-el mar t i r io . A e ñ o d i x o el í u e z - - D a d o f e h a c o n t r a 
y os la fetuencia c o m o lo mandan las leyes j y afsi n o refia o t ra 
c o f a ^ n o apreftaros pa rapadece r . 
l o E l í i e r u o de D i o s t o r n ó a pedi r le c o n h u m í l d a d a q u c lo c o 
í i d e r a l í e m e i o r , p o r q t i e aquel g e n e r o de muefte era de los mar 
t i r c s ; y que fiendo el tan gran p e c a d a r , e í l a u a c i e r to de que n o 
10 m e r e c í a . R e f p o n d i o el Iuez c o n m u c h o eno)o: E í l c c a f h ' g o 
Viene b i en c o n vueftra ma ldad , ) ' quad ra h a r t o . E m p e r o el hua 
m i l d c f ieruo i m i t a d o r de C h r i Ü o , r ep l i co la tercera v e z , y d i -
X o : r u q u e Dius es férvido que fea afst^y de admitirme a eftafagra* 
da corona,de la qua lyo bien c onoz.c o quan indigno foy, haga fe fu d i -
u ina vol í tv tadyapí en la tterra^romo en el c t e loS í rxo p u d i e n d o r e -
pr i -n i r el g o z o que fentia en fu c o r a r o n , d ixo c o n v n a v o z ale­
gre :Tí? Desm laudamus-AeDominiim confi temun&.\¿ i>amos t c D i o s » 
y c o n f e f l i m o s te S e ñ o r . 
11 D a d a que fue la fentencia de m ü e r t e j l e b o l u i e r o a la ca r -
ceUy le encer raron en vna tor re m u y c ñ r e c h a c o n L a c i o : d o n a 
de eftiiiro a lgunos d ias :y quatro dias antes que murieíl'e,Ie m á « 
«Jaron l lamar el G o u e r n a d u r de la p r o u i n c i a , ) otros dos m i n í f 
t r o s .v au iendo hab lado con el en fecreto , ie apar taron de L a » 
c i ó , y l o h u n d i e r o n en v n ca laboco hediondo,<ionde fuden ef-
tar prefos los f ac inoro fos ty defamparado al l i . í in cama ,comida , 
y lo demrs necelTario para la v ida h u m a n a , a g u a r d m a con p a ­
c i e n c i a el d i c h o f o d ía de fu muerte, 
i a A los 2 z . d í a s de l raes de A g o f t o l l enaron al fanto Sacer­
do te arraf t rando,fegun cof tumbre ,a la h o r c a , juntamente c o n 
L a c i o , c o m o auemos d i c h í ) , d o n d e le v i o padecer , v e n t r ó a l a 
parce de fu g l o r i o f o fin. Y ya que auian dcfpachado'a L a c i o , l e 
m a n d a r o n los min i f t ros de ]ufticia,que f eace rcaÜe- p o r q u e c í -
taua m u y p u e í t o en hazer o r a c i o n . Y o b e d e c i é n d o l e s de buena 

C e gana. 



4%é LibjrilDc lah/jlor/a^c. Mar tyrJo 
gana,fubio con ^raijcle a n i m o l a c f c a k r a ^ h i ^ o vn r a z o p r r r . í é 
t o a l o s pTcfcntcs ,C|ue eran m u c h o s : mas c o m e n t a n d o a d e -
a i f de l c i í m a y m:-! c í l a d a de I iagUterra , k m a n d a r o n lueí?o 
que p a l U í l e . . . v , :M; - ' KÍ no/ü tVí s k i - n s i r t - ' í " 
13 E n t o n c e s el b i cnauen tn rado m á r t i r , f u b í e n d o f e alc^o mas 

P/T^/. 1 t-9 aleo CP. la eica!era,dixo aquellos palabras del P f a l m o :, ¿W> ¡̂ g 
0íií! /i- prylovrado mi hab i t ac ión y deflietro : morado be con h s q 
habitan en t i v l c h l a s i m u c h o t i e m po ha c i t ado d e í l e r r a d a m i a U 
m a . Y í k o s con e l l o en el c i c l o los o j o s . d i c h o f a m c n t e í e l a b o l -
u i o a íu C r i a d u r . • j . •• - - .̂  ' ; . 

E l rncirtmo cldSacerdote lacoho Tonfai} en el and 
de 15 Í %. 

t \ L Sacerdote l a c ^ b o T o n f o n le p r e d í c r o n en Y o r q u e ^ 
X los on; ie dias de l mes de Agor?o ,de 158-2. j luego le 

l i cua ron al C ó f e ] o : y p regnnrandole allí o^jicn er3 ,rerpodio fía 
reparar en el pal igr í^qu-e, era Sace rc io tc :deq fe admirare) l o s C á 
fcj .crosjporq dezian rq,auia ya algunos a ¿ o s . q cftaua en la c i a -
dad5y que era m u y c o n o c i d o de todos-,y aula d ías q .continua--
r n é t e ^ e a i i i a n v i f to en ella.. A. l o qual el refp .ondio, que fe auia, 
pal iado, de Ing l a t e r r a , y que le autan hecho Sacerdote . . 

Preeunta i o le ,quanto t i e m p o auia e í l a d o fuera de l R .eyno , , 
e l r c í p o n d í o j q u e n o v n a ñ o encero .Preguncaron , p o r q auia. 

. o r n a d o tan p r e í l o . i v e i p o n d i o , que e l auer caydo en j na g^a^ 
ueenfc rmedad ; ,kh izo i -uc r t aabo l .uc rm.as p r e ñ o de l o que a-
uia d e t e r m i n a d o . 
3. M a n daronle3que c o verdad dixeiTe , Ti fu tornar a la pa tnaj 
auia l i d o con a n i m o de r ccone i i i a r a otros c ó la Ig le f ía .Y ei ref-
p o n d i o : M i venidd. no fa-e otra que la que tengo dicha: poy^av defde; 
fX d U de Id lUiYi¡icactanJi.iftd elprinctpio del mes d.s Mayo , me vt. 
de vna enferme dditagudd muy apretado.T también confiejjfa U t K a i n f 
te^ue terne ion fin de ayudur a nú patria.: 
4 P rcgu ta ron . f i auia r e c o n c i l i a d o a algunas p e r f o n a s . R í - f p o n -
d i o-, que fiemprc que fe le auia o f rec ido ocaf ion ,no .au ia faltado 
a fu. o ñ e í o. 
5 P r e m i n c a r o n ^ u a n t o s h o m b r e s , v que per fonas au la r e c o n -
d i i a . d o . B . c f p o n d i o í q u c a n i n g u n o rxiani ieüar ía . . 

6 F r e -
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de lacoho ̂ Tor.-pjn. 4~i 7 
£ p r e c i n t á r o n l e , S r e c o n o c i ó a h K e y n a p o r fuprcma cab^a 
é é la I ¿ l £ Í ! n . R . e f p o n d ! Ó , q u e n o . 
y B i en cf táCdezian e l l o s ) " 0 a37 para que d i g á i s mss . -porq b a f 
t a l o quenneis d i c h o . E n t o n c e s d i v o c\: Bendito fea Dios . 
8 N o con ten tos co efto,lc p reguntausn ,íí qucr ia t o m a r armas 
ccScra el P?ipn,cn cafo que e i v in ie íTe í o b r e I n g i j t é r r a . Y c i ref-
p o n d i o : Ojf^w^c? ejfe tiempo rengado h a r é mi dcuer. 
5? H i z i e r o l e otra i n í l a n c i s , ! ! q u e r í a pdea r agora con t ra el P a ­
pa . Y el d i x o : Kft ninguna manera. 
10 H e c h o ettoyle d ixe ro m i l injur ias y afrentas,corno í u e í e n , 
l í a m a d o ' e i'aG;<ibundo,tr;iydor5 y P a p i l a , y haz iendoie p.oner 
en la carcsl . le m a n d a r o n echar dobladas p n í í o n e s . 
11 O e í l a manera lo paíTri el Sace rdo te fanto 17. d i s ? - y p^íTa, 
dos e f t o s , como fe ie auia ga f iado t o d o «1 d in e ro .y n o p o d í a p a 
gar ios gaftos de aque l l a c á r c e l , era menef le r p a í l a r j e a ! C a f t i -
l l o . Y au iédo . l e de Heuar allanen lugar de quitar le los gr i l los ( c o 
í i que a los malhechores fe fuele conceder^ íc los d o b l a r o n j y 
c o n ellos le l i cuaron c o n grande o p r o b i o p o r las pla^ss. 
I z Q u á d o ya cftuuo en e! c s f t ü l o j e c u p o p o r fuerte a q l l uga r 
d é l a c á r c e l , d ó d e fue lé e í í a r los h o m i c i d a s y cu lpados de a t r o -
c i f s imos delicos-'ni p u d o inejorarfe de p u c i t o , b a ñ a q el A l c a y 
de del 1 c á r ce l , n o tato p o r apiadarfe de l .quato p o r facarles a lgo 
a fus a m i g o s , l e p e r m i t i ó efíar en otra parte , en c ó p a ñ i a de o -
tros dos Sace rdo tes cq cf tauá prefos p o r la mifma eaufa.Y en c f 
te ef tado v tu io hafta el d ía q lo p r e f e n t a r ó a los l u e z e s . q fue a 
•25.del mes de N o u i c b r e , e n q guardado la f o r m a del juyz io^ te 
d i e r o n f e n t e c í a de m u e r t e . Y aunque tuno c o m o al o jo t o d o e l 
o r d e n de fus t o r m e n t o s , y de c o m o aula de r n o r i r ( p o r las p a l a -
b r a s c o n que fe la n o t i f i c o el j ucz , f fgun c o f i u r a b r e ) c o n t o d o 
e l lo fe v i o tan l l e n o de a l eg r í a y confuelo5que e í l a n d o m u y en 
f e rmo p o r e n t o n c e s , p a r e c í a o lu idar fe to t a lmen te de i a enfer­
m e d a d y d o l o r i n t e n f o que fen t ia . 

,13 D e l p u e s de í e n t c n c i a d o a m t í e r t e , gaflaua los dias y 
las noches , parre en o r a c i ó n y m e d i t a c i ó n , y parte en p r o -
ciu-ar ganar a l m a s ^ y reconc i l i s s las c o n la Yglefia C a t ó l i c a , 
c o n la ocaf ion que tuuo para c l l o ^ f a u p r que le d i o nuef* 
t ro S e ñ o r . P o r q u e quando l o b o l u i e i o n a ía c á r c e l , y c o m p a ­
ñ í a de aquella gente p e r d i d a ? h i z o c o n fus p e r f u a í i o n e s , y 

C e z e x e m -



JfxS lÁhJ l íL D e U hifloria, fjc, A í a r t y r h 
e x c m p l o s de v i r t ud ,que a lgunos del los dexaíTen fus errores | y 
r ec ib i t f f en la l uz de la ve rdad E u a n g e l i c a , y a pefar de l d e m o ­
n i o v de fus m i n i f t r o s j l o s gano para D i o s . 
14 ' E n t e n d i d o hemos de perfonas fidedignas , que d e f d e q u e 
10 h i z i e r o n S i c e r d o t e , d e m á s de otras pen i t enc i a s ,yua fiempre 
fin c a m i f a , v e ñ i d o de lana , o c i l i c i o a r a i z de las carnes. S o l i a 
exor ta r a fus hi jos efpir i tuales , quando l o vifirauan , que eftu-
u i e í l e n c o n í l a n t e s y f i rmes en la Fe ^ y que no fe r ind ie f len a 
n i n g ú n genero de aduer f idadcs , d i c i e n d o , que el t i empo era 
breue , el preraiQ i n e ü i m a b l e j y l a v i t o r i a ca í l cierta j y en las. 
manos. . 
1 1 Q u a n d o l l e g ó aquel d i c h o f o , y b í e ñ a u en turad o d ia .cn q 
el Sacerdote fanto auia de ofrecer a D i o s la hof t ia de fu c u e r ­
p o , y t i i ü o delante de f i la raftra,cn que le a u i á d e l i e u a r a l a h o r 
ca,le p r e g u n t ó vna perfonajComo fe hallaua , y fi fe fent ia c o n 
b u e n a n i m o . Y el re fpondio ,que nunca fe auia v i f to tan alegre 
y gozo fo en todos los días de fu v i d a . 
I 6 L u e g o qu i f ie rpn i n t r o d t í z i r l e v n m i n i í l r o herege para ha 
blar le ,mas el n o lo q u i f o a d m i t i r , f i n o c o m o a h o m b r e p e í l i l e a 
c i a l y p r o f a n o ^ e c h ó l o de fí: y fu e x e m p l o ^ í igu ie ron otros 'que 
t a m b i é n auian de morir ('aunque no p o r Lií m i f m a caufa)djzien.-
do le a l m i n i í l r o q u e n o le q u e r í a n oyr fu do t r ina». 
17 En. l í eg .ando a la h o r c a / s pufodusgo. en o r a c i ó n }y eftuuo 
en ella gran ra to con par t i cu la r atencion^y l uego f u b i o en la e f 
ca le ra ,y b o l u i e n d o f e a l pueb lo ,d ixo eftas palabras de l A p o f -

2>Cor> j . t o l fan P a b l o : Todos nofotros aucrnos de parecer ante el Tr ibuna l 
de ch:yífio,-para dar cada vno-cuenta del bien}o del mal que ha hecho 
envida de fu cuerpo mor t a l .Y p o r q u e d í x o efto en Latineantes q 
a c a b a í i e l a f e n t é n e k ^ f t í d i f e d v n raíniftro^ c o r t a n d o el h i lo de 
fu r azonamien to , l e d i x o - T o n f o n , habla en vu lgar , para!qne e l 
p u e b l o te pueda en t ende r ,E l Sacerdote le r e f p o n d i o ; Ruegoit-
que me oygas. con pteiencta. Y afsi b o l u i o en Ingles io que. p r i m e 
r o auia d i c h o en L a t i n , y quando v i n o a declarar aquellas pata-
bras. C-íí^ vno d a r á cuenta de fus ¿ccr<méi ,á txd: t j / é el primero ds 
todos,que y a eftojfentencíad ' i a muerte i M r crinie-n de tráyeton- a-, 
l a Reyna rcomo a tgum&penfan : mas en hecho, de verdad'% m es,, 
mi condenación/ ¡no porque confiejfo ta Fe Cató l ica . 

J 8 En tonces ei i m p o r t u n o m i n i i t r o , no p u d i e n d o {ufnr 
qu e 



de lacoho T^o-mfon. 4^9 
« u e h a b l a f l e l a v e r d a d ^ e d i x o •• B i e n t e n e m o s entendidas tus 
t r a y c i o n e s con t r a ía R e y n a , y la p a t r i a , de las qua l e s lo s c l o -
ze D i p u t a d o s c o n fus pareceres t a m b i é n te d i e ron p o r c u l ­
p a d o . £« ninguna t n a t i e r a i r c í p c n á i o el S a c c i á o t e ) y p c g 0 a Dios 
for te ¡ l igo ,de que nunca he cometido cofa contra fu JAagefiad, n i 
contra la patria* 
} 19 L u e g o M a u d o , T e n i e n t e d e l G o u e r n a d o r d e l a p r o -
\ i i n c i a > d i x o ; T o n r o n , jufta cofa es que pidas p e r d ó a l a R e y -
n a : y el í a n t o S a c c r d o t e l c r e í p o n d i o : A que fvofofito tengo de 
fedtr perdón a fu Mageftad,pues no be hecho nada contra ella \ y J í 
hix.iejre lo que m a n d a t s , f e r í a pecar contra mi ni ifni o. Y pogo a Dios 
por tefiígo contra m i .alma , que nunca l a he ofendido en alguna 
íofa* 

l í o Q o e r i a paíTar ade lan te c o n e ñ e d i feur fo , mas e l m i -
n i í t r o i m p o r t u n o fe l o i m p i d i o , d a n d o vezes al p u e b l o . O y d , 
o y d a eftc mal h o m b r e , que c o m o ha v i u i d o m a l defde que 
•nac ió , afsi efta r e í b e l t o de p e r í e u e r a r en fu i m p i e d a d . M a n ­
d ó l e callar el T e n i e n t e a l m i n i í l r o , y d i x o l c e l Sacerdote ; Tu 
te me acercas(fegun das a entender ) para enfet íarme a tener pa­
ciencia en la tnuerte^y no para exercitarmela^rnas nmj a l contrario 
lo h az.es D i os te lo perdone.Y en d i z i e n d o ef to, fe b o l u i o h a z i a 
l a horca .y f u b i o v n p o c o mas a l to en la efcalera, y defpues de 
auerfe de nueuo e n c o m e n d a d o á D i o s , t o r n d c o n la c abe ra 
a l p u e b l o , y d i x o : D e vna [ola cofa me ama oluidado^y es, que a te 
dos vofotros os pido,y ruege^que me querays fer tejiigos, de q mue­
ro aqui en la TEe Católica* 

•ai C o n efto le d e r r i b a r o n de la efcalera , y en e l p r i m e r 
a p r i e t o d e l l a z o que le a h o g a u a j e u a n t ó c ó gran afecto las m a 
n o s al c i e l o , y d e í p u s s fe daua de go lpes en los pechos ,n o f t r á 
d o afsi c o m o p o d í a fu h u m i l d a d : y y a que q u e r í a efpirar , l l e ­
n a n d o la roano p o c o a p o c o , h i z o m u y b ien hecha la fenal de 
la C r u z , n o fin gran a d m i r a c i ó n y e fpamo de los prefentes, 
para pal lar armado c o n el la p o r m e d i o d é l a s efquadras de ios 

c fp i r i tus m a l i g n o s , a ' rccebi r la c o r o n a p r o m e t i d a a los 
. que pelean l e g í t i m a m e n t e de l a roano de l e í a 

C h r í f t o , a qu ien fe de í i e m p r c t o ­
da g l o r i a y hon ra 

A m e n ¿ 
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¿\20 nhJIÍL'Defa hifiorm^c. M a n a t o 
E l martnio de''l>?? noble Jt jUr¡l lamado lacohó 

V N (Vigiar p t i n d p a í , V de raneifsima v ida 5 Ilafr.aJo í a c o -
b o L a b o r n o , dcfpucs de auer padec ido mi l m o k f H a s 

y trabajos en las c á r c e l e s ' de C a r i e / L o n d r e s , L a n c a í l n a , y 
Iv lancaf in 'a , p o r la c o n f e f s í o n d é l a Fe C a t ó l i c a , y p o r q u e 
•uegnua el Pon . t i f i cadó de í f a b e l , y d e z l á p u b l i c a m e n t e q.!|e 

. no le 1c ijari* ciar obed ienc i a , p o r fer, b a í l a r d a , y p o r q u e d 
Papa P í o Q u i n t o p o r íu f c m e i i c i a d é c l a f a r o r í a ' a auia ptí-ua-
cio d e l de recho que prcE&n.clla t ener ai E ^ e v i i o de í n ^ l a t e r r ? ^ 
c o n gran vo lun t ad y pac ienc ia d e r r a m ó í u f a n g r e el auo 4e 
m i l y qu in i en to s y ochen ta y tres ,.ad m i r a n d o í e t odos de fu 

. eon ' i lanc ia y raenofprecio de las cofas h u i ü a n a s . 

L o s mdrtyrks de Imn 'Bode o ̂  luaSiado $. en el ano 

IV a a B o d e o ? y I u a n Sía d o > -Te gl ar e s' el e h Ó ti rada fuerte, fu e r ó 
en diuerfos t i empos clos v c ^ / s Ten ten ciados a- niueft^ p o r 

\ í e n t e n c í a de j ucz j co fa nu^ca vifla en Inglaterra:y a! n ú p o c o 
d c í p u c s . m u r i e r o n d lchofÁiuenre ipórq '» !c nega ron la i u p v c m a 
a u t o r i d a d de l a l x e v n a l í a bel en las colas EcicfiaRica-sV 

i < -o f YY^TÍivn»[> sa^tt»*nttt ••.t i r . j.-r toh 

l í a r t y r i o dVIS-ÁcerdouG:;tlleímo H a r i G ^ o í jS).-

D e U: s, e íí u el i o ? y1 • v i á i , h a í}: a o rdenado 
T ^ V i l i c I m o Harto-fiedo-' m090 . e i xud i c i . enOx-on i a en § Í C o 

l ¿ j r : ' . í g io L- inco ln ié fe ,y en b reu -^ t i empo .por fu ta.ra ingen io 
e x c e d i ó en la e loqueneia a t o d o s fus iguales. ,-y c o n d i c í p u í o s 
de aque l l a facul tad D e al l í le p a í f o a l i n a 7 en F l an des, donde-

•• p r o i 1 g u i ó , fu s. eft u á ios, p r p curando'-e ' -ancar los buenos- fu 11 d *-
| á i # t 0 s q y a t eu i a . e cha .düs . . Y a u n q era m u c h o lo que lucia en 

ei: 



,;. .. . rJe Qmlichno Ham. . 4*1 
y k s l e w s h u í i u i í a s j c o t o d o e í í o era m a y o r e l x t ^ h t A ^ x d.c 
í u s v i r t u d e j i o t b : r n o j a : r : ; : ' j ~ ^1;. r [A - . \ 

7. Fue tan grsacfc fu r e l i g i ó n y t p o d e f i b , y tan cxtr?-orojr!a 
ría la pac iencia que ni o ft r o e n ftife l-os do lores ele la p iedra , cj 
J c d a ü a n m u y a m e n u d o , q i i e t o c o s d t z i a n . que D i o s 1c auia i le 
u a d . o a l l i , n o tan to p o r q u e e f t u d í a í i c , c o m o paraque ed i f i ca í í c 
a los dereas con fu e x e m p l o , y f u f r í n í i e t u o r l a q ü a l aunque f i c -
p r c r n o í l r ó en todas: o c a h o n e s j o e r p í e n t o n c e s rercho m a s ^ y e ó 
m a y o r e d i f i c a c i ó n de ios que Je V.KUI , quar.do e i l a n d o .Flan- , 
des rebuei to en guerras, fe fueron-fus corrí paneros de D u a y , a 
R e ras de F ranc ia : : p o r q u e aunque Je apretauan rec iamente 
l o s d o l o r e s , c o n t o d o e í l o hiz.o el viage a p ie c o n vo lun tad y a « 
n i m o tan c o n f o r m e c ó fus c o m p a ñ e r o s , que a los mas p r u d e n ­
tes dc l los pufo grande a d m i r a c i ó n . 

3 Defpues ley ó a lgún os mefes la D i a l e d i c a en R c m s s c o n 
•buen a u d i t o r i o , y p rouecho de lo s oyentes-• mas corno yua -
t o m a n d o fuerzas la enfe rmedad , y no fe haliaua r emed io sigo---
n o para mitigarle el d o l o r , los que eouernanan entonces el C o 
Ie_gio,fueron de parecer que l o lieuafien a ías aguas del H a f p a , 
m u y faludables para cífe ma l , en t end iendo q a q u e l agua,fino le 
fanaua del t o d c a l o m e n o s a p l a c a r í a la fuerza dc la en fe rmedad . 
P e r o corno no le f«e-de p r o u e c h o , d e t e r m i n a r 5 ' l o s m é d i c o s de 
ab r i r l e , r e fo lu i endofe en q de otra ma riera no fe p o d í a curar . 
4 N o p e r d i ó el a n i m o H a r t o c o n efea nuena , í i n o esforcp.ns 
d o f e , p i d i ó al Señcwr,qi ie los do lores que a ufa de padecer ,quan 
d o le abrieirenjfueOen en p u r g a t o r i o y defeuento de fus peca 
dqs , Y con e f i o f e p u f o en manos de! c i r u j a n o , el quai con a-
ucrJe hecho herida ba i lan te para l lenarle la .mano p o r todas las 
e n t r a ñ a s , y Tacarle la p i ed ra , n o t ó ( con a d m i r a c i ó n fu y a , y 
de los prefentesj) c o m o el fan to m o c o e l laua tan p u c í í o en 
oraeioPvquc ca l : no echaua de ver l o qu-e c o n el fe hazia. 
I Q.U3ndo fe v i o a lgo fano defts her ida , t o rno a R c m s , y n o 
m u c h o dc fpues ,po r v o i u n r a d de los que i egouc rnauan , fue a 
R o m a , d o n d e c o n las mifmns veras fe d i o a la v i r tud ,y a l e f l u -
d i o d e la T e o l o g í a . Y ya que era Sacerdote , lo err.biaron a 
Ing la te r ra .- po rque defde el p r i n c i p i o a u i a m o í i r s d o grande 
ze lp de l f e ru ic io de D i o s , c o m p a s i ó n de fu patria1;, y fin-
gu ia r d e í í c o d e ampl i f i ca r nuef t ra í a n t a Fe C a t ó l i c a : y afsi 
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4-t2 L í h J I I L D e la Pjiflorta, & c . A í a r t y r h 
pufo en e í l e negoc io roda d i l i genc ia , y e m p i c ó l o s ta lentos q 
D i o s 1c auia dado,en ap rouechamien to de muchos., 

6 T e n i a H a r t o m u y buena c o n d i c i ó n , y gran fuauidad en 
fus c o í l u m b r e s j c o n que a t o d o gene ro de gentes era m u y a g r á 
dable; y fue tanta fu e loquenc ia y fuerza en el dez i r , m o u i e n -
d o tan abrafados y vehementes a feó los , quando predicaua ,que 
p o r e ñ e refpeto d e z i a n d e l , q u e era o t r o C a m p i a n o . 
7 A d u i m o f e , que q u a n d o d e z i a M i í l a , d e r r a m a u a o r d i n a r i a ­
mente l ag r imasen abundanc ia , t e ñ i g o s de fu inf igne p iedad , 
y d e n o c i o n . C o n t o d e s e r a m u y a f ab l e , pe ro mas con los 
C a t ó l i c o s que eftauan prefos p o r n o querer y r a las Ig le í ias 
de los hereges , los q u a í e s c o n particulares veras p rocuraua 
confolar , y atrueque de h a z e r l o j n o fe l e daua nada de l t ra ­
bajo n i pe l igro que le p o d í a v e n i r , fi le c o g i a n en aquella fan-
ta o c u p a c i ó n . Y afsi no d e x ó d ía de hazer la vifi ta d é l o s p r e ­
fos , de an imar los c o n fantas pa labras , de ayuda r c o n l i m o f -
nas a l o s q u e t e n í a n necefsidad , de o y r l o s de c o n f e f s í o n , de 
comulga r lo s , y C fi f ab í a que algunos eftauan a la muer te ) de 
darles la E x t r e m a v n c í o n : porque en c í la f azon m o r í a n m u ­
chos en Y o r q u e , eonfumidds mi fe rab lemente de la hambre, , 
y ma l o Í o r , y otras defeomodidades de las c á r c e l e s , p o r la c rue l 
d a d del C o n d e de H u n t í n g t o n , entonces G o u e r n a d o r de a»-
q u e l l a p r o u í n c í a . 

8 L a n o c h e que fe e a n r ó la Mi fTa f o l e n e e n la cárce l de 
Y o r q u e , y p r end ie ron a L s c i o , y a o t ros , H a r t o fe ha l ld p r e -
fente , y pai tando po r la m u r a l l a de l C a f l i l l o , fe efeapo, y pu-} 
fo en c o b r o p o r entonces : mas D i o s fueferu ido de hazcrle: 
defpues m e r c e d , d a n d o lugar a que los hereges le p i c n d i c f -
í c n en e í r a forma. , 

*Deftiprifim, §JT*. 
? T A noche de la Pafcua de Ñ a u ida d d i e r o n en fu a p o f e » ' 

L i t ó l o s alguaziles , y l o ha l l a ron en la cama d u r m i e n d o , 
y d e í p e r t a n d o al r u y d o ( a l e o turbado)res á i x o : G u a r d a o s no fí~-
gd en nú ¡as tñnhQS alguno de v o í o t r o s , porque foy sacerdote i s 
JDíOSyfmo dexadmeve í r i r^e y-} meyre tras vojatros.' V i f t i o f e , y 11 e-
u a r o n l o a cafa de i G o u e r a a d o r ^ d o n d e p a í l ó l o que falraua 
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l anoehe c o n las guardas,y a l a m a ñ a n a 1c e x a m i n ó , y h h o m u ­
chas p r e g u n t a s , aunque no fabemos fobre que fueron ; pero 
cfto fe fupo , que al fin dellas vna perfona p r i n c i p a l que fe ha -
U o p r e f e n t e a l e x a m e n , h i endo que el G o u e r n a d o r le hazia car 

a H a r t o de que era t r a y d o r a ía P . e y n a , le d i x o r P o r c i e r t o , 
( i l u í l r i f s i m o f e ñ o r ) que parece eftar e ñ e h o m b r e inocen te de 
tal e x c e í f o . P e r o c o m o quiera que ello fue í fe , pu f i e ron a H a r ­
t o en la c á r c e l , y m a n d a r o n al A l c a y d e que lo t r a t a í í e c o m o a 
t r a y d o r , y aísi í o m e t i ó en v n c a l a b o z o , donde l e t u u l e r o n 
mientras v i u í o » 

10 O t r o d í a dcfpues que le p rend ie ron , que fue el de fan 
l u á n Euange l i f t a , le p u f í e r o n dobladas p r i í r o n es , para que el 
g o z o in t e r io r que en e l f emb lan t e y palabras raoñraua , fe le 
t e m p l a í T e c o n el d o l o r . E m p e r o fucedio m u y al c o n t r a r i o j 
p o r q u e la grandeza d é l o s c o n f u e l o s q u e lefu C h r i í l o le d a -
ua4T c o m p e t i a c o n e l p c í ' o de los h ierros , y el a m o r v e n c i ó a i 
d o l o r , 

i 1 Y a que auía paflado a lgunos días las m o l e í H a s defta car -
c c l , l e m a n d ó l l amar el C o n f e j o , y entre otras cofas le d i x e r o n , 
que n o p o d í a alegar r a z ó n que fueíTe de m o m e n t o , para que 
fuci le c r e y d a la R e l i g i ó n C a t ó l i c a . R e f p o n d i o H a r t o , que r a ­
zones n o faltauan , pe ro que para acordarfe mejor dellas , era 
m e n c í l e r que tuuíeíTc l i b r o s ; y afsi le d i e r o n facu l tad de l i c ­
úa rfc conf igo a la cá rce l las obras de fan A g u f t i n - d e las quales 
f a c ó c o n breuedad a lgunos lugares s que haz ian a fu p r o p o f í t o , 
y eferiuio dos cartas ; v n a a l C o n f e j b , y otra a H u t ' o n , D e a n 
de la Iglefia m a y o r , que es d é l o s quemas faben entre los he* 
reges,y en fu c o n c ó n cree la Fe C a t ó l i c a , a u n q u e e x t e r i o r m e -
t e p r o f e f í a lo c o n t r a r i o p o r í n t e r e s , c o m o h a z e n muchos o -
t ros apoftatas , que g o z a n de los b ienes eclefiafticos , y v fan 
de los t í t u l o s ant iguos de las o rdenes de k Iglefia., 

12 L o que c o n t e n í a n en fuma las car tas , era , que el au ía 
r ebue l to las obras, de fan A g u f t i n , fegun l o que el t i e m p o 
l e daua l u g a r , y ped ia el n e g o c i o , y que a q u e l fagrado D o -
a o r en t odo í e g u i a la verdadera Fe y d o t r i n a de la Y "lefia 
R o m a n a , y cre ia que verdadera y realmente C h r i í l o i i t i é f t r ó 
S e ñ o r eftá prefente en la E u c h a r i f t i a , y que e l fanto fac r i f i -
c i o de la Mi í fa es H o í l i a agradable a D i o s , y puede m u c h o 
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que í c p n c a c n c u m p u i ios; iv ' jant iaimentos tic U i o s . y 
en ñ n p ruco a todas las c o í a s q u e no fot ros e n í e ñ a m o s en la 
I g l e í i a C a t ó l i c a , y refuta y c o n d e n a r o d o l o q u e los c o n ­
trarios a f i rman jfdc lo qtial fe c o l i g e con cu idenc i a , c o m o n u e f 
t r a F e no es n u c u . ^ n i / a l í a ^ D i íugcta . .a e r r o r e s , c o m o los enemi­
gos arguyen con h i i í c d a d . . . . 

i 3 F i d e l * t a m b i é n a H u t a n , qu$ í; e l t iene alguna 'duda cie­
l o que c n í e á a la í g l e u a C a t ó l i c a , d e l P u r g a t o r i o , d e la i i u i o « , 
c ac iou de ios Santos, de ¡as orac iones , y plegarias por los muer 
t o s , o í la ju f t ic ia , cíe las obras mer i to r ias , o de a lguna ot ra co 
ía femejante que r o u e í l r c p o r los P a d r e s , o hiitoriias , o a l g u ­
na o t ra m e m o r i a ant igua , en que t i e m p o , en que figlo de gen ­
tes , p o r q u i e n , de que manera , y con que m e d i o y o c a í i o a 
f« i n t í o d u x e r o n i o s . d o g m a s , que c i los d izen fon errores , p r i « 
•mcramenie en l a l g l c í i a j y que p e r í o n a s huuo en aquella f a -
z o n , de v i r t u d y faut idad c o n o c i d a , que dixeflen lo c o n t r a ­
r i o , , y fe pu í l e í l en en defenfa de l o que elfos d i zen fer verdad, ' 
pa ra d e f ü i a r ta l pe l i g ro del p u e b l o de D i o s . Y que í: H u t o n 
eftaua d í f c o n t i a d o de p o d e r haze r l o ^ c o m o , en rea l idad d e 
ve rdad no fe p o d í a haze.r ) que vi ineíTc .en que las •cofas p r o -
p u c í r a s ; , y prouau;:s con la a u t o r i d a d , y palabras d e í a n A -
g .uá ln no feau ian de tener po r erro res j fino ( c o m o eran j p o r 
verdades , y cone lu f iooes c e r t i f s í m a s , y in fa l ib les , recebidas 
clcfde el t i e m p o , d e losfa>grados A p o f t o k s en t o d a la C l u i f -
t i a n d a d ^ 

1 4 '{.•^Jando fe íe.yd e l l a c s r í a en e l C o n f c j o de la R e y n a , 
m.ap cUro.jí vea i r . a i í i delapje al í a n t o v a r e n , para que en fu p r e -
íevicia d d l o s djrputai ic c o n el. D e a n fobre las queftiones y d u -
das p- ro^üef tas • el qual ( fegim ;e! mar tyr l o e fer iu io defpues a 
l o s demás, p r c í b s ) c o n l e ü o p u b l i c a m e n t e q u e fan A g u f t i n 
e í b u a de la pa i t e de los C a t ó l i c o s , y que e l , y toda la a n t i g ü e ­
dad d é l o s P a d r e s , y t;í cuela de los fantos D o d o r c s , andauan 
errad.usvy i í x o ^ de i ^ y e r d a d , 

1 i Et to . hie i o que aec ia ro aU i pub l i ca mente aquel h o m b r e 
protano-,y(j!p.iiera9ie , lah iendlo m u y b ien que no e raa í s i , í i n o 
t o d a al con t ra r io j y íus í e q u a c e s d i u u l g a r o a fa l famente r que 

'' . . •11 " , ••- '" ** « •4;' ' ' • el 



deGuiíielwo Harto. 
el fierno de D i o s prefto f ; r i a Procofirante. M i s el Canto M i r n r 
m o u i d o con efb fama h e c h Í 3a,y i-sÜi.^.ontó que le !en;uu;uia, 

• eferiuio luego vaa carta a a l g ú n os C a t ó l i c o s amiijos Tuyos, en 
e í la for if ta . 

Carta en que da cu-cuta de fu examev* 
§ . 1 1 1 . 

16 • V A N T O M a y o r es el a m o r que os t e n g o ( h € r m a 
nos m u y amados , y amigos c i n f s i m o s ) tanto es 

' m a y o r el í e n f i m í c n t o y d o l o r q u e d e v u e í i r o trabajo y a ñ i c i o n 
r e c i b o : e m p e r o y o os rusi^o que os r e g o c i j é i s en el S e ñ o r , y 

' f á l g a y s a efta batalla c o n a n i m o alegre , c o m o es j u ñ o que l o 
mueft ren los Toldados de C h r i ñ o . DÚ S e ñ o r es h tierra^y co -
do lo que ay cu e l l a , y Éñ no c o n fe ¡ni ra que nos falti? cofa.-El J 
S e ñ o r es el que nos ha de a y u d a r , de manera que no aura r-a-

"cla de que podamos t e m e r . P o r q u e fí D i o s es en f l iuór d e n o f o 
t ros , quien nos h a r á con t r a d i c i ó n ? B cfad las m a ñ o s a todos 

' en mi ' n o m b r e , y dec id les ,que d i g o y o , que los M i n i í l r o s d e l 
a rueuo E u i n g e l i o ( aunque han fembrado m i l men t i r a s de fu 
" v i t o r i a , y de m í r e b e l i ó n ) fe h u u i e r o n v ' t i m ñ m c n t e ' c u la 
' c o m p e t e n c i a c o n m i g o , c o n t an ta ignorancia , que dudo ti es 
'mas de ad'-aiinr Ta ceguedad , ó- de l l o r a r Tu m a l i c i a » L o que 

ha hecho en eflTa difputa , darc o rden , íi p u d i e r e , que l o í e -
' p a y s Y aora Tola mente d i r é c o m o el D e a n , eop re fenc i a 'de 
o t r o s , tuno algunas da res y tomares c o n m i g o > y aunque c o n 
c o l e r a me J i x o en el p r i n c i p i o , que y o andana a efe^as, c o n 

" todo e l l o a l a p o ' l r e c o n r d i ó el c o n los d e m á s del C o n Tejo., 
que auia r e fpond ido bien' . D e Tuerte que n o alcanzaron de m i 
v i t o r i a, c o m o b l a To n r, n . 
17 Defpues los mas le t rados de l los , y los que, Tegun fia o » 
p i n i o n , Tabsn mas, v i n i e r o n a verle c o n n d g o y t ra taron m u y 
l a rgamente , d e l i n c o TacriHciq de la M i l l a , ' y de la verdadefa 

"preTcncia del C u e r p o d é C B n O r o nue f t io S e ñ o r en el Sac ra -
' m e n e o d e l a l tar , y me puGeroh varias o b i e d o n e s , c o n f o r -
' m e a la capacidad del i n g e n i o de.cada v n o , a las úna les v o 
les f e T p o n d i m o i b a n d o Les Tu ceguera y e n g a ñ o en hablar 

d e l 

'2 Z , 



¿\2ó Lfh.IIILDelahtfioYia & c . Aíar tyr to 
c id cue rpo g lo r io fo de l e f u C í u i A o , fcgun las fuerzas, v í b , y 
prop iedades del cuerpo pafsible y natura l . Pues para entender 
c ü c d i u í n o Sac ramen to , fe auia de c o n í l d e r a r e l i n f i n i t o p o ­
der de D i o s todo podero fo , y la f a n t i í s i m a v o l u n t a d y amor 
de C h r i í i o , p o r cuya i n m e n f a po tenc ia les p r o u é , que v n 
c u e r p o p o d i a c í l a r en muchas partes a v n m í fino t i e m p o , y 
que n o folamente los accidentes eftauan fin fugeto a lguno , fi­
no que p o d í a n í u í l e n t a r a l h o m b r c } y ef toco ce r t i dumbre que 
el los n o p o d i a n con t r a f l a r . 

18 O t r o s alegaron a fan A g u f t i n , y a T e r t u l i a n o , para 
p r o u a r que C h r i f t o auia dado la figura de fu C u e r p o . A cf to 
íc les r e fpond io , que C h r i f c o d io fu verdadero C u e r p o , y j u n ­
tamente la figura del a fus D i c i p u l o s . Y a o r a d é l a m i f m a m a ­
ne ra a n o f o t r o s , d á n d o l o en ve rdad , pe ro o c u l t a d o debaxo de 
las efpecies de v i n o y p a n , 

15? O t r o s , c o m o el D o c t o r B u n n í o fu parecer gran P r e ­
d i c a d o r y T e ó l o g o ) h iz te ron efte d i í c u r f o . L o s que c reen 
que r ec iben en la Euchar i f t ia a C h d í t o entero , D i o s y h o m ­
b r e , y q u e fon par t ic ipantes de t o d o s fus m é r i t o s , y de fu 
p a f s i o n , b a f í a n t e m e n t e creen para confegui r la v ida eterna. 
N o f o t r o s c reemos que en la Euchar i f t i a fe r e c i b e a t o d o C h r i f 
t o D i o s y h o m b r e . L u e g o creemos q u a n t o b a ñ a , para a l c a n ­
z a r l a eterna fa luac ion; y n o es menefter que creamos que e l 
C u e r p o de C h r i f t o rea lmente , y c o n fu e í fenc ia fe nos da de ­
baxo de l a f o rma de v i n o y p a n . Y o d e f t e x í de tal fuerte efta 
t e la (aun que dez i an muchas cofas c o n ignoranc ia y falacia)quc 
Ies v ine a p roua r , que ellos n o creyan que C h r i f t o verdadero 
D i o s y h o m b r e fe con ten ia , ó fe les daua debaxo de l Sacra­
m e n t o de la E u c h a r i f t i a , c o m o en fu a rgumen to auian c o n -
feffado , f u n d á n d o m e en efta r a z ó n , de que ellos n o creyan 
Crec ib iendo la Eucha r i f t i a ) que , ó C h r i f t o p o d í a eftsren fus 
c u e r p o s , ó juntamente hallarfc en lugares d iuerfos : lo qual va 
tan afido y c o n j u n t o c o n el r e e t b i r el C u e r p o de C h r i í t o } q u c 
n o fe puede apar tar . 

20 T r a s efta r a z ó n m í a fe fi^uio vn filenciomarauillo-
fo5y no huno entre e l los q u i e n Iac6tfa4íxifleflni ellos t u u i e r o n 
fundamen to a lguno para p o d e r glor iarfe de que auian t r i u n fa ­
do de m i . 

j iDcfpucs 
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2 \ Defpues fa l ieron a difpntar otros c o n m i g o , y entre 

ellos P a l m e r o , v n o d e fus C a p i t a n e s , e l q u a l v f o defte c o n c l u -
y e n t e a r g u m e n t o (fegun fu parecer) cont ra e! facr i f ic io d e h 
M i f f a . L a M i í l a ( d ixo e l j no es a c c i ó n p u b l i c a , l uego n o v i e ­
ne b ien c o n el i n f t i t u to de C h r i í l o . Y o r e f p o n d i , c o m o era 
a c c i ó n p u b l i c a , y c o m o era faifa la c o n c l u f i o n quefacaua^ R e ­
p l i c ó e l : N o todos p a r t i c i p a n con vueftro Sacerdo te de l cuer­
p o d e C h r í f t o = luego n o puede fer p u b l i c a fu a c c i ó n . N o fe l i ­
gue b i e n ( d i x e y o ) que e l facrificio de la M i f f a no fe l l a m e ac­
c i ó n p u b l i c a , p o r q u e todos los que fe hallan a el prefentcs, n o 
aco f tumbren r eceb i r los fagrados mif ter ios : fino llamafe ac­
c i ó n p u b l i c a , p o r q u e es v n facr i f ic io que vn iue r fa lmen te fe o -
frece a D i o s p o r v i n o s y d i fun tos . 
az E l f acó a l l i e l D e c r e t o de A n a c l e t o , que d í z e d e í l a mane Anaclet ,e-
ra: A los quena quieren comulgar , échenlos fuera de los [agrados p [ t . t . 
templos. Y d e aqut c o n c l u y e n d o 3afirmaua , queau ia fido co f -
t u m b r e de la p r i m i t i u a Ig le í í a , que los que eftauan prefentcs 
a l a M i f l ^ r e c i b i e í l e n t a m b i é n lo s fantos m i f t e r í o s . Y o le ref-
p o n d i : Efta r a z ó n vueftraj P a l m e r o , n o c o n c l u y e l o q u e def-
í e a y s , c o n u i e n e a faber, Q_ue e l f ac r i f i c io de la M i fia n o es ac ­
c i ó n pub l i c a : p o r q u e t o d o s , o muchoSjno l legan a c o m u l g a r 
c o n el Sacerdote quefacr i f ica . D i x e t á b i e n , q u e l o s C h r í f t i a n o s 
en l i p r i m i t i u a Eglefia, p o r q u e a u i a n de entrar en batalla c o n 
los enemigos de la F e , p o r la gran d e u o c i o n , y feruor que te­
n í a n , í e f o r t a l e c í a n y ayudauan cada día del C u e r p o , y fangre 
de l e f u C h r i f t o , fin eftar ob l igados a bazer lo p o r l e y a l g u n a , 
Y d a d o cafo que aquel la co f tumbre aya t e n i d o fuerca de l ey j 
(quando aquel gran feruor de los C h r í f t í a n o s de tantas m a n e ­
ras era per feguido) a o r a p o r la m i f m a c o í l u m b r e en c o n t r a r i o , 
p i e rde fu fuet ea y v i g o r . Y de que cí le vfo fe t rueque y var ié en 
l a I g l c f i a c o n a lguna caufa de t i e m p o s , y r a z ó n de diuerfas^ 
partes y l u g a r e s , n o t ienen pa ra que maraui l larfc los q n e f u z -
gan dela^ cofas fin p a f s i o n . P o r q u e aun en la R e p ú b l i c a ve ­
m o s , queaeontece que las cofas q eftauan b i e n ^ o r d e n a d á s y af 
Tentadas, y t e n í a n fuerza d e í e y - . t r o c a n d o f e defpues las cofas , 
dexan de fer leyes, y p i e r d e n fu p r i m e r a fuerca. E m p e r o def­
pues e n t e n d i , que c a l u m n i a n d o e l los e í l e m i parecer , acer­
ca d e l facr i f ic io d é l a MiíTa^echarQja v o z d c que y o d e z i a , que 

¿fte 



4-2.3• L ' .h . í I ILDs U h ' t f tor i . t^c. M m y r h 
cíl-c ntteftr^ r i r r i f i c í o no ePí el m d V n o que fe víátíaf en la p r i ­
m i t i v a í g . l e i k y n o f o l i m é t e no d i x c r a l . pe ro aun no m e p a f 
f ó p o r h i m a g i n a c i ó n el c l c z i r l o . 

11 B i e n fe puede a l ó m e n o s co leg i r de aqu í , que fi n o 
f o a n e c i o -. , h a x i c n d o í c p o r p o c o f a b e r , fon ca lnmniac lorcs 
m u y ma l i c io fos , en torcer y peruer r i r l o que fe clize b ien : y 
c o m o p r o c u r a n a p o y a r el error de C a l u i n o de la manera que 

B o m . t ' i n p u e d e n , t i m c í m o c i to c i l e lugar de fan C h r i f o f l o m o , E¡ 
efift, ad E - participa de los mifierhs diurnos, o es áefuergonesdo , o ig-.w-
fhej". rante .Y de aqui q u e r í a c o n c i u i r v q a e a t o d o s Ies era n e c e í t a r i o 

pa r t i c i pa r d e f i é S a c r a m e n t o . 
34; Y o d ixc ,que aquel la r a z ó n era m u y flaca , po rque p o -

d ía cada C a t ó l i c o n o f o í a m e n t é c o n el cue rpo par t i c ipar de 
aquel S 3 c r a m e o c o , y d é l a rea l idad de los M i í l e r i o s d i u i -
n o s , fino t a m b i é n con e l c o r a r o n e rp i r icun lmenre rece-
b i r l o s fiemprc que c o n firme Fe fe l isgaffe á o y r M i í T a , ó 
l o s de í ica lTe rece'oir c o n a n i m o p u r o y d e n o t o . C i t a r o n a 
G r a c i a n o en c o n f i r m a c i ó n de l o que dezia í an C h r i r o í l o m ó , 
e l qual c o n t r a d i z e a C a l a i n o m u y a l a c i a r a .Las palabras de 

jyco fec ra* G r a c i a n o que a l e g a r o n , fueron eftas: Comemos el cuerpo de 
á ' t í i t n . z . c a Chr i í lo debaxo de formn de paf},y beuemos la f t vg re de C b \ i í i o de-

f i t . nos (tu- ha%o de forrea de v i n o . Y c o n efto aque l buen hobre , c o m o t r i ú 
tew* fando d* n o f o t r o s . J u r ó p o r D i o s c] e l f a c r i f i c i o de la M i í l a 

con t r adez i a á la fagrada E rc r ! t u r a ,y a los Padres an t iguos . 
t f F i n a l m e n t e autendo y o p r o u a d o , y faeado en l impio1 

e l n o m b r e y a c c i ó n de la M i í l a . p o r lo que á i z e fan A m b r o -
í i o en l a e p i f t o l a 5 y . q u e efer iuio a fu he rmana fan A g u f t i n en 
en e l f e r n i o n 2 f . Deteriore ^ y o t ros an t iqu i f s i rnos Padres; 
P a l m e r o forcado con la euidecia de los l e r t i m o n í o s , d i x o ; Y o 
c o n c e d o que fe v f ó la M i ñ a en t i e m p o dedos P a d r e s ; mas 
fue o t r a m u y diferente de la que agora vfan los P a p i í t a s . 

zó O y é d o y o e í t o , d i x e q j i iz ; ja l fcn los oyetes qna ind igna 
vcfpueilra fuelle aquel la de v n h ó b r e q u e f e preciaua de D o -
¿ l o r . Y cfto fue l o q p a í l ó al p ie de la lecra(car i fs tnias hertna-
n o s ) e o n i o l o e k r i u o , y h e l o hecho,para q de a q u í p o d á i s c o ­
l e g i r , qua i r q u f í a m e t e p u b l i c a r ó de m i , q me auian t o c l u y o o , 
y que no auia p o d i d o refponder a fus a rgumentos raunque n o 
íé me da nada de fus c a l a m n i a s : p o r ó ( c o m o prueua e l D o f t o r 

G r e g o r i o 
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G r e V o r l o M a r r i n o en aquel fu l i b r o de! d e f c u b r l m í c n t o ck 1̂  
falfa ' t ra 'ducion que han hecho de la B i b l i a en Ing les j han d e -
prauado eftos u n t o la fagrada E í c r i t u r a , que no tenemos par* 
que m a m i i l l a r n o s de que tuer tan y pe ru ie rcan , co rno Teles an 
tojajas palabras de vn p r e l o , 
%6 Tan- .b ien d igOjque d í f p u t é con el los c o grande dc f igua l -
d a d , p o r q u e v i n i e r o n apercebidos y apresados ellos de los at-
g u m e n t o s q u e rne auian de poncr^ y t r a í a n c o n í i g o íua l i b r e ­
r í a s , p o r vender h u m o y vanidad al p u e b l o ; y p o r q u e no parez 
ca que los hemos v e n c i d o , c o n la au tor idad de la j u ü k i a nos 
apr ie tan y hazen ca l la r ; d e m á s que pueden l i b r e n i e n t e d e z i r , 
y e f c r i ü i r l o que q u i e r e n denuef t ra di fpura , fin que aya q u i e n 
i eac reua a c o n t r a d c z í r l e s 5 n i a defender n u e í l r a caufa.Pero aun 
que carecemos de ayudas humanas ,con t o d o d i o n o d e f m a y a 
tnos^pues c o m o piadofamente creernos, e l m i f m o D i o s y i e f u 
Chr i f t o .nue f t ro c a u d i l l o y Capi tan^derr ibara p o r manof 'de fu 
peque f iue lo Dan id^a l b rauo y valiente G o l í a d , D i o s os guar-
de .y rogad a fu d iu ina M a g e í t a d p o r r n i . 

Gutlielnio Harto* 

Com o lo fe ¿¡ten ciaron a muerte, §. I I I L 
*S " r ^ - A íe i l c g a u a e l t i e m p o en que todos auian de c o n o c e r 

í la v i r t u d y for taleza q e l S e ñ o r auia dado a l l a n t o m a r » 
t i r , e r i la v l t i m a y g lo r io fa pelea , ) ' la crueldad ele los Uiezes C a l 
u i n i í l a s en la fen tenc ia de fu m u e r t e . M a n d á r o n l e pues^que de ­
lante de l T r i b u n a l dieftc r a z ó n de la fe que tenia ;y p r e g u n t ó l e 
e l l u e z t i r a n o , p o r q u e aula dexadola p a t r j a ^ y p a í r s d o f c a cierras 
c ñ r a n g e r a s . R e f p o n d i o e l mar r i r : De (le Rey.w me fiador dar mí 
mas de veras a Ipj eftudies de letras y vtTtud.y viendo que por allaflj 
rec ia mucho l a Reltgton y fam:dad,me a dene de M ijja : porque me 
f-necia que Dios me ÍUmaita a e ñ e e ñ a d r . y a/si di de mano a las co 
fas del Hglo^or ¿tender mas de veras a mi Criador, 
-9 M a n d á r o n l e l uego ,que d i v c í í e como3y en que o c u p a c i ó n 
a u i a g a ñ a d o el t i e m p o defpucs que t o r n o a Inglaterra. A l o c u a l 
e i r e í p o n d i o : En todas las ¡>ánss que be jiodido^ y de h.s raa.~ 
ñeras que la ocajh -. fe ofreció, be procurado énfeñar a los i ' ,n-¿-
t a u i e s j a r a ciue f f y m ? p n mas tnjiraiios en dar r & í de [ a T e j de. 

fénm. 



LthJIIL De la hijloría^c, Alartyrio 
fenáe* la re l igión C a t o l t i A j les be adminijirado la fegrada comu-
mviuy .na que fo rtaleL idos con ella.conferujffen en l i m p i e ^ y p u * 
tidíid fus conciencias,) con f i n t a y reltgiofa vida atapajfen las bo* 
cas de los calumniadores^ 

30 linconct's losjticzcs d í x e r o n avnavoz queeratray,' 
dor a la Reyna , y a fu patria.Primeramente porauerfe falido 
de íng ia terraf ín licencia de fia Mageftad , y por auerfe aliado 
con fu enemigo el Papa:y t a m b i é n porque auia perfuadidoa 
l u á n Vvrighto,y a otro llamado Col ingo,a q dexaflen laobe 
dié i ia de fu P r i n c i p e , r e c o n c i l i á d o f e c ó la IgldiaRomana.Rcf 
pondio ti martyr a cfio,que por la obediencia que el dauaal 
Surnmo Pontificc, Vicario de chrifto en la tierra, no folanjen 
te no d i í m i n u i a la obediencia entera que fe deuia a fu Princi­
p e , í i n o que la c o n f í r m a u a , y acrcccntaua mucho m a i , y pufo 
a Dios por teiiigo,y a todos los fantos,de que no leauia paila 
do cofa por el penfamiento contra la Reyna , ni aun auia di* 
cbo3ni hecho cofa con que fu autoridad rec ibieire menofea-
b o , ó fe diftninu) eífe la ubediencia de fus í u b d i t o s : v por lo q 
tocaua a luá Vvrighto, y a Col ingo,dixo ,queni ellos,ni otro 
alguno afirmarian tjUecl leshuuiefic perfuadido a que no obe 
d e c i e í l e n a fu Mageftad. 

5 1 D icho efto,fe pufo a hablar con los juezes, y les dixo; 
No tengo duda{feáores ' )de que entendéis por lo quejo he dicho , /* 
que qntero,y lo que fieuto^y de que no folamente no podéis fe r \ue-
z^esftno también tejligos de mi inocencia y entereza Luego les ira 
xo alli vnos lugares de ia fagrada Efcritura,y de losPadres an 
tiguos,poi los qualcs les quifo dar a entender^como ni el , ni 
otro alguno deuia fer aculado por confe írar ,y defender la vec 
dad con libertad y conftancia. 

5 7 E n acabando elle difcurfo.luiuo por vn rato íílcncío,y 
con el,y de palabra confeflVon los juezes , que no tenían que 
r e í p o n d e r E n el í n t e r i n ('porque el gran fílcncio que auia,no 
diedeal pueblo fofpecha de la injufticia d é l o s juezes, y acu-
facion del mar^yr) falioalli vno de l o s m i n i f í r o s de fu peruer 
fa fe&a,£ c o m e n c ó adar vozes fin p iopof i io )con que manife 
ftaua fu ignorancia,y la colera que contra el martyr de C h r i -
fío tenia, 

35 Son c í l o s hombres vnos idiotas?quc van fiempre co los 
verdugos. 
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v e r d u g o s para m o l e f t a r a l o s fieruos de D i o s , y embaucar l o » 
o y e n t e s c o n fus U íbn ja - j : y v i e n d o los juezes que a q u e ­
llas vozes haz ian p o c o m o u i m i c n t o en el p u e b l o , antes que 
p o r c lUs fe c o n o c í a mas l a i n o c e n c i a d e l m a r t y r , y la au ­
t o r i d a d d e l t r i b u n a l f c d i f m i a u y a , t o m ó v n o d e l l o s el l i b r o 
de las o rdenanzas d e l R c y n o , y p o r e l d i o a en tender , c o a 
m o a u i a d e f e r c a f t i g i d o p o r t r a y d o r a la R c y n a ^ y a la p a ­
tr ia i q u a l q u í e r a que fin l i cenc ia de fu M a g e f t a d huu ie íTe f a l i -
do de Ing la t e r r a , y p e d i d o , ó r c e e b i d o f o c o r r o a l g u n o d e l 
P a p a , 

5 4 A e í lo d i x o e l Tanto v a r ó n llufire fenor tla letra] ¡i pe 
tntiende como fuena ,yo confiejfo que mata : mas fi V' Señoría qui* 
fiere confiderar , o de ciar arromo conuiene, el fentido del ejia-
tuto, y nü propojito, echara de ver con claridad que a m i n ó m e 
comprebende : porque, como ya tengo confejfado antes de ago­
ra •> no dexe yo a Inglaterra, por querer vrdir y tramar alguna, 
trayeion contra fu Mageftad, o contra mi patria ¡fino por apro-
uecharme en las letras y virtudes, para con ejios ejercicios ayuda­
res a vofotrosy a vueftros hijos ^y por (Ji en alguna manera podia) 
reduciros al camino de la verdad , y a vueftra eterna falua-
cion, 

3 j D i x o en tonces e l juez : Y o te c o n f i e í T o , H a r t o ¿I 
que tu v o l u n t a d n o fue mala s antes r e c o n o z c o p o r b u c -
u o t u d e f í e o de que re r t e aproucchar en letras y v i r ­
t u d . E m p e r o has de faber , que fe o r d e n ó en t i e m p o d e 
H e n r í q u e O é t a u o , q u e el que falieíTe fin l i c e n c i a de l R e y 
d e ñ e Reyno^fuef le t e n i d o p o r t r a y d o r . Y fin paffar mas ade­
lantemos juezes encargaron á los d o z e D i p u t a d o s , q u e ( c o n -
fiderandolo b i e n ) d í e f l e n fu parecer y fen tenc ia , fegun las l e ­
yes de la pacria . fobre el n e g o c i o . 

36 C o n efto l o s l u r a d o s f e fa l ie ron de a l l í , y c o m o í i 
ef tuuieran fin a l m a s , n i p u f i e r o n los ojos en e l c i e l o ' , n i 
fe a c o r d a r o n cíe quien los auia de juzgar , fino t o r n a n d o 
luego p r o n u n c i a r o n que e l j u f to era d i g n o de muer te , p o r ­
que fin l i c e n c i a de fu P r i n c i p e au iafa l ido d e I n g l a t e r r a , y v a l i a 
dofe de l fauor de l P a p a , y p o r q u e aula per fuadido á los f ubd i 
tos de la R e y n a que l a dexaffen de obedecer . 

D d 37 E n 
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4.J2 L i k l l t í - De la h}florU> & c . Aíartyrto 
3~] E n o y e n d o efto el fanto v a r ó n , clíxo l u e g o aque­

l las palabras de l o b i E l Señor lo dio , el Seño r lo quito .- co­
mo D i o s l u querido , afsi fe ha hecho. Sea el nombre del Señor 
hendito[. Y c ü x o mas , que t e n í a gran efperanca , de que c o ­
m o t e n d r í a n pref to fin la? miferlas dc f l a v i d a p re fen te^af -
íi fe f igui r ia l uego tras ellas v n v e r d a d e r o d e í c a n f o y g o z o 
e t e r n o . 

38 D e all í l o l i c u a r o n a fu antigua caree! , d o n d e e íh i . 
u o fiempre h a d a que m u r i ó : y aunque le fal to en el la e l 
c o n f u e l o de los h o m b r e s , el del c i e l o n o !s f a l t ó , porque 
e l S e ñ o r que a c u d i ó y f auorec io a D a n i e l , en la cucua d é l o s 
L e o n e s , y a P e d r o en la p r i í i o n , y a P a b l o en el p r o f u n d o 
de l mar j n o quifo defamparar a fu raartyr, c o m o n u n c a ja ­
mas defampara anad ie que fe fia de l . 

35? E n fin el generofo y fuerte guerrero de C h r i f t o f e a-
p e r c i b i o defta manerapa ra m o r i r . E n feis dias enteros que 
p r e c e d i e r o n a fu muer t e , n o c o m i ó n i b e u i o cofa , fino fue 
v n p o c o de pan y mo jado en cerueza , y c o n e l l o a lgunas 
vezes v n a man9ana c r u d a , y v n p o q u i t o de pan f e c o , Paf-
fó algunas noches fin d o r m i r , gaftandolas en o r a c i ó n ; y 
c o m o fi y a ef tuuiera ;fuera de l c u e r p o , fu m o r a d a era e n 
l a p á t r i a c e l e f t i a l , y aguardaua c o n grande hambre y d e í T e o 
aque l la h o r a , en que l i b r e de las p r i f iones de carne , auia, 
de y r aver fe c o n e l S e ñ o r en fu R e y n o de p a z . 

)DefumartyrioPy dichofofin. §.V* 

4 0 Ya fe auía l l e g a d o e l v l t i m o día (tan d e f í c a d o ^ d e 
la v i d a , en que al ficruo de C h r i f t o le auian de f aca rav i -
fta de la g e n t e , que tan to d e í l e a u a verle fuera de la cá rce l ; 
de lá qual f i l i o c o m o d e l t á l a m o de fu a m a d o e f p o í o , 
fegun fe vera defpues p o r las cartas , l lenas de efpiritu d í -
u i n o , que defde la p r i f i o n efer iuio a los f uyos : y antes 
de falir , fe de fp id io de los C a t ó l i c o s que a l l í eftauan p re -
f o s , r o g á n d o l e s muy encarecidamente , que l o e n e o m e n -

da í l en 

I 
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daffen \ D i o s m u y de veras , en ocaf ion de tanta n c e e f í i -

dad . . , ' L * 1 
4 1 L u e g o f a l u d ó al carce lero ( de quien no auia r e c i b i d o 

bien a l g u n o , o m u y p o c o j y p o r e i hofpedaje y b i u i e n d a , l c 
d i o las 'graeias,y d e í p u e s c o m o vn c o r d e r o fe dexo atar a la ra 
fíra, y c í a u a n d o en e l c ie lo los ojos , c o n gran í i l e n c i o y aten­
c i ó n jped ia a nueftro S e u o r , q u e l e t u u i e i r e de fu f a n t a m a n o j y 
a y u d a f l e c o n fu fauor, 

4.x Q u a n d o eitauan cerca de la h o r c a , l l ega ron a e l dos 
m i n i í l r o s dé la (cQti de C a ! u i n o , q u e fe l l a m a u a n . B u n n i o j y P a 
c í o , y c o m e n c a r o n a dar bozes a i r a n t e v a r ó n , d i z i e n d o j que! 
le a u í a n c o n u e n e i d o de t r a y d o r a l a R e y n a , y ( f egun t ienen 
de c o í l u m b r e j hab l a ron fobre ePce part icular c o n el p u e b l o , 
queb randofe la e a b e 9 ü , p o r i n c i i n a r í e a grades b o z e s , q u e har­
to era d i g n o de m u e r t e . 

45 A i c o n t r a r i o , el mar ty r de C h r i f t o p ro t e f l d delante 
de D i o s C a quien eran m a n i f i e í l o s los fecretos de fu c o r a c o n ) 
que no le ama pa íTado jamas p o r e l penfamien to , h a z e r t r a y -
c i o n a fu M a g e i t a d . y que no cenia ,n i auia t e n i d o en a l g ú n t i c -
d o parte de c o n j u r a c i ó n a l g ú n a , q u e era cofa m u y agena de fu 
O i í c í o , y fuera de fu propof i to .embaracar fe en lo s n e g o c i o s de 
la r e p ú b l i c a , quan to mas querer p e r t u r b a r l a . D i z i e n d o e í l o 
l l e g ó a la h o r c a , y fin detenevfe jCon gran a n i m o f u b i o por l a 
e fea lera , y e l i a n d o ca l l ado haz iendo o r a c i ó n , le p r e g u n t a ­
ron fi oraua por la R e y na ,y e l r e f p o n á i o • To he rogado a Dios 
hajia el día de oy por ella ,y mientras viuíere,no dexare de rogar a 
fuá J i ro Señor le fu Chriílo, que la conferue, y enriquezca con fus 
celefiiales dones y gracias,y la haga defpues participante de fu éter 
na gloria. 
44 A ú n o auia acabado de d e z i r eftosquado falto allí en me 

d i o e l rainifiro B u n i o , y c ó la voz m a a c l a i a q p u d o j e y o la car 
tade e x c o m u n i ó d e i p a p a P i o V . e n t e d í e n d o j c j en leerla perfua 
d i r í a al p u e b l o , n o f o l a m c n t e , ^ el Papa auia e x e l u y d o a l a R e y 
na de la c o n g r e g a c i ó n de los fieles,fino que e l m á r t i r auia t o r » 
n a d o a I n g l a t e r r a , eo a n i m o de aparcar a t o d o s los q p u d i e f í e 
de fu o b e d i e n c i a : y q p o r efta t r a y e i o n venia a fer c a í l i g a d o . 

45 A e í l o r e f p o n d i o e l m a r t y r b r e u e m e n t e , y d i x o ; To 
D d a be 
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he rogado por el hten de la Reyva , y por el dichofo efiado 
de fu Rejnoy le dejfeo todo aquello que ¡ uedo^me es necesario def -
fear por U faluac'ton de nú alma. 

^6 E n t o n c e s fa l io el o t r o fu c o m p a ñ e r o P a c i ó : EíTo es 
l o que tanto d c í T e a m o s que c u m p l á i s p o r la o b r a d l o que 
aueis d i c h o de pafabra ; y fegun cíTo r o g a d a D i o s , q u e 
c o n f u n d a a t o d o s los e n e m i g o s de fu M a g e f t a d . A e l l o 
r e f p o n d i o el í a n t o v a r ó n c o n gran b landura : Qmen es 
tan ignorante , que no vea fác i lmente lo que tu pretendes por 
efla oración ? Y era , que el m i n i f t r o d e í í e a u a m u y de v e ­
ras . q u e el m a r t y r pidieíTe p o r fus o r a c i o n e s a D i o s , que 
d e í l r u y c l l e y aíTolaífe al P a p a , c o m o á e n e m i g o de la 
R e y na . 

4 7 F ina lmen te c í l o s dos heregcs , B u n n i o , y P a c i ó , 
fe eanfaron pa r t i cu la rmente en c x e r c i t a r a l fanto v a r ó n a 
l a h o r a de fu muer te : l o s qua les t u u i e r o n p o r a c o m ­
p a ñ a d o s en fu fauor á dos d e l C o n f e j o , y o t r a mucha 
gente p r i n c i p a l . D e m a n e r a , que v e m o s c l a ramen te CUJTI-
p l i r f e en e l m a r t y r , c o m o en m i e m b r o de C h r i ñ o , Jo 
que l e e m o s en o t ro t i e m p o auer hecho l o s l u d i o s con 
fu cabe9a,que fue conjurarfe los Sacerdo tes , y l o s P r i n c i p e s 
d e l p u e b l o , para qu i ta r l a v i d a a l i n o c e n t e . 

'48 M u c h o mas que t o d o s m o í b d a l l í P a c i ó fu i n -
h u m a n i d a d c o a e l fíeruo de D i o s : p o r q u e quan to mas 
v e h i a ] q u e fe acercaua á receb i r la p a l m a de l n i a r t y r i o , 
t a n t o m a y o r enojo le t o m a u a , e m p o m ^ o ñ a n d o e l m a l ef-
p í r i t ü fu l e n g u a c o n t r a e l m a r t y r , n o y a c o m o de a n ­
t e s , p o r des lumbrar ai p u e b l o , f i n o para inqu ie ta r lo c o n 
palabras in jur iofas y c a lumn io fa s ; las quales el fu f r ió con 
m u c h a paciencia . P e r o al fin , v i e n d o que n o acabaua de 
dar le molef t ia ^ c o n m u c h o c o m e d i m i e n t o y modef l í a le 
d ixo : por amor de Dios {fenor Dotor Pacto ) os ruego que ft 
quiera me dexeis e ü a vltima hora de nú vida eftar en algnn 
foftego. 

4 9 C o n f u n d i d o el herege c o n e í l a p e t i c i ó n tan 
h u m i l d e , y f u m í f s i o n d e l mar ty r , c o m o fuera de íi , íe 
b o l u i o haz la el p u e b l o , y d i x o : Q u i f i e r a fin duda efie 

t r ay -



de CmVtelmo Uario. ¿3? 
i r a y d o r a o r a aprouechar fe de vueftra l l aneza y fimplicidad, 
p a r i p e r f j a d i r o s que e í U muer te v i l , m f a m e s y a f ren tofa , l a 
padece p o r fu r e l i g i ó n , fiendo m u y al c o n t r a r i o , pues v i e n e 
& m o r i r po r t r a y d o r a la pa t r ia ,y a l b o r o t a d o r i n f a m e , y n o p o r 
o t ra r a z ó n -

50 E n el í n t e r i n el fanto v a r ó n , conf iado en fu i n o c e n ­
c i a , mani f ie f ta al l u e z i u f t i f s i m o , l e u a n t ó lo s o jos a l c i e ­
l o , y e n c o m e n d a n d o f e a fu a m p a r o y p r o t e c c i ó n , d i x o 
aque l l a s palabras d e l P f a l m o A t i Unante mis o\os,mi Diosj pafl, i 2 2 l 
S e ñ o r . I n t e r r u m p i é r o n l e t a m b i é n cfta o r a c i ó n l o s m i n i f -
t ros p r e d i c a d o r e s » y b r a m a n d o c o n gran v o z e r i a , le p e ­
d í a n que hiztcíTe o r a c i ó n c o n ellos , y el r e f p o n d i o , Vo-
fotros y yo no comunicamos envna mifma Fe , nifomos de vna 
Tglefia ŷ afsi no puedo , ni quieto haẑ er con vofotros oración, ef. 
to pido a los Católicos prefentes ,que rueguen a Dios por mi ŷ fean 
teftigos a todo el mundo , de que derramo mi fangre por la Te Ca­
tó l i ca ,y no por algún delito que aya cometido , Y en a c a b a n ­
d o de hablar , d e r r i b á r o n l e de la efcelera,y defpues le h i z i e -
r o n quartos con la a c o í l u m b r a d a c r u e l d a d , y fuefu d i c h o -
f a a l m a a r e c e b i r e l p r e m i o de fustrabajos en el c i e l o . 
5 í L a v i d a defle b í e n a u e n t u r a d o mar ty r fue tan í í n g u l a r , 

y fus vir tudes tan c o n o c i d a s , que n o fo l amen te lo s C a ­
t ó l i c o s , l i n o los m i f m o s enemigos ^ admi rados d e l ) l ea- ! 
mauan • y afsi la jufticia pu fo en p r i f i o n a m u c h o s , p o r ­
que hab lauan de í u i n o c e n c i a y v i r t u d : y entre o t ros a l p r i n ­
c i p a l de lo s d o z e D i p u t a d o s que c o n d e n a r o n al m a r t y r , 
p o r q u e d i x o a fus c o m p a ñ e r o s , que lo s l ad rones y f a l -
teadores q u e per turbauan la R e p ú b l i c a , y no l o s i n o ­
centes au ían de fer caftigados > y a los juezes, que de a l l í 
adelante no 1c o b l i g a í í e n a examina r negoc ios femejan -
t e s , n i dar fu v o t o con t r a fu c o n c i e n c i a . Y hafta el p o r ­
tero de la c a r e c í , c o n fer h o m b r e de c o n d i c i ó n afpera,y c r u e l , 
q u a n d o v i o que le l leuauan á d a r l a m u e r t e , n o fe p u d o c o n ­
tener íin derramar m uchas l agr imas . 

5 2 L o s mini f t ros Ca lu in i f t a s ,que fon la pe f í i l enc ia de aque 
l i a R e p ú b l i c a , y la lu f t ic ia m a y o r de la c i u d a d c o n fus 
A l g u a z i l e s . r o d e a u a n a l v e r d u g o , quando haz ia q u a r t o s a l 
cue rpo , para que nadie lleuaíTe cofa de las fagradas r e l i -

D d j qu ias . 
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quias , a m e n a z a n d o , y h a z í e n d o fieros i l o s que fe atre-
uian á tomar las . E m p e r o mas p u d o c o n l o s buenos que 
ertauan prefentes^fu p i e d a d , que la a u t o r i d a d d e l juez ; y 
afsí r e c o g í a n delante de fus ojos los pedamos de l o s v c f t i -
dos , la carne y lo s hue l lo s , y p o r f u c ^ a f e las q u í t a u a n de las 
m a n o s a l v e r d u g o , y mojauan los p a ñ i ^ u e l o s en l a f a n g r e ^ He 
uauan l a t í e r r a a d o n d e fe auia d e r r a m a d o : y algunas per fonas 
p r i n c i p a l e s echaron prefos , p o r la fuerza que h i z i c r o n a la ju 
;fHcia,en qui tar las re l iquias def tefanto v a r ó n , que fe repatrie 
r o n en t o d a aquel la comarca ,y fe guardan c o n g rand i f s ima v« 
n e r a e i o n . 

Copé delma carta delmartyr^ eferita d é l a cárcel^ 
en la qualel humilde fiemo de Dios amonefla a 

fus hijos efpirituales con fu exemplo , quanto les 
importa aprouecharfe deltie?npoiyde losfantos 
Sacramentos de la Tglefia» §.J^L 

i | r » L A m o r í i n g u l a r que os t e n g o C h c r m a n o s c a r i f s í m o s , e 
J j v ' . i i j o s m u y amados ) y e l d e í f e o d e l b i en de vueftras a l ­

m a s , y de que os aprouecheis en el c fp i r i t u , m e o b l i g a a da ros 
par te d é l a trifteza y d o l o r que fiento en m í a lma,para que en 
t e n d i é n d o l o , m e a y u d é i s c o n vueftras o r ac iones ,yos g u a r d é i s 
m u c h o de que no os a c o n t e z c a á vo foc ros , l o que á raí me ha 
a c o n t e c i d o . 

a E l m a y o r de los d o l o r e s y t o r m e n t o s , q i i ehaf la efte d ía 
he p a d e c i d o , y aora padezco ,es , c o n f i d e r a n d o , q u e vn h ó b r e -
z i l l o j v i l y b a x o , y miferab le c o m o y o , aya f e ru ido tan remida 
y neg l igen temen te á f u D i o s y S e ñ o r , a fu C r í a d o r , M a e f i : r o , y 
R e d e n t o r , y l a c o n c i e n c i a de los a ñ o s que he gaftado fin p r o -
ueeho?y v i u i d o e m b u e l t o en neg l igenc ias y culpas ,me c o n g o 
x a y a to rmen ta de ta l manera agora,que m e h a z e derramar m u 
ehas lagr imas , y acudir con d o l o r o f o s c lamores a l a M a g e f t a d 
e te rna de m i D i o s , c o n que v e n g o a pe rder las fuerzas c o r p o * 
ra les jq a l g ü tato me al iuiauan , y la paz y foff íego de l c o r a c ó . 

| Á y de m i r a y miferable de mi , e f c i auo defechadojque « o 
- be 
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h e c o r r e f p o t i d i d o a m i v o c a e i o n , y mercedes recebidas de m í 
S e ñ o r , q u e t an to merece fer f e ru ido .Ef t a es lacaufa d e m i t r i -
fteza y af i iec ionry p o r q u e agora n o puedo r e m e d í a r l a ^ í i e n d o 
tan pocos i o s d iasde v i d a ^ u e parece me quedados ruego ,be r 
manos ca r i r s imos ,y p o r efta carta os exhor to3que efearmen-
t e í s en m i c a b e r a , y hagays grande caudal del t i e m p o : y os p i ­
d o p o r a m o r de D i o s . q u e mientras t e n é i s fuerzas c o r p o r a ­
les y c o m o d i d a d , o r d e n é i s de ta l manera v u e í l r a v i d a , q u e 
q u a n d o l legue el d ía p o í l r e r o , p o d á i s e í l a r c o n a n i m o q u i e t o . 

4 N o q u e r á i s fer e n g a ñ a d o s , n i e n g a ñ a r a v o f o t r o s m i f -
m o s c o n p e r í u a d i r o s a o t ra cofa , que a la que y o e x p e r i m e n ­
t o a g o r a : p o r q u e ef l imare isen mas ("quando l l egue aque l t e -
m e r o f o d i a ) t ene r l a c o n c i e n c i a p i» ra ,y fin r e m o r d i m i e n t o de 
c u l p a , ó d e í c u y d o , q u c quanto ay en efte m u n d o , ó fe puede 
auer : y íi me alargaran la v i d a p o r o t r o s tan tos m e f e s j c o m o 
a ñ o s h e v i u i d o , con e l fauor de D i o s de otra manera m u y d i ­
ferente la concertara , que no h e h e c h o hafta a q u i : mas c o m o 
n o t engo efperan^a que pueda fer , deíTeo ve rme l i b r e defte 
c u e r p o de p e c a d o s y e ñ a r c o n C h r i í l o . Y a V o í o t r o s ruego e n ­
carec idamente p o r fu Tanto a m o s q u e atedais á mis pa labras ,y 
efearmentado en m i , d e r d e e í le p í í t o o r d e n é i s vuef t ra v i d a de 
la manera q q u i í i e r a d e s auer v l u i d o ^ q u a n d o el ju f t i f s imo l u e z 
o s p e d i r á cuenta de t o d o lo que huuieredes hecho y p e n f a d o . 

f B f t o p ide el t i e m p o que nos ha dado e l S e ñ o r p a r a g r á 
gear nueftra f a luac íon que fe vaacabando , y en f a l i e n d o v n á 
v e z de a c á , n o nos queda mas lugar para b i e n hazer. 

6 Efte de ao raese l t i e m p o d i p u t a d o para trabajar,el t i e m 
p o de aplacar a D i o s , d e m c r e c e r , y de a d q u i r i r la g lo r i ace l e f -
tial-.mientras padieredes ,aprouechaos del t i e m p o v p o r q fe p a f 
fa v o l a n d o , y rarde,y en vano nos a r r epen t imos de auer lo ga f 
tado m a l , l legados y a el f in de la v ida , c o m o aora m e a c o n t e ­
ce á m í . 

7 P luguie ra a D i o s . q u e l o s d i a s q u e h e v i u í d o , m e h u u í e -
ra ap rouechado de la o c a í l o n , y h e c h o lo que p u d e , y eftuue 
o b l i g a d o á h a z c r . N o d i g o efto co a n i m o de q u e v o f o t r o s def -
m a y e i s , p o r q u e b i e n fe que ay t i e m p o para t odo , - fo lo os r u e ­
g o , q u e no falreis:y pues os aconfejo b i e n ?que me o b e d e z c á i s , 
p o n i e n d o c u y d a d o de enfrenar las p a f s i o n e s , y guardar l o s 

D d 4 fen t idos 
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f e n t i d o s . c u e r p o j y a lma , y ayudaros c o n c o n t i n u a o r a c i ó n j y 
c o n e l f e ruor de la car idad,y l o que haze al e a f o ^ o n e l v i o co 
t i d i a n o de los Sacramentos , p r o c u r a d adqu i r i r l a s r iquezasy 
t e fo ros que o s h a n d e a p r o u c c h a r . 

8 V e r d a d e r a m e t e ( h e r m a n o s c a r i f s i m o s j v c r d a d e r a m t t e 
os d i g o , y p u e d o afirmar delante de D i o s ? y en m i c o n c i e n 
c i a ^ u e n i n g u n a v h t u d , pu reza de v ida , i n n o c e n c i a , n i p e r -
f e c i o n , puede adquir i r fe , o p e r m a n e c e r , í i po r dc fcv iydo fe 
d e x a e l v í b d e los fant i fs i raos Sacramentos . P o r tanto a c u d í 
r e í s a e l l o s , c o m o a fuentes que fon de la gracia d e l C i e l o , p a r a 
matar vueftra fed,Sacad mien t ras p u d i c r e d c s , q u a n t o os fue­
re p o f l l b l e , y r o g a d al m i f e r i c o r d i o f o D i o s jqne c o m o padre 
de mifer icordias fe digne de embiaros fíempre Sacerdotes C a 
t h o l i c o s , y de b u e n a v i d a y c x e m p l o , que p u e d a n c o n la d e u i 
da fant idad y r e l i g i ó n encaminar haz ia vueftras almas las co r 
r ientes de fu gracia . 

p L a grande necefs idad que fíento de i n t i m a r o s eíla ver­
dad , y m i n e g l i g e n c i a pa f l ada , que agora m e caufa pena , y 
p r i u a de l b i e n de que p u d i e r a g o z a r , m e hazen mas la rgo en 
efta car ta , que fufre e l b r e u e t i e m p o que me queda . P e r o d í -
g o o s en verdad , q íi tuuiera muchos m u n d o s , los d ie ra todos 
de m u y buena gana , para p o d e r c o n f o l a r m e vn f o l o d i a c o n 
vn Sacerdo te C a t ó l i c o , antes de acabar. 

10 C o n f o r m e a efto ( he rmanos ca r i f s imos ) trabajad 
c o n c u y d a d o , q u e l a fantidad ,eh3ridad , y enterezafe array-
guen en v u e í l r a s almas c o n e l vfo f requente de los Sacramen­
tos ; y fabed q p o r m u c h o que huuieredes ap rouechado en el 
f e r u i c i o d e D i o s , os p a r e c e r á p o e o , q u a n d o en tendie redes 
q u a n t o fu D i u i n a M a g e f t a d merece fer a m a d © y feruido. 

H M i é t r a s que y o pude y tuue l i be r t ad , n o d i lugar a q 
os fal ta ífen , antes f a b e i s q u e c o n todas mis fue r a s p r o c u r é 
f i e m p r e ayuda ros en efto ; mas aora que p o r m i perfona n o 
p u e d o a c u d i r o s , o s amone f to y e x h o r t o , q u e deis orden de 
bufear c a m i n o y m o d o , p o r d o n d e p a r t i c i p é i s a menudo de 
l o s D i u i n o s m y f t e r i o s , y o s a r m e y s c o n e l los con t ra l o s a c o -
m e t i m i e n t o s de vuef t ros e n e m i g o s , 

i z Y a veis f hermanos m u y amados ) mis trabajos , y l o 
m u c h o que me falta p a r a l o q u e a D i o s d e u o : l o qual os d igo 

para 
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para que feaís c u e r d o s , y e í c a r m e n t c i s en mi cabe ra . E l os 
guarde : y quan encarec idamente p u e d o , o s r o m o a rogar ,que 
m e e n c o m e n d é i s a fu D i u i n a M a g e f t a d , po rque los c o n t r a ­
r ios n o me dan v n p u n t o de q u i e t u d .-y hare isme m u y gran 
p lazer en n o dar mueftra alguna de defconfuelo , y trifteza , íl 
m e vieredes Ueuar al t r i b u n a l , o arraftrado a l a b o r e a , p o r q u e 
m e d a r á no t ab l e pena , fi viere q a lguno de vo fo t ro s fe aflige. 
Y a f s i os p o d é i s eftar en vueftras cafas p o r no v e r m e : o fi os 
ha l laredcs prefentes a m i muer te , fea c o n ro f t ro m u y fereno, 
y alegre, fin feña l de trif teza , para que t o d o l o d e m á s fuceda 
b i e n . E f t o s renglones os e fe r iu i m u y de pr ie íTa.y porque n o 
p u e d o mas , os guarde D i o s A m e n . 

Vuelto Padre indigno ,y hermano en Chrifto, 
Guilielmo Harto. 

Cofia de otra carta para los mifmos V i l . 

1 O r n o t i enen c o f l u m b r e los a m i g o s que han de i r a 
t ierras e f t r a ñ a s , de dexar a lguna m e m o r i a de amor 

y buena v o l u n t a d , a los que b i e n quieren : a f s i y o t a m b i é n a-
u i e n d o de par t i r a otra t ierra muy lexos , f i en to deíTeos ( h e r m a 
n o s m u y amados , y amigos carifsirnos ) de dexaros a lguna 
p r e n d a del a m o r que os tengo para que de m i os quede m e ­
m o r i a . M a s que os p u e d o y o d a r á que p u e d o dexaros f o x a l a 
pud ie ra dexaros prenda , que m o ñ r a í í e la caridad y a m o r que 
os t engo . Pero f a l t á n d o m e l o que deíTeo, os e m b i o lo que t en 
g o , que es efte prefente e f p i r i t u a l , f e fUl y t e f t imon io de raí 
v o l u n t a d .• y os r u e g o p o r a m o r de lefu C h r i í t O j q u a n enca re ­
c idamente p u e d o , que vueftra v i d a fea d igna de vueftra v o ­
c a c i ó n . 

z Sois d é l a c o n g r e g a c i ó n de los f i e l e s C a t h o l i c o s > fe-
g u i d pues C c o m o e o n u i e n e ) fu v i d a y Jas cof tumbres d e l l o s . 
Q u i e r e D i o s que p o r fu califa fufrais prif iones y trabajos: p r o 
cu rad , que t o d o s os c o n o z c a n p o r fo ldados v e r d a d e r o s de 
l e f u C h r i f i o . L e u a n t a d el co ra ron a m e n u d o al C i e l o , y o c u ­
p a d l a con f ide rac ion en D i o s , y en las cofas D i u i n a s ; f ed a m í 
gos de vo fo t ros m i f m o s , y n i n g ú n h o a i b r e nac ido podra da -

D d 5 f iaros. 
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ñ a r o s - . y p o r q e í l a i s cargados de trnbajos , auiedo os aparrado 
de l a c o p a n i a de los m a l o s , o b e d e c e d al có fe jo de l que os dc f . 
fea t o d a f e l i c i d a d , / í e r e í s b í e n a u e n c u r a d o s . 

3 Las cofas q u e l a p r o n t d c n c i a d iu ina os ha dado a pade­
cer, fufr i ldas eon t r a n q u i l i d a d y paciencia , y nunca r e í i í l a i s a 
la f an t i f s imavo lun tad de D i o s , p o r q u e e l fabe mejor q u e t o - ' 
dos l o que os i m p o r t a , y afsi es r a z ó n que 1c efteis í u j e t o s , y os 
fiéis de fu p r o u i d e n e i a y v o l u n t a d . 

4 R e f r e n a d l o s f e n t i d o s , m o d e r a d la lengua , guardad y 
c o n f e r u a d l a p a z , y f e r u i d a D i o s , v n í d o s en car idad: po rque cf 
t o os d a r á en efta v ida q u i e t u d de c o r a r o n , y en la o t ra eterna 
f e l i c i d a d . 

5 Y o q u i í i c r a p o d e r di feurr i r mas a la larga fobre eftc parr 
t i eu la r ,per fona l [nen tc con v o f o t r o s ; mas pues D i o s l o ha or* 
d e n a d o de otra m a n e r a , de c o r a r o n os e n c o m i e n d o t o d o s al 
S c f i o r , y le ruego que os e n c a m i n e y gou' ierne. 

6 H a z e d o r a c i ó n p o r m i , que y o me acordare de v o f o -
c ros :y alegraos en C h r i í l o , po rque antes de m u c h o nos d a r á 
P í o s g o z o y a legr ia ,quenadie nos la p u e d a q u i t a r . E n e l í n t e ­
r i n os d o y m i palabra de feros m u y a m i g o , c o m o v o f o t r o s 
f o y s m i g o z o j y m í c o r o n a ene l S e ñ o r , q u e í i e m p r e os guarde. 

Guihelmo Harto. 

Copia de Iwa carta para ¡os Católicos afligidos. 
F U L 

i • -«Veíen los buenos Padres ,"que quiere y rfe á a l g u n a parte 
í j l l e x o s , c o n f o l a r a fus h i jos triftes p o r fu p a r t i d a : y t a m b i é n 

l o s Capi tanes ,quando han de v e n i r a las m a n o s , y r o m p e r e o n 
e l e n e m i g o , ncof tumbran exhor ta ra fus f o l d a d o s , quehagan 
grandes h a z a ñ a s , en defenfa de la r e p ú b l i c a . E í l o m i f m o me 
c o n u i c n e a o r a h a z e r á m i , p o r r a z ó n de m i of ic io . -y c o m o p a -
ftor y padre v u e f t r o e f p i r i t u a l C a u n q u e i n d i g n o de fe r lo )y vue 
ftro C a p i t á n , antes de r o m p e r (a p o í l r e r a lan93 , en c o n q u í f t a 
d é l a g l o r i a eterna ('que efpero fera m u y p r e ñ o J dexa rosa lgu 
d o c u m e n t o , c o n q u e os a c o r d é i s de m i , r e c i b á i s confue lo , 
v o s gonf i rme i s en ^ í l a i a n t a c o n t i e n d a . 
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a L o q u e en o t r o t i e m p o fan P a b l o e f c r í u ' o a l o s de C o -

r i n t o , eíTo m i f m o os efcr iuo y o agora a v o f o t r o s . C a t o - I .Cf l f . Ijí» 
l ieos a f l ig idos : Eft>icl firmes en l a Fff : por taos v a r o n ü n K n t e . 
t e n e d buen co ra9on , y a n i m o v a r o n i l r n o q u e r á i s t i tubear , n i 
faltar á vuef t ra Fe, y v o c a c i ó n , n i p e r d e r l a poiTefsion de vue-
í l r a c o r o n a . S i a l guno os perfuadiere que vais a las Yg le f i a s 
p rofanadas .acordaos de aquel la fentencia ; yl^ íí^ aquellos que Ep.Iudá* 
f tgmeronU contradicion de Core . A y de aquel los que d ie ron , 
o y d o s a los confe jos de los i rnp ios . 

3 S i con lifonjas de palabras os p rocura ren defuiar de l a 
F e , acordaos de l o que d i x o tan g r a u é y feueramente el A p o f 
t o l Tan P a b l o , Aunque vn Angel del cielo os venga a enfeñar otra GaUt.l* 
á o t r i n a diferente del Euangelio que os hemos enfenado y ayar ta l* , 
do de vofotros,y guardaos del . 

4 S i os qu i ta ren vueftras haziendas , fi os p r i u a r e n d e 
v u c í l r a l i b e r t a d , acordaos de aquel d i cho de n u c í l r o R e d e n ­
tor.- E l que dexare for amor de mi fu cafa, fus hermanos,fus f adres, Mat t* tp* 
fus hijos, o haTLtenda^ciento doblado rectbira,y l a vida eterna. 

5 S i os amenazaren c o n t o rmen tos s y muertes 5acordaos 
de aquel d i c h o d e l Profe ta : E l Señor es mi luz . ,y mi ¡a ludy aqute P l ^ ' 
temeré*. E l fe í ior es el Protector de mi vida3quien me h a r á temblará 
D i o s nos l ib re de r e m e c e n n e g o c i o de F e , l a fuerga, o m u l t i ­
t u d de los enemigos^o los t o rmen tos , o muertes que nos pue j . ' ' 
den da r , au i cndo el S e ñ o r m a n d a d o , que n o t emamos a los q 
au i endo muer to el c u e r p o , n o pueden mas. 

6 P o r tanto ( 'hijos m i o s m u y a m a d o s ) eftad c o n firmeza 
en lafe.-pelead valerofamente . L a caufa vueftra os c o n i u c l e , y 
esfuerce a perfeusrar c o n a n i m o fuerte,c i n u e n c i b l e . 

7 A q u e l fe r i n d e c o n a n i m o baxo y aba t ido , qne a c o u a r -
d a d o c o n los t o r m e n t o s ^ e n g a ñ a d o c o n las l ifonjas de los he 
reges.va á fus t e m p l o s , o p rome te de vifitarios3 aunque l i en ta 
o t ro en fu c o r a r o n . 

8 Y o os ruego p o r a m o r de D i o s , que t engá i s e o n Ü a n c i a 
en l a c o n f e f s i o n de ia fe .qu ic ro dez i r , que n i p o r m i e d o a l g u ­
n o d¿ enemigos ,n i p o r a d u l a c i ó n y p e r f u a í l o n e s de a m i g o s , 
n i p o r cofas p rofpcras ,n i aduerfas.vais a las abora inab les f inaa 
gogas d é l o s hereges. 

Per fcuerad ( hermanos m i o s ) perfeuerad con f o r ­
t a l eza 
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ta leza en la confefs ion de aquel la f e q u e C h r i f t o p l a n t ó , q u e 
los A p o f t o l c s p r e d i c a r o n , que los M á r t i r e s e f t ab lec ie ron co 
fu fangrc , y que t o d o el m u n d o a p r o b ó y abraco. Eftad f i r ­
mes en e l la , que c o m o es la mas antigua , afsi es la mas v e r d a ­
dera y mas cierta , y mas c o n f o r m e c o n la Tagrada G í c r i t u r a . y 
c o n t o d a la a n t i g ü e d a d . 

IO T e n e d c o n f t a n c í a e n aquel la fe , que t i e n e v n m o d o 
d e feruir á D i o s d i g n o d e t o d a h o n r a , y reuerencia , que t iene 
Sac ramen tos fan t i f s imos y m y f t e r i o s , y efta l l e n a de Diu inas 
con fo lae iones . S i permanecieredes conf tanremente en la I g l c 
fia C a t ó l i c a , en el A r c a d c N o e , y en lacafade R a a b , o s falua-
re is c o n eterno g o z o y confuc lo : con e l Sacramento de la pe­
n i t e n c i a l impia re i s vueftros coraipones, y eftareys feguros de 
l a r emi f s ion de vueftras culpas , y fe os d a r á el Sacramento de l 
c u e r p o y f ingre de l C o r d e r o fin m a n z i l l a , para que os repa­
r é i s y f o r t a l e z c á i s . Fuera d e í l o fereis par t ic ipates de t o d o s los 
trabajos y m é r i t o s de C h n f t o , de la c o m u n i ó n de los S a n ­
tos , de los fufragios , o r a c i o n e s , l i m o f n a s , y obras de p e n i t é -
c i a de todos los j u f t o á y í í e r u o s de D i o s , que tiene el m u n d o , 
que fon m i e m b r o s v iuos de lafanta madre Ig l e í i a . 

O d ichofos aquel los , y m i l vezes d i cho fos ,;que fegun e l 
auifo d e l A p o f t o l , perfeueran firmes en la fe de e f e í / i í ^ p r i n c i » 
p á l m e n t e en efte miferable t i e m p o , quando D i o s es b l a fe -
m a d o , quando mfttah a los Sacerdotes de C h n í l o , y p ro fanan 
los fantos S ic rame.n tcs .y el d e m o n i o infernal hazeguerra d e ­
clarada cont ra n u e í l i f in ta R e l i g i ó n ; po rque los tales t e n d r á 
par te en todas las gracia:: y m e r e c i m i e n t o s de los fantos ,y e n 
l a e terna f e l i c i dad . 

D e verdad y delante de D i o s os d igo ,habIando d e c o r a r o n , 
quecjuer r ia mas ferel p o f l r e r o en la cafa de lefu C h r i f t o . q u e 
e n el r e b a ñ o de lo» Proteftantes el mas h o n r a d o y p r i n c i p a l ; 
y p o r tanto os t o r n o á rogar p o r amor d e l S e ñ o r , que perfe-
u e r e i s e o n í t a n t e s en vueftra o r a c i ó n , y en l a fan ta Fe C a t ó ­
l i ca : efto es lo p r i m e r o , y lo pof t re ro , y fo lo l o que os p ido ,y 
os p e d i r é : c u m p l i d m i d e í f e o , o y d m i b o z , y feguid m i c o n -
fejo. M a s que tengo y o que p e d i r o s , fiendo vn gufani l lo m i ­
ferable? que perfeuereis c o n í l a n t e s en la confefs ion de la fe, 
pues e l l o m i f m o os p i d e n los A n g e l e s , l o s A r c á n g e l e s , l o s 

X'atriar-
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patriarcas, l o s Profe tas ; los A p o f t c I e s ^ o n f e n T o r e s ^ V l r g i n e s , 
y M a r t y r e s t o d o s , e l m u n d o vn iae r fo , Ía f a luac ion e terna 
de vue í í r a s a lmas ,y f i n a l m e n t e e l m i f m o D i o s , t o d o p o d e r o -
f o , que os manda y e&fuc^a en fu g rac ia , paja que c o m o (mv* 
tes y va le rofos fo idados , perfcuereis en l a v e r d a d q u e aue í s 
p r o f e í T a d o . 

i t , D i o s p o r fu i n f i n i t a b o n d a d haga que c u m p l á i s c o n 
e í l o ^ y q y o miferab le p e c a d o r , a quien e l S e ñ o r ha dado eife 
cargo de m i r a r po r vueftra fa luacion , n i en c í l a v i d a , n i en l a 
futura vea cofa en v o f o t r o s , que dcfdiga al n o m b r e de C h n t 
ftianos , para que n o dexe el S e ñ o r de t ene ros en e í n u m e r o 
d é l o s f u y o s . R u e g o . y p i d o os encarec idaraente ,que i i e m p r e 
que h i z i e r e d e s o r a c i ó n á D i o s , os a c o r d é i s de m i , y le f u p i i ^ 
que is que n o me acon t ezca l o que a la candela ,que a i o s o t r o s 
dando luz , e l l a fe c o n f u m e y acaba fin p r o u c c h o p a r a f i . D i o s 
os guarde c o m o y o d e í T e o . 

De todos y de cada rno, 

Vueflro Gmlielmo Harto. T 

Copia de otra carta del mifmo. $*IJi l , 

i - r ^ O r aucros e x h o r t a d o p o r o t ra carta raía a la p r o f e f s i o n 
JL c o n í l a n t e de la Fe,me ha parec ido c o n u e n i e n t e a ñ a d i r 

a q u í dos razones que t e n g á i s a l a mano , p o r fi a lguna vez os 
apremiaren los c o n t r a r i o s , o h i z i e ren fuerza , que dexando U 
fana y fanta d o t r i n a de la Y g i e f i a C a t ó l i c a , y las l e y e s y e o í l ü -
bres de l la , os pa í l e i s , c o m o a o t ros rea les ja^íus i m p i o s ftatu-
t o s , y ce r in ion ias . 

a Perfuadios a n o tener c o m u n i c a c i ó n con l o s h e r e g c s , 
p o r q u e fu do t r i na e x p r e í T a n s e n t e es con t ra r ia a l a de D i o s . 
P o n g o p o r c a f o ; E ! l o s p r e t e n d e n enfenar , que la F¿ fola j u í l í -
f ica al h o m b r e : l o q u a l c o n t r a d i z e a Sant iago , que afir-
m a , el hombre no fe juftifica ¡ o lamemé con la F¿ : fino Ucoh.2. 
que ha de auer t a m b i é n obras buenas . E l l o s enfenan , que 
l o s mandamien tos de D i o s n o fe pueden guardar ; y f a n l u á n 
•pe , que ¡JO fin pejados . '£bm& % VQzean ?que las t r a d i - Ioan.s. 

CIO-
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c i o n c s de los m a y o r e s n o fe han de a d m i i i r , m a n d a n d o el b i é 

Tbef. 2. au en tu rado í an P a b l o , que fe guarden y tengan con reditud. F i ­
n a l m e n t e afirman que cada v n o e í t a c i e r t o d e q u e efta en 
grada.-y t o d a la G g r a d a E íc r í cn ra .y ant i g n e d a d c l ama Jo c o n ­
t r a r i o . 

3 O t r a r a z ó n ay , p o r q u e n o q u e r r í a que t uu i e íTedes c o ­
m e r c i o c o n los hcregcs,y es,que los P r o t c í l a n t c s defte t i e m ­
p o han Tacado c o m o d e l i n í í e r n o 9 m u c h a s heregias c o n d e n a ­
das en l o s figlospaflados, y refutadas m i l vezes p o r lo s Tan­
to s D o d o r e s de la Iglefla , c o m o fon las de 5os A r r í a n o s , de 
l o s M a n i c h e o s , de l o u i n i a n o , de V i g i l a n c i o , y de o t r o s í e -
mejantes . S i e n d o pues e ñ a s dos razones delante de D i o s , y de 
l o s h o m b r e s tan verdaderas é i n fa l ib l e s , que aun los mifmos 
e n e m i g o s de la verdad,en las difputas que t u u i c r o n c o n m i g o , 
n o las p u d i e r o n negar > que efeufa p o d r e m o s n o f o t r o s tener 
delante del S e ñ o r , fi r e n d i d o s a v n a ü g e v a pe r f ecuc ion , def-
a m p a r a m o s la Fe C a t ó l i c a , ) - abracarnos la n u c u a ^ a n a ^ def-
at inada d o t r i n a deftos noueleros? P o r tanto f egu id con per-
í e u e r a n c i a e l c a m i n o R e a l de nucPera Fe ,porque es cofa lá cier 
tanque es la v e r d a d e r a j í i n c e r a , y A p o f l o l i c a r e l i g i ó n , c o m o es 
v e r d a d , que t ené i s a lmas,que a y c i e l o , ) ' que ay D i o s . 

GtíilícUno Ha r to . 

Copla de otra carta que a l mifmo tiempo ejeriuio. 

t T ) V c s h a f i d o D I o s fe ru ido ( h e r m a n o s car i f s imos , c hijos 
m u y amados en lefu C h r i f t o ) d e h o n r a r c o n las primo­

r e s y c á r c e l e s a c í l e i n d i g n o fieruo fu y o p o r la c o n f e í s i o n de 
fu fanto n o m b r e , de p r iua rme de vueftra tan agradable y 
d u l c e vifta ("los quales crades f iempre , c o m o agora lo oys , 
m i g o z o , y m i c o r o n a ) y de darme a lguna cfperan^a d e 
pa decer m a r t y r i o p o r la defenfa de la verdad , me ha p a r e c i ­
d o tener o b l i g a c i ó n , p o r a u e r o s amado tanto .haftael d ia de 
o y , y í í d o v u e í l r o padre , y Paftor e f p i r i t u a l , de amaros h a ñ a 
e l fin;y en í p n f i r m a c i o n y t e f t impnio defte amor ,dez i ros p o r 
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U d e f p c d í d a alguna cofa , q ie toque * vucftra edifica* 

c i e n . 
a S e g ú n yo enciendo , c í la fera la poftreravez que os 

hablare , y a-fsi os ruego,hermanos carirsimos , que lo cjue os 
digo ,1o e n c o m e n d é i s a la memoria,y lo allenteis en vueitros , 
cora9ones Vofotros fots U gente fama,elpueblo de Dios,con f i t i - '* ' ^ * 
guldrhddd e / í^i i s ,para que e n t r é i s a la parte de la herencia e-
terna.Vofotros eíiais en eí Arca de N o c e n e í b d o d i c h o f i í s i -
mo,y en vn monte tan firme,y c a í í i l l o tan fo¡ talecido^que n ú 
ca podra faltar.Salid pues a peiear las peleas del S e ñ o r , como 
lo aueis comentado.Permaneced muy contantes en el puef-
to de vueftra v o c a c i ó n : y pelead haí la el fin v a i e r o í a m e n t e , y 
el cielo(cl cielo digo,que es gozo inmenfo, y felicidad inefa-
bleJferavueftro.Solo vueftro deffed , y cuydado fea de h ó -
ra^y temer a DioSjy no ayais miedo que os falce cofa. 

3 E l es todo poderofo3que os d e f e n d e r a j m i f e r i e o r d í o f o , 
que os guardara,rico, que os fuftentara , y fuatie queoscon-
folara , y fortificara. En vue í l ras dadas lohaliareis por expe­
riencia gran D o t o r y m a t í l r o :en los peligros os guiara fieU 
mente.-en ios trabajos os ayudara prefl:o3y en todas les d e m á s 
moleftias no dilatara el c o n f u e í o . A m a í d o pues, y reuerenciad 
lo-.porque fi he de dezir lo que liento, todo aquel tiempo rae 
parece mal gaíl ido ,y perdido, que no fe gafta en honrar y fer 
uiraefte gran ferior. 

4 Oxalamc diera D í a s vn breue rato, fiquiera p^ra decla­
raros en prefencia lo que fíente mi coraron , y í o que a n i n g ú n 
hombre nacido he dicho haíla o v :mas pues efto no puede fer, 
en auf^ncia quiero deziros lo que tanto he d e í l e a d o . 

5 Sed amigos de vofoiros mifinos,y fereis bicnauentura-
dos.No fe puede penfar la merced que Dios os ha hecho, con 
quan grande v o c a c i ó n os ha honrado,en aueros dado la gracia 
q je machos Rcyesy Profetas defearon tener,) no la pudieron alca LtiC. i o. 
f vr .Vofotros prefos por C h r i í i o , y apartados del mundo , no 
eilais fujetos a las tentaciones que padecen los j u f t o s d e ñ e f i -
glo.Procurad pues a d q L n ' r i r n u e u a g r a c i a . j y ^ » ^ / ^ ^ ^ , .ccf . t 2 . 
y competen. !^ efpirttual, acrecentad los m é r i t o s : granjead los 
done^ del Efpiricu Santo , y negociad como vueftro premio 
crezca ü c m p r e , y le haga mayor. 

tí Ordenad 
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6 O r d e n a d de tal manera vuef t ra v i d a , que aun en c o ­

fas m i n í m a s os aproueche i s delante de l ) i o s ; n o dexe is per­
d e r el t i e m p O j U Í Í e p a í í e d í a fin lia/.cr a l g ú n b i e n : y t o d o vue-
ftro penfar y m e d i t a r fea d e l c ie lo , y de las cofas de a l i a . 
Sean vueftras orac iones m u y feruorofas . V u e í l r a s acciones 
v a y a n encaminadas c o n c o n G d e r a c i o n y c o n f e j o : y l i c u a d 
c o n grande manfedumbre las m o l e í l i a s , P o r amor de C h r i -

l .Vet.2. fto os p i d o , < j í K viuats<ie tal fuerte , j es gouevneis tan bien 
en todas Lis cofas, que los enemigos de la Fe ,no puedan teneros 
•por dijfolíitos i fino por modejtos y religlofos . A n t e todas c o ­
fas gua rdad f o l i c i t a m e n t e c o n v i n c u l o de paz , l a v n i o n y 
c o n f o r m i d a d e l ' p i r i t u a l , amando os v n o s a o t ros c o n f r a t e r -

Bphef.f» n a l c a r i d a d , fin confen t i r jamas d i f l e n í i o n c s , o difeordias : 
p o r q u e afsi os amara D i o s , y los A n g e l e s fantos no acabaran 
de a l aba ros . 

7 T a m b i é n os ruego p o r a m o r de D i o s ( he rmanos ca -
r i f s imos ) q o e t o d o s los dias , y t o d i s las horas rogueis al Se* 
ñ o r p o r efts m i f e r a b l c y p o b r e p e c a d o r , para que acabe b i e n 
l a carrera c o m e n t a d a d e í l a v i d a , en g l o r i a de D i o s , con fa-
l u d de m i a l m a , y p r o u c c h o de l o s p r ó x i m o s . D e m i eftad 
c ie r ros jquc n i qu i e ro ni p u e d o o l u i d a r m e de vo fo t ro s en mis 
o r a c i o n e s : y que c o m o he p rocu rado ayudaros , y c o n í o l a r o s , 
a o r a l o he dehaze r ( f i endo D i o s f e r u i d o ) m u y mas c u m p l i d a ­
m e n t e en e l c i e l o . 

8 D i o s os guarde?hijos m i o s m u y amados.-yfi he í i d o n e ­
gl igente c o n v o f o t r o s , ó os he o f e n d i d o en a lgo , p e r d o n a d ­
m e p o r a m o r d e l S e ñ o r , h a z i e n d o m e gracia de la ofenfa, 
c o m o y o t a m b i é n os p e r d o n o . H a z e d o r a c i ó n p o r m i , como-
y o l a hago y h a r é p o r v o f o t r o s . E í l o s r e n g l o n e s os efenuo 
m u e r t o de f u e ñ o . y m u y can fado , y c o n mas pr ie í fa que q u i -
ficra,pcro n o fe puede mas H i l e n fíempre en vela v ü e í l r o s co 
rabones , t ened firmeza en la Fe , pe lead valerofa-mente, c ó f i r -
maos ,yha , zed todas vueftias obras c o n c a r i d a d . 

Vuefiro Güilielmo Hatto. 
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Coftá de otra carta que efcr'tuio dcfde eiml/mola­

gar a l>n amigofuyo. § . 3 £ L 

% ' v - ^ - O fe me ofrece o c a f i o n ( h í j o ca r i f s imo ) p a r a e f c r i u U 
ros lo que quificra.-y l o que aora folamente d e í l e o que 

fepais,es;,que os ruego m u y de veras» q en v n n e g o c i o de gran 
i m p o r t a n c i a , no p e r m i t á i s que me falte v u e í l r a a y u d a y i o -
c o r r o . 
* D e t e r m i n a d o eftoy a c o m p r a r vna heredad , que vale diez 
vezes mas d é l o que d o y p o r e l la .S i e l d í a f e ñ a l a d o fe guarda,ÍÍ 
n o fe cae la ho rca , f ino fe quiebra la fogar i l l o que ef iá dec re t a ­
d o , p o r m i cu lpa no fe d e s h a z e ^ i a fera í in duda . 
3 R u e g o os que c n c o m e n d e y s a D i o s m i efperan^a j p o r q u e 
íl l o h i z i e r edcs .y n o me fa l t a re ,por ventura os p rocu ra re o t ra 
c o m p r a de n o menos va lor . 
4 A o r a de verdad fe vende el c ie lormas p o r q u e p r e c i o ? c o n 
h pobreza fe c o m p r a n las riquezas:con el m e n o f p r e c i o la h o n 
ra.-con el trabajo e l defcanfo:y la v i d a c o n la muer te . D i o s nos 
d é a los dos fu fanta gracia ,para que c o m p r e m o s c o n breuedad 
lo q u e n o nos ha de faltar j a m a s . P o r v l t i m a dcfpedida5quedaos 
a D ¡ o s : y fi perfcueraredcs,grangeareys efta preciofa herencia . 
Sa ludareys a t o d o s los amigos en m i n o m b r e . 

Guilielmo Harto* 

Otra carta del mefmo a los prefos porlefu Chriílo, 

1 T N g r a t o es,y m u y cruel a q u e l p a d r e ^ u c a ú vna fola v e z 
JLno faluda a fus h i jos jy afsi p o r n o caer y o en efta c u l p a , 

('hijos m u y amados) os faludo , y e m b i o la v l t i m a defpedida . 
P lugu i e r a a D i o s que y o pudiera hazer aora c o n vo fo t ro s , l o q 
(arrebatado ant iguamente p o r el ayre) h i z o E l i a s c o n E l i f e o , 
o lo que c o n la Sunami t i s , quando l o recebio p o r fu hucfped .Si 4 ' ^ e £ ' 4 ' 
pud ie ra declararos c o n obras y palabras,el amor que os t e n g o , 2 
l o h i z i e r a fin a lguna duda^de manera que vicrades y dixerades 

Ec que 
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q u e os a m o corno padrc ,3unquc i n d i g n o defte n o m b r e . 
z A l pob re que le p o d é i s p e d i r fino l o q u ^ u<enc? y q p o d e í s 
ádffeai' defte neccfs i t sdo fuera de f u c o r a ^ o n ^ C ó f i d e r a d j q def-
de que os c o n o c i j o aucy s p o í f e y d o fie m p r e , y aora l o t e n é i s , 
y de aqui adelante ferá v u e í t r o , n o f o l a m e n t e mientras v í u i c -
r c . í i n o quando ( por h b o n d a d inf in i ta de l S e ñ o r ) rae vea en 
l a c o m p a ñ í a d e los b ienauenturados . 
5 C o n f i r m a o s en el i n t e r i n e n v u e í l r a F e , y p r o c u r a d l a perfe 
i i e r anc i a .Kuego os p o r a m o r de lefu C h r i f t o , q u e n o t e n g a y s 
p o r grandes los t rabi jos que padeceys p o r fu caufa .n í os parez 
c a q u e v a n m u y a l a l á r g a l a s m o l e f t i a s . C r e e d m e , a m i g o s c a n T s ¡ 
mos^que el p r e m i o y la co rona han de fer m u y mayores que 
n u e á r o s m e r e c i m i e n t o s . y que n o fe puede d e z í r n i penfar qua. 
a poca c o f t a c o m p r a m o s el c i e l o . 
4 H a r t o quidera y o poderos dar m i b e n d i c i ó n , y abracaros; 
mas pues n o l o puedo b a z e r , e n c o m é d a r e o s en mis oraciones. 
D i o s os guarde para la e t e rn idad de fu g l o r i a : y fi quereys de 
las m o l e á i a s y t o rmen tos hazer efcalera parafubi r ai c i e l o , p r e f 
t o me terneys p o r e o m p a n c r o de l v i age . 

Guiüe lmo Harto» 

Otra cartafuya para^n hijo efpirhuaL 

I t e n g o í i e m p o , n i l a g a ^ m ' p l u m a j n í t i n t a , n i pape! , p o r -
, ]ue no aya E i l ta de faltas de que p e r d o n a r m e . C h r f í í o nuc 

ftro S e ñ o r os de a vos ,y a rodos los d e m á s amigos y c o m p a n e 
ros ,buenos y fantos años.-y a fu M a g e í l a d le p i d o que os c ó f u e 
ley h incha de alegr ía y f m t o c o n t e n t a m i e n t o . L o q u e d e m í 
par t icu la r fe ofreceos,Cjue t engo vn pie m u y m a l o j y con rodo 
c í fo nunca me he vi f to tan alegre c o m o dcfpues que eftoy e n 
cftas t in ieblas y prifiones.-de manera que me parece q e í l o y en 
el cielo-.aunque no fa lwn ocafiones de darme pena , ó enredos, 
ó quimeras ii iafíofas de los con t ra r ios , con que pre tenden en* 
ganar los á n i m o s d é l o s l imp ie s inocen te s» Q u i f i e r a (B fer p a -
á i e r a ^ f u f d r t o d o quan to ay p o r los que han d s r r i b a d o - p o r q y e 
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de GmMmo Harto. 4 f ? 
í í e n t o e n m i c o r a r o n fortaleza y b r í o , aunque el cue rpo efia íla 
GO .Dios os g u í r d e . h i j o t y en m i n o m b r e fljludareys a todos lo s 
Pveuerendo^ Padres \ y al f e ñ o r , a qu i en me fiento o b l i g a d a 
para f i empre . 

Guil'telmó Har to» 

Otra curta para l?na Jeñora principal. 

, O y a v u e í l r a S e í í o r i a las gracias p o r la m e r c e d que m e 
^bizo en querer v e n i r a ver a c í i e i n d i g n o pecador , fin 

aucr lo de antes c o n o c i d o . D i o s p o r fu mi fe r i co rd ia y b o n d a d 
t e n d r á c u y d a d o de r emunera r a vueftra S e ñ o r { a ( a fu úépo) c i ­
te trabajo , y p o r todas las d e m á s buenas obras que d e í d c que 
• q u i v i n e h e rcccbido,re f e ru i r a de eonfolar la ,y de dai leTu b e n 
d i c i o n . 
i M u c h o me alegre ene l S e ñ o r c o n ver a V . S . a u n q u e me d i o 
p e n a lo que me d í x o : p o r q u e , q u e r a z ó n ay , í e ñ o r a , p ra q V . S . 
ó otra perfona á l g u n a lleue pefadamente m i pr i f ion? P o r v e n * 
tu ra no es grande alaban9a,y g lo r i a d e l fieruo,que le d e n o c a -
fion en que í iga a fu S e ñ o r f P o r ventura n o es mucha honra d e l 
h i j o , i m i t a r y fer femejante 'a fu padre? N o es grande h o n r a 
y d i g n i d a d , q u c el fubdi to beua d é l a c o p a y cál iz de fu R e y ¿y 
S e ñ o r ? 
3 Q u a n t a g lo r í a pues m e dan ,y quanta honra y lufiire , edas 
pr i f iones dobladas que t c n g o , y las moleftias que pafib po r l e -
fu C h r i f t ó m i R e d e n c o r ? N i n g u n a cofa ay mas honrada y ju f l a , 
que la caufa que y o d e f i e n d o . n i ay cofa m a y o r , que el p r e m i o 
d e que rengo c fperan^a .Quien aura pues,que de m u y buena ga 
na no fufra qua lqu ic ra cofa en derenfa de tan ju i l a c a u f a r Q u i e 
n o e m p r e n d e r á qualquiera guerra , p o r pe l ig rofa y d i f i c u k o f a 
que fea,por tan i luf t re corona? 
4 S i con r a z ó n fe holgara vn pobre , fi huuiera ha l lado a l g u ­
na cant idad d c h a z i e n d a efeondid^.-quan juftificada cofa es q u e 
y o me alegre m u c h o , p o r a u e r defeubierto vn p r e c i o f i í s i m o , 
y i n e f í i m a b l e t e f o r o . D e que firuepuesjque V . S. fe afl i ja, y 
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4 5 ^ L t h J í l h De la hifloría^c. Afartyrio 
defconfuele tanto p o r cfta honra que D i o s me haze, antes fe 
huelgue y alegre m u c h o , í i me deflea bazer m e r c c d . y pida m u y 
de veras a l S e ñ o ^ m c ayude .y de fue r í a s hafta m o r i r . D i o s nuef 
t ro S e í i o r l i b r e y guarde a V . S . p a r a t odo b i e n , y Ic de fu con f -
tanc ia ,y e o n í u e l o del c i e l o , 

Ginlielmo Har to . 

V n a oración que el Tanto már t i r de Chr i í l o co 
p u f o ^ pidió muy encarecidamente a fus hijos 

erpirituaies,que ía rczaíTen por el 
cada dia, § .XV. 

D Aleidulce í e f u s ) a t u pobre fteruo fauory grac ia ^ a r a que f a s -
da acabar fu carrera a g lo r i a de tu fanro nombre^ para eterna 

faluac'ton de f u a lma. E n c a n ú n a j a s palabras,fus penfamientos,y fus 
«bras ,pa ra que todas elUs correfpondan a fu fanta vocación^ y min t f 
terio d 'tmno de Sacerdote tuyo. Da le paciencia en las adtierjida-
des, manfedumhrey humildad en las palabras,fahtduria , pruden~ 
cia,y confiant i a en todas fus cofas, para que defia manera fe alabe 
tu nombre , j fe enfilee nueftra fanta Fe Catól ica . Concedele(dHl-
(e Iefus)efta mercedypor los dolores de tu pafsíon; Queviuesy rey ñas 
con el Padre^y con el Ejpit t tufanto , por todos los ftglos de los fi* 
glos. Amen. 

E l martirio del Sacerdote Ricarda T h r U I ^ t t o ^ n el 

D e fu pr i í ion. §A. 

X T j L Sacerdote R i c a r d o T h r i l K i l l o l o p r e n d i e r o n en Yor 
i _ / q u e los alguaziles de la c iudad , a 2 4 . dias del mes de 

M a r c o , a u i e n d o y d o a v i í i t a r ( d € parte de noche ja vn' C a t ó l i c o 
que eftaua p r e f o . Y fue afs^que eftando acafo el fanto Sacerdo 
te hab lando con el o t r o , ent raron de t r o p e l en la c á m a r a tres. 
de l los ,y c o m o en v i endo lo , ro rpecha ron lo que era , d ú o v n o 
de los a}guazilcs ,Sm d u d a que v o s í b y s Sacerdote, 

a E l 



, dcKkarJoThr i lZt l lo . 4Si 
e E l en tonces ,Hn reparar en nsda /JixOsCre H. y q r c r p n e ­
gar ía jamas fu v o c a c i ó n , h í z i c í í e n 1c q ú c q u i í . c í l e n : y d i z í e n d o 
e í l o , d i o vna pa lmada en d c u b r o a v n o de los a lgnazi lcs ; q u e 
fuele f e r r c ñ a l tie q u i e n no fo l amen te tiene a n i m o en a ígü t r a -
b3jo,'fioo cambien l o quiere dar a o t r o . 
3 Para q u e ^ d i x o el a lguazi l )nre days ? A e í l o d i x o R I c a r d o : 
N o para hazeros mal^f ino c o n f i a d o en la grac ia de D i o s os q u ¡ 
fe dar a enrendcr .que n i vnef i tas pa labras ,n i m a l o s t r a t a m i e n -
tos que me p o d i eys h a z c r , n i la carcel ,n i las p r i í i o n e s , n i l o s t o r 
m e n t o s , m e p o d r a n aconardar ,para q y o nodef i enda hafta l a 
muer te la jufta y g lo r i o f a caufa qu? profcfTo. Y lue^o a p a r t ó a 
v n lado a los algu8ziles,y les c o m e n t o a roga r ,y a ofrecer el d í « 
n e r o que t en ia , p o r f o l o que enc i ib r i e íTen el lugar d o n d e l o a-
u ian ha l lado ,para que n o v i n i e f í e d a ñ o al C a t ó l i c o p r e f o d o q 
l e p rome t i e ro t i no fe puede raberjmas d i c h o fe ha,que t o m a r o n 
e l d i n e r o , y que l o l i c u a r o n a cafa del C o r r e g i d o r de la c i u d a d , 
y en l l e g a n d o de l an t e d e l . c o n a n i m o y c o n f í a n c i a de C h r i í l i a 
r i o , c o n f e í i ó que era Sace rdo te . 
4 E l C o r r e g i d o r le e m b í o l u e g o aquel la noche a esfa del G o 
u c r n a d o r de la p rou inc ia ,e ] q u a l le h i z o muchas p r e g u n t a s , y 
entre otras.de fu pofada, c o n a n i m o de pefca l le el c a u a l l o . y l o 
que en e l l a x u u i c í l e . m a s n o p u d o recabar del que d e f c u b r i c í T e 
cofa a lguna ,po r donde otros vinieíTen a pe l ig ra r :y p o r n o p e r ­
der p u n t o en fu n e g o c i o , m a n d o a los min i f t ros que le m i r a f í e n 
t o d o l o que t r a í a . H a l l á r o n l e las Ilaues de l apofenro en que fl­
u ía d o r m i d o , y ( p e n f a n d o aocr l o d e m á s p o r m e d i o d e ] Í a s ) h i 
z i e r o n v e n i r a codos lo s herreros de la c i u d a d , ha í l a que t o p a * 
r o n con v n h o m b r e que las c o n o c i ó , y d i x o que el las auia he ­
c h o , y 11 e u ó ai G o u e r n a d o r a cafa de vna v i u d a , q u e auia h o f -
pedado al Sacerdote , d o n d e ha l lo en fu apo fen to 8;ran c a n t i ­
d a d de l i b r o s , y o rnamen tos de l altar > que fe l l e u ó ci facria 
l e g o a fu cafá , 

^ E l d i a f í g u i c n t e l o echaron en la c á r c e l , y en ella le c u p o 
v n p u e f t o f o l i t a r i o . p e r o i n c o m o d o , donde p s í l ó í a n t a m e n t c 
el t i e m p o c o n r í g u r o f a ab f t i nenc ia , con t inua o rac ion , y m e d i -
t a c i o n , y obras de c a r i d a d , q u a n d o fe le ofrecía ocaf ion . 
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i f j * L t h J I I L D e la hi[loria>&c. A d i r t y m 
T)c lo que p j p ó enfa juy^jo datante del t r l b w u U 

6 X 7 L p r i m e r d ía en que acnfaron en ] u y z ' o at vene rab l eSa 
£ L c e r d o t e ( q f u e a los veinte y l í e te deN4ayo)k> l leuaro de 

la c á r ce l al O i f t i l i o , a c o m p a ñ a d o de l G o u e r n a d o r de a q u e l l a 
prou5ncÍ3 ,y de muchos Toldados de guarda , v en fu p a í i o y fera 
b l a n t c y l o d e m á s q a c ó t e c i o en e l camino , fe rnofr ro tá magna 
t i l m o y c ó f t a n t e defenfor dé la Fe C a t o l i c a 3 q c a u f ó gran a legr ía 
y co fue lo a fus hijos c fp i r i tua les^q l o m i r a u a . B n la cárcel auia 
d e x a d o el habi to feglar ,y ya yua v e í c i d o c ó el habi to de Sacer 
d o t e , y p o r e l muchos le re fpe ta rd m a s , c ó í i d e r a n d o en d co ad 
m i r a c í ó fu rara m o d e f t i a y grauedad, a c o m p a ñ a d a c ó el habi to 
g r a u e y d e e é t c q traya E n t r e eftos fuevr» caual lero q eftaua pre 
£o , no por la cófe fs ion déla Fié C a t ó l i c a , el qual v iendo al fanto 
Sacerdote páiTar a l t r ib i ina l , a r r o d i l l a d o le p i d i ó c o n hu m i l -
dad fn b e n d i c i ó n , y que le e n c o m e n d a í T e a D i o s , y luego ret ira 
d o a fu cateara,dixo a ios prefen tes eftas pa!abras:,()_se es t f io la 
iosbabres fantos les d a n U muer te , j a nofotras vtlífsimos pecadores 
m s dexan v tu i r . 

•j Q u a n d o ya fue h o r a de parecer en j u y z i o , falio a el el fatu 
- t ov i e jo ,mas l o q u e d i x o n o f e p u d o e n t e n d e r , p o r l a gran ar 
pre tura de la gente que cargo de t ropel a v e r l o , y o y r l o . A l c a -

-bo fe v i n o a c o n c l u y r , que era d i g n o de m u e r t e , p o r ias cofas q 
antes p o r el examen l e a u i a n facado. C o n c r to le m a n d a r o a 
p o n e r en la parte mas baxa de la caree / , con los fac inorofos 
condenados a muerte, adonde e n t r a n d o , l e o a n t ó l a v o z , y c o a 
m o d e f t i a , y alegre f e m b l a n t e , d i x o a los C a t ó l i c o s { que ef tauá 
« n v n a k o f r o n t e r o del)effas palabras.- Haz.ed oración fot mi ,b í* 
jos cartfsmas ,p(trqmy.a: aara no fue do orar^Verduderamente gran^ 
dtgaf io me da el gaznar defta compaít ia par ejla caufa,y Ji m i í v h 
áas t i n t i na j ác muy husnagawx las perdiera todas^i trueque de de" 
fenderla* 

S PaíTo aquella noche toda e n f e ñ a n d o a los fentenciados a 
mner tesy d i f eu r r i endo c a n e l los fobre la manera de b i en m o * 
r i r . E l d ía (i<Tuicnte(que fue a los 2%. de M a y o ) a ho ra de las o -
cho , faca ra le ea p u b l i c o , para esotra v e z p a r c g i e ü e en j u y 2 Í o , 4 e l 

cala-



¿eRIcardoThr i íKi lk . # 3 
calabo^Ojen queau ia p i f i a d o aquel la n o c h e j y c l c r cn l cndofe 
vn rato al de fcub ie r ro , q u a t r o C a t ó l i c o s q u e t a n b'ícn y ^ a t í 
prcfos á r e f p o n d e r e n j u y z i o j h i n c a n d o f c de r o d i l l a s al p a í í a r , 
le p i d i e r o n al fanto í a c e r d o t e que rogf i í le p o r e l los ,y ios b e n -
dixcfTery e l b o l u i e n d o f e h a z i a eilos5y aleando la rrant^ , les e-
c h ó fu b e n d i c i ó n . 

5> L u e g o fe l l e g ó al cace l d e l t r i b u n a l , y a r r imados en e l l o s 
codos . fe pufo de m a n e r a , q m u c h o s ie p o d i a v c r , c l r o f l ro b u e l 
t o al juez ,y t o d o en c o n t e m p l a c i ó n , c o m o p a r e c i ó a los q 1c 
mtrauan .Mas quat ido ya q u e r í a n juzgar a los otros C a t ó l i c o s , 
fe r e t i r ó v n p o c o acras,por o y r las cofas que r e fpond ian . 

10 E n t r e I os o t r o s l l a m a r o n a vna vieja , para que p a r e ­
cí efle en j u y z i o ( l a qualef taua en e lcaf t i l lo prefa jpor n o q u e ­
rer y r a las Iglefias de los hereges^ y en l l e g a n d o que l lego a l 
l u g a r , a d o n d e eftaua el S a c e r d o t e , antes de hazer la ven i a 
a l o s j u e z e s , f e l c a r r o d i l l ó , y le p i d i ó íu b e n d i c i ó n , y el fe 
la d i o l u e g o f o n r i e n d o f e . Q u a n d o efto v i e r o n los jue2es ,co-
m é j a r o n á c a l u m n i a r l o , y v n o de los aiTeíTores d i x o : T a m b i c 
v fu rpa el o f i c i o de C h r i l l r o . R e f p o n d i o el venerab le v i e j o : 
No hago tal : fino tengo potestad de Dios , y hago mi oficio . C o n 
t o d o e í fo l e apretauan m u c h o , y dez ian : T u te comparas c o n 
C h r i f t o ? Y d i x o tkét íkgúk Dios entre w i y vcfotros:porq cola au 
toridad q Chrifto me ha dadoy echo jo a e ñ a muget la bendteisn. 

i I L u e g o fal io a j u y z i o v n cauallero p r i n c i p a l j u n t a m e n ­
te c o n fu m o g e r , p o r q u e n o q u e r i a y r a las juntas infames de 
l o s hereges . B f t e caua l l e ro c o m o n o p o d í a hablar tan c l a ­
ro , que los juezes l e oyefTen (porque eftaua enfe rmo , y 
m u y flaco ) v n o de los prefentes d i x o : M i r a al Sace rdo te : y 
o y é n d o l o v n o de l o s a íTeí íorcs , pariente d e l prefo , d i x o : 
E f t e es aquel t r a y d o r , q u e l e perfuade á e l todas cftas c o ­
f a s ; y l uego h a b l a n d o c o n el p r e f o , le c i x o : P r i m o , c o n f i , 
derad b ien cfte negoc io : po rque aora es t i e m p o de remedia r 
vueftras cofas , antes que los d o z e D i p u t a d o s digan fu pa re -
cer ,y f en tcnc ien , y f i aguardays a defpues , v e n d r á tarde vuef-
t ro a r repen t imien to .Pa ra q u e q u e r e y s perder vueftros b ienes 
y haz ienda?y d i x o a l o s juezes.-Sino eftuuiera p r s fen tcaque l Sa 
ce rdo te t r aydo t jno ay d u d a , fino que mi pariente fe moft rara 
mas t r a t ab le . , , 
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^ ; ^ . L íh J J ILDe la htftoriá^c. Afartyrto 
l i R e r p o n d i o T h r i l K i Ü o : Harto me]or es perderlos hie-

fies y T t q n f z s s temporales , que foner el anima en peligro de que fe 
f/crda . Y bue l to al caua l lc ro , le d i xo ¡ PierJanfe muy en hora, 
\ ü f m le* bienes: llegaos i fe ñ o r ) a Dios , y con gran animo con­
fesad fu f cnto nombre.Luego les d i x p a ios l u c z e s : Graude ale­
g r í a y coa fue lo fie nto > qu ando los veo en la defenfa de f íe negocio 
tan fuertes , y tan coaftantes , y JIO puedo dexar de exhortarlos 
aque pajfen adelante: y p o r q u e Ic m a n d a r o n los juezes que 
callafle , d i x o : w i Ojífií' toxa dez^ir eftas palabras, y vjar de fi­
tas perfaafiones con Los tales que bueluen por la l e Catoltca.y la de: 
ftendm- ' , r- ^j/n g ij¡ i ¿ \ íc i i'ii'fn o o : h 6 i h i • ñ 

i 3 E n í o n e e s vno de los juezes ("muy eno jado ,po rque vei*\ 
que c o n fus palabras los oti'O'S fe auian a n i m a d o m u c h o j) l l a ­
m á n d o l o p o r fu n ó m b r e l e d i x o : R i c a r d o j a l i e g a o s vos a c á , y 
d e z i d n o s que cofa p o d é i s alegar en vue f t ro fauor , para que; 
n o muraysrpues aqui os han acufado , y c o n d e n a d o p o r c ray-
d o r a fu M a g e f t a d . R e f p o n c l i o e l mar ty r: Ayer alegue cinco r a ­
bones de h s fiantosFadres^que d a r á m e m e me defiendeny dificulpa.. 
de í i a c a l a m n U . D h o l e v n o de los juezes.-Aue.ysvos í e y d o aque: 
l ias razones l y e l r e f p o n d i o ^ F ^ g w / o s libros^y fi no las m o ñ r a -
le^no fie me de crédi to de a q u í a d e l a n t e . I í a n i n g u n a manera , d c -
z l a a c l l o s , p o d r e y s Vos hazer e íTo.Y í ln decenerfe m a s > d ¡ e r o n 
l u e g o con t r a el la fentencia de muerte en f o r m a , que lo lleuafi-
fien luego a l lugar ds donde lo traxeron^y que defide a ü i lo arraf t raf 
fien hafia la horca: en laqua l efiuutefie colgado , h a í i a efiar medio 
muerto jy cor tándole afisi la fiogajo derribaffen me dio b luo ,y hiz ,tefi 
jen quartos^los qualespufitejfen en: quatro partes f e ñ a l a d a s de la c m 
dad deTorque,para que, todos los vieffen. • 

14 . E n l e y e n d o e í l a f en tenc ia el' j uez , h i n c ó R i c a r d o 
T f i a l . l i z - las r o d i l l a s e n Ú Q r r a i y d i x o c o n z h a . v o z : E f t e e s e l d i a q H e h l ~ i 

z.o él Sencr,goz.emonos,y a legrémonos en e l . Y c o n r o d o afedo ds 
c o r a r o n d i o p o r ello gr acias á D i o s , y con e i l o fin detenerfe; 
vn pun to , l o t o r n a r o n al c a l a b o z o . 

íDe fu marty rio*f. l i l i 
1 5 E l dia { i g u i e n t e ^ q í u e a los ^5>.de M a y o j a u i e n d o l o de l ie 

uar^iegíi la fentencia d e l iuez,aTraftrando a l a h o r c a , l e c ó c e d i e 
r ó a l fanto v a r ó n ai co t r a r io de l o q fe f o l i a hazer , q a p ie y fm 

r u y d í » 
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r u y d o fueiTe bafea h pue r t a del c a f t ü l c a r . t c s c í !o t c d i e í í t n en 
la n í f t r a ,y c iu ien Jefe q fe le c o n c e d i ó e í t o ^ p o r c j los C a t ó l i c o s 
R e c u f a n t e . s q eftauan endiuerlas c ñ a n c i a s pre!os ,no p i d í t i i e n , 
co rno han de c o f l u m b r e , la b e d i c í o n al Sacerdote que y a l l c ^ 
uauan a ofrecer a D i o s p o r f ac r i f i c io . 
16 Defpues d e í l o n o fe fabe l o que paí l ó í n i las palabras qne 
d i x o en fu m u e r t e , p o r q u e apenas p u d o a lguno de la c iudad ha 
l la r fea e l l a - L o v n o , p o r q u e f e tuno gran cuenta en las puertas q 
nadie fa l ie í le . L o otro3pGrque e l C o r r e g i d o r auia m a n d a d o q 
aquel d ía fe h i z i e í l e alarde p o r la R e y n a de los fo ldados y fle-, 
cheros .a l qual e ra fo rco fo hallarfe todos prefentes . Y cflo t o d o 
fe haz ia con fin de q u e , o c u p a d o el pueblo c o n tales cofas , n o 
p u d i e í f e n ver el fin d ichofo del fanto M á r t i r . 
17 L o que fabemos.eSjque lo d e r r i b a r o n de la horca v i u o , y 
l o d e f e n t r a ñ a r o n , y d e f q n a r í i z a r o n p r i m e r o que mur ie íTe . Y 
b ien p o d e m o s e n t e n d e r que lo fufrio t o d o c o n grande v o l u n 
t ad , pues no vna v e z f o l a , fino muchas , le o y a d e z i r pior fu 
p r o p i a b o c a , a q.uien efer iu io en L a t i n efta h i ü o r i a , que p o r 
ocho anos c o n t i n u o s auia p e d i d o en fus o rac iones m u y de 
veras a nueftro S e ñ o r , q le h i z i e f l e m e r c e d de dexar le acabar 
fus d í a s , c o m o los a c a b ó . y n o fe puede dudar j f ino que a lcanzo 
aquel d í a e l f ru to de fu o r a c i ó n . 

18 Y u a v n dia c a m i n o , d e f d e el lugar a d o n d e l o auian o r d e ­
nado Sacerdote^y l euanrando a l c i e l o las man os c o n a d m i r a -
cion^fe b o l u i o a v n o de los c o m p a ñ e r o s , y les d i x o , O Dios é t e r 
no^y zñzáio-'.Solo Dios fabe qual es e ñ e oficio que oy me han dado, 
C o n f i d c r a u a j q u a f c ñ a l a d a y fingular merced era ofrecer a D i o s 
to-dos los dias p o r la f a lud del. p u e b l o , l a p r e c i o f a fangre d e l 
C o r d e r o ' f i n m a n z i l l a . Y c o n la c o n t i n u a m e d i t a c i ó n d e ü e b i e n 
y merced tan gfande,fe abrafaua cada d ia mas en a m o r , y t o -
m a u a a l iento y b r í o , de manera que l o que y a fo lo deí feaua-
en cfta v ida . , era der ramar el t a m b i é n fu fangre po r la Iglefia 
de C h r i f t o . 
1 9 F ina lmete los verdugos exerci taron c o n t r a el fú c r u c ' d a d , 
y po rque n o quedalTc raftro de fu fagrada fangre para c o n f u c l o 
de l o s f i e l c s j h i z o aquel la gente perdida vna gran hoguera de pa. 
ja ,y q u e m a r o n t oda la fangre que auia í a l i d o de íu cue rpo ,y a-, 
que l fanto y venerab le r o í l r o i o c o z i e r ó n c o n agua,para cj q i . á 
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r ía cn.uuicíTt: en p n b i i c o C f c g ú c o n i : m h r e ) n o tuuiefle raflro d? 
fu í i g u r i j j n o ¿í.fticflSs d e r c o n o c í d o defus amados h i j o ^ l o s qu* 
Ies con codo c í fo Fuero a m e n u d o e ó te rnura y d c i i o c i o , a ver ' 
l o , y a c n c o m e n d a r f e a las orac iones d e i f a n t o m á r t i r . 

Carta del M á r t i r páralos prejos defum'ifmacar" 
c el §1111. 

t T A paz y la ca r idad fea c o n t o d o s v o f o t r o s , a los q D i o K 
t l j W a hecho tanta m e r c e d , c o m o e l l a r p r e f o s por amoc 

de v u e i l r o R e d e n t o r , ) ' p o n a n i luf t re y g l o r i o f a caufa , c o m o 
es la Bé C a t o l i e a , y la defenfa de ia d i g n i d a d , t i t u l o , y derecha 
de vueftra f i n t a madre I g l e í i a . L a paz d i g o , y la g rac ia d e l e f u 
C h r i f t o v u e í l r o amador y l l e d e n t o r ^ ^ e n g a fobre codos v o f o -
t ros^por U - v i r t u d de fu fagrada pafs ion , y de aquella pur i f s i rna 
y p r c c i o í i f s i m a f a n g r c j q u e tan c o p i o f a m e n t e p o r vueftra R e ­
d e n c i ó n der ramdj la qual d e í l e o c o n t o d o el a fe i to de m i c o r a ­
r o n , que n o la recibays en v a n o , í i n o q u e d e tal manera fe a u ­
m e n t e fu v i r t u d en v u e í l r o s á n i m o s , q u e i luf l re vueftros e n t c a 
d i m i e t o s , y a f ic ione y a t r ayga a fi vueftros afeólos y v o l ü c a d e s ; 
q g u í l e y s de abracar todas eflas cruzes y t r i b u l a c i o n e s i n t e r i o 
res y ex te r io res ( q os v iene vnas tras o t r a s j p o r a m o r de D i o s : 
y q u e c o a f edo de car idad fufrays la nuferab le cayda de v u e f ­
t ros he rmanos , que ha l landofe eOos dias alas juntas de l o s h e -
reges , m a n c h a r o n fus a l m a s , y d i e ron materia de alegria a l o s 
e n e m i g o s de la Ig le( ia :y finalmente que l l eueys c o n pac ienc ia 
las af l icioues y m o l e í l i a s que vueftros cont ra r ios ( p o r i n f t j g a -
c i o n de l d e m o n i o j a o r a , ó adelante os p u d i e r e n h a z e ^ p o r e í l a 
t a n alta y g lo r io fa confefs ion de vueftra fe , que os cau fa ráJ» 
paz y qu ie tud de c o n c i e n c i a que bufeays. 
z M o f t r a d á n i m o s va ron i les y h e r o y c o s en efta eanfa •* pness 
n o a y otra tan g l o r i o f a . n i a lguna de m a y o r pefo y m é r i t o , n i 
a c c i ó n de v i d a , que con mas p r o p i e d a d en f i con tenga la r azo 
y fuerza de la v i r tud .Q_u ien os ha puefto a ora en p r i í i 5 . n o pue 
de p o n e r o s adelante, fino es p e r m i t i é n d o l o DJOS c ó fu grande 
p r o u i d e n c i a . C u y a es efta cauf í de que os aueys encargado^pa-
ra d e f e n d e r l a , fino de C h r i ^ u f C u y o s Toldados foys y o f o t r o s . 



de Ricardo T h r d l ú l h . 4S7 
í i n o c!e C h r l f t o ? C u y a es efta v . indera .c lebaxo b qua! p e -
leays por C i u i í l o , fino del E f p í r i t u f a n i o ? Q u i e n es e] C a p i ­
t á n de v u e í l r a m i l i c i a , fino C h r i í l o f Q ^ i e n es e l qne dara 
e lp rea -uo y g a l a r d ó n a los jub i l ados , fino es C h r i í t o ? Q u i e n 
es e! que c o r o n a r a a los vencedores , fino es C h r i f t o ? Q u i e n 
es el que os d a r á p o r c o m p a ñ e r o s a los Santo»; v a r o n e s , que 
antes de vofo t ros pe learon eftas peleas del S e ñ o r , fino es 
C h d í t o ? Q a i e n es el que os d a r á las i luftres palmas de los M a F 
t i res , fino es C h r i f t o ? Q u i e n es p o r c u y o benef i c io y fauor 
teneys cfperan^i de alcan9ar y pol ieer la eterna f e l i c i d a d , c o a 
l o s b i e n í i u e n t t i r a d o s L a c i o , K i r c m a n o J T o n f o n , y H a r ­
to , y c o n los d e m á s padres vueftros , de nueua y g l o r i o f a m e ­
m o r i a , fino es C h r i f t o \ S i e n d o pues la caufa que de fendeys , 
y la guerra que ha2eys,de C h r i f t o ? y fiendo e l m e f m o S e ñ o r 
el C a p i t á n , y d e f e n í b r , y P r o t e c t o r de vueftra m i l i c i a , q u e 
t o r m e n t o s , que perfecuciones , que amenazas ,que terrores , 
q u e l i fonjas ,d que p r o m e í í a s decofas caducas y perecederas 
p o d r a n defuiaros de vuef t ro p r o p o f i t o , para que dexeys de 
ampara r tal caufa , feguir tal C a p i t á n , y a l c a n c a r ta l p r e m i o , 
q u a l e s la c o m p a ñ í a de aque l los fant i fs imos , y g lo r i o f i f s i r nos 
M a r t y r e s ? 

5 V n i d y juntaos de ta l manera c o n C h r i í l - o , y c e n fu V -
glefia , que n i n g u n a pe r f eeuc ion os aparte del c a m i n o d e r e ­
c h o , n i t e n t a c i ó n os haga b o í u e r las efpaldas a la v e r d a d : a n -
tcs d e u r í a d e s deflear f u f r i r p o r a l g ú n t i e m p o los m e f m o s t o r ­
m e n t o s del in f ie rno^y c o n f e n í i r que t o d o s los m i e m b r o s de l 
d e m o n i o exeret ten fu crueldad cont ra vo fo t ro s , que defarapa-
Var la defenfa de l t a g l o r i o f a caufa, 
4 M o f t r a o s pues m u y conf tantes r y n o aya t o r m e n t o s , c ru 
2es ,ni af l ic iones que os hagan def raayar .S i el l u e z os mandare 
p o n e r en c á r c e l m u y e f t r e c h a í C h r i í l o vueftro í u e z e te rno , os 
p o n d r á en l i b e i t a d , y os c o n c e d e r á que os eftenda}'s, y e fpa-
c i e y s a vueftras anchuras en el parayfo de fus regalos V d e l e y -
tes.S; injuftamente os qui ta ren vueftras haz iendasrCht ifto h a ­
rá q por qua lqu ie ra m í n i m o marauedi . rec ibays c í e t o e'ii e f e (i 
g l o , y enei f a t o r q la v ida ererna,y feheidad cn 'o ft hs de acaban 
S i I Js guardas os encerrar , f i a m e n u d o o s d ^ b J ú a é , v r o b a r 
n i n g u n a d ¿ i U s cofas UÍ c*u£e. t e m o r n i t i i i l e z . a ,.oi-ae>-evs f « * 
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A: LíhJIIlBcía h ¡ $ o r l a M a r t i r i o 
c í lo c!c sciuHr § D i o s c o n el ctautAé c i i l t c y r c u c r e n c í a , porque 
d< fia ftojene C hr;fto v e n d r á mas prefto a v ib ra ros , y os dará ca­
da c¡a mayores c o n f u e í o s y mas a m e n u d o , y de mejor gana po 
fara en y u e f í i ü s corazones . 
5 C o n f o r m e a efl o tened buen a n i m o s h c r m a n c s carifsjmos, 
alegraos, y r egoz i i en fe vucOras e r t r s ñ a s , y n o aya paite de vo 
fo t ros íin fumo g o z o y c o n í ü c l o - ' p u c s t e n é i s tan i lu f l re y )ufía 
caufa , a C h r i f t o p o r C a p i t á n . al E f p i i i t u Tanto p o r c o n í b l a -
d o r , y p o r procuradores la V i r g e n IVlaria , I o s f a m o s A n g e l e s , 
l o s A p o f t c l e s j o s M a r t y r e s j o s C o n f e f l o r e s , l a s V í r g i n e s , y U 
fangre de vueftros padres,que p o c o ha que fe d e r r a m ó ^ - c l a m a 
g r a n d e m e n t e , y en cierta manera haze fuerca a los o y d o s d c 
D i o s ^ ^ a r a que os c o n c e d a fu c o n f u e ^ f o i ra leza , y fanta perfe-
ucraneia hafta acabar. 
6 B f t a n d o y o en duda finalmete,hijos en C h r i í l o car i f s imos» 
de quan en breue t e n g o d e f a l i r del t a b e r n á c u l o de m i cue rpo , 
y vofo t ros os aueis dever huer f jnos fin vue f t ro p a d r e ^ í n d i g n o 
cier to y m i f e r a b l e ) y no f ab iendo de c ie r to el l u g a r q u e m e ha 
de caber para a d e l a n t e , v i é n d o m e ta rodeado de c r u z e s , t e t a c í o 
nes ,y t o r m é t o s , q me parece fon tantos, d m a s q u e los cabel los 
de m i cabera, e í l a d o t á b í e n inc ie r to , f i roe han de e c h a r ( o r d e n á 
d o l o af i i D i o s ) e n a l g ú n p r o f u n d o , y h o r r i b l e ca l abozo , para q 
goze en el d é l a s dichofas y dulces p i i f iones j las qualcs t é d r e p o r 
b e n d i c i o n e s y grandes f e ñ a l e s del a m o r de D i o s ; i g n o r a n d o 
d i g o . q u a n d o me han de fuceder o t r o s tra bajos,me he q u e r i d o 
p r e u e n i r , y daros p r i m e r o alguna mueftra d é l a v o l u n t a d que 
o s t e n g o , c o n eft i lo r u d o y l l a n o ; m a s ( c o m o c í p c r o j ) dé la mane 
ra que D i o s m e m o u i a , y d i í l a u a j p a r a defpertar y cofolar v u e f 
tros corazones enel f u f r i m i c n t o conf i an te de mas afliciones, (í 
fuere mcncfl:er,y de mayores trabajos p o r la caufa de C h r i f i o 
vuef t ro Sa!uador,el qual os r e d i m i ó c o n e l v a l e r de fu preciofa 
f a n g r e y fi d é l o que d i g o v in i e r e b i é a a l guno de vofotros , fia 
t i endo le con mayores fuerzas y c o r a c ó mas a í í e n t a d o para p a f 
far adelate enel negoc io q tan d i e b o í a m e n t e comen9aO.es , n o 
m e fdcará ya otra cofa p o r haze r ,q h i n c a n d o t ilas pebres l o d i 
l í a s , y leuantado al c ie lo eftos i n d i g n o s ojos y manos ,dar a m i 
S e ñ o r y du l ceSa luado r íefu Chn'f to ' . .benigno y t o d o pode ro fo 
P í o s j a s gratias,facadas d e v n corado fugeto a m i í e r l a s - p c i q c ó 
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la influencia de fu gracia , y conf t ie lo fob rena tu r a l , vlfi tc a fus 
afligidos fieruo.^oya fus g e m i d o s , y f u f p í r o s , y fe apiade defus 
lagr imas y d o l o r e s : a l qual du 'c i fs i roo R e d e n t o r nueftro , fe-
gunda perfona de la fant i fs ima T r i n i d a d , fe deu<\ y fe de t o d a 
glor ia ,a labanza,y honra , juntamente c o n el Padre ,y c o n e l E f -
p í r i c u ; f a n t o , p o r todos los figlos de los figlos.Ámen. 

Vueftro Ricarde . 

Ce pía de J?na carta que el Tadre T hr i l tQl lo ef~ 
criuio aJ>n amigoJujo , que eftaua tr iñ 'e porfu 

1 '«L ^ - V c h o me pefa de que aya cofa, que defpnes de mj prí 
JVOLhon os aflija. S i es acafo,porque me predieron en a q l 

lugar , l aü imado eftoy de que el enemigo aya p o d i d o defpertar 
en vueílro a n i m o vna cal pafsion de rriflezarprincipalmete p o r 
cofa que ( a lo que yo f e )no t en ia en vos lugar de pecado , fino 
inayor ocaGonCconforme a lo fucedido)dé g o z o , a í eg r j a 

^y co 
í b l a c i o n » 
í H a q u e r i d o fin d u d a n u e í l r o b u é D i o s , facarme a la bsr re 
raspara hazer en m i a lguna prueua y e x p e r i é c i a de Fe, r ó p i e n -
á o langas c o n el e n e m i g o , e n batal la f p i r i t u a ! . N o ay lengua q 
pueda declarar^ni corado en q u i é pueda caber la grade o b l i g a ­
c ió n que en m i fiento tener á D i o s n u e f l r o S e ñ o r , p o r acuel be 
neficicJ que en t i endo me ba-de veni r por aquella n o c h e , 
j Según e l l o , no t e n é i s r a z ó de eftar trifte,(ino de alegraros 
m u c h o c ó r a i g o , y de dar gracias a l c o m ü S e ñ o r ^ q u e t o d o lo d i f 
p o n e con canta fuauidad;y fi ay o t ra cofa de po r roed io q os dé 
pe fadumbre ,quer r i a que cof idera íTedes fi es la ca ufa del la el pe 
c a d o , p o r q u e el folo deue fer caufa de trifteza y a f l i c ió jy en tal 
cafo es menefterque osafli jays c o n prudete m o d e r a c i ó , p o r q el 
pecado es cont ra r io a la d iu ina v o l u n t a d : y fino ay p e c a d o de 
p o r m e d i o , n i c 6 t r a d i c i o u a l a v o l u n t a d d e d e D i o s , q caufa po- , 
dreis tener de c n t n í l e c e r o S j d e defconfo}aros,y d e l l p r a r i 
4 P o r vetura fe ra b f | q l l o r é i s p o r lo q os auiades de alegrar, 
y cofoIa r fNo fabeis q debaxo d e í l o s doloresjdeftas apreturas y 

c o n -
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congo:MS,¿Tvá el J t i U c M a n a encub ie r to i fi co paciere y aleo-rc 
coracon las r e c e b i m 0 5 , c o : n o el C á l i z con que C h r i f t o nueftro 
bien nos con.l ;3da a b c u c i \ p o r l a faíud de nueftras almas, 
j C o n f o r t -rc pues vuefb-o Cor3<;on,y h a z c d b u e n a n i m o , y 
aDra^ad vuc í l r a cruZjla qnal podra daros frutos t;m copiofos^eo 
m o cfpercimos.Y entended que es dichofi aquel la neee f s idadq 
nos hazc fuerza para confegui r mavores b ienes ,y fe l ic idades» 

Vacfiro Ricardo. 

Otra carta para yna[anta mtiger ¡ que fuefu hija ef-

i * Ova comieda el m ú d o ^ c a r i f s i m a hija)a parecerme defl** 
I / " l ^ b i i d o , y a m a g a r m e c o m o h i é l todos fus deleytes: y ' a 

parecertne v a n a s ^ fin p rouecho todas las f i t í tas y p a í r a t i e m -
pos que nos ofrece. A o r a l i e n t o que n o ay verdadero g o z o , n i 
cofa agradable á los ojos , n i que en íx con tenga de ley te durade-^ 
r o y f o l i d o j í t n o e s l e í u C h r i í l o . 
a A o r a ha l lo p o r exper iencia ,que es gran d e l é y t C g o z O j y c á 
fuelo, tener trato y c ó u e r f a c i o n famil iar con eljV q e i t í é p o para 
c ü o es c o r t o , y i o que dura es tnuy fabrofo y agradable. 
5 Las palabras q efte S e ñ o r me b u t l u e en t rueco, penetra de 
tai fuerte mi coraron,}euantan fobre í i e i efpir i tu , t i e m p l a n , y 
conc ie r tan las pafsiones^q ya efta mi cá rce l n o me parece c á r ­
ce l , f ino vn paraifo T e r r e n a l mis cruzes m u y ligeras y f á c i l e s ^ 
la p r iuac ion del trato y c o m e r c i o del í i g l o , g o z o c e i e f t i a i . 
4 O d ichofa c a r c c l . ó b i é a u e n t u r a d a cLiufara : ó foiedad l l e n á 
de eonfueicr .ó cárce l de tanto t i epo d c f l e a d a 5 a d ó d e os aueis de 
t en ido ta to?:0 c r u z e s , a d ó d e aüe í s e í l a d o haf taaorafo í o l e d s d 
p o r q no me a u e í s dexado tener algü guOo de vos antes ¿faora, 
5 M a s ay m i í e r a b l e d e m i , que aora veo que m i i n d i g n i d a d 
ha fido la cauía ("que aun dura toda via) y la que n o ha dado l u ­
gar a que y o g o z a í l e de tai honra y regalo , qua l es ía defta car-; 
e c l , que m i i n c l i n a c i ó n al mal no ha c o n f e n t i d o que v in ic í ic fo 
b r e mi tan grande b e n d i c i ó n , c o m o es la cleftas eruzcs,y que 
mis culpas fe han atraueifado de p o i medio , y para con m a 
y o r r a zou y jü í l i c i a i m p e d i r m e y atajarme e l p a i í o y alean-
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ct VÍI c í l a d o t a a - r í co y l l eno de c ó í u e í o s , c o m o trae c o n f i -
.go e ñ a í c l r d a d . 

6 T o d a s eR-asriquezas.pcrlas^y joyas de tan ^ran va lo r y 
e f t i m a , m e h a q u e r i d o í i b r a r ea vos ( ó co rce l d e í í e a d a ) p i o s 
n u e í l r o S e n o r : y afsi conf ie íTo aucr lasde fu m a n o receb ido^y 
r e c o n o z c o que han fido merced , raiferícordia, y c l e m e n c i a 
fuya,{in que puedan a t r i b u y r m e a m i jdefagradecida y m i fe ra. 
b le cr iatura,del las parte a iguna .Defe le p u e s a f u d iu ina M a g e -
í t a d t o d a a l a b a n ^ h o n r a / y g l o r i a , p o r efte bene f i c io t a n i n e -
f a b l c , y que tan i e x o s e í l a u a y o de m e r e c e r l o . 

o i i Í,%3 -óíi , b i é b s r p orj r í)h ció^ ' - î R i ^ d a . - :) ..,}p 

r¿írf 4 pitra^ríos amigoSjfohre lo que le aconteció 
en el examen, 

X T~7 N las dos.vezes que me e x a m i n a r o n , me h i z i e r o n m u -
ÜÜ/chas preguntas ,de c o m o auia v i u i d o los anos p a í B i d o s . y 

a t odos r e f p o n d i d e r e c h a m e n t e , í l n o fue q u a n d o auia p e l i g r o 
de hazer á otros d a ñ o : po rque en tai cafo n o q u e r í a confef-
far cofa, n i c o n el ayuda de D i o s lo t engo de hazer . 

•2 E l l o s m e apre ta ron m u y a la larga fobre m i o n c i o ^ p í d i é 
d o m e r a z ó n de l o q rae auia m o u i d o a paCfar el mar , y la cau f i 
de auer t o r n a d o a e l l e r e y n o . R e f p ó d i j q lo a u i a b e c h i . p o r t e 
ne r c u é t a c o n m í c 6 c Í e c í a , p o r o rdenar mejor m i y i d a , p o r fer-
l i i r a D i o s c o n mas pun tua l i dad y r e 6 H t u d , p o r ganar almas pa, 
r a l a I g l r í i a C a t ó l i c a R o m a n a , e x h o r t á n d o l a s , r e c ó c i l i a n d o l a s , 
y auifandolas de qua grane maldad era hallarle prefentes a fus 
ig le f ías y preces í a c r í l e g a s . T á b í e n c6feíré,q auia d i c h o M i l l a , 
y hecho t o d o lo que la o b l i g a c i ó n de roí o f ic io roandaua. 

5 E l l o s me preguntare las perfonas co qu ien auia t ra tado, y 
l o s lugares adode me auia r e c o g i d o . R e f p ó d i l e s j q era pecado 
en e l lo s hazerrne tales pregutas,y q tambie en m i lo feria fefpo 
derles a p r o p o í i t o - . q n o fe cáfafsé en ba lde ,p id i edo lo q p e d i a . 
4. L u e g o me p r e g ü t a u á algunas cofas i n d i recta me te,, a cerca 
de l p r i m a d o d e j a R e y n a , y en cierta manera las negsma yoy y 
c o n í i a d o en c i f a u o r y gracia d e l E f p i r i t u ianEoaeítoy vefuelto 
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4.67. Lib.niLDe la htflor'ia, (gh A í a r t y r h 
de negarlas adelante l lanamente , y c o n palabras claras y c x -
p r e í l a s . E l Dean m o d e r ó e l negoc io , aunque n o fe qu ien 1c 
m o m e f l e ^ cl lo>y daua a c n t c n d c r ( f c g u a m i me p a r e c i a j q n o 
p e r m i t í a de buena gana al p r i n c i p i o de m i examen ^que fe p r o 
puf ie í fe efta d i f i c u l t a d . C o n t o d o eflo p o r la ocafron que fe le 
o f r e c i ó , q u i f o d c z i r a l g o de la p o t e f í a d efpiri tual de la R e y n a , ' 
y de c o m o fe auian de o r d e n a r y d i fpone r los p a f 01 es de las 
Iglefias:mas c o m o y o le n e g u é q l a R c y n a n o p o d í a exerci tar 
aquella potef tad , c o r t ó el h i l o de la p la t i ca , y t o r n ó a lo p r i ­
m e r o . 

y Defpues de m í examen ( p o r q u e aueis de entender^ 
que en t o d o aquel efpacio de t i e m p o que d u r ó , n o eftuuo 
nad ie prefente , fino fue fo lo el D e a n , y tres C o n f c j e r o s ) d i x e 
yoa lgunas eofasjfegun m í p o b r e cauda l , a p r o p o l u o de que la 
Iglefia C a t o l i c a ( c o n que e l los tan de buena gana fe quer ían a l 
^ar^en n i n g u n a manera efbu3,ní p o d i a eílar con e l l o s . Y a u i c 
d o c o c e d i d o e l D e a n q la Fe C a t ó l i c a auia f o ree ido en la Igle 
í ia R o m a n a p o r a lgunos centenares de a ñ o s , m a s q defpues v i 
n o a faltar.-le p r e g u n t é y o , e n que a ñ o , y en t i e m p o de que P6 
tifice}y de que E m p e r a d o r auia fucedido aquella m u dan 9a, y 
quienes fueron los p r i m e r o s que c o n t r a d i x e r o n c f t a F é : y fi 
todos los que entonces eran de parte de la Sede A p o f t o l i e a , 
ef tuuieron tan mudos y m u e r t o s , q u e n i n g u n o fa l io a l adefen 
f a d é l a F é . 

6 L o que á e í l o r e f p o n d i o , m e p a r e c i ó cofa f r i u o l a , y dfe 
poca c o n í i d e r a c i o n - ' p o r q ü e dezia sque cfte e r r o r fe v i n o á i n 
t r o d u z i r poco a p o c o , y fin fent i r , de manera que al p r i n c i p i o 
n o fe p u d o echar de v e r : c o m o l o p o d e m o s prouar en vn á r ­
b o l , q u e auque le f en t imos c rece r , con t o d o cíTo n o p o d e m o s 
d e z i r de que fuerte recibe el a u m e n t o . Y en refolucio de otros 
tales argumentos con ioe f t e fe v a l i ó , para conf i rmar fu pa* 
rece r . 

7 L u e g o q u i f o negarme la i n u o c a c i o n de l o s fantos: mas 
y o a l c o n t r a r í o d e z i a j q u e era con t en to de p o n e r e n c o n d i c í o 
m í F e , fíacerca de aquel pa r t i cu l a r no era en m i fauor fan 
A g u í l i n . A l p r i n c i p i o a c e p t ó e l la c o n d i c i ó n , c o n efpera^apor 
v c n m r a de que rnc har ía mudar de pa rece r .Mas c o m o v i o que 
y o d e z i a a í i c u e r a d a a i e n t c , q u c c u m p l i r l a l o p r o m e t i d o 3 r e i r o -
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de Kicardo ThrUlCillo. 463 
Cedía c l , Y r e f p o n d i a , queefta era v n a o p i n i ó n , q u e en t i e m p o 
¿ e fan A g u f t i n n u e u a m e n t e fe auia i o t r o d u z i d o en la I g l e « 
fia de D i o s . D e f p u e s fe le an to jo d e z i r algunas cofas f u e ­
ra de t o d a r a z ó n y ca r idad c o n t r a e l f u m o P o n t í f i c e : mas 
y o d e x a n d o a p a r t e e l t e m o r , e o n a n i m o confe íTe la a u t o ­
r i d a d de fu San t idad .-y a f i rmando e l D e a n , que e l P a p a era 
e l A n t e c h r i f t o , yo l e r e f p o n d i , q u e n o p o d i a f e r ? n i q u e 
e l >ni a l g u n o de l o s fuyos p o d i a p r o u a r l o ; y al c a b o le d i -
xe cftas p a l a b r a s . E / Vaya es vicario de chrifto en la tierra, 
y cabera fupvema de la Tglefta . E n t o n c e s «1 m u y enojado y 
c o l é r i c o fe leuanro de f u a f s i e n t o , d i z i e n d o j que de n i n g u n a 
m a n e r a p o d i a fufrir cftas pa labras . Y o le r e p l i q u e que c í l a u a 
refuel to en aque l pa r ece r , y que mientras v iu i e í f e d e f e n d e r í a 
cfta tan j u i l a caufa. 

8 C o n efto c e f s ó el examen , y n i e l D e a n , n i a l g u n o d e 
l o s o t ro s p a r e c í a quererfe aprouechar de m i s palabras p a r a b a 
z e r m e d a ñ o . Yo p o r la b o n d a d de D i o s fiento en m i g r a n 
p r o m p t i t u d y a n i m o , para r e c o n o c e r y defender cfte p r i -
u i l e g i o y a u t o r i d a d de l V i c a r i o de C h r i f t o . Y ef to es l o 
que fe me ofrece acerca de las vezes q « « rn© e x a m i n a r o n : 
y fi en alguna cofa hc fa l t ado .o e x c e d i d o , c o n h u m i l d a d me fa 
j e to al juy z í o de mis fuper io res . 

c> G u á r d e o s D i o s , y a t o d o s v o f o t r o s os r u e g o , y p i d o q u é 
b a g á i s p o r m i o r a c i ó n c o n t i n u a a fu d i u i n a M a g e f t a d , pa ra 
que p o r fu m i f e r i c o r d i a y g r a c i a í n m e n f a , me d é t a l f o r t a l eza 
de efpir i tu , que no folamente af i rme d e p a l a b r a l o q u e t e n -
g o d i c h o 5 f i n o que para I luf t rar la g l o r i a ú c í n f a n t o n o m ­
b r e , aucntajar a l g ú n t an to efta tan f e ñ a l a d a caufa , y i n -
ftruir y for ta lecer m i s hijos efpintuales e n la fanta Iglef ia 
c o n m i c x e m p l o , l o p u e d a t e f t i f i c a r , y ef tablecer efta v e r ­
d a d , c o n der ramar m i fangre p o r e l l a , hafta l a v l t i m * 
g o t a . 

Xtcdrdo TrilKillo. 
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^ ¿ 4 L t k l l í l . De la hi^oria, M a r t i r i o 
Otra carta para V W que eftaua inclinado a dexar a 

(Dios,y a la Tglefta Católica. $. V L L l , 
i ^ - > O m o eftoy en la c á r c e l prefo , p o r e l o r d e n y Tanta p r o 

\ ^ . n c i e n c i a de D i o s , m i R e y y S e ñ o r , n o p u e d o en p e r f o -
na y r t e a hab la r : y afsi p o r l o que d e u o a fu d i u i n a M a g e l t a d , 
y a fu Yglef ia3de te rmino auifarte p o r e fer i to , de l p e l i g r o en cj 
m e d i z e n eftas de caer, para que c o n t í e m p o y fazon l o e o n í i 
deres ,antes de r e fo lue r t e en femejante negoc io . -porque fi l o 
h i z i e r e d e s n o te y r a en e l l o m e n o s que el v a l o r de tu alma.-y 
p o r efto m i r a b ien el pe l igro jan tes de arrojarte. 

% Q u e has de haze r? b o l u e r p o r ventura las efpaldasa. 
D i o s , q u e fin ven i r l e proueeho te er id c o n t an to a m o s q u e te 
r e d i m i ó c o n la p a f s i o n y muerce de fu p r o p i o H i j o j que te 
fant i f ico tantas v e z e s e o n fus fan t i f s imos Sacramentos 3que e f 
t a p r o m p t o y a p a r e j a d o para dartc(haftala m u e r t e j f ^ s d o n e s 
y gracias de fant if ieacion-que nunca te defamparara , íi tu p r i ­
m e r o n o le defaraparas? 

5 S i erees en D i o s , a q u i e n todas las criaturas conf ie íTat í 
y firuen,y l o reconoces po i ? t a l , como fe te ha mof t rado3benig 
n a y l i b e r a i m e n t e ^ m o u i d u de fu f o l o a m o r a haberte b i é , q ra 
z ó a y p p r q a o r a l o quieras d e x a r ? P o r ventura n a es D i o s ta b e 
n i g n o y m i f e r i e o r d i o f o para c o n t i g o , c o m o fol ia fer ? T i e n e s 
efper iencia de que fu m a n o fe aya e n c o g i d o mas de l o q fo l ia? 
n o fe t iene el mi f rno e u y d a d o de ti que fo l ia tener? n o te c o n -
ferua?no te regala y fuflenca^no te v i í l e , y te da m o r a d a en q 
v inas , c o m o l o a c o f t u m b r ó a hazer £ t o d o l o qua l p e r t e n e c i ó 
a l reparo y con fe ruac ion de l c u e r p o ) y p o r lo q a l a h n a toca , 
n o l a fo r ta lece de la m i f m a manera ,def iende , apac i en t a , y a» 
b r i g a c o n los dones f o b r e naturales de fu gracia? 

4 L o q t e auifo y aeonfe jo (amadoh i jo / ) e s ,que{ i t eha que­
d a d o a lguna centel la de la gracia d iu ina , en n i n g u n a manera 
le hagas vna tan gran d e f e o r t e í i a j C o m o dexarle , darle de m a ­
n o , y p r o u o c a r l e a y r a . G u a r d a t e no venga fobre ti fu j u ñ a ina 
d i g n a c i ó n y j u y z i q ? m i r a n o t r iunfe de tí el a b o m i n a b l e d e ­
m o n i o , c o n fus fequaces. A y d e t i , n o des lugar a que vna cau -
f a t a n i lu f t r e y fanta , c o m o es la Fe C a t ó l i c a , quede po r t i 
y^n afrenuda • N o feas caufa de que t o d o s los C a t ó l i c o s 
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de Ricardo TrilKil lo. ¿ ¿ y 
' áe l m u n d o te l l o r e n , y Te l a í l i m e n de tu msTcrable c a y c b . Y 
adu ie r t e , q u e f i ^ a l g u n d í a ) te ha de dar D i o s la m a n o j p a r a 
que ce l e u a n t e s , í í e n d o tal tu i n g r a t i t u d , y tu d e í c o n o e i r n i e n . 
to tan feo , y t o r p c , l o d u d o m u c h o , y afsi l o d e x o a fu d i u i n a 
p r o u í d e n c i a y o r d e n a c i ó n . 

5 T o r n o a d e z í r : C r e e s tu que eres m i e m b r o de la IgleíTa 
C a t ó l i c a , y A p o f t o l i c a ? que p o r la p a r t i c i p a c i ó n de lo s Sacra-
n i e n t o s fe te apl ican los m é r i t o s de la pafsion de C h r i f t o ? 
Q u e mient ras perfeueras en eftado de grac ia ( b i u í e n c i o 
f in c o n c i e n c i a de pecado m o r t a l ) todas tus orac iones , í i m o f -
nasjy a y u n o s , y las d e m á s obras de p i e d a d , hechas p o r a m o r 
de C h r i í l o , t i enen v a l o r y m é r i t o .? y que tu e n c r á s a l a p a r ­
te d é l o s f a c r i f i c i o s , o r a c i o n e s , a y u n o s y l imofnas , que fe dan 
a pob re s , y de todas las d e m á s buenas^obras que fe hazen en 
l a Iglefia C a t ó l i c a p o r r o d o el m u n d o ? S i crees que t o d o efto 
es a f s i . c o m o conu iene que l o creas ,por auernos l o p r o p u e í l o 
l a fan taYglef ía C a t ó l i c a , q u e n o puede errar.-que es l o que quie 
res?o que m a l d e m o n i o te ha h e c h i z a d o , e n g a ñ a d o 5 y r e n d i d o , 
a que quieras hu i r t e de lo s fieles , y hazer te h i jo a d u l t e r i n o , 
y ingra to a tu madre e fp i r i tua l : l a qua l te ha c r i a d o a fus 
p e c h o s . y a l i m e n t a d o c o n el m a n t e n i m i e n t o d i u i n o de la car* 
ne de C h r i f t o , y q u a n d o eras n i ñ o en e l S e ñ o r , c o n c U y d a d o 
ma te rna l te g u a r d ó l i b r e , y fin l i í i o n de l l e ó n , que p o r ti bra-; 
maua para tragarte,y de los dientes de los l o b o s , q u e te q u e r í a 
defpeda^ar jquiero d e z i r d e l m i f m o d e m o n i o , y d e t o d a l a ca 
n a l i a i n f e rna l . 

6 D i g o t e pues , y ruegote p o r la c r u e l muer te y pafsion de 
C h r i f t o n u e f t r o ' R e d e t o r , y p o r t o d o s los fantos q m o r a e n e l 
c i e l o , q n o p i e r d a s tu a l m a p o r v n a breue y faifa l i b e r t a d , o 
p o r v n v a n o d e l c y t e , de q te puede e l m u d o h a z e r r e f e ñ a , nt 
p o r a l g ú t o r m é t o y c a f t í g o q te puede caufar la ca rce l ,n i p o r a l 
guna perfuafio e n g a ñ o f a , q te puedahaze r el e n e m i g o . T o m a 
grade a n i m o , y para d a r á enteder c o m o e í l i m a s en p o c o al e-
n e m i g o de l genero h u m a n o , y a todos l o s q le obedece , d i r á s : 
O P a d r e de m i f e r i c o r d i a , q me cr iaf terOhijo du l c i f s imo q m e 
r e d i m i f t e . O E f p i r i t u fanto q me fantif icaftetO fáta T r i n i d a d , ' 
tres pe r fonas ,y vn f o l o D i o s verdadero que me a m a í l e , g u á r ­
d a m e , d e f i é n d e m e , y g o u i c r n a m e en l a v n i d a d d e l a Y g l e f i a 
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4-<¡6 L i b l I I L D e lahiflorU>&c. Ádar tyr io 
C a t ó l i c a y A p o f t o l i c a , para que y o merezca v i u i r y m o r i r &a 
e i h ^ y g o z a r al fin de la g l o r i a tu d i u i n a M a g c f t a d . 

Ricardo ThrilKille, 

Copia de otra carta para ¿osprefes. 

l -pvVede rer,y n o fin o r d e n a c i ó n d i u i n a ( c a n T s i m o s y m u ^ 
|_ a m a d o s h i j o s ) q a lgunos de v o f o t r o s , a u n q n o todos,^lé-. 

t c n erf l a c á r c e l e l pefo de fus e ruze s , r ec ib i endo c o n c l l a s (po r 
vcn tu ra )mas molef t i a de lo que fuera r a z ó n . ' y a f s i para c o n -
folaros ( y a que n o t engo o t ra c o f a , ó prefente mejor )os e m -
b i o eftos pocos de renglones,eompueftes en Uano' .y h u m i l d e 
e f t i l o , y no b ien t rauados entre fí: y c o m o p u e d e f e r , que fir-
uan de v i t i m a d e í p e d i d a C p o r f e r eftos tiempos tan p e ü g r o f o s 
y fujstos a mudanzas J a í s i de íTeo que q u e d e n en m e m o r i a y 
p r e n d a c o n vofo t ros de la a f i c i ó n q u e os t e n g o , la qua l no-
p u e d o m e d r a r o s c o n m a y o r eficacia,que c o n teneros5y a c u d í 
r o s c ó n el m c f m o a m o r que á m i m e tengo^ 

% Y o fiempre defleo t o d o s los d í a s que m e vengan c r u » 
'zes p o r bendtcioneSjCarceleSjy p r i í i o n e s p o r l i b e r t a d ^ y p o r 
í i n g u l a r e s b e n e f i c í o S j C o n g o x a s de e fp i r i tu y a f l i c c i ó n e s . R u e ­
g o a D i o s p o r vofo t ros , l o s q u e I leuays aora v u e f í r a s eruzes^ 
q u e os de a t o d o s fuerzas , confue lo , y perfeuerancia h a í l a la. 
m u e r t e . 

5 D e z i d m e aora ,quien de t o d o s aque l los q u e D I o s a m a . v i u e 
f in e r u z ? Q u í é jamas g o z a d e la v i t o r i a í i n la p e l e a í Q u i é del p r c 
ralo í i n l a v i t o r i a f P o r ventura penfays l legar al c i e l o fin b a t a ­
l l a , f i e n d o t an tos lo s enemigos que os t ienen t o m a d o el paffo? 
A c a f o penfays caminar p o r c a m i n o mas facir,que e l que el5e-
n o r c o n fu e x e m p l o nos m o í l r ó , y fus fantos . b i e n a u e n t ü r a -
dos que le í í g u i e r o n > l o s , q u a l e s p o r l o s t rabajos que f a n t a m © 
te p a í T a r o n 3 g o z a n a o r a d e í u g l o r i o f a c o r a p a ñ i a j y gozaran p a ­
ra fiempre, 

4 A c a f o bufeays a q u í deleytes fin d o l o s o p e r d ó de peca J o s 
fin pen i t enc i a r en n i n g u n a manera(hijos ca r i f s imos) aueys de 
p e n f a r t a l c o f a , y efpcralla m u c h o m e n o s : antes l o que aueys 
d e d e í r e a r f e f p e r a r , y p e d i r a D i o s e o t o d o e l a f e f í o de vue f t r a 
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de Acardo ThrílICillo: ¿é? 
c o r a c o n . e s que os í o b r c u e n g a n c r u z e s ^ r u z c s , y mas cruzes , 
p c r o ' d c tal f o r m a , q u e n o hagan c o n t r a d i c i o n a la v o l u n t a d d i 
u i n a , n l p o n g a n i m p e d i m e n t o a v u e f t r o a p r o u e c h a m i e n t o ef-
p i r i t u a l . ó c c m p o a a l . 

5 P o r v e n t u r a cftas cruzes á a lgunos de v o f o t r o s p a r e c e r á 
pefadas .y os caufan m a y o r m o l e f t i a , y p e r t u r b a c i ó n que c o n -
u lenc , porque n o las fabeis l leuar y fufrir c o n for ta leza y va » 
l o r . N o q u i e r o que fe os o f rezcan cruzes m e n o r e s 3 fino que 
l a sque os v in i e r en , fe os hagan fáci les y l igeras. P o r q u e í i 
q u a n d o os facede a lguna cofa c o n t r a r i a á vueftra v o l u n ­
t a d ( la qua l p r o p i a m e n t e fe l l a m a c r u z ) c o n í l d e r a r c d e s 
l u e g o l o m u c h o que os puede adelantar en a m o r de D i o s , 
l a firme y perpetua r e n u n c i a c i ó n de v o f o t r o s m i f m o s , y 
l o q u e os puede atraer , para v n i r o s c o n e l mas cftrecha-i 
m e n t e en e f p i r í t u y v o l u n t a d ; y f i quifieredes p o r f o l o fu a m o r , 
y p o r fa t i s fazera fu d i u i n o g u f t o , r e c e b i r de b u e n a gana a -
que l l a c r u z que os ofrece , y ho lga re s c o n e l l a de c o r a r o n , a u -
q u e o s ayays de hazer a lguna fuerza para c u m p l i r e f to ,y p e r » 
fcuerar en aque l la a l eg r í a de a n i m o , quan to os fuere p o f s i b l e , 
v e n d r á a fer , que fe os qu i t e la t r i f l e z a q u é d e l a c r u z os au ia 
de nacer , ) ' e l e n e m i g o retire fu e x c r c i t o . y n o os t iente , para q 
fmtays m a y o r d o l o r en la a d u e r f i d a d , c o m o l o fuele hazer e n 
lo s que n o q u i e r e n ho lgar fe ,y con fo l a r f e de qua le fqu ic ra c r u ­
zes y m o l e í i i a s , 

6 QIÍC penfays q u e e s l a c a u f a , p o r q u e el e n e m i g o r e ­
t i r a fus fuera i s , y n o las faca para ofenderos , fino p o r q u e echa 
b i e n de v e r ( c o m o ha c o n o c i d o la e o n f t a n c Í 3 , y gran fu f r imieu 
to que t eneys )que fi os a ñ a d e cruzes , y t en tac iones , os ha de 
dar ocaf ion de m a y o r m é r i t o : cofa que el no p r e t ende ,n i q u i e 
re hazer . P o r t an to fiquereys habituar en perfeta pac i enc i a 
vueftros cora9ones , a la qua l raras vezes dexa de a c o m p a ñ a r 
l a h u m i l d a d , p r o c u r a d con todas vueftras fuerzas luego al p r i n 
c i p i o c l a m a r , dez i r , y penfar d e í l a m a n e r a : O cruzes d u l -
eifs imas ( ó p o r mejor d e z i r } b e n d i c i o n e s , d o n e s ce le f t i a les ,c f 
p i r i t u a l e s b e n e f i e i o s , y confue los de las a l m a s . D i g o m a s , q u e 
c o m o las cruzes os deuen fer materia de c o n f u e l o pe rpe tuo , 
afsi los deleytes os han de fer caufa fiempre de d o l o r . P o r q u e 
p o r auer pecado cantan vezes c o n t r a D i o s , trafpaffando fu d i -
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jf.dS LiklIILDe la hifioria, & c . Adar t j rh 
u i n a v o l u n t a d , n o aneis de r e c e b í r en a lguna eofade ley te , n i 
en la e o m i d a , n í en la b e u í d a , n i en el f u e ñ o , n í en otras cofas 
f e m e ¡ a n t e s 3 q u e t r aen eonf igo a l g ú n fabor y gufto , fino t o d a 
vuef t rarecreac ion ha de fer en l o que pertenece a ia g l o r i a de 
D i o s ^ y á c u m p l i r fu d i u i n a v o l u n t a d : c o n f o r m e a l o q u a l , no 
auemos de c o m e r , b c u e r , o d o r m i i ^ n i hazer o t r a c o f a , en que 
fe halla a l g ú n dc ley tc , p o r f a t i s f aze ra l ape t i to natura l de los 
f e n t i d o s , p o r q u e defta manera hazen las bef t ias .quc no viueti 
c o n r a z ó n j f ino p o r q u e es v o l u n t a d de D i o s , que l o h á g a n n o s 
afsi ,para defpues p o d e r l e feruir m e j o r , y para que reparando-
las fue ras , , hagamos a lguna cofa , que fea de m a y o r glor ia de 
n u e ñ r o S e ñ o r . 

7 T o m a d á C h r i f t o p o r e x e m p I o , que c o n e f l a r l i b r e de 
p e c a d o , q u i f o fer mal t ra tado por n o f o t r o s , y m e n o f p r e c i a 
t o d o s l o s de ley tes ,por e n f e ñ a r n o s , y perfuadirnos a deíTear las 
CEUzes,y ahuyr y abor rece r los regalos . 

8 S i no fo t ro s quif ieramos a todas las horas y momentos^ 
conf iderar b i e n lo s m o u i m i e n t o s inter iores , y apet i tos d e 
nuef t ros f e n t i d o s : y fi (defpues d c a u e r l o s b i e n c o n o c i d o ) 
p r o c u r a m o s luego ,<in de tenernos v n p u n t o , echar de n o f o ­
t r o s , o r e p r i m i r c o n p r u d e n c i a . t o d o l o qne v i é r a m o s que no-
p r o c e d í a de D i o s , o n o p e r t e n e c í a a g l o r i a fuya : o íl q u i í i e * 
r amos fiempre,yen p r i m e r l u g a r , d e í T e a r , abra9ar , y a l e ­
grarnos c o n las cofas que parecen con t ra r ias , y r e p u g n a n ­
tes anuef t ra v o l u n t a d , c o m o de la m a n o de l S e ñ o r o f r c e í -
das .- n o a y que d u d a r , fino que prefto a r r i b a r í a m o s a la p e r -
f e t a o b e d i e n c i a , á l a m o r t i f i c a c i ó n , á la fo r t a l eza de l e fp i r i -
t u , y a vn o d i o fanto de n o f o t r o s , e l q u a l es v n c a m i n o d e r e » 
c h o para confeguii? e l a m o r perfe to de D i o s ^ q u e es el fin de to 
das las v i r t udes . 

9 D i r á p o r v e n t u r a a l g u n o de v o f o t r o s , que es negocio, 
í n u y a rduo , y d í f i c u h o f o . C o n f i e í T o que lo es.-mas que d i ­
ficultad ay en e l m u n d o , que el a m o r , la b u e n a v o l u n t a d , y 
e l d i l igen te trabajo n o la p u e d a vencer ? D e d o n d e ( os r ue -
g o ) p r o c e d e q u e n o p o d é i s f u f r í r l a s c r u z e s c o n arnor^y c o r a ­
r o n alegre, fino de l a m o r de fo rdenado que os t e n é i s , de la 
v o l u n t a d aduerfa , que n o puede fufrír efte o d i o fanto de 
n o f o t r o s m i f m o s j n i eonuencer fe a l o a d m i t i r .?De d o n d e 
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¿e Ricardó Tri lKí l lo . 4.6? 
v i e n e , que aya pecado en v o f o t r o s , y e í l e i s pobres devir tu-1 
d c s , í i n o de que o s a m a y s , y n o o s a b o r r e c e i s í q a c ó t e e e p o r el 
miTrno cafo q a m á i s , o deffeais a lguna cofa, q r e p u g n a a los c ó 
Tejos,precepros}o i n f p i r a c í o n e s de D i o s . Y p o r q penfais , que 
os e m b i a el S e ñ o r eftas t r i bu l ac iones y eruzes ? r io p o r q gufta 
de ver os p e n a d o , p o r q u e os ha hecho para g l o r i a y f e l i c i d a d , 
fino para que facisfagais p o r los pecados que aueis c o m e t i d a 
c o n t r a e l ,y os p u e d e n qui tar l a g l o r i a . 

1 0 A u i e n d o pues de c o r r e f p o n d e r v u e í l r a f a t i s f a e í o n a 
l a m a l i c i a de vuefkros pecados ,pareceque quiere D i o s j q u a n d o 
da las cruzes y t rabajoSjque n o fo l amen te os a b o r r e z c á i s , fi­
n o que de íTee i s , que t o d o s los h o m b r e s os a b o r r e z c a n , q u a n -
to p u e d e fer fin pecado y o f e n í a d e l S e ñ o r , para que d e í l a 
mane ra fe d é fat isfacion á lajufh'cia d i u i n a , p u e s n o s c o n -
n ' ene afst , y de o t ra fuerte no fe puede dar : y fi en e ü a f o r ­
m a ( c o n a n i m o esforzado y alegre) q u i f i e í l e d e s fuf r i r las c r u 
^es, q u e juftamente os f o b r c u e n i e n p o r v u e f i r o s pecados c o n 
tra D i o s , y t o m a r c o n t i n u a o c a f i o n de abo r rece r a v o f o t r o s 
m i f m o s , echando de vofo t ros e l p r o p i o a m o r , l u e g o al p u n ­
t o fucede r i ae l a m o r d e D i o s , a l a m o r de v o f o t r o s ; las v i r t u d e s 
a los v i c ios ; y la v o l u n t a d de D i o s C que n o es o t ra cofa , que 
la b i cnauen tu ran9a , y el m i f m o D i o s ) a vueftra p r o p i a v o ­
l u n t a d . 

T I O b icnauen turados aque l los , que t o d o s lo s d ías c o n 
grades veras ds íTean , y c o n n o menos c u y d a d o p r o c u r a echar 
de fus c o r a 9 o n e s , c o a e l o d i o fanto de fi,el a m o r d e f o r d e n a d o 
de íi i n i f a i o s : y í n a s d i e h o f o s , l o s q c ó b a t i d o s de aduet í i d a d c s , 
beue dellas c ó g o z o tragos amargos , para embriagarfe de l d u l 
ce a m o r de D i o s : y m u c h o mas d ichofos q todos^ ios q c o n e l 
c x c r c í c i o c o n t i n u o h a n v e n i d o en o d i o ta pe r f e to de fi, q aun 
q fienten na tu ra lmente q las t r ibu lac iones f o n duras , y afpe-
ras de l l e u a r , c o n t o d o e í fo e l l o s p o r el d e í T e o , y a m o r que t i c 
n e n de D i o s , l a s hazen tan f a b r o í a s , y agradab les ,corno lo que 
antes de íTeauan mas en cfta v i d a . 

iz P o r t a n t o amad la s c ruzes y t r i b u l a c i o n e s , y t e n e d -
las en polTefs ion de lo s m a y o r e s b ienes ; y deíTead de t o d o c o 
r3Con,quc os vengan ,pues e l f ru to es tan g rande , que en ellas 
cf ta e f e o n d i d o . £ f t e es e l verdadero c a m i n o , p o r d o n d e 
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4-7o Lih . í IILDela biflor¡a>&c. Mart jr ¡o . 
os a m á i s p u r a m e n t e a v o f o t r o s m i f m o s . Ef te es aquel f r i i d i i o 
fo y g l o r i o f o a m o r , que D i o s quet ia cf tuuieíTc en v o f o t r o s . 
E í t a es la fenda que guia al a m o r d i u i n o , a t o d a v i r t u d , a la g l o 
ria d e l c í e l o , y á todas las d e m á s cofas , que í i r u e n para c o n fe-, 
g u i l l a . E f t e a m o r n o a d m i t e pecado a lguno , aunque natural -
men te e í t e y s i n c l i n a d o s a e l . Y fiédo e l l o afsi , y o os exorto 4 
que a m é i s las cruzes , aque defp ida is e l a m o r p r o p r i o , a que 
a b o r r e z c á i s a v o f o t r o s m i f m o s ,y d e í f e i s que o t ros os quiera 
abo r r ece r ,po rque defta manera el amor de D i o s po í f ee r a per--
feta y en te ramente vueftros corazones ; e l q u a l nos c o n c e d a 
fu Magef tad a n o f o t r o s , y á t o d o s los d e m á s , p o r los m é r i t o s 
d e l e f u Chr i f to n u e f t r o R e d e n t o r . - a l qua l fe d é l a g l o r i a y hotv 
r a p o r t o d o s l o s figlos.Amen. 

Ricardo T h r i l K i l l o * 

E l Mar t i r i o de don Eduardo Ardeno. Capitulo 

ED u a r d o A r d e n o , h i j o de nob le s padres , y mas n o b l e p o r 
l a c o n f e f s i o n de la Fe de l e f u C h r i f t o , fue mar t i zado e ñ e 

m i f r a o a ñ o } d e . i 583. 

ñfar tyr io deGuilielmo Cartaro Impresor: Como fue 
acufado delante delfatfo Obtfpo de Londres , del 
Corregidor de la mifma ciudad, y de otros $ como 
lo fentericiaron a m u e r t e . C a p . ^ t X X i L 

EStando fentado en el t r i b u n a l el O b i f p o falfo d e L ó n d r c s ^ 
y h a z i e n d o o f i c io de j u e z d e l c r i m e n : p o r q u e los curas de 

almas y per lados que fevfan aora en Inglaterra,f in pe l ig ro de 
t48. i r r c g u l a r i d a d . p u e d e n acufar los reos,y c o n d e n a r l o s a muerte 

A i B o n i f a - f e g u n l o s c a ñ o n e s de fu nueuo p o n t i f i c a d o r a u i e n d o fido a n t í 
cium* guamente efto tQ^dcnado por m a l h e ^ h o / e g u n d i z e fan ^ g u 



de Gmlielmo Cortar o. 4-71 
í l í n ^ p o r q u e m u r i e n d o el reo i perfuafioncs de l O b i f p O j q u i e 
fe referuara para el p e r d ó n , f i fe a r rep in t ie re? P r c f i d i e d o pues 
cfte O b i l ' p o f a l f o a lascaufas c r i m i n a l e s taca ron de l a c a r c e l i 
G u i l i e l m o C a r t a r o , y le m a n d a r o n parecer ante e l t r i b u n a l , 
d o n d e le h i z i e r o n ca rgo ,de que e l a ñ o de m i l y qu in ien tos y 
ochen ta y tres , fe auia con jurado c on t r a l a R e y n a , y t ra tado 
de mudar la r e l i g i ó n : y de que para l o hazer mas f á c i l m e n t e , 
a u i a i m p r e í r o , y p u b l i c a d o v n l i b r o e f e a n d o l o í b , y a l b o r o t a -
d o r / i n t i t u l a d o •. Tratado delcifma: en e l q u a i entre otras cofas 
l lenas de m u c h o e f c a n d a l o ( ' q u e p o d í a n resfriar el amor d é l o s 
f ubd i to s , y v o l u n t a d de o b e d e c e r á la R e y n a ^ fe c o n t e n í a n e f 
tas palabras.Stguefe defpues Ittdith,cítya píadofayjf confiante p r « -
dencia,fi la imitaren nnejiras C a t ó l i c a s ^ nobles feñoras.fin dificul 
tad nos degollara a nolofernes, que es la heregía mpia,cabeca de 
todos los vicios. 

t Q u a n d o C a r t a r o o y ó acufacion tan i n j u í l a , j u z g a n d o -
la p o r n o leg i t ima n i b a i l a n t e , para que p o r ella 1c c ó d e n a f f e n 
a rauerte^ixo, que era i n o c e n t e , y a p e l ó para los d o z e l u r a » 
dos ,que para d e z i r fu parecer en e í i o s n e g o c i o s , d i p u t a e l R e y 
n o . E n t o n c e s N o r t o n , para i n f o r m a r á los d i p u t a d o s , les h a ­
b l ó d e í t a manera . A u n que no conu i ene ( p r i n c i p a l m é t e en ef-
tc l u g a r ^ r e f e r i r t o d a s las cofas que pe r t enecen a l a t r aye io t l 
de C a r t a r o ^ c o m o . a u n q u e c o n u e n g a , n o fea neceffario , p o r Artifich-dñ 
fer á t o d o s m u y n o t o r i a s y m o n i ñ e í t a s j c o n t o d o e í l o tocare ti^uode los 
b r e u e m e n t e las que mas hazen a nuef^ro i n t e n t o , y n o h a b l a - heregesyc* 
re pa labra de algunas n u n c a o y das,y a b o m i n a b l e s t r aye iones lutnniado ~ 
que m a q u i n a n y t r aman , los q u e f o n de fu r e l i g i ó n ( e n t i e n - reSt 
d o j d e l Papa ,y t r a y d o r e s a e i ta c o r o n a . 

3 P r i m e r a m e n t e i n t en t a ron t o d o s los c a m i n o s que p u ­
d i e r o n , para d iuulgar aquellas i m p í a s le t ras de l Papa P ió V . 
p o r las quales n o f o l o fon abfueltos l o s fubdi tos de la R e y na 
de t o d a l a fidelidad de j u r a m e n t o , y refpeto q n e l e deuen , f ino 
defcon^ulgados y anatemat izados t o d o s los q de a q u í adelan 
te la o b e d e c i e r e n . 

4 Q u a n d o ellas letras fe p u b l i c a r o n , caufaron a l g ú n efeá Los Cateli-
da lo en las partes S e t e n n i o n a l e s ; mas echados p o r tierra los eos tomaro 
autores defte defacaro,fe a t a x ó el n e g o c i o demanera , que t o - las armasen 
dos fu s i n ten tos les f a ü c r o n v a n o ? , p e r d i d a p o r ac | u i i a efpc- defenfa de 
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4-7^ L i h J I Í L D e la hifloria, & c . A fartyrh 
r a n ^ a , bufearon o t ro c a m i n o para p u b l i c a r la bula de l Papa,' 
p o r m e d i o ele n o fe q u r Sacerdotes S e m í n a r i f t a s , y l e fu i t as , 
p r o c u r a n d o que los fubd i to s d e x a í f e n la o b e d i e n c i a de fu 
P r i n c i p e ,y fe j u n t a í T e n al P o n t i f í c e R o m a n o . Y para c o n -
fegu i r cfto , h i z o fus d i l igenc ias e l D o d o r G u i l l e l m o A l a ­
n o , i n u e n t o r , y t r uxaman de t oda efta reprefen tac ion , e ra -
b i a n d o a n u e f l r o R c y n o dent ro deftos tres a ñ o s paffa» 
d o s , mas de d o c i e n t o s Sacerdotes , que no hazen o t ra coa 
fa fino defuiar e l p u e b l o d e l refpeto y o b e d i e n c i a de fu M a - ' 
g e í l a d . 

y L o s que nos acon tece p r ende r , y e x a m i n a r fobres 
l o "que í i e n t e n acerca de la d i c h a e x c o m u n i ó n , n o con fo r* 
m a n b i e n entre í i : p o r q u e v n o s r c f p o n d e n , que defpues 
fe d i e r o n las letras p o r de n i n g ú n v a l o r . O t r o s ( c o m o 
C a m p i a n o ) d i z e n que n o las han a n u l a d o , fino que e l 
p o n n f i c e d e c l a r ó fu v o l u n t a d , de manera que p o r ellas 
9 0 quiere que les venga d a ñ o a lguno a los C a t ó l i c o s , n i 
que de ta l fuerte eften l i gados , que n o p u e d a n o b e d e ­
c e r a la R c y n a , fi la necefs idad l o p i d i e r e : mas que fi 
en el Í n t e r i n fe Ies ofreciere o c a í i o n de ayuda r la caufa 
d e l Papa , que n o la p i e rdan , y que p u e d a n vfar l i b r e ­
men te de la d i c h a fentencia de d e i c o m u n i o n , y q u a n d o 
quif ieren p o n e r l a en e x e c u c i o n . L a qual en hecho d e 
ve rdad fe d i o c o n t r a fu M a g e f t a d , y c o n r t a ios que fi-
guen fu pa rc ia l idad . Y c o m o los C a t ó l i c o s n o l a qu ie ren 

! í e g u i r , n i ap roua r fu r e l i g i ó n , eftan l ibres de las m a l d i c i o ­
nes defta e x c o m u n i ó n , m i e n t r a s fe ofrece o p o r t u n i d a d de ha-
z e r o t r a co fa . 

6 P e r o p o r l legar a e í l c h o m b r e que acufamos , fue ef-
t e ^ c o m o b ien fe fabe ) p r i m e r o c r iado de C a u o d , y def­
pues í i r u i o al D o c t o r H a r p e s f e l d o , f amofo t r a y d o r , y eferi-
u i e n t e d e i o s l i b r o s e í c a n d a l o f o s , q u e d e í p u e s de la muer ­
te de fu a m o efe o n d i o , y fe l o s I l e u ó c o n t i g o , harta que 
c o n d i l i g e n c i a f e b n f c a r o n s y parec ie ron « E n t r e eftos e í l á U 
h i f to r l a de H a r p e s f e l d o , e n l a qual ay algunas cofas eferitas en 
d a ñ o de la R e y n a , y o t r o l i b r o i n t i t u l a d o , D e f e n f a de la 
R c y n a de E f c o c i a , j un t amen te c o n la h i f l o r i a de G c n e -
b r a r d o , c m e t i e n e m u c h a y m u y buena l e c c i ó n , aunque es 
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muy efcandalofa , p o r q u e ap ruena las bulas d e ' P í o Q u i n t o ; 
y q u a n d o trata de c o m o l a R e y n a c o n f i g u i o la d i g n i d a d 
R e a l , la n o m b r a Y f a b e l B o l c n a , d á n d o l e el n o m b r e de fu 
madre , c o m o q u e r i e n d o dar a en t ende r , que no n a c i ó 
de l eg i t imo m a t r i m o n i o . D e t o d o l o qua l p o d é i s echar 
de ver , quan maluada ha fido la v ida pa íTada defte h o m ­
b r e . 

7 V i n i e n d o pues á tratar de la t r a y c i o n de q aora es a c ó -
f a d o / e h a d e n o t a r , que h i z o i m p r i m i r y facara l u z vn H< 
b r o m u y e f c a n d a l o f o , q u e fe intitula .- Tratado del Cifma: e l 

q u a l p u b l i c ó a fin , de que c o n fu l e c c i ó n los fubd i tos ne -
g a í T e n l a o b e d i e n c i a a U R e y n a , m o u i e í T e n a lbo ro to s , y n o 
repaflfen en qui tar le la c o r o n a . Y fi q u e r é i s faber e l a u t o r , 
y a q u i e n fue ded i cado , y de que t r a t a , b reuemente , t i ene 
p o r autor efte l i b r o a G r e g o r i o M a r t i n : e l qual figuió la p a r ­
c i a l i d a d del D u q u e de N o r f o l c i a , que d e g o l l a m o s / , y def-
pues fe p a f s ó a l S e m i n a r i o de aquellos t r a y d o r e s , donde c o ­
m u n i c ó muchas cofas c o n Franc i feo E n g e l f e l d o , p o r fus 
t r a y c i o n e s m u y c e l e b r a d o . A l l i fe h i z o L i c e n c i a d o en T e o ­
l o g í a : y t o m a n d o nueua l i c e n c i a c o n el g r a d o , p u b l i c ó e£lc 
t ra tado del C i f m a de Ingla terra , a u i e n d o l o a p r o u a d o p r i m e * 
r o e l D o t o r A l a n o : y va ded i cado a l o s Inglcfes t r aydores , q 
h a z c n v i d a enere n o f o t r o s , c o n a n i m o de apartar los de la o b e ­
d i enc i a de fu M a g e í l a d . 

8 Para c o n f e g i n r e f t o , p r i m e r o af i rma , que n o es l i c i t o 
a los fubd i tos co m u n i c a r c o n la R e y n a y n o f o t r o s , en l o q u e 
toca a of ic ios d iu inos , y p a r t i c i p a c i ó n de lo s Sacramentos , 
p o r fer ( c o m o dizen)ef i :os nuef t ros Sacramentos , y o f i c i o s , 
c ó f i r m a d o s y e ñ a b ' e c i d o s p o r las leyes defte R e y n o , c i f m a -
t i c o s , y c o n t r a r i o s a la co f tumbre de l a í g l e f i a C a t ó l i c a . Todo el Vt* 

5)pYo C p o r d e z i r la ve rdad )hc tratado c o n muGhosdcftos,y bro es eode 
hafta agora n o he o y d o . q en e l l i b r o de nueftros r i tos y ce rimo íia^0 de to-
n ia s , po r el qua l ce lebramos Jos d i u i n o s of ic ios ,ayacofa d i g n a ^05-
de r e p r e h é í i ó . p o r q t o d o q u á t o ay c n e l , o es fagrada E f e r í t u - Pero fclftfi 
ra, o pedacos del la ,o de fus l i b r o s del los ra i fmos j f ino es acafo, cada. 
que no efta au to r izado el l i b r o p o r e l Papa R o m a n o . E l qua l 
ha p r o m e t i d o de a p r o u a r l o , y c o n f i r m a r el v fo d e l , fi Ja Infigneme-
R e y n a fe quiere h u m i l l a r y a d m i t i r fu a u t o r i d a d . l o q u a l tira, 
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l i e n d o a f s i , n o a y para que fe canfen tanto los P a p í f t a s en p e r 
fuadir á l o s f u b d í c o s de fu M a g e í h d , que no la obedezcan , y 
que n o quieran af l i f t i r á nueftros d i u i n o s o f ic ios , n i a l a a d t n í 
n i í l r a c i o n q u e vfamos de los Sac ramen tos . 

x o L o v l t i m o q u e propufe de referir de f t e l ib ro ,e s ,dec la ­
rar,que p re t ende e l au tor qu i t a r la v i d a a la R e y n a : y fe dexa 
b i e n e n t e n d e r l e que a las nobles f e ñ o r a s defte l i e y n o , l e s po 
ne p o r exemplo a Iudi th ,quefue la que eo r td la cabe9a a H o l o 
f c rne s (y aqui t o r n ó a refer ir las palabras que de l u d i t h p u í i -
m o s a r r i b a j p o r q u e a q u i e n en t i ende p o r H o l o f e r n e s , f i n o a b 
K.eyna?a quien p o r l u d i t h , G n o es a t odos aque l lo s ,que m o u i -
d o s c o n eftc d i f e u r í o , f e conjuran para darle la muerte? 

11 Es tan claro efte e x e m p l o de Iud i t h ,y H o l o f e r n e s , q u c 
fin incerprcte los mas ignoran tes l o en t i enden p o r la R e y n a , 
y apenas fe puede a p l i c a r a otra parte : p o r q u e l o que deíTea 
el autor defte l i b r o , es , q las f e ñ o r a s nob le s de nuef t ra t i e r ra , 
n o fean m e n o s d i l igentes que l u d i t h , e n cor ta r la cabera a H o 
lo fe rnes rque otra cabe ra es(d!go y o ) la que han de cortar las 
mugeres C a t ó l i c a s , f i n o es la c a b e r a de fu Magef t ad ? N o p o « 
dias tu i gno ra r c f to .Ca r t a ro , p u e s l o auras l e y d o muchas v e -
zes . antes de facarlo en p u b l i c o , y afsi d é x o e l j u y z i o de lo s 
d o z e l u r a d o s . p a r a que examinen tu n e g o c i o , y c o m o l o p ide l a 
g r a u é d a d del , juzguen l o que es ju f t i c i a 

i % C o n c í l o eefsd N o r t o n , y C a r t a r o le r e fpond io d i z i e -
cio-.MuchaS cofasaueis r e c o g i d ^ f e ñ o r Norton,en efla tan l a r g a ¿ ~ 
cufacionique baj ía efie punto no las he fahido^ni ba&en a l profojit» 
de lo que tratamos-.como fon las letras de Pió V las conjura dones,y 
tracciones que dez,isha anido c o n t r a í a fatr ' ta , j el Principe:de las 
guales no ay hombre nacido que me pued4 actifar con verdad. Con" 
fiejfo que yo faque a luz. el l ibro del Cifma de Inglaterra : mas que 
no p e t e n d i por el ofender a ¡ u M4gefiad de la Reynay porque fi os 
ofende el nombre de Holofernes,no entendiyo por el la Reyna, como 
vos me calumnias,fino la heregia,el pecado, el demonio- Y de q fue f 
f e efie mi anitno,y no otro,pongo a Dios por teftigo,a quien tengo de 
da r cuenta de todo e$o , y lo reconozco por tefiigo ¿y luez. de todos 
mis penfimientosiy en rax.on de quitarles a los do&e jurados a l g ú n 
efcrupuloyfi lo tienen contra mi (pues han de dar fu parecer en efie 
uegocí( t )d i fcürr i re vn poco acerca del dicho l i b r o ; el qual faque a 
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taiC) con animo de que los cifmaticos que tienen comunicación con 
los que contradiz.en a U verdadera reííg¡on,fe apartapn deíie tan 
gran error,) tornajjen a la obediencia de Ulgí<¡fi¿ Católica* 

t j Efie es el argumento del libro,a efle blanco tiran los exem 
flos que en el feyonen:aqui fe enderezan los lugares,que en el fe t i 
tan de la ¡"agrada Efcrttura : y no a defuiar la voluntad de a lgún 
fubdito de obediencia de fu Mageftad , en lo que fe la deuen 
guardar - Haz.e gran fuerza e l f e ñ o r Norton con el exemplo de 
ludith , j de Holofernes ; mas jo ( como antes he dicho, afsi lo í o r -
tio a afirmar) no le pufe aüi , porque dejfeafe apartar a alguno de 
la obediencia de fu Principe , o que fe meuieffe a quitarle la vida» 
fino porque quifiera ver libre la gente de la Ctfma ,y del peca* 
do; como fe echa dt ver por los demás exemplos que allí tray-
go,como fon el del Cifma de leroboan ,y de los doz.e tribus de: 
i fraeUel de Bitas yj Eli feo , y el de Ofeas ,y Amos : los quales 
aunque viuian entre las diez, tribus cifmattcas, por en feñarUs 
el verdadero culto,y religión de Dios, con todo ejfo nunca quifieron 
comunicar con ellos en fus profanas obfsruancias,y facrifcios, antes 
los defuíaron a todos deUos,quantopudofer.Por h qual fe diz,e a los. 
cinco de: Amos,y a los quatro capitulas de ofeas : N o q u e r á i s en ­
t ra r en C a í g a l a , y n o fubaisa Bethauen. jf es de notar,que Galga 
l a era vn templo de Idoío i i j el txemplo de Tobías, quefubiendo los 
demás a Bethtl,a adorar el bez.erro,fíibio el filo a Ierufalem,a ha~ 
ẑ er oración en el templo del Señor,y nunca quifo comer de los man 
yares profanos de los otros. En los quales exe-mplos filamente fe a -
frueua y propone para imitar lo que ha&e al cafo,para hujr de la¡ 
impiedad, e idolatría r como fe vee por el exemplo de ludith > y Ho­
lofernes ,que agora fe tuerce contra m i , no auiendo podido los 
contrarios en todos efios. tres anos, que yo confieífo que publique-
efts libro, facar del coft alguna que me pudiejfe fer en peryujZ.io de: 
mi caufa. 

i * Ve mi digo(como antes lo he dicho) que mi animo y volun­
tad fue,por el nombre de Holofernes fefíalar el demonio,ía heregta,. 
y el pecado : el qual genero de alegoría es mar vftdo de Theolo-
gos. T ft tm 'ytyz.io no me engaña , de aquél libro no fe puede 
facar otro fentido,por alabarfe aüi mucho la pudenda y for­
taleza de ludith , en auer cortado la cabera a Holofernes '. a l 
t m l hecho, exorta el nnfmo libro 3 a que lo miten las fiaoras 
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f}obles,y fuera gran wa ldady no v i r tud , gran imfYudenc'ui^y no fa -
h ídur ia^quere r dar U muerte a f u Magejlad i- i fiyo fup ie raa igu* 
noque ta l fenf imien to tau ie j fCfDiosme es tefiigo que lo denun­
ciara , 

i / V l t r a deftoyfio era Rey Uolofemes, fino General de N a b u -
todonofor: n i l u d i t h era fu vajjal la , y a f ú no entienden bien 
f o r e l l o a la R e j n a y a fus fubditos . Di&efe también en aquel / i -
h ro , coms lasvirgines nobles, que no fe c r ian catolicamentei 
andan en peligro de recehir agrauio de Holofernes y y de fus mim 
rei(lros,l0 qual no viene bien a la Reyna , ni a los Protefiantes , y 
afsi aquellas palabras fe han de entender de los excejfos y p ^ -
cadas. 

x 6 Haz^e pie elfenor Norton , en que yo fio pretenda ignoran* 
c i a , porauer lo leydo cinco vez.es. A eflo digo , que aunque lo re-
pajfara quinlentas^no pudiera entenderlo>ni percebirlo de otra ma­
nera , que como he dicho,y afsi dexo en v u e ñ r a s conciencias el co~ 
fíocimiento de la caufa-y pidejs ordenar mis cofas , j difponer de mi 
v ida como quifteredes, 

17 E n t o n c e s d i x o N o r t o n . B i e n a la larga ha l i c u a d o 
fu vana plat ica C a r t a r o . Y aunque al parecer ha dado íu defear. 
g o ; c o n codo effo fi fe conf idera c o n a t e n c i ó n , ve remos q n o 
ha d i c h o palabra ' .porquc en l o que al p r i n c i p i o a f i r m ó y p r o -
t e í l d ^ d e q el n o auia p fopue f to , n i e n t e n d i d o d e l e x c m p l o de 
H o l o f e r n e s y l u d i t h de ot ra manera jn i c o n o t r o a n i m o , q co 
e l que ha d i c h o , a nofo t ros n o toca el c o n f i d e r a r l o que agora 
d i z e p o r fu defeargo , fino l o que es ve rdad ; p o r q u e n o e n ­
t i e n d o que aya h o m b r e tan i g n o r a n t e . que F á c i l m e n t e no ha­
l l e c a m i n o para efeufar fu m a l d a d , de mas de que los que 
l e y e r e n e l l i b r o , y n o t u u i e r c n cauda l de muchas letras , n u n ­
ca d a r á n en la cuenta deftas a l e g o r í a s , p o r las quales Car ta-
r o d í z c q u e matan al d e m o n i o , que le cor tan la cabe ra , que 
a t r o p e l l á , y p o n e n en h u y d a a fus fequaces,y otras peoras de­
s a m a n e r a . Y aunque los o t ros e x e m p l o s que a l l i fe t r a e n , fe 
e n t i e n d a n en l o que toca á p r o h i b i r el c i f m a , y peruerfa obfer 
u a n c i a .-con t o d o e l l o no c o n c l u y e p o r aqu i ,que de la mefma 
f o r m a fe aya de en tender el e x e m p l o de l u d k h : n i haze a l c a ­
fo l o que d ize Ca r t a ro ,que los que andan c o n ia R e p u b l i c a , y 
c o n los P i o t e í U n t e s , carecen de p e l i g r o , y que los fayos 
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n o Ies hazen n i n g ú n agrauio , p o r q u e nos dcue baf lar pa-' 
ra e u i d e n c í a de l o que q u e r e m o s , íi l a femcjarKja c o n c i e r ­
ta en vna cofa , aunque en las d e m á s di f iera , c o m o e í l a 
c la ro p o r e x e m p l o s . E l R e y n o de los c i e l o s fe c o m p a ­
ra c o n e l g r ano de la mofta^a : no en todas Lis cofas , l i ­
n o fo j amen te en que c o m o v n a peque l a ternilla , c rece , 
hafta hazerfe v n á r b o l m u y g rande t a f s i la í g l e í l a de C h r i -
fto ( c u y o p r i n c i p i o fue p e q u e ñ o ) v i n o defpues a c r e c e r , y 
eftenderfe m u c h o : en f o l o l o qua l c o n f i i l c , y fe e n c i é r r a l a 
femejan^a,) ' n o t iene la raifmafuerca en l o d e m á s ; p o r q u e n o 
d i r e m o s , q u e el R e y n o de los c ic los es n e g r o . n i p i c a n t e , c o ­
m o el grano de m o i l a ^ a . 

i 8 L u e g o que a c a b ó de dezir N o r t o n ( ó p o r m e j o r de-' 
z i r i n t e r r u m p i é n d o l o , fe l euan to en p i e E l mero , fu per i n t e n ­
d e n t e , ó faifo O b i f p o de L o n d r e s , h o m b r e de mala d o t r i n a , ' 
y p o c a m o d e f t i a , y c o m e n t o á hablar d e ü a manera . Y o v e o 
Cfenores jque e f t e h ó b r e ha hecho b u r l a d -nue fe ro t r i b u n a l , 
y n o ha m e r e c i d o aprouecharfe de vueftra h u m a n i d a d , p o r 
fus b u r l e r í a s y fa lac ias : y afsí t e n g o p r o p o f i t o de tratar b r e -
u emente de fu vida , y c o í l u m b r e s . C o n t o d o e f l b , p r i m e ­
r o que c o m i e n c e , te j u r o ( C a r t a r o ) que n o d i r é cofa c o n a* 
n i m o de que c o r r a tu v i d a p e l i g r o , n i de hazer te o d i o f o a 
l o s D i p u t a d o s , c o r n o qu ien no íabia antes deaora>que te auia. 
d e ver a q u í , n i f o f p e c h é que tales cofas, c o m o fe han d i c h o a-
q u i con t ra ti ,fe a u í a n de p u b l i c a r » 

19 A n t e todas cofas , etic h o m b r e í i e m p r e fue t e n i d o 
P o r P a p i í l a e fcandalofo : p o r q u e au i endo fido acufado m u ­
chas vezes delante de m i , y de o t ros C o m i í i a r i o s de i u M a « 
geftad , l o he m a n d a d o dexar i r l i b r e c o n l i ge ro eafHgo, 
p o r vfar .de c l emenc ia eon e l , y aora p u d i e r a y r f e de la a i t f -
m a m a n e r a , íi fe fu ge ta ra a las l eyes de l R e y n o ; mas ha fíelo 
i i e m p r e tan m a l i n c l i n a d o y p e i t i n a z , y fe ha dado fietnpre 
a v r d i r t rayeiones , y m o u e r efeandalos , que íi b o l u e m o s 
los ojos ^rras , p o r los a ñ o s que ha que trata de i t o , nos p a ­
r e c e r á que ha e m p l e a d o en el los todos io s dias de fu v i d a . A i 
p r i n c i p i o t i ru io al v ie jo Juan C i u o d o , que fue h o m b r e m u y 
h o n r a d o , mas m u y fofpechofo en la r e l i g i ó n . - d e f p u e s fe pa f -
f o c o n e l D o t o r H a r p e s f e l d o .-al qua l c o n o e i y o b i e n , q u e 
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era m a l h o m b r c y m u y a m i g o de fu o p i n i ó n , y aun r ime c o a 
e l v n a gran d i fputa en p u b l i c o , el a ú o c ¡ u e . c o m e n 9 0 a R e y -
n i r la Pveyna Kdaria . Def te fue e í c r i u i e n t e C a r t a r o , y n o 
fo l amence l e e f c r i u i o los l i b r o s , que mientras v i u i o faco a 
l u z , fino p r o c u r ó c o n grandes v e r a s , dcfpues de la muer te 
de fu a m o , que fus eferitos fe p u b H e a ü e n . Defpues i m p r i ^ 
m í o fecre tamentc los l i b r o s de lo s Papiftas , au i cndofe 
referuado para e l efeto dos empren tas que fe le ha l laron 
y q u i t a r o n ; c o n l o s qualcs l i b r o s efeandal izaua , y a l b o -
T o t a u a l a gen t e m i aun p u ed e p o r a lguna via ("cfte v e l í a c o j 
p r o u a r n o s a q u i , q u e aya h e c h o jamas i m p r i m i r a l g ú n buen 
l i b r o . 

2 0 A c u e r d ó m e , que v n día m e t raxeron v n l i b r o m u y 
p e í l í i e n c i a l , en el q u a l fe d e f e n d í a n l o s hechos de la Rey­
una de E f e o cía : y a cafo fe auia ha l l ado d e b a x o de J a a l m o -

tosVarifecs h a d a defte h o m b r e . L c y l o „ y d i o m e l u e g o e f e rupu lo de 
acufaro a. íi l o p o d í a tener c o n b u e n a Fe , y fin duda n o l o r e t u u í e r a 

Jefu Cbrif- con m i g o , ti v n C o n f c j e r o g rau i f s imo n o me pe r fuad i e r aa 
to^formaro que l o g u a r d 3 r a , d i z i c n d o , q u e juf tamente p o r r a z ó n de m i o -
efcrupulo ficio l o p o d í a hazer , 
de entrdt 2. r Siete anos ha q u e f o y O b i f p o de la Ig l c f i a de L o n -
tn ta cafa d re? , y he lab i d o tantas cofas defte h o m b r e p e r d i d o , que 
de P'tLttos. í i d ie ra lugar el t i e m p o , o n o fe huu ie ran d i c h o hartas con­
loan.1$, t ra « 1 , p u d i e r a y o refer i r a q u í v e i n t e t raye iones , p o r l o m e ­

n o s d é c a d a v n a ñ o Í l o q u a l fe dexa b i e n en t ende r j í i a u c i f 
t e n i d o cuenta de fu peruerfo i n g e n i o y pe r t inaz : p o r q u e 
en t o d o cfte defeargo f u y o , í i n o f o n falacias i m p e r t i n e n ­
tes , dignas de fu c a p a c i d a d , n o ha d i c h o cofa que haga al 
c a f o . L o qual p o r ven tu ra fe le puede p e r d o n a r , p o r fer 
n e g o c i o en que le va la v i d a . Y p o r q u e me ha pa rec ido que 
eran e m b a y m i e n t o s t o d o l o q u e d e z i a , y que vfaua mal devue 
f t ro f u f r Í m i e n t o , r e f p o n d e r e c o n b reuedad alas cofas que a le ­
g ó p o r fu. defeargo. 

i z N i e g a , q u e e l e x e m p l o de l u d i t h , y H o l o f c r n c s , f e 
p u e d e en t ende r de la R e y n a , p o r q u e i o s que b i u e n feguti 
las leyes de Ing la te r ra ,y c o m u n i c a n c o n ios Proteftantes, ef-
tan fcguros .de que no les h a r á n la R e y n a , o fus m i n i f t r o s , a-
c r a u i o . Y aunque ('al parecer^ efto efta b i é d i c h o , c ó t o d o e í fo , 
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de Gunklmo Careara. 47? 
ficenfideramos a d o n d e t i r a , f á c i l m e n t e c o n c c e r c n - o s eV^vriii n 
c i ó de l t r a y d o r . E l a r g u m e t ó de r o d o el l i b r o es del c i í m n . p o r 
la qual p a l a b r a fe d e n o t a d iu i f ion , ó . ipar tamiento de fglefi.t 
de C h r i ' í l o . D c d o n d e viene q u e el c x e m p l o de l u d i t h , y los q 
e f tán en aquel l i b ro , f e refieren rodos a que la cabeca de la R e 
p u b l i c a de Ing la te r ra , fe d i u í d a d e l o s rnienribros, y la c b s d s e a 
c i a y r e l i g i o n ' d e los f u b d i t o s j d c f c o n f o r m e c o n la r e l i g i ó n de 
ia R e y n a ? Y íi es afsi,que el c u e r p o no puede eftar fin la cabera , 
y fin que par t ic ipe de fu d o l e n c i a , en ta l cafo nofotros5quc c ó f 
tituyt-nos el c u e r p o , p o r e l d i c h o defte l i b r o , f o m o s c í f m a t i c o s , 
y p o r la m i f m a r a z ó n es cofa l l ana , que la cabeca lo fea. 
25 S e g ú n e i l e f e ñ o r e s , j u z g a d c o m o fe efpera de v u e ü r a p ru 
d c n c i a , í i en cofa tan clara puede auer d u d a , y fiCartaro es t ray 
d o r c o n f o r m e a las leyes . Y p o r q u e niega que H o l o f e r n e s fue 
R e y . q u e r r i a faber c o n que a u t o r í d a d i o n iega , ó fí lo ha ¡ e y d o 
en alguna parte. B i e n fefabe que h i z o las vezes de l R e y , c o m o 
n o f o t r o s t a m b i é n hazemos a q u í las de l a R e y n a . N o quiero ícr 
mas pro l ix í> ,n i canfaros mas .dc q u e e n r e n d a y s p o r t o que he 
referido a q u í de la v i d a defte t r a y d o r , q u e fino r e m e d i á i s efto, 
q u é n o d e x a r á de haze r adelante o t r o t an to c o m o ha hecho fie 
p r e hafta a q u í . 

.̂4. A efto r c f p o n d i o C a r t a r o : Muy lexes va efte d'f[cuYfo(Reue 
rendo feñor}de aquella modeft'tay clemencia chrijliana que repre* 
fenta vueílra dígtiidad,y que prometíftes en el príficipio. Porque no 
efla bien a perfona tangraue como es la de vn Obifpo, haz.er en efla 
audiencia y tribunalvna tal platica^que injuñamente me ponga en 
fiefgo de perder la vida. Por lo que toca a los ltbros,que diz.en que yo 
he imprejjo muchas vez.esift huutere hombre nacido que prucue que 
defdc el dia que meprendieron , los he imprejfo, o tenido emprenta, 
yoJoy contento de que no me perdoneys^y no rehufo la muerte. 
25 E n t o n c e s e l p r o c u r a d o r G e n e r a l ( q u e eftaua t a m b i é n fen 
tado en el t r i b u n a l ^ atajando a C a r t a r o la p l a t i c a , d i x o ^ u e ef ­
te l i b r o de l c i fma l o auia eferito v n t r a y d o ^ y que auia fido d e ­
d i c a d o a los t r aydores Ing le fes ,no p o r o t ra caufa, í i n o p o r q u e 
los fubd i tos d e f a m p a r a í f e n a fu P r i n c i p e , y l e d c x a í f e n de o b e ­
decer . 
2 6 A e í l o r c f p o n d i o C a r t a r c a f i r m a n d o / q u e la v o l u n t a d d e l 
*u to r au i a f i do ,pc r fuad i r a l e s I n g l é f e s ^ u c n o fe hallaflcn a los 
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4<?0 TJhJIILDe la hifloria, ^ c . M a r t i r i o 
f e rmones ,p reces ,n i falfos Sacramentos d é l o s P r o t e í l a n t e s , n i 
p - a r d c í p a i l c n d e l l o s . 
2,7 Apenas auia acabatlo'de dez i r , quando v n o de los juczes 
d i x o . - N u n c a he l e y d o que el d i a b l o aya í í d o muer to , ó anega­
do,aunque Ic h i c i e r o n yr fobre la manada de lo s puercos que 
fe de fp sna ron en e l m a r , 

28 C o n j e t u r a n d o C a r t a r o p o r las refpueftas de l o s l u e -
zes , lo que f c n d a n . d i x o ; B ¿ e « efia^Dios me tenga de fu mano: p w | 
bien fe me trasluce de lo que dez.is, que tengo de morir . 

nt) L u e g o le p r e g u n t ó otro de los l uezes , fi aprouaua el l i a 
b r o . y r c fpond i en d o el ,quc fi,fe b o l u i o el l u e z a los doze l u r a * 
dos^y les d í x o . - O y d v o f o t r o s , í u r a d o s , y vos que tcneys el p r i ­
mer lugar entre e l los , c o m o C a r t a r o ap rucua y da p o r bueno 
efte l i b r o efcandalora ,y l l e n o de t r a y e i o n . 
5 0 F ina lmente e l í u p r e m o l u e z A n d e r í o n j d í x o ' . S i efta d e c í a 
r a c i ó n t uya ,Ca r t a ro , t an peregr ina t iene lugar , l u e g o p o d r e y s 
t o d o s eferiutr qaa le fqu ie r cofas ma l í o n a n t e s y efcandalofaSjy 
to rzer les defpues el f e n í i d o a la parte que os pareciere ; y t a m ­
b i é n fe aura de t ene r .po r buena y verdadera qua lqu ie ra d e c í a 
r a c i ó n vue í ! : r a ,por fingida que fueíTe.las quales cofas quan fue­
ra de camino v a y a n , t o d o s l o echan de ver . 
3 E Defpues que Ande r fon^que h i z o o f í c i o d e í u e z , t e ñ í g o , y 
aeufador ,hi iuo d i c h o eftas y otras palabras femejanres e o n m 
e l m á r t i r de C h r i í l o j e d i e r o n l i cenc ia para hablar ,y re fpondk> 
defta manev& Vuejiras ¡>alabras,iluítrifsimo feñor ,no folamente 
rece que fon difpoficion anticipada para cljufz,io,Jino d mífmo juy-
s i i o i j que han mouido las animo'S de los do¡Le l u r ados^a ra d a r í a fep 
tencia de muerte contra pi'y.y no me da pena, que ordene» mi v ida c.9 
mo Dios fuere feruldoiporque vendrá, tiempo , y fe llegara aquel dw, 
en que-jo,y todos los demás anvemos de dar quenta delante del fumo 

rlue& dejíe p a r í i c í t l a r y de otras cofas* 

3 1 E l S ecre ta r ia le refpondio.- A h o m b r e de bren,ha nos t ray 
. d o aqu í para que p r e d i q u e y s ? Y con e í l o los d o z e lu tados fe 

f u e r o n a Gonfultar la caufa de C á m a r o , v t o rnando dentro de 
v n q i ia r tp de hora-Je declararon p o r d i g n o de m u e r t e ; y e n e l 
i n t erin C a r t a r o apartado algo de los luezes , fe confc-íTo con v n 

: S a c e r d o t c q u e t a m b i é n e ñ a u a p re fen te ante, e l t r i buna^agua r 
¿ a n d o l a m i f m a f e i u ^ n c i a . 
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de lorge I-Iaddoc. 4$í 
V % Dcf ta manera c o n d e n a r o n al fanto m á r t i r I n j i i í U m e n t e , 
a que le e o l g a í l e n y defcn t rana íTen- .con q a c a b ó eGa v ida m o r 
ta l ,y co f igu ip la pa lma de l m a r t i r i o ^ onze días de l mes d e E n c 
rOidelaño de nueftra f a l u d d e 1 5 8 5 . 

E l martirio de lorge Haddoc , Sacerdote3en elavo 
delSeñor d e l ^ A - C a p . X X X U I . 

1 j O r g e H a d d o c n a c i ó de nobles padres en la p r o u i n d a de 
JLLaneaf t r ia .Su padre,defpucs de muerta fu m u g c r , pa íTó 

el mar .y fue a D u a y , d o n d e (aunque era v i e j o ) fe d i o a los e l u ­
d io s , y hecho S a c e r d o t e , f e c o r n ó a Ing!aterra3y t r a b a j ó en la v i ­
ñ a del S e ñ o l e e n grande fruto de las animas , hafta que a c a b ó 
l a v i d a en c í l o s g l o r i o f o s , y fantifs imos trabajos. Y d e la m a n e ­
ra que e l fanto viejo tenia z e l o que todos los hombres fe í a l u a f 
fen,y v i n i e í í e n al c o n o c i m i e n t o de la verdad,afsi t ab icn en par 
t i c u l a r p o n i a f u p r i n c i p a l e u y d a d o , en q fus hijos aprenciieffen 
buenas letras y c o í l u m b r e s . P o r cfte refpeto e m b i o a D u a y a 
R i c a r d o , y a l o r g e H a d d o c fus hi jos,para que c r i á d o f e a l l i C a 
t o I i c a m e n t e , n o f o l o fue í fen herederos de l p a t r i m o n i o de fus 
a b u e l o s j í i n o t a m b i é n de fu p i edad . 
2 A l o r g e pnes ,auiendo cftado a l g ú n t i e m p o en D u a y , e m -
b í a r o n al\oma,adonde p r o f i g u i o fus eftudios,hafta caer en v -
na graue e n f e r m e d a d ^ u e le v i n o c o n la deftempl2n9a de aque l 
c4e lo ,y demafiados c a ! o r e í , y afsi ( dcfpucs deauerfe o rdenado 
de E u a n g e l i o ) fe t o r n o a Francia^y o r d e n a d o de Sacerdote en 
R e m s , b o l u i o aIngla ter ra jpara c u m p l i r c o n fu oficiOjganandc» 
le almas a l S e ñ o r . 
3 L l e g a d o a L o n d r e s , y cftando ya en tierraCa fu parecerjjfc-
g u r c h a l l ó pe l ig ro a d o n d e rnenos penfaua .Viu ia jun to a l c i m é 
ter io de fan P a b l o v n h o m b r e l l amado H a n q u i n f o n , d e fu mif= 
m a t ierra de L á c a f t r i a , y c o n o c i d o f u y o , e l qualen o t r o t i é p o le 
auia a y u d a d o c ó íu i n d u f t r i a , q u á d o fe p é f a u a yr a Flades .Fuelc 
a vif i tar p o r la amiftad a n t í g u a , y p o r dar le lasgracias de la m c r 
ced q !e auia h e c h o , y e n t e n d i e n d o que era C a t o l í e o , le h i z o re 
l a c io defcuydadamcte de t o d o l o que le auia fucedido de fus pe 
regr inaciones , de los pe l i g ros de t ierra y mar , de los e ñ u d i o s 
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^ J z L i k l I I L De la hifíorta^c, Aíar tyr io 
¿c D u a y , y d e l l o m a . d c fu e n f e r m e c l í ( J , d c fu buclca .Sacerdo-
c io , y áñimo con que tornaua a fu patr ia , y de l a s a m i í l a d e s y 
pofada que t en ia . 
4 H i u q u i n f o n , auiet ido Tacado l o que l e ' p a r e c í a a p r o p o f i -
t o . c r a t ó f e c r e t a m c n t e con N o r r i c i o y S l e d o ^ o s a l g u a z ü e s pur 
fuiuantes,que e í luu ic íTen aguardando jun to a fu cafa,y al t k n i 
p o que fa i íe í íe fuera el Sacerdote , le e. haíTen m a n o . H i z i e r o n -
l o a í s i . y l o l i cua ron prefo a la Iglefi.» de fan P a b l o , q u e no c í U -
ua l e x o s . L l e g o f e a el v n mim'Oro de la fcóla d e C a l u i n o , y difpu 
t a r o n f o b r e diuerfas cofas,y v l t i m a m e n t e , defpucs de muchas 
pl. iricas a varios p ropof icos , l e c o n c e d i e r o n , f i quena renunciar 
al Papa,fe fu^fle d o n d e quí í ie íTe;y af i rmandofe c o n f í a n t e m e n -
te que n o lo h a r í a , f u e r o n c o n el a fu pofada , a d o n d e ha l la ron 
c o m i e n d o o t r o Sacerdote , l lamado H a r t h u r o [ p i t t o , y c o n el v n 
L e t r a d o C a t ó l i c o , y ios l i c u a r o n todos a prefentar a P o p a m o , , 
a b o g a d o de la R e y n a . 

j M i e n t r a s a g u a r d a r í a n a p o p a m o , a c u d i e r o n los qije en e i 
C o l e g i o l l amado e l T e m p l o j e f t u d i a n las leyes mun ic ipa le s d e l 
R e y n o , y p o r efpacio de vna hora d i fpu ta ron c o n los Sace rdo ­
tes fobre la R e l i g i ó n . E n efte m e d i o l l e g ó P o p a m o , y los ex a m í 
n o , y l o que p a í í d c o n H a d o c , e l m i f m o lo eferiuio defpties a 
ruego de o t ro prefo que c ñ a u a allí c o n e l , c o m o fe v e r á en l a 
carta fi^uiente. 

Carta de Haddoc para l in prefo defu mefma cárcel,, 
en q u e trata defu exa m en. 

6 T A paz fea c o n t i g o . P o r l o que roca a m í examen , dígd^ 
jL>breuemen te ,quc rae p r e g u n r a r o , q « i e n era?e y o r e f p ó -

d í5que era Sacerdo te .Preguntado q u i é era m i padre ?'dixe q u i é 
era.cn que lugar eftaua?refpondi,que y a auia m u e r t o . P r e g u n -
t a r o n en que parte auia muer to?d ixc ,quc n o f a b t a . D i x e r o n m c 
que ment ia .y y o r e f p o n d i que n o h a z i a t a ! . 
7 P regun ta ron , q u a n t o t i e m p o auia e Ü a d o de la otra parte 
d e l mar ? r e f p o n d i que o c h o anos . P r e g u n t a r o n en que p a r -
tcs?re fpondi ,quc quat ro a ñ o s en D u a y , tres mefes en R e m s , y 
en R o m a mas de tres a ñ o s . P r c g u n t a r o n , q u c auia e í t u d i a d o c a 
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de Jorge Hadólo c. 4 $3 
c í l a s tlerrras? R e f p o n d í , D ¡ a l e a i c a ,F l Io ro f i a , T e o l o g í a . P r e ­
g u n t a r o n , d o n d e me auia hecho Sacerdote ? r e f p o n d i , que e n 
R e m s . P r e g u n t a r o n , P o r q u e n o en R o m a ? R e r p o n d i , que 
p o r m i p o c a fa lud m e fue for^ufo fa l i rme d e a l í i , y pafiartnc a 
otra p a r t e . P r e g u n t a r o n , que j u r s m e r t o era aquel que en e l C o 
l e g í o de R o m a fe p r o p o n i a f R c f p o n d i , q u e de obedecera l P a ­
pa , de h a z e r n o s Sacerdotcs}y de v e n i r a Ing la te r ra ,por m a n d a 
do de nuef t ros fuper io res . 

8 P regun ta ron , f i auia y o d a d o aquel j u r a m e n t o I R e f p o n -
d i , q u e fi,Preguntaron,íi auia y o v e n i d o a Ingla terra p o r c u m • 
p l i r í o ? R c f p o n d i . q u e í n m e d i a t a m e n t e ^ y de p r i n c i p a l i n t en to , 
n o , f i n o p o r cobrar m i f a lud .P regun ta ron , íi p o d í a abfoluer a 
los p e n i t e n t e s . ? R e f p o n d i , q u e t e n í a au to r idad para ab fo lue r . 
P regun ta ron . f i auia d i c h o Mi f í a defpues que v ine f R e f p o n d i , 
^ u c no .P regUnta ron jen que parte fe a c o g í a P i t t o f R e f p o d i . q u e 
r o fabia . D i x e r o n m e q u e m e n t í a . Y p r e g u n t á r o n m e , íi q u e r í a 
ju ra r . R e f p o n d i , q u e n o q u e r í a . D i x e r o n el los / L u e g o bien l o 
f a b c y s ? R e f p o n d i , q u e n o l o fabia . R e p l i c a r o n a efto : N o f o * 
t r o s haremos q u e l o d i g a y s . 
9 P r e g u n t a r o n , ! ! m i padre era fo l i c i t ado r p o r el C o l e g i o de 
R e m s ? R e f p o n d i , q u e l o fue. A n t e s ( d i x e r o n e l l o s j n o f o t r o s 
10 fabemos b i e n , y fi e l t r a y d o r v i n i e r e a nueftras m a n o s , l e ha 
t e m o s que l o fienta. P r e g u n t a r o n , en que parte eftaua m i he r -
m a n o . ? R e f p o n d i , q u e n o l o fab la .Pregunta ron , fi h a z í a e l o f ic io 
de m i p a d c c f R e f p o n d U q u e e n t e n d í a que n o . p r e g u n t a r é , d o n 
de eftaua.?Refpondi,que n o l o fabia. 

10 P regun ta ron ,que pofada tenia en L o n d r e s ? R e f p o n d i , 
que l o fabia N o t i c i o , y el n o m b r e de rni hucfped .Pregunta ro , 
q u i e n me auia Ueuado alli? R e f p o n d i , que y o me fu i de n o ­
che ,defpues de auer andado toda la cal le ,y n o hal lado otra p o 
í a d a . P r e g u n t á r o n l e que manera auia ent rado allí con P i t t o ? 
R e f p o n d i , que acafo l o auia hal lado c o m i e n d o , quando en 
c o m p a ñ í a de S l c d o , y N o r i c i o fui a l i a . Y d i x e r o n m e , que 
m e n t í a . 

1 1 P regun ta ron , c o n que Sacerdo te aula h a b l a d o e n 
L o n d r e s ? R e f p o n d i , q u e c o n n i n g u n o . Y d i x e r o n m e que m e n 
t i a . E y o r e f p o n d i , q u e n o auia ta l ,porque p o r auer l l egado tan 
t a rde ,no los auia p o d i d o bufc&r* P regun t a ron , que auia m t a -
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s4 U h J l U ^ e M U ^ o ñ a ^ g c , M a r t y r h 
d o " c o n ' e l t enor T o u n l e b c n h e i r c á l de la p u e r t a , y t 'on mi 
p o n e n t e H c í c h c í o en U c á r c e l de la-Fleta? Refpondi ,que; los . ' : 
a v i a y d o a viftiar , y a ver coT^o c í l a u a n . P reguntado > *|uc' 
lÉléai tk í i c í ic i io ellos? R c f p o n d í , q u e n o me auia'íi t r j r a i lo n a ­
d a , f i n o es de la m u e r t e de tn i padre . P regun ta r an ,que p re fea 
t i U o s i cs . iu ía e m b í a d o el D o f t o r A l a n o l I v r f p o n d i , q u e n i n -
o-vnos . p regunta ron ,a que lugar de Inglatetra me.auiaet d i c h o 
P o Q : o r embtado? R c f p o n d v q u e a n i n g u n o ; porque le d i a e n ­
tender q u e m e a u i a de y r a cafa de tni p a d r e . Y a e l l o d ixeron 4 
l i i e n t í a . 

} i P regun tado , que fe d e z i a de ía muerre d e l Padre C a m -
p i a n o , y de fus c o m p a ñ e r o s ? R e r p o n d i > q u e tocios dez ian q u e 
l o au ian m u e r t o i n j u í t a r a e n t e , y que p o r toda Francia fe h a ­
b í ana m u c h o c o n t r a la t i r a n í a de la. R e y n a ; y que e l R e y a -
u i a dado l i c e n c i a que fe s m p r i m i e f í e en Fainsel R-ianirio vy p o r 
todas las p í a o s y calles fe publ icaffe . P regun tado , que l i b r o t 
fe imprfan en R e m s , o en otras partes ? R e í p o n d i , que n o £a-
b i a Y -djxeronme que m e n t í a . P r e g u n t a r o n , que t r aye iones 
fe h a z i a n con t ra la R e y n a , y la Isla? R e í p o n d i , que n o f?bia-. 
P r e g u n t a r o n , q u a n d o auia d© v e n i r cont ra Ingla ter ra e l C o n ­
de de V v e f t m e r l a n d i a c o n fu e x c r c i t o , y c o n l a Bula del Pa«-
pa a p r e n d e r y quemar a Í a R e y n a r R e f p o n d i , q^ue n o l a 
f ab i a . 

35 P r e g u n t a r o n , q o a n d o aula de e m b i a r e l Papa mas gen 
te de R o m a i R e f p o n d i j q u e n o fabia . P regnn ta ron}que Padres 
de l a C o m p a ñ í a a u ú n p a r t i d o de R o m a para Ingla te r ra?Rcf-
p o n d í j que n o fabia de o t r o , fuera de l Padre P e r í b n i o » E a t o n 
ees el los m e m o ñ r s r o n e í c r i t o s los n o m b r e s de otro-s c i n c o , q 
fe l ] a m a u a n , H o l t , P a r K i n í o n , F o n r , H a y u o d , y el de vn E f * 
p a ñ o l . P r e g u n t a r o n , q u a í i t o s eftudiantes auia cn^ el C o l e g i o 
Ingles de R o m a ? R e f p o n d i 5 que fe f en ta. P i d i é r o n m e los n o m 
b r e s , y dixeies a lgunos d e i l o s . L u e g o Tacaron el los vn p a p e l , 
en que t e n í a n eferiros los nombres de t o d o s . Preguntaron , , 
d o n d e e í l a u a P e r í b n i o l R e í p o n d i , que n o fabia . pregunta^-
rOn , íl los auia v i o a el. y a C a m p i a n o en R o m a f R e f p o n -
d i , que fi.. P r e g u n t a r o n , de que auian a l l i tratado ? R e í p o n d r , . 
que ios que eran i n f e r i o r e s , c o m o y o , n o l o fabian P r e g u m a r . -
éx>3 que me p a r e c í a a m i í R e f p o n d ' i , q u e e n t e n d í a que t ra taron 

ce 



de lofgc IJaddoc 4-$/ 
¿ e v e n i r aTngla te r ra . P r e g u n t a n d o , ^ q u e r í a j u ra r t$v\ R < f p ó 
d i , q u e fi. P r e g u n t a r o n , q u e t i e r o p o auiaef tac lo C a m p í a n o e n 
a q u e l C o l e g i o ? R e f p o n d i . q u c h a í l a dos d ias , Prcgur i tar6aqvja 
t o s f e rmones aula h e c h o , y a quanros m e a u i a y o hallado? R c f -
p o n d i . q u c no me auia h a l l a d o a f e r m o n a lguno , p o r c í U r y o 
e n f e r m o : mas que o t ros me d i x e r o n , que auia p r e d i c a d o vna 
v e z . 4 i hnmum . • -r--- n n l h i ' . ; i on ĥ'ffit i h 

14 D i c h o eflo , m e m a n d a r o n y que e rcr iu ie íTe l o s n o m -
bres de t o d o s , afsi de los q u e v i u i a n en los S e m i n a r i o s de R o -
•ma,y R e m s , como de todos los Sacerdotes que c o n o c í a en l a 
g l a t e r r a . D i x e , que Do tenia m u c h o s c o n o c i d o s en R e m s , p o r 
q u e e f t u u e m u y p o c o t i e m p o en a q u e l l u g a r , y p o f é en la c i u ­
d a d , y no en el C o l e g i o . - c o n i o d o efíb e f c r i u i l o s nombres de 
« l g u n o s , y de los que e í l a n en Inglaterra5hafla ve in te d e l i o s , y 
facados d o s , ó t r e s , t o d o s los d e m á s cftauan y a prefos . 
15 Efto fe f a c ó de la carta d e l fanto m a r t i r i a l qualjdefpiies de 
« u e r l e e x a m i n a d o e n efta f o r m a , le l i c u a r o n aquel la n o c h e a 
la ca rce l ,y e l d ia f iguien te í o p re fen ta ron ante C e c i l i o . G r a n te 
f o r e r o d e l R e y t í o . V i é n d o l o tan rao^oC p o r q u e e f l a u a c n l a 
flor de fu e d a d j e o m o í i f g a n d o d c l , d i x o : H e r m o f o Sacerdo te 
para l o s amores de v n a d a m a . M a s e l Sacerdo te de D i o s c o n v -
n a l a n t a i n d i g n a c i ó n le d i x o . L o queaueys d i c h o no m e q u a r 
d r a a m i . í m o a vuef t ro A p o f t o ! M a r t i n L u t e r o , y a los m i n i f ' i 
t ros de vueftra f c é t a . q u e ex p r o f e í f o fe dan a t o d a d e f í e m p l a n -
ca,}^ f o n amigos de f u c i e d a d . P o r la qu3lrefpucfta,y o t ras , que 
c l e ípues d io con Chr i f t i ana l i be r t ad , lo p u l i e r o n en el C a d i l l o 
de Londres. 
1 5 P a e ñ o en el Ca f t i l l o^ v l t r a de lo s trabajos y m o l e f t i a s d e 
la c á r c e l , e n que le me t i e ron , fu f r io t a m b i é n muchos malos t ra* 
t amien tos d é l a s g^ardas-y el Á l c a y d e de l C a f t i l l o , G e n d o aui fa 
do de vnos efeudos de o r o que tenia c o n í i g o , fe los p i d i ó l u e ­
g o , d i z i e n d o , q u e p e r t e n e c í a n a N o r i c i o , t I a lguaz i l que le p r e ­
d i o , e l qual auia dado fu pa labra al Sacerdote ya p r e f o , de dar 
lugar a q u e d e fu m a n o fe efcapaíTe fecretamente , y fe fuefie l i ­
b re , c o n c o n d i c i o n que le d i e í l e a lgunos efeudos : v t o m ó el 
d i n e r o » pero DO IC ÍHTÓ , anr^s penfando que eran mas los 
efeudos que le q n e d n u r i , d í o d e f p u e s aulfo al A l o y d t p a ­
ra que le q u i u f í s l o s d e m á s , ; en que t a m b i é n le y ua fu patee.-
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4 86 Líh. TUL De la hiflorm^c. A í a r t y rio 
y e f h n d o e l los ob l igados a fuf lentar lo a c o f b de l a R e y n a , 
( c o m o es c o í l u m b r e . p o r t e n e r l o a í l i ca rgo j y a de f e nde r ­
l o ds los agrauios de todos los d e m á s ; al c o n t r a r i o , c o m o 
fal tcadores, le r o b a r o n , el v n o p o r e n r e d o s , y e l o t r o p o r 
fc ie r fa , q u i t á n d o l e el p o b r e fubf id io q u e l c a u i a quedado p a ­
ra paíTar las rairerías y trabajos de fu p n f i o n . Y porque efte 
hur to d e l A l c a y d e n o fupieíTcn las gentes , encer rd al fanto 
v a r ó n en vna ca rec í retirada, y a t o d o s los que p e d í a n l i c e n ­
cia para hablar c o n el,les n e g ó la puer ta : l o qua l fue caufade 
que p o r v n a ñ o entero y tres mefes^v l t rade eftar p r iuado de t o 
d o h u m a n o focor ro ) no pudie íTe r eceb i r el c o n f u e l o de los Sa 
crarnentos , h a ü a q u e v n Sacerdote , c o n fauor y d ine ros ,bufeo 
c a m i n o p o r d o n de fe h i z o dar la entrada v n a f o l a vez , en que 
le c o m u l g o . 

r 7 T o d o e í d e m á s t i e m p o c a r e c i ó defte fubfidio de la Y -
glefi3,aun que ( 'como defpues fe echo de ve r > n o le f a l t ó crt a -
bundane ia la v i r t u d de los Saeramentos ,acudiendole D i o s c o » 
cllar po rque con t inuamente t en i a v n a n i m o grande , y g e n e r o -
fo en C h r i f t o , y r e c o n o c í a e n íi cada diatnas b r í o y csfuci^Oj, 
p a r a defender la Fe C a t ó l i c a . 

i S C o n eftefantp z e l . o l l a m ó v n d ía al A l c a y d e del C a f t í -
l l o , paracor reg i r fe en l o que auia r e f p o n d i d o antes a l o s jne-; 
Zes , en los a r t í c u l o s de fu examfen, Y | fin a m b i g u i d a d de p a -
l ab ras ) r a fay c la ramente le d e c l a r ó t o d o lo que au iad icho c o a 
a lguna e feur ídad ; y n o c o n t e n t o c o n efta d i l i g e n c i a , h i z o v n 
m e m o r i a l de fu mano}y fe l o d i o al A l c a y d e , p i d i é n d o l e fu pa 
l ab ra de que l o daria a los d e m á s examinadore s ,y ra t i f icando 
fe ,queaque l l a era fu r e f p u e í l a , y n o la p r i m e r a , la qual queria. 
defender hafta m o r i r p o r el la. 

19 P o c o antes que l e m a r t i r í z a í T c n J e paflaron a otro l u g a r 
de la c á r c e l , d o n d e n o fe tenia tanto recato , que algunas v c -
zes n o le pudief len ent rar a ver : l o qua l le c í h i u o a e l m u y a 
c u e n t o , y a o t ros les v i n o b i e n : p o r q u e c o n efta o c a í i o n r e ­
c i b i ó a m e n u d o e l í i e r u o de D i o s los Sacramentos de la í g l e -
fia , c o n grande fruto y a p r o u e c h a m i e n t o f u y o ; y los que l e 
vif i tauan, facauan de fu conuerfae ion prouechofos . c x e m p l o s 
de humi ldadjpae ienc ia jy las d e m á s v i r t udes . 

20 V i e n d o los hereges fvi c o a í i a n c i a e n l a c á r c e l , y j u z ­
gando 
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c e n c í o , q u e era b i e n qui tar le la v i d i , d i e r o n en h a s e r í e las 
preguntas figuientes. Q i i e fent ia del Papa ? que de la í l e y n a ? 
qucerA fu parecer que f e d i c f í e a la vna, y al o t r o 7-. A efio r e í -
p o n d i o el fieruo de C h r í í t o C p o r palabras e x p r e í f a s , y fin raf-
t r o de t e m o r ) que el R o m a n o Pon t i f i ce tenia la fuma y p l e n a 
p t i t e f t addc gouerna r l a í g l e G a v n i u e r f a l de ícfu C h r i A o : y q 
efta d i g n i d a d , y a u t o r i d a d de l S a c e r d o c i o , n o le c o m p e t í a a l a 
Rcyna . -v que n o p o d í a fer que v n a muger a d m i n i ñ r a í T e a q u e l 
fagrado c a r g o . 
a i C o n ef tarefpuefb ellos ( p o r p o n e r l o en m a y o r o d i o ) 
l e en t r a ron c o n vnas y otras p regun ta s , c o n que l o v i n i e r o n . 
& r e d u z i r a que dixeíTe , que la R e y n a era herecica^y que fino 
b o l u i a fobre í i , f e a m a de condena r . 

i z A c a b a d o el examen , fe b o l u i o para los fuyos , que c f -
tauan a la puer ta aguardando cada v n o fu v e z , y h a l l ó en l a 
entrada a íu padre efp i r i tua l , que era v n h o m b r e de muchas le­
tras y v i r t u d ; e l q u a l efperaua c o n c u y d a d o a fu h i j o , que t o r -
naíTe d é l a batal la, y en v i é n d o l o e l f a n t o mar t t r , con v o z c la ra , 
y fereno ro f t ro , l e d í x o : Pddre , tened buen ammoyque concluyelo 
efia Y defpues de auerfe e x a m i n a d o los d e m á s prefos , q u a n -
d o b o ' u i a n á i x o . B i en ¡>or cierto deuemos entender que fe ha he* 
cho con mfotros par t icular m i f e r i c o r d i a , fues nos han e x a m i ­
nado d é l a Catreda ypoteí i rad de Pedro , y de fus fue ejfor es , en el 
mefmo día que por toda l a Iglejia de le fu Chr'tfloCfe c e l é b r a l a fief~ 
ta d é l a Catueda^en que fe fento en R o m a , quando enfeño a aque­
lla ciudad lospreceptos de la Te verdadera,y de la r i d a : y aun pa* 
ra confeguir eñe tan grande bien^ms han ayudado (fin faber lo que 
hateen) los núfmos contrarios^ordenandolo afsiDios^que difpone fuá 
uemente las cofas humanas,y haz.e que a los fuyos todo fe les torne 
en bien* 

a 5 A lcg raua fe e l í a n t o v a r ó n , no í o l a m e n t e c o n la fagra-
da muerte que de v n d i a para o t r o efperaua padecer, fino m u ­
c h o m a s c ó n laeaufa de l l a . P o r q u e fi le dieran a efeoger, p o r 
qual de los a r t í c u l o s de n u e l l r a fanta Fe C a t ó l i c a q u e r í a m o ­
r i r , d e z í a , que qui f iera padecer en p r i m e r l u g a r , p o r ía a u t o ­
r i d a d y p r e r o g a t í u a d é l a filiaApoftolíca Rornanra ; po rque es 
c! v i n c u l o d é l a v n í o n C h r i f t í a n a , y de la paz j l o qual el d i o a 
c n c e n d c r , n o f o l o de pa l ab ra , f i no d e o b r a t a m b i é n ; p o r q quan 
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4-SS LfhJlILDelahiflor¡¿í ,&c. M a r t y r h 
á o c f tauafo lo piJ (a c a r c e l , g u í l a u a m u c h o de c fc r iu í r e l n o m ­
bre del Tapa , y ele p i n t a r c o n l a p l u r n a í u s i n í i g n i a s » Y h i z o 
c i t o vn día e » vna parte m u y pa t en t e de v n a p a r e d , y au i en -
d o a ñ a d i d o cOe t i r u l o , G r e g o r i o X I I I , cabera fuprema e n l a 
t i e r ra de t o d a l a Iglefia , le auifd vna guarda q u e l o borraíTe -y 
e l í e d i x o , que n o quer ia :porque aquel la era verdad infa l ib le , ' 
y de m u y buena gana d a r í a fu v i d a , y derraraar iafu fangrepoc 
c o n f i r m a l l a . 

2 4 A l o s f e y s de Febrero , que fue el m c f m p d í a , e n q u e 
dos anos antes l o auian p r e f o , l o l i c u a r o n de l A l c a f a r de L o n a 
dres al C o n f e j o de V v e í l m o n a f l e r i o , a d o n d e á e l , y a fus c o m * 
p a ñ e r o s l o s acufa ron de t raydorcs a la R e y n a c o n faifo c o -
l o r , y el d í a figuiente l o s c o n d e n a r o n a mue r t e , po r a u e r f e c ó -
j u r a d o C c o m o e l los d e z í s n ) e n R o m a , y en R e m s j p a r a m a t a r á 
la R e y n a . 

2.5 T u n o e l g í o r i o f o m a r t y r p o r m u y b u e n a fuerte que fe 
l e h i z i e í T e fu acufac ion e l m e f m o dia de í a n t a D o r o t e a , la q u a l 
auia m u c h o t i e m p o que ten ia p n r fu abogada ,y afsi fe e n c o m c 
daaa a e l la todos los d í a s , p a r a c o n fu amparo y fauor dar p r í a 
c i p i o a fus buenas o b r a s . Y e f t i m ó p o r t an d i c h o f o efte fucef-
f o ^ u e t u u o c u r i o f i d a d d e f e ñ a l a r l o en el C a l e n d a r i o de fu B r e 
ü i a r i o j e l q u a l dexd dcfpues(al t i e m p o que qu i fo fal i r de la car 
c e l de c u e r p o y alm3)al m u y vene rab le A r ^ o b i f p ó A r m a c a -
n o , q u e t a m b i é n e í l a u a prefo en tonces p o r le fu C h r i ñ o . 

2G O y d a l a fen tenc ia de muertejfe t o r n ó a la c a r e c í , l ! e -
n o d e g o z o i n c r e y b l e , d a n d o a D i o s de c o r a r o n i n f i n i t a s g r a -
eias , p o r q u e yaefpera.ua verfe l i b r e prefto d e l cue rpo , y ef-| 
t a r e n c o m p a ñ i a de fu d i u i n a M? .ge f t ad . M i e n t r a s el fe cf-
taua rega lando c o n efta cfperan^a , y c o m o quien y a llegan a 
mas cerca a l puer to de la e t e rn idad , t en ia mas feruorofos 
d e ü e o s , y fe acercan a mas a la pa lma , fe leuan td de repente v n 
v i e n t o c o t u r a r í o j d e l q u a l f e r e z e l ó m u c h o 9 n d l e a parca fíe de 
la r i be ra , d o n d e le parecia. auei ¡ l e g a d o , y le bo lu i e f i c á las 
nauegaeiones inciertas y pel igrofas defta v i d a m o r t a l . P o r q u e 
fe d i x o en la c iudad , que la R e y n a auia ya m u d a d o de parecer , 
y que no q u e r í a que muriefTen mas:y au ienc lo lc d a d o efte a u í . 
f o í u s amigos ('con el p a r a b i é n de v e r í o l i b t e de las v ñ a s de l a 
m u e r i c ) e l a l c ó t r a r i o m o f t í d p o c o a l t g r e , c o m o q u i é t en i a 
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y a C c o t n o d i / e n n m g a d o e l c í c l o , y a f s i f e f u e a d o k r f c c o n fu 
c o n t e ü ' o r ele la t r í f t í nneua . 
27 E l Paar€,que fabia b ien el deíTeo de fu hijc», y la gran í c d 
que t e n í a de i l c a n c a r m a r t i r i o j i e d i x o , que tuui t f fe b u e n a n i « 
i n o , y q u e n o auia mas c ie r to i n d i c i o de acabar p r e ñ o c o n la 
v ida ,que dezirfe comur rmen te aquellas co fas .Y pufoie p o r c x s -
p i o a S h e r t o , y a fus c o m p a ñ e r o s , p o r auerfe d i c h o o t ro t a n ­
t o antes de fus muer tes , ) ' que fe auia dado en efta cuenta (def-
p u e s que los c i fmat icos le alearon c o n el gouferno del F v e y n o J 
q u e f i e m p r e q u e t o m a n r e f o l u c í o n de ma ta ra a lgunos Sace rdo 
tes, p o c o s d ías antes d iuu lgan p o r el pueb lo cofas f e m e j á m e s 
de la p iedad y c l e m e n c i a de la R e y n a ^ quan age n i es de fu c ó 
d t e ion efta c r u e l d a d , para que quando defpues vea queaque 
l ía muerte tan cruel fe da p o r caufas tan l igeras , y c o n tan p o c o 
fundamentOjen t i endan jque n o ha p r o c e d i d o de fu autor idad, , 
fino de la agena. 
z8 A l e n t a d o cí m á r t i r con efledifcurfo deaque l f s n t o ) ' p m 
d e n t e v a r o n , p s r d i o e l m i e d o de perder fu co rona -y afsi f e ap re f 
tó para la batalla que de c ier to 2guardaua>con cont inuas v í g í -
H a s j a y ü n o s . y oraciones . Y a l o s t r e z c dias de l mes de Febre* 
r o , au iendo of rec ido a D i o s m u y de m a ñ a n a en fu p r í í i o n l a , 
fagrada h i í l o r i a d e l c u e r p o y fangre de l e f u C h r i f t o , p o r fus 
pecados y p o r los de l p u e b l o , y au icndofe ya l l egado e l t i e m 
p o en que auia de ofrecer t a m b i é n fu a lma y cue rpo en f a c r i f i -
c i ó , los verdugos p u f i c r o n ai fanto Sacerdote en la raftra , y lo. 
a t a r o n , y jun tamente con o t ros quatro Sacerdotes ¡ o l l e n a r o n 
ana f t r ando al lugar d é l a horca. . 

2 9 L u e g o que l l e g a r o n , fe o r d e n o que fub i e í í e p r i m e r o 
en la efcalera , aunque era e l m e n o r de edad : y e l fisruo de 
D i o s f a l i o á e ü o con p r o m p t i t u d , r n o í l r a n d o grande a k p r i a 
y c o n t e n t o . Y puefto a l l i , p o r remate de las oraci tmes ^ e n 
q u e p o r el c a m i n o ven ia o c u p a d o , con v o z m u y e í a r a d i x b : . 
Oydme,FadrcpadojriJ}i.mo:j. vos fctiarvnuo Biyp,yguál ¿iPiáYS.que. 
juntamente conel EPptrhu covfolador t e j í a i s por todoí los figfbí. 

3 o Y a q u e tenia el l a z o al c u e l l o / e le acerco S p é f e r o , v n o 
de los M i g i í l r a d o s , y s ignaos ot ros m i n i f t r ó s de* l a S i n a g o ­
ga , y le c o m e n c a r o n a exhortar a que conocieffe fu d e l i t o 
c o n t r a l a R e y n a , y le pidic íTe de fu cu lpa p e r d ó n . R e f ^ o a 
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4-90 LihJIII.De la htjloru^c. Afartyrío 
d i o l i s el Tanto v a r ó n : Yo pongo a Dios por teftigo, que esioy ¡¡n 
bre dejfe pecado que me leuantan :y afsi no tengo deque pedir­
le perdon.Y d ixo m a s q u e a l a R e y n a c l c í l e a u a t o d o b i c , y q u e 
a q u e l mermo d í a aula r o g a d o a D i o s p o r el la , y íi la hallara en 
a lguna parte í b l a . d o n d e la pudiera ofender a fu f a I u o , q u c ( a ú -
que fupiera grangear p o r c i l a t o d o e l m ú d o ^ n o l e tocara a l p e 
l o d é l a r o p a , n i la o f e n d i e r a , 

31 L u e g o d i x o Spen fe ro , O t r a s cofas mas g raues fehah 
ha l lado c o n t r a vos defpues que os acufaron . N u n c a t a l 
( d i x o el fíeruo de D i o s ) aueys ha l l ado cofa c o n t r a m i n a n ­
tes cfta vueftra f o l i c i t u d de bufea rque c r i m i n a r m e , da c l a ­
ramente á en tender , q u e el j u e z me ha c o n d e n a d o injufta-
m e n t e . 

3 2 E n t o n c e s h i z i e r o n falir a l l i v n h o m b r e in fame y 
n e c i o , l l a m a d o A n t o n i o M u n d e o , d e los que t ienen a-
pref tados para femejantcs p r o p o f i t o s , e l qua l h a b l ó af-? 
i i . A n d á n d o n o s ( d i x o ) v n d í a p a í T e a n d o en R o m a n o f o -
í r o s dos , y otra p e r f o n a , c u y o n o m b r e fe me ha o l u i d a -
d o agora , d i x o aque l t e r c e r o , q u c d c í T e a u a m u c h o tres 
caberas de vnos perfonajes graues , que eran d e l C o n f c -
30 de la R e y n a , y l u e g o acudif te t u c o n eftas palabras : Y 
o x a l a t uu i e r amos acá t a m b i é n l a cabe9a de la R e y n a . p o r ­
que fuera la figura quadrada . Y en o y e n d o e f t o , S p e n f e r o , 
y l o s d e m á s min i f t r o s de jufticia d i e r o n v o z e s : M u e r a el t r ay -
d o r , 

55 M a s e l f i e ruo de D i o s , fin turbarfe nada de la l o c u r a 
d e l o t r o , r e f p o n d i o : ro tengo de parecer (deaquia pocora~ 
t o ) ante el diuino Tribunal, y tengo de dar cuenta, de qu a tito he 
hecho en mi vida . Pongo pues a Dios por teftigo ( el qual es 
Juez, de mi alma ) que nunca he dicho t a l cofa jamas , »i be 
querido decirlo-.y tu Mundeo-> ft me ¿uias oydo dez.ir ejfo que 
ái^e aparque no te halla fie a la juñta,quadoyodezia de míjuHiíU, 
para dez.ir tu dicho contra mi ? 

5 4 R e f p o n d i o M u d c o , c ] u e p o r q u e no auia f ab ido nada de l 
negoc io . -y l u e g o d i x o S p e n f e r o . T u n o dixi f te que la R e y n a 
era h c r c r i c a ? R e f p o n d i o e l m a r t i r : S i , q con f i c í fo q l o d i x e - C o 
eftas palabras Spenfero , los A l g u a z i l e s y m i n i í l r o s , r ab ian­
d o de c o l e r a , a b a r o n gran v o z e r i a , cargando de o p r o b r i o s 

al 
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al fanto m a r t í r , y l l a m á n d o l e de t r a y d o r efcandalofo , i n d i g n o 
de la tierra5y á c ! á l u z . M a s el fiemo de D i o s , n o dando o y d o s 
alas vozes confufas de aque l los h o m b r e s fin j u y z i o , t a c i t a m é 
te en La t ín h i z i a o r a c i ó n a 0 i o « . Y o y é n d o l o v n o de l o s ^ i -
n i f t ros C a l u i n i f t a s , q » e c o n e l anian f u b i d o en e l c a r r o , p o r 
d e f u i a r l e ^ i p n d i e r a j de la carrera derecha ,y tu rbar le al fin de 
fu c a m i n o , 1c exortaua a que oraíTe en Ingles , para que el p u e ­
b l o que e ü a u a en t o r n o , h iz ie íTe p o r el}y co e l o r a c i ó n a D i o s r 
mas el fanto raartyr, apar tando de fi c o n la m a n o , c o m o po*» 
d ¡ a } a r p e r u e r f o r , l e d i x o : Q u í t a t e alia, quítate aüa^que no tienes 
tü que ver conmigo: a todos los Católicos ruego jo que hagan j unta-
mente oración al común Setter por mi bien , j f o r e l d e toda la Re~ 
fublica. 

3 5 E n t o n c e s d i x o v n o de la turba , N i n g u n C a t ó l i c o ay a -
q u ¡ : y o t ro d i x o : A n t e s todos f o m o s C a t ó l i c o s . E l fanto S a ­
ce rdo t e r e f p o n d i o : To digo a los Católicos que guardan la Fe de 
la Iglefiafanta Católica Romana '.y fea Dios feruido de que con mi 

fangre reciba algún aumento la Fe Catól ica, 
$6 L a Fe C a t o H c a ( d i x o Spenfero^es la fe d i a b ó l i c a : t i r en 

e l carro y cue lguen al t r a y d o r . T i r a r o n e l ca r ro y c o m e n t ó e l 
l a z o a ahoga r lo , mas n o l o a c a b ó del t o d o , fino d i o p r i n c i p i o 
a muerte mas p r o I i x a , y t o rmen tos mas a t rozes : p o r q u e luego 
a l p u n t o d i o gr i ta S p e n f e r o j y fe c o r t ó e l l azo c o n tanta p r i e f -
f a j q u e c a y o el Tanto m á r t i r en t i e r r av iuo ,y con fus f e m i d o s en 
teros : y n o dexd d e v i u i r y f en t i r , harta que ab ie r to el p e ­
cho , y arracadas c o n m a n o v i o l e n t a las e n t r a ñ a s , fa l io co ellas 
el a lma g l o r i o f a , y el m á r t i r ( c o n i l u í l r e t r i un fo de la c rue ldad 
de a q u e l l a barbara gente) p u f o el t rofeo de fu v i t o r i a en la c u * 
bre de los montes eternos, d o n d e C h r i f t o nuef l ro S e ñ o r , C a ­
p i t á n y guia del exerci to inocen te , p r e m i o a fu f o l d a d o con c o 

r o ñ a d e i n m o r r a l i d a d , p o r las pocas horas de fu pelea: 
fea e l bend i to para fiem-

p r c . A m e n . 

Mart i -



4-9* Lth . I I ILDe la hiflor¡a>&c. M a r t y r h 
Martyr io del Sacerdote luán Mundino en e/año del 

1 y 7 L a ñ o de nucf t ra fa lud de m i l y q u i n i e n t o s y ochenta y 
Ü r t r c s , a l o s v l t i m o s de Feb re ro , e l S a c e r d o t c l u a n M u n d í 

n o , c a m i n a n d o defde V i n t o n i a a L o n d r e s , f c e n c o n t r ó e n el 
bofque H u f e l o co el D o ó l o r H a m o , y co algunos o t ros q y u á 
en ftl c ó p a á i a . M ú d i n o era c o n o c i d o de H a m o n , y v i e n d o f e 
ta cerca dcKcj n o t uno lugar de r e t i r a r f e ^ i z o ( 'como en n e g o ­
c i o r epe t i no ) lo p r i m e r o q Te le o f rec io^pon iedo efpuelas a l ca 
n a l i o , c o m e a d a c o r r e r , y quado l l e g ó cerca de H a m o , l o f a I u -
d ó , y quer iedo fegui r fu v i a j e?Qu ie esCdixo e l D o d o r ) es M í i 
d i n o ? E l Sacerdote le r é f p o d i o . E l m e f m o es .HuelgomeCdixo^) 
b é e l g o c r i e de a ñ e r o s encon t r ado . D e d o n d e v e n í s ? R e f p o n -
d í o M u n d i n o r D e V i n t o n i a . E n t o n c e s d i x o H a m o n - C o n que 
pe r fonas a ü e y s t r a t a d o e n V i n t o n i a í R e f p o n d i o el Sacerdote : 
H i l a d o he en pofada p u b l i c a . Y H a m o n le d i x o : S in r e p l i c a 
( M u n d í n o ) aueys de tornar c o n m i g o . R e f p o n d i o M u n d í -
n o : E n n i n g u n a mane ra l o h a r c j í i p r i m e r o n o me moft rays c o 
q u e au to r idad l o hazeys?Porque b i e n fe que foys p e r í b n a de 
au to r idad en la p r o u i n c i a de D o r c e f l r i a 5 p e r o a q u í n o teneys 
j u r i r d i c i o n , d e fuerte que c o m o al l i os r e c o n o z c o p o r c o n f e r -
uado r de la paz ,aqui os tengo p o r perfona pa r t i cu la r . 

a B i e n e fcá^d ixo H a r a o n ) v o s c c h a r e y s de ver 11 t engo auto 
r i d a d para p r e n d e r a q u i ; y m á d d a fus c r i ados que le ecbaflen 
mano.-y el Sace rdo te c o m o n o p u d o efcaparfcjni r e f i ñ i r a t a ­
ta m u i r i t u d de gece,fe d e x ó p rende r , y l o b o i u i e r o n a Stanas, 
y de a l l i l o l l e n a r o n l u e g o ante V v o l i o , S e c r e t a r i o de la R e y » 
na po r la l engua L a t i n a , y el d í a fíguien te ante V v u a l f í n g a m o 
Sec re t a r io p r i n c i p a l , el q u a l h i z o muchas preguntas al Sacer­
dote,fegun lo a c o í l u m b r a n , 

5 P r e g u n t ó l e el S e c r e t a r í o 3 d ó d e fe auia o rdenado d e M i f 
fa3(i era de a l g ú n feminar io? Q j i i c n feauis e m b i a d o a Ingla te-
r r a í Q u i e n le auia hecho la co f i a del v ia j cVRcfpond io e l Sacer -
d o t e : Q u e e n R o m a le auia hecho Sacerdotes y q n o era del fe 
i n i n a r i o : y cj de f u v o l ü t a d fe auia t o r n a d o a l apa t r i a ty que fue 
cofa p o c a e l d i x i e r o que le d i e r o n para e l c a m i n o . 

4 E n t p n . 
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4 E n t o n c e s V v a l í í n g a m o d i x o m u c h o m a l ele los S e m i n a n f -
t a s , y I r e p r e h e n d í o . miu-ho vn l i b r o del N u c u o T e f l ; a r n e n t o , q 
p o c o antes auian t r adoz ido en lengua I n g l e f a . C a l l ó el Sacerdo 
te .defconf iado de p o d e r atajar aquel t o r u e l l i n o h m o f o de p a -
labr . i s ,y r e z e l a n d o í e C c o m o defpues l o d i x o c o n l lanez , i )no de 
l a ' m u e r t e 5 í i n o de los terribles t o rmen tos del eculeo,cj Ton rnu 
c h o mas a t rozes y n o l i c u a n d o e l Secre tar io c í le fu filecio en 
p a c ¡ e n c i a , p a í T d a haze r l c las preguntas eapnales. P r e g ü t o l e en 
p r i m e r Iugar,que fent ia acerca de la y d a del D o f t o r Sandero a 
I r ]anda?R.erpondio5quc n o f a b i a detal y d a , y q afsi n o le p o d í a 
conf ta r f i auia hecho b i e n , o i n a l , y que a e l m i r m o fe le auia de 
ped i r la r c fpue i l a de aquella p regun ta . 

5 L u e g o p r e g u n t ó el Sec rc ta r io :S i el P a p a , o o t ro a l g ú P r i n 
c i p e v in iera con t r a efte R e y n o , que hizierades? d que os pare­
ce que deuia hazer v n b u e n vaf ía l lo ? y que fentis acerca de 
e l Papa puede p r í u a r a la R e y n a del derecho que t iene de R.ey 
nar? A efto r e f p o n d i o M u n d i n o ; P o r amor de D i o S j f eño r , que 
n o rae hagays e í l a s p r egun ta s rpo rqueyo n o foy T e o l o g o ^ í i n o 
fo lamente he e í l u d i a d o D e r e c h o s , y e f toy ta p o c o v e r í a d p e n 
en eftas coras,que n o fe lo que tengo d e r e f p o n d e r , 
6 V v a l f i n g a m o le p r e g ú c ó de l a f l e y n a j f i la tenia p o R e y n a Eflo d'txo el 
l e g i t i m a y verdadera de Inglaterra,? y r e f p ó d i o M u n d i n o j a í i . martyr por 
7 T o r n ó l e a preguntar .f i la c o n o c i a p o r v e r d r d e r a R e y n a de latoteracio 
hecho y de derecho. x \ efto r e f p ó d i o M u n d i n o : A m i n o fe rae deGregortd 
alcanza l o que quieren d e z i r eflas p a l a b r a s . C o m o es e í l o , t ray- XHI.acer-
d o r m a l u a d o ( d i x o V v a l í i n g a m o j a efto no q u e r é i s r e f p ó d e r f y cade la bu 
le d i o j ú t a m e n t e vna p u ñ a d a en el roftro,e6 tanta f u e r z a , q u e í o ¡4 depiav* 
p r i u ¿ d e f e n t i d o , y l o dexo c o m o a t ó n i t o , y vac i l ando dode cf-
t a u i , y aun defpues fe q u e x ó p o r muchos diss , de q no^oya b i e n 
de aquel o y d o ^ c o r a o fol ia .mas quado b o l u i o fob re í i , fíntio ta 
grande c ó f u e l o de l c i e l o , y tanto va lo r y fuerza d e a n i r a d , que 
o l u i d a n d o f e de t o d o d o l o r y tr if tezajcon fumo g o z o y a l e g r í a 
d e í l e a u a padecer qua iqu ie ra cofa po r la g lo r i a de C h r i f t o , 
8 T r a s e f U falúa q íe h i z i e r ó al fíeruo de D i o s en la p r imera 
refriega,el fecretar io .dfpues dauer le d i c h o muchos o p r o b r i o s 
y a f r á t a s j l l a r o ó a v n po r t e ro ,d a lguazi l de los q l l ama o u r f u l -
•ua tes^ le m á d ó q l l cua í re e l Sacerdotc .a l C a f t ü l o de L ó d r e s , y 
en p r e m i o de fu trabajo,fc t o m a í T e e l cauallo y fu aderezo . 



Sf. p ¿ L i h J l I L D e la h i f i o r h ^ c A í a n y r i o 
9 E n l i c g a n d o el facerdotc al c a f l i l l p ^ l p u n t o l o cargnro 

d c p r i f i o n e s , ) ' p a í f ó algunas noches en c] fuelo fin abri'rro . "De 
aíli le Tacaron v n día en publ tco}y l o prefentarc') a n t e P o p a m o , 
para que !o torna (Te a examinar-.y enere otras cofas que a i l i le' 
d i x e r o n j a d e m á s c o n f i d e r a c i o n fue que le leuantaron v n te-
ftimonio fa l fo ,dc no aucr v i u i d o en fu t ierra cadamente en fu 
m o c e d a d - l a qual acu fac ion jaunque n o ten ia verdad ,n i aparen 
c ia d e l l a , í i n o que era mera c a l u m n i a fingida d c a q u e l l o s here^ 
ges defahnados,para afrentar lc tcon t o d o e í l o M u n d i n o b u e l 
to ci la c á r c e l , m o f t r a u a en el femblan tc ext raordinar ia t r i f teza: 
y adui i t i endo en e l l a vn facerdotc de los prefos, fu cófefTcr , ie 
p regun to que cofa Je t rab ia tan p e n f a n t i u o , y roas trifte de l o 
que fol iare l le d e c l a r ó t o d o lo q paffaua, y c o m o fuera d é l o s 
d e m á s de l i tos ,que n o t e n í a n fun datxiento, le auian t á b i é echa 
cargo con falfedad y men t i r a ,de que era i n c o n t i n e n t e ; y que 
l o que á e l l e daua pena,era la infairda que fe le p o d í a feguir ,no 
l o l a m e n t e á e l , f ino á ios d e m á s prefos p o r la mefma caufa , c ó 
d e t r i m e n t o y d e s h o n r a d e l l a , 

1 0 A e í l o le r e f p o n d i o e l o t ro , que era m a y o r de e d a d , y 
mas expe r imen tado ,} ' f a b í a q u a n l i b r e eftauael fíeruo d e D j o s 
d é l o q u e I c i m p u t a u a n , que n o auia de que tener pena , l i n o 
a l e g r a r f c m u c h o , y dar infinitas gracias á D i o s s t r a y e n d o fieprc 

Matth.j. á la m e m o r i a aquel d i c h o denuef t ro S i luadoYiEntoces fojs bien 
Auenturados^qtiando los hombres os m*ld'tx€ren,y os yerfiguiereny 
á i x e r e n m i l males contra vofotres con mentira yor mi nombre: go-
%.aos,y alegraos j o r q u e ruefiro premio es copio/o en los cieloSyporqfíe 
afsiperjiguieron A los Profetas que fueron antes de vofotros . Y 
hafe n o t a d o d é l o s p r i n c i p i o s de la I g l e í t a , q u e las lenguas p o * 
^ o ñ ó f a s de los 'hereges , fueron i n f t r u m e n t o del i n f p l r i t u i n m u 
d o , c o n quepe r f igu io a l o s í i e r u o s d e l S e ñ o r . P o r q u e defeon * 
f i ando de pode r de los defuiar de aquel la pureza de vida y r e l i ­
g i ó n que p r o f e í r a u a n , p r o c u r a u a c o n gran f o l i c i t u d d e f m i n u i r 
les la fama y o p i n i ó n de fant idad, c o n la qua l e l l o s ayudauan 
i n u c h o , y p r o m o u í a n la caufa de la r e l i g i ó n . 

I I C o n efte fin y d i f i n i o i n í l i g a u a a v n o s hombres ma los , 
q u e d e m u y a t rás t e n í a n la Fe y U v e r g ü e n z a p e r d i d a . p a r a q u c 
aguzaflen f u s l e n g u a s c o m o f e r p i é t e s ^ y e f cup ie íTen el v e n e n ó 

T j a L í$9 ' ¿ie Arpides,que t e n í a n debaxo de fus ü b i o s ^ o n t r a los fantos 
de 


